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BIOGRAFIA 


Foi preparado o seguinte registo para que o leitor possa conhecer algumas das 
estranhas experiências, profundos sofrimentos, agudas provações e nobres frutos 
que compuseram a linha de fundo da vida de apenas um único indivíduo de entre 
os muitos apóstolos da nova prática, e aprenda a valorizar o dom da comunhão 
espiritual na proporção do custo que implica. 


Frances Ann Crowell nasceu em Portsmouth, New Hampshire, em 28 de Abril de 
1831. Os seus pais, que se chamavam Peter e Hannah, respectivamente, 
encontravam-se em circunstâncias moderadas e, na época do seu nascimento, 
residiam na Parker Street, na parte ocidental da (então) cidade. 


Quando estava com cerca de seis anos de idade, ela começou a frequentar uma 
escola particular perto da sua casa, mantida pela Sr. Leach, uma viúva; a ela 
continuou ligada por cerca de dezoito meses, quando entrou numa das escolas 
públicas da cidade de Cabot Street que tinha por instrutor o Sr. Blaisdell. Após um 
lapso de alguns meses, o seu pai foi transferido para outro distrito - a parte sul da 
cidade - e ela foi matriculada entre os estudantes da Sra. Marshall, que preparava 
as garotas para entrar no colégio. Mas, devido à doença, não pôde frequentá-la com 
regularidade, tendo sido afastada dos estudos quase metade do tempo. Ao atingir a 
idade de onze anos, ela deixou a escola e nunca mais frequentou outra. As referidas 
instituições de Portsmouth, e o pouco tempo passado nelas, foram suas únicas 
oportunidades de educação, conforme o termo é comummente empregue. 


II 


As suas faculdades mediúnicas estiveram presentes desde os seus primeiros anos 
de vida, embora por muito tempo ela não entendesse o que significavam para elas. 
Quando estava com cerca de sete anos de idade, ficou prostrada por febre e, uma 
noite, ouviu a mãe, enquanto lhe fazia companhia à cabeceira da cama dela, a 
conversar com uma pessoa aparentemente presente no quarto, que, na condição de 
perplexidade em que se encontrava, supunha ser uma das vizinhas. Finalmente, 
despertando para um estado de consciência parcial, ela olhou ao redor pelo 
aposento, mas não conseguiu ver a pessoa em questão. A sua mãe detectando o 
movimento mas, supondo que ainda dormia, continuou a conversa. Finalmente a 
curiosidade infantil predominou sobre a fraqueza, e a pequena perguntou: 


"Com quem está a falar, mãe?" 


"Por que, minha filha”, respondeu a mãe, “achei que estavas a dormir," e ela tentou 
atrair a atenção da paciente para algum outro assunto. Mas como que a ansiedade 
da filha não se contentasse facilmente, por fim a mãe disse: 


"Bem, minha querida, eu estava a conversar com os anjos.” 
"Anjos, mãe?! Eu pensei que eles vivessem no céu.” 
"Sim, mas às vezes eles vêm conversar connosco neste mundo." 


Como nunca tivesse sido confrontada cara a cara com o assunto antes, a futura 
médium ficou estranhamente apreensiva e receou que a sua mãe tivesse ficado 
repentinamente transtornada. "Que anjos são esses, mãe?” perguntou. 


"Os anjos, minha filha, são aqueles que uma vez viveram nesta terra, mas que agora 
são chamados mortos. A tua irmãzinha é um anjo.” 


"Então você estava a falar com eles?” 

"Estava." 

"O que foi que eles disseram?" 

"A tua irmãzinha diz-me que tu deves recuperar.” 
II 


A partir daquele dia, como os antigos, ela "guardou todas aquelas coisas e 
ponderou nelas no seu íntimo," imaginando se aquelas cenas e pessoas que ela às 
vezes contemplava, embora outros não conseguissem fazê-lo, eram realmente de 
origem angélica, como a filosofia da mãe dela parece indicar. Ela ouviu pancadas e 
viu artigos de mobília moverem-se pelo quarto quando ela sabia que nenhuma 
mão mortal se encontrava presente para realizar tais actos; e considerou aquilo 
com gravidade - os primeiros indicadores premonitórios da grande precipitação 
que ainda estava por vir - com uma profundidade de interesse além da sua idade. A 
sua mãe, rendendo-se às suas importunações, conversava frequentemente com ela 
e explicava-lhe o assunto tão completamente quanto ela própria podia entender 
naquele período inicial (dez anos antes da data convencionada do advento do 
Moderno Espiritualismo) e profetizou que a sua filha um dia iria conhecer mais 
sobre isso. 


Naquela época - e até a hora da sua morte - a mãe foi membro regular da Igreja 
Batista da Rua Chestnut, e as suas amigas ficavam muito perturbadas ante a ideia 


da "ilusão descabida" que se apossara da "Irmã Crowell." Quando a sua filha estava 
com cerca de nove anos de idade, a Sra. Crowell foi acometida por uma doença 
grave que lhe ameaçou a vida. Ela piorou rapidamente e, a meio de uma noite 
negra, a pequena Fannie foi chamada por um membro da família assustada, e disse 
para se vestir a toda a pressa e ir chamar a médica que vivia a duas milhas de 
distância, por a mãe estar a morrer. Ela levantou-se apressadamente e, na 
trepidação juvenil, correu para a escuridão com o chapéu debaixo do braço, um 
sapato num dos pés e o outro par na mão - que fazia intenção de calçar enquanto ia 
a caminho. Na correria atropelada, ela também perdeu o sapato e perdeu-se, e viu- 
se sozinha no amplo subúrbio desordenado na periferia da "South Road”, como é 
chamada. Ela sentiu-se extremamente assustada e correu rapidamente, na 
esperança de encontrar algum objecto familiar. De repente, caiu e, como supos, 
desmaiou - mas, mais tarde a experiência, demonstrou que passara para o estado 
de transe. Quando ela regressou à consciência - ou saiu do transe - ela viu um 
homem alto de pé a seu lado. Olhou para ele a princípio com alegria na esperança 
de encontrar o caminho e conseguir chegar à casa do médico a tempo dele poder 
valer à mãe, mas havia algo em sua aparência que a enchia de uma admiração 
indefinível. 


"Perdeste-te, pequena”, disse ele, gentilmente. 
"Perdi sim, senhor," respondeu ela. 
Vem comigo,” prosseguiu ele, "que eu vou mostrar-te onde queres ir.” 


O medo apossou-se novamente dela: "Ele é-me estranho - como é que ele sabe 
onde eu pretendo ir?" indagou a criança, enquanto ela olhava seriamente para a 
forma luminosa que se pusera diante dela. "Será ele um anjo?” 


Ela uma vez mais supôs que desmaiara de medo, mas na realidade encontrava-se 
em transe, e não recuperou o controlo dos seus sentidos até que deu por si à porta 
do médico com o seu guia, onde o espírito - porque tal coisa era o que ele 
realmente era - a informou que era Epiménides, um grego antigo, e que tinha vindo 
em resposta à sua oração. 

Isso pareceu-lhe estranho, mas era verdade, já que ela tinha mantido uma súplica 
mental - embora não a tivesse enunciado em voz alta - dirigida aos anjos, no meio 
dos seus medos, para que eles a ajudassem e manter a sua mãe com vida até que 
ela pudesse voltar para casa. Os seus esforços foram bem-sucedidos; o médico e 
um amigo que a sua mãe desejava ver foram convocados e o paciente que estava 
periclitante recuperou. Diversas vezes depois dessa ocorrência, Fannie sentiu a 
influência do seu amigo misterioso - ela nem sempre o viu, mas soube que ele 
estava por perto. 


IV 


Algum tempo depois deste evento, e quando ela estava com cerca de dez anos de 
idade, enquanto brincava à hora do crepúsculo, ela de repente caiu no que foi 
declarado uma convulsão pelos médicos que a atenderam, e permaneceu numa 
condição inconsciente até as três da manhã seguinte. Ao voltar ao conhecimento 
das coisas ao redor, o seu olhar recaiu sobre dois renomados cavalheiros 
profissionais, o Dr. Cheever (um célebre médico de Portsmouth, e bem conhecido 
em vida em toda a Nova Inglaterra) e o Dr. Dwight; um que segurava uma colher, o 
outro que se esforçava por forçar os dentes a afastarem-se o suficiente para 
administrarem a receita preparada. Ela então passou ao estado de transe e, embora 
assim condicionada, um espírito qualquer, evidentemente bem versado nos 
meandros da doutrina farmacopeica, deu instruções através dos seus lábios aos 
dois médicos maravilhados, a respeito do que deveria ser feito para melhorar o seu 
caso. Embora os médicos considerassem o sucedido como um mero resultado de 
um estado anormal em que o cérebro se encontrasse, ainda assim eles admitiram o 
conselho dado, como de carácter surpreendentemente científico, de tal modo que 
seria bom segui-lo - o que fizeram, exibindo desse modo notável magnanimidade 
profissional, embora se mostrasse perfeitamente de acordo com o trato geral dos 
intrépidos cavalheiros em questão. A sua enfermidade nessa época revelou-se um 
assunto sério, e estendeu-se por um período de seis meses, durante a maior parte 
do qual esses médicos a atenderam; mas depois colocaram o caso nas mãos do Dr. 
Goddard, também de Portsmouth. 


Durante todo esse período de provação, tão logo um dos médicos entrasse na sala, 
o jovem paciente ficava em transe, e se ele estivesse para lhe administrar qualquer 
coisa que os "guias" dela (como ela veio a saber mais tarde pelo conhecimento 
adicional dos factos da comunhão espiritual) embora ela achasse que não devia ter, 
eles, por intermédio do seu organismo, recusavam e prescreviam eles próprios. 
Todos os médicos que a atenderam consideravam o caso dela como um dos mais 
notáveis; ela foi visitada pelos doutores Lynton, Kelley e muitos outros de 
diferentes partes de New Hampshire e do Massachusetts, todos quantos estavam 
desejosos de detectar os mecanismos da peculiar "doença" por eles próprios. Esses 
investigadores finalmente chegaram à conclusão de que ela estava a ser alvo de 
algum novo desarranjo do cérebro com o qual a faculdade de medicina ainda não 
estava familiarizada. 


V 


Logo após a recuperação da Fannie, a mãe dela foi novamente acometida pela 
doença - que provou ser a sua última - e com esse evento começou a ocorrência de 
muitas manifestações espirituais singulares, tanto carácter mental quanto físico. 
Tão surpreendentes eram essas exibições de força invisível que nem o dinheiro 


nem a amizade conseguiam induzir as pessoas a permanecer na casa com a 
paciente. Assim que os distúrbios começaram, todos correram com um pânico 
mortal, deixando à filha toda a carga dos deveres domésticos e os cuidados da mãe 
afectada. 


Quando ela estava com cerca de onze anos de idade, esse período de trabalho de 
ansiedade e dedicação chegou ao fim, e a mãe, que se afundava lentamente, passou 
os limites da mortalidade. Alguns dias antes da sua morte, ela chamou a pequena 
ao pé da cama e disse-lhe: 


"Fannie, eu vou-te deixar," ao que a criança de rosto triste clamou: "Oh, leve-me 
consigo.” 


"Não, minha querida," respondeu a mãe, "Deus tem uma obra maravilhosa para tu 
fazeres daqui a uns anos, e deves ficar aqui e cumpri-la." 


Fannie já tinha ficado impressionada antes e sentira o vago traçado de algum curso 
notável de vida que lhe estava reservado, mas nada de definitivo fora retractado, 
pelo que ela disse de novo: 


“Como poderei fazer alguma coisa sem uma mãe?" 


"Minha querida," respondeu a mãe, "os anjos serão o teu pai e a tua mãe. Quando 
vieres me ao meu encontro no céu, traz-me um registo claro de que tu sempre lhes 
obedeceste. Irás saber mais a respeito disso aos poucos.” 


Posteriormente, quando a criança atingiu a idade adulta e presenciou a sua 
primeira sessão espiritual de que teve conhecimento, a lembrança da profecia 
daquela mãe, que lhe acudiu como o eco de um refrão ao longo dos anos, foi a 
grande causa de concordância que demonstrou para com as demandas do mundo 
espiritual referidas pelo Dr. Fisher. 


Por altura da morte da sua mãe, foram ouvidas batidas e vistas luzes eléctricas na 
câmara, e a médium infantil ficava frequentemente em transe; de facto, muita da 
sua vitalidade fora consumida antes desse evento para suprir as necessidades da 
que se estava a afundar, de modo que, quando os presentes a levaram para longe 
da forma fria da sua mãe, ela própria estava, como ela refere, "mais próxima da 
morta do que viva.” Durante a partida da mãe da forma física, a pequena teve uma 
visão estranha - invisível aos outros presentes na sala - semelhante àquela que 
tantas vezes fora retractada desde então pelos clarividentes, mas que áquela época 
ela não conseguiu entender. Andrew Jackson Davis, o maravilhoso vidente, 
descreveu de uma forma belíssima o processo no seu recente trabalho, "O Templo," 
visto por ele próprio, em outras ocasiões em anos posteriores: 


x kK + 


“Morte' é o termo usada para expressar 'o fim da vida,' proferido pelas pessoas que 
não vêem que a morte aparente é realmente 'o começo da vida,' e a abertura da 
sagrada dimensão da eternidade. Mas vamos ver "através da aparência, naquilo 
que se encontra por dentro do véu. 


“A pessoa está agora a morrer; e esta vai ser uma morte rápida. Observem algo que 
sucede com respeito à temperatura. Os pés estão frios; as mãos quentes e brancas; 
uma frieza permeia toda a cutícula (epiderme). Vêem? O que é aquilo que se 
acumula na atmosfera logo acima da cabeça no travesseiro? É uma emanação 
etérea - um halo magnético dourado - uma atmosfera palpitante e quase consciente 
de si mesma. 


“A temperatura corporal está a diminuir rapidamente. A frieza estendeu-se dos 
dedos até os joelhos e das pontas dos dedos até aos cotovelos; ao passo que, 
exactamente na mesma proporção, a emanação alçou-se acima da cabeça. Os 
braços estão agora frios até aos ombros e as pernas até aos quadris; mas a 
emanação, embora não se tenha alçado mais alto no ar, expandiu-se mais, e 
adquiriu um centro branco compacto, que lembra o núcleo luminoso de um sol em 
miniatura. Este ponto central brilhante é, na verdade, o cérebro do novo organismo 
espiritual que está agora a emergir. 


“O frio da morte move-se silenciosamente sobre o peito, e em ambos os lados a 
temperatura é muito reduzida. Olhem agora! A emanação psíquica adquiriu alguma 
proporção com respeito a todo princípio que compõe a alma - movimento, vida, 
sensação, éteres, essências, magnetismo vital, electricidade vital, instintos - e, 
muito ampliada pelos acréscimos, pairou numa massa compacta e agora ocupa 
uma altura maior perto do teto. 


“Agora os pulmões pararam de respirar, o pulso deteve-se, o coração físico 
encontra-se imóvel; enquanto as células cerebrais, o corpo caloso, a medula e a 
espinal medula e os gânglios, se encontram inflamadas com energias de expansão e 
contração, que pulsam suavemente e parecem dirigir-se e governar-se por um tipo 
de consciência de si automática: Vejam! A substância negativa (cinza) do cérebro 
está interiormente a latejar - um pulsar lento, mensurável, um latejar profundo - 
não doloroso, mas maciço e harmonioso como o profundo ritmo do mar. 


“Olhem para cima! A exaltação da emanação, em obediência às suas próprias leis 
imutáveis, alonga-se agora e alcança uma posição em ângulo reto com o corpo 
horizontal abaixo. Contemplem! Vejam como o contorno de uma bela forma 


humana se está a formar dentro dessa emanação. Por baixo, ainda está ligado por 
um cordão de vida branco à medula e ao corpo caloso no interior do cérebro. 


“Observem como um fio vital muito fino ainda liga os vórtices e as fibras centrais 
do cérebro moribundo com as extremidades inferiores do perfil do ser humano 
exaltado que se esboça na atmosfera. Não obstante a existência deste fio de vida, 
que age como um condutor telegráfico - e transmite mensagens em direções 
opostas ao mesmo tempo - vocês observam a imagem sombria envolta numa 
emanação dourada, continua quase imperceptivelmente a ascender ao céu. 


"Espera! O que vejo agora? Uma cabeça humana de formato simétrico a elevar-se 
lentamente acima da massa - a subir lindamente da nuvem dourada de princípios 
substanciais. E agora surgem os contornos de um semblante espiritual - um rosto 
calmo e cheio de beleza, superando o poder que as palavras têm de esboçar. Olhem 
novamente! Vejam o belo pescoço a emergir e os belos ombros; mas vejam! 
enquanto olham vêm uma após a outra, numa rápida sucessão, como se 
influenciadas e dirigidas pela varinha de um mago, todas as partes de um novo 
corpo - uma imagem brilhante, natural, porém espiritual - apenas um pouco menos 
do que o corpo físico abandonado, um perfeito reaparecimento da pessoa nos céus 
imediatos, preparado para acompanhar o grupo celestial de inteligências 
superintendentes até à Terra do Verão. 


“O que foi aquilo? Em um piscar de olhos, o fio telegráfico elétrico vital foi cortado - 
as partículas e princípios ainda remanescentes foram repentinamente atraídos 
para cima e absorvidos pelo corpo espiritual - e vejam! a nova organização está 
livre da gravitação terrestre, torna-se instantânea e absolutamente independente 
dos pesos e cuidados que a acorrentavam firmemente à terra. (Só se vêm livres por 
altura da morte aqueles que tiverem vivido na retidão. Toda paixão cativante, a 
menor sensação de dever não apurado, de injustiça cometida, manterá o espírito 
na Terra, como um navio é preso pela âncora pesada. Somente os puros se vêm 
livres). 


“Aqui agora contemplem um corpo espiritual verdadeiro, substancial e imortal. Foi 
semeado na escuridão e na desonra; é elevado em beleza e brilho. Vejam o 
contraste - a diferença ampla - entre o interior e o exterior. Lancem os olhos pela 
sala. Há muitos amigos, parentes idosos e criancinhas na câmara da morte; eles 
choram, sem o conforto sequer da fé cega; eles lamentam apenas com o murmúrio 
da esperança ao ouvido que duvida; eles reúnem-se em volta do corpo frio e 
prostrado; eles cerram as pálpebras dos olhos cegos; em silêncio e com tristeza 
eles retiram-se da cena; e agora outras mãos iniciam os preparativos finais com os 
quais os vivos consagram os mortos. 


“Mas vamos abrir a nossa visão interior - a visão que todos nós teremos quando 
formos vestidos com a imortal veste da imortalidade. Vejam! O corpo espiritual 
recém-organizado - cercado por um grupo de anjos da guarda - que se move 


graciosamente na direção das margens celestes. A personalidade que ascende 
segue um fio vibrante de atração magnética, que enquanto as mutações 
agonizantes estavam em processo, percebemos penetrar o apartamento e fechar-se 
no cérebro terrestre do ressuscitado. Ele vem a pairar abaixo do sensório das 
inteligências superiores - uma corrente fibrosa dourada corrente de luz telegráfica 
- enviada do alto, para acolher com amor e guiar com sabedoria o recém- 
ressuscitado. A tranquilidade repleta de pensamentos de amor atrai os recém- 
nascidos mais para o alto e para mais longe. 


“Sobre as terras de veludo e campos de flores do país celestial, o arco curvado da 
promessa eterna torna-se visível, a preencher com uma beleza indescritível o 
oceano ilimitado dos céus carregados de mundos, que cobrem a beleza infinita das 
incomensuráveis terras da zona da Outra Vida.” 
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“Aí, pois, naquele solitário quarto de doente de Portsmouth, anos antes de o mundo 
ter ouvido essa voz que ergueu o véu, a “mocidade, a perpétua contraparte e 
companheira da velhice," a esforçava-se por alegrar o viajante solitário e a criança 
pequena cujo nome estava destinado a ser conhecido entre os amigos do 
pensamento liberal por todo o mundo, pairando com uma seriedade ofegante 
sobre a forma de uma mãe num sentido físico que logo não existiria mais. Ela diz- 
nos que viu a brilhante emanação subir e posicionar-nos acima do corpo; "Eu 
pensei que era um anjo, mas parecia a minha mãe. Quando ela se virou para ir 
embora, ela pareceu conhecer-me, e olhou tão amavelmente para mim, mas parecia 
ansiosa por ir, e eu estava muito assustada. A sala estava cheio de espíritos - alguns 
rostos estranhos e alguns que eu conhecera na Terra." 


Embora ela por vezes visse a sua mãe - assim como outros que tinham partido - 
por via da percepção espiritual que tinha, não foi senão até estar com vinte e dois 
anos que ela recebeu uma mensagem da sua parte, por intermédio do organismo 
de outra médium. 


VI 


Seu pai não aderiu a nenhuma forma de religião, opondo-se às mesmas por todas 
as formas, mas pensou, por altura da morte da sua esposa, que algum clérigo devia 
ser convocado para comparecer ao seu funeral. Conforme dito anteriormente, a 
Sra. Crowell (a mãe) fora membro regular na Igreja Batista, embora ela tivesse, 
antes da sua morte, caído no matiz da excomunhão sacerdotal em razão das 
estranhas manifestações ocorridas na sua casa, que eram denominadas pelos seus 
vizinhos "relações que tinha com o diabo." 


"Quando a sua filha perguntou quem seria o pároco convocado para a observância 
dos últimos ritos, Peter respondeu:” Suponho que seja o ministro dela; você sabe 
onde ele mora?" "Sei, sim," respondeu a Fannie; depois do que ela recebeu 
instruções para ir pedir-lhe que comparecesse. Ela dirigiu-se para a residência 
dele, mas quando a criança a tremer anunciou a sua missão, ele recusou-se 
peremptoriamente a fazer os ofícios de pastor da ocasião, por causa das 
“actividades” acima mencionadas. 


"No momento,” diz ela, "senti uma mudança completa nos meus sentimentos; uma 
forte aversão apossou-se de mim, junto com o desejo de dar um chuto no fanático 
do reverendo; na verdade, eu não sei o que me impediu disso. Deixei a casa e 
sentei-me no degrau do lado de fora da porta, a imaginar o que eu deveria fazer. 
Enquanto ali estava sentada, a mesma nobre presença que m e viera ao encontro 
na noite em que eu m e esquecera do caminho vários anos antes, quando ia à 
procura do médico para minha mãe, apareceu-me e disse-me gentilmente: 


Pequena, vai ao Sr. Robinson, o pregador Metodista, que ele virá." 
"Mas," disse eu, "não o conheço nem sei onde mora.” 
"Eu vou contigo,” respondeu o espírito. 


Ela foi então colocada em transe como antes, e ao recuperar a consciência, 
encontrou-se à porta da residência do ministro. Ela chamou pelo cavalheiro e, 
quando explicou a sua missão, e contou a maneira como tinha sido tratada pelo 
clérigo Batista, o Sr. Robinson exclamou, com sincera indignação: "Minha querida, 
quase tenho vergonha de reconhecer que vivo nesta era! Certamente que irei fazer 
o funeral da tua mãe.” Ele compareceu e prestou os serviços de uma maneira ao 
mesmo tempo reconfortante e simpática. 


VII 


O pai dela arranjou uma governanta, e o curso da vida levou a pequena solitária a 
aceitar intimamente o cumprimento da sua missão. Ela costumava ver com 
frequência espíritos e às vezes ouvia-lhes as vozes com tanta clareza quanto as dos 
mortais. Ela assustava-se frequentemente muito por aqueles que ela via serem 
estranhos. De forma intercalada, ela era animada pela visão da sua mãe. Mais 
ninguém revelara a esta criança isolada mais do mistério da lei da comunhão do 
que a sua mãe, nas conversas que tivera sobre o assunto, enquanto esteve na Terra, 
pois o Espiritualismo ainda não havia amanhecido com a "cura nas suas asas," e 
com poucas excepções marcantes, os espíritos vistos por ela pareciam tão 
ignorantes quanto ela própria quando aos métodos apropriados de expressão a 
serem usados. 


Quando ela chegou à idade dos quinze anos, a corrente da vida aprofundou-se-lhe, 
e ela foi lançada sobre o mar do trabalho activo. Ela deixou a sua casa de infância 
na sinuosa Piscataqua, e foi para Lowell, no Massachusetts. Aí, ela dedicou-se à 
costura (alfaiataria), e trabalhou nesse ramo até completar os vinte anos, quando 
se uniu em laços de matrimónio a John H. Conant, um neto do Prof. John Hubbard, 
do Dartmouth College. 


Enquanto aí residia, ela foi informada pelos invisíveis, com respeito a quem ela 
ainda estava na ignorância, excepto quanto à existência palpável para as suas 
percepções interiores, que a linha de descendência a ser traçada na história dos 
seus progenitores era extremamente interessante: que o seu bisavô, conhecido 
pelos brancos como "Pé-Ligeiro," fora um chefe de renome índio no início da 
história do Novo Mundo, de nome, Quinsigamond - que ainda se mantém por uma 
fina camada (lago) de água no Massachusetts - que serve de recordação da elevada 
posição que detivera entre os homens; que ele fora casado com uma Canadense 
Francesa, de cuja união a avó de Peter Crowell resultara; que o nome indiano dessa 
filha era Meona, e o seu nome inglês, Betsey; que ela, por sua vez, fora casada com 
um indivíduo que tinha o nome de Crowell - ou conforme deveria ser, Cromwell, 
pois ele era descendente de um dos três Cromwell, Thomas, William e John, "que 
tinham deixado a Inglaterra durante a época de Charles II. Desses três irmãos, 
depois de deixarem a pátria, nunca mais se ouvi falar, mas à Sra. Conant foi 
assegurado pelos espíritos que eles tinham vindo para a América, e que podiam ser 
localizados até o terem assentado no Canadá, onde suprimiram os 'M' dos seus 
nomes foi suprimido para que eles pudessem ser reconhecidos. 


Um dos seus descendentes, como já dissemos, casou com a moça indiana Meona, 
ou Betsey; Peter, o pai de Fannie, foi o filho dessa união. Assim, em linha directa - 
embora através da ajuda e percepção do espírito em vez de mortal - a médium foi 
capaz de traçar a sua descendência de um lado a partir dos Cromwells Ingleses, e 
do outro de um chefe dos Índios Algonquins Americanos. Dessa linhagem peculiar, 
ela foi mantida na ignorância até a descobrir pouco antes do seu casamento, e, 
determinada a provar a verdade ou a falsidade do relato, escreveu ao pai que se 
encontrava em Portsmouth; pelas palavras recebidas em resposta, e as 
investigações adicionais feitas noutras localidades, mais a recordação de pequenas 
recordações da sua infância, ela viu-se habilitada a fixar uma certeza material à sua 
descendência do lado dos aborígenes, e foi assim levada a dar crédito total às 
afirmações dos seus misteriosos assistentes com relação aos outros. Ela conseguiu, 
entre outras coisas, recordar que, em certa ocasião, quando muito nova, o seu pai 
fora visitar a sua mãe, que morava na parte norte do Vermont, e, que ao voltar, lhe 
trouxera muitos artigos de hábil artesanato indígena como presentes da sua avó. 


Ela exibira-os em triunfo infantil a todos os que visitavam a casa, exclamando: "A 
minha avó fez isso," até que a sua mãe, que parecia não apreciar a relação com o 
pele-vermelha, tão plenamente reconhecida, tirou-lhos e escondeu-os. Ela nunca 
foi capaz de descobrir o destino daquelas pequenas oferendas, às quais, volvidos 
anos, ela associara um valor inestimável, mas a circunstância foi para ela um elo 
forte na cadeia da convição. 


PARTE II 
ELA TORNA-SE NUMA MÉDIUM PÚBLICA 


Por esse mundo de beleza, 

E por essa vida de amor 

E pelos santos anjos 

Quem ouvem agora em cima, 

Eu prometo o esforço da minha alma 
Para fazer o que eu puder 

Para abençoar a minha irmã, 

E ajudar o meu irmão homem. 


Lizzie Doten. 


No ano de 1851, ela deixou Lowell e, com o marido, passou a residir no North End 
de Boston. Aqui a sua saúde, que nunca fora robusta, cedeu, e ela viu-se novamente 
prostrada pela doença. O Dr. Tobey, um conhecido médico, foi convocado para a 
atender, o qual, em vista das exigências do caso, prescreveu um certo preparo de 
morfina - por infelizmente se encontrar à época sob a influência de estimulantes. O 
Sr. Conant obteve a prescrição, conforme ordenado, de um farmacêutico vizinho, e 
ela foi administrada segundo as indicações, à sua esposa. A quantidade anotada 
pelo Dr. Tobey provou ser uma grande dose exagerada; ela foi lançada num estado 
semi-inconsciência, e começou a afundar tão rapidamente a ponto de alarmar 
todos quantos residiam na casa. O Sr. Conant imediatamente procedeu ao 
consultório do médico para o informar do facto. Ele fez perguntas acerca do 
medicamento e do efeito que fizera - ficou agitado e correu para o quarto da 
doente. Um olhar indicou-lhe que havia algum erro no remédio administrado, e o 
perigo iminente da sua paciente deixou-o imediatamente sóbrio. Ele duvidava que 
tivesse prescrito tanto, e ficou completamente confuso quando, ao solicitar ao 
farmacêutico, ele descobriu a prescrição redigida na sua própria caligrafia - o 
farmacêutico entretanto garantiu-lhe que ele não teria servido o remédio prescrito 


naquela quantidade se não o conhecesse bem, mas supôs que ele sabia o que estava 
a fazer. O Dr. Tobey disse que não havia remédio para a Sra. Conant - e que ela 
deveria morrer. Ela, no entanto, disse-lhe que não iria. Durante a ausência do 
marido, para ir buscar o médico, da segunda vez, a Sra. C. tinha sido 
misteriosamente despertada do estupor mortal - sentiu o corpo abalado, 
involuntariamente conforme parecia, e uma série de choques, como de uma bateria 
elétrica, passaram-lhe pelo corpo; ela então começou a falar e prescreveu a si 
própria, como fizera com frequência antes em Portsmouth, na sua infância. 


O remédio, que era uma espécie de natureza simples, fora-lhe dado e, pela 
influência que teve, enquanto o médico aterrorizado aguardava ao lado dela a sua 
antecipada dissolução rápida, a transpiração começou a manifestar-se e, 
testemunhando esse sinal de retorno do poder - embora ignorante da sua causa - 
ele declarou, com grande alívio, que ela ainda poderia sobreviver. Embora nem ela 
nem os outros da casa estivessem nesse momento dispostos a atribuir a cura à 
agência dos espíritos - em razão da falta de informação sobre o assunto - ainda 
assim, foi posteriormente informada, através do organismo de um médium, 
William Rice, que ela nunca tinha visto antes e que era um perfeito estranho para 
os factos em questão, que ela havia sido recuperada através dos esforços do Dr. 
Kittredge, um velho médico da sua cidade natal, que estava há vários anos no 
mundo do espírito. 


A natureza reuniu-se e ela recuperou rapidamente. Quando recuperou a plena 
consciência, lembrou-se de que parecia ter estado em algum lugar bonito, que ela 
achava ser o paraíso. Aí ela encontrou a mãe que a deixara anos antes, e quando ela 
chorou e implorou para ficar com ela, a sua mãe amável mas firmemente disse-lhe 
que ela deveria retornar à vida terrena - que ela ainda tinha uma missão a cumprir 
- e sua pobre barquinha lançada à tempestade foi novamente obrigada a sair do 
porto de paz onde esperava repousar; mas abençoadas foram as garantias que ela 
recebeu, por no devido tempo ela vir de novo e por fim a lançar âncora em meio à 
areia dourada que brilha no rio do Paraíso. 


II 


Aos vinte e um anos, foi atacada por uma doença grave, declarada pelos médicos 
como sendo tuberculose sanguínea, sem que visse alguma esperança de 
recuperação. Permaneceu durante muito tempo sob os cuidados de vários médicos 
proeminentes de Boston, mas não recebeu ajuda, e sua jornada da vida parecia 
estar prestes a terminar. Enquanto nessa condição, uma senhora, a Sra. Bryant, 
com quem estava a morar, perguntou-lhe: "Por que não tenta consultar uma 
médium?" Isto foi na fase incipiente da comunhão pública com o espírito, e a Sra. 


Conant ainda não tinha considerado o assunto do Espiritualismo, como uma coisa 
definida. "Uma médium!" exclamou ela: "O que é uma médium?” 


"E uma pessoa," respondeu a Sra. Bryant, "por meio da qual os espíritos - ou as 
pessoas mortas - podem vir conversar com os seus amigos na vida terrena. Posso 
apresentá-lo a uma excelente, que realizou muitas curas maravilhosas.” 


"Bem," respondeu a Sra. C. "parece não haver esperança da parte dos médicos, vou 
tentar, embora não tenha nenhuma expectativa de receber qualquer benefício 
disso." 


A Sra. Bryant então apresentou-a à senhorita Anna Richardson, de cerca de quinze 
ou dezasseis anos, que era uma médium que prometia muito, naqueles dias. A Sra. 
C. sentou-se, a médium entrou em transe e, pela primeira vez, num sentido prático, 
descobriu o que os seus próprios poderes denotavam. O dr. John Dix Fisher, um 
antigo médico de Boston, controlava a Srta. Richardson, como consultor médico, 
mas depois de considerar cuidadosamente a doença da Sra. C., disse: 


"O seu caso foi declarado como sem esperança, mas eu não o considero assim. Se 
você obedecer às minhas instruções, e fizer o que eu preciso em paga, em três 
semanas eu o deixarei boa; mas eu cobrar-lhe-ei o que talvez você possa chamar 
uma taxa pesada.” 


A Sra. Conant respondeu que não tinha muito com o que pagar, pois não possuía 
meios pecuniários, aos quais supunha que ele se estivesse a referir. 


"Vou anunciar os meus termos," disse ele, "e logo você poderá decidir se pode ou 
não cumpri-los. Você possui alguns dos melhores poderes mediúnicos que eu já vi, 
e o mundo deveria tirar completo proveito deles.” 


"EU!" exclamou a Sra. C. 
"Certamente," retrocou o médico espiritual; 


"Você ainda vai ser uma médium notável se consentir." De seguida começou a fazer 
uma sinopse correcta da sua vida e experiências passadas, explicando 
completamente as visões, os sons e ocorrências que ela havia achado tão estranhos 
desde a infância e informou-a de que elas foram percebidas e reconhecidos em 
consequência da sua capacidade mediúnica de discernimento que ela tinha. 
Quando ela se sentou surpreendida com a revelação, o espírito prosseguiu: 


“Tu és uma médium espiritual, e a paga que eu exijo em consideração do teu caso, é 
que concedas os teus poderes ao mundo do além”. 


Ainda sem entender a proposta, a Sra. Conant disse: "O que você quer dizer com 
conceder os meus poderes ao mundo?” 


“Tornando-te uma médium pública”, aduziu o Dr. Fisher: "Eu quero que sejas uma 
médium, e essa é a paga que eu exijo para a tua cura.” 


Depois de alguma hesitação, em que a admiração e a ansiedade estiveram quase 
equilibradas na sua mente, ela respondeu: “Bem, doutor, eu estou disposta a 
pagar.” O médico espiritual começou então a trabalhar em seu benefício e em três 
semanas a partir dessa data - conforme ele previra no início do caso - os ‘remédios’ 
que lhe administrou tinham provocado uma melhora tão perceptível nela, que 
todos os seus amigos foram unânimes em declarar que não a reconheciam como a 
mesma pessoa que tinham conhecido antes do início do seu tratamento. 


HI 


O Doutor então preparou-se para o trabalho com a sua nova médium, e a título de 
introdução, escrevendo através da sua mão enquanto ficava em transe, exigiu que 
ela mudasse de local, não dando nenhuma razão particular para isso na época - 
embora o benefício fosse posteriormente se tenha tornado evidente - como que 
parecendo querer testar a confiança que ela tinha nele. Ela deu indicação da 
vontade de aquiescer, mas quando ele lhe ordenou para ir a um determinado lugar 
na Hanover Street, Boston, que ela sabia ser uma pensão grande e muito popular, 
onde os quartos raramente, ou nunca, estavam de vago, ela não acredite muito que 
a sua missão fosse bem-sucedida. No entanto, ela foi à casa, viu a proprietária, a 
Sra. ME Cates, e foi-lhe dito, como ela previra, que não havia nenhum apartamento 
vazio. A proprietária desejava saber quem lhe recomendara que lá fosse, e quando 
a senhora Conant lhe contou (depois de uma certa dúvida quanto à crença da Sra. 
Cates na sua sanidade) que John Dix Fisher, um “médico morto," a mandara lá, 
exclamou: 


"Oh, o Dr. Fisher disse-lhe para vir, não foi? Então isso deve ter algo por trás. Ele 
sempre tem uma razão para fazer o que faz; ele não a teria enviado aqui se ele não 
tivesse visto que eu estava prestes a ter uma vaga. Ligue novamente amanhã e 
veremos o que poderá conseguir." 


Parecia que a proprietária, e muitos de seus patronos acreditavam firmemente na 
nova doutrina do retorno espiritual - por George A. Redman, o célebre médium, 
estar naquela época na casa, e andar a dar sessões públicas de manifestação física 
todas as noites, e por o Dr. Fisher ter assim introduzido a sua médium - em face da 
inconsciência dela - num lar apropriado. Naquela mesma noite, o Sr. Redman 
chamou a proprietária e avisou-a de que, como ele estava, dentro de pouco tempo, 


para passar o seu escritório mais para “a cidade”, o seu quarto ficaria de vago. Ao 
telefonar no dia seguinte, a senhora Conant foi informada, e a reforçar a 
informação, viu-se ao mesmo tempo possuidora de um local já magnetizado pela 
presença de um poderoso médium e pelas muitas vezes repetidas sessões que 
haviam sido realizadas ali; uma vantagem que, por mais oculta que seja para o 
cético, se tornará de imediato evidente para aqueles que se acham familiarizados 
com a delicadeza das condições necessárias para um controlo bem-sucedido e fácil. 


IV 


O Dr. Fisher agora desejava que ela iniciasse as suas obrigações mediúnicas, 
conforme acordado. Ela resistiu por algum tempo, mas finalmente desistiu e 
começou a servi-lo como um instrumento público para exames médicos e 
prescrições, obtendo um amplo sucesso em todos os casos empreendidos, e vendo- 
se desde o início, literalmente sobrecarregada com o emprego. Naquela casa 
deram-se as manifestações mais singulares na sua presença, tanto de carácter 
mental quanto físico. A princípio, descobriu-se que a ajuda magnética da irmã da 
senhoria - Martha Smith - se fazia necessária - ela servia como uma bateria para 
suprir a força vital necessária para as manifestações espirituais - mas com o tempo 
a Sra. C. desenvolveu de tal maneira o poder mediúnico, que não mais exigia a 
presença dela. Também se descobriu que um cavalheiro que se encontrava 
hospedado na casa era igualmente dotado e, com tal grau de força, que era 
desaconselhável que ele e a Sra. Conant se sentassem à mesa do jantar ao mesmo 
tempo. 


Sempre que tal circunstância se verificava, a mesa era violentamente erguida ou 
balançada de um lado para o outro, de uma maneira que sugeria um jantar no a 
bordo de um navio num forte vendaval. Portanto, quando o Sr. Conant e sua 
senhora se aproximavam da mesa, era costume apurarem se o médium se 
encontrava presente, caso em que ficavam à espera até que ele se retirasse - curso 
esse que também era adotado pela outra parte. 


A primeira pessoa que veio testar na capacidade de médica foi um cavalheiro 
médico de Bridgewater, Massachusetts, que estava desejoso de resolver na sua 
ideia, de uma vez por todas, a veracidade ou falsidade do retorno espiritual. Ele 
ouvira dizer que o Dr. Fisher a controlava e, como ele estivera familiarizado com 
ele, enquanto vivera na Terra (tendo sido colega do Dr. Fisher na faculdade), 
resolveu convencer-se da exactidão do relato. No final da sessão - durante a qual a 
Sra. Conant estivera inconscientemente e em transe - ele disse-lhe que havia 
proposto à influência que falava, uma série regular de perguntas semelhantes 
aquelas colocadas por um conselho médico a um candidato que desejava entrar 
para o grémio, e que a todas tinha recebido uma resposta correcta. Esse facto, 


juntamente com o fornecimento de diversos itens informativos, dos quais o 
médium não poderia ter conhecimento, surpreendeu-o enormemente. 


"Está satisfeito?" - perguntou a Sra. Conant. 


“Tenho certeza de que estive a conversar com John Dix Fisher e com mais 
ninguém," respondeu ele. 


V 


O espantoso poder de penetração que o médico espiritual possuía em relação aos 
problemas daqueles que ainda se encontravam na forma evidenciou-se logo de 
uma maneira inesperada, e com respeito a um assunto bastante temido. 


Uma jovem que morava na mesma casa com a Sra. Conant começou a ficar doente, 
e a exibir sintomas misteriosos, e a Sra. Cates desejou que a médium lhe fizesse um 
exame médico. O Dr. Fisher, tendo cuidadosamente diagnosticado o caso através 
dela, declarou que o paciente sofria de varíola no seu estágio inicial. Os internos da 
casa ficaram alarmados e exigiram que um médico fosse chamado com 
regularidade. O Dr. Ayer, que não morava muito longe, foi chamado e deu a opinião 
de que a menina só tinha um resfriado - "ele não conseguiu impedir de dizer que o 
que o 'médico morto" dissera, ao chamar isso de princípio de varíola era uma 
tolice.” O Dr. Fisher então controlou a Sra. Conant e enviou uma mensagem ao seu 
médico crítico para o seguinte efeito: 


"Diga ao Dr. Ayer que em duas horas a Natureza resolverá o caso." Em duas horas, 
como ele havia previsto, o paciente passou a exibir sinais inconfundíveis da 
doença, e o Dr. Ayer foi obrigado a concordar com o praticante invisível - o que ele 
fez com um pouco de desdém, ao dizer com uma risada: "É claro que o ‘médico 
morto” podia ver dentro de uma pessoa melhor do que eu." 


Diversos outros casos da doença surgiram para consideração na casa, e como ela 
estava constantemente cercada por investigadores e de quem buscasse um 
conselho médico, das 9 da manhã e por vezes até tarde da noite, tornou-se 
necessário que os pacientes com varíola fossem removidos para segurança dos 
seus visitantes. Quando chegou a hora da partida, o Dr. Fisher deu ordens a 
respeito do transporte e das medidas a serem observadas para a limpeza da casa 
(que foram implicitamente cumpridas). Ele então aconselhou a Sra. Conant a 
trancar a porta e a recusar-se a permitir que a senhora que estava a ter uma sessão 
na altura se fosse embora até que ele informasse que tudo estava bem; alegando 
que, se as suas exigências fossem seguidas, não haveria problemas, e que a doença 
deveria ser suspensa, no que se referia a essa residência específica. A Sra. Conant 
obedeceu em relação à porta, mas a senhora, depois de satisfazer a sua 


curiosidade, ficou muito desejosa de sair da sala, e como nenhuma palavra de 
aprovação nesse sentido veio do médico espiritual, a ansiedade do médium 
aumentou a ponto de perturbação, que foi finalmente dissipada pelo que escreveu, 
pela sua própria mão, dizendo que tudo estava bem, que os pacientes tinham sido 
removidos, que ele tinha preparado a casa para que a senhorita pudesse sair em 
segurança, por ninguém no futuro correr o risco de contrair a doença por contágio 
dela. Eventos subsequentes não desmentiram a verdade da sua afirmação, embora 
a doença se revelasse muito predominante no bairro. 


O "médico morto" foi rapidamente convocado, por conta desse sucesso, a tratar 
vários pacientes dessa doença maligna. Nos momentos em que ele as visitava, ele 
colocava a sua médium completamente em transe, telefonava para a casa em 
questão, procedia à sua prescrição e levava a médium de volta para casa - 
enquanto ela permanecia o tempo todo inconsciente do que consideraria ser a sua 
missão perigosa. Certa vez ele assistiu desse modo a cinco casos, todos quantos 
terminaram favoravelmente. 

Num caso, porém, devido a uma circunstância qualquer inexplicada, ele perdeu o 
controlo da Sra. Conant enquanto se encontrava à beira do leito de um desses 
pequenos pacientes com varíola; Ela, ao tomar consciência da circunstância em que 
se encontrava e dominada por um medo mortal de contágio, correu 
apressadamente para casa, e ao passar pela Sra. Cates no vestíbulo da casa, esta 
perguntou-lhe: "Qual é o problema?” mas a Sra. Conant só conseguiu proferir algo 
sobre "varíola" enquanto corria apressadamente para o seu apartamento. A 
proprietária, ela própria médium, seguiu-a até ao quarto e, depois de algum tempo, 
conseguiu magnetizá-la de modo que ela ficou sossegada. O Dr. Fisher então 
retomou o controlo da sua médium e informou a proprietária que não havia o 
menor risco de a Sra. Conant contrair a doença sozinha, ou de a transmitir a outras 
pessoas - por ela estar perfeitamente protegida pelo poder de seus guardiões 
invisíveis. 


VI 


A sala de recepção pública da Sra. Conant, nessa época, começou a ser palco de 
manifestações físicas muito singulares, de carácter variado em relação à violência 
ou ao humor recatado; algumas das mais importantes são aqui registadas. A mesa 
usada para as suas sessões era de carvalho, com um metro e vinte de comprimento 
e muito pesada. Quando a audiência se sentava ao redor dela no círculo, às vezes 
ela se tornava tão leve pela ação dos espíritos, que a Sra. Conant conseguia levantá- 
la com uma mão; em outras ocasiões, a mesma mesa ficava tão pesada que quatro 
homens achavam impossível levantá-la do chão. Frequentemente - e às vezes sem 
aviso, quando nenhuma sessão estava a ser realizada - inclinava-se num ângulo de 
45 graus, enquanto as canetas, papel, tinta e outros apetrechos que a cobriam 
continuariam no lugar - sem que um só artigo caísse no tapete. Os indivíduos que 


geralmente compõem o círculo dela foram finalmente informados de que, se 
tivessem paciência para se sentarem e esperar pela manifestação, deveriam ver 
formas espirituais claramente definidas. 


Eles proclamaram-se possuidores de suficiente qualidade dessa. Uma noite, 
quando um grupo de seis pessoas se encontrava reunido em volta da mesa, a 
promessa foi renovada e todos os presentes ficaram em silêncio, excepto a Sra. 
Conant, que achou impossível fazê-lo por causa da corrente magnética que 
acompanhou os de seus poderes vitais. O grupo continuou pacientemente à espera 
das seis da tarde até à meia-noite e, por fim, como para recompensar a sua fé ou 
persistência, de repente apareceu atrás da Sra. Conant o que parecia ser uma 
nuvem de vapor ou fumo fraco, luminoso e brilhante. Ela subiu gradualmente, 
expandindo-se na forma de um pilar de uns cinco pés de altura, quando se separou 
lentamente, revelando uma figura humana, que se curvou para eles e sorriu - os 
lábios moveram-se, mas não emitiram qualquer som. A aparição permaneceu à 
vista de todos os presentes - incluindo a Sra. Conant, que se virou para a ver - por 
tempo suficiente para ficar plenamente informada sobre os detalhes do semblante 
e das vestes, e então envolveu-se de novo na neblina; a nuvem de vapor ou fumo 
que, antes a cobrira, fechou-se; afundou gradualmente no chão e desapareceu. Ela 
tinha o aspecto de uma mulher bonita e um membro entusiasta da audiência disse: 


"Sinto que estamos a imitar os discípulos de Jesus no Monte da Transfiguração e a 
dizer: Vamos construir dois tabernáculos - um para o espírito e outro para a 
médium!" 


A mesa ergueu-se então acima das cabeças do círculo. A audiência levantou-se e 
entoou o velho cântico - "Vem espírito santo, pomba celestial" - a mesa 
acompanhava o ritmo do cântico "balançando para um lado e para o outro. A maior 
parte das manifestações ocorridas na presença da Sra. Conant, teve lugar numa 
sala brilhantemente iluminada, mas nesta ocasião as luzes foram apagadas para 
tornar os objectos pouco visíveis - os raios eléctricos fornecidos pelos próprios 
espíritos completaram a iluminação de modo que todas as formas, como as acima 
referidas, com rostos, braços, e mãos se tornaram claramente evidentes. 


Outra manifestação de carácter aparentemente violento acontecia com frequência: 
a Sra. Conant era requisitada para se sentar sobre o tampo de uma pequena mesa 
redonda - similar ao buquê que está agora a ser usado - e uma vez aí os poderes 
invisíveis abanavam o suporte frágil, como se quisesse desalojá-la, mas ela não caiu 
uma só vez que fosse. No final dessa manifestação, ela frequentemente era 
levantada pelos espíritos numa linha directa em relação ao topo da mesa, e 
chegava ao chão, sem se magoar, atrás de um sofá que estava disposto a um canto 
do apartamento onde as sessões eram realizadas. 


VII 


Às vezes, a ordem mais perversa dos invisíveis - pois a experiência do investigador 
dos dias actuais mostra que existem todos os tipos de mentes no mundo invisível, 
como aqui no plano mortal - pregava diversas partidas às custas dela, em muitos 
casos criavam diversão e em alguns outros, um estado mental de perplexidade. 
Sobre a mesa na sala onde ela realizava as suas sessões públicas e privadas, ela 
havia colocado um sino, junto com um pedido por escrito, ou aviso, que dizia: 
"Toque!" para aqueles que pudessem entrar no apartamento em caso da sua 
ausência em qualquer outra parte da casa. Esse apartamento ficava a três lances de 
escada da rua e, em numerosas ocasiões, depois de descer, a médium ouvia o aviso 
do sino e apressava-se a ir ao encontro de - ninguém! 


Isso foi feito repetidamente, mesmo quando ficaram a vigiar para garantir que 
nenhum mortal entrasse no seu quarto. Frequentemente encontrava a porta do 
apartamento bloqueada pela passagem do ferrolho por dentro, quando ela chegava 
ao topo da escada e não podia entrar até ser destrancada por dentro, situações em 
que o exame mais minucioso não conseguia descobrir ninguém lá escondido, e a 
fuga se revelava impossível sem ser detectada, além da elevada altura do chão 
impedir a saída pelas janelas e a porta pela qual ela passava, sendo a única via pela 
qual se podia sair do quarto com segurança. Em várias ocasiões, ao se deparar com 
aqueles que vinham para as sessões, e subiam as escadas, ela era obrigada a 
informá-los que ficara trancada do lado de fora - que "os espíritos” tinham tomado 
posse do seu quarto, e que ela precisava esperar até que eles achassem 
conveniente abrir a porta. O aspecto de incredulidade estampava-se rapidamente 
nos rostos dos ditos investigadores, e assim que a porta fosse destrancada, alguns 
deles pulariam para o interior do apartamento e procurariam vigorosamente pela 
pessoa que retirara o ferrolho, mas sempre sem sucesso. 


VII 


Numa ocasião, um grupo de sete cavalheiros favoreceu-a com um chamado para 
uma sessão. Eles foram colocados, como de costume, ao redor da mesa em plena 
luz, com a médium, e todos ficaram em silêncio - sem a ocorrência de quaisquer 
manifestações - por meia hora, ao término de cujo período em que, ao se sentir 
impaciente com o longo atraso, a Sra. Conant, chamou o Dr. Fisher para saber do 
motivo. Ele imediatamente assumiu o controlo da mão dela e escreveu: "Se esses 
cavalheiros se tornarem investigadores honestos e jogarem fora todo o disfarce 
que usam, faremos o que pudermos para lhes dar manifestações satisfatórias." Ela 
leu-lhes a missiva ela leu, e eles cumprimentaram-na com riso, após o que 
começaram a remover os vários meios que tinham adoptado para se manterem 
fisicamente incógnitos, tais como bigodes falsos, óculos, etc., etc., e quando a cena 
de transformação foi concluída, ela descobriu que não conseguia reconhecer 


nenhum dos semblantes que via diante dela como pertencente a nenhum dos sete 
indivíduos que se sentavam à mesa antes do édito promulgado pelo médico 
espiritual. Eles então declararam ser investigadores honestos, e o Dr. Fisher 
prosseguiu dizendo: "Agora vocês permitir-me-ão que os apresente à minha 
médium;" eles declararam firmemente que não desejavam tal honra, e a Sra. 
Conant também disse que não desejava uma introdução dessas, mas o espírito 
incorrigível passou a anunciar os seus nomes - correctamente em todos os casos - 
para seu espanto. Eles provaram ser alguns dos "importantes e veneráveis” chefes 
da cidade que, desejando ver se algum bem poderia sair da Nazaré do 
Espiritualismo, tinham escolhido o caminho de Nicodemos para esse 
conhecimento, mas tinham sido (pelo menos no que dizia respeito à médium) 
desmascarados apesar dos disfarces. 


Em resultado da sua obediência às condições exigidas pelos espíritos - cujo 
exemplo seria bom que os céticos, em geral, seguissem nos dias actuais, em vez de 
tentarem bloquear as engrenagens com exigências irracionais - ocorreu uma 
sessão notável, e todas as manifestações que eles desejavam foram prontamente 
apresentadas. Essa ocorrência causou tal impressão nas mentes desses senhores 
que eles determinaram que, se possível, obteriam uma experiência adicional. 


Eles, consequentemente, perguntaram à Sra. Conant se ela daria uma sessão numa 
outra casa e sala - uma que fosse selecionada por eles próprios - por 
evidentemente terem a ideia de que por algum meio desconhecido deles, o seu 
quarto tinha sido preparado para a realização das manifestações. Ela respondeu 
que estava disposta a tentar o experimento. Assim, os cavalheiros avançaram para 
a obtenção de licença para o uso de uma casa então vaga, na Joy Street, no West 
End de Boston, e instalaram-se temporariamente num dos salões para a sessão. 
Uma extensa mesa de nogueira pesada e um número suficiente de cadeiras 
compunham todos os móveis que a sala ou a casa tinham. Na hora marcada à tarde, 
uma carruagem enviada por eles levava a Sra. Conant e Martha Smith à localidade 
designada, onde todos aguardavam a sua chegada, cheios de elevadas expectativas 
de "rebentar com o embuste,” conforme o vigoroso vernáculo. A médium estava 
cheia de ansiedade, e esperava sinceramente que, se possível, os espíritos 
alcançassem resultados mais surpreendentes do que o habitual. Anteriormente, 
ouvira falar de um espírito negro de grande poder, que chamava a si próprio "Big 
Dick”, que procedia às mais fortes manifestações físicas através da mediunidade de 
George A. Redman e outros, e desejava que o Dr. Fisher assegurasse os serviços da 
ocasião. Embora inicialmente ele se opusesse a que ela entrasse em contacto com 
tal influência, ele finalmente consentiu em afastar a sua oposição, e "Big Dick” fez a 
sua aparição - pelo menos por intermédio dos seus trabalhos - produzindo as mais 
convincentes exibições de força invisível e realizando proezas de poder muito além 
do poder unido da médium e de todos os presentes. Os cavalheiros presentes 


desejavam que a mesa fosse erguida até o teto, à qual o espírito respondia pela 
afirmativa, desde que a Sra. Conant se sentasse sobre ela. 


Ela sentou-se, e a mesa imediatamente começou gradualmente a subir. Quatro 
participantes do grupo colocaram as mãos sobre ela, e esforçaram-se ao máximo 
por mantê-la no chão, mas ela soltou-se facilmente das suas mãos e alcançou o teto 
do apartamento, de modo que a médium conseguiu escrever o seu nome no teto 
acima da cabeça dela. 


Todo o grupo agarrou então a mesa pelas pernas, e esforçou-se por puxá-la para 
baixo, mas em vão, até a Sra. Conant - que, entre o perigo de se ver pressionada 
contra a parede por cima pelo esforço do espírito para a tirar dos cavalheiros, e o 
perigo de escorregar da mesa para o chão, em razão da inclinação causada pela luta 
por a puxar para baixo - ficou alarmada, quando o espírito perdeu o controlo do 
corpo mais pesado, e a mesa caiu no chão, ficando um pouco quebrada pela queda. 
A Sra. C. no entanto, não foi prejudicada, pois foi lentamente deixada entre os 
restos do seu antigo assento e, em silêncio, confrontou os céticos espantados, que 
anteciparam que ela sofreria alguns ferimentos graves. Esse círculo, que ocorreu 
como o outro, no intenso brilho do dia, pareceu perfeitamente satisfatório aos 
investigadores, que, depois de uma conversa divertida com os espíritos sobre 
quem deveria pagar pela mesa, (que o Dr. Fisher lhes assegura que deviam ser eles 
- o que fizeram) - dissolveram a reunião. 


No final da sessão, a médium viu-se obrigada a pagar a penalização de ter anulado 
o desejo do seu médico espiritual, pois "Big Dick" seguiu-a inesperadamente até 
casa, e, quando ela e marido se retiraram à noite, começou a divertir-se com 
diversas palhaçadas, que, embora provavelmente para ele fossem fontes de prazer, 
não correspondiam à aprovação das serventes que estavam num quarto próximo, 
mas ainda não tinham adormecido, que foram a correr despidas até à senhoria, 
cheias de medo, a declarar que a casa estava a ser demolida pelo "diabo" que 
estava a trabalhar no aposento da Sra. Conant. A confusão prosseguiu - as mesas e 
as cadeiras foram postas em desordem e a cama violentamente balançada, na qual 
o Sr. Conant e a sua esposa foram erguidos; o marido não sendo de modo nenhum 
médium declarou que era melhor ficar "fora daquilo" e que pretendia averiguar 
qual era a causa da perturbação. 


Ao ser admitida, a Sra. Cates aconselhou a Sra. Conant a chamar o Dr. Fisher, a dar 
uma explicação, e elas concordaram em sentar-se a uma mesa, que eles levantaram 
da sua posição virada no chão, para o propósito. O espírito do médico veio de 
imediato, lembrando à sua médium o facto de que ele se opusera fortemente a que 
ela entrasse em contacto com "Big Dick," e dizendo que, como ela insistira em fazê- 
lo, deveria suportar as consequências. Achando que ela precisava resolver a 
questão sozinha diante do recomeço da perturbação a médium imediatamente 


(que ocorreu assim que o Dr. Fisher se retirou do controlo), iniciou uma conversa 
com o espírito indisciplinado, e disse-lhe de uma maneira que lhe apelava à razão 
que, em todas as ocasiões adequadas, ela ficaria encantada por se encontrar com 
ele, mas que no momento actual ele estava a aborrecer muito os ocupantes da casa, 
e que ela preferiria que ele partisse. Ele pareceu dar atenção, como qualquer 
pessoa faria enquanto ainda estivesse no corpo, e, na conclusão do seu protesto, 
foi-se embora, e não lhe deu mais problemas. Para que os internos da casa 
pudessem ver os resultados tangíveis dessa visita nocturna, a Sra. Conant permitiu 
que tudo no seu quarto permanecesse imperturbado na posição em que o espírito 
o deixara (salvo a mesa acima mencionada) até o dia seguinte, em que a manhã 
revelou um estado extraordinário de confusão, em relação à mobília, no seu 
aposento. "Big Dick” veio a ela em outras alturas, em períodos subsequentes, e 
mostrou-se tão violento que ela muitas vezes ficou assustada com as suas exibições 
de força, pelo que ela ficou muito satisfeita quando ele finalmente se afastou dela. 


PARTE II 


MANIFESTAÇÕES 
MENTAIS E FÍSICAS NOTÁVEIS 


"Bem feito, tu observador na torre solitária! 

O dia está a irromper? Amanhece a hora afortunada? 
Nós ansiamos por poder ver: - diz-nos, uma vez mais, 
Se a luz do dia irrompe pela planície. 


"Irrompe - aproxima-se - as sombras nebulosas voam; 
Um brilho rosado brilha ao longo do céu; 

Os cumes das montanhas reflectem a calma e a claridade; 
A planície ainda está na sombra, mas o dia está próximo.” 


- Charles Mackay 


A fase de escrita da mediunidade da Sra. Conant tornava-se agora fortemente 
marcada. Ela frequentemente transcrevia os pensamentos ou desejos de dois 
agentes invisíveis ao mesmo tempo - um usando a mão direita, enquanto o outro a 
mão esquerda. Às vezes, enquanto o seu controlador médico, Dr. Fisher, escrevia 
suas receitas com uma, a outra mão ocupava-se da resposta às perguntas de um 
visitante; indicando assim que a mente do médium não tinha a menor ligação com 
essas manifestações duais da inteligência. Uma outra fase do desenvolvimento 
mediúnico logo surgiu no caso dela, que foi o poder de discernir coisas ocultas e de 


dar informações sobre artigos perdidos. A título de exemplo, um cavalheiro que 
hospedado na casa chegou-se um dia à proprietária e disse: 


"Sra. Cates, eu perdi algum dinheiro no meu quarto; esta é a terceira vez que isso 
acontece. Quero saber se os espíritos me podem dizer alguma coisa sobre isso." 


Aconselhado pela Sra. Cates, ele fez uma visita ao quarto da Sra. Conant, na parte 
superior da casa, e pediu uma sessão. Ele foi imediatamente informado, pela 
influência que controlava a mão dela, que as quantias perdidas poderiam ser 
recuperadas. "Chame a proprietária," disse de seguida o espírito. A Sra. Cates foi 
convocada para “acompanhar a médium,” segundo a ordem escrita e um grupo 
explorador de três partiu para a sua missão. 


"Para onde é que eu vou?" exigiu saber a Sra. C. 


"Nós dir-lhe-emos," responderam os guias, em quem ela depositava uma confiança 
implícita. Ela seguiu o caminho até o quarto do cavalheiro, foi para cima da cama, 
que ficava situada a um canto, girou-a ao redor e, enrolou cerca de dois metros da 
carpete no chão debaixo dela, exibindo diante do olhar atónito da Sra. Cates e do 
pensionista três rolos de notas ali escondidos, e disse ao cavalheiro: "Aqui está o 
seu dinheiro.” 


"Quem o colocou aí?" perguntou ele. 


Os espíritos responderam que eles lhe diriam se ele prometesse dar um bom 
conselho ao ladrão, e não o fizesse com aspereza, mas como Jesus teria agido em 
circunstâncias semelhantes. Isso prometeu ele fazer, quando foi informado de que 
o roubo havia sido realizado pela empregada da casa. Os espíritos aconselharam a 
Sra. Cates a não a demitir, e lançá-la assim no mundo com a mácula da suspeita 
marcada no seu carácter, mas a levá-la ao seu quarto e conversar com ela de tal 
maneira - que a dissuadisse do curso mau que ela estava a perseguir. 


A senhora fez o que lhe foi dito, e foi recompensada com as expressões de 
penitência da garota, que reconheceu que tirara o dinheiro e o escondera onde 
achava que ninguém pensaria em procurá-lo - pretendendo ir recolhê-lo quando o 
alvoroço motivado com a perda houvesse diminuído; prometeu evitar tais ações no 
futuro, e passou a revelar-se uma pessoa exemplar - assim como o cavalheiro, que 
recebeu benefícios substanciais dos poderes mediúnicos da Sra. Conant; ao ser 
convertido pelos do caminho tortuoso da duplicidade meios amáveis e os 
conselhos dos espíritos para o caminho justo e acidentado da honestidade em 
todas as coisas. 


Em outra ocasião, tendo-se perdido algo na casa, a Sra. Conant foi solicitada a 
encontrá-la. Ela foi conduzida pelos seus amigos invisíveis ao quarto ocupado pela 
pessoa que a tinha tirado, e imediatamente acusou o indivíduo do roubo, mas, ao se 
deparar com uma forte negação, foi até à cama e, abrindo-a, exibiu o artigo 
roubado, escondido entre dois colchões, para consternação do autor do furto, que 
evidentemente supunha que o lugar em que a ocultara estivesse além da 
probabilidade da capacidade de deteção humana. Mas, à semelhança de outros, 
esse indivíduo tinha esquecido que, como o apóstolo aos gentios nos informa: "Nós 
estamos cercados por uma nuvem de testemunhas," embora invisível aos olhos da 
carne, e ignorantes de que o tempo tinha chegado em que as suas vozes celestiais 
estavam a proclamar aos médiuns terrestres, como nos velhos tempos o Nazareno 
fez aos doze maravilhados: "O que eu lhes digo nas trevas, falai vós à luz do dia; e o 
que lhes é sussurrado ao ouvido, pregai vós dos telhados.” 


II 


Uma tia da Sra. Cates, a Sra. White, teve oportunidade de visitar a casa enquanto 
viajara do Maine, seu estado natal, mas ela tinha com tanto medo dos "espíritos," e 
um pavor tão grande que ela nutria do destino comunhão tão comum entre os 
membros da casa, que ela não ousou ver a Sra. Conant, e costumava passar 
rapidamente pela porta do seu aposento e descer as escadas. O médium desejava 
muitíssimo convencer a senhora a ir ao seu quarto, pois estava convencida de que 
possuía uma excelente organização adequada à produção de manifestações físicas, 
embora ignorasse os poderes que tinha. Ela mencionou esse desejo à proprietária, 
que abanou a cabeça, e disse: "A tia Betsey é demasiado mordaz para você." Mas 
após alguns dias de espera, a oportunidade esperada apresentou-se. A velha 
senhora subiu as escadas e, ao aproximar-se da sua porta, a Sra. Conant apareceu e 
insistiu para que ela entrasse. Não desejando, dadas as circunstâncias, parecer 
indelicada, a "tia Betsey" aventurou-se através do vão da entrada, enquanto 
lançava olhares furtivos ao redor, esperando evidentemente ter uma visão 
temerosa, ou encontrar alguma monstruosidade espiritual que fizesse coagular o 
sangue; mas, como tudo permanecia em silêncio, ela tranquilizou-se e sentou-se. A 
Sra. Conant imediatamente trancou a porta para impedir que ela saísse, e então 
começou uma conversa generalizada sobre a cidade e o seu modo de vida em 
contraste com o do país, levando-a gradualmente para a questão do espiritualismo. 
A sua convidada juntou-se à troca de pontos de vista e, assim que se sentaram, 
passiva para os agentes espirituais, para espanto de ambos, a "tia Betsey" - que era 
uma mulher poderosa, além de pesada - começou a ser erguida no ar, até pelo 
menos 30 centímetros acima do chão, e permaneceu suspensa no ar. 


"Tia Betsey" exclamou a Sra. Conant: "O que é que está a fazer? Onde estão os seus 
pés?" 


"Ah, minha filha, tu enfeitiçaste-me," ofegou a mulher assustada. 
"Não," respondeu a Sra. C, "Isso é feito pelo poder dos espíritos.” 


A dama - cujo peso era de pelo menos noventa quilos - permaneceu assim suspensa 
por cerca de um minuto e depois desceu lentamente até o chão. "Tia Betsey," disse 
a médium residente, "se os espíritos puderam fazer isso, vamos ver o que mais eles 
poderão realizar. 

Talvez eles possam escrever para si. Então, as duas sentaram-se à mesa, colocando 
as mãos sobre a mesa, a visitante com um lápis e uma folha de papel que tinham 
sido previamente fornecidos pela Sra. C. A mão da velha senhora foi imediatamente 
controlada e uma bela mensagem escrita para a Sra. Conant, assinada: "De um dos 
seus guias espirituais, o Prof. John Hubbard" (conforme anteriormente tinha 
declarado o avô do seu marido). Tudo isso foi realizado, apesar dos receios de "Tia 
Betsey" e da oposição que em abstrato movia ao Espiritualismo. 


HI 


A mãe da Sra. Cates, que era moradora regular na casa, acreditava 
entusiasticamente no novo evangelho da comunhão espiritual. Uma noite, durante 
uma visita que ela fez à Sra. Conant, uma cesta de trabalho sobre a mesa foi jogada 
violentamente ao chão por algum agente invisível, e o seu conteúdo espalhou-se 
numa confusão. Tornada audaciosa pela familiaridade que tinha com as várias 
fases das manifestações espirituais, a médium imediatamente ordenou: 


"Que quem tiver jogado aquela cesta, a pegue e a coloque na mesa.” 


De imediato os vários artigos extraviados foram retirados, um a um, do chão, e 
colocados na cesta à vista das duas senhoras - com a sala plenamente iluminada 
nesse momento - e quando a tarefa foi completada, a cesta foi devolvida à mesa. A 
Sra. Conant, em seguida, exigiu conhecer o nome do espírito que executara o acto e, 
ao ser escrito pela sua mão, a sua visitante exclamou: 


"Ora, eu conheci esse homem!” 


"Sim, eu acho que você conheceu”, acrescentou ele de novo. "Você deve-me meio 
dólar!" 


A velha senhora protestou que ela cuidara do homem na sua última doença, que ela 
fez muito por ele, e que, se houvesse qualquer saldo a apurar no caso era a favor 
dela, não dele. Ele então começou a exibir considerável violência, mexendo com a 
mesa e as cadeiras a tal ponto que a visitante ficou muito assustada, e então o 
espírito barulhento passou a transcrever: 


"Reza, reza muito, velha - reza, que Deus está a dormir; ele não te ouve!" 


O terror da mulher aumentou, e ela admitiu à Sra. Conant que ela estava 
mentalmente a orar por proteção, quando ele escreveu aquela mensagem dirigida 
a ela. Ela desejou escapar da presença de tão poderoso e mal-intencionado espírito, 
e assim passou a pensar em mover-se em direção à porta. Sobre a mesa 
encontravam-se pousadas duas lamparinas, e a vela que ela trouxera consigo 
quando entrara no quarto; mesa essa que continuou a balançar violentamente, mas 
sem que nada tivesse caído no chão. Com receio de que o espírito subdesenvolvido, 
na sua evidente ira, precipitasse tal catástrofe, a velha senhora, sentada à mesa, 
agarrou as lamparinas com as mãos, quando o seu perseguidor invisível 
materializou uma mão espiritual e, com a rapidez do pensamento, lançou a vela no 
colo dela, ao mesmo tempo que escrevia, através da mediunidade da senhora 
Conant: 


“Toma, velha, leva a vela também, para o caso de não teres luz suficiente!” 


A mão apresentou-se distintamente visível a ambos os indivíduos presentes. Após 
um tempo, a excitação do espírito acalmou e ele partiu. 


Durante a sua residência na casa da Sra. Cates, a Sra. Conant sofreu com frequência 
de problemas de saúde, mas foi cuidadosamente vigiada pelos seus amigos 
invisíveis, e todos os seus pedidos eram cumpridos. Em várias ocasiões, quando ela 
o desejara, um copo de limonada, colocado num suporte na sala, era-lhe levado aos 
lábios enquanto ela bebia, e posteriormente trocado. Ela nem sempre via o agente 
que o trazia, mas podia perceber o copo a aproximar-se pelo ar. As janelas 
erguiam-se ou fechavam-se por ação dos invisíveis segundo a sua vontade. Ela foi 
capaz, por meio da sua ajuda, de passar a mão pela chama de um jato de gás sem 
sentir qualquer dor ou apanhar qualquer queimadura; o papel foi igualmente 
tratado da mesma maneira, e saiu sem sequer cheirar a fogo. 


"Com referência a essas manifestações iniciais, assim como àquelas registadas em 
páginas subsequentes, o leitor - cético ou não - lembrar-se-á que elas não são 
fundadas em boatos, mas são transcritas no ditado da própria Sra. Conant, e podem 
ser todas atestadas pelas testemunhas vivas mais fiáveis - muitas das quais, 
incluindo a Sra. Cates tantas vezes mencionada, ainda residem em Boston e nos 
arredores. 


IV 


A Sra. M.A. Pope, que tinha estado anteriormente localizada em Watertown, no 
Massachusetts, para onde se mudara da Tileston Street, Boston, estava muito 


desejosa de que o Sr. e Sra. Conant devessem fazer da sua casa seu lar, coisa que 
elas por fim decidiram fazer, indo para os seus novos aposentos em Outubro de 
1855. Nada ocorreu de especial interesse que diversificasse a corrente regular das 
suas experiências por algum tempo posterior, mas uma tarde do mês de Dezembro 
- do mesmo ano - enquanto ela estava ocupada a dar uma sessão para um 
cavalheiro, o Dr. Fisher assumiu o controlo, dizendo que lamentava terminar a 
sessão tão de repente, mas que a sua médium era necessária para um outro 
propósito. 


O cavalheiro deixou a casa de imediato, e a Sra. Conant ficou num estão mental de 
perturbação, sem saber o que estava prestes a acontecer. Enquanto se encontrava 
sentada no seu quarto, ela ouviu a campainha da porta tocar violentamente e, 
embora não fosse seu costume atendê-la, ainda que conduzida por uma impressão 
incontrolável, ela obedeceu apressadamente ao chamado e viu no vão da entrada 
um grupo de homens que traziam o Coronel Pope para casa nos seus braços. Ela 
reteve a consciência o tempo suficiente para ouvir que ele havia sofrido um 
acidente, no qual um dos seus membros inferiores havia sido fraturado, depois do 
que o Dr. Fisher assumiu o controlo de seu organismo, sem parar por duas horas. 
Ele inicialmente examinou habilmente a ferida, pronunciando-a grave, mas foi de 
opinião que logo poderia recuperar o paciente, se as partes interessadas 
estivessem dispostas a colocar o caso nas suas mãos. O Coronel e sua família 
expressaram o desejo de que fosse ele a fazer o tratamento, de modo que o médico 
espiritual continuou a trabalhar sobre o membro quebrado até que tudo de 
momento ficasse resolvido, no que se referia a ligaduras e contraceptivos para a 
inflamação que surgia. 


Um irmão do Sr. Pope, que se encontrava presente, ridicularizou a ideia de que o 
médico espiritual pudesse ser de qualquer valia e anunciou a sua intenção de 
procurar um médico corrente. Embora o Sr. e a Sra. Pope tenham declarado que 
essa pessoa não deveria ser autorizada a interferir, agora que o membro estava 
engessado, o Dr. Fisher disse-lhes que poderiam chamar um médico, caso o 
preferissem, que outros seriam obteriam satisfação da sua perícia. Assim, apareceu 
o médico da família, mas assim que viu o trabalho do cirurgião espiritual, declarou 
que estava bem feito e que não havia mais nada a fazer. No espaço espantosamente 
curto de três semanas Pope foi capaz de sair de casa e logo depois sentiu-se 
totalmente recuperado - não voltando a ter problemas daquela perna desde então, 
mas sentindo-a em todos os sentidos em boas condições conforme antes do 
acidente. 


O caso despertou muito interesse à época, e apareceu um relato dele no "Daily 
Mail" de Boston, e vieram pessoas de várias partes do Estado para questionar 
sobre o assunto por iniciativa própria. Não muito tempo depois da sua 
recuperação, enquanto o coronel Pope estava num ónibus na Washington Street, a 


conversa entre vários passageiros voltou-se para o Espiritualismo e a questão da 
“última operação cirúrgica que tinha sido executada com tanto sucesso por uma 
médium espírita.” Uma das partes comentou com dúvidas: "Eu gostava de ver 
aquele homem cuja perna foi tratada por uma médium espírita feminina." O Sr. 
Pope respondeu de imediato "Senhores, esse homem sou eu, e posso atestar toda a 
verdade da afirmação.” O coronel Pope ainda está vivo - reside em Boston - e 
presta testemunho voluntário da veracidade do relato. 


Muitos foram os casos difíceis que foram trazidos à consideração do médico 
espiritual, depois do tratamento do precedente; o tempo da sua médium foi 
inteiramente consumido pelas demandas dos pacientes, e muitas curas 
maravilhosas foram realizadas por ele durante a residência da Sra. Conant na casa. 
Sempre que o Dr. Fisher percebia, na manhã de um dia qualquer particular, que 
estava prestes a deparar-se com um assunto sério a ser examinado, ele controlava 
a sua médium e, através dela, dava ordens à Sra. Pope para que ela fosse 
extremamente cuidadosa com a dieta da Sra. Conant e para não lhe dar nada, até 
novas ordens, além das simples "papas de aveia” - uma providência que a Sra. 
Conant não achou muito agradável, mas que parecia ser indispensável para uma 
operação bem-sucedida através do seu organismo. Essas instruções foram 
implicitamente obedecidas pela senhora Pope, que tinha uma confiança ilimitada 
no Dr. Fisher. 


V 


Os guias invisíveis agora davam instruções à Sra. Conant no sentido de que ela 
deveria interromper o trabalho manual de qualquer forma; proibindo até mesmo a 
costura que ela fazia para si própria; mas possuindo uma activa mente, achou 
impossível permanecer sentada, sempre que tivesse um momento de lazer, sem 
ocupação nenhuma para lhe ocupar a atenção. Entre os seus espíritos auxiliares 
estava um velho chefe índio, Wapanaw, que em particular (na sua qualidade de 
conselheiro magnético) se opôs a que o fizesse, dando como razão, o desperdício 
das suas forças corporais com o trabalho físico, ela estava gastando a força vital 
necessária para o consumo dos espíritos nas suas operações. Numa ocasião, logo 
após o acidente descrito, em que ela se sentou a costurar um vestido de seda preto 
que ela desejava acabar logo, esse amigo Indiano continuou especialmente perto 
dela, e grande foi o seu aborrecimento que teve com os obstáculos que ele lhe 
jogou no caminho com o fim de desencorajar os seus esforços pessoais para o 
terminar - já que ele desejava que ela empregasse outra pessoa. Na época, o 
coronel Pope e a sua esposa encontravam-se na sala. Um novelo de seda que a Sra. 
Conant estava a usar de repente desapareceu, e ela não o conseguiu encontrar, 
embora, irritada pela sua perda, ela continuasse a procurá-lo por algum tempo. 


Ela então abandonou a perseguição e preparou outro, dizendo: "Vou segurar este 
com força.” Assim que ela o expressou, o Sr. Pope, que estava sentado num sofá no 
lado oposto da sala, gritou: "Olhe por cima da sua cabeça.” Ela fê-lo, e suspenso por 
algum poder invisível, estava a meada desaparecida, que foi de seguida jogada no 
chão a seus pés. O índio explicou que ele havia subtraído a seda e a mantivera 
suspensa no ar - tornando-a, ao mesmo tempo, por um processo conhecido por ele 
próprio, invisível aos olhos dela; mas, ao achá-la determinada a continuar com o 
emprego, ele achou que poderia devolver-lha. 


Esse amigo aborígene demonstrou em muitas ocasiões o seu interesse pelo seu 
bem-estar esforçando-se por lhe assistir à saúde através dos subtis poderes da 
química espiritual. A médium era extremamente avessa a tomar remédios, mas, 
devido à condição de fraqueza em que se encontrava, achou absolutamente 
necessário que ela superasse a sua aversão que sentia. Enquanto pensava sobre o 
assunto uma certa noite, ela foi submetida ao transe por Wapanaw, que pediu que 
a Sra. Pope lhe trouxesse um copo de água. Quando foi posto diante dela, ele 
referiu-se à aversão que a Sra. Conant pelos medicamentos e disse que iria 
providenciar por ela; a mão da médium em transe foi então colocada por cima do 
copo. 


Passado um instante, ele declarou que a água estava suficientemente medicada. Ao 
se recobrar do estado de transe Sra. Conant, reclamou de novo com relação ao 
remédio desagradável que ela tinha que tomar ao se deitar, quando o Sr. Pope a 
informou que tudo o que ela precisava fazer era beber o conteúdo do copo. Ela 
tomou a água que continha, com pouca fé quanto à sua eficácia, mas descobriu que 
o resultado era idêntico à prescrição que lhe havia sido feita. 


VI 


Samuel Upham, um médium de transe, então com problemas de saúde e já falecido, 
visitou-a uma noite em Fevereiro de 1856, para um exame do Dr. Fisher, com 
respeito à sua doença. Mal se tinham os dois sentado, quando o médium foi 
conduzido ao estado de transe pelo espírito de um chefe índio que se apresentou 
como "White Cloud." De forma inesperada, a Sra. Conant foi imediatamente 
controlada por uma influência indiana cujo amor por "White Cloud” não era 
daquela espécie dócil que deve predominar nos "campos de caça afortunados," 
pelo que se seguiu uma luta feroz, em que cada espírito hostil se empenhava em 
destruir o seu inimigo, guerra que foi, todavia, de pouca duração, já que o médium 
de "White Cloud" se encontrava muito enfraquecido pela doença, não era oponente 
para o seu oponente activo, e quando o Sr. e a Sra. Pope acorreram para a sala 
atraídos pelo alvoroço, encontraram as lamparinas quebradas, a mesa virada e a 
Sra. Conant, inconsciente no estado de transe a espancar o desafortunado Upham 
com uma cadeira, que com toda a probabilidade teria sido morto - já que "White 


Cloud" ainda o controlava com uma verdadeira coragem de índio, e não cedia - se o 
Coronel e a sua esposa não se tivessem interposto em socorro dele. Depois de 
considerável dificuldade, eles finalmente conseguiram separar os combatentes, e 
então começaram a convencer os chefes beligerantes que eles eram estavam 
mortos - que, se algum matasse alguém agora, seria um dos médiuns quem 
morreria, e não o inimigo que desejavam destruir. O curioso combate então parou, 
deixando o visitante em um estado um tanto desgastado, enquanto a Sra. Conant 
não sofrera quaisquer danos. Essa manifestação - bastante surpreendente, deve-se 
dizer - foi apenas uma representação de uma das fases características da 
comunhão do espírito não desenvolvida daqueles primeiros dias. 


VII 


Na conclusão de uma das suas sessões na casa da Sra. Pope, um cavalheiro pagou à 
Sra. Conant a sua sessão com algumas das antigas peças espanholas de prata que 
certa vez tinham estado bastante em voga, embora agora fora de circulação, na 
Nova Inglaterra. As moedas continham uma data tão antiga que a atenção da 
médium foi imediatamente atraída para elas, e ela colocou-as sobre a lareira com 
uma ideia de as manter como curiosidade; mas enquanto ela se virava da prateleira 
para colocar um pouco de carvão sobre a grelha, eles desapareceram; ela olhou 
incrédula para o lugar onde acabara de depositá-las, mas era ponto assente - elas 
tinham desaparecido e ela não soube do paradeiro delas por vários dias, quando 
recuperou a propriedade perdida em seguintes circunstâncias singulares. Um dos 
filhos da Sra. Oliver Stearns, que residia na rua Cambridge, número 6, no West End 
de Boston, aproximou-se dela e disse: 


"A mãe quer saber se você perdeu alguma coisa.” 


"Sim," respondeu a Sra. Conant; "eu perdi algumas peças de prata, e de uma forma 
misteriosa,” e começou a descrevê-las pelo melhor que se lembrava. 


O menino tirou-as de imediato do bolso e relatou a maneira como tinham sido 
encontradas. Um espírito assistente que costumava manifestar-se na presença de 
um dos filhos de Stearns, e que se apresentara como "Coronel Fiske," trouxera as 
moedas para a casa da Sra. Stearns, como exibição dos seus poderes, e ao deixá-las 
comenta que os havia "roubado" da Sra. Conant, "quando ela se encontrava de 
costas," e os transportara pelo ar através da cidade (a residência da Sra. C. ficava 
no North End) em benefício do seu filho médium. A mãe decidiu esperar um dia ou 
dois, para descobrir se ele os devolvia, ou se a Sra. C. os pedia de volta; mas não 
encontrando nada mais provável, devolveu-as à legítima proprietária pela mão do 
seu filho. O mesmo espírito, algum tempo depois, contou à Sra. Conant que a 
tentara o experimento para ver "o que ela faria a respeito.” 


Certa noite, enquanto a Sra. C. se preparava para sair com o marido para uma 
visita, e havia entrado numa sala adjacente por um instante, ficou um pouco 
irritada ao descobrir que os vários apetrechos indispensáveis para o banheiro 
feminino (escovas, pentes, grampos de cabelo, etc.), que agora se encontravam 
prontamente arrumados para o seu uso na penteadeira, haviam desaparecido. Ela 
não conseguia encontra-los, e foi obrigada a pedir ajuda à Sra. Pope para a 
ocorrência. De seguida saiu para a noite, conforme decidido anteriormente, e, ao 
chegar ao seu quarto e se preparar para se deitar, descobriu todos os artigos que 
estavam em falta, cuidadosamente embrulhados e escondidos no meio da sua 
cama. Tão silenciosamente tinham sido lá colocados que nenhuma ruga ou sinal de 
perturbação na roupa tinha sido deixada a trair a sua presença - uma coisa que 
teria sido extremamente difícil de ser realizada, se a “ocultação” tivesse sido 
realizada por algum ser humano travesso, devido, desde logo, ao pouco tempo em 
que ela esteve ausente da sala; e era improvável que alguém pudesse ter acesso ao 
seu quarto durante a visita, pois a porta estava trancada e a chave na sua posse 
toda a noite. 


VIII 


O tempo no seu curso traz-nos grandes e inesperadas mudanças, que resultam na 
reorganização total dos planos de vida, ou na transformação da corrente da 
existência em canais novos e inimagináveis. O grande mundo dos espíritos 
considerou seriamente a questão de estabelecer um órgão de impressão para o 
anúncio das suas ideias na Terra, que deveria ser governado por ele in toto; e os 
indivíduos que se tornariam os pioneiros e, subsequentemente, levariam a uma 
bem-sucedida operação os desejos dos invisíveis, estavam a ser gradualmente, 
embora imperceptivelmente atraídos uns para os outros, como átomos à superfície 
da água, e logo seriam de uma maneira inesperada agregados a uma ordem de 
trabalho. Luther Colby, que durante anos, ele havia estado ligado como hábil 
tipógrafo no Boston Post - um jornal matutino da época, assim como do presente, 
um dos mais importantes diários da cidade - convenceu-se do facto do seu 
emprego "noite adentro" ter sido prejudicial para a sua saúde física, e preparava-se 
para se retirar, não tendo, no entanto, qualquer plano definido para o futuro. 
Tornou-se um investigador da nova filosofia e, em novembro de 1855, encontrou- 
se e conheceu a senhora Conant num círculo realizado na residência da Sra. 
Stearns - anteriormente aludida - na Cambridge Street. Imediatamente se 
interessou por ela como um notável médium para a manifestação do poder do 
espírito, e recomendou-a à atenção de William Berry, que viria posteriormente a 
tornar-se seu parceiro. 

Em poucos dias, o Sr. Berry veio até ela, desejando que fosse a North Cambridge, no 
Massachusetts, a fim de examinar uma menina doente que lá residia. Ela fez a 
jornada e igualmente satisfeitos ficaram os pais com as declarações feitas pelo Dr. 
Fisher, que muito tinham desejado que ele tratasse o caso. Ele consentiu, mas 


disse-lhes, antecipadamente, que era impossível a jovem recuperar 
completamente; que ela provavelmente viveria muito tempo, mas nunca se 
recuperaria até alcançar plena saúde. A senhora, em comprovação dessa previsão, 
continua até hoje uma irremediável inválida. 


IX 


O Sr. Berry tinha o hábito de realizar sessões todas as quartas-feiras à noite na sua 
residência em North Cambridge, tendo como médium o seu cunhado, James Ross. 
Mas sempre que esse personagem desejasse, por causa de relações comerciais, 
visitar a ilha de Cuba por um período considerável, o Sr. B. era obrigado a procurar 
à sua volta alguém que lhe preenchesse a vaga. Instintivamente, foi levado a 
escolher a médium do médico espiritual, cujas hábeis operações, sob controlo, 
eram objecto de tantos comentários que, consequentemente, algum tempo após a 
primeira visita, começaram a aparecer nos aposentos da Sra. Conant, 
acompanhados pelo Sr. Colby, com o propósito de a contratar como médium 
regular para seus círculos de investigação; proposta com a qual ela concordou. 
Entre vinte e trinta pessoas geralmente assistiam nessa altura às sessões do Sr. 
Berry, sendo convidados a ajudá-lo a conduzir a uma conclusão definitiva o 
mistério que surgira na sociedade. As manifestações mais espantosas e 
maravilhosas do poder do espírito, tanto em questões físicas como mentais, foram 
obtidas nessas reuniões semanais, das quais apenas alguns pequenos exemplos 
deverão bastar. 


Numa dessas sessões, o grupo desejou saber se os espíritos não podiam dar-lhes 
algumas manifestações no escuro - já que essas reuniões eram realizadas quase 
uniformemente à luz - ao que responderam afirmativamente. A lua cheia brilhava 
intensamente na sala de visitas onde a assembleia se reunia, através de duas 
longas janelas, e quando o gás se extinguiu ainda tinham um ambiente bastante 
luminoso; em razão do que alguns dos senhores, sugeriram que colocassem 
cobertores como cortinas para aumentar a obscuridade; os espíritos, porém, 
declararam que nesse sentido eles escureceriam a sala para se adequarem. Em 
pouco tempo o aposento começou a escurecer, gradualmente a princípio, como se 
uma nuvem obscurecesse a lua, mas finalmente tornando-se quase numa escuridão 
impenetrável da qual se diz "ser quase palpável." Luzes eléctricas de grandes 
dimensões surgiram em seguida na sala, e sons tipo os de uma descarga de armas 
de fogo assustaram a audiência. Um espírito presente, que passara da sua forma 
corpórea na batalha de Monterey, no México, anunciou a sua intenção de encenar 
uma representação desse conflito, e distantes tiros de canhões, que se foram 
tornando progressivamente mais distintos, tiros de mosquetes e muitos dos 
acompanhamentos dissonantes da carnificina nacionalista por meio da qual o 
homem numa era declaradamente cristã ainda mata o seu semelhante, foi 


fielmente representado, para espanto de todos - o fenómeno durou de quinze a 
vinte minutos. 


Durante todo esse empolgante panorama sonoro, a Sra. Conant esteve 
inteiramente consciente, e descreve o que ouviu (assim como todos os que 
estiveram presentes nessa ocasião) como tendo até quase hoje o efeito de uma 
realidade terrível, em vez de algo dado como um entretenimento noturno. Logo 
depois que a "batalha" terminou, a Sra. Conant ficou em transe e, quando 
recuperou o controlo das suas faculdades, viu-se elevada ao topo da mesa - a 
cadeira em que estava sentada, junto com ela mesma nela colocada por agentes 
invisíveis antes do retorno da luz - e, de acordo com a rápida transição por vezes 
presenciada nas manifestações físicas, passando do sublime ao grotesco, a fumar 
um cachimbo que a influência que acabara de a controlar exigira da risonha 
audiência. 


Outra fase do surpreendente poder patente nesses círculos foi mostrada na 
elaboração de previsões relativas a eventos futuros na vida dos presentes e 
também na história da nação. A posterior guerra civil foi infalivelmente prevista, e 
o tempo da sua duração foi definitivamente dada, assim como a forma do seu 
término. Esses círculos foram empreendidos pela Sra. Conant na residência do Sr. 
Berry durante vários meses, após o que foram interrompidos, e começaram os do 
Banner of Light na National House, em Boston. 


PARTE IV 


ELA É USADA PELO "BANNER OF LIGHT" 
COMO MÉDIUM DE NEGÓCIOS E DO CÍRCULO 


"Nós vemos apenas metade das causas dos nossos actos; 
Ao busca-los inteiramente no mundo exterior, 
Inconscientes do mundo espiritual que, embora 
Invisível, é sentido e semeia em nós os germes 

De propósitos puros e mundiais." 


- James Russell Lowell. 


E agora segue-se uma notável realização de uma das suas profecias que, à época de 
sua enunciação, dificilmente era crível como plausível. Conforme mencionado 


anteriormente, o Sr. Berry, depois de consultá-la com respeito à menina doente de 
North Cambridge, visitou-a de novo, em companhia do Sr. Colby, para averiguar se 
o seu controlador médico estava disposto a aceitar a posição de médium regular 
nas sessões deles de quarta-feira à noite; naquela ocasião (inverno de 1855), o Dr. 
Fisher disse ao Sr. Berry que ele logo iria alterar os seus negócios; que em pouco 
tempo ele iniciaria a publicação de um jornal do interesse da comunhão com os 
espíritos - que foi apresentado com a designação de Banner of Light (Bandeira da 
Luz) - disse-lhe com quem iria estar associado nos negócios - quando ele iria emitir 
o seu folheto, etc., etc.; e todas essas previsões com o tempo se revelaram 
verdadeiras. O Sr. Berry afastou-se da presença do Doutor profundamente 
impressionado com o que lhe foi transmitido. Certas ideias vagas que lhe giravam 
na mente há algum tempo, pareceram aqui tomar forma, e em pouco tempo 
desenvolveram-se na determinação por realizar o projecto que lhe foi tão 
notavelmente traçado. 


O primeiro número do Banner of Light data de 11 de abril de 1857 e foi emitido 
por uma empresa com o estilo "Luther Colby & Co." no número 17 "Washington 
Street, Boston. Na altura da sua primeira aparição no mundo literário, como é o 
caso de cada novo empreendimento que surge no campo da literatura periódica - 
especialmente quando a questão a ser tratada é um pensamento avançado - os 
editores da Banner of Light encontraram a etapa pecuniária difícil de vencer, e 
ficaram muitas vezes muito desconcertados com a falta de meios para realizar 
satisfatoriamente o projecto empreendido, mas em tais ocasiões foi imediatamente 
aplicada a orientação do espírito por meio da Sra. Conant, que nunca deixou de ser 
do tipo mais prático sempre que foi dada, e foi implicitamente seguida por eles; 
sendo assim conduzidos em segurança através dos perigos mais ameaçadores. A 
história do Banner of Light, como um exemplo ousado, honesto e desinteressado 
da verdade do retorno espiritual e da comunhão, encontra-se diante do mundo, e 
pode falar sempre por si só: O objectivo do presente volume consta de traçar a vida 
da Sra. Conant, uma vez que se desenrola, de acordo com as circunstâncias, pelos 
caminhos da existência desse jornal. 


Enquanto o Sr. Berry, enquanto gerente de negócios, permaneceu tranquilo e 
obediente, como o Paulo da antiguidade, para com a "visão celestial," tudo correu 
bem; mas finalmente surgiram questões de política em relação às quais ele nutria 
uma crença diferente da dos seus conselheiros espirituais através da Sra. Conant, e 
a brecha ampliou-se rapidamente até que quase lhes opôs resistência, e declarou 
sua intenção de publicar o jornal do modo que lhe convinha. Na esperança de 
influenciar a sua mente vigorosamente materialista, o seu próprio grupo de 
espíritos guardiães enviou uma destemida e determinada inteligência 
desencarnada, que se apresentou como William Jeffreys, vulgo Capitão Gibbs 
(Pirata), a fim de o chamar á razão em relação ao plano do pensamento que se 
revelasse mais natural para ambos - o Sr. Berry dotado, à semelhança do 


marinheiro, de um temperamento corajoso e arrojado que não permitia que 
nenhuma oposição o atemorizasse na execução dos seus projetos. Mas os 
argumentos e, posteriormente, as ameaças do capitão Gibbs, não conseguiram 
influenciar a mente positiva que ele tinha a combater, e por fim disse a Berry que, 
dadas as circunstâncias, nada mais poderia ser feito com ele, mas em menos de 
dois anos ele viria a dar um aperto de mãos dele com ele no lado espiritual da vida. 
A guerra civil com o tempo eclodiu, e o Sr. Berry, após alguns movimentos 
preliminares, embarcou na sua enxurrada sanguinária, tornou-se Primeiro Tenente 
do Sharp Shooter Corps de Salem, e caiu valentemente a lutar à frente da sua 
companhia na batalha de Antietam, Maryland, a 17 de Setembro de 1862. 


II 


Como esta poderosa inteligência invisível, o Capitão Gibbs, tinha prestado muitos 
serviços e assistência à Sra. Conant, alguns exemplos da sua previsão e habilidade 
não serão descabidos nesta relação, embora os casos citados tenham ocorrido mais 
tarde na sua experiência. Ele revelou-se, da primeira vez que surgiu, muito violento 
nas suas manifestações, e decididamente perigoso quanto às suas intenções, tendo 
numa ou duas ocasiões aparentemente atentado contra a vida da médium. Ele 
desejava ter controlo absoluto dela, e lançou-se numa fúria incontrolável tanto 
pela recusa da parte dela como dos seus espíritos guardiães de o permitir. 
Finalmente, todavia, ele pareceu ficar mais calmo, e fez uma proposta à Sra. 
Conant; que se ela fizesse uma viagem a Nova Iorque para ele num negócio 
qualquer em que ele estava profundamente interessado, ele a velaria pela sua 
segurança, protegê-la-ia na volta, e para sempre se tornaria um assistente 
constante e útil, concedendo qualquer pedido razoável que ela pudesse fazer-lhe. 
Ela consultou algumas das suas amigas e, como aconselhassem a aceitação da 
oferta, ela começou a preparar-se para ir a Nova Iorque, na companhia do Sr. 
Berry, no mês de Fevereiro de 1860. Ao chegar lá, ela dirigiu-se a um hotel - à 
Brandreth House - e, ao se instalar ali, perguntou ao seu invisível companheiro de 
viagem o que ela deveria fazer a seguir: 


“Traga-me material de escrita e mostrar-lhe-ei o que quero," foi a resposta dele. 


Ela arranjou o papel e ele começou a controlar a mão dela, redigindo uma carta a 
um cavalheiro, inteiramente estranho para ela, cujo nome e endereço - que mais 
tarde esteve em algum lugar na Broadway - ela pareceu esquecer imediatamente 
assim que a missiva foi despachada, pedindo-lhe que encontrasse um amigo num 
determinado quarto da casa em questão a uma hora específica do dia. Essa carta foi 
enviada ao seu destino com a ajuda de um dos garotos do hotel e, duas horas 
depois, o estranho chegou, inteiramente intrigado quanto a quem esperar 
encontrar, e sem saber nem mesmo o sexo da parte que estava desejosa de o ver. O 
número da sala não lhe dava qualquer pista, pois, ao verificar o registo, ele 


constatou que estava ocupado por uma dama, ao passo que, pela letra da caligrafia, 
ele havia sido levado a esperar um cavalheiro. No entanto, decidiu chamar a dita 
senhora e ver qual foi o significado do estranho procedimento. Chegando à sala, ele 
perguntou qual era o negócio para que fora chamado. A Sra. Conant ficou confusa e, 
perdida quanto a uma resposta a dar, o capitão Gibbs submeteu-a a um transe e a 
explicou as circunstâncias que o levaram a chamá-lo. A natureza do assunto que 
parecia tão importante para Gibbs, a sua médium nunca soube, embora o 
cavalheiro parecesse muito interessado quando ela voltou à consciência, e se 
expressasse como plenamente satisfeito, tanto pela identidade do Capitão, como 
pelos negócios tratados por ele. A promessa que o espírito fizera, de lhe votar 
amizade no futuro, foi mantida a um grau notável, e a Sra. Conant não teve ocasião 
de se arrepender da sua jornada inexplicada. 


No dia em que ela embarcou para retornar a Boston estava bom, sem nenhuma 
nuvem à vista. Ao encontrar o capitão enquanto ele andava pela cabine do vapor 
Sound quando a noite se aproximava, ela perguntou se ele antecipava uma 
passagem agradável; ao que ele respondeu que a noite prometia ser tão agradável 
quanto qualquer outra que ele tinha encontrado no curso de uma longa 
experiência. 


"Bem, capitão," retrucou a médium, "haverá uma tempestade antes da meia-noite; 
você será obrigado a ancorar antes das 10 horas.” 


“Tenho estado a comandar este Sound”, disse o capitão, "há vinte e três anos, e 
raramente me enganei sobre o tempo; se agora estiver enganado, será facto 
notável.” 


E assim eles se separaram - ela prevendo um conflito dos elementos e o marinheiro 
profissional prevendo uma viagem boa e próspera. Tendo começando a sentir-se 
mal logo depois, ela procurou o seu quarto, e caiu num sono profundo, do qual ela 
foi por fim despertada por um tremor de passos apressados no convés acima, o 
sopro do assobio do barco, o toque das campainhas do motor, gritos e ordens de 
comando, o chocalhar de cadeias e outros sinais que geralmente acompanham toda 
perturbação náutica. Apressando-se a levantar-se e mantendo o equilíbrio 
agarrando-se à porta - pois o barco balançava violentamente - ela perguntou à 
hospedeira de bordo o que acontecera. 


"Ah!" respondeu a funcionária; "é uma forte tempestade de neve e de vento, e não é 
seguro navegar por causa dos outros barcos; então estamos a chegar ao 


ancoradouro." 


"Que horas são?" perguntou a Sra. Conant. 


"Dez horas e dez minutos," disse a hospedeira. 


A médium, agora completamente desperta, lembrou-se da profecia que fora 
impelida a fazer ao capitão, e viu que ela se havia provado correcta. Os seus receios 
imediatamente tomaram a dianteira, e sentando-se da melhor maneira possível, 
com papel e lápis, ela perguntou ao Capitão Gibbs, qual seria o resultado. Ele 
imediatamente escreveu: "Não se preocupe, eu vou cuidar deste assunto e levá-la 
para casa em segurança.” 


Quando a luz do dia chegou, três vapores foram encontrados ancorados perto do 
deles, mas tinha sido tão espessa a neve na atmosfera que nenhum dos pilotos 
tinha sido capaz de ver os outros barcos, e o escape a uma colisão foi quase 
milagrosa. O capitão procurou a sua passageira notavelmente boa no que dizia 
respeito ao clima e desejou saber por que meios tinha sido capaz de predizer a 
tempestade que se avizinhava. 


"Isso é um segredo," foi sua resposta jocosa. 
"Eu daria algo por esse segredo”, retrucou o filho de Neptuno. 


"Ora, eu sou médium espírita! O capitão Gibbs, um velho marinheiro, agora morto, 
revelou-me o perigo, ao embarcar, e também prometeu proteger-me.” 


"Deveras," disse o capitão. "Você dava um bom passageiro para ter a bordo durante 
uma longa viagem - melhor do que um barómetro. Esta foi a pior tempestade que já 
vino Sound. A Steamboat Company devia transportá-la gratuitamente. E eu dar- 
lhe-ei um livre passe sempre que desejar visitar Nova Iorque." 


Numa outra ocasião, no mês de Maio de 1860, ao embarcar num vapor em Nova 
Londres com destino à cidade de Nova York, na companhia do Sr. Berry, a Sra. 
Conant entrou na cabine e, olhando em volta, percebeu vários baldes - vazios na 
altura - e perguntou por que eles estavam ali. O Sr. Berry informou-a de que se 
destinavam a ajudar na extinção de incêndio, caso o barco estivesse sujeito a um 
acidente desses. 


"Mas, então, por que eles não estão cheios?” 


"Porque os oficiais provavelmente acham que não há risco de fogo, e por isso não 
lhes dão atenção.” 


"Bem", retrucou a médium, "é melhor que sejam cheios a noite.” 


O Sr. Berry ficou tão impressionado com a sensação do perigo iminente que as suas 
palavras retratavam, que se apressou a dirigir-se ao capitão do barco com uma 
advertência. 

Aquele oficial não era daqueles que se ressentiam com um conselho, mesmo 
quando dado com toda a gentileza, e que mentia caso as precauções necessárias 
contra o fogo fossem observadas, não apenas na cabine, mas em toda a sua 
embarcação. Por volta da meia-noite, foi descoberto fogo perto da sala de 
máquinas, o que, com toda a probabilidade, teria sido fatal para o barco, se não 
para todos a bordo, se tudo não estivesse preparado para o conter. Mas com se 
veio a verificar, a conflagração que ameaçara foi instantaneamente interrompida. O 
capitão encontrou-se com o Sr. Berry no convés pouco antes de chegar a Nova 
Iorque, e revelou ânsia de saber como o incêndio havia sido previsto; e quando 
informado de que havia sido dito por uma passageira que era médium 
espiritualista, ele desejou ser apresentado a ela e expressar-lhe o desejo de saber 
mais sobre o Espiritualismo, já que os "invisíveis" podiam "sair-se tão bem quanto 
" "Uma vez mais, esse fora o trabalho do guardião, o Capitão Gibbs, que, 
prevendo a emergência, a havia impressionado a proferir as palavras que haviam 
feito com que os preparativos fossem bem-sucedidos. 


isso. 


HI 


Aqueles familiarizados com a delicadeza peculiar das leis magnéticas, conhecem o 
efeito subtil que as pessoas de um determinado temperamento trazem aos outros, 
possuidoras de uma atitude negativa ou suscetível de abordagem da sua parte. 
Pouco depois de se familiarizar com o Sr. Gibbs, uma senhora que ela encontrou 
com frequência, começou a exercer sobre ela um poder que lhe parecia esgotar as 
fontes da vitalidade, e a levava a sentir aquela assustadora sensação de "morte em 
vida" que tantos médiuns experimentaram, às suas custas. Onde quer que a Sra. 
Conant aparecesse, em círculos, festas ou em qualquer outro lugar, esse 'vampiro 
magnético” parecia ser atraído e também aparecia, até parecer que a sua morte 
física ia dar-se. Nessa emergência, a Sra. Conant teve o prazer de chamar o seu 
constante, embora invisível, amigo: 


"Capitão Gibbs - ajude-me”, pediu ela sinceramente. 
"Sim," foi a resposta que ele deu; “deixe-a a meu cargo.” 


"Mas, o que vai fazer?" perguntou ela, recordada da antiga violência que 
manifestara em relação a ela própria. 


"Matá-la, se necessário”, foi a resposta que ele deu. Mas logo ele veio e escreveu: 


"Você não será mais incomodada." Conforme ele previra, a senhora logo depois 
deixou de ir aonde a Sra. Conant ia, e nunca depois aborreceu a médium com a sua 
presença perturbadora. 


O entendimento amigável entre Gibbs (ou Jeffreys) e a Sra. Conant permaneceu 
ininterrupto até à actualidade. Ele ajudou-a de muitas maneiras - a não menos 
notável, financeiramente, quando ela precisou de tal ajuda, influenciando as 
pessoas a pagar dívidas ou adiantado a quantidade necessária; ele também lhe deu 
força nas horas de doença e prostração. 


Na primavera de 1856, ela e o marido mudaram da residência da Sra. Pope e foram 
morar na casa do Sr. Berry, ao norte de Cambridge. O Dr. Fisher recomendou-lhe 
uma mudança, mas ela resmungou, dizendo que não sabia para onde ir; que o Sr. 
Berry se oferecera para acomodar a si e ao marido, mas ela ainda não estava 
pronta para deixar a sua actual casa. Finalmente pediu ao seu conselheiro 
espiritual um teste que lhe provasse de forma conclusiva que era ele mesmo, e não 
outra inteligência, que assim a aconselhava. Em resposta, ele a orientou no sentido 
de visitar a Sra. Hayden, uma médium em Hay Ward Place, Boston, e ver o que ela 
tinha a dizer. Ela obedeceu e, assim que entrou na sala, começaram a ouvir batidas 
por toda a parte. A Sra. Hayden disse: "Você trouxe algum espírito poderoso 
consigo.” De seguida elas tomaram o seu lugar à mesa e as batidas prosseguiram. A 
Sra. Hayden, sem o menor conhecimento do propósito da sua visitante, pegou num 
lápis, e imediatamente o nome, "John Dix Fisher" foi mecanicamente traçado no 
papel, após o que ele (pois que se tratava do doutor) escreveu a mesma mensagem 
que ele tinha anteriormente transcrito pela mão da Sra. Conant na sua própria 
residência. A sua médium ficou satisfeita com a identidade dele e disse em voz 
baixa: "Está bem - eu irei.” 


A sua retirada para os subúrbios tornou necessário que ela usasse um local central 
em Boston, no qual, durante o dia, pudesse atender às demandas da sua crescente 
actividade mediúnica; mas tal ânsia não se apresentou de imediato. Na verdade, ela 
andou algum tempo à procura e estava a começar a desanimar, embora o Dr. Fisher 
já lhe tivesse dito que ela deveria ter um consultório na Washington Street. 
Finalmente, desesperada com a falta de sucesso, ela visitou uma senhora que 
alugava quartos num prédio - a antiga propriedade de Andrews - na Washington 
Street, na esquina da Central Court (um edifício agora extinto, que deu lugar à 
marcha dos melhoramentos); e foi informada por ela de que a casa não tinha um 
quarto vago adequado ao seu propósito, mas que o senhorio, o Sr. Drury, tinha um 
belo escritório ao virar da esquina, a um mero lance de escadas, de que ele 
raramente fazia uso, pelo que talvez pudesse ser convencido a cedê-lo. Ao ligar 
para ele no dia seguinte, ele disse que no prédio não havia nenhum lugar 
apropriado ao propósito que ela desejava, mas depois ela o lembrou do escritório, 
mostrou-se da opinião de que ela não iria gostar quando o visitasse. Ao ser 


introduzido no apartamento, a médium declarou que ela faria com que servisse, se 
ele consentisse em o ceder. Depois de um dia para considerar o assunto, o 
proprietário deu o seu consentimento, a sala foi reformada e mobilada, e ela 
iniciou as suas sessões nela, permanecendo como inquilina por mais de um ano - 
tendo muitas das manifestações fenomenais mais notáveis do poder do espírito 
ocorrido lá na sua presença. 


O senhorio informou-a de que, quando o tempo estava quente, ela iria achar a 
pequena sala desconfortável: 


"Eu não vejo como vai aguentar isso," foi a garantia animada que ele lhe deu. 


"Eu ver-me-ei obrigada a envolver os espíritos para o manterem fresco," 
respondeu a Sra. Conant. 


Consequentemente ela solicitou a ajuda do Dr. Fisher a esse respeito, e ele 
prometeu-lhe que ela não deveria ter problemas com relação ao calor. O 
compromisso foi fielmente mantido, como o senhorio reconheceu plenamente ao 
entrar no consultório num dia quente e abafado em Julho, quando se viu forçado a 
exclamar com surpresa: 


"Como o tem tão fresco - este é o sítio mais confortável que eu já visitei hoje. O que 
significará isso?” 


“Vamo-nos sentar à mesa e ver," respondeu a Sra. Conant. 


Ela então perguntou ao Dr. Fisher se ele tinha alguma coisa a ver com a 
temperatura da sala, em relação ao que ele escreveu na afirmativa, e fez seguir a 
declaração numa mensagem bastante longa, revelando o modus operandi através 
do qual, por meio da introdução de certas forças, e a ejeção de certas correntes 
magnéticas, a temperatura da sala era mantida naquele nível agradavelmente 
baixo, apesar do calor do exterior. Ele também afirmou que cabia no poder dos 
espíritos que operavam ao redor da sala, aumentar ou diminuir a temperatura à 
vontade. 


Entre os seus patronos nesse consultório estava o Sr. Charles Bruce, de 
Cambridgeport, que em muitas ocasiões, em sessões particulares, lhe levava frutos 
de vários tipos para os invisíveis em comunicação; ao estender uma espécie e 
perguntar se a aceitavam, o seu pedido era atendido imediatamente, enquanto as 
mãos da senhora Conant estavam em cima da mesa e bem à vista da sua visita - 
numa manifestação que ocorria à viva luz. Às vezes, com uma faca dada por baixo 
da mesa, os espíritos cortavam a fruta - cujo ruído era ouvido claramente e a casca 
caía no tapete. Uma vez mais, os restos de uma maçã - cuja substância tinha sido 


consumida - (ouvia-se o ruído do mastigar, embora nenhum mortal se se 
encontrasse na sala salvo eles) eram atirados ao chão, trazendo as marcas de 
dentes invisíveis. Isto ocorreu repetidamente na presença da Sra. Conant como 
médium, e do Sr. Bruce enquanto investigador, nas suas sessões. 


Um caso notável do que é chamado de "o duplo” ocorreu numa de suas sessões 
particulares ocorridas nesse lugar. Um cavalheiro que tinha o costume de 
participar com bastante frequência, ligou visitou-a um dia e mal tinham acabado de 
se sentar à mesa quando um nome foi escrito pela mão da Sra. Conant. O visitante 
recomeçou a ficar surpreendido, e disse: 


"Isso não pode ser! Certamente deve haver algum engano!” Mas o espírito 
respondeu apenas reescrevendo o nome. 


"Quando foi que você morreu?” perguntou o cavalheiro. 
"Ontem, em Middlebury, Vermont, onde eu fui caixa do Middlebury Bank.” 


O visitante, cheio de espanto, ao qual misturava um tom de dúvida, passou a 
pressionar o espírito com perguntas de avaliação sobre questões pessoais, das 
quais ele estava convencido de que a médium não poderia ter o menor 
conhecimento. Todas elas foram respondidas correctamente. Completamente 
confuso com aquilo que ouvira, o investigador informou a Sra. Conant que ele havia 
saído de Middlebury nessa mesma manhã, quando a pessoa que agora se 
anunciava morta se encontrava em perfeita saúde. Mas como a médium fosse 
incapaz de lançar qualquer luz sobre o assunto, ele procurou informações no posto 
do telégrafo, onde, em resposta à sua pergunta ansiosa, o seu amigo de Vermont 
lhe enviou uma declaração pronta a dizer que, tanto quanto podia apurar, estava 
vivo e de boa saúde. 

No seu retorno ao consultório da Sra. Conant, o cavalheiro afirmou que estava 
ainda mais mistificado do que antes, já que a matéria tratada pelas perguntas que 
dirigira à influência que se dizia ser sua amiga, assim como as perguntas que lhe 
tinha feito tinham sido respondidas correctamente, e eram de natureza que estava 
além do conhecimento de terceiros. 


No inverno de 1855-1856, devido ao equilíbrio quase igual existente entre os dois 
grandes partidos da época, na Câmara dos Representantes dos Estados Unidos, 
nenhuma eleição para Orador pode ser efectuada para esse corpo por um espaço 
de quase oito semanas. Dia após dia, a assembleia reunia-se, e a forma de votação 
era seguida, mas o resultado "nenhuma escolha” era tudo o que podia ser 
despachado para os que esperavam por todo o país. A excitação gradualmente 
atingiu tal intensidade que as uniões de políticos interessados começaram a visitar 
a Sra. Conant na residência do Sr. Pope, desejosos de consultar "os espíritos” 


quanto às perspectivas dos seus favoritos particulares. Por fim, um surgiu um 
desafio num dos jornais da cidade, oferecendo quinhentos dólares a qualquer 
médium espírita que pudesse prever com sucesso o próximo Orador. Ela aceitou 
esse desafio e, de acordo com as suas disposições, três cavalheiros acorreram ao 
seu consultório, anunciando-se prontos para uma sessão. Ela encontrava-se em 
transe, e o espírito controlador (que deu o nome de Henry Clay) assegurou-lhes 
que Nathaniel P. Banks, membro de Massachusetts, seria o escolhido para presidir. 
Acontece que todos os cavalheiros presentes se opuseram à política do Sr. Banks e 
negaram veementemente a probabilidade de tal ocorrência. Mas o espírito 
recusou-se a reconsiderar o que anunciara, embora os cavalheiros continuassem a 
vir ao seu consultório dia após dia, para ver se a inteligência invisível propunha 
qualquer mudança na declaração. A sua resposta invariável era: "Banks será o 
próximo orador.” Por fim, no mesmo dia em que a notícia da sua eleição foi 
telegrafada para Boston, eles apareceram e permaneceram por duas horas, 
aguardando pacientemente, mas em vão, alguma indicação da presença espiritual. 
A médium ficou nervosa, e interrogou-se quanto à razão do atraso, enquanto 
insistia para que mantivessem a sua presença até receberem algum tipo de 
mensagem. 


A influência finalmente controlou, e declarou positivamente que Banks fora eleito 
Presidente da Câmara. Os cavalheiros uniram-se de novo num protesto contra a 
impossibilidade, e um deles ofereceu-se para ir ao escritório da Transcript para ver 
se estaria a chegar algum despacho posterior de Washington. Ao retornar, disse 
que tinha havido algum erro - que nenhuma notícia havia sido recebida; isso, no 
entanto, acabou sendo inverdadeiro, já que a informação estava se tornando 
pública. O espírito, no entanto, provou-se posteriormente ser inverídico, conforme 
a informação estava já a tornar-se pública. O espírito, porém, não cedeu terreno. 
Depois de mais uma hora de espectativa, em que nada mais aconteceu, os 
cavalheiros despediram para o resto do dia. Ela imediatamente preparou-se para ir 
para casa e, a partir daí, quase o primeiro ruído que lhe chegou aos ouvidos ao 
passar na rua, foi o grito de um garoto jornaleiro, a anunciar: 


"Aqui está o Journal, Traveler, e o Transcript! 
N. P. Banks foi eleito Orador!!" 


Nada mais foi ouvido da parte dos três cavalheiros (?) políticos nem dos seus 
quinhentos dólares. 


IV 


No inverno de 1856, ela deixou a residência de Berry em North Cambridge e, com o 
marido, hospedou-se na National House, em Haymarket Square, Boston, naquela 
época mantida por Mical Tubbs. 


Aqui as manifestações que tinham sido a maravilha de crentes e de descrentes à 
mesma, acompanharam-na. As curas, também, realizadas pelo Dr. Fisher, foram 
notáveis no caráter. Entre os seus pacientes estava o Sr. Tubbs, o senhorio. Tão 
poderosos foram os remédios preparados sob a direção do Dr. Fisher, que ele 
alertou a Sra. Tubbs para o facto da administração de uma gota a mais, 
provavelmente "enviar o marido para o outro lado da vida em menos de meia 
hora." "Os seus amigos céticos ficaram alarmados e disseram à Sra. Tubbs: 


"Ora! Você certamente não pretende dar-lhe esse remédio, pretende?" 


"Certamente." foi a resposta que ela deu; "Vou seguir as instruções do Dr. Fisher 
com respeito a isso.” 


A Sra. Conant estava no aposento quando a primeira poção foi dada; o paciente 
logo se queixou de não conseguir enxergar e de que o sentido de audição parecia 
estar a falhar; ele permaneceu nessa condição durante vários minutos, depois do 
qual ele ficou insensível. Sobreveio uma enorme ansiedade à mente de todos os 
envolvidos, mas o resultado indicou que esse estado era exactamente o que o Dr. 
Fisher desejava produzir, pois quando o paciente recuperou o uso das suas 
faculdades - o que aconteceu depois de um breve período - ele iniciou uma jornada 
bem-sucedida rumo à recuperação da saúde. 


A Sra. Tubbs, em seguida, foi quem cedeu à abordagem da doença, cujo problema 
especial era a febre reumática; tão severo foi o ataque, que no seu auge, pouca 
esperança foi recebida quanto à sua recuperação. O Dr. Fisher acompanhou-a 
durante todo o seu sofrimento, e embora vários médicos na forma, que tinham 
vindo vê-la, tivessem dito que se o “médico morto” a recuperasse com segurança 
"ele deveria ser esperto," ele finalmente foi o instrumento do Poder Maior que a 
recuperou novamente para a vida e a utilidade. 


Outro exemplo notável da capacidade de curar do Dr. Fisher, conforme exibido 
através do organismo da Sra. Conant (que ocorreu algum tempo depois), é 
evidenciado na experiência de um cavalheiro - um membro da Legislatura de 
Massachusetts (que estava funcionava na altura) - que lhe foi levado para 
tratamento pelo Sr. Tubbs, em cujo caso se apresentavam tendências para a 
paralisia - a cabeça tremia-lhe e movia-se de um lado para o outro. Depois de 
examinar cuidadosamente as causas da queixa, o Dr. Fisher receitou-o e foi mais 
específico do que o costume nas instruções que deu a respeito dos remédios que 
prescreveu. Ordenou que a médium fosse muito cuidadosa ao copiar a receita para 
o farmacêutico na sua própria caligrafia - a qual não era muito clara - a fim de que 
não surgisse nenhum erro; e a seu pedido, ela leu as prescrições em voz alta diante 
do paciente e do médico espiritual - um que afirmou ter entendido perfeitamente o 
assunto, e o outro (pela escrita) que os ingredientes e as proporções que havia 


prescrito haviam sido correctamente registados. Uma parte da prescrição 
destinava-se ao uso externo, a outra ao uso interno. 


O caso continuou com sintomas favoráveis até ao terceiro dia, quando por algum 
engano o cavalheiro, ao ir à State House, pôs no bolso o frasco contendo o remédio 
externo - que lhe fora explicado anteriormente pelo médico espiritual como 
contendo um veneno activo - e não deu pelo erro que cometeu até ter ingerido o 
suficiente para o deixar com espasmos violentos. Aparentemente ele estava a 
morrer e só tinha força suficiente para dizer onde tinha obtido o preparo. Vários 
dos seus amigos, cheios de indignação e de medo, começaram a procurar a senhora 
Conant. Ao encontrá-la, o Dr. Fisher rapidamente passou a controlá-la e, depois de 
escrever uma receita para neutralizar o veneno, exclamou: 


"Não fiquem aqui a falar! Vão tratar de conseguir isso - dêem-no ao paciente o mais 
rápido possível; ele irá sobreviver, se vocês voltar para ele a tempo e horas.” 


Ao chegarem com o remédio mencionado, encontraram o doente desfalecido, ao 
que tudo indicava, por os médicos que haviam sido chamados no intervalo da sua 
ausência, o terem considerado fora do alcance da medicina; mas ao lhe 
administrarem o agente neutralizado receitado pelo Dr. Fisher, ele começou a 
mostrar sinais de vida e foi levado para os seus aposentos. Quando ele se sentiu 
suficientemente forte para fazer o esforço, ele chamou a Sra. Conant no hotel para 
expressar o seu pesar por ter, por erro dele próprio, causado tanta ansiedade e 
problemas. Com ele vieram dois médicos que testemunharam o caso, e que 
estavam desejosos de ver a pessoa que fez a prescrição - que declarando que tal 
preparo não deveria ser usado - que “quem quer que o tivesse prescrito padecia de 
falta de conhecimento da Matéria Médica" (NT: Das drogas usadas na 
farmacologia) etc. etc. O médico espiritual, ao controlar, logo lhes provou que, 
quanto aos remédios curativos, ele estava no seu elemento, e que o seu 
conhecimento a esse respeito era superior ao deles. Assim, o caso, que inicialmente 
ameaçara tal gravidade de consequências, resultou no estabelecimento ainda mais 
firme da reputação do Dr. Fisher e da sua médium. 


V 


Como que o Banner of Light estivesse a ser levado diante do mundo material e 
mental por meio dos esforços dos seus editores enérgicos, e a ser conduzido pelos 
agentes espirituais, por intermédio do organismo da Sra. Conant, eles inauguraram 
durante o Verão de 1857, na Sala 22, National House, uma série de círculos 
(reuniões) preliminares àqueles que em anos posteriores se viriam a tornar numa 
característica tão proeminente daquele periódico. No início - na sua ignorância das 
leis da comunhão espiritual (em comum com grande parte do corpo dos crentes 
espiritualistas daquela época) - o Sr. Berry concebeu a ideia das sessões deverem 


ser mantidas estritamente em privado, somente com ele e a Sra. Conant à mesa, e 
de vez em quando com um amigo comum (Willard Wheeler) introduzido a título de 
experimento; e por fim, por sugestão do Sr. Colby, um certo número de visitantes - 
a fim de actuar como uma "bateria" no fornecimento do suprimento magnético 
necessário à médium - era regularmente arranjado. Esses pequenos círculos de 
três ou quatro pessoas, prepararam o caminho a tempo para um incremento da 
quantidade, que continuou até que o quarto se tornou pequeno demais, e o Sr. B. 
foi orientado pelos espíritos no sentido de preparar outro, para melhor 
acomodação do público que se reunia. Na primavera de 1858 ele instalou um 
quarto no (então) escritório do Banner of Light situado em 3 1/2 da Brattle Street, 
em Boston. 


O Sr. Berry foi por muito tempo o seu próprio repórter - e anotou o que vinha da 
parte dos invisíveis a título de referência ou de publicação, conforme o caso. Antes 
do estabelecimento da Sala do Círculo na Brattle Street, a Sra. Conant tinha-se 
tornado tão completamente esgotada nas forças vitais, em razão dos cuidados que 
prestava, que a única maneira pela qual as comunicações podiam ser dadas pelos 
invisíveis por intermédio dela era levando-a a um sono profundo, e então 
escrevendo mecanicamente através da sua mão - com o Sr. Berry a trocar o papel 
tão rápido quanto necessário. 


Para dar, num breve resumo, àquelas mentes não-familiarizadas com as condições 
necessárias para o controlo bem-sucedido do espírito, uma ideia do que é 
denominado "bateria" nos círculos de tal comunhão, será necessário, de início, 
estabelecer a título de postulado a afirmação do apóstolo Paulo, de que "existe um 
corpo natural, e existe um corpo espiritual," e que os dois se acham unidos em todo 
ser humano. A experiência prova que tanto um como outro se encontram 
fortemente em crescendo em certas classes de pessoas, enquanto noutras um se 
mescla gradualmente com o seu oposto, que como já foi dito em relação à cor no 
pescoço da pomba, nós podemos não ser capazes de traçar onde ela termina. 


No que diz respeito a essas classes, não é agora necessário falar d variação do 
meio-termo, mas, antes, exibir à visão do investigador os extremos - aqueles em 
que uma ordem de qualidades predomina em grande parte sobre a outra. A 
experiência mostra que o homem (ou mulher), em quem a natureza física é muito 
preponderante, é dado a assuntos mais próximos do plano dos sentidos e da busca 
do prazer das coisas passageiras, temporais e transitórias, em vez daquelas que 
são sólidas e persistentes. A saúde desses, quando não corroída pela indulgência, 
revela-se geralmente robusta, e a morada carnal forte, embora não 
particularmente delicada na textura, e as qualidades mais subtis da natureza 
interior se encontrem aparentemente barradas e impotentes para despertarem o 
indivíduo do semi-transe da materialidade em que ele ou ela se vê mergulhado. 
Essa classe pode ser classificada como positiva ou anti mediúnica. Aqueles em 


quem os poderes do corpo espiritual predominam em grande medida, por 
qualquer razão, sobre a carne e os sentidos, foram em todas as eras dotados de 
visões, impressões, do poder da profecia, etc. Eles podem ser chamados de 
negativos ou mediúnicos. São geralmente tendência nervosa ou emotiva, não são 
fisicamente fortes, mas tendem mais à delicadeza do desenvolvimento e, na 
maioria dos casos, à fraqueza do invólucro carnal. Esses, à semelhança da placa 
sensitiva do fotógrafo que registra todas as impressões, mesmo quando expostas 
involuntariamente à luz, estão constantemente a sofrer impacto, ou “influenciadas” 
por aqueles que, não obstante os seus corpos físicos terem sido removidos pela 
morte, ainda vivem como entidades imortais em virtude do “corpo espiritual" até 
aqui referido no compêndio de humanidade de Paulo. Os modos de influenciar ou 
manifestar através de um corpo físico por um espírito estranho a ele são diversos, 
consistindo de diversos graus de posse, que vão desde o transe inconsciente, em 
que o sujeito não sabe nada do que é dito, ao leve sopro de inspiração reconhecida 
que paira sobre a coroa como a brisa da noite sobre a harpa eólica, e o arrancar da 
música ao gênio, que alguém descreveu de forma magnífica como a "grande 
alegria" da alma ante a descoberta de alguma nova verdade." 


Agora, o poder pelo qual esses sensitivos são controlados por espíritos estranhos 
aos seus corpos não é trazido pelos ditos espíritos de alguma outra esfera da vida, 
mas é de natureza material, e deve derivar do corpo natural e espiritual dos 
sensitivos ou médiuns. 

É essa força vital misteriosa que o corpo adquire quando dorme e gasta enquanto 
permanece acordado - o combustível que produz o vapor propulsor do grande 
motor da vida. Consequentemente, se a corrente de força do médium for muito 
grande, como no caso do motor, quando o combustível é consumido muito 
rapidamente, mais deverá ser obtido de alguma outra fonte; portanto, outras 
pessoas - porém, não necessariamente médiuns - precisam ser trazidas ao alcance 
da inteligência controladora, para que possa, por assim dizer, estender o seu 
alcance, e extrair essa força delas para a auxiliar na operação por intermédio da 
máquina, tanto físico e mental, à qual está temporariamente ligada. Essa reunião 
de pessoas, seja reunido em círculo ou distribuído num salão sob a forma de uma 
audiência, é denominado "bateria" da qual a vida magnética é obtida para 
sustentar os poderes enfraquecidos do médium sujeito à influência. 


(continua) 
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PARTE V 


OS CÍRCULOS GRATUITOS DO "BANNER OF LIGHT" 


OS TRABALHOS DELA COMO ORADORA PÚBLICA 


"Em verdade, em verdade te digo que nós falamos do que sabemos e 
testemunhamos do que temos visto; e ainda assim não recebeis o nosso 
testemunho.” 

João III, 11. 


O primeiro círculo público gratuito realizado no escritório do Banner of Light, no 
31/2 da Brattle Street, em Boston, como que com data marcada, teve uma boa 
audiência, e o público continuou constantemente a aumentar desde a abertura da 
sala. A princípio, as manifestações da inteligência espiritual e a administração dos 
círculos para esse fim não eram tão tranquilamente ordenadas, nem 
sistematicamente organizadas como vieram a ser posteriormente. Foi preciso 
prática para que o Sr. Berry e os seus coadjutores invisíveis percebessem as 
condições adequadas a serem observadas em qualquer dos terminais dos ‘fios 
telegráficos'. Pela sua parte, o Sr. Berry frequentemente permitia que as pessoas 
entrassem na sala, ou se retirassem, enquanto a sessão estava a decorrer, 
submetendo assim a médium aos choques mais severos, e quase impossibilitando- 
lhe o prosseguimento. Um exemplo do efeito desse método de operação tinha, 
tanto na Sra. Conant como nos sensitivos que eram seleccionados e reunidos como 
um só pelo mundo espiritual para a realização dos propósitos relacionados com o 
Banner of Light, registou-se o seguinte incidente: Numa dessas posições iniciais, 
com a sala do círculo lotada, uma senhora ao passar pela médium, colocou a mão 
sobre o ombro da Sra. C. para manter o equilíbrio, e imediatamente o espírito 
controlador perdeu a posse e o perfeitamente ajustado ambiente magnético foi de 
tal forma inteiramente perturbado que nenhuma manifestação adicional pode ser 
obtida durante a tarde, embora a médium e a plateia tenham permanecido 
sentadas algum tempo mais numa condição passiva, na esperança de restabelecer 
a harmonia necessária. Na tarde em questão, Luther Colby - que na sua capacidade 
de redator-chefe estava a trabalhar no seu escritório, situado a um lance de 
escadas acima da sala circular - tomou consciência de uma condição magnética 
muito perturbada em torno dele, tanto que, incapaz de prosseguir com sua 
actividade, e certo de que algo desagradável havia acontecido no piso inferior, 
desceu apressadamente para o escritório, onde encontrou o seu parceiro, o Sr. 
Berry, que acabara de sair da sala onde faziam o círculo. 


"O que é que vocês têm estado a fazer esta tarde?" perguntou ele. 


"Nada," disse Berry, "por causa de um distúrbio acidental," cujas particularidades 
ele relatou conforme exposto anteriormente. 


O lado terminal do ‘telégrafo espiritual’ encontrava-se nesse instante pouco melhor 
administrado. Nenhum espírito superintendente (ou espíritos) parecia ter sido 
nomeado para manter o comando dos métodos da máquina mediúnica, de modo 
que muitas vezes inteligências desordenadas excluir os de índole pacífica e tomar 
posse da Sra. Conant, demonstrando as suas tendências naturais por meio de 
diversos actos de violência. 


As mensagens que foram dadas através da Sra. Conant durante os primeiros seis 
meses dos avanços que fez nesses círculos - e escritas pelo Sr. Berry enquanto ela 
as pronunciava - foram depois rigidamente testadas pelo envio de uma decidida 
comunicação aos parentes mencionados, pelo exame de registos da cidade, e pela 
visita pessoal, sempre que possível, aos amigos ou conhecidos das partes em 
comunicação, etc., e nenhuma delas era inserida no jornal até que fosse confirmada 
por comprovação mundana. Aquelas que não puderam ser imediatamente 
analisados e endossadas foram colocados num arquivo para referência futura. 
Finalmente, por motivos de doença da médium que se encontrava prostrada, o 
suprimento a publicar das mensagens que haviam sido testadas como fiáveis 
esgotou-se antes dela se recuperar, e Berry chamou-a para ver o que deveria ser 
feito. Ele disse que, como tinham achado as outras verídicas, passou-lhe pela mente 
a ideia de que seria melhor que ele usasse as restantes (embora ainda não 
comprovadas como verídicas) e as imprimisse. Ela aconselhou-o a seguir com a 
impressão, dizendo que o seu objetivo era chegar à verdade, em comum com a 
massa de investigadores, e que se mensagens falsas tivessem sido ou estivessem a 
ser transmitidas através dela, ela gostaria de ver o facto resolvido além de toda a 
controvérsia. 


Essas comunicações arquivadas foram então apresentadas ao público através das 
colunas da Banner of Light. Como elas eram em grande medida de pessoas 
residentes em países estrangeiros, ou em partes distantes dos Estados Unidos, o 
processo de as testar não era tão plausível quanto no caso da anterior classe já 
publicada, mas com o tempo muitas delas foram sendo provadas como 
perfeitamente correctas. A fé tanto da médium como dos seus associados saiu mais 
fortalecida com essa demonstração de fiabilidade, e posteriormente as mensagens 
passaram a ser impressas de forma inquestionável sem o exame preliminar. 

Para se obter uma concepção adequada da forte reivindicação de credibilidade e 
crença estabelecida pelo departamento de mensagens do Banner, é necessário 
apenas examinar os arquivos desses documentos desde as edições anteriores até 
ao presente momento. O leitor cético ficará surpreendido com a massa de 
depoimentos fornecidos em cartas recebidas, por meio da correspondência de 
completos estranhos, em todas as partes do país, a reconhecer a veracidade das 
comunicações. Essas comprovações vivas das “cartas dos mortos," se publicadas, 
por si só formariam um volume enorme. 


No início desses círculos públicos, eles eram realizados todos os dias da semana, 
excepto ao sábado, e em geral continuavam, das 3 às 6 horas da tarde; mas o 
período de tempo ocupado em cada sessão foi sendo gradualmente encurtado e, 
por fim, o número de dias foi limitado - conforme no arranjo actual - a três; 
Segunda, terça e quinta à tarde, a começar às 3 horas e a continuar, em média, por 
cerca de uma hora. Assim, os vários cabeçalhos, espirituais e terrestres, foram 
sendo sistematizados de tal forma que agora o mesmo volume de matéria é dada 
nas três horas semanais actuais, como era obtido nos seis períodos de três horas 
cada, ao estilo anterior. Uma grande causa da duração das primeiras sessões era a 
perda de tempo. A médium quase sempre estava em estado de transe quando cada 
influência a deixava, exigindo assim o lapso de uns dez minutos ou mais, ao 
espírito seguinte, que desejasse falar, para obter controlo; mas com o arranjo 
actual, ela dificilmente está consciente de qualquer coisa que transite desde o 
momento que ela toma o seu lugar à mesa circular, até a hora em que ela se retira. 
Nos dias em que os círculos são mantidos, por volta das 9 horas da manhã, os 
espíritos que conduzem os círculos geralmente começam ligeiramente a influenciá- 
la; por isso, em tais ocasiões ela não se permite ver a audiência, mas passa o 
período anterior à reunião da sessão em retiro tranquilo. 


Uma característica notável da sua experiência em relação à transmissão dessas 
mensagens é a consciência que ela às vezes sente possuir de uma dupla 
individualidade. Ela pode ver a sua forma física numa parte da sala, enquanto o seu 
espírito se encontra numa parte totalmente diferente, o que faz com que lhe passe 
o pensamento:- "Ora! Há duas de nós!” Mas regra comum, o seu espírito afasta-se 
da sala e visita outras cenas e países. 


Um cavalheiro Inglês que se encontrava presente numa sessão em Huddersfield, 
registou que ela se manifestou ali como um espírito, sem dúvida nenhuma através 
de um médium que não tinha conhecimento dela; e num relato das perguntas que 
lhe foram dirigidas e das respostas recebidas em retorno, sendo transmitidas pelo 
referido cavalheiro, ela descobriu que as respostas atribuídas a ela eram idênticas 
aquelas que ela teria dado se fosse interrogada quanto aqueles aspectos enquanto 
na condição normal. 


Numa outra ocasião, um cavalheiro veio de Roxbury (agora uma parte de Boston 
que é designada por Highland District, mas então uma corporação separada) e 
disse que ele tinha o hábito de fazer círculos semanais em sua casa, e que naquela 
que tinha feito na noite anterior, ela (a Sra. Conant) havia feito a ele próprio e a 
todos os presentes uma surpresa. Depois dela perguntar como poderia ser quando 
ela se encontrava em casa naquele instante, ele respondeu: "Você veio à nossa 
sessão espírita ontem à noite, e todos pensaram, pela correção da sua 
personificação e pela franqueza das respostas que deu aos nossos consultantes, 


que você tinha falecido, razão porque eu vim aqui ver." Ambas as estranhas 
ocorrências deram-se no ano de 1859. 


II 


A grande impopularidade de que o Espiritismo era alvo nos seus dias de abertura - 
que, graças ao aumento do conhecimento entre os homens está gradualmente a 
desaparecer - levou muitos dos parentes daqueles que se comunicavam através da 
Sra. Conant a levantar problemas sobre a publicação das suas mensagens ao 
mundo. Aqueles que se sentiam especialmente ofendidos, frequentemente 
instigavam o Berry em tom de chateados, mas não obtinham nada desse 
cavalheiro, já que ele lhes assegurava que, o que quer que viesse em termos de 
mensagem através pela médium, que se apresentasse dentro dos limites da razão, 
ele deveria certamente publicar. Entre os indivíduos mais indignados, estava um 
cavalheiro em Cambridgeport, cujo filho tinha falecido, e que pouco depois 
comunicou através da Sra. Conant no círculo - cujas palavras, é claro, apareceram 
no devido tempo no Banner of Light. O pai imediatamente dirigiu-se ao escritório, 
exigindo do Sr. Berry: "O que você quer dizer com publicar essa 'mensagem' do 
meu filho?" 


"Será ela falsa?" perguntou o imperturbável Berry. 


"Não - mas eu não quero que o nome do meu filho mais misturado com esse 
absurdo. Proíbo-lhes a sua publicação. Se o fizerem, vou processá-los nos 
tribunais," respondeu o pai. 

"Muito bem, pode ficar certo de que eu vou imprimir qualquer comunicação que 
seu filho espiritual desejar." 


O filho, que, é claro, não pôde deixar de se sentir atraído por simpatia ao campo 
onde o seu estava destinado a ser um caso experimental, veio na semana seguinte 
através da médium; suas palavras que dirigiu aos parentes foram publicadas, e o 
pai indignado imediatamente procurou os serviços de um advogado com a 
finalidade de avançar com um processo legal contra o Banner of Light pelo que ele 
considerava ser uma difamação de si mesmo ou dos mortos. Mas o advogado, 
depois de examinar a explicação colocada à frente do cabeçalho de mensagens do 
Banner, disse que excluía a possibilidade de processar os seus editores - que a 
mensagem espiritual impressa ali era totalmente diferente de qualquer artigo de 
jornal comum e que, na verdade, no que dizia respeito à lei, não era tinha carácter 
difamatório. 

Os procedimentos foram, pois, abandonados e, embora o filho posteriormente 
tenha feito vários apelos aos seus amigos através da médium e do jornal, nada 
mais, sob a forma de resistência, lhe foi manifestado. 


HI 


Muitas mensagens foram recebidas em que o Harvard College foi, directa ou 
indirectamente referido, e a Faculdade daquela instituição, mentalizando-se de que 
o carácter da sua Universidade estava em questão, apressou-se a "demarcar-se, 
diante das pessoas” nas colunas do Boston Courier - com Cornelius C. Felton, 
professor de Grego como seu principal porta-voz. Os artigos apresentados naquele 
documento a respeito do Departamento de Mensagens e da Sra. Conant eram de 
natureza a suscitar o facto do completo desprezo pela comunhão espiritual no 
público - a introduzir um conhecimento da sua existência onde de outro modo não 
poderia ter surgido, e despertar a curiosidade individual para a investigação desse 
moderno " imperdoável pecado.” Foram empreendidos os maiores esforços por 
Felton e pelos seus associados no sentido de silenciar as declarações dos espíritos 
feitas através da Sra. Conant, mas em vão. Várias vezes, vários professores de 
Harvard, e outros vieram aos círculos (incógnitos para a audiência, embora o Sr. 
Berry os identificasse), com o propósito de perturbarem, por meio de uma 
influência magnética de oposição, a mulher de organização delicada diante deles, a 
tal ponto que ela não conseguia ser controlada pelos espíritos, ou discutir pontos 
complicados de lógica ou de ciência com as diversas inteligências que, de tempos 
em tempos, faziam uso dos seus poderes como canais de comunhão com a Terra. 
Muitas foram as lutas intelectuais assim travadas com os invisíveis, que saíram 
vencedores no debate em todas as instâncias. Em diferentes períodos da sua vida, 
tanto no salão dos círculos como na tribuna pública, a Sra. Conant foi confrontada 
na arena mental com alguns dos intelectuais mais eruditos e sólidos pensadores 
deste continente, e nunca se saiu no argumento. Muitas pessoas que conhecem a 
verdade desta afirmação encontram-se ainda vivas, e poderão - se quiserem, 
testemunhar o facto. 


IV 


No início de 1857, Luther Colby, que também era interno da Casa Nacional, teve a 
infelicidade de deslocar o braço na articulação do cotovelo ao desmaiar na rua. Ele 
retornou ao hotel em busca de uma rápida audiência com o Dr. Kittredge 
(anteriormente mencionado como um médico de Portsmouth de grande reputação 
que se encontrava há vários anos no mundo espiritual) para ele poder, através da 
Sra. Conant, reduzir a deslocação. O Dr. Kittredge, ao pôr a médium em transe, 
descobriu que, por falta de poder físico nas mãos da Sra. Conant ele via-se obrigado 
a abandonar a operação, embora estivesse quase capaz de a realizar. Colby, ao 
perceber que o médico espiritual não conseguiu consumar o processo quase 
concluído, disse: 


"Ao subir as escadas, logo após o acidente, ouvi um cavalheiro no escritório a ser 
chamado de 'Doutor.' Talvez ele possa fazer o trabalho.” 


"Muito bem”, respondeu o Dr. Kittredge, "Vou examinar a sua capacidade de 
cirurgião e logo relatarei o resultado de minhas investigações." 


Em breve retornou e escreveu pela mão da médium: "Conheço o cavalheiro - ele foi 
meu aluno em Portsmouth, New Hampshire, há muitos anos. Mande chamá-lo." O 
Doutor foi consequentemente enviado, e quando chegou, ao ser informado do que 
lhe era requerido, imediatamente se lançou ao trabalho, e logo restaurou o 
membro na sua condição natural. Na conclusão da operação, uma mensagem 
escrita, assinada por R. [Rufus] Kittredge, foi-lhe entregue pela médium, no qual 
ele era tratado por "Amigo Pike.” Isso deixou-o um tanto ou quanto surpreendido, 
já que ele era um estranho para todos os presentes, e estava confiante de que eles 
não o conheciam de nome. Depois de lhe dar, em resposta a perguntas, várias 
provas da sua identidade, o Dr. Kittredge notificou o seu amigo médico dizendo-lhe 
que, se ele se encontrasse com ele numa sessão particular, ele o convenceria 
firmemente da realidade do retorno dos espíritos. O Dr. Pike concordou, e não 
tardou muito a ficar inteiramente satisfeito com a verdade do novo evangelho do 
Espiritualismo. Desejando dar à sua esposa uma oportunidade de investigar o 
mistério da comunhão espiritual, o Doutor logo a apresentou à Sra. Conant. A Sra. 
Pike ficou muito alarmada a princípio, mas cedendo a pedido do marido, assistiu à 
sessão, durante a qual a mãe dela (da Sra. Pike) assumiu o controlo, e tão natural e 
inegável foi a sua presença dela perante a filha que, no final da sessão, ela jogou os 
braços ao redor do pescoço da médium, e com lágrimas nos olhos disse: "Eu nunca 
mais terei medo." 


Enquanto na Casa Nacional, muitas ocorrências estranhas trouxeram interesse à 
sua experiência, duas das quais são aqui registadas: Uma noite de Setembro de 
1857, ela foi posta em transe, entre as de 10 e as 11 horas, pelo espírito de um 
menino índio. O marido e o Sr. Berry eram as únicas pessoas presentes, e à medida 
que o tempo passava, e nenhum sinal do seu retorno se evidenciava, ambas as 
partes sugeriram que era conveniente o espírito partir, para que a médium 
pudesse retirar-se e descansar; mas ele respondeu que o espírito da Sra. C. se 
achava ausente, e que ele precisava manter o controlo até que ela voltasse. Quando, 
após um lapso de tempo considerável (conforme medido pelos sentimentos 
daqueles que assistiam ao crescente tardar da hora), ela retornou, ela foi 
questionada sobre onde ela estivera, mas não conseguiu dar conta das viagens que 
tinha feito. Na manhã seguinte, Henry Wright, um amigo da médium, que estava 
lentamente a afundar-se com tuberculose - chamou-a e disse que ela lhe causara 
um grande choque na noite anterior; que por volta das onze da noite, ela aparecera 
no seu quarto, numa altura em que ele estava completamente acordado, e a 
princípio supôs que a pessoa que ele vira ser a sua esposa (que havia passado a 
noite fora de casa) vinha administrar-lhe o remédio dele; mas ao observar melhor, 


constatou que era a Sra. Conant. Ela aproximou-se dele e inclinou a cabeça. Ele 
exclamou, com ansiedade: 


"Pelo amor de Deus, Fannie Conant, o que significa isto?” 


Ele viu os lábios da figura diante dele moverem-se, mas eles emitiram qualquer 
som. Então ele perguntou: 


"Você passou para o mundo espiritual?” 


Em resposta, a aparição abanou a cabeça. Ele notou, no movimento, que ela tinha o 
cabelo arranjado de uma maneira diferente de alguma outra que ele já tivesse visto 
antes. Certa de que ela estava morta, ou de que ele estava a ser vítima de um delírio 
mental na sua fraqueza corporal, ele levantou-se a cambalear do seu sofá para 
obter uma visão mais próxima dela, mas ela rapidamente recuou e pareceu passar 
pela parede. 

Quando pela manhã ele veio ver se os seus receios com respeito à sua morte 
estavam correctos, ele descreveu minuciosamente à Sra. Conant o vestido que ela 
tinha usado na noite anterior, e o estilo do seu cabelo - tendo sido esse último um 
dos pontos mais convincentes, já que então se achava arranjado de uma maneira 
em que nunca antes, e nunca desde então foi arranjado - por uma senhora na casa, 
que tinha e propensão para tais experiências na área da toilette, e que estava 
“desejosa de ver como a Sra. C. pareceria após a mudança, depois de dirigir o 
processo. Esse peculiar arranjo de cabelo visto e descrito por Wright foi para ele na 
altura uma prova positiva de que a sua amiga estava morta, era para ela a mais 
forte evidência da verdade da sua aparição dela a ele. A visão espiritual dele 
provavelmente tinha sido aberta e acelerada pela fraqueza do seu corpo físico, e 
logo depois transformou-se em doença, e ele passou da "terra dos mortos para a 
terra dos vivos." 


No verão de 1858, ocorreu uma exposição inesperada do poder do espírito, o que 
teve uma enorme influência na mente dela, e a transformou nos desejos que tinha 
da fase física para a mental das manifestações espirituais, que se tornou regra na 
sua experiência posterior. Ela há muito desejava - mas quase abandonara a 
esperança - que, para sua própria satisfação, os espíritos lhe dessem algumas 
manifestações como tinha ocorrido a George A. Redman (como, por exemplo, 
quando ele ter sido tirado da sua cama, ou levantado do chão quando se 
encontrava comparativamente sozinho), mas nada do tipo parecia provável que 
ocorresse, embora de vez em quando lhe fosse prometido que ocorreria, por parte 
dos invisíveis. Mas uma certa noite, de repente, ela foi despertada de um sono 
profundo por algum poder que evidentemente tentava tirá-la da sua cama. O 
quarto não estava às escuras - ela podia ver os artigos familiares, mas nada de 
anormal era visível a que a perturbação pudesse ser atribuída. A primeira 


impressão que teve foi de que o seu marido estava a fazer alguma brincadeira a 
respeito do seu pedido de um exercício do poder do espírito dessa maneira; mas 
ele provou encontrar-se ainda envolto no sono. O esforço foi renovado, ela foi 
incapaz de perceber quem o estava a fazer, e os gritos penetrantes que proferiu 
imediatamente acordaram o marido, que perguntou pela causa do seu medo. O 
porteiro da casa, igualmente surpreendido, veio a correr à porta e finalmente o 
senhorio e a sua esposa foram despertados. A Sra. Tubbs, passando pela sala de 
estar (que geralmente era usada para se arranjarem), abriu a porta interna do 
quarto da Sra. Conant, pálida de medo, e perguntou pela causa do alarme. 


"Há ladrões aqui! Alguém tentou tirar-me da cama,” foi a resposta que a Sra. 
Conant deu enquanto o marido disse que não sabia qual era a dificuldade. Uma 
rápida revista feita à sala, e depois à casa, assegurou a todos os interessados que a 
perturbação não era atribuível a ladrões, já que não encontravam nenhum rasto de 
tais visitas. A Sra. Conant, ansiosa por convencer os presentes no Hotel, de que o 
seu problema não surgira de uma imaginação desordenada, permitiu que a Sra. 
Tubbs, enquanto no seu apartamento, inspecionasse a sua pessoa - a qual 
descobriu as impressões claramente definidas de cinco unhas, que mostravam a 
energia que tinha sido exercida para a remover da cama. Por recomendação dela, a 
senhora Conant levantou-se e vestiu-se e, juntas, sentaram-se à mesa para 
interrogar os seus guias sobre a questão. O Dr. Fisher, a controlar, escreveu que a 
ocorrência era apenas um resultado natural do pedido frequentemente feito pela 
Sra. Conant, mas que, uma vez que ela tinha evidenciado medo que lhe fosse 
concedido, era melhor abster-se de o repetir, conselho que o médium ficou 
excessivamente feliz por seguir. 


Enquanto estava na casa do Sr. Berry, no norte de Cambridge, como médium, os 
seus amigos espirituais ordenaram-lhe para se abster de comer o que quer que 
fosse à noite, especialmente artigos como maçãs, nozes, uvas passas, etc.; e em 
várias ocasiões, quando os refrescos eram passados para os presentes após a 
sessão, e ela (esquecendo a liminar ordem) tentava tomar parte, o artigo que 
segurava na mão e estava prestes a comer era-lhe tirado das mãos, e às vezes 
passava por toda a sala, embora ninguém pudesse ver a pessoa por quem a ação 
era feita. Esse fenómeno repetiu-se enquanto ela residiu na Casa Nacional. Os seus 
guias haviam expressamente proibido que ela comesse um determinado tipo de 
alimento, e numa certa ocasião, enquanto estava sentada à mesa do chá, ela decidiu 
obedecer aos apelos do seu apetite e assim tirou um pouco do prato. 
Imediatamente, o que ela levantara na sua mão, foi atingido e atravessou a mesa, 
alojado como um tiro bem dirigido no colete de um cavalheiro que estava sentado 
diante dela; Ele, percebendo que não tinha ninguém, excepto a senhora diante dele 
- e supondo que tivesse sido jogado por ela - ficou extremamente surpreendido 
com o que ele supôs ser um acto de grosseria inqualificável. A Sra. Conant deixou a 
sala às pressas e procurou o senhorio, desejando que ele apresentasse um pedido 


de desculpas ao cavalheiro - que para ela era um estranho - o que se revelou 
satisfatório para ele. 


VI 


No outono de 1858, com a aposentadoria do Sr. Tubbs da administração da 
National House e afastamento, com a sua família, para a Califórnia, o Dr. Pike 
começou a cuidar da casa na rua Springfield - e o Sr. e a Sra. Conant embarcaram 
com ele. A Sra. Pike já estava marcada como presa da tuberculose, e foi lentamente 
afundando até Maio de 1859. Durante toda a sua doença, a Sra. Conant foi para ela 
como uma irmã, e muitas evidências reconfortantes da presença espiritual foram 
concedidas através dela à amiga que se desvanecia; uma de carácter especialmente 
animador foi dada alguns dias antes da sua morte: a Sra. Pike tinha um pavor 
constitucional da morte - toda a sua natureza parecia retrair-se do bordo do que 
lhe parecia um precipício em direção ao qual a doença a lançava. Não obstante as 
garantias dos Drs. Fisher e Kittredge de que ela deveria permanecer na vida 
terrestre o quanto ela realmente desejasse, ela a cada crise da doença receava que 
fosse a última. 


Dez dias antes da sua transição, o Dr. Kittredge veio e descreveu a casa para onde 
ela estava a ir, e a narrativa provocou nela tal desejo para ir para ela, que todo o 
medo da morte foi afastado. Ele também lhe disse, que quando ela estivesse 
prestes a afastar-se da forma terrena, os seus amigos espirituais “colocariam um 
pequeno cordeiro branco, com uma fita azul em volta do pescoço, ao pé da cama.” 
Quando o momento final se aproximava (por volta das 6 horas da manhã do dia 21 
de Maio), embora comparativamente inesperado, como é frequentemente no caso 
de doenças persistentes, o seu rosto de repente iluminou-se, e ela exclamou à Sra. 
Conant: 


"Oh, Fannie! Eis ali o cordeiro! O querido cordeiro branco! Canta. Eu estou a 
morrer - eu sei!" De seguida voltou-se para o marido, que estava ao lado da cama, e 
disse: 


"Meu querido, desejo que me prometas ser fiel amigo da Fannie (como eu fui) e seu 
médico, e que cuides dela em todos os eventos da vida." 


Ele prometeu, e o seu espírito passou desta vida, deixando apenas à visão mortal 
uma face pálida iluminada pelo afluxo das glórias da fronteira da morte! A médium, 
e o marido, uma a prantear a presença física de uma amigo querida, o outro a lutar 
com aquele luto que precisa ser sentido antes que possa ser concretizado, foi 
consolado por uma mensagem enviada pela que ressuscitara ao meio-dia do 
mesmo dia, em que era dito que ela havia chegado à bela casa descrita antes da sua 
apoteose, e que tudo tinha ocorrido como havia sido predito. 


"Eu tive um Cordeiro, do rebanho do nosso Pai, 

Mais querido para mim do que o mais refinado ouro; 
A sua lã era mais branca do que a neve, 

E pura como as correntes de água da montanha, 

Os seus olhos eram claros como o orvalho cintilante, 
Onde o amor espreita por aquele azul da janela: 

E o meu ficava tão feliz quanto o coração podia ficar 
Sempre que aqueles olhos estrelados me fitavam. 


KKKKKK 


Mas velados na escuridão foram os meus sonhos alegres, quando 
O nosso Pai enviou o seu Cordeiro de novo. 

Eu me esforcei por o manter; mas a morte disse: 'Não’ 

O pastor chama, e o Cordeiro precisa ir! 

Mas embora eu o leve, é com amor; 

Ela vai alimentar-se com os rebanhos acima. 


* K + 


Assim não lamentes o amado morto:' 

Foi assim que o espírito mensageiro disse; 

E a Esperança com voz de anjo sussurrou, 

'Não chores: o teu cordeiro, irás encontrar de novo!" " 


William Denton. 
VII 


Depois de permanecer na residência do Dr. Pike de Outubro de 1858 a Junho de 
1859 - quando ele deixou de olhar pela casa - a médium e o seu marido foram 
transferidos para a Cummings House (em cuja estadia ocorreu a viagem que fez a 
Nova Iorque a pedido do Capitão Gibbs, mencionado anteriormente,) e daí para a 
residência da Sra. Oliver Stearns, no 32 da Bradford Street, em Boston. Enquanto lá 
esteve, a Sra. Conant, que voltava para casa de um mercado de rua, e se dirigia para 
a Acton Street, viu alguém proveniente da Bradford Street e disse, meio pensativa: 
"Ora, se a Abbie [aSra. Pike] estivesse viva, eu diria que certamente era ela." A 
senhora aproximou-se, e a Sra. Conant percebeu que vestia um xale xadrez de seda 
preta, marrom e branco, com um gorro com flores cor-de-rosa - tal como vira a sua 
amiga Abbie adornada para um passeio nos velhos tempos. Quando ela veio até à 
médium perguntou-lhe se determinada pessoa (cujo nome deu) residia em 
Bradford Street, ao que a senhora Conant respondeu que não sabia. 


Ela então reconheceu o rosto e voz como sendo os da sua amiga, mas sentiu-se 
desnorteado com a ocorrência. A Sra. Conant não tirou o olhar por um momento da 
misteriosa estranho, e mais para se convencer mais de que a pessoa que tinha à 
sua frente era um ser humano, pegou uma porção de seu xale e esfregou-o entre o 
polegar e o indicador, para poder ter a certeza da sua textura material. Ela ficou 
fortemente coagida a gritar - embora por algum motivo desconhecido dela não o 
tenha feito: "Ora, Abbie, é você?" 


Ela não parou de segurar o xale até chegar à porta da sua residência, onde, ao subir 
os degraus, ela o abandonou por um instante; uma das garotas da casa abria a 
porta nesse instante - tornando assim desnecessário o toque da campainha - mas 
quando ela procurou a sua companheira, embora mal tivessem passado três 
segundos, ela se fora, sem que tenha conseguiu descobrir qualquer traço dela, 
embora a Sra. Conant tenha descido de novo à rua e mandado um dos filhos da Sra. 
Stearns às casas contíguas - a resposta dada pelos vizinhos interrogados era 
invariavelmente a de que nenhuma pessoa assim fora vista por eles. 


Algum tempo depois, num círculo, o espírito da Sra. Pike surgiu e disse à Sra. 
Conant: "Bem, Fannie, você estava mesmo determinada a ver se o meu vestido era 
realmente de seda e o meu xale de lã." Ela então disse-lhe que ela lhe tinha 
aparecido daquele jeito de acordo com uma promessa feita durante a vida terrena, 
de que ela se apresentaria após sua morte de tal modo claro que ela não poderia 
confundi-la. A Sra. Conant nunca mais a viu da mesma forma de novo, mas o seu 
organismo foi controlado por ela em diferentes alturas posteriores, e ela passou- 
lhe uma série de cartas a descrever a terra do espírito, que podem ser encontradas 
nos arquivos do Banner of Light de 1859. 


Muitas manifestações singulares de natureza parecida com aquelas já descritas, 
excepto que as no plano mental foram em grande parte no físico, ocorreram 
enquanto ela residia na Bradford Street, onde permaneceu até Abril de 1861, 
quando ela e o marido se tornaram hóspedes da casa ocupada pela Sra. A.F. Dewitt, 
em Ashland Place, Boston. Tendo a família mudado daí para Exeter Place, eles 
foram para lá à espera de encontrar a sua sorte. Esta última casa foi palco de uma 
doença muito grave para a senhora Conant. Ela foi atacada por uma doença 
maligna (febre gástrica) que tentou chegar ao peito, por a sua sede parecer 
ramificar-se por todo o sistema, ameaçou dar rapidamente por concluída a sua 
peregrinação terrena. Olhando de volta, na memória, aqueles dias, ainda parece um 
milagre que ela se tenha recuperado. Durante todas aquelas horas de desafio, ela 
foi tratada e apoiada pelo seu médico espiritual e o Dr. Pike, o seu infalível amigo. 
O "Capitão Gibbs” esteve igualmente pronto, quando ele pode ser útil, para a 
ajudar. 


De Exeter Place, o Sr. e a Sra. Conant então mudaram-se para a residência do Sr. 
Gillett - o irmão da Sra. Dewitt - em Cambridgeport. Muitas manifestações 
excelentes de carácter mental ocorreram enquanto residiram aí. Entre os espíritos 
que frequentemente controlavam a médium nesse local estava Willie Lincoln, o 
espirito do pequeno filho do então presidente dos Estados Unidos. Por ele, através 
da organização mediúnica da Sra. Conant a reeleição do seu pai para a Presidência, 
e a sua subsequente morte trágica às mãos de um assassino, foram correctamente 
previstas. 


VIII 


Como o objectivo do presente volume é apresentar de maneira tão breve e concisa 
quanto possível as experiências de vida da Sra. Conant, os eventos, as 
manifestações e os resultados que fluem dos actos realizados são apresentados por 
grupos, cada um completo até onde pode ser em si mesmo quanto aos detalhes, 
mas não estritamente por ordem cronológica. Agora é imperativo que alguma 
referência seja feita a outro setor do trabalho na vinha espiritual em que o sujeito 
desta biografia desempenhou um grande e permanente serviço: 


De 1856 a 1857, em conexão com os deveres que lhe cabiam na realização de 
sessões públicas e privadas - que lhe ocupavam o tempo frequentemente das 9 
horas da manhã às 18 da noite, e das 19 à meia-noite - a Sra. Conant fazia preleções 
em transe inconsciente, todos os Domingos. Os seus discursos eram 
principalmente feitos em Boston e em lugares como os arredores - Charlestown, 
Maiden, Medford, Salem, etc. - já que ela poderia facilmente ir ao sábado à tarde, e 
voltar na segunda-feira sem prejuízo dos seus outros cuidados. 

Ela continuou esses discursos públicos até que o Banner of Light foi inaugurado, 
depois do que ela fez preleções algumas vezes - uma vez em Foxboro, 
Massachusetts, e a última vez em Allston Hall, Boston. Por vezes, à plateia era 
concedida a possibilidade de escolher o assunto que deveria tratar, depois de se 
sentar na plataforma; outras vezes, o assunto a ser considerado era selecionado 
pelos seus guias espirituais. 


A sua primeira aparição na tribuna como divulgadora pública da filosofia 
espiritual, ocorreu em Meionaon, Tremont Temple, Boston, em Julho de 1856, e as 
circunstâncias que acompanharam o esforço contribuíram muito para esclarecer 
as mentes daqueles que a rodeavam com respeito à peculiaridade das leis que 
regem o controlo do espírito. Ela ia falar à noite, e durante todo o dia ela sentia a 
vitalidade tão reduzida pela doença temporária que repetidamente declarava o 
receio que tinha quanto à possibilidade de qualquer espírito ser capaz de a 
controlar quando chegasse a hora da palestra. O Sr. Berry, no entanto, que a 
anunciara, estava extremamente ansioso para que ela fizesse a tentativa. Ao iniciar 
o seu discurso, o espírito - conforme ela esperava - perdeu a posse do seu 


organismo, e a palestra, no que dizia respeito a uma produção literária, revelou-se 
um fracasso. O Dr. Fisher, o seu guardião, assumiu o controlo e mostrou ao público 
que, devido às condições às vezes existentes, certos espíritos podiam apossar-se do 
instrumento ao passo que outros não, continuou a influenciá-lo por mais de uma 
hora e meia, fazendo exames médicos a todos os que se apresentassem para o 
efeito. Os presentes, que a princípio ficaram com medo de um fracasso na reunião, 
declararam que, enquanto manifestação espiritual, tinha sido um grande sucesso. 


O seu segundo esforço foi feito em Salem, Massachusetts, no que ficou conhecido 
como a Igreja Sewall Place, e ocorreu no inverno seguinte. Nessa ocasião, ela não 
ficou em transe senão até que se levantou para falar - em parte, para inquietude da 
sua mente, por que as suas influências a tivessem abandonado, ou o viessem a 
fazer, como numa ocasião anterior - quando ela foi controlada instantaneamente, 
tendo-lhe parecido que uma nuvem de luz a envolvia; com tanta rapidez, na 
verdade, que ela perdeu a percepção da cena que tinha diante de si, e quando 
despertou, tinha a impressão firmemente fixa na mente de que ela devia ter 
desmaiado. Tão forte era a crença que tinha nesse facto, que ela perguntou ao 
presidente da reunião se não tinha sido assim, ao que ele lhe assegurou que a 
plateia havia escutado, com aplausos frequentes, uma excelente palestra de mais 
de uma hora de duração. Depois ela falou no mesmo lugar várias vezes, com bons 
resultados, não tendo mais problemas quanto ao seu controlo. 


Será oportuno relatar aqui um incidente que servirá para ilustrar ao leitor não 
familiarizado com o fenómeno conhecido como "falar em transe” a perfeita 
originalidade das palestras a serem dadas pela mente do controlador espiritual, 
juntamente com a completa passividade dos poderes intelectuais da médium. 
Numa altura em que um dos guardas da Prisão Estadual do Massachusetts, 
localizada em Charlestown, foi assassinado por um condenado, os guias espirituais 
da Sra. Conant notaram que, em vista da agitação pública que grassava acerca do 
assunto, eles falariam através do seu organismo no domingo à noite a seguir, no 
Horticultural Hall, em Boston, com respeito à "Disciplina da Prisão." 


A noite chegou, e a casa foi preenchida por uma audiência em que o ceticismo e a 
curiosidade estavam amplamente disseminados, mas em parecia haver muito 
interesse sobre o que "os espíritos" poderiam saber ou transmitir sobre a gestão 
dos criminosos condenados na Terra. Mas não apareceu nenhum conferencista, 
embora quase meia hora depois além da hora anunciada se tivesse passado. A 
médium, que então estava a hospedar-se na Casa Nacional, havia esquecido 
completamente o compromisso. Com a chegada do Sr. Tubbs e da sua esposa ao 
salão, a gerência perguntou avidamente: "Onde está a senhora Conant?" e passado 
um instante consideraram que eram obrigados a dizer que não sabiam - que a 
tinham visto algum tempo antes de saírem de casa, na sala de estar, mas que não 
viram quaisquer sinais de preparação para partir para o salão. Concluindo 


acertadamente que ela havia esquecido o compromisso, o comité despachou às 
pressas um transporte para a ir buscar para o local da reunião. À sua chegada, a 
plateia impaciente foi perfeitamente compensada pela espera, uma vez que o 
discurso que se seguiu foi considerada como notável no alcance e completa na 
exposição do assunto. Vários reparos altamente elogiosos foram feitos pela 
imprensa diária da cidade. 


Um outro campo de sucesso que ela teve enquanto expoente dos ensinamentos do 
espiritualismo foi na sua cidade natal, Portsmouth, em que ela com efeito refutou o 
ditado de que "Na própria terra ninguém é profeta.” Ela visitou aquela cidade 
tranquila no outono de 1856, sem avisar a nenhum de seus parentes que iria falar 
lá. O seu pai (que em 1842 se casou de novo - com Dorcas Grant, o nome de solteira 
da segunda mulher) chegou um dia a casa, e disse, muito excitado à esposa, que 
tinha visto cartazes expostos "no centro,” a anunciar que a Sra. JH Conant iria falar 
sobre Espiritualismo e que ele acreditava que devia ser a sua filha Fannie. Quando 
ela chegou à cidade, ele assistiu às suas palestras, e tal foi o interesse criado pelos 
seus discursos entre as pessoas, que ele logo se viu cercado por muitos 
inquiridores desejosos de conhecer os factos relativos à sua história inicial, e há 
quanto tempo ela estava na posse desse dom. 


Sobre este último assunto, ele foi forçado a admitir que não podia dar informações. 
Posteriormente, em diferentes ocasiões, ela dirigiu-se ao povo de Portsmouth, na 
Lord's Chapel e no Edifício da Academia. No final de uma das suas palestras no 
último salão, ela ficou surpreendida ao encontrar alguns amigos da igreja da sua 
falecida mãe, presentes, que a felicitaram pelo sucesso que tinha obtido na 
exposição da causa que ela abraçara, e pelas evidências em favor do público que se 
seguiram aos seus serviços. 


IX 


Deixando a Cambrindgeport, ela retornou à Cummings House, em Boston, após a 
qual foi viver em Medford e posteriormente foi para Watertown. Enquanto lá viveu 
a sua residência foi chamada Kanagawah Lodge, pelos seus amigos índios - termo 
que significa "professor" - como um reconhecimento, da sua parte, pelos seus 
esforços em prol do esclarecimento da sua raça. Ela então retornou à residência da 
Sra. Pope em Boston para um segundo termo em 1867. Depois de continuar uns 
dois anos no último local, ela mudou a sua residência para a Rua Dover, Nº. 69, 
onde morara a Sra. Dewitt com quem ela estivera anteriormente em Ashland e 
Exeter Places. Durante todo esse tempo, os seus trabalhos mediúnicos revelaram- 
se incessantes, mas nada do cunho regular do que foi detalhado nas páginas 
anteriores, ocorreu. Pouco depois de chegar à Dover Street, ela foi atacada por uma 
febre virulenta que a prostrou quase imediatamente e que prosseguiu por uma 
longa temporada, sem melhora alguma da paciente. 


Durante o início da sua doença, ela esteve sob tratamento do Dr. Pike como antes, 
mas o marido estava extremamente ansioso por que o sistema homeopático fosse 
tentado no seu caso; um grupo de espíritos que se manifestara por meio dela 
também expressava frequentemente o desejo de que esse estilo de prática pudesse 
ser usado, pelo menos por algum tempo; e por fim, cedendo ao pedido de ambos, 
pensando que ela não conseguiria recuperar da doença, ela deu o seu 
consentimento para que o seu velho amigo e conselheiro médico fossem 
dispensados e a experiência iniciado. Os espíritos que defendiam a mudança 
pediram apenas três dias para a tentativa, mas desde que os homeopatas 
começaram a conduzir o seu caso do 1º de Fevereiro de 1869 ao dia 2 de Março do 
mesmo ano, a paciente começou a enfraquecer, até que não conseguir levantar a 
cabeça do travesseiro sem ajuda; o bando regular de espíritos pelos quais ela havia 
sido assistida e controlada no passado - que, ou tinham sido forçados a afastar-se 
dela por incompatibilidade de magnetismo, ou por terem cedido o campo para que 
os viessem a seguir pudessem proceder de forma cabal ao experimento de modo 
satisfatório - retornou e, influenciando-a, exigiu que o Dr. Pike fosse chamado de 
volta e os homeopatas fossem dispensados. 


O médico, pensando apenas no pedido que a sua esposa fizera quando estava a 
morrer, renunciou à ideia da indignidade que lhe fora imputada e retomou o caso, 
embora ele dissesse que era complicado ser chamado de volta às onze horas da 
noite. Quando ele entrou na sala, a paciente olhou para seu antigo médico e disse: 


"Doutor, você acha que pode curar-me?" 
"Sim - eu posso," respondeu ele. 


No entanto, foi obrigado a admitir que a extrema fraqueza em que ela havia caído 
necessitaria de um considerável período de tempo de recuperação; na verdade, ele 
duvidava que ela alguma vez superasse totalmente os efeitos da febre - o que 
provou ser o caso. Ela, no entanto, foi gradualmente ficando mais forte, e um dia, 
depois de quase dois meses de prostração, ele anunciou-lhe que estava prestes a 
levá-la para o Salão do Círculo. 


"O quê!” exclamou ela: "Não posso nem confiar em que seja capaz de lá ir tão cedo.” 


"Deixe que outra pessoa confie em si, então," respondeu o Doutor confiante," far- 
lhe-á bem sair." 


Ela aventurou-se e viu-se dotada de força suficiente para visitar o Salão do Círculo, 
subir os dois lances de escadas sem receber ajuda de nenhum agente visível, 
cumprir as tarefas da sua mediunidade e voltar, sem grande dificuldade, à sua 


própria casa. As palavras do Doutor comprovaram-se, e ela continuou a partir 
desse momento progressivamente a melhorar, até que atingir um grau de saúde 
compatível com o cumprimento regular do compromisso dos negócios. 


Durante a sua convalescença dessa enfermidade, o marido, com a mente 
demasiado atormentada pela angústia, começou a exibir sinais de insanidade, e 
finalmente sucumbiu à doença mental de tal forma que se achou necessário - após 
terem consultado os médicos Walker, Fisher e McKay, do Asilo de South Boston - 
removê-lo para a ala do hospital dos loucos em Taunton, no Massachusetts. Nesse 
retiro, ele permanece na atualidade, não tendo ainda mostrado sinais de 
recuperação. 


PARTE VI 


OUTROS INCIDENTES 
ENSINAMENTOS DO MUNDO ESPIRITUAL 


"O nosso é o templo amplo onde a adoração é livre 

Como o vento da pradaria e as ondas do mar; 

Podemos construir o nosso próprio altar onde quisermos, 
Pois o telhado daquele templo ainda nos cobre. 


"Uma cúpula sobrevoa as costas decoradas de estrelas; 

Podemos entrar na porta do Papa ou do Puritano, 

Ou passar com o Budista o seu portal de bronze, 

Pois um sacerdote é apenas um homem, seja ele bispo ou bonzo." 


Oliver Wendell Holmes. 


Enquanto a Sra. Conant esteve pela segunda vez a residir na casa da Sra. Pope, 
uma senhora (que depois pareceu estar relacionado com Andrew Johnson, o então 
presidente dos Estados Unidos) contactou o gabinete do Banner of Light a desejar 
saber se ela poderia de alguma forma obter uma sessão privada com ela. Tendo 
sido encaminhada para o Sr. William White, presidente do B&L, ele informou-a de 
que a médium raramente dava sessões dessas, mas que ela poderia procurar 
confirmar isso com ela quando o círculo que estava prestes a ser realizado 
estivesse concluído, que talvez ela pudesse conceder-lhe uma satisfação ao pedido. 
Quando a sessão terminou, a estranha apresentou o seu desejo à Sra. Conant, que, 
apesar de protestar contra o facto de não poder fazer e não poder conceder uma 
sessão privada a ninguém, por fim lá cedeu às súplicas da senhora, com base no 
facto garantido do seu pretenso patrono haver percorrido uma longa distância 
para a consultar sobre questões importantes. A médium perguntou ao visitante 


dela por que ela estava tão confiante que ela abrisse uma excepção à regra geral no 
seu caso, para empreender uma longa jornada em face da aparente incerteza, e foi 
informada que num círculo em Washington, D.C. alguns dos seus próprios espíritos 
guardiães da Sra. C. lhe tinham dito isso. 


Convencida de que, se tal fosse o caso, algo mais do que o mero interesse comum 
estava envolvido, a Sra. Conant fez um acordo pelo qual a senhora viria aos seus 
aposentos na tarde seguinte às 3 horas (por nesse dia não haver círculo). Háa hora 
combinada, o estranho fez a sua aparição, mas foi informado pelas influências que 
a controlaram, que eles seriam incapazes de realizar o que ela desejava num 
período inferior a dez dias. "Eu vou esperar," respondeu ela. A médium desejosa de 
conhecer a residência dela, perguntou-lhe, ao que ela respondeu que tinha parado 
na Revere House, e que voltaria para uma sessão no término do período apontado. 
No décimo dia (que era sexta-feira, dia em que não reuniam o círculo público), a 
Sra. Conant permaneceu em casa na expectativa de receber a sua visitante 
desconhecida, mas ela não manteve o compromisso, o que foi considerado pela 
médium como uma circunstância estranha quando ela se lembrava de como ela 
parecia ansiosa por conseguir uma sessão. No dia seguinte (também um dia de 
lazer para ela), a Sra. Conant saiu e, enquanto fazia algumas compras na parte 
comercial da cidade, tomou conhecimento da presença da "Spring Flower" - uma 
jovem índia, um dos seus guias espirituais - que lhe disse: 


"Volta para casa; a tua visitante está lá hoje.” 


A médium, um tanto irritada com a falha da senhora em manter o seu 
compromisso que assumira no dia anterior, respondeu: 


"Eu não tenho a obrigação de voltar para casa." 
"Eu sei," respondeu o espírito, "mas precisas ir para casa.” 


Um tanto a contragosto, a Sra. Conant entrou numa carruagem e, ao chegar aos 
seus aposentos, encontrou a senhora à espera; ela dirigiu-se para lá e tirou a capa e 
o chapéu de uma maneira ao mesmo tempo familiar e cheia de confiança. Quando a 
senhora Conant abriu a porta dos aposentos, o visitante disse: 


"Eu sei que estou um dia atrasada, mas os seus amigos espirituais disseram-me 
que eu deveria vê-la." 


A médium então perguntou - conforme já havia feito numa ocasião anterior - "por 
intermédio de quem?” mas a sua visitante recusou-se a divulgar o canal de 
comunicação. Em resposta à pergunta se ela permaneceu em Boston durante os 
dez dias exigidos pelos invisíveis, ela disse que não; que ela estava preocupada 


com uma tendência para a pneumonia, e que o clima do Oriente só servia para a 
agravar, e que o seu médico lhe ordenara que ela voltasse para o sul; Por isso, ela 
retornara a Washington e atrasara-se um dia na viagem de volta a Boston. 


As duas seguiram para a mesa, mas depois de permanecerem numa condição 
passiva por quase uma hora, nada de interessante ocorreu, e a Sra. Conant quis 
fechar a sessão; a senhora, no entanto, pediu-lhe sinceramente que continuasse. 
Tirando uma carta do bolso e entregando à médium, ela perguntou: 


"Que impressão você capta com relação a isto?” 


"Não consigo pensar noutra coisa senão Andy Johnson," respondeu a Sra. Conant, a 
rir. 

"Bem, ele é justamente alguém em quem deve pensar," retrucou a visitante; "Fique 
quieta que eu tenho certeza de que obteremos alguma coisa.” 


A sua recomendação foi seguida por mais algum tempo, e então a mão da médium 
foi controlada, e uma mensagem de várias páginas foi redigida, que a senhora 
pareceu entender por completo, embora a Sra. C. não pudesse compreender por si 
própria. A médium foi de seguida posta em transe, e assim continuou por mais de 
uma hora, ao término da qual, a senhora declarou estar perfeitamente satisfeita 
com o que havia recebido, e disse que os espíritos lhe pediram que ela esperasse 
mais alguns dias - que eles tinham mais alguns conselhos a dar. 

Ela perguntou, antes de sair: 


"Devo enviar este manuscrito para aquele que está esperando por ele?” e foi 
escrito em resposta: "Não - telegrafe a dizer que você o obteve, e que você precisa 
esperar mais.” 


Ao expirar o tempo indicado pelos espíritos, a senhora retornou e, no término da 
sessão, declarou que um dia ela comunicaria à médium a importância do que fora 
trocado através do seu organismo; mas essa promessa ainda não foi cumprida. Os 
amigos espirituais da Sra. Conant, no entanto, informaram-na de que a sua 
visitante era parente do presidente Johnson e que ela fora enviada a Boston para 
descobrir, se possível, qual seria o resultado do movimento iniciado para o seu 
impeachment por parte do Senado. Da verdade da última parte da história que ela 
sentiu ser válida no seu próprio íntimo, já que foi obrigada a traduzir certas 
passagens das mensagens escritas pelos espíritos para a senhora, de modo que ela 
pudesse entender as palavras escritas de forma apressada. 


Várias dessas passagens, que assim se tornaram mais inteligíveis, foram 
reconhecidos por ela em alguns dos documentos estaduais do presidente Johnson 
apresentados nessa e noutras datas subsequentes. Entre outras coisas de que ele 


foi assegurado pelos espíritos (e, é claro, que eram da maior importância para ele à 
época) foi o facto de que ele não iria ser nem poderia ser deposto. As citações 
reconhecidas foram feitas, a partir das razões atribuídas pelas inteligências 
invisíveis a fim de fundamentar a sua opinião. 


Uma irmã do general McCook, do "Ohio, que tinha parado em Washington, ficou um 
dia surpreendida com a aparição de uma amiga sua do Senado, que comentou de 
forma jocosa: 


"Eu tenho uma carta para si do departamento das 'Cartas dos Mortos." 

Ao mesmo tempo, ela exibiu uma cópia do Banner of Light, no Cabeçalho das 
Mensagens, na qual constava uma palavra do irmão dela; mas, em vez de tratar o 
assunto com leveza, como o Senador havia antecipado, leu-o de boa-fé como uma 
saudação do "outro lado da vida" e subsequentemente, tendo conhecido o 
presidente Johnson, procurou o seu conselho em relação ao curso que ela devia 
seguir em relação à questão. Ele disse-lhe para visitar Boston pessoalmente, e disse 
que contactar a médium seria o método mais curto e mais fiável de satisfazer a 
autenticidade da mensagem. Assim, ela fez a viagem e permaneceu vários dias na 
cidade, período em que a Sra. Conant lhe deu dispensou sessões particulares que se 
revelaram altamente satisfatórias. 


Dois incidentes, sem qualquer ordem cronológica, mas pertinentes por 
demonstrarem a completa passividade que a Sra. Conant gera em relação à 
influência das inteligências invisíveis, são aqui apresentados: os editores, 
percebendo a rapidez e a destreza com que a sua mão foi usada pelos espíritos 
para transcrever mecanicamente os seus pensamentos, sugeriram que os invisíveis 
fizessem um esforço de preparar um longo artigo, ou história, se assim o 
desejassem, para as colunas da Banner of Light. Em obediência às instruções dos 
seus guias, a médium designou uma hora por dia em que os espíritos deviam 
escrever - enquanto ela permanecia o tempo todo no estado normal - e eles 
cumpriam com regularidade a sua parte do plano. 


Ao final dessa hora ela não teve autorização, nem durante o intervalo para voltar a 
escrever de novo, para folhear os manuscritos escritos; a razão atribuída é que, ao 
fazê-lo, a sua mente se interessaria pela récita e, consequentemente, não seria tão 

facilmente controlada pelos autores espirituais. 


Tão completa era a sua ignorância da história enquanto a sua trama era revelada, 
que ela se recusou inicialmente a ler as provas trazidas do gabinete da impressão 
pelo Sr. Colby, declarando que, como ela não tinha nada a ver com a escrita, ela não 
deveria se tornar responsável pela exactidão dos seus detalhes; mas ao lhe ser 
anunciado da parte dos autores espirituais que, ao ler a história na prova, eles 
seriam capazes de lhe influenciar a mente, caso houvesse algum erro a corrigir, ela 


consentiu em faze-lo. A página da frente - que não fora escrita até que a narrativa 
estivesse concluída - anunciava o título: "O Eremita do Powow” e os incidentes que 
se desenrolaram provaram que ela fora tirado de cenas e ocorrências que tinham 
ocorrido nas vizinhanças da cidade natal do Sr. Colby - Amesbury, Massachusetts. 


Um músico alemão, cujo conhecimento da língua inglesa era muito limitado, ao 
chegar a este país encontrou-se com um velho conhecido seu da Pátria, e depois de 
alguma conversa sobre outros assuntos, introduziu-se a questão do Espiritualismo, 
sendo o amigo um crente firme na filosofia espiritual. O recém-chegado sentia-se 
inclinado a tratar o assunto à luz da irreverência. Ele finalmente perguntou ao seu 
amigo se os espíritos podiam escrever em alemão por meio de uma médium que 
não conhecesse uma palavra dessa língua. 


A resposta, sem hesitação, foi "Podem." 
"Impossível!" exclamou o imigrante. 
“Vamos a uma médium e comprovar isso," retrucou o residente. 


Eles visitaram uma pessoa dessas, e com o espírito a assumir o controlo, eles foram 
informados de que o teste requerido não poderia ser dado através daquele 
instrumento, mas se eles invocassem a Sra. Conant - a inteligência invisível deu- 
lhes o endereço dela - eles seriam bem-sucedidos. Ficaram muito confusos, pois 
por não terem conhecimento da senhora, mas, em obediência às instruções, 
apressaram-se a ir em busca da residência dela. Ao chegarem lá, e tocarem à 
campainha da porta, eles foram recebidos por um criado, a quem, num Inglês de 
má pronúncia explicaram o objecto de sua visita - isto é, que eles desejavam uma 
sessão privada com a Sra. Conant. A sua mensagem foi entregue à Sra. Conant e ela 
ordenou que a menina informasse os cavalheiros de que, naquela altura, ela não 
tinha o hábito de fazer sessões privadas e precisava recusar o pedido deles. As suas 
instruções foram obedecidas e os visitantes levantaram-se para partir, mas antes 
que eles tivessem fechado a porta externa, ela sentiu-se fortemente forçada a 
apressar-se a descer as escadas e a chamá-los de volta - a impressão era poderosa 
demais para lhe resistir. Ao se desculpar por estar a sentir-se intimamente 
aconselhada por alguma inteligência a dar-lhes a sessão que desejavam, eles 
voltaram atrás. 


O não-Inglês o de língua Alemã tinham consigo uma flauta e o seu amigo (que 
estava mais familiarizado com a língua anglo-saxônica) pediu-lhe que tocasse uma 
aria suave, entendendo a importância da harmonia num círculo ou sessão e 
desejoso de acalmar a poderosa vontade cética de seu companheiro ao concentrar- 
lhe o interesse na melodia a ser tocada - tornando-o desse modo passivo em favor 
das ocorrências que pretendiam abranger. A Sra. Conant estava sentada à mesa, 


com lápis e papel, pronta para qualquer influência que pudesse escolher iniciar 
uma epístola. Enquanto o músico ainda estava envolvida em tocar, a mão da 
médium foi controlada e ela avançou de forma mecânica para a redação com a 
maior rapidez, em alemão, de uma missiva dirigida ao cético que diante dela. 


A mensagem supostamente era do pai dele e expressava o seu estilo de expressão; 
de facto, tão perfeitamente verídica se revelava até ao pormenor, e correcta no 
idioma, que o incrédulo ficou extremamente comovido, e disse ao seu encantado 
amigo Espiritualista que estava completamente confuso. Tendo-o desse modo a 
atenção sinalizado para o assunto, ele continuou as suas investigações, e pouco 
depois ficou convencido, para além de toda a dúvida, da verdade do retorno 
espiritual e da comunhão. 


Eis duas perguntas que apelam à solução do cientista. Como foi produzido o 
"Eremita do Powow" e a sua carta numa língua inteiramente estrangeira, da qual o 
médium era completamente ignorante, excepto conforme alegado pela Sra. Conant, 
ou seja, que as inteligências desencarnadas que certa vez foram mortais, mas que 
agora estavam libertas das "cadeias físicas" - eram conhecedoras dos factos da 
história, e da língua alemã acima mencionada, e lhe controlaram a mão - enquanto 
ela permanecia numa condição passiva - e escreviam as duas de uma forma 
mecânica, sem o menor auxílio das suas faculdades mentais? 


Em Maio de 1871, a Sra. Conant mudou-se do número 69 da rua Dover, com a 
família Dewitt, para a sua nova residência, no 76 da Waltham Street, Boston, onde 
ela reside actualmente. Durante a sua estada nesse local, nada de interesse, além 
do que tem sido indicado de carácter geral nas páginas anteriores, ocorreu. 


II 


Mas um breve espaço de tempo transcorreu até aquela eficaz, fiel e eloquente 
compilação dos ensinamentos do mundo invisível publicada no Cabeçalho das 
Perguntas e Respostas do Banner of Light, conforme semanalmente apresentado 
pela Sra. Conant nos Círculos Públicos Livres: “Flashes of Light from the Spirit 
Land”, fosse dada ao mundo. Não há necessidade de se empregar aqui palavra 
nenhuma de aprovação a respeito desse volume notável - ela destaca-se no campo 
da literatura espiritual como algo piramidal sobre o qual a amplitude da fluência, a 
originalidade do pensamento e a profundidade da penetração afixaram o seu 
cunho. 


As lições que encerra são recomendadas ao leitor do presente volume, pois os 
Flashes podem ser considerados como um feixe de trigo selecionado colocado 
sobre a eira da opinião pública, que não teme o debulhar do buscador da verdade, 
por mais que o irreflectido possa, por desatenção ou cegueira intencional, perder 


de vista o grão de ouro que produz com cada golpe. As informações concedidas 
pelas inteligências angélicas, através do organismo da Sra. Conant e outras 
médiuns por todo o mundo, tenderam a ampliar a visão do conservador moral e a 
abrir cenas mais grandiosas para os ousados descobridores do liberalismo 
religioso. Já preenchido pelo impulso poético divino concedido até à hora presente, 
as vedetas dispersas do grande exército do progresso humano, empurradas para a 
frente no vago desconhecido, atravessaram o "rio silencioso” e triunfaram (mesmo 
que momentaneamente), onde as colinas cobertas da vida imortal brilham com a 
glória de um sol que “nunca mais se põe!” 


Como se fosse erigir um marco no caminho do progresso humano, o seguinte 
epítome eloquente dos ensinamentos gerais da Filosofia Espiritual (conforme 
enunciado pelo tema deste esboço, e pelos seus irmãos e irmãs no campo) é 
apresentada nas palavras de um outro: 


"Olhando para além dela, [a mudança física chamada morte], o que nos espera? 
Penetrando o fino véu que separa o espiritual do material, o que não vemos com a 
visão purificada da fé e do amor! Uma ascensão infinita de esfera em esfera - um 
crescimento perpétuo no conhecimento e afecto - uma aquisição constante de 
novas faculdades - uma expansão ilimitada do horizonte da observação e da 
percepção - uma relação gloriosa e inspiradora com os profetas e os videntes, os 
sábios e os filósofos, os poetas e os artistas de toda a antiguidade - o poder de 
inspecionar todo o campo da história mundana, desde o primeiro momento da 
existência do nosso planeta até a hora em que fomos autorizados a partir dela. E 
através das eras ainda por vir - que serão para nós como aquelas que rolaram para 
longe - um perpétuo agora que observaremos com o mais profundo interesse e a 
mais terna solicitude, o progresso de nossa raça sobre a Terra. Ser-nos-á, com 
efeito, permitido instruir, consolar, aconselhar e guiar; e seremos capazes de 
compreender - embora ainda em grau finito - a verdade eterna de que Deus é 
amor.” 


No campo da revelação espiritual, entretanto, o estudante frequentemente depara- 
se declarações que por um momento chocam todas as noções preconcebidas que 
tinha com relação às ciências; a geografia, a química, a história natural, etc., que 
aparentemente são levadas próximo da condenação; mas esses aspectos assim 
suscitados devem ser submetidos à ação da razão para ser aceites ou rejeitados, e 
enquanto percepções qualificadas representam as vértebras na coluna vertebral da 
razão, na proporção da profundidade do entendimento e do poder de 
receptividade, serão a ação de uma nova verdade entre os vários membros da 
sociedade. A existência da dita verdade não é, no entanto, ameaçada por dúvidas; 
pode sempre esperar até que chegue a hora apropriada para que seja reconhecida. 


As experiências da Sra. Conant, por exemplo, levaram-na a aceitar e a defender 
como verdadeiras as ideias, tão antigas quanto o pensamento humano sobre a 
matéria, embora refutadas por muitos líderes de opinião científica e teológica, de 
que os animais enquanto vivem nesta esfera rudimentar têm o poder, em razão de 
terem abertura de visão, de penetrar a “atmosfera interna da terra natural" e de 
contemplar objectos que não podem ser detectados pela visão humana comum; 
por serem muitas vezes "influenciados ou inspirados por um influxo daquele 
mundo espiritual que nos é contíguo a todos," e que quando a sua breve existência 
na terra é transposta, resta -lhes um outro e mais feliz estado de existência. Entre 
outras demonstrações recebidas por ela da verdade dessa asserção, nenhuma pode 
ser classificada como mais convincente do que a conduta de seu cão favorito, 
"Carlo," o qual que ela adorou como animal de estimação por muitos anos. Nessas 
ocasiões, os espíritos ansiosos por se manifestar no círculo, mas incapazes de o 
fazer, seguiram-na até o seu próprio quarto e andaram ao redor dela, levando-a ter 
consciência da presença deles e induzindo-lhe um nervosismo mórbido que a 
forçava a andar pelo soalho sem cessar, e sem perspectiva aparente de alívio. 
Nessas ocasiões, o cachorro acompanhava-a de um lado para o outro do aposento, 
a rosnar e a mostrar os dentes, com o pelo do lombo eriçado. Se ela lhe ordenasse 
que ele se deitasse e ficasse quieto, ele fazia isso, mas se percebendo os espíritos 
prestes a avançar do novo, ele começava a rosnar, e chegava-se para o lado dela, e a 
atacava os intrusos - indicando sempre o lugar onde eles apareciam com tanta 
clareza quanto as próprias percepções dela - e quando eles deixavam o aposento, 
ele dava vazão à sua satisfação com alegres cambalhotas de júbilo. 


Um gato favorito, que andava muito na companhia dela, também mostrou que 
discernia os espíritos que frequentavam os aposentos. A Sra. Conant há anos (como 
até agora foi declarado) que passava, por hábito e necessidade, as horas que 
precederam a presença, em dias de círculo, sentada tranquilamente no seu quarto - 
sem companhia e evitando qualquer coisa de tendência perturbadora. Essa gata 
tinha o costume de, nesses momentos, se enrolar na carpete aos pés da médium e 
de adormecer, raramente se mexendo daquela postura até que a senhora se 
levantasse para sair. Em uma dessas ocasiões, enquanto a gata estava assim 
posicionada e acomodada, a Sra. Conant interessou-se profundamente por um livro 
que estava a examinar e, de repente, despertou para o facto de ter ultrapassado os 
limites do tempo necessário para chegar ao gabinete. Erguendo olhar, ela percebeu 
ter a seu lado, o espírito do padre Fitz James (um dos seus guardiães) que lhe 

disse: "Estás dez minutos atrasada!" Antes que a Sra. Conant tivesse tempo de fazer 
o menor gesto, o que se poderia considerar que faria o gato acordar, o animal abriu 
os olhos, olhou directamente para cima, na direção da influência, e pôs-se "de 
quatro,” com as espinha arqueada, e todos os sinais usuais de raiva ou de medo o 
levaram a “cuspir” na direção dele à maneira dos felinos. 

Essa demonstração concluída, como se para advertir a sua ama, o gato buscou 
refúgio no canto mais distanciado da sala sob alguns dos móveis. A médium viu 


distintamente o espírito sorrir em razão dos movimentos excitados do animal, 
depois do que desapareceu. 


HI 


Como artigos de evidência na prova da veracidade da segunda asserção, são 
apresentados os seguintes incidentes: Enquanto ela esteve uma vez no bairro de 
Medford em companhia de um grupo de amigos num veículo desconfortavelmente 
lotado, foi proposto o plano de abrirem caminho por um atalho através dos 
bosques, pelo qual poupariam seis quilómetros. Todos se mostraram a favor do 
projecto, excepto a Sra. Conant, que não conseguia pensar nisso com aprovação, 
embora não fosse capaz de dizer por que se opusera a tal coisa. No entanto, mal a 
cabeça do cavalo se tinha voltada na direção desejada, e o animal começou a 
erguer-se nas patas traseiras e a baixar de uma maneira totalmente diferente da 
reputação de que gozava de ser um animal familiar muito sossegado. O grupo, que 
acabara de subjugar as objeções da Sra. Conant ao caminho pelo bosque, agora 
começava ansiosamente a perguntar-lhe: "Qual será o problema?” enquanto o 
cavalo ao mesmo tempo iniciava um movimento de retrocesso que ameaçava ser 
tudo menos agradável. A médium disse que não sabia o que isso pressagiava, mas 
ela podia ver que o seu guia indígena, Wapanaw, se encontrava de pé diante do 
cavalo, recusando-se a permitir que ele prosseguisse, e evidentemente a 
impressioná-lo com disposição para dar os passos em retrocesso que referimos. A 
médium tinha certeza de que o cavalo podia perceber o espírito e sentir a sua 
influência de advertência tão claramente quanto ela própria; mas como o grupo se 
mostrava cético nesse aspecto, ela desejou que o animal virasse na direção oposta 
e seguisse a estrada do costume; instalou-se, então a questão se se trataria de um 
espírito humano desencarnado e admonitório, ou se seria a sua própria obstinação 
que perturbava o equino. Ao virar a carruagem, o cavalo afastou-se de uma forma 
sóbria, como era seu costume, e a viagem foi concluída sem acidentes. 


Enquanto residia na Rua Hanson, em Boston, a Sra. Conant sofreu de um 
congestionamento incipiente do coração, e quando se encontrava “no centro da 
cidade” um dia, tomou consciência do perigo que corria de ter uma crise. Ela fez o 
melhor que pode o seu caminho, a desfalecer de exaustão, em direção ao 
consultório do Dr. Pike (que, felizmente, se situava não muito longe) e conseguiu 
alcançá-lo onde afundou num sofá. O espírito do Sr. Berry (seu antigo amigo e 
patrono) assumiu o controlo da sua organização (corpo) e informou o médico de 
que tinha muitas dúvidas de que ela sobrevivesse ao ataque, mas que ele achava 
que poderia manter o controlo até que ela pudesse ser removida para a sua casa. O 
médico imediatamente prosseguiu com a tarefa de a levar, por meio de transporte 
particular, para a casa dela, e viu-se na obrigação de levar a sua paciente pelas 
escadas acima até o quarto dela. Chegando lá, ele depositou a sua quase insensível 
carga numa sala de estar. Diante desse dilema, o cachorro "Carlo," que pareceu ser 


movido por uma forte excitação, de repente começou a ganir e saltou do chão, 
golpeando-a fortemente no peito; Então começou a lamber-lhe o rosto e a respirar 
vigorosamente pelas narinas. 


Ela retomou a consciência por um breve período e informou o médico - que 
primeiro decidira afastar o cachorro; mas pensando duas vezes, ou em obediência 
a uma inspiração espiritual, concluiu que devia permitir que ele continuasse - por 
ela parecer estar morta, o espírito parecia estar completamente livre da forma 
física, quando o repentino golpe dado pelo cachorro a chamou de volta ao corpo 
(tendo provavelmente posto o coração em movimento) e a vida magnética 
transmitida pelo seu sopro e lambida do rosto, trouxe-a de novo à existência 
consciente, e poupou-lhe o trabalho que lhe tinha delineado - como para todos - no 
grande plano da sabedoria eterna. 


IV 


Este cão "Carlo" abandonou a sua forma material no dia de Natal em 1870, e foi 
enterrado, com a sua cama, no lote de terreno da Sra. Conant no Cemitério Forest 
Hill, que fica do lado de fora do Distrito das Highland District de Boston. No dia 
seguinte ao enterro, o espírito de Charles H. Crowell (irmão da Sra. Conant, ele 
próprio um notável médium) apareceu-lhe, dizendo que o seu bichinho estava com 
ele na vida espiritual. 


Durante dezoito anos, "Carlo" pacientemente trotado o longo e tortuoso caminho 
da experiência canina - e com a idade foi ficando coxo e surdo (em comum com a 
maioria da humanidade), mas por fim uma amizade singular pareceu surgir entre 
ele e um jovem cachorro chamado "Gip," que era propriedade da Sra. Dewitt, de 
cuja casa a Sra. Conant a estava a fazer sua habitação. Quando "Carlo" saiu para a 
rua, "Gip" seguia-o a cuidar da segurança de seu companheiro enfermo, o que fazia 
com tanto cuidado como se fosse uma criança a conduzir um parente idoso pelas 
ruas lotadas da metrópole. Muitas vezes, quando "Carlo" se aventurava a uma curta 
distância da casa sozinho, "Gip" ia, caso desse conta do facto, e trazia-o de volta, 
conduzindo-o pelo colarinho, com uma fidelidade infalível. 


Convencida para além da dúvida com os ensinamentos e as impressões dos 
espíritos que são sua companhia constante, a Sra. Conant confiantemente espera 
encontrar e recuperar o seu animal de estimação no mundo para o qual está air, 
tão seguramente quanto ela o possuiu nesta esfera de materialidade evanescente. 
Ela pensa que há apenas um passo entre nós e a criação animal, e que esse passo 
não os furta à imortalidade. 


"Não deveremos nós, nesse obscuro Além? 
Encontrar todos os pequenos links, verdadeiros e afins, 


Isso se apegou tão estreitamente a nós aqui? 
O lar é tão querido na terra, que duvidamos 
Se deveremos conhecer nosso lar sem 

As coisas humildes que o tornam querido.” 


A ideia que a afirmação da existência de uma vida futura para a criação animal 
envolve, problematizante, já que o homem no seu orgulho a reserva para si só, foi, 
afinal, mantida em suspenso em vez de ser manifestamente condenada pelas 
classes cultas e intelectuais de todas as eras passadas; enquanto as mais ignorantes 
aparentemente se convenceram com a garantia de muitos pretensos modeladores 
da opinião pública, de que eles, em essência, são possuidores de algo de 
radicalmente diferente daquilo que encarna na condição inferior, em que a grande 
massa dos especuladores e metafísicos os colocaram, em comum com muitos 
outros assuntos que beiram o oculto dos arcanos da Natureza, atrás de uma cortina 
de um recanto sombrio da mente, e sobre esse esconderijo eles escreveram "o 
incognoscível." Assim, foi-lhe dispensada consideração em vez de ter sido 
espezinhada na arena do conflito mental e da denúncia. 


Alguns anos atrás, foi publicado um esboço, que pretendia dar ao mundo dos 
crentes cristãos um testemunho das privações sofridas pelos discípulos do seu 
Mestre, conforme foi incorporado na história da vida e dos trabalhos de um clérigo 
Metodista abnegado numa situação difícil e pedregosa no norte da Nova Inglaterra, 
que rendeu poucos resultados pecuniários para os seus cofres. Reduzido pelas 
despesas da doença e outros gastos incidentes inerentes à criação de uma grande 
família, esse pobre trabalhador da vinha das almas achou necessário vender o seu 
cavalo, com a ajuda do que tinha sido capaz de tornar mais suportável as muitas 
milhas cansativas da montanha que se estendiam entre a sua casa e a dos 
paroquianos que se esperava que ele visitasse. No dia em que o favorito "Whitey" 
estava para ser levado para uma cidade distante pelo seu comprador, o pai por 
acaso ouviu as suas duas filhas, ambas de tenra idade, enquanto conversavam com 
o seu animal de estimação pela última vez. Lágrimas enchiam-lhe os olhos 
enquanto elas acariciavam seu liso pelo, e ofereciam-lhe comida nas suas mãos. 
Por fim, a mais velha, com os lábios trêmulos, disse: 


"Pobre Whitey, precisamos dizer-te adeus.” 
"Mas," balbuciou a sua pequena irmã esperançosa, “vamos encontrar-te no céu." 


"Não", respondeu a mais velha, cuja visão, mais obscura pela educação terrena, não 
viu o toque instintivo da natureza que as palavras da mais jovem carregava: "O 
Whitey não tem alma! ele vai morrer, e ele não vai para o céu connosco - nunca 
mais o veremos!!" com o que ambas deram lugar aos seus sentimentos em soluços, 
para cuja miséria só o tempo era um remédio na Terra. Este ponto de vista, tão 


breve mas compreensivelmente apresentado pela filha mais velha do ministro, 
pode ser encarado como a posição vagamente assumida por aqueles que na vida 
mais madura não conseguiram considerar a diversidade de aspectos que o assunto 
comporta, mas cuja maioria - se não aceitam ao máximo a sequência lógica que o 
seu séquito segue, concordam com Ruskin, quando ele diz: 


"Vemos isso nos olhos de todos os animais, uma imagem sombria e um vislumbre 
de humanidade, um lampejo de luz estranha, por intermédio da qual a sua vida 
atenta e admira o grande mistério do controlo que temos sobre eles, e que 
reivindica a comunhão com a criatura, se não com a alma." 


Dizem-nos que: 
"A razão serve quando forçados, 
Mas o instinto sincero vem como voluntário," 


Mas, através de uma análise crítica e da classificação dos impulsos da mente 
humana, pode-se dizer que enquanto com o crescimento a razão parece algo de 
fortalecedor e de reforço com a ampliação do âmbito educacional e a experiência 
da vida no homem, surge igualmente uma outra gama de sentimentos, que se 
aproxima da nossa natureza interior, e que pode adequadamente carregar a 
designação de instinto e intuição humana, que define com clareza a certeza de 
certas coisas sem clamar, ou reconhecer a autoridade da razão no assunto a ser 
tratado. Amar de uma forma pura é a abordagem mais próxima do ambiente do 
mundo dos anjos que nos concedeu, enquanto inquilinos destas moradas mortais; 
e sentir pelo menos um anseio, se não por uma certeza da existência continuada do 
objecto dos nossos afectos - humanos, animais ou outros - é o curso instintivo ou 
intuitivo do coração desolado, seja como for que for sufocado ou lhe seja negada 
expressão externa, e quaisquer que forem as barreiras que a educação teológica ou 
a posição social lhe impõem. 


Por que haveria a revelação da existência de animais na terra melhor, feita pelos 
espíritos nos nossos dias, criar agitação na ação harmoniosa de qualquer mente 
que pondere reflectir? Alguém que deu muita atenção ao assunto do ponto de vista 
comum da simpatia que sentimos pelos nossos servos idiotas, resumiu o assunto 
afirmando que uma vida futura para os animais é-lhes justo, por causa do 
sofrimento de outro jeito não compensado, do seu senso de identidade, não 
obstante a constante mudança que os átomos da sua estrutura corporal, a sua 
percepção, a memória, a volição, a afeição sofrem - casos muitos dos quais são 
registados - um sentido de justiça e outras qualidades que eles partilham em grau 
com o homem. Não serve para apresentar como uma objeção "insuperável" a 
afirmação de que “nos animais essas qualidades têm um alcance mais baixo," já 
que "elas são frequentemente desenvolvidas para além das que encontramos nos 


bebés, nos idiotas, nos loucos, em alguns seres humanos adultos e até mesmo 
tribos inteiras de homens." 

Quanto melhor concordar com o que asseveram aqueles que, passando além do 
véu, retornam a nós, e nos asseguram em toda a extensão, embora não na 
linguagem exata que este autor aqui cita, de que "Nada que seja justo e belo pode 
perecer do universo de Deus. * * * No belo mundo arquetípico, certamente 
encontraremos flores mais belas, pássaros mais brilhantes e animais mais belos do 
que alguma vez teremos aqui visto!" 


Numa ocasião, um ocorreu incidente comovente na experiência mediúnica da Sra. 
Conant. Uma senhora veio visitá-la, aparentemente numa grande tristeza por causa 
de um recente luto, e desejou uma sessão privada. 

Depois de esperar por algum tempo, durante o qual a médium experimentou uma 
considerável agitação mental e sentimentos singulares que pareceram envolvê-la 
por causa do estranho atraso, a Sra. Conant entrou em transe e viu vividamente 
uma árvore sobre a qual estava empoleirado um papagaio de plumagem brilhante. 
Esse fora o único resultado da visão, mas ficou-lhe de tal modo impresso na 
lembrança que ela imediatamente relatou isso à sua visitante, (ao recobrar o 
estado normal) que foi muito afectada pelo anúncio; Ela informou a médium de 
que estava sozinha no mundo e que durante anos lhe conferiu afeição - como se a 
uma pessoa - a um pássaro de estimação daquela espécie, e que o seu favorito tinha 
recentemente morrido, desde quando a solidão que sentia se tinha tornado quase 
insuportável, e ela desejava saber se, de facto, como alguns declaravam, ela poderia 
esperar encontrar-se de novo com ele. Ela ficou repleta de felicidade com a visão 
que a Sra. Conant tivera, que, como uma perfeita estranha, ela considerou não ter 
conhecimento das circunstâncias ou sentimentos dela, e afastou-se da sua 
presença animada com a ideia de que, embora a voz cuja imitação das suas 
palavras se prestara tanto para fazer passar as horas de solidão do coração tinha 
sido silenciada, um dia ela certamente, 


"Reconheceria a sua nota 
Entre as inúmeras músicas que pairam 
Nesse grande mundo Todo-Bonito." 


Desde os primeiros momentos da sua mediunidade credenciada, a Sra. Conant tem 
estado notavelmente sujeita às influências dos espíritos que supostamente 
viveram na Terra, membros das tribos Aborígenes da América do Norte. O 
investigador do Espiritualismo descobriu antes que a grande ajuda concedida 
pelos espíritos Índios à médium dos nossos dias; mas para a pessoa que está aler 
isto, que não tem tal conhecimento, será bom observar, de passagem, que ao ser 
conduzida na terra de acordo com os princípios de, ou numa mais directa 
proximidade com a Mãe Natureza, um conhecimento do controlo dos elementos 
mais subtis da força magnética, a vida do índio parece ser possuída pelo seu 


espírito surgido num grau maior do que pelo seu irmão branco, cuja civilização o 
conduz cada vez mais para as intricancias dos costumes artificiais, apetites e 
modas, até que, como o arco que se dobra continuamente, a energia e a fonte do 
seu corpo sucumbem à tensão constante, e ele se torna apenas um autômato 
ambulante, ou pior, um “sapador mineiro” activo, exigente, com um organismo 
faminto do princípio da vida, taxa de toda pessoa que dele se aproxima que seja tão 
infeliz a ponto de ser negativo ou expressar simpatia. O seu trabalho é mais 
mortífero do que o do corpo de engenheiros do exército, na medida em que é 
realizado secretamente; no vagão da ferrovia, no edifício da igreja, na sala de 
conferências, na avenida movimentada - ao todo, ele (ou ela, se for o caso) está 
empenhado em alimentar-se da vitalidade magnética das pessoas ao redor, 
exaurindo-lhe as fontes da vida, e minando-lhe o próprio templo do ser, embora o 
acto seja tão involuntário por parte da pessoa que assim age, como o é o respirar o 
ar pelo qual ela está cercada. Muitos, embora não aceitem a hipótese da 
transmissão das forças animais de uma pessoa para outra dessa maneira subtil, são 
ainda obrigados a reconhecer estranhas sensações de fraqueza e de lassidão que 
lhes assistem nos momentos em que nenhum esforço particular foi desenvolvido a 
que pudessem conduzir; tais pessoas, quer creiam quer não, encontram-se na 
presença de vampiros magnéticos - o que será porventura, um dos frutos naturais 
de uma civilização excessivamente madura - como fez a Sra. Conant, conforme 
narrado numa seção anterior - e pagou a penalidade natural da lei de procura e da 
oferta. 


Essa grande necessidade é satisfeita pelo elemento Índio no controlo espiritual. O 
pele-vermelha foi desde o início uma fonte de poder de cura para a médium 
exausta, sobre quem as exigências do seu chamado assentam como um pesado 
fardo, assim como sobre todos os outros que se tenham exposto à sua influência 
benigna. A Sra. Conant devolve especialmente graças no seu coração àqueles 
daquela raça que foram seus constantes assistentes e suportes nas horas de 
prostração ou de sofrimento físico. Entre as características mais agradáveis de seu 
controlo estão as sessões nocturnas não premeditadas na sua residência, onde, na 
presença de amigos íntimos, "Spring-Flower," "Ne-os-co-le-ta” (ambas jovens 
donzelas Índias) "Vashti," uma criança Piegan morta no massacre de Wachita, e 
outros, manifestam o seu interesse pelas questões terrenas - enquanto a médium 
“repousa” de mente e corpo pela sua presença amorosa. O nome (da Sra. Conant) 
“Tulular," isto é," algo por intermédio do que se vê," dado pelos seus amigos índios, 
mostra a posição que ela ocupa em relação a eles. A sua mediunidade é, em muitos 
aspectos, semelhante à de DD. Home. Depois de ter ficado em transe por uma ou 
duas horas, e os presentes terem sido entretidos pelos amigos invisíveis que a 
controlam física e mentalmente em tais ocasiões, ao retornar à consciência ela 
quase invariavelmente pergunta: 

"Quem esteve aqui? E o que foi que eles disseram?” 


Ela é frequência, sem aviso, controlada e, de repente recupera a posse das suas 
faculdades; às vezes a influência detém a posse dela por um período mais longo, 
mas ela raramente sabe o que ocorre na sua presença durante a continuidade 
desse estado. 


Naturalmente desejosa de decidir sobre a verdade das manifestações que ocorrem 
através dela, (conforme contado a ela pelos amigos que as testemunham), ela 
sempre aperfeiçoou todas as oportunidades que teve de testar os espíritos que se 
lhe apresentaram. Na época em que conheceu o coronel Tappan (marido de Cora, 
célebre palestrante espiritual), que era membro da Comissão Índia para a Paz dos 
Estados Unidos, ela ficou particularmente desejosa de saber se as influências 
indígenas que a controlavam eram verdadeiras nas afirmações que faziam. Era seu 
costume dizer, depois de tais espíritos terem feito uso dela para falar na sua língua 
nativa: 


"Como alguém saberá que os sinais e as palavras que Spring-Flower e outros usam 
são verdadeiras e correctas? Eu estou inconsciente enquanto a manifestação 
ocorre, e ninguém presente pode decidir se é sensato ou um contrassenso que é 
falado através de mim por esses espíritos índios. Eu não considero o teste 
satisfatório de todo.” 


Em virtude disso ela sentiu preconceito contra o uso da chamada língua Índia por 
intermédio do seu organismo. Uma visita feita à sua residência pelo Coronel, junto 
com vários cavalheiros - entre os quais havia um que fora agente Índio dos Estados 
Unidos por cerca de quinze anos, e que afirmava estar familiarizado com a maioria 
das línguas faladas pelos aborígenes da fronteira e do interior - pareceram 
oferecer-lhe uma excelente oportunidade de investigação, já que esses visitantes, 
sem dúvida, seriam capazes de entender as palavras e os sinais dos reputados 
Índios, se correctos, ou decidir o contrário, se fossem apenas o que a médium se 
sentia inclinada a acreditar - uma repetição de sons sem sentido. "Flor da 
Primavera" controlou-a de imediato, e foi capaz de conversar fluentemente com o 
antigo agente - na verdade, talvez, com a vantagem que ele representava, já que ele 
tinha, de vez em quando, que parar para fazer uma pausa até que a palavra 
desejada lhe viesse à memória, enquanto o seu interlocutor invisível aparecia no 
seu elemento. Os sinais até então feitos pelos espíritos dos Índios - e repetidos na 
ocasião presente - também foram reconhecidos como correctos por esse 
cavalheiro. 


Isso forneceu à Sra. Conant a prova mais convincente sobre a fiabilidade dos seus 
guias, e devia igualmente ir a ponto de despertar na mente do cético uma 
investigação quanto à probabilidade de alguém de saúde tão pobre, e 
sobrecarregada de trabalho quanto a médium, de obter um conhecimento dos 
dialetos obscuros usados pelas tribos do longínquo Oeste, mesmo que ela fosse 


capaz de fazer a viagem até lá, o que era impossível sob tais circunstâncias. A Sra. 
Conant perguntou a um dos cavalheiros do grupo se ele achava que "Flor da 
Primavera” poderia fazer-se entender - caso ela estivesse (a Sra. C.) entre os índios 
e em transe - à tribo a que ela alegava ter pertencido na vida terrena, e ele 
respondeu que, na sua ideia, ela podia, sem sombra de dúvida. 


Em relação a essa peculiaridade, pela qual os dialetos índios são tão fluentemente 
transmitidos através da Sra. Conant, o espírito Theodore Parker frequentemente 
assegurou-lhe que é principalmente devido ao facto da ascendência índia dela, os 
seus órgãos da fala encontram-se naturalmente equipados para o uso desses 
dialetos. Um certo preparo, quer oriundo do nascimento ou da educação, é 
necessário para facultar aos órgãos de qualquer médium a fala de uma língua 
estrangeira. E do outro lado da vida, informou-a ele, a inteligência que retorna 
acha-se confinada ao seu próprio dialeto natural, ou àquele como tenha aprendido 
quando tenha estado na Terra, a menos que se tenha educado no uso de outros 
desde que tenha ido para o mundo espiritual. Nessa Terra o conhecimento não é 
derramado em correntes baptismais na cabeça de toda inteligência - uma vez 
emancipados da mortalidade, os espíritos precisam evidenciar algum desejo e 
fazer algum exercício de vontade, por ampliar os seus horizontes mentais e 
incrementar o alcance das suas consecussões. 


Vários poemas, e variadas declarações belas em prosa, repletas de eloquência e 
poder naturais, foram transmitidas através dos lábios da Sra. Conant por 
diferentes espíritos indígenas; dentre as métricas, a seguinte foi seleccionada. Na 
época de sua transmissão - que foi no final de um discurso feito pela Sra. Gordon, 
no Melodeon, em Boston, a 11 de Março de 1866 - a Sra. Conant esteve, como 
sempre, num transe inconsciente. O poema foi composto na vida espiritual, e foi 
transmitifo por Metoka, uma índia de notável inteligência, mãe de Winona, o 
sujeito do poema, e esposa do Wandandago, cujas terras de caça, há mais de 
duzentos anos, incluíam o território em que a cidade de Boston se acha implantada, 
e cuja tenda se situava no topo da colina onde fica a State House. O presidente leu 
uma breve lenda, fornecida por um espírito índio, o que explica o costume que 
muitas vezes condenou as filhas mais formosas do pele-vermelha a um destino 
cruel, como se segue: 


"O homem branco tem costumes, assim como o índio. O que o índio pensa ser 
correcto, o homem branco pensa ser um erro. O que o homem branco acha 
correcto, o índio acha ser um erro. 


"Muitas luas atrás, onde o homem branco agora caça os seus gamos, o índio caçava 
os dele. Os vossos grandes livros dir-lhes-ão isso. 


“Quando duas ou mais tribos estavam em guerra, a mais fraca depois do jejum de 
dois sóis, reuniam-se em conselho, liderados por um sachem, para ver o que o 
Grande Espírito lhes tinha a dizer para fazerem às suas jovens indígenas (squaws) 
(por ser costume da tribo conquistadora tornar escravas todas as jovens, e matar 
os velhos, que pudessem cair nas suas mãos. Ao nascer do sol, depois que o 
conselho era realizado a noite toda, era costume convocar a mais bela squaw da 
tribo e dar-lhe o direito de escolher entre uma morte às mãos dos seus parentes 
mais próximos, ou o risco de ser capturada e escravizada pela tribo conquistadora. 
Acreditava-se que a sua decisão representava a voz do Grande Espírito, para a qual 
não havia recurso. 


Winona, o sujeito do poema simples que segue esta introdução, foi a primogênita 
da casa de Wanandago, que na época era o sachem da tribo. (A palavra sachem, 
para o índio, significa profeta ou líder espiritual.) 


"Os locais de caça desta tribo situavam-se aqui, onde agora se situam as vossas 
muitas cabanas; e a cabana do sachem situava-se no topo da colina onde está agora 
a vossa grande 'cabana' do Conselho. 


Quando o homem branco de além da água, ele caçou os veados do índio e não lhe 
deu qualquer retribuição. Ele plantou o seu milho nos montes sagrados do índio e 
não derramou nenhuma lágrima - mas deu-lhe a sua água de fogo! E assim o índio 
ficou enraivecido contra o homem branco, e decidiu fazer-lhe guerra. Foi então que 
o Grande Espírito falou a Winona, e a flecha de Wanandago mandou-a para a Terra 
do Sole da Água Cristalina, onde Metoka, a bela índia de Wanandago, tinha ido por 
altura da vinda de Winona.” 


Então Metoka, em tons claros, derramou em doces cadências musicais, a história 
da 


VIRGEM ÍNDIA WINONA. 


"À luz do sol, à luz das estrelas, 

Durante as luas de há muito tempo atrás 
O antes solo virgem de Shawmut 
Tremeu sob o arado do homem branco; 


"Antes, os grandes lagos e os rios 

Ouviam a canção do homem branco; 

Antes, o Pai de todas as Águas 

Carregou-os nos seus braços fortes por diante; 


"De terras e tendas distantes, 


Onde o sol do sono regressa, 
Onde os guerreiros ouvem o grito de guerra 
Nas vozes dos tambores, 


“Viveu Winona - criança da Natureza! 

Primogênita, bela moça morena de cabelos castanho-escuros 
Cuja vinda a bela Metoka 

Onde as flores eram postas. 


"Cresceu Winona, forte e bela, 

Mais bela que as flores da primavera; 
E o eco da sua voz doce 

Fez as colinas e vales sorem. 


"O cervo vermelho passou a sua cabana - 
Mas logo estremeceu na planície - 

Por a flecha de Winona 

Nunca ter deixado o seu arco em vão! 


"Dezasseis vezes a neve caiu, 
Dezasseis vezes o sol foi obscurecido, 
Desde que os guerreiros e as donzelas 
Entoaram o hino fúnebre de Metoka. 


"Então, a voz estranha do homem branco 

Soou por todos os nossos campos de caça; 

E os seus pés rápidos nunca vacilaram 

Quando se aproximaram dos nossos montes sagrados! 


“Todos os nossos cervos com suas longas armas caçaram, 
Tornando-os rapidamente seus, 

Sem dar atenção ao suspiro da donzela, 

E sem temer a carranca do guerreiro! 


"Então a voz de Wanandago 

Caiu em acentos suaves e baixos, 
Perguntando, se iria a bela Winona 
Para a terra da luz do sol. 


"Rápido a resposta veio, como sombras 
Enchendo toda a sua alma com a noite - 
Eu irei, oh, poderoso sachem, 

Onde o céu é sempre brilhante; 


"Onde as nossas áreas de caça são maiores; 
Onde a água é sempre clara; 

Onde os espíritos dos nossos antepassados 
Cantam o hino de alegria do homem vermelho! 


"Logo os guerreiros e as donzelas 
Cantam de novo sua música fúnebre! 
Por o espírito de Winona 

Para a terra da luz ter nascido! 


"Mas hoje à noite ela vem cumprimentá-los, 
Vem com brandura, vem com amor; 

E com mãos gentis os levaria 

Para aquela terra de luz acima; 


Onde não mais o sol escurece; 
Onde os guerreiros e as donzelas 
Não cantam mais o seu hino fúnebre; 


“Naquela terra onde as estrelas são mais brilhantes, 
Em que os raios do luar caem suavemente 

E a grande bênção do Manito, 

Como a luz do sol está acima de tudo; 


“Ali o Índio faz o seu conselho, 

E os seus pensamentos crescem grandes e fortes 
Como os anjos ensina o perdão 

Pelo terrível erro do homem branco. 


“Aqui o seu tomahawk (machado) e flechas 
Repousa em baixo das suas tendas grandiosos; 
Lá a sua alma bebe da sabedoria 

Da gloriosa terra dos espíritos. 


“Adeus, a vós caras-pálidas mortais, 
Até que vocês estejam em conselho, 
Cara a cara com a justa Winona, 

Na Terra da Manhã do Índio." 


PARTE VII 


MANIFESTAÇÕES PECULIARES DO PODER ESPÍRITO 
AS COMPLEXIDADES DO CONTROLO 


“Vida, nós estamos juntos há muito tempo 
Através de clima agradável e nublado; 
É difícil separar quando os amigos são chegados 
Talvez custe um suspiro, uma lágrima; 
Depois, foge - sem dar nota, 


Escolha o teu próprio tempo; 
Não digas "boa noite," mas em algum clima mais brilhante 
Dá-me um "bom dia.” 


Sra. Barbauld 


Conforme sugerido numa seção anterior, algumas das manifestações mais 
interessantes da existência e inteligência do espírito na experiência da Sra. Conant 
ocorreram, e ainda estão a ocorrer na sua residência na presença dela própria e de 
amigos quando se reúnem para fins de conversa social privada. Em tais ocasiões, 
muitas vezes sem aviso, a médium é submetida a controlo, e muitos espíritos, que 
me razão de uma frequência habitual da sua parte, parecem velhos amigos 
daqueles que visitam os aposentos dela, fazem as suas saudações -- alguns falam 
sobre temas científicos com um desejo de os discutir -- outros relatam as 
experiências terrenas por que passaram; muitas crianças espirituais também se 
regozijam ali, como se estivessem num campo de jogos no intervalo das aulas. As 
inteligências que se manifestam nesses círculos improvisados, não são de modo 
nenhum sempre as mesmas, pois muitas pessoas estranhas são apresentadas de 
tempos a tempos à médium por aqueles da outra vida que obtiveram 
conhecimento da comunhão. 


Muitos factos importantes e surpreendentes -- a maioria dos quais o mundo em 
geral ainda não está pronto para receber -- foram comunicados por aqueles que 
controlam essas reuniões. As páginas desta divisão do livro (Parte VII) são 
dedicadas ao detalhar de muitos incidentes interessantes que ocorreram nesses 
círculos privados e que nunca receberam publicidade antes. Eles são extraídos, 
com permissão, do diário do Dr. J.T. Gilman Pike, que há anos que tem sido um fiel 
amigo e assistente médico da médium. No final de cada uma dessas sessões, o 
doutor, ao chegar ao seu hotel, tomou o hábito de transcrever as características 
principais da sessão, preservando-as assim antes que elas escapassem ao alcance 
de sua memória. A transmissão dessas mensagens não pode ser considerada como 
uma digressão; pois o valor mais forte que resulta da obra da vida da Sra. Conant, 


surge do carácter puro e elevado das comunicações que procederam da sua boca, 
ou foram escritas mecanicamente através da sua mão; e nenhum relato das suas 
experiências que não considere essa área dos seus trabalhos em todas as suas fases 
pode ser considerado nem próximo de completo. 


Muitas perguntas surgirão na mente do inquiridor que examina esse relato -- 
(como até aqui foi dito com respeito aos ensinamentos dos espíritos nos círculos 
públicos) e elas devem ser referidas, como no caso anterior, à ação das suas 
percepções interiores do direito. 


Os factos são aqui colocados em escrito com confiança por parte do Doutor que 
transcreveu, e da médium através da qual eles foram dados, para que as futuras 
revelações ao longo do tempo preparem a grande massa da sociedade para ver 
mais claramente muitos aspectos agora envoltos em dúvida sobre o "mistério 
solene” do pós-vida. O número deles é ainda maior agora, que quando ainda 
contemplava a gloriosa Shekinah de Deus a brilhar entre as asas dos querubins na 
arcada da igreja, e ainda é levado por suas naturezas interiores a ecoar as palavras 
do cândido e destemido coordenador de Swedenborg, que, ao tomar parte de uma 
posição notável para manifestações físicas na presença de outro médium, publicou 
na sua revista "The New Church Independent” a seguinte homenagem de 
reconhecimento ao que virá a aser a esperança e a verdade dos próximos anos: 


“Não nos atrevemos a opinar sobre o modus operandi desses fenómenos, nem 
sobre a sua desordem. Que eles são trabalho dos espíritos, não podemos duvidar. 
Deus, na sua providência, sabe para que bem eles são permitidos. Há muita coisa 
que é fugaz, evanescente e insatisfatória nesses surtos físicos dos reinos dos 
espíritos, que são apenas as ondas de espumosa do grande oceano da existência 
espiritual, a espraiar-se nas rochas e nos baixios do Tempo. Não recordaremos a 
noite que passamos na companhia invisível. A recordação disso permanecerá 
connosco como os ecos de algum sonho doce e agradável, em que os anjos vieram 
até nós como aqueles na escada de Jacó; em que as mãozinhas de nossos entes 
queridos nos tocaram, e as suas vozes sussurrantes nos asseguraram que a 
imortalidade não é uma fição, mas uma grandiosa e bela realidade.” 


E este terreno vantajoso conquistado nos corações da multidão no breve espaço de 
tempo de vinte e cinco anos, pela Filosofia Espiritual, em face da máxima oposição, 
tanto social como teológica, será mantido e estendido ainda mais entre os homens, 
até a aceitação, porventura, de muitos aspectos que, de presente, vacilam até 
mesmo no discernimento do crente no retorno das almas desencarnadas. 


Lançando um olhar de indagação ao longo das páginas do registo de mensagens e 
cenas notáveis do Doutor, conforme reveladas, ou na presença da Sra. Conant, os 
olhos repousam na primeira data de uma comunicação feita no início da primavera 


de 1857, por uma senhora na terra do espírito que, vendo que uma nuvem escura 
de desânimo pairava sobre a alma do seu marido, se apressou a usar todos os 
meios em seu poder para a dissipar e, em consequência do que, aprimorou a 
oportunidade de se manifestar através da médium, derramando no seu caminho -- 
como uma verdadeira esposa deve -- a luz do consolo celestial: 


“Ao meu querido companheiro na vida terrena: - Desejo conduzir uma mensagem 
de amor, verdade e afeição imortal. Quando as vagas impetuosas e raivosas dos 
pesares da terra chocam contra a tua barca enquanto ela corre pelo fluxo da vida, 
não temas, pois um anjo vai ao leme. Por mais escuras que sejam as nuvens, e 
furiosa a tempestade, deverás aportar em segurança. Ah, esforça-te, meu amado, 
por rejeitar toda a tristeza e permanecer na luz do sol do amor de um anjo; porque 
os anjos estão contigo e vêem a nuvem sombria; em pouco tempo eles ta hão de 
iluminar com tons dourados. As areias da tua ampulheta estão agora cobertas de 
escuridão; tem fé, que elas ainda brilharão como ouro fino. Os anjos estão a 
trabalhar, e logo provarás dos frutos do que eles estão a semear. Querido, eu neste 
momento deixo o meu lar nos reinos de luz e da glória, para visitar a tua planície 
sombria, em resposta ao chamado de tristeza. Ah, deixa que não venha em vão. 
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“Lembra-te, meu amado, os anjos estão a dizer: - 'Paz -- sossega!' e o teu interior 
não responderá 'Amém!' unindo-se assim aos entes queridos, enquanto eles estão 
procurando encobrir-te com um manto de paz? Escuta, querido. Não ouves a suave 
melodia ao longe, que em pouco tempo te serena o espírito cansado num repouso? 
Se não conseguires ouvir, clama com grande voz: ‘Paz, sossega,' e então os teus 
ouvidos serão abertos, e o teu espírito se emocionará com a melodia dos céus. 
Agora o tumulto furioso da terra carrega discórdia até os portais do templo 
sagrado da alma. Ergue-te! Retira-te disso; não permaneças em toda a planície da 
incredulidade, pois o teu Deus te redimirá pelo poder dos seus anjos. E eles são os 
entes que tu conheceste na terra.” 


Um espírito que dá pelo nome de "Eulália" fala aos presentes num desses círculos 
noturnos, informando um membro sobre o motivo de sua demora. A sua 
mensagem instiga o amigo a "animar-se” e assim refere-se à dificuldade excessiva 
no caminho de um espírito que busca retornar, quando a dúvida e a tristeza pairam 
quais nuvens sobre os membros individuais da sessão: 


"Meu amigo: - Posso trata-lo por amigo? Eu tenho por três dias procurado falar 
consigo, porém em vão. O próprio estado sombrio e infeliz em que se encontra 
formou um abismo intransponível. Por que é que você se demora no túmulo do 
desespero? É verdade que rosas podem florescer lá, mas os espinhos são por 
demais numerosos -- portanto prossiga devagar, e olhe firmemente para além do 
túmulo do presente para a estrela da ressurreição do futuro." 


O espírito de uma mãe, à data de 15 de Outubro de 1859, assim se endereça aos 
seus filhos que tinham ficado para trás. O conselho que esta mensagem encerra, e o 
espírito de confiança e resignação que ele exala, constituem um parágrafo sólido na 
advertência apresentada pelo Espiritualismo nas cortes da razão e da justiça 
contra a acusação da sua origem demoníaca e do que a acompanha: 


"Meus queridos filhinhos: - "Que novidades lhes trarei eu da terra do espírito? Que 
flores frescas de amor que os estimule ao dever? Deverei dizer-lhes que você ainda 
me são muito queridos, e que anseio justamente tanto pelo vosso bem-estar como 
quando estava convosco na vida mortal? Que os venho ver todos os dias. Que sinto 
pesar quando vejo que fazem algo errado, e fico muito feliz quando os vejo fazer 
algo acertado? Não! Não preciso dizer-lhes isso, pois acho que o conhecimento que 
têm das coisas espirituais lhes ensinará isso e muito mais. Por vezes, quase desejei 
que vocês estivessem comigo, quando fiquei arrebatada de assombro e alegria ao 
contemplar cenas de beleza no meu novo lar; porque aqui tudo é muito belo para 
aqueles que sentem que tentaram fazer o certo na terra. Lembrem-se disto, meus 
queridos, e governem-se de acordo. Eu tenho fotografias vossas no lugar que eu 
chamo de lar; e quando vocês estão felizes, as imagens parecem muito distintas e 
belas, mas quando vocês não estão felizes, ou fizeram qualquer coisa que sente ser 
em algum sentido 

errado, então dificilmente consigo discernir as imagens, e elas apresentam-se tão 
ofuscadas quanto uma espessa atmosfera material que elas reuniram do estado ou 
condição em que se encontram na vida terrena. Assim, meus queridos, procurem, 
ah, tentar fazer o melhor que puderem, que eu, assim como vós próprios, ficaremos 
muito mais felizes do que poderíamos se vocês deixassem de viver de acordo com 
os ensinamentos daquele monitor sempre presente que o Bom Pai lhes concedeu 
para os guiar para a paz e a verdadeira felicidade. Esse monitor é a vossa própria 
consciência. Obedeçam-lhe e não poderão deixar de ser felizes. É meu desejo que 
sejam amáveis com todos com quem lidam -- obedientes para com os vossos 
professores -- asseados com respeito à vossa própria pessoa -- atenciosos e 
carinhosos para com o vosso querido pai -- e, acima de tudo, sempre ambiciosos 
por fazer o correcto, para que possa merecer não apenas a aprovação dos mortais, 
mas o que é melhor e muito mais duradouro, o resplendor da aprovação dos 
residentes da alta vida espiritual. Lembrem-se, meus queridinhos, que vocês nunca 
estão sozinhos - jamais; e embora vocês não possa ver-nos, temos olhos que podem 
vê-los, ouvidos que conseguem ouvir e sentidos que conseguem entender tudo o 
que vocês fazem. Ah, deixem que seja muita vez saudada com algum pensamento 
amável da dos queridos garotinhos que deixei na terra. Eu estimarei cada um como 
uma jóia da recordação daqueles que eu tanto amo; e embora por vezes eu possa ir 
para longe da terra, ainda assim todo o pensamento daqueles que amo será tão 
certo de chegar a mim quanto o sol nascer, e os abençoe todas as manhãs.” 


II 


Em 1861, encontramos o Doutor a registar cenas e incidentes vividos nessas 
reuniões privadas, que eram os acompanhantes lógicos da grande luta civil que se 
travava nos Estados Unidos. Espíritos de ambos os exércitos que haviam passado 
dos seus corpos em meio ao rugido da batalha, e que dificilmente perceberiam a 
mudança pela qual haviam passado -- e outros, que no ar rarefeito do hospital 
lotado haviam rendido as suas vidas num estupor mortal e sem esperança, e ainda 
não haviam despertado para uma consciência de que para eles as provações e 
dores da terra haviam terminado, amontoados nesta via de comunhão -- alguns 
conduzidos a ela por amigos, outros pairando sobre a vaga do manifesto acaso -- 
manifesto, porque a mente o que pesa as suas experiências dispõe-se a negar que 
exista no universo um acaso absoluto. 


Ergamos, no recital que se segue, a "cortina" por um momento, e entremos tanto 
quanto possível, pelo poder da imaginação, nos sentimentos de alguém que retrata 


vividamente o seu estado: 


Na noite de 23 de Novembro de 1861, a Sra. Conant caiu em estado de transe e 
disse o seguinte: 


"Está tudo acabado para mim." 
Após uma breve pausa eu [Dr. Pike] perguntei: ‘O que quer você dizer?’ 


“O que quero dizer! Que para mim tudo está terminado. Eu nunca irei conseguir 
superar isto. Eu nunca vou melhorar. Onde está o Joe?” 


Que Joe? 'Perguntei eu. 

“Que Joe há de ser? O meu irmão.” 

"Ele não está aqui," respondi. 

“Como veio vocês aqui parar? Quem o levou a vir a mim?” Demandou ele. 
‘Ninguém, respondi, “aconteceu aparecer aqui acidentalmente.” 

“De qualquer modo, quem é você?” 


A esta pergunta evitei uma resposta directa, e ele prosseguiu: “Onde está aquele 
homem que nos traz o mingau? Onde está o Hollin?” 


Que Hollin?'perguntei eu. 
“Ora, o doutor.” 
Eu respondi: 'Faz algum tempo desde que ele o vi, não? 


Pelo teor dessas interrogações percebi que o espírito controlador se encontrava no 
escuro -- ignorante da verdadeira condição em que se encontrava -- e, por 
conseguinte, procurei esclarecê-lo. Num passo inicial eu perguntei: 


“Onde é que está? 
“Ora, aqui no hospital?” 
‘Que hospital? 


“Ora, no hospital em Washington? Eu sabia que esta disenteria me havia de matar. 
Eu não tenho medo de morrer. Sinto lamento que o Joe me tenha deixado; Eu tinha 
muita coisa que lhe queria dizer. Bem, agora é tarde demais! Eu não quero saber do 
Hollin. Eu não vou mais tomar o remédio dele. Ele não me fez bem. Eu estou bem 
agora, só muito fraco. Não tenho medo de morrer.” 


Então disse-lhe que ele já havia passado pela mudança chamada morte; que o seu 
espírito havia deixado o corpo e que ele estava na terra do espírito, embora 
inconsciente do facto. Ele não estava convencido, no entanto, declarou: 


“Não! Isto é o meu corpo. Você não está a falar comigo?” 


'Sim, eu estou a falar consigo, respondi, 'mas você está na posse temporária de um 
corpo emprestado. Você já ouviu falar em alguma coisa sobre médiuns e 
espiritismo? 


"Já, mas não acredito em nada disso." 


De seguida, continuei a explicar-lhe a questão: que ele tinha estado mais ou menos 
a vagar na sua mente durante as últimas horas de vida e tinha falecido num estado 
de inconsciência. Esse facto "divagante” ele reconheceu. Então assegurei-lhe que 
ele provavelmente tinha sido levado à presença da médium por algum parente ou 
amigo dele que estivesse na terra do espírito, que estivesse ansioso por o 
despertar para a consciência da condição em que se encontrava. Eu perguntei: 


“Terá você pai, mãe, algum irmão ou irmã na vida espiritual?” 


"Tenho," respondeu ele, "uma mãe. Se ela tivesse sobrevivido, eu não deveria estar 
aqui. 


Pois bem -- observei -- a sua amável mãe cuidou de si na sua doença e acolheu o 
seu espírito ao entrar no seu novo lar. Ela trouxe-o até aqui você a fim de lhe 
restaurar a consciência. Quando você deixar este lugar, você vê-la-á e reconhecê-la- 
á, e então compreenderá plenamente a verdadeira condição em que se encontra. 
Ele deu-me o nome de Holbrook, de Oakland, Illinois, e disse que a sua mãe era 
uma mulher de Massachusetts, que fora para oeste de Duxbury. Ele desejou muito 
convencer-se quanto à sua própria identidade, e pensou que conseguiria isso se ele 
pudesse colocar a mão na cabeça. Eu auxiliei-o e, ao perceber a verdade do que eu 
dissera, a cena da morte foi reencenada, e ele deixou o controlo." 


Em poucos momentos, a Sra. Conant reintegrou-se no estado normal, mas sofreu 
severamente pela influência deixada sobre ela pelo espírito que acabara de partir. 
A fim de lhe aliviar a condição, o doutor colocou-a sob influência mesmérica, e uma 
vez nesse estado ela viu o jovem que tinha acabado de a controlar ao lado da sua 
mãe -- com os braços dela em torno do pescoço -- a seguir ao que uma irmã veio 
abraçá-lo. Em resposta às questões do Doutor, o jovem afirmou que tudo o que ele 
(Pike) lhe havia dito era verdade. A mãe também disse que trouxera o seu filho à 
presença da médium para que ele pudesse nascer direito no mundo espiritual -- 
isto é, me posse da plena consciência daquilo que ele estava prestes a sofrer e a 
entrar. 


(A concluir) 


ERANCES CONANT E O BANNER OF LIGHT 


Muitos leitores deste trabalho poderão receber uma breve descrição da sua origem 
e história. A origem, objecto e influência da Banner of Light foram apresentados 
numa sessão pública, a 4 de setembro de 1871, pelo Espírito Theodore Parker, no 
seguinte 


DISCURSO 


Foi-me solicitada uma declaração sobre o resultado dos nossos trabalhos enquanto 
espíritos auxiliares através do Banner of Light. A título de prefácio, diria que 
estamos a entrar no décimo quinto ano do nosso trabalho ministerial através desse 
jornal; mas quase dezanove anos se passaram desde que um bando de espíritos 
enérgicos e visionários resolveu que se iria fazer ouvir na Terra por intermédio da 
imprensa; mas como todos os jornais então existentes eram conservadores, e 
estavam associados a crenças e, o que é pior, ao dinheiro, tornou-se necessário que 


esses espíritos, caso a sua teoria ou projecto fosse para pôr em prática, iniciassem 
um jornal próprio. 


Tendo isso sido determinado em convenção, foram enviados agentes para ver 
quem entre os filhos da Terra poderia ser selecionado e adaptado ao trabalho. 
Após meses de busca, eles foram encontrados; mas encontravam-se em estado 
bruto. Tornou-se então necessário empregar artistas para os cinzelar e martelar e 
polir. Isso foi conseguido pela doença, pelas perdas, pela tristeza, pelas várias 
provações que foram impostas a essas pessoas, até que, por fim, esses artistas 
anunciaram à assembleia que os sujeitos estavam prontos para serem 
revitalizados. Eles então foram visitados separadamente por um comité 
selecionado para o propósito, e foram baptizados com o espírito santo da 
aspiração, do desejo espiritual, e foram preparados para enfrentar o incidente da 
oposição em face da introdução de uma verdade no mundo. 


Era amplamente conhecido por esse bando de espíritos quais os perigos que os 
seus coadjutores mortais seriam obrigados a defrontar caso fossem conduzidos no 
caminho traçado; era sabido que seriam atacados pelo púlpito e pela imprensa, e 
que seriam alvo de ataques contra eles de todas as vias da vida; mas eles também 
sabiam que deveriam ser capazes de os suportar; pois eles entendiam os 
elementos de que eram compostos, e sabiam que uma vez esses assessores mortais 
colocassem as mãos no arado espiritual, eles não voltariam atrás, pois eles seriam 
tão largamente inspirados pela fé naqueles que os guiavam que eles não poderiam 
fazer outra coisa. E hoje o resultado dos nossos trabalhos é este: As nossas 
estatísticas espirituais mostram que conduzimos setenta e dois mil setecentos e 
quarenta e seis indivíduos para o rebanho espiritual aqui nesta vida terrena. 
Enumeramos somente aqueles que são Espiritualistas sadios e honestos, omitindo 
todos os não descritos. E o número que foi adicionado às fileiras da liberdade - dos 
que foram libertados das trevas dos credos, e das várias condições de escuridão 
que o espírito frequentemente traz consigo deste mundo para a vida superior - 
esse número foi quadruplicado, deixando todos aqueles que não são firmes e 
sadios no caminho da justiça do espírito. 


Esse tanto, pois, fomos pela graça do Deus Todo-Poderoso habilitados a conseguir; 
e hoje o nosso glorioso Banner paira por todos os climas: foi lido por todas as raças 
de seres humanos; temo-lo visto na cabana do Esquimó, assim como no trono; Ele 
corre o mundo com a boa sorte do mundo dos anjos, e encontra-se hoje mais forte 
do que antes. Propõe-se reunir sob as suas dobras uma multidão maior do que a 
que já existe; e, embora esse bando de espíritos possa não ser capaz de 
recompensar os seus assessores mortais como desejariam, a recompensa que terão 
no futuro é certa, e eles não têm nada a temer, pois estão tão firmemente 
ancorados na verdade e na justiça que os portões do inferno não poderão 
prevalecer contra eles. 


AS PENALIDADES INERENTES À MEDIUNIDADE 


Será que os espíritos amáveis sujeitarão certos mortais selecionados e sensíveis a 
experiências prolongadas, duras e agonizantes, com o propósito especial de os 
tornar subordinados obedientes e instrumentos fáceis para os trabalhos do bem 
filantrópico? O discurso acima exposto indica o que eles fazem. Leiam a 
autobiografia do profeta Ezequiel, e notem cuidadosamente a disciplina a que foi 
submetido pelo "espírito que entrou nele”, e assim "o levou-o embora," e "ele caiu 
na amargura," e hão de notar que provações humilhantes e agonizantes não são 
instrumentos novos no desenvolvimento e suprimento de susceptibilidade 
mediúnica e na subjugação dos poderes de auto determinação humanos. Os 
videntes e profetas mais venerados do mundo, quase sem excepção, foram homens 
que passaram tristeza, foram familiarizados com a dor, as dificuldades e privações. 


O julgamento comum dos homens muitas vezes supõe que os espíritos puros, 
amáveis e sábios não possam usar pessoas como médiuns desprovidos de 
eminente valor moral. Mas nenhum mérito moral ou demérito excepcional se torna 
evidente ao observador externo dos médiuns modernos, ou ao leitor da história, 
como pertencentes àqueles que foram, em todas as épocas, esculpidos, polidos e 
baptizados para se tornarem instrumentos satisfatórios e assessores dos espíritos 
na revelação das maravilhas e das verdades aos mortais. Para mostrar que a 
suposição comum é injustificada e que a mediunidade é principalmente fruto de 
peculiaridades físicas, citamos parte de uma definição de mediunidade de 
Theodore Parker, deita a 16 de dezembro de 1867: 


"Um médium é simplesmente um corpo que é sensível à das forças no universo - 
forças que vocês não entendem completamente, aqueles que não têm cabimento na 
esfera da ciência humana, aqueles com que a ciência humana ainda não tratou. Um 
médium possui uma qualidade peculiar de magnetismo e de electricidade”. 


Um escritor do Novo Testamento (Hebreus xi) definiu Fé como "a evidência das 
coisas não vistas," e usou a palavra Fé para expressar precisamente tal confiança 
nos poderes superiores como os nossos dóceis fáceis frequentemente manifestam 
e, muitos séculos após a queda de Jericó, catalogou a prostituta Raabe e Abel, 
Enoque, Noé, Abraão, Isaac, Jacó e José, como merecedores de ser lembrados por 
aquilo que alcançaram pela Fé - pela “evidência” que tinham tido "das coisas não 
vistas.” Os princípios sobre os quais os médiuns são selecionados são os mesmos 
agora que eram nos dias de Josué; e envolvem principalmente a aptidão física. 


OS TITULARES VISÍVEIS DO BANNER 


Selecionados, induzidos e auxiliados por espíritos, certos mortais, em 1857, 
desfraldaram o Banner of Light, deram início a uma marcha, arrastaram-se ao 
longo da bancarrota durante anos, uma vez caírem na berma da estrada e jogaram 
fora uma carga de trinta mil dólares de dívida, e ainda assim nunca deixaram de 
publicar o Banner todas as semanas. Sobrecarregado com as extraordinárias 
despesas pesadas do Cabeçalho das Mensagens, o jornal de hoje, além do negócio 
de publicação de livros dos proprietários, não é sustentável e, ao longo de todos os 
anos anteriores, não conseguiu reembolsar o custo que comporta. Um trabalho 
incansável e ansiedades financeiras têm sido experiências constantes desses 
titulares do Banner. Fé na sabedoria, poder e justiça dos seus colaboradores 
invisíveis trouxe-lhes esperança, força e perseverança. Quer se acredite ou não na 
narrativa acima exposta sobre o estabelecimento e a supervisão do Banner, esse 
jornal há muito que sobreviveu a todos os tipos de parentesco que o acompanhou 
na infância, e atingiu agora a plena e vigorosa e eficiente masculinidade. 


A extrema sensibilidade e as fragilidades físicas da médium sediada (Miss Conant) 
exigiram visitas diárias de um médico pago, apartamentos tranquilos, limpos e 
arejados, e muitas outras delícias de um inválido; o custo disso, complementado 
pelas necessidades gerais dela própria e de um marido dependente, exigem mais 
de três mil dólares por ano; e quando somamos a essa quantia o aluguer e ao trato 
da Sala de Sessões, e uma compensação justa magnética e compassiva a um 
repórter e a todos os outros títulos, adequada à posição e às obrigações dela, 
tornar-se-á óbvio que o custo do Cabeçalho das Mensagens se torna muito oneroso. 


A banda original dos trabalhadores visíveis, todos conscientemente suscetíveis às 
inspirações espirituais, era composta por William Berry, William White, Luther 
Colby e Sra. Conant, sendo esta última o canal de confiança dos oráculos. Isaac B. 
Rich e Charles H. Crowell, irmão da Sra. Conant, juntaram-se posteriormente à 
firma Banner. Berry e Crowell juntaram-se aos pioneiros da terra dos espíritos e 
estão a ajudar a abrir caminhos e a aumentar a eficiência dos seus associados e 
sucessores. 


Luther Colby, agora e desde o seu começo editor-chefe do Banner, há muito vem a 
deixar a sua marca e a registar a sua própria biografia nas suas colunas. 
Preocupando-se resolutamente, vez por outra, sob as pungentes influências do 
conflito tanto das que o rodeiam como acima dele; sofrendo dolorosamente, e 
quase delirantemente pelas lacerações provocadas por tais tormentas, ele ainda 
manifesta a sua fé e obediência às instruções e impressões do espírito, misturado 
com não pequena quantidade de independência pessoal e autoconfiança na 
administração do seu papel, e nos juízos que faz quanto aos métodos mais sábios e 
eficientes para promover a causa do Espiritualismo. Nestes trabalhos ele tem sido 
eficientemente auxiliado pelo seu calmo e digno editor assistente, LB Wilson. Não 


tarda muito que se faça um relato detalhado das inspirações, dos trabalhos e dos 
sofrimentos de Colby. 


O público pode esperar uma biografia extensa e autêntica da Sra. Conan em algum 
momento do presente ano; portanto, a notificação que deixamos sobre ela pode 
ocorrer muito em breve. Ela tem sido médium desde a infância. "Os anjos falaram 
na infância através dos seus lábios," como fizeram através de Swedenborg, e 
continuaram a usá-los com uma persistência e método incomuns. É dito por 
aqueles que a conhecem bem que ela não possui habilidades intelectuais ou 
literárias acima ou à parte da média comum das mulheres; que a educação que 
possui é bastante limitada e que, no seu estado normal, ela é manifestamente 
incompetente para proferir o que os seus órgãos vocais apresentam quando 
usados pelos espíritos. Isso é muito mais do que credível; pois que, durante várias 
sessões de serviço na legislatura, que começou há quase quarenta anos atrás e 
terminou em 1852, que cobriram um período em que os corredores de 
Massachusetts se familiarizavam diariamente com os discursos de homens muito 
eloquentes e cultos, podemos lembrar apenas uma ou duas delas em que no debate 
extemporâneo frequentemente não esqueçam as lições gramaticais da sua 
juventude, e profiram sentenças que os envergonhem se vistas na imprensa. Mas 
neste trabalho há mais de duzentas páginas de respostas literais improvisadas, 
transmitidas através da Sra. Conant. E, como tal, representam um contínuo milagre 
de gramática correcta, de perspicácia e de relevância. Ocasionalmente, uma 
versificação muito boa, que às vezes beira a excelente poesia, flui dos seus lábios; 
no entanto, no seu estado normal, nada desse tipo jamais provinha da sua língua 
ou caneta. 


Ao longo de muitos anos, ela suportou muita debilidade e sofrimento físico, 
reforçada pela solicitude e apoio a um marido em quem a luz da razão se mostrava 
instável e minguante, e que precisava passar os anos da sua vida em reclusão da 
sociedade em geral, longe da sua casa. Raramente poderá algum mortal dizer mais 
sinceramente do que ela: "O meu fardo é maior do que consigo suportar." 
Aparentemente o seu espírito é mantido no corpo principalmente pela simpatia e 
ajuda de outros espíritos dos dois lados do véu da separação. Assim frágil, 
sobrecarregado e entristecido é o instrumento de enunciados claros, fortes, 
convincentes e correctos. Quem maneja o instrumento? A Sra. Conant sozinha? 
Deixem que o senso comum responda. 


ORIGEM DAS PERGUNTAS E RESPOSTAS 


O compilador, não encontrando nenhum cabeçalho específico, coordenou as 
Perguntas e Respostas nos volumes anteriores do Banner, e tendo sido sob esse 
título apenas que ele se permitira selecioná-las, perguntou em particular ao editor 
quando e por que esse departamento fora introduzido; quando e por que os 


espíritos controladores se organizaram para darem simplesmente respostas às 
indagações colocadas pelo inquisidor. 


Na sessão pública de 1º de abril de 1872º espírito Theodore Parker disse: “Eu 
tanto posso responder aí como em qualquer outro lugar a um pedido que tiver sido 
feito.” Foi o seguinte: 


“Revelem-nos a origem das perguntas e das respostas que compõem uma parte do 
Cabeçalho de Mensagens do Banner of Light.” 


A inauguração deste cabeçalho especial teve origem numa necessidade pública - 
com um pedido feito aos espíritos que controlam neste local pelas audiências aqui 
reunidas. Esse pedido acabou por se tornar tão urgente que o mundo espiritual não 
pôde resistir mais; e assim, em resposta a esta oração ou demanda, esse cabeçalho 
especial foi inaugurado, e foi determinado que qualquer espírito que presidisse 
numa ocasião qualquer deveria ser o espírito que receberia e responderia às 
perguntas propostas, e que esse espírito, e só esse espírito, devia ser responsável 
pelas respostas. Se fosse um Theodore Parker e ele dissesse uma mentira, ele 
deveria ser responsável por isso. Se fosse uma prostituta da North Street e ela 
dissesse uma mentira, ela deveria ser responsável por isso. 


O mundo espiritual esteve durante um longo tempo na ignorância quanto aos 
melhores métodos de transmitir o que eles conheciam àqueles que precisavam de 
tal conhecimento aqui. Durante anos, as informações do mundo dos espíritos 
vieram em ocasiões aleatórias; mas, graças à Providência que se sobrepôs, essas 
ocasiões cumpriram o seu trabalho. Aos poucos bandos foram organizados ao 
longo dos vários reinos espirituais - alguns com um propósito e outros outro - para 
disseminar a verdade pelo mundo, para varrer aquelas velhas condições das trevas 
que por tanto tempo arrastaram a alma para baixo, e a levaram a beber das águas 
amargas do erro. 


A banda organizada para controlar neste local consistia de um Presidente, um Vice- 
Presidente, um Secretário, um Presidente e um Comitê Geral. Sob a sua supervisão 
vieram todas as coisas que foram dadas neste lugar. E, na medida em que foram 
capazes, os espíritos que participaram aprenderam a respeito da veracidade ou 
falsidade de cada espírito que voltava. Eles fizeram-no, e tendo ficado satisfeitos 
com a veracidade de cada um que desejara retornar, tornou-se então seu dever 
ajudá-los nessa ponte de arco-íris da vida para poderem encontrar os seus entes 
queridos aqui, cujos corações estavam inconscientemente a ansiar pela mesma 
verdade que eles podiam trazer-lhes. 


AS SESSÕES 


Três vezes por semana, durante muitos anos um bando de espíritos deu respostas 
improvisadas a questões promíscuas do mundo, através da Sra. J.H. Conant, no 
salão de sessões do Banner of light, 158 Washington Street, Boston, Massachusetts. 
As portas daquela sala, cujas paredes são adornadas com imagens de muitos 
espíritos e espíritas proeminentes, e com desenhos espirituais, são abertas 
gratuitamente a todos quantos venham. Geralmente a cada sessão comparecem 
não menos que cem a cento e vinte e cinco pessoas. 


Prontamente na hora designada para a reunião, a Sra. Conant senta-se numa 
plataforma erguida cerca de 60 cm acima do chão. As portas são então trancadas; a 
médium passa logo a ser controlada, e o espírito controlador enuncia de forma 
impressionante e fervorosa uma breve invocação à Inteligência suprema. 
Terminado isso, ele ou ela pede uma pergunta qualquer que o presidente possa ter. 
Uma pergunta, se alguma tiver sido enviada ou entregue, é lida na audiência diante 
de toda a assembleia, e é imediatamente respondida - às vezes num breve 
monossílabo, mas geralmente numa discussão mais ou menos extensa. Esse curso é 
seguido até que todas as perguntas do presidente sejam respondidas. Alcançado 
esse ponto, é dada permissão a qualquer pessoa na audiência para fazer perguntas 
verbais relativas ao que foi dito ou a qualquer outro assunto, e as questões assim 
propostas são prontamente respondidas. Terminado o diálogo, o espírito 
controlador cede a posse da médium a outro invisível. Geralmente, em cada sessão, 
três, quatro ou mais espíritos podem, sucessivamente, enunciar os seus desejos ou 
sentimentos nesse recinto público, de onde as palavras serão enviadas a caminho 
daqueles a quem são especialmente destinadas. 


Cartas envelopadas endereçadas a espíritos particulares podem ser colocadas na 
mesa da médium por qualquer pessoa que entrar na sala. De quinze a trinta 
visitantes geralmente tiram beneficio desse privilégio, e depois que o discurso 
termina, a médium, na presença de toda a companhia, passa essas cartas uma após 
a outra e rapidamente escreve algumas palavras no envelope aberto da maioria 
delas. Terminado esse trabalho, a médium é usada para escrever o nome do 
espírito que conduziu a sessão e aquele que respondeu às cartas. Uma vez 
entregue, o presidente (que geralmente é o Sr. William White, um dos editores do 
Banner) lê para toda a assembleia e, em seguida, anuncia que os exercícios da 
ocasião estão encerrados. Enquanto a assembleia sai porta fora, as cartas, que são 
propriedade privada, são recuperadas e levadas por aqueles que as tiverem 
colocado sobre a mesa. 

Tal é o breve relato das circunstâncias em meio às quais as perguntas e respostas 
têm lugar. 


O TRABALHO DO COMPILADOR 


A ligação do compilador ao Banner é apenas a de um empregado temporário. 
Quando convidado a assumir a sua tarefa, foi informado de que Theodore Parker 
desejava que uma compilação das perguntas e respostas do Banner fosse publicada 
em forma de livro e favorecesse o emprego dele próprio como compilador. 


Pouco tempo depois, ele falou com a Sra. Conant nos seus alojamentos e teve, 
através dela, uma entrevista com Parker. O principal questionário dado a esse 
espírito foi se as seleções deveriam ser organizadas de modo a apresentar em 
parágrafos consecutivos as declarações dispersas e às vezes discrepantes relativas 
a tópicos específicos, como a expiação, o perdão, a imoralidade, ou a ordem 
cronológica que no Banner deveria ser preservada. 


A resposta pedia a retenção da sequência cronológica - das seleções de nenhuma 
outra senão das elocuções subsequentes ao início dos relatos verbais (verão de 
1867), e a preservação da linguagem exacta de cada comunicador. O significado da 
informação então ganha era que os controladores espirituais dos círculos do 
Banner desejavam que a compilação fosse um compêndio justo e diversificado dos 
seus ensinamentos sobre todos os assuntos de interesse geral que eles haviam 
discutido nas sessões dentro do grupo a um dado momento. 


O acto de compilação, pois, não pretendia impor qualquer responsabilidade pela 
verdade, sabedoria ou influências morais do conteúdo do trabalho; um poder 
discricionário foi limitado ao julgamento de que partes continham mais e menos 
que representariam uma novela, interessante ou instrutiva para o mundo da 
leitura, e à exclusão das menos importantes. 


A aprovação ou reprovação pessoal das doutrinas ou sentimentos comunicados 
não deve ter qualquer influência sobre o julgamento compilado; e onde quer que a 
diversidade de opinião dever aparecer entre os mestres espirituais, seria dever 
deixar essa diversidade reaparecer no epítome. Até mesmo a mais absoluta 
incredibilidade e o aparente absurdo das declarações devem favorecer o seu 
reaparecimento, em vez da sua supressão. O leitor poderá ficar horrorizado no 
conhecimento e na ciência astronómica e geográfica que tem ao chegar ao que os 
espíritos dizem saber sobre o tamanho do nosso globo e os seus continentes e 
povos ainda não descobertos; mas o compilador não tem o privilégio de suprimir 
quaisquer elocuções distintas por elas superarem a nossa compreensão. Ele deve 
cumprir com as instruções e restrições do seu compromisso. 


Os arquivos do Banner, do Outono de 1867 até 1 de Janeiro de 1872, continham 
"Perguntas e Respostas,” suficientes para criar um volume de mil e duzentas 
páginas, enquanto o livro precisava ser limitado a cerca de quatrocentas. O 
trabalho do compilador não exigia nem perícia nem gosto pela composição e 
arranjo literários, mas muita leitura e releitura, e grande cuidado em selecionar de 


tal maneira que cada orador controlador, cada tópico de interesse geral e cada 
diferença significativa da afirmação ou opinião pudesse aparecer no Compêndio, e 
isso sem qualquer abreviatura ou mudança de linguagem. Mas recortes repetidos 
incessantemente não levaram as massas à compressão desejada, e uma parte da 
matéria aprovada é mantida em reserva para constituir parte de outro volume, a 
ser emitido em algum ano futuro. 


Pessoas de todos os graus de intelecto e cultura, de vários credos e de diferentes 
motivos, reúnem-se na Sala do Círculo e de forma promíscua propõem questões 
que vão desde as mais profundas às mais frívolas, das mais liberais às mais 
fanáticas, das mais filantrópicas às mais egoístas, das mais espirituais às mais 
temporais, todas quantas são amavelmente respondidas - e posteriormente 
relatadas e impressas em ordem cronológica. 

Além disso, as mesmas perguntas ocorrem essencialmente repetidas vezes, e não 
há concepção concordante quanto ao significado, ou aplicação sistemática das 
palavras alma, espírito, mente, intelecto, etc., por parte de quem formula as 
perguntas ou daqueles que dão as respostas. Todas essas coisas conspiram para a 
repetição sistemática de muitas respostas que são quase idênticas, necessária a 
uma apresentação justa de tudo o que foi ensinado. O trabalho é uma mistura - 
necessariamente; e é uma miscelânea truncada, cortada directamente até cada 
final. Uma tentativa satisfatória foi tentada, mas não foi conseguida. O sucesso do 
compilador ficou muito aquém do seu objectivo. 


REFLEXÕES DO COMPILADOR 


Muitas dezenas de inteligências brilhantes, que trouxeram consigo uma certa e 
diversos outros dos diversos e conflituosos credos da Terra como talismã ou 
panóplia quando eles passaram pelos portais da morte, estão de volta, investidos 
da autoridade da observação pessoal e experiência na vida espiritual, e ensinam 
conjuntamente que todas as crenças em credos especiais são agora impedimentos 
em vez de ajuda à sua felicidade e progresso, e que a única religião útil e suficiente 
do homem consta simplesmente em manter-se sem mancha resultante do mundo e 
fazer justiça aos outros, da maneira mais simples e comum possível. Ensinam que 
todas as punições e recompensas são um resultado natural de forças universais e 
constante actuação. Protestantes de várias seitas, Católicos Romanos, Judeus, 
Turcos, Árabes, Chineses, Indianos e muitos outros que vivem na vida do além, 
reencarnam temporariamente e, em meio à luz das suas experiências, respondem 
às indagações do homem. E todos ensinam, substancialmente, que cada homem 
pode ler o seu próprio destino futuro, conhecer a sua retribuição além do túmulo, 
no único facto, separado de todas as interpretações restritivas ou sufocantes, de 
que "tudo o que o homem semear, também ceifará." Ensinam que o reino da lei é 
coextensivo à eternidade e ao infinito. Esse é o evangelho revelado por esses 
Clarões de Luz da Terra Espiritual, um evangelho inspirado de senso comum claro 


e liberal, que vem lutar até à vitória ou à morte com os dogmas místicos e 
espasmódicos da Cristandade, não com a essência, mas com as perversões do 
Cristianismo. 


Quando e onde, na histórico passada do mundo, o homem recebeu um efluxo de 
iluminação tão metódico, prolongado e copioso de além do véu como este que 
ainda flui nos círculos do Banner? Em que outro lugar terão tantas inteligências 
despidas promulgado aqui um conhecimento adquirido através de experiências 
pessoais desenvolvidas no além? Que outro conjunto de órgãos vocais humanos do 
que o da Sra. Conant já sentiu o toque, respondeu ao chamado, e se submeteu à 
vontade de quase dez mil espíritos diferentes na sua declaração distinta de 
mensagens de volta ao homem? Onde mais os nomes e as residências anteriores de 
tantos viajantes vinculados ao passado, já foram registados como na Sala de 
Sessões do Banner? 


Esta era não vê, não precisa ver. Provavelmente não pode ver o poder e 
beneficência do bando de espíritos do Banner. O Banner é agora um profeta na sua 
própria era e país. Tanto a ação legítima quanto os encantamentos de distância e 
do tempo são essenciais apenas à avaliação da importância e da influência das 
verdades. As futuras gerações podem traçar a origem de importantes reflexões 
sobre os credos, as cerimônias, os hábitos, os costumes, moralidade e governos do 
homem, de acordo com as doutrinas, conselhos e ajuda que os espíritos ascendidos 
estão agora a fornecer. A hora virá - e não há de ser num futuro muito distante - em 
que o mundo terá aprendido que as inspirações e "poderosas obras” que agora 
estão a transpirar no nosso seio são tão divinas, tão milagrosas, tão imediatas 
produções do poder infinito, quanto aquelas de qualquer era anterior. O 
espiritualismo moderno fará e marcará uma época brilhante na história humana, e 
o Banner of Light será um dos registos mais extensos e autênticos da sua evolução 
inicial. 


Terá o compilador estado em solo sagrado e eliminando pelos clarões de luz da 
“sarça-ardente?” Seja como for, enquanto a sua pena registava as meditações acima 
expostas e os reflexos proféticos, um sentimento solene da possibilidade de que 
muitos num futuro distante poderão considerar estas seleções como oráculos 
provenientes de cima, usá-los como luzes para iluminar as trevas da Terra, e 
divulgar os caminhos das virtudes cujos frutos serão a paz celestial - um sentido 
solene de tal possibilidade parecia facultar-lhe, por meio dessas páginas, uma 
possível ligação com as gerações vindouras, e fez com que ele invocasse do Pai da 
Luz tal iluminação para as mentes dos seus filhos presentes e futuros na Terra para 
que possam discernir e evitar tudo o que possa ser falso ou banal, e descobrir e 
aprovar o que quer que esses Clarões tenham de verdadeiro e de saudável. 


Allen Putnam. 


13 de Abril de 1872. 
In: “Flashes of Light from the Spirit-Land” de Allen Putnam 


MENSAGENS CARACTERÍSTICAS DOS ESPÍRITOS, CONFIRMADAS 


EM JEITO DE INVOCAÇÃO 


Animai-vos, corações tristes, nem tudo é negro 
Quanto paira na nossa manhã; 

Acima de nós canta a cotovia celestial, 

E a luz mais doce está a amanhecer. 

Para toda a nossa tristeza, há um doce alívio 
Embora todo o mundo possa duvidar de nós; 
Oh, jamais temam, o dia está próximo 

Há amor e luz ao nosso redor." 


Na alma, o homem alça voo, 

Na carne ele morre, 

Não que ele aqui, 

Não prove do ânimo; 

Mas como os pássaros bebem e erguem a cabeça, 
Assim ele precisa mergulhar e pensar, 

Numa melhor bebida 

Que possa alcançar, depois que ele estiver morto!" 


George Herbert 


Sob a nomenclatura: "Mensagens características," ao leitor são apresentados 
alguns exemplos do grande volume de comunicações espirituais individuais que 
foram, de tempos a tempos, transmitidas através da mediunidade da Sra. Conant. 
As que são apresentadas em anexo foram selecionadas como dignas de ser 
classificadas em grau acima do usual com a chancela da originalidade quanto à 
matéria e à dição, ou aos traços mentais peculiares das pessoas de quem eles 
professam emanar. 


O relato que se segue, da parte do espírito de um dos ex-editores do 'Banner of 
Light (e contido na sua edição de Sábado, 16 de Setembro de 1871), está repleto 
da vontade firme e infatigável actividade que marcou o seu percurso de vida na 
Terra: 


WILLIAM BEERY 


"Por solicitação urgente de muitos dos meus amigos, ouso eu ocupar este lugar por 
alguns momentos e, com o tempo, vir a ocupar um curto espaço nas vossas colunas. 
Eles querem saber porque é que eu não voltei, e não me manifestei através do 
Banner of Light. Eles contavam com isso há muito tempo, segundo disseram. Eles 
esperaram muito da minha parte. Sentem-se desapontados. Pensaram que eu 
traria notícias que talvez eclipsassem tudo quanto já tivessem obtido. Pensaram 
que eu me encontrava tão bem posicionado nos assuntos espirituais aqui, que 
deveria poder fazer muito por eles, retornando e manifestando-me através desta e 
de outras médiuns. A primeira grande objeção que a isso oponho é a seguinte: 


“Eu não sou muito dado ao discurso - preferiria ouvir alguém mais do que a mim 
próprio. A segunda é que não tenho gosto pelo trabalho de vitalizar 'cabeçudos” 
(palermas) que nada sabem sobre o Espiritualismo nem se importam por saber. 
Mas como o Cabeçalho de Mensagens do ‘Banner’ é dedicado principalmente a essa 
classe de indivíduos, julguei apropriado, na medida em que os meus instintos não 
me conduzem nesse sentido, a permanecer nos bastidores. Mas, uma vez mais, 
como tenho estado amplamente ocupado no mundo dos espíritos, como editor de 
um jornal diário muito mais vasto do que o velho e querido ‘Banner, é claro que 
tenho que fazer. 


“Não obstante eu tenho um corpo de assistentes capaz, cujo departamento 
editorial se acha sob a jurisdição do competente Henry J. Raymond, de Nova Iorque 
- no entanto, apesar de toda a assistência que me prestam, eu tenho mais que fazer, 
e achei muito mais proveitoso ficar por trás da cena - para ajudar nos bastidores ao 
processo de vitalizar esses mortais cabeçudos. Esse é mesmo o termo que 
pretendo usar, e nenhum outro se presta tão bem ao caso. 


“Mas, uma vez mais, receio que, vendo tudo o que sou capaz de ver quanto aos seus 
preconceitos, se eu andasse demasiado perto, provavelmente usaria o malho em 
vez da persuasão moral. Em vez de ir mês após mês, e ano após ano, tentar provar 
a imortalidade da alma e o poder que a alma tem de retornar após a morte, eu 
deveria rapidamente desobstruir esses cabeçudos e deixar que a alma saísse para 
onde voasse mais alto e visse mais claro. Mas como nós, espíritos, somos 
amplamente possuidores de poder sobre a matéria, posso ser tentado a fazer mau 


uso disso. Assim já veem, eu tenho várias razões para não comunicar através do 
Banner of Light, e para não usar a minha influência para o avanço do 
Espiritualismo moderno na Terra. Dia bom.” 

William Berry 


II 


Um anterior médico da própria Sra. Conant dá conta da sua experiência em relação 
ao caso dela, e as sequelas que sofreu na sua mente, na mensagem inclusa, que foi 
transmitida através do organismo da médium numa sessão realizada em 5 de 
Setembro de 1872: 


DR. JOHN GARDINER 


"Eu saí dessa vida numa escuridão (ignorância) absoluta, já que não acreditava 
numa vida posterior à morte; mas um Deus bom, que não considera pessoa alguma 
(poder ou posição), foi tão bom para mim quanto é para qualquer outra pessoa, e 
fiquei a saber, ou melhor esqueci, os erros que cometi na Terra. 


“Encontro-me agora a desfrutar de circunstâncias ou condições que me provam 
que a alma é dotada de vida eterna. Não havia nada na Terra que me provasse isso. 
A Igreja era um mito, e todos os diversos credos religiosos assemelhavam-se a um 
monte de brincadeiras de criança para a minha mente. Eu fui médico por educação 
e ocupação. Quando via os moribundos a expirar dizia: 'esse foi a último.' Eu 
acreditava nisso, e prometi a alguns de meus bons amigos frequentadores de igreja 
que eu lhes asseguraria por alguma forma se fosse possível, da minha mudança de 
fé na outra vida, desde que eu descobrisse uma outra vida, e mudasse a minha fé. 
Eles não conheciam esta maneira feliz de voltar, nem eu tampouco. Mas sinto-me 
compelido a dizer-lhes que, com todo o poder, influência e fé que a igreja lhes dá, 
eles encontram-se tanto na escuridão (ignorância) quanto eu (me encontrava). 
Eles encontrarão a mesma exacta dificuldade em determinar o seu verdadeiro 
status na vida espiritual, que eu encontrei. Eu aconselhá-los-ia a mudar a base da 
sua operação aqui na Terra, e a investigar esta nova luz que parece estar a inundar 
o mundo, e que oferece a todos, ricos e pobres, escravos e livres, uma chance de 
aproveitarem a alegria que irradia. Esse é o conselho que lhes dou. 


Eu passei por uma experiência singular com esta médium, de quem fui médico 
durante algum tempo na minha vida terrena, experiência essa que me produziu 
uma impressão tão grande na mente que eu jamais esqueci, e realmente acredito 
que foi a recordação disso que me despertou para a consciência na vida espiritual, 


e me fez saber onde eu estava e por que mudança eu tinha passado. Pode não ser 
descabido relatar essa experiência: 


Uma tarde, no ano de mil oitocentos e cinquenta e um, fui chamado para ver esta 
médium, que se encontrava doente nesse momento. Os poderes que ela tinha nesse 
sentido (da mediunidade) não eram conhecidos - nem por ela mesma, creio bem, 
nem por nenhum dos seus amigos. Ao chegar ao seu leito, logo vi que ela se 
encontrava no último estágio da cólera asiática. O colapso fatal instalou-se e o 
médico sabe muito bem no que isso culmina. Não via o menor sinal de esperança 
no caso dela, quando, para minha surpresa, ela despertou e me disse: 'Doutor, você 
pode salvar-me?' Eu apenas respondi: 'Sinto muito não ter sido chamado antes; 
vou fazer o que puder. 


Imediatamente preparei os remédios que eu costumava ministrar em tais casos, e 
acrescentei algo um pouco incomum, considerando que teria um bom efeito no 
caso dela, caso alguma coisa pudesse ter. Eu administrei-lhe o remédio a cada vinte 
minutos e fiquei a observar o efeito que produzia, mas não produziu nenhum. Fiel 
à sua natureza, a doença impedia a ação de qualquer remédio no sistema. Eles não 
exerceram qualquer efeito. Os remédios que eu havia dado eram os melhores, os 
que eu melhor conhecia, e aqueles que nunca falhariam, caso fossem ministrados 
antes do início do colapso fatal; mas fui informado pelos seus assistentes que ela já 
apresentava aquela condição havia mais de quatro horas, pelo que decidi que ela 
estava a afundar rapidamente na morte. 


Depois de ter administrado quatro ou talvez cinco doses sem efeito, ela voltou a 
levantar-se, virou-se para mim e disse: "Doutor, dobre a dose e dê-ma a cada dez 
minutos, e aplique também batatas cozidas sob os meus braços, os meus pulsos e 
os meus pés. Ate-as, quentes conforme saem do forno.” Eu disse a mim próprio: 
Nada lhe poderá trazer qualquer bem, pelo que na minha opinião nada lhe poderá 
causar qualquer mal; vou obedecer a esta ordem." E tratei dela o mais rápido 
possível. Depois de me sentar ao lado da cama dela, durante umas duas - entre 
duas e três horas mais - senti o pulso voltar e vi que o tom da morte no seu rosto 
estava a desaparecer. Comecei a alimentar uma esperança, mal sabendo eu o 
porquê. Eu sabia que jamais havia ocorrido um caso em que se desse uma 
recuperação após o colapso. Mas ela começou progressivamente a melhorar e, 
depois de cerca de três horas, o pulso tornou-se evidente. Era evidente que ela 
estava melhor. Ela então olhou para mim e disse: 'Doutor, vou viver; dê-me vinte 
gotas de láudano, com vinte gotas de álcool canforado, a cada vinte minutos, até eu 
adormecer. Eu vou ficar bem. 


Eu era particularmente avesso a todos os narcóticos e nunca os ministrara. Pusera- 
os inteiramente fora da minha prática e ela sabia disso; por isso hesitei. Mas ela 
fez-me novamente o pedido, que me pareceu vir na forma de uma demanda. Não 


tinha o remédio comigo, por nunca o ter usado. Perguntei se teriam, guardado, em 
casa. Não, não havia. Um dos assistentes disse de imediato: "Eu vou procurar que 
mo aviem.” Foi trazido do farmacêutico mais próximo e eu ministrei-o de acordo 
com as indicações dela. Depois de lhe dar três doses, ela adormeceu. Quando 
acordou, ela estava livre de todo perigo, e eu deixei-a imaginando qual teria sido o 
poder que me tinha assistido, por ter tido consciência de que tinha sido algo além 
de si mesma que me dera tais ordens - que operou de forma tão miraculosa. Eu 
chamei a isso de milagre. 


Quando os amigos e vizinhos me interrogaram a respeito de doença dela, eu disse: 
"Não posso lhes dizer como é que a salvei; certamente foi um milagre. Pela 
recordação desse milagre, a minha própria consciência foi estimulada na vida 
superior. Pelo mesmo poder volto eu aqui, e falo através desta boca de que eu fui o 
instrumento de salvação na vida mortal anos atrás. 


Não podemos dizer como Deus falou de verdade connosco, mesmo através dos 
métodos mais simples. Devemos prestar atenção a todas as vozes da natureza, e 
pesá-las bem, e quando nos depararmos com qualquer coisa que colida com as 
opiniões inflexíveis que temos, em vez de descartá-la, devemos analisá-la - 
devemos perguntar se Deus no-la terá ou não enviado como uma revelação directa 
de Si mesmo. 

Eu sou o Dr. John Gardiner, de Portsmouth, Nova Hampshire” 


HI 
"LUZ" 


A mensagem aqui transferida das páginas da Banner of Light de 18 de Junho de 
1857, foi inserida, de modo que as lições fisiológicas e psicológicas nela contidas 
possam ser impostas novamente à mente geral. A opinião pública, apoiada pelos 
supostos dados médicos, está acostumada a negar ao feto em gestação qualquer 
inteligência consciente e individualizada, antes do período que vai das dezasseis às 
vinte semanas, e rechaça veementemente a ideia de existência imortal conforme 
atribuída aos bebés nado-mortos nas margens da vida física, que são rapidamente 
enterrados no seio da terra para serem submetidos ao processo natural da 
decomposição. O espírito que se manifesta, no entanto, afirma a sua existência no 
mundo espiritual. O facto de com efeito nunca ter visto a luz do sol terreno é 
estritamente verdadeiro, pois após a publicação da mensagem todas as suas 
circunstâncias foram comprovadas pelo testemunho dos pais da criança - o Sr. e a 
Sra. Mical Tubbs - então de Boston, Massachusetts, e actualmente a residirem em 
San Francisco, Califórnia. Ficaram tão contentes quanto espantados ao ler as 
palavras de alguém que havia saído do estado físico antes de ter entrado em 
contacto antes que as formas mais grosseiras da materialidade lhe tivessem 


obscurecido e amargurado o germe da vida espiritual. A criança não tendo 
recebido um nome na terra, pode apenas ao se manifestar repetir o seu nome de 
anjo - Luz: 


"Há vinte e seis anos atrás, passei para a terra do espírito. 

Os meus olhos jamais se chegaram a abrir para a contemplação das belezas da 
Terra, pois o meu nascimento material e espiritual foi um só. No entanto, quando o 
sopro do Deus vivo pela primeira vez me animou e preencheu a forma infantil, 
antes que ela se encontrasse amadurecida em perfeita forma, ou moldada à 
imagem da Deidade, eu tornei-me uma alma viva; uma flor em que o Grande 
Arquitecto incutiu uma existência espiritual. Consequentemente, eu encontrei-me 
apta a tornar-me num habitante do mundo espiritual e, enquanto habitante, 
destinado a progredir, por o progresso ficar marcado com as marcas do Divino em 
tudo o que Ele criou. Os pais a quem o meu corpo mortal pertenceu ainda habitam 
a vida terrena, e a eles muitas vezes eu retorno, e faço por que percebam que o 
corpo que eles contemplaram apenas morto, certa vez encerrou um espírito 
imortal, e que esse espírito foi informado dos seus parentes terrestres pelos anjos 
que estão constantemente a ir e a vir da Terra, e que estabelecem a ligação entre a 
Terra e o mundo eterno perfeito. Porque, assim como os corpos dos mortais e dos 
imortais são por um tempo unidos, assim também o mundo natural e espiritual se 
combina num só, e formam o grande todo. Uma vez mais - tal como o corpo 
material ou natural permanece morto sem o corpo espiritual ou imortal, também o 
mundo natural passa à decomposição, a menos que esteja imediatamente ligado ao 
espiritual, ao mundo imortal, que não sofre qualquer decadência nem reconhece a 
morte. 


"Por e através desta ligação os anjos retornam e comungam com as plantas de 
onde brotaram, ou tiveram a sua existência natural. Assim como a luz do sol da 
terra se roja às flores com uma nova vida, assim também os anjos vindouros se 
rojam com uma nova vida os que tiverem morrido para a Terra. E como a morte 
está destinada a todos, excepto a Deus, todos os males acabam por fenecer, e Deus 
e as suas criações vivem eternamente. Todas as criações do Todo-Poderoso são 
moldadas à imagem da inteligência do que é a imagem de Deus, de onde emana 
todo o intelecto ou sabedoria, e para a qual toda a sabedoria inferior deve 
ascender; porque Deus chama aos seus nos templos (corpos) terrestres, e o 
espírito que corresponde deixa tudo o que é mortal, ante o chamado do imortal, e 
sobe para aqui, para perceber o seu criador num sentido mais divino. 


"Quando a doença grassa nas formas mortais, os elementos entram em guerra e, a 
menos que a paz possa ser restaurada, o espírito evade-se, o mortal fenece e os 
elementos ficam em repouso. Uma vez mais, quando o mal toma sobre si a forma 
de doença, então será certo que o mal conquistará, a menos que a sabedoria e a 
natureza estejam do lado imortal. O homem, no seu estado natural, não se 


encontrava sujeito às doenças, porque a sabedoria permanecia à mão direita da 
natureza; mas ai de mim! a tolice ocupa agora o lugar da sabedoria, e a sabedoria 
vagueou para longe. Assim, milhares estão continuamente a passar de vós para 
nós, por motivo de insensatez. Clamem em voz alta, ó tolos, para que a sabedoria 
possa voltar de novo, e inunde de luz os vossos templos escurecidos.” 


IV 


São aqui apresentadas citações a partir das mensagens transmitidas por dois 
chefes de renome entre as tribos indígenas do continente Norte-Americano, para 
que possam fazer uma ideia do caráter sério, digno e ao mesmo tempo 
verdadeiramente eloquente das declarações feitas pelo Pele Vermelha por 
intermédio da Sra. Conant: 


LOGAN 


"Salve, Sachems! (Chefes) O índio vem contribuir para o fogo do vosso conselho, e 
dar força à vossa médium. Luas vêm e vão, mas ainda assim o cara pálida não dá 
atenção ao clamor do índio. Bravura e destreza encontra o índio inscritas na testa, 
mas dentro ele encontra medo. Caras pálidas, vocês não precisar ter medo. O 
Grande Espírito manda e vocês obedecer. 


“Caras pálidas, vocês ter almas poderosas a seguir, grandes fogueiras a acender; a 
wigwam (tenda) é grande, e precisa de muito calor e luz, e vocês pedem calor e luz, 
e vocês os recebem do Grande Espírito. 


“Sachems caras pálidas, os poderosos vêm ao vosso conselho, e vocês não prestam 
reverência; vocês não lhes prestam atenção porque não os vêm. Tempo virá em 
que vocês verão e não terão medo; agora, se vocês vissem vocês sentiriam medo. 
Apelem a intelectos poderosos, a grandes luzes, e vocês as obterão. 


“O índio vê-os na névoa, e ele olha para o futuro, e ele vê-os na luz do sol. 
Remem as vossas próprias canoas; não peça ajuda, senão ao Grande Espírito. Caras 
pálidas, o sol se põe e o índio volta para casa." 


WAUNONDAGA 


"Caras pálidas, o Grande Espírito sorri para Seus filhos, e como Ele os molda à sua 
própria imagem, Ele quer que percorram o Seu caminho. Muitas luas vieram e se 
foram desde que o índio fez como vocês agora fazem - desde que ele controlou uma 
forma viva e mortal. E como então remou a canoa sobre as águas que o Grande 


Espírito lhe deu, ele interpretou nisso que um povo mais poderoso que ele, com o 
tempo, pisaria as suas margens e navegaria sobre as suas águas. o Grande Espírito 
ensinou-lhe isso na folha, no sol, na lua, nas águas, para que em tempos posteriores 
os habitantes da terra pudessem compreendê-lo melhor - pudessem compreender 
as Suas obras poderosas. 


Waunondaga (Onondaga) viu o Grande Espírito em todas as coisas, e ele sabia que 
amava o índio; mas logo Waunondaga ficou ao lado do monte onde estavam os 
seus pais; Ele não foi traído pelo medo, mas pegou sua lança e vagou para outras 
terras, pois ele ouviu os grandes intelectos chegarem - aqueles caras pálidas 
tinham navegado sobre as grandes águas ao encontro do povo da sua terra com 
bravos mais poderosos. E neste momento o Grande Espírito manda o índio dar 
força à sua médium, para que em tempos posteriores outros espíritos possam vir e 
encontrar fácil acesso - possam aqui acender um fogo, e enviar o fumo para o 
Grande Espírito. 


Caras pálidas, com o tempo as palavras provenientes dos vossos conselhos 
penetrarão todas as almas; então o erro evadir-se-á, e a luz do grande campo de 
caça deverá brilhar na terra, e não haverá guerra. Anos atrás, os seus braços foram 
braços de ódio, e quando eles atacaram só se viu morte, e nos rostos da multidão 
vocês podiam ler loucura onde agora vocês leem a sabedoria, pois o Grande 
Espírito está trazendo os seus filhos para mais perto de Si mesmo. Os tomahawks 
(machados de guerra) dos dias passados estão enterrados sob a terra, e as canoas 
não existem mais. Poderosos intelectos criaram poderosos wigwams (tendas) e 
cobriram as águas com as suas canoas de fogo. Adeus, caras pálidas. A missão de 
Waunondaga está terminada e ele vai embora." 


V 


Muitos indivíduos, em vista do grande número de mensagens que são transmitidas 
e publicadas anualmente por intermédio da mediunidade da Sra. Conant - a grande 
diversidade dos espíritos controladores e (em muitos casos) a enorme distância 
que dista dos locais de residência para onde desejam transmitir as suas palavras, 
levou no passado a endereçar cartas aos editores da The Banner of Light, à procura 
de informação sobre quantas dessas mensagens são reconhecidas por amigos 
ainda na carne. Talvez a mesma pergunta possa surgir na mente do leitor deste 
trabalho. Em resposta, é necessário apenas referir os inúmeros reconhecimentos 
escritos da sua verdade - da parte na maioria das vezes de pessoas inteiramente 
estranhas à médium ou aos editores - que se podem achar espalhados pelas 
páginas do Banner do seu primeiro ao volume actual. É evidentemente impossível 
nos limites deste livro transmitir uma pequena parte do aval das "cartas dos 
mortos,” mas, como no caso das mensagens que acabamos de citar, um certo 


número de confirmações de entre as mais importantes será inserido como meio 
para que façam uma ideia da da fiabilidade e finalidade das mensagens em geral. 


Ao ler as comunicações semana após semana emitidas no Cabeçalho das 
Mensagens do Banner, o investigador da precisão do fenómeno deve ter em mente 
os obstáculos que cercam a apresentação da inteligência através de um corpo 
estranho ao espírito, e muitas vezes de um sexo diferente de forma terrena que 
tiver tido enquanto no físico. A dificuldade é claramente estabelecida por William 
Ellery Channing, numa publicação inicial do Vol. II: 


"Espíritos de todas as classes retornam à terra para comungar com os mortais, e às 
vezes acham extremamente difícil controlar as suas médiuns com sucesso, pois há 
sempre um poder antagónico a decorrer no mundo espiritual e na esfera da Terra, 
e o espírito controlador vê-se primeiro obrigado a superar esse poder antes de 
poder manifestar-se. Mas, uma vez mais, somos obrigados a governar a natureza 
material, física e animal das médiuns, para que seja de momento nosso e não delas. 
Os mortais pouca consciência têm da vasta quantidade de poder que é exercida 
sobre a médium ao apresentar estas simples manifestações, e muitas vezes 
gramaticalmente incorrectas." 


A grande vantagem oferecida pelo organismo da Sra. Conant enquanto canal de 
comunicação para os espíritos de todos os graus de inteligência consiste na 
completa passividade que apresenta às influências externas; por outras palavras, o 
atrito mental resultante da influência da máquina mediúnica é menor no caso dela 
do que no de muitos outros. Com referência ao trabalho da sua vida e a esta 
peculiaridade da sua mediunidade, Hudson Tuttle, bem conhecido pelo público 
espiritualista como um pensador profundo e escritor capaz, presta testemunho: 


"O Cabeçalho de Mensagens do Banner of Light foi mantido desde a primeira 
edição da revista por intermédio da mediunidade da Sra. Frances Ann Conant. 
Estamos cientes de que os méritos literários e a utilidade dessas mensagens foram 
severamente criticados, mas acreditamos sempre que o tenham sido por aqueles 
que não compreenderam o seu propósito. Elas não devem ser julgadas pelas regras 
comuns. Elas são a expressão espontânea de espíritos que geralmente encontram a 
primeira oportunidade de se comunicar com a Terra. Se a dição deles se tivesse 
apresentado perfeita, tanto mais depressa os críticos censurariam a incongruência! 


“Cada um fala na sua própria língua e relata a sua própria história. Que uma 
médium possa relacionar essas experiências, preenchendo uma página nas folhas 
de papel de um periódico como o Banner, semana após semana e ano após ano, 
sem nunca se repetir, é coisa que por si só consideramos ser um obstáculo 
intransponível para qualquer teoria que não tenha origem espiritual. Elas são 
únicas. A história do mundo não apresenta nada que se lhes assemelhe, e se elas 


fossem encadernados num volume enorme com suas comprovações, formariam a 
evidência mais avassaladora a ser retirada do domínio dos fenómenos mentais. 


“Aqueles que frequentam os seus círculos colhem a evidência dos seus sentidos. 
Ela é uma senhora delicada, que se retira do contacto com o mundo. Quando ela é 
controlada pelos espíritos, os seus modos e voz correspondem ao carácter deles. 
Ela tanto fala nas suaves modulações da infância como no tom cru dos homens 
mais rudes, nos débeis acentos da idade e nas notas grosseiras da saúde mais 
firme. Durante a transmissão de cada mensagem, ela é durante esse período a 
representante do espírito que está a comunicar, e as suas características 
correspondem ao personagem que a controla. 


“Ela é provavelmente uma das melhores ilustrações de sensibilidade numa longa 
lista de médiuns, e um exemplo notável do perfeito controlo que os espíritos 
podem conseguir sobre o organismo físico quando têm permissão livre para 
aperfeiçoar os seus propósitos." 


VI 


Como a primeira da série de comprovações selecionadas das mensagens 
espirituais transmitidas através da Sra. Conant, é apresentada uma prova sobre a 
comunicação que se pretende proceder da parte de "Harriet Sheldon, de Gaston, no 
Alabama," que foi publicada no Banner of Light de 7 de Maio de 1857: 


HARRIET SHELDON 


Este espírito veio com um sorriso tão alegre nos lábios, que os presentes não 
puderam deixar de notar como ela se sentia particularmente feliz, ou assim parecia 
estar. 


"Ah, sim, eu estou sempre feliz. Já se passaram alguns anos desde que vivi na terra, 
mas não neste clima frio do norte. Vocês têm muitas coisas bonitas, sem dúvida, 
mas eu deveria sentir-me mais feliz por viver onde eu vivi. Vocês, do norte, têm 
casas estranhas, mas presumo que se sintam felizes. Tenho um marido na vida 
terrena e estou ansioso por comungar com ele, mas ele vive muito longe daqui. 
Agora, farão o favor de lhe escrever? O meu querido companheiro voltou a casar, 
conforme foi o desejo que expressei. Eu disse-lhe para escolher uma dama e tenho 
tentado continuamente falar com ela e, a seu tempo conseguirei. Onde moram, eles 
não têm boas médiuns. Desejo pedir ao meu querido marido que se sente sozinho 
durante uma pequena parte de cada dia, que eu ficarei com ele e tentarei 
manifestar-me. Quero que ele o faça habitualmente durante uns trinta ou quarenta 
dias. Digam-lhe para falar muitas vezes de mim àqueles que ele tem ao seu redor, 
abaixo dele; ele irá entender isto. Digam-lhe para se sentar com frequência debaixo 


daquela pequena roseira - eu estarei com ele nessas ocasiões, se ele pensar em 
mim - ele também entenderá isso. O meu nome é Harriet Sheldon. O nome daquele 
que foi meu companheiro é Israel Sheldon - ele mora em Gaston, no Alabama. 
Vocês vão-me atender logo ao pedido? Então bom dia, senhor.” 


William Berry - que, no físico, ocupou a função de escriba no círculo - ao regressar 
da sessão ao escritório, sugeriu que Luther Colby, seu parceiro, escrevesse para o 
Alabama, e fizesse as perguntas com respeito aos factos do caso. Isso foi da parte 
da manhã. À tarde do mesmo dia, um cavalheiro ligou para o escritório do Banner e 
disse que desejava que duas cópias do jornal fossem enviadas para um amigo no 
Alabama. 


"Você está familiarizado com esse Estado?" perguntou o Sr. Berry. 


Ele respondeu que estava até certo ponto, e surpreendeu-o (ao Sr. Berrry) dizendo 
que, enquanto jantava em sua casa a três quilômetros do escritório, um espírito 
falou por intermédio de um de seus familiares, que é médium, e disse-lhe para ir ao 
escritório da Banner of Light, pegar duas cópias da edição da semana, e enviá-las 
para o Sr. Sheldon, de Gaston, no Alabama. 


Dez anos após a publicação desta mensagem, para surpresa e gratificação do Sr. 
Colby, ele recebeu novas evidências da sua veracidade de um ponto de vista 
puramente material. Um estranho telefonou-lhe para escritório e perguntou se 
tinham preservado uma cópia da Banner, e, ao ser informado pela afirmativa, 
sugeriu que, se o sr. C. se voltasse para o n. 5, vol. I., encontraria uma mensagem 
espiritual de Harriet Sheldon, dirigida a Israel Sheldon, em Gaston, no Alabama. 


O volume encadernado contendo o papel dessa data foi extraído e a comunicação 
foi identificada na sétima página da edição. O estranho solicitou que lhe fosse lida, 
mas antes perguntou: 


"Alguém presente me conhece? Vocês já me viram antes?" 
Obtendo uma resposta na negativa, ele prosseguiu: 


"O meu nome é Sheldon, e essa mensagem veio da parte da minha esposa. Vocês 
não me conhecem, mas aqui está a prova de que eu sou o homem que se pretende 
que eu seja," ao mesmo tempo que tirava do bolso do casaco um monte de cartas, 
duas das quais, ao serem examinadas, exibiam o mesmo nome dado na mensagem. 
O Sr. Colby começou então a ler a comunicação, conforme solicitado. Quando ele 
chegou à parte em que a Sra. Sheldon falou do segundo casamento do marido, o 
visitante disse que a declaração impressa era verdadeira, pois ele perguntara-lhe 


no seu leito de morte se ela teria alguma objeção a que ele voltasse a casar-se, 
desde que ele encontrasse uma companheira adequada; e ela respondeu que não. 


Na época em que a comunicação foi transmitida através da mediunidade da Sra. 
Conant, Sheldon disse que ele era proprietário de escravos, o que explicava a 
observação do espírito: "Diga a ele para falar com frequência de mim àqueles que 
ele tem ao seu redor e abaixo (a seu mando) dele” - referindo-se com isso aos 
escravos dele. A leitura foi prosseguida, até que chegaram à passagem: "Diga-lhe 
para se sentar frequentemente sob a pequena roseira," etc., ao que o Sr. Sheldon 
disse: 


"Eu tinha, contígua à minha residência uma roseira peculiar. Não creio que 
houvesse outra do género nas nossas vizinhanças. Nas agradáveis noites de verão, 
eu e a minha esposa costumávamos sentar-nos debaixo daquela árvore, por ela ser 
alta o suficiente. Vocês não poderiam ter tido conhecimento desse facto, nem da 
conversa particular que tive com a minha esposa, pouco antes da sua morte. Eu não 
era espiritualista, nem acreditava em comunhão espiritual, mas aqui havia factos 
que eu não podia negar. Fui obrigado a acreditar que o espírito da minha falecida 
esposa tinha realmente comunicado; e não tenho dúvida disso agora que me tornei 
subscritor do vosso jornal desde então.” 


Este testemunho voluntário da exactidão da mensagem, vindo directamente, e de 
forma espontânea da boca do marido da inteligência manifestada, deve ser 
verdadeiramente considerado como uma notável comprovação da comunhão 
espiritual. 


ELIZA MUCHMORE 


A 6 de Maio de 1857, um espírito encarnou-se na forma mortal da Sra. Conant e 
informou aos presentes no círculo que o seu nome era Eliza Muchmore; e que 
estava ansiosa para comungar com o seu ex-pastor, o Presbítero J. B. D. Não tendo 
nenhuma familiaridade ou conhecimento daqueles cujos nomes foram 
transmitidos, os editores da Banner ficaram durante algum tempo perplexos 
quanto ao método a seguir a fim de corroborar a mensagem dada por aquela 
estranha inteligência. Porém, tendo fé na realidade da comunhão espiritual, 
finalmente ocorreu ao Sr. Colby escrever ao Presbítero D. cujo nome foi dado pela 
manifestante, na esperança de que, se tal pessoa realmente existisse, ela pudesse 
responder. Assim, escreveu dirigindo a carta para Manchester, New Hampshire - o 
espírito afirmou que o Presbítero provavelmente seria localizado por inquérito aí. 
Como isso implicava uma incerteza, o Sr. C. tomou a precaução de incluir no 
envelope um pedido ao carteiro para que remetesse a carta à pessoa a quem ela ia 
dirigida, caso ela não se situasse em Manchester. Se ele não tivesse adoptado essa 


ação, a carta, com toda a probabilidade, nunca teria sido recebida pela pessoa a 
quem ela foi endereçada, e, consequentemente, a importante comprovação 
procurada pelo Sr. Colby não teria sido obtida. Foi encaminhado conforme 
desejado para Lowell, onde o cavalheiro residia, e no decurso de alguns dias foi 
recebida a seguinte resposta: 


"Lowell, 13 de maio de 1857 
Aos Editores da Banner of Light: 


Senhores: Recebi uma nota da vossa parte respeitante a uma pessoa com o nome 
de 'Eliza Muchmore.' Eu conhecia-a bem, na época em que residi em Portsmouth, 
New Hampshire. Ela foi membro da minha paróquia. Ela ia frequentemente a 
minha casa e frequentemente procurava conselho. A impressão que tenho é que ela 
está morta e acho que assisti ao funeral dela e que proferi um sermão em seu 
nome. Examinei um pequeno livro e encontrei uma anotação em relação a um 
funeral, realizado em janeiro de 1854, ou nessa época, e tenho certeza que foi o 
dela. Na época eu não estava a residir em Portsmouth; mas a pedido da moribunda, 
acho que fui lá mandado. Os meus escritos, datas e factos não são suficientemente 
precisos para prestar um juramento positivo, uma vez que não faço uma conta 
corrente precisa dos funerais, já que assisto a tantos; durante uma série de anos, 
terão sido não menos que um ou dois, e às vezes três por semana. Estas são todas 
as declarações que posso fazer sem considerar muito mais o assunto. Se for 
necessário ao bem-estar de qualquer ser vivo, farei investigações adicionais sobre 
os mortos. 

Vosso muito respeitosamente, 


J.B.D. 


Na carta de indagação que dirigira ao Sr. D., o Sr. Colby teve o cuidado de omitir 
que tinha algo a ver com as manifestações espirituais modernas, e não fez menção 
de que a parte em relação à qual a informação solicitada havia voltado a 
comunicar, etc. Simplesmente fez várias perguntas categóricas - colhendo os 
aspectos da mensagem que havia recebido - que foram suficientes para animar a 
benevolência do Presbítero, como a sua carta indicava. 


Os factos contidos na carta de corroboração eram evidência suficiente para os 
editores da Banner da fiabilidade da mensagem do espírito em consideração e, foi 
por conseguinte, impressa, como segue, junto com a carta do Sr. D. na edição 
daquele documento, datada de 18 de junho de 1857: 


"Bem-aventurados os mortos que morrem no Senhor." Este foi o texto proferido na 
altura em que o meu corpo se encontrava sob o púlpito, frio e imóvel. Há 13 anos o 
meu espírito deixou a sua morada mortal e alçou-se ao encontro dos seus parentes 


mortais no mundo espiritual. Aquele que falou ao povo em relação à minha 
dissolução, está agora a pregar o evangelho para as pessoas da terra. Mas também 
falou por inspiração, sim, ele foi inspirado a ensinar. Agora, se ele quiser, os seus 
poderes mediúnicos podem ser exaltados, até o mais alto dos céus; por ele ser um 
médium de grande poder. Oh, como o meu espírito anseia por comungar com ele; 
mas ele falha em entender as grandes verdades que lhe saem da boca. Oh, como o 
meu espírito anseia, digo eu, por comungar com ele - e não apenas com ele, mas 
com muitos na esfera da terra. Ele não se senta a escrever o que deveria dar à 
multidão. O espírito diz-lhe, vai sempre em frente, coloca-te diante do povo, abre a 
boca que nós a preenchemos, e assim ele fala com o povo, e em vão ele tenta 
resolver o problema, conforme ele o coloca: "Por que sou tão cheio de sabedoria 
quando eu cedo às influências mais elevadas?" Mas esta simples filha da terra que 
faleceu anos atrás, volta para lhe dizer porquê. 


"Ele não fala por si próprio, mas é uma simples trombeta nas mãos dos poderes 
superiores, e ainda assim ele não sabe disso. E as pessoas maravilham-se pela 
eloquência e, quando consideram que ela surge espontaneamente da alma, elas 
espantam-se ainda mais. Mas eles não veem a banda de anjos que lhe animam e 
preenchem a alma com sabedoria! Eles não conseguem entender o mistério oculto 
que o cobre como nuvens que lançam um halo ao redor do sol. Ó mortal, entende e 
adora o teu Deus! O meu nome aquando estive na terra foi Eliza Muchmore; ele é 
chamado pelo povo Presbítero J. B. D. Você poderão obter informações sobre ele 
por inquérito em Manchester, New Hampshire.” 


Durante a mesma semana em que foram impressas a mensagem e a carta de 
acompanhamento, como provas inegáveis de relação espiritual, o Sr. D. chamado 
ao escritório da Banner, reconheceu pessoalmente a recepção do bilhete de Mr. 
Colby em pessoa e disse-lhe que, se ele andava à procura de provas relativas a um 
testamento ou propriedade em ligação com as indagações que tinha feito sobre 
Eliza Muchmore, ele ficaria feliz em dar qualquer informação adicional que 
pudesse ter em seu poder. 


O Sr. C. respondeu que ele (o Sr. D.) estava completamente equivocado nas 
suposições que fizera. Pelo contrário, ele ansiava pela informação que lhe havia 
dado - e a qual agradeceu cordialmente - com o único propósito de testar a verdade 
do Espiritualismo, ou, por outras palavras, averiguar se as mensagens dadas pela 
mediunidade da Sra. Conant eram manifestações espirituais genuínas ou se eram 
menos fiáveis e falaciosas; e que o resultado lhe havia provado - pelo menos até 
então, e no que dizia respeito a essa mensagem em especial - o facto do retorno do 
espírito para além de toda possibilidade de dúvida. O venerável cavalheiro hesitou 
por alguns instantes, como se tivesse um terrível conflito a acometer-lhe a mente, e 
respondeu dizendo: 


"Ah, então é isso? Eu recebo todas as revelações que quero do Novo Testamento!" 


VI 
STEPHEN HANSCOM 


"Sentindo-me ansioso por comungar com os meus amigos, eu abeiro-me de vós 
para lhes poder transmitir uma mensagem dirigida a eles. Ela, que foi minha irmã 
na vida terrena, comungou convosco há pouco tempo, e eu agora aprendi a filosofia 
inerente ao controlo de uma médium. Eu deixei uma esposa e uma família 
numerosa de filhos. Oh, como o meu coração anseia por eles. Como gostaria de 
poder dar-lhes algo que os beneficiasse. Eu tenho um garotinho na terra que se 
encontra doente, e que é fonte de grande ansiedade para a sua mãe. Os médicos 
não entendem o caso dele. A criança não precisa de remédios, e não deve tomá-los. 
Aqueles que estão mais bem informados do que eu, dizem-me que ele padece de 
uma obstrução no fígado, que só pode ser removida pelo poder de cura das mãos 
de algum médium, ou por intermédio do poder de alguma máquina elétrica. 


"Eu tenho um pai na terra, 'cego' para esta nova verdade, e desejo transmitir-lhe 
luz. Eu desejo que ele leia a Bíblia pela sua própria razão e não se guie pelo que os 
ministros lhe dizem, e que veja se não pode provar que o Espiritualismo é 
verdadeiro, sem precisar ir a nenhum outro lugar. Eu tenho uma mãe nas esferas - 
e mais nenhuma na terra; o meu pai tem uma companheira, mas eu estou a falar da 
minha mãe. 


"Eu gostaria de dizer à minha querida companheira quantas vezes estou junto a ela 
e o quanto tento fazer por ela. Desejo que todas as pessoas que me conheceram na 
terra me conheçam agora, tal como sou, e que saibam que não estou morto. O meu 
nome foi Stephen Hanscom e eu morei em Elliot, no Maine. O meu pai tem o mesmo 
nome. Eu tenho um grande círculo de conhecidos por essas bandas." 


Como um caso de teste em benefício do cético, que duvida da genuinidade das 
comunicações espirituais contidas no Cabeçalho de Mensagens do Banner, a carta 
anexada foi dirigida pelo manifestante ao pai mencionado; as questões contidas 
nela baseiam-se unicamente nas declarações feitas pela inteligência - (cujos 
partidos eram estranhas aos editores do jornal) - e de forma nenhuma indicavam a 
origem espiritual da informação que as motivava: 


"Boston, 9 de Maio de 1857. 

Prezado Senhor: Você teve algum filho chamado Stephen? 

Caso tenha tido, encontrar-se-á ele morto? Terá ele deixado esposa e família 
numerosa de filhos? Algum dos ditos filhos se encontrará doente? Fazemos várias 


perguntas motivados por boas razões, e a mais nos compelirá se transmitir uma 
resposta breve. 


Seu, respeitosamente, 
L. Colby & Co. 
Para Stephen Hanscom, Elliot, Maine.” 


No devido tempo foi recebida uma resposta da parte do referido cavalheiro, com o 
seguinte teor: 


"Elliot, Maine, 19 de Maio de 1857 


"Prezado Senhor: - Recebi a sua carta a 16 de Maio e esforçar-me-ei por responder 
às perguntas que me dirige. Eu tive um filho chamado Stephen mas ele encontra-se 
morto. Faleceu há cinco anos; ele deixou esposa e sete filhos pequenos, o mais 
velho dos quais está com catorze anos de idade. O mais próximo do mais novo 
esteve doente quando ele (Stephen) morreu e tem estado doente desde então e não 
pode falar. 


Eu desejaria que me respondesse a esta carta." 
Stephen Hanscom" 
HIRAM BLANCHARD, EAST STOUGHTON 
No Nº 3, vol. I, a mensagem incluída surge, da parte do espírito supramencionado: 


"Há um tempo para todas as coisas. Passaram-se vinte anos desde que deixei a 
Terra e, apesar de estar há muito tempo longe do corpo e da terra, desfruto da 
verdadeira felicidade ao comungar com os mortais. Meu querido amigo, eu 
suponho que você esteja bem ciente de que há muitos espíritos que procuram 
enganar mas suponho igualmente que você esteja bem ciente de que muitos 
espíritos genuínos e de confiança que são frequentemente acusados de falsidade. É 
dever de todos os espíritos fiéis e verdadeiros que têm o poder de retornar e de 
comungar - eu digo que é seu dever purificar, se possível, aqueles a quem eles vêm. 
E o espírito, no desempenho do seu dever, não deve deixar de voltar a fazer o bem, 
mas deve antes perseverar e ajudar o botão da verdade a florescer. 


"Você, meu amigo, não entende por que eu lhe falo assim; mas há quem venha a 
entendê-lo. É nosso dever afastar os nossos amigos da terra para longe da 
tentação; mas quando não conseguimos realizar esse dever com nobreza, melhor 
será que não voltemos. Mas sempre foi meu prazer, assim como meu dever, 
beneficiar aqueles com quem conversei. Eu vi-os aparentemente junto ao abismo 


da ruína; procurei afastá-los deste abismo e, ao fazê-lo, não recebi acolhimento 
algum nem uma alma aberta, mas uma descarga da afectação das entranhas; mas 
eu não temo, não me importo, por me encontrar no caminho do dever. 

Uma palavra para aqueles que dizem a si próprios: 'Devemos ter sido esquecidos 
pelos nossos amigos espirituais, pois que nada ouvimos da sua parte.” 


“Estamos com eles quase sempre; mas eles devem estar dispostos a ouvir as suas 
falhas e a afastar-se delas, assim como a ouvir as suas virtudes. Eu tenho uma 
companheira na terra, a quem eu diria: Junta as flores da paz que continuamente 
lançamos no teu caminho, e olha constantemente para cima, pois a tua morada 
encontra-se lá. 


“Eu tenho irmãos e irmãs. A eles, eu diria para terem bom ânimo, que quando os 
últimos grãos de areia tiverem passado pela ampulheta do tempo mortal, os 
amantes aguardarão a sua vinda; resistam a todo o mal e apeguem-se a todo o 
bem; amem-se uns aos outros, porque, ao fazê-lo, cumprireis a grande lei do vosso 
mestre, Jesus. Na Terra chamei-me Hiram Blanchard. Se quiserem referências, 
solicitem-nas a Bradford Blanchard, Cidade de Nova Iorque." 


Para se convencerem da veracidade desta carta proveniente do outro lado da vida, 
os editores escreveram conforme indicado e, a 5 de Abril, receberam a seguinte 
carta, incluindo a própria nota de 29 de Março que haviam enviado a Bradford 
Blanchard. Embora possa parecer a alguns uma repetição sem motivo, ainda que 
para apresentar a matéria a uma luz mais convincente à mente do cético, a atenção 
é novamente chamada para o facto de que o espírito se comunicava no círculo do 
Banner e através da sua médium inesperadamente, e que as pessoas a quem ele se 
referiu em Nova Iorque ou em qualquer outro lugar, eram totalmente 
desconhecidas da Sra. Conant, da Luther Colby & Co., ou de qualquer um dos 
empregados ou representantes da firma. Mesmo no início da história do Cabeçalho 
de Mensagens, os editores são confrontados com a seguinte linguagem: 


"Espíritos, que quando estiveram na terra nos foram inteiramente estranhos a nós, 
comunicam-se diariamente através da nossa médium, para que assim possam 
alcançar os seus queridos parentes e amigos através das colunas deste artigo. 
Temos centenas de testes semelhantes em arquivo, que pretendemos imprimir tão 
rapidamente quanto o nosso espaço o permita: 


East Stottghton, Massachusetts, 4 de Abril de 1857. 

L. Colby & Co. Senhores: Eu recebi de um irmão, postado em Nova Iorque, com selo 
de 2 de Abril, a seguinte nota, com um pedido ao qual eu deveria responder da 
mesma forma: 


"Boston, 29 de Março de 1857. 


Bradford Blanchard, Esq. Caro senhor: Nós recebemos um comunicado de Hiram 
Blanchard, (um espírito) que diz que morreu há vinte anos, e que deixou pais 
idosos ainda com vida. Ele diz também que deixou uma esposa. Se você puder nos 
dar alguma informação sobre o assunto, nos sentiremos agradecidos. Se for 
verdade, será uma óptima comprovação. Solicita-se resposta breve. 


Atenciosamente, 
L. Colby & Co., 17 Washington St.” 


"Você diz que recebeu uma comunicação de Hiram Blanchard, (um espírito). 
Estamos ansiosos por saber o que essa comunicação possa encerrar. E verdade que 
tivemos um irmão com esse nome que passou para o mundo espiritual em 1837. 


“Também é verdade que ele tem pais idosos que agora vivem neste lugar; e 
também é verdade que ele deixou uma esposa, agora a Sra. Belcher, de Randolph, 
Massachusetts. 

Mas não consigo descobrir como nem de que maneira você obteve conhecimento 
destes factos. Terá você estado presente quando o espírito se comunicou? O 
espírito informou-o a quem escrever para averiguar a veracidade disso? Por favor, 
informe-nos e favoreça alguém que está em busca da verdade. 

N. Blanchard.” 


VIII 
MELQUISEDEQUE ADAMS 
"EXISTIRÁ NO ESPIRITUALISMO ALGUM BEM?" 


O supracitado é o título de um artigo que apareceu num editorial das colunas do 
Banner of Light de 23 de julho de 1857, (pela pena de William Berry), e que aqui é 
publicado uma segunda vez, para que as lições nele contidas possam ser 
novamente registadas em resposta à consulta crítica feroz cui bono? (A Quem 
Beneficia?) tantas vezes empregada em relação à comunhão com os invisíveis. 
Parece que a comprovação prática da mensagem deste espírito apresenta um 
argumento insuperável para a mente do investigador, em favor da certeza da 
presença do espírito, e do poder que os que ascenderam têm de ajudar aqueles que 
ainda são filhos da Terra: 


Na terça-feira, 7 de julho, enquanto estávamos na nossa sessão habitual com a Sra. 
Conant, recebemos a seguinte comunicação: 


“Depois de um lapso de anos, deverei eu retornar para beneficiar a humanidade? 
Devo voltar para repartir caridade pelos meus parentes? Estarão todos os 


sacerdotes e levitas a passar para o outro lado? Não haverá nenhum samaritano 
entre vós? 


“Passaram cerca de cento e cinquenta desde que saí da Terra. A justiça exige que 
eu retorne para beneficiar aqueles a quem os meus olhos terrenos nunca viram; 
uma longa linhagem de parentes se reuniu em torno de uns quantos, aqui na vida 
terrena, para que possam beneficiá-los, e somente eu, de todos os parentes, sou 
capaz de falar. Há quase vinte dias atrás fui eu chamado à Terra para visitar o meu 
parentesco, e encontrei os chamados mortais a viver na pobreza, sem o conforto 
com o qual os mortais costumam sentir-se felizes. Vendo a condição em que se 
encontram e compreendendo as suas almas, aproximo-me de vós para manifestar a 
situação em que eles se encontram. 


“Sou informado pelos espíritos afins que os mortais estão continuamente a 
interrogar-se: "Por que razão os espíritos não vêem as nossas necessidades e não 
nos ajudam com isso?” Perguntamos agora aos mortais por que os céus acima não 
são rasgados em dois como eles exigem? Por que não põe o Todo-Poderoso de lado 
as suas leis e se submete aos mortais? Todos os espíritos que trabalham pelo bem 
da humanidade e pela redenção do mundo buscam, por todas as oportunidades 
possíveis, beneficiá-los pelos seus meios pecuniários e espirituais, e nenhuma 
possibilidade deixará de ser experimentada. E não importa quão duro seja o 
coração dos homens; eles não são tão duros que o óleo do amor não os amoleça, 
para que nós possamos entrar nele, e fazer com que os resíduos floresçam e as 
trevas brilhem. 


“Quando a pobreza, qual mensageiro do desespero coberto de zibelina negra, entra 
no lar terrestre, olhai! - a alegria é afastada, e os mortais são levados a clamar, 
“Onde está o nosso Deus, que ele não interfere para nos aliviar?” Cessem os vossos 
murmáúrios, ó vós, habitantes da terra, e saibam que o Senhor vosso Deus é capaz 
de cumprir e, por mais rude que seja o meio envolvente, com o tempo o poder do 
espírito penetrá-lo-á e encherá as vossas almas de pureza e amor. 


“O meu nome foi Melquisedeque Adams e, se vocês permitirem que eu leve a vossa 
médium em espírito até bem perto, dar-lhes-ei a localidade daqueles a quem venho 
beneficiar.” 


Após um lapso de alguns segundos, a médium, em estado de clarividência, fez a 
seguinte descrição da localidade à qual o espírito desejara levá-la: 


“Encontro-me agora na casa de alguém. Parece haver aqui uma dama e um 
cavalheiro. Tudo parece arrumado, mas acho que eles são pobres. Eles são 
Americanos. A senhora não parece bem. Reinam problemas aqui - eles não 
conseguem trabalho. Mas oh, há tantos espíritos aqui. As pessoas têm orado e, em 


resposta às suas orações, têm-lhes sido enviados espíritos. O espírito deseja que eu 
vá até ao exterior, para que eu veja a rua. É a Rua Endicott. Há casas vermelhas e 
uma loja por perto. Vocês devem ir ao seu encontro e provar que é verdade. Eu 
deverei conseguir reconhecer este lugar de novo.” 


Com isso, o estado normal da médium foi restaurado, e ela disse que se lembrava 
de toda aquele cenário. Parecia estampado nela como um sonho vívido, e ela sabia 
que deveria recordar-se do quarto em que estivera, caso o voltasse a ver de novo. 
Começamos a procurar o lugar, a fim de testarmos o nosso espírito amigo e vermos 
o que poderia ser feito pela família. 


Passamos pela parte superior da rua sem qualquer sucesso. Não esperamos ter 
qualquer êxito, por uma causa qualquer. Parecíamos ter a atenção fortemente 
dirigida para a parte da rua voltada para a água. Assim, continuamos e 
examinamos todas as pequenas lojas que encontramos pelo caminho, mas não 
sentimos qualquer tentação de entrar em nenhuma delas, até chegarmos a uma 
mercearia na extremidade mais distante da rua. Esse pareceu-nos ser o lugar a 
investigar, e assim o fizemos. Alguns diriam ter sido uma estranha coincidência 
que nos conduziu os passos para a loja exactamente no momento em que a senhora 
de quem estávamos em busca se encontrava lá. Outro incidente estranho é que 
(como ela própria notou) ela não vinha àquela loja há alguns meses, por 
habitualmente não fazer compras lá. Encontramos as coisas descritas pelo espírito. 
O homem encontrava-se no último estágio da tuberculose; a senhora, estava quase 
esgotada por estar a cuidar do marido. 


À tarde, levando com ela um amigo nosso, que é um dos servos do Senhor, e que de 
bom grado usa o talento que Deus lhe deu para o alívio dos seus irmãos, a Sra. 
Conant foi chamada, e foi levada a um quarto inferior. Ela ainda achava que 
conseguia recordar-se do quarto que o espírito lhe mostrava, mas não o 
reconheceu, embora tenha reconhecido a senhora. O quarto do andar de cima onde 
o doente estava prostrado reconheceu, e até mesmo as fotos. Havia apenas uma 
alteração, que foi que na visão da manhã ela não vira o homem doente lá. Esta foi 
uma prova cabal, pois, quando telefonamos alguns minutos depois da sessão que 
nos dirigiu os passos para a casa, o inválido não se encontrava naquele quarto, mas 
num outro a que aquele dava acesso. 


Logo depois de se sentar ao lado da cama, a Sra. Conant estrou em transe e disse 
mais ou menos o seguinte: 


“Amigos, suficiente para o dia é a ausência do bem ou do mal disto. Nós chamámo- 
los aqui. Vocês iriam saber porquê. É para que possam acudir às necessidades do 
nosso irmão que está a passar do vosso lado para nós. Ele é vosso irmão, e precisa 
da vossa ajuda para que passe o resto dos seus dias entre vós confortável, e vocês 


têm muito, enquanto ele está carente. E vosso dever, e sem dúvida será vosso 
prazer, aliviar-lhe as necessidades. E tudo o que temos a dizer, principalmente 
porque o nosso irmão está muito exausto. 


“Bom, aqui está um homem que estava prestes a afastar-se para um país 
desconhecido - na ideia dele. Ele tinha, porventura muita vez pensado que Deus e 
os anjos se haviam esquecido dele. Mas não é assim; Deus ouvira a sua oração e 
permitira que um grupo de anjos se reunisse em torno dele. Ele enviou-nos os seus 
anjos, que eram inteiramente estranhos para o homem doente e a família, e que 
desconheciam a existência de tais pessoas, e ordenaram-nos que procurássemos os 
Seus parentes terrestres e cumpríssemos o nosso dever. 


“Se isto fosse registado na Bíblia, esse bom livro e registo de manifestações 
espirituais, esse 'Assim disse o Senhor, seria apontado pela igreja, como prova do 
poder, sabedoria e amor de Deus para com as suas criaturas. Será que eles vão 
furtá-Lo à glória desta prova da sua onipresença e bondade, agora? Será que o 
mundo cético irá insultá-Lo, com a alegação de ilusão clamorosa, por isso ter 
sucedido em 1857? Irão eles dizer que ele é menos poderoso agora do que nos 
estágios iniciais do mundo, e que agora não repara em todos os pardais (que caem 
mortos)? 


“Que doce garantia esta visita dos anjos não deve ser para aquele que está de 
passagem para o lado deles, para a imortalidade e para o amor que Deus tem por 
todos! Não lhe dará ela fé para atravessar o rio que para alguns é tão escuro e 
sombrio, sem medo? Serão as águas assim tão sombrias para ele? Ah não! A morte 
é o plácido lago cristalino, para cujas doces águas os anjos do Senhor carregam o 
espírito, liberto da terra, para o seu lar feliz, onde tudo é amor, pureza e paz para 
aquele que tiver aprimorado o talento que lhe foi dado. 

E não lhe mostrará que, se os anjos podem retornar, em resposta às vossas 
orações, para facilitar a vossa passagem do túmulo para a vida imortal, eles 
também cuidarão do seu companheiro? E não e permitirá o seu Deus fazer dele um 
dos membros do bando, para que alegre os dias dela na terra?” 


MEHITABLE LOTHROP 


A mensagem seguinte, impressa no Banner of Light de 24 de setembro de 1857, foi 
alegremente reconhecida pela filha nela mencionada, como poderá ser visto pela 
referência feita à carta que a acompanha, o que levou os editores a sentir-se 
privilegiados por afirmarem que qualquer um desejoso de chegar a saber mais 
sobre esta comunicação e aquele que a endossou, se podia dirigir-se à Sra. Gillett, 
em 76 Waltham Street, Boston, Massachusetts: 


“Deixei a terra há mais de quarenta anos; e agora, depois de um lapso de anos 
volto, por ter sido chamado por aqueles que deixo ainda na vida terrena. O meu 
espírito anseia por guiá-los, abençoá-los e por tirar-lhes dos ombros o peso que eu 
vejo que carregam. E, no entanto, vejo igualmente manchas de luz, como muitas 
pedras preciosas a iluminar-lhes a escuridão da alma. Mas devo dizer a esses 
queridos, que tenham paciência e esperança, pois esses pontos brilhantes farão 
com que a escuridão não mais seja tenebrosa. Eles eliminarão a mancha do pecado 
e trarão uma nova vida àquele que se encontra morto há anos. 


“Quando passei da terra, vi uma criança e disse: “Pai, nas tuas mãos entrego esta 
criança; junta-me a Ti, mas, lança paz no seu caminho, para que envie luz para 
qualquer lugar que possa ter a possibilidade de habitar.” 


“O tempo passou, e essa criança encontra-se de pé sobre o outeiro da vida, como se 
estivesse entre duas esferas, à espera de encontrar alguma nova alegria, alguma 
nova esperança que a amarre ainda à Terra. Mas vejo essa criança a demorar-se na 
terra por muito mais tempo do que ela previra, e encontro alegria a reunir-se ao 
redor dela, a carregar a sua alma para o céu. Assim, em vista do futuro, deixa que 
tenha paciência assim como esperança no presente. E aos outros, que me são 
queridos, venho trazer luz e esperança, pois há muito tempo eles estão sem um 
raio de luz que lhes penetre o futuro. Digam-lhes que eu vivo - vivo para os 
abençoar e para os cumprimentar na sua jornada rumo às moradas de alegria. 


“O amor de uma mãe, por mais alto que possa ter sido transplantado nas esferas, 
ainda retorna à Terra, e enlaça-se com o objecto do seu amor - e para quê? Para o 
aproximar-se dela e do Grande Criador do seu filho. 


“Os antigos falam do cântaro que se quebrou na fonte - da corda de prata que se 
soltou. Poderá isso pode ser amor? Não! Porquanto o cântaro do amor não pode 
ser quebrado - o acorde não se pode soltar. Mas pode ser estendido - uma porção 
para mais perto de Deus, a outra voltada para a terra. Oh, digam aos meus amados 
que estou sempre com eles no amor, e que as provações que eles suportam na 
terra são apenas jóias brilhantes que lhes iluminarão a passagem pelos reinos da 
alegria. Digam-lhes, pois, que esperem, que nós sempre continuaremos a atraí-los 
para cima, em aspiração, para nós.” 


De Mehitable Lothrop - nome dado depois de solicitado." 


"Srs. Editores: A comprovação associada a esta comunicação é a seguinte: Eu 
andava fervorosamente à procura de evidências da verdade do Espiritualismo; eu 
sinceramente desejara que Deus me desse essa prova através do Banner of Light 
por uma comunicação da minha mãe. A oração foi dirigida em privado a Deus e 
recebi a resposta às claras através da mediunidade da Sra. Conant no Banner of 


Light. Desde a minha infância que tive a impressão de que deveria passar da terra 
ainda jovem. Não sei o que me deu essa impressão, só que a minha mãe morreu 
jovem - aos vinte anos - e achei que deveria morrer mais ou menos por volta da 
mesma idade. Isso jamais me deixou infeliz. Depois de passar a casa dos vinte, 
nunca mais pensei nisso; assim não foi nada que tivesse retirado da minha ideia. A 
Sra. Conant ignorava por completo tudo que se relacionasse com toda a transação. 
Eu acho que isso me foi impresso no cérebro com esse propósito, como uma prova, 
pois a minha mãe faleceu quando eu tinha apenas alguns dias de idade. Se eu não 
tivesse tido essa impressão, não vejo como ela poderia ter-me atribuído a prova. 
Eu pedi por uma prova da verdade do Espiritualismo. E desde então nunca mais 
duvidei do retorno dos espíritos, sob condições favoráveis. 

Sra. H.B. Gillett." 


IX 


As seleções precedentes foram feitas a partir do primeiro ano da existência do 
Banner, mas espalhadas através dos seus sucessivos volumes encontram-se 
numerosas epístolas de correspondentes a reconhecer a fiabilidade e a exatidão de 
diversas mensagens, das quais nenhuma menção pode ser feita sem excedermos os 
limites propostos para este livro. As que podem constatar nas páginas seguintes 
são escolhidas pela sua exatidão e organizadas sem levar em conta a cronologia. 
Todas elas apareceram de tempos a tempos no Banner of Light. 


OLIVER BACON 


Esta mensagem de um espírito que deu o nome de Oliver Bacon, um nativo de 
Woburn, Massachusetts, durante a vida na terra, é assim referida por alguém que é 
bem conhecido como um trabalhador capaz no campo da reforma: 


"Boston, 12 de Julho de 1858. 

Srs. Editores: - Tendo conhecido o Capitão Oliver Bacon, de Woburn, - que foi um 
homem que a seu modo foi notável - eu diria por breves trechos que a comunicação 
que apareceu no Banner de 3 de Julho foi para mim notavelmente característica 
dele, no teor geral e no alcance, no matéria e no espírito. Frequentemente ouvi-o a 
fazer uso, em conversas amigáveis, precisamente das mesmas expressões e 
comparações peculiares encontradas na comunicação. De facto, toda a mensagem 
dá toda a prova de ser dele - uma emanação dele. 


Sinceramente, 


George A. Bacon." 


EULÁLIA 


Este espírito - até agora mencionado nas seleções tiradas do diário do Dr. Pike - 
manifestou-se pela primeira vez através da Sra. Conant, a 9 de Julho de 1858. No 
final do discurso, ela (a influência) disse: 


“Quando o mundo do espírito se abre qual flor que se desdobra à visão do homem, 
ele é levado a parar e a interrogar-se: “Onde estará Deus?” Também eu questionei 
onde poderia o meu Deus residir quando as belezas da vida superior se me 
abriram à visão. Eu disse: “Poderá toda esta beleza acontecer por acaso? Não 
existirá uma origem superior -- ou inteligência divina que tenha moldado o belo e 
chamado por mim para desfrutar dele?” E enquanto me questionava um anjo em 
trajes de luz aproximou-se de mim e disse: “Olha só! O teu Deus está contigo. Foste 
redimida do teu estado natural e foste para o mundo do espírito do amor. 
Contempla o teu Deus em tudo quanto é belo; não o busques na forma nem nas 
feições ou atributos mas contempla-o em toda a parte.” 


“Então, eis que então compreendi o meu Deus e disse: 'Não poderei regressar à 
Terra e banhar as almas daqueles que amo na verdade? Não poderei fazer com que 
se ergam da terra, mesmo enquanto nela se encontram? Não poderei dar-lhes a 
provar o gosto do Céu antes que o visitem?’ De novo uma voz suave e cheia de 
amor veio a mim e disse-me: “Vai aos filhos da Terra, quando a sabedoria assim o 
ditar, e dá-lhes a conhecer o teu lar; conta-lhe as alegrias que recebeste e ensina às 
filhas do Pesar que não existe morte alguma. 


“Para onde quer que eu me volte, descubro um grande poder a libertar os filhos da 
terra das trevas que há tanto os ofuscam. Descubro que há muitos corações que se 
voltaram para o céu, e que bebem dos raios de luz do amor, da sabedoria e da 
verdade de Deus. Essas mentes tornar-se-ão potentes reflectores da verdade, e 
milhares serão conduzidos à sabedoria e verdade por essas almas aspirantes -- por 
essas mãos que se estendem para colher o fruto da Árvore da Sabedoria. Muitas 
vezes, antes de deixar o estado mortal da vida fui eu afeita a vaguear em 
pensamento por esses reinos da beleza; e muitas vezes, quando por aí vagueava 
captei as sagradas impressões do futuro. E procurei, no meu pobre jeito, levá-las às 
multidões, para que essas almas pudessem receber vigor -- e para que esses 
esbatidos pudessem viver. Mas ai, que vaguei na escuridão e muita vez ansiei por 
me libertar -- por me libertar da terra, para poder alcançar os campos da verdade, 
e regressar à terra com guirlandas brilhantes de amor. O tempo chegou agora. Sou 
livre, tão livre quanto o ar que respirais, para retornar e para lhes contar para não 
temerem a morte mas que temam praticar o mal; por o mal gerar sofrimento, 
enquanto as boas ações guiam para o Céu, e para lhes dar uma garantia abençoada 
de que estais a trilhar o caminho dos fiéis. 


“Eu tenho alguém que me é chegado e amado, ainda a habitar o lado mortal. Ai 
como desejava dizer-lhe que o tempo se aproxima em que terei poder para me 
manifestar a ele, e em que a luz que tão pouco iluminou brilhará com clareza. A 
Estrela que ele contemplou à distância prostrar-se-á por cima dele e a alma que 
perambulou pelas trevas e pela morte repousará. Deverei orar para que a Grande 
Fonte da Luz dirija aqueles que amo na Terra? Não, por aquele que todas as coisas 
faz, faz bem. Ele não dorme mas está sempre atento aos seus filhos e cuida deles, e 
embora eles vagueiem longe dele e se encharquem fortemente na tristeza; ainda 
assim, com o tempo uma centelha que faz parte dele virá a ele e não mais viverá 
para pecar. 


“Meus amáveis amigos, adieu, o meu tempo terminou e vou-me daqui. Tratem-me 
por Eulália. O meu marido há de conhecer-me por este nome - não é necessário 
dar-lhe nenhum outro. Por favor, peçam-lhe para lhes escrever em referência a 
isso, para que vocês possam reconhecer-me no futuro. O meu marido publica um 
jornal na Califórnia.” 


Nesta comunicação foi inserido um pedido no final da mensagem impressa, para 
que qualquer pessoa conhecedora dos factos nela contidos, respondesse; em 
consequência do que esta resposta chegou, enviada pelo marido: 


"Escritório da Crônica Calaveras, 
Mokelumne Hill, California, 3 de Outubro de 1858 


Srs. Colby, Berry & Co. - No vosso artigo de 4 de Setembro - do Banner of Light - eu 
reconheci um comunicado dirigido a mim, da parte de ‘Eulália, minha falecida 
esposa. Não tenho dúvidas da sua autenticidade, já que me comuniquei 
pessoalmente com ela antes, mas durante muito tempo não consegui receber outra 
comunicação até que a recebi através do vosso trabalho. Eu entendo a maior parte, 
mas não vejo decoro em responder mais do que o acima exposto. 
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Permanecendo muito respeitosamente vosso, 
Jno. Shannon " 
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Num comunicado posterior esta influência transmitiu o seguinte: 


“Todo e cada espírito que é liberto dos limites da mortalidade, tem a sua própria 
perspectiva da vida. Para mim a vida é uma flor, e a fragrância que solta é celestial. 


Todos podem beber dessa fragrância; todas as almas podem repousar nas folhas 
dessas belas pétalas. Contudo, à medida que vagueamos pelo caminho, 
descobrimos muitas almas que lançam trevas no brilhante caminho da vida. Isso 
deve-se a que vivam para si próprias -- as suas mãos foram fechadas e nenhum 
prazer lhes chegou por causa da indolência. A vida pode igualmente ser comparada 
ao Sol, que trás saúde e calor e beleza a todas as coisas aqui na Terra. Todas as 
almas, todas as formas de vida que existem à face deste planeta, voltam o rosto 
para o sol glorioso, esse majestoso monarca que marcha pelos céus e que lança 
bênçãos sobre as multidões; no entanto há almas que nada conseguem ver senão 
sombras na face do sol. Porque será assim? Por terem falhado na superação do mal, 
e não se ergueram acima de tudo quanto é grosseiro na vida material. 


“Também eu passei por sombras; também eu vi manchas nas límpidas flores da 
vida; também eu inalei os odores desagradáveis onde nada senão perfume existia. 
Mas também eu estava em falta -- a minha própria condição moldava as coisas ao 
meu redor. Mas passei além do materialismo e encontro-me num plano em que 
posso ver a vida em todos os seus aspectos. E para mim é agora uma bela flor, 
ainda que meio desabrochada; só que produz tais aromas celestiais que a minha 
alma encontra verdadeira alegria na atmosfera da vida. 


“Sinto não ter vivido em vão -- que os passos que dei na vida não foram em vão. 
Sinto igualmente, que as sombras além das quais passei, não me provocaram 
qualquer dano no caminho. Toda a nuvem trouxe uma nova alegria. Toda a noite de 
trevas foi a mãe de um amanhecer de alegria. Para mim é assim, e como me é agora 
permitido pelo Pai do universo viajar de volta ao ponto a que certa vez chamei lar, 
descubro que aprendo algo de novo -- que ganho algo ao deixar cair um 
pensamento no jardim das almas que amo -- por eu ter queridos na terra, que me 
acolhem, não só aos seus lares mas ao altar dos seus afectos -- e afectos ardem com 
brilho aí. 


“Ah, o afecto é um dos botões mais brilhantes da terra, que floresce além nas 
esferas da imortalidade, quem poderá deixar de inalar o seu alento? A alma que 
não tiver conhecido afeição, não conhecerá as suas carências: mas aquelas que 
usufruem da luz dessa gloriosa estrela, conhecem bem os outros, assim como a si 
mesmos. 


“Digam àqueles que tenho no lado mortal que venho lançar-lhes um raio de luz 
sobre o caminho -- para abrir uma porta que com o tempo atravessarei com 
bênçãos para eles -- com luz que lhes iluminará o caminho com alegria. Digam-lhes 
que a vida é gloriosa -- que a vida é divina; e que, como todos têm parte na vida, 
também todos terão parte no Céu. 


EDWARD COBB 


"O meu nome foi, e ainda é, Edward Cobb. Sou nativo de Rockland, Meine. Afoguei- 
me ao largo de Cape Ann. Encontrava-me a bordo da escuna 'Laura Francis.' 

Ela afundou-se no mar. Vocês vão dizer aos meus amigos que me encontro muito 
feliz? Estou morto há dois meses. Este tem sido um período difícil. 
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Após a publicação desta mensagem, foi recebido o seguinte aval convincente da 
parte de um cavalheiro, inteiramente desconhecido da médium e dos editores: 


"Rockland, Maine, 23 de Setembro de 1858. 


Excelentíssimos Srs. Editores: Constatei que, no último número do vosso jornal (Nº 
25, vol. 3), uma comunicação que pretende ter sido transmitida por intermédio de 
uma médium espiritual, da parte do espírito de Edward Cobb, anterior habitante 
desta cidade. 


O Sr. Cobb, um jovem de cerca de vinte anos, filho do Capitão Edward Cobb 
(anteriormente habitante do Kansas), deixou Salem no dia 28 de Junho passado, na 
escuna Laura Francis, do Capitão Bullock rumo a Rockland. A escuna virou na 
mesma noite perto de Cape Ann. O Capitão, junto com o Sr. Cobb e um outro 
homem, conseguiram entrar no barco, mas os dois últimos morreram antes do 
amanhecer, de modo que o Capitão foi o único a ser salvo 

de toda a tripulação do navio, que consistia de quatro pessoas. 


Sinceramente, 


Charles W. Snow 


SARAH J. SARGENT 


"Meu querido Filho: Aqueles que anseiam ardentemente pelos melhores dons, 
devem recebê-los no devido tempo. Portanto, deixa que o teu desejo seja como um 
fogo perpétuo que queima sobre o altar da verdade, e não ficarás desapontado. 
Embora te possas cansar da vigília, e talvez te possas deitar a repousar antes que o 
mensageiro venha com boas novas de enorme alegria, ainda assim ele virá. A doce 
criança que tanto amas bem promete ser um bom instrumento em mãos 
espirituais. Cuida bem dela e oferece-a somente no altar da Verdade, e a oferenda 
encontrará aceitação da parte do teu Deus. Sê paciente, meu querido filho, e 
suporta bem as tristezas da vida, pois todas elas desenvolverão para ti um reino de 
felicidade na vida espiritual. 


Amor a todos. 
A tua mãe espiritual, 


Sarah J. Sargent." 
A estas palavras amáveis de além do túmulo, o filho sinceramente responde: 


"Reconheço a comunicação espiritual com a assinatura de Sarah J. Sargent, 
publicada no Banner de 16 de Abril de 1859, e acredito ter sido ditada pelo espírito 
da minha mãe. Foi dada em resposta a um pedido mental para que ela visitasse a 
vossa médium em Boston, e me comunicasse algumas palavras de alegria e 
conselhos de uma mãe. E a minha petição foi verdadeiramente ouvida e 
perfeitamente atendida nessa comunicação, o que também me proporcionou uma 
prova feliz. Oh, quão doce é o conforto desta fé que inspira a alma! Pudesse tudo 
isto ser levado a um conhecimento da verdade que encerra." 


C.E. Sargent 


Num círculo realizado pela Sra. Conant, a 9 de Novembro de 1859, uma mensagem 
foi deixada por um espírito que se autodenominava James D. Farnsworth, que disse 
ter vindo a pedido de uma parte externa. A comunicação foi imediatamente 
reconhecida como exacta por James D. Farnsworth Lyons, que escreveu - à data de 
26 de Dezembro de 1859, de West Randolph, Massachusetts - uma longa carta, da 
qual são retirados os seguintes extractos: 


Srs. Editores: - Constatei numa comunicação supostamente vindo da parte de 
James D. Farnsworth, da vida espiritual, no Banner de 24 de Dezembro assim como 
um pedido dirigido àqueles que pudessem reconhecer essa inteligência espiritual, 
para responderem à sua verdade, se pudessem fazê-lo sem se prejudicar, pelo que 
me sinto compelido a dizer a verdade em todos os momentos, a fim de cumprir o 
dever que Deus me consignou, e posso falar a verdade sem prejuízo para mim 
próprio, e ficar seguro de que todos sejam capazes de fazer o mesmo no seu devido 
tempo, e temerem por si próprios e não pelos outros. Qual deverá ser a condição 
do homem que conhece a verdade, e ainda assim se dobra ao próximo e se torna 
seu escravo - dizendo mentalmente ao seu senhor: “O que quereria que eu 
dissesse?” Um homem desses carece de masculinidade e de tudo o que constitui 
um homem; erradicou da sua natureza a jóia mais brilhante que Deus lhe deu, que 
o faz em antecipação ao bruto e, portanto, o leva a tornar-se no mesmo. 


Este espírito prova ser um espírito da verdade. Eu estive pessoalmente 
familiarizado com ele na sua vida terrena; na minha infância ele deu-me o meu 
nome, (como vocês veem, eu tenho o nome dele) e nos meus anos da juventude eu 


frequentemente ouvias instruções que me dava, já que ele era um ortodoxo divino. 
Desde que ele passou para a vida espiritual, ele tem-me visitado com frequência e 
controlado o meu organismo, por eu ser suscetível à influência espiritual. Tivemos 
comunicações dele de várias maneiras, e pedimos-lhe que comunique através das 
colunas do vosso Banner, e ele respondeu ao pedido.” 
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O tributo anexado ao património do Cabeçalho de Mensagens foi recentemente 
prestado por James M. Peebles, cujo nome é conhecido onde quer que se fale de 
Espiritualismo, como sinónimo de honestidade de propósito e destemida devoção 
à verdade: 


"Viajando extensivamente, e movido por um impulso quase irresistível, não é 
incomum ouvirmos falar da confirmação das mensagens, publicadas na sexta 
página do Banner of Light. Raramente as notamos, porém, por falta de tempo. 
Pressionado pelo trabalho, muitas vezes é difícil decidir sobre o trabalho mais 
importante do momento. 


"Recentemente, em Helena, Arkansas, conhecemos o Sr. H. Carnes, o amigo pessoal 
do Gen. T.C. Hindman, que foi assassinado em 1868. O General tinha ouvido falar e 
pensado no tema da comunhão com os espíritos, e disse a esse Sr. Carnes, a quem 
ele considerava um pouco indeciso quanto ao assunto, que ele realmente queria 
saber mais sobre o fenómeno denominado Espiritualismo. Tendo passado de 
repente, e de modo violento, para o mundo dos espíritos, diz ele: ‘Prometi a um 
amigo que investigaria por algum tempo do ponto de vista de um ianque e que 
retornaria, caso fosse possível. 


O Sr. Carnes, de Helena, era o amigo a quem se referia. E esse cavalheiro informou- 
nos que, à excepção de 4 simples palavras, (em toda a conversa) a comunicação 
estava literalmente correcta e era inequivocamente sua. A prova foi conclusiva. Um 
outro cavalheiro, que estava à espera, confirmou a declaração do Sr. Carnes, 
acrescentando: "Eu conheci o Gen. Hindman pessoalmente, em termos financeiros 
e políticos. A mensagem do Banner soou exactamente como ele. Milhares dessas 
mensagens são, sem dúvida, reconhecidas por amigos que nunca são relatadas de 
volta a Boston - o que constitui uma perfeita injustiça! Como o Banner of Light não 
se baseia no plano egoísta de ajudar aqueles que a ajudam, mas visa estabelecer os 
grandes princípios da filosofia espiritual, e como é a único jornal Espiritualista que 
tem um Cabeçalho de Mensagens reservado ao mundo do espírito, todos os 
palestrantes, todos os médiuns, e todos os interessados nos princípios liberais da 
época, deviam fazer questão de reportar as confirmações das mensagens." 


BRIGADEIRO GENERAL GEORGE BOARDMAN BOOMER 


Esta mensagem, impressa no Banner of Light de 26 de Setembro de 1868, foi 
imediatamente confirmada por O.B. Payne, MD, que escreveu de Eldorado, 
Missouri, a reportar que lera com um enorme prazer a comunicação do General, 
que ele o conhecera bem como coronel do 26º de Voluntários de Infantaria do 
Missouri (o Doutor esteve estacionado por dois anos na Sede da Divisão como 
Diretor Médico) e que nenhum oficial poderia ter sido mais popular do que ele 
durante toda a Divisão da qual o seu regimento formou parte. Ele foi um excelente 
estudioso, um companheiro genial, um soldado brilhante e um patriota 
incorruptível. Pela conduta galante que mostrou como coronel-sénior no comando 
de uma brigada, recebeu, após recomendação do general Grant, a nomeação do 
brigadeiro general, cuja comissão no entanto, não chegou a efectivar-se senão até 
depois da sua morte, que se verificou em ação ante Vicksburg, a 22 de Maio de 
1862. O médico acrescenta ainda: 


"Eu não estive apenas pessoalmente bem familiarizado com o General, mas 
também com o estilo de linguagem que usava em conversa, e tive uma boa 
oportunidade de me familiarizar com o seu modo de expressar os seus 
pensamentos com a caneta; e devo dizer que esta comunicação com o vosso círculo 
é totalmente característica do homem. 

Parece-me ser facto de tal modo característico que os amigos dele em Worcester, 
Massachusetts, assim como outros do exército, não podem deixar de o reconhecer 
através dela." 
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HEBER C. KIMBALL 


“Antes da minha morte, tive o prazer de ler um bom número dos vossos 
semanários, o Banner of Light, e embora eu não pudesse simpatizar convosco em 
todos os pontos de vista que defendem, ainda assim eu sentia-me inclinado a 
acreditar que o espírito era capaz de retornar e de se comunicar com aqueles que 
haviam deixado o corpo, após a morte. 

E em várias ocasiões eu dei por mim a pensar que, quando eu passasse, se a vossa 
filosofia fosse verdadeira, eu os visitaria e que pregaria a crença do que eu 
pudesse, é claro, com base no testemunho daqueles que retornam. Se os outros 
podiam, não via motivo para eu deixar de poder fazê-lo. Na medida em que vocês 
reivindicam uma plataforma livre e liberdade de expressão aqui, eu não tive receio 
de ser excluído. 


"Estou bem ciente de que o meu nome, para aqueles que não acreditam como eu 
acreditei, não fica sem mácula. Estou bem ciente de que a prática da minha fé 
representaria um crime para vós, mas, no estado espiritual em que me encontro, 


também estou bem ciente de que o verdadeiro pecado não pode bater-me de todo 
à porta - à porta daqueles que crêem como eu o fiz - mas que isso pode acontecer 
no caso daqueles que professam uma fé diferente. Eu disse: 'Se é verdade que os 
espíritos podem voltar depois da morte, eu hei de voltar. É verdade, mas uma 
metade não foi contada. "Se eu voltar," disse eu, "eu falar-lhes-ei da fé dos 
Mormons, se ainda acredito que seja uma fé sagrada ou se mudei de opinião.” Eu 
tenho que dizer que em muitos aspectos eu mudei; noutros eu permaneço na 
mesma. 


"Eu fiquei a saber que toda alma habita uma esfera inteiramente sua. Eu também 
fiquei a saber que duas almas não podem, em caso algum, adorar o mesmo Deus. 
Isso pode parecer estranho, mas acredito que seja verdade. Agora, se o meu Deus 
me disser que um certo curso de ação é o melhor que eu poderei seguir, eu deveria 
cometer um erro se seguisse qualquer outro. O que um homem ou uma mulher 
honesta e verdadeiramente acredita estar certo, será certo para ele. Se tiverem 
dúvidas, então isso já é outra coisa. 

Não estou aqui para declarar em que mudei nos pontos de vista que defendia; eu 
proponho-me faze-lo num outro momento e num outro lugar. 


“Foi sentida muita insatisfação na nossa igreja em relação à sua validade durante 
os últimos anos da minha vida. Iria ficar de pé ou cair? Ninguém conseguia 
responder à questão. Por algum poder misterioso, a questão pareceu ter sido 
admitida na igreja; mas ninguém conseguia responder-lhe. De tudo o que pude 
chegar a apurar durante a minha curta permanência no mundo espiritual, tenho de 
informar os meus amigos do mundo que ela deverá cair. Quase cumpriu a sua 
missão - já viveu a sua vida terrena. Precisa mudar, precisa descer ao vale, para 
subir ao monte de algo melhor, após ter posto de parte as suas impurezas - e 
alcançado uma vida mais pura e uma melhor compreensão do que Deus deseja dos 
seus filhos na terra. 


“Sr. Presidente, o vosso trabalho espiritual é de facto nobre, ao permanecer, como 
vós fazeis, entre os dois mundos, e atender às necessidades de todas as classes, dos 
inteligentes e dos ignorantes, dos bons e dos maus, e ao liderar os ignorados, e 
ajudar a todos quantos precisam de ajuda. É uma missão gloriosa, e confio que 
vocês se sintam razoavelmente sensibilizados com respeito à santidade que 
envolve. Você entende que é o trabalho de Deus e, por o ser, muita esperança será 
depositada nas vossas mãos. 


“Aqueles que eu possa ter ofendido na terra, eu envio uma prece a pedir perdão. Se, 
eu tiver infringido por pensamento, palavra ou acto os direitos de alguém - e tenho 
a certeza de que o terei feito - confio que não descansarei até ter pago a dívida; até 
que eu tenha obtido o perdão - aquilo que vem da minha própria alma. Nada menos 
poderá satisfazer-me. 


Eu sou Heber C. Kimball.” 


Esta mensagem foi transmitida através da Sra. Conant a 29 de Setembro de 1868, 
por um dos principais luminares (Presidente) da igreja Mórmon, que passou desta 
vida, em toda a pujança dessa profissão de fé. É de facto uma prova marcante da 
existência individual depois da mudança física, que ele deva ter voltado, dando a 
entender e respondido a perguntas que foram feitas naquela igreja, das quais os 
editores do Banner não poderiam ter tido o menor conhecimento. O extracto 
incluso de uma carta privada (que foi rapidamente encaminhado para o escritório 
do Banner) escrito 14 de Fevereiro de 1869, pela Sra E.D. Smith, de Wheatland, 
Yuba Co., Califórnia, mostra que a comunicação acima foi objecto de reparo de pelo 
menos uma pessoa que não temeu reconhecer a sua veracidade: 


"Sinto-me compelido a falar de uma mensagem publicada no Banner of Light de 26 
de Dezembro de 1868, transmitida pelo espírito de Heber C. Kimball, um dos 
chefes da igreja Mórmon. Um amigo meu, que vive aqui, que foi Mórmon por 
muitos anos, e um amigo íntimo da família Kimball (mas que agora é crente da 
nossa bela filosofia) deseja que eu escreva que a mensagem é característica do 
homem cujo nome carrega, devido a muitas conversas tidas com ele, ela reconhece- 
lhe o estilo e fica muito satisfeita por ouvir notícias suas. A resposta que ele dá a 
perguntas que ela sabia que foram propostas na igreja e pelos seus amigos é para 
ela uma forte prova da identidade dele.” 


CHARLES GOODYEAR 


"Não faz muito tempo desde que me tornei um habitante do mundo espiritual. Mas 
estive lá o tempo suficiente para olhar em volta e considerar muito bem as minhas 
próprias capacidades. A minha vida foi uma luta aqui na terra, e eu realmente 
acredito que a luta se estendeu ao lado espiritual. Eu não me dou ao trabalho de 
voltar aqui para apontar falhas nas ações de qualquer pessoa ou pessoas na Terra, 
mas eu realmente não consigo ver porque algumas coisas deveriam ser 
exactamente como são. 


“Eu fui Charles Goodyear. Trabalhei durante anos para aperfeiçoar uma certa 
invenção para manter os vossos pés e todo o vosso corpo enxutos, e para lhes 
fornecer dez mil pequenos artigos de conforto, que achei que poderiam ser 
fornecidos mais barato, e talvez melhor, do que de qualquer outra forma. Passei 
muitas noites sem dormir e passei muitos dias sem comer para satisfazer as ânsias 
de um bom apetite, por, de qualquer não ter dinheiro para comprar nada. Pareceu- 
me que fui obrigado a trabalhar nessa direção; embora os meus amigos dissessem 
que eu era louco, e que era um tolo por gastar tempo e dinheiro em algo tão inútil, 


ainda assim eu fui absolutamente obrigado a passar a maior parte da minha vida 
terrena a investigar os ‘porquês’ e os motivos desse interesse. 


“Eu concebi a ideia de que a borracha da Índia poderia ser um agente muito útil 
para a humanidade. Que a ideia era verdadeira, acho que provei para satisfação de 
todas as partes. Alguns dos meus amigos vinham a mim com ideias do género: 
“Goodyear, você pode passar uma vida inteira com essa invenção e não realizar 
nada. É uma ideia tresloucada. É melhor você desistir.” Às vezes eu pensava que 
iria abandoná-la, mas então uma vez mais o impulso assaltava-me tão forte que eu 
voltava-me de novo para o trabalho. 


“Bem, quando eu estava prestes para colher os frutos do meu trabalho, descobri 
que gastara toda a minha vitalidade para nada, pois a morte logo me tirou à minha 
família. 

Agora eles padecem de carência. Depois de ter passado anos a aperfeiçoar uma 
invenção que será de grande utilidade para aqueles mesmos que desencorajaram 
os meus trabalhos, ora, tenho o consolo de saber que minha família está num 
estado de carência; sim, enquanto outros estão a colher uma rica recompensa do 
meu trabalho. Agora, isso pode estar certo, mas eu não o consigo entender. Eu sei 
que foi dito por uma boa e velha mente, que o inventor é sempre pobre e que 
alguém recebe o benefício dos seus trabalhos. Bem, se eu não provei a verdade 
dessa observação, certamente nenhum homem jamais o fará. Eu pensei que se 
houvesse alguma oportunidade de voltar aqui e implorar pela minha família, eu 
deveria fazê-lo. Agora, diria a todos aqueles que estão a enriquecer às custas da 
minha invenção que, se elas legarem apenas o mais pequenino bocado à família do 
inventor, acho que ficarei feliz e reconciliado com a nova condição em que me 
encontro. Agora há alguns que professam acreditar nesta filosofia gloriosa do 
retorno do espírito, e eu gostaria de ver algo mais do que uma crença no 
Espiritualismo da parte de tais indivíduos. Eu gostaria de os ver a fazer igualmente 
justiça à família de Charles Goodyear, e então ele ficará melhor. Bom dia senhor.” 


A carta seguinte de confirmação (bem como a mensagem acima) retracta 
eloquentemente o caminho espinhoso que, todos os que beneficiam a humanidade 
precisam trilhar - o Calvário que aguarda cada Salvador que lidera a raça a uma 
nova verdade, quer se trate de uma de natureza material ou espiritual. O aval da 
mensagem do Sr. Goodyear, pelo nosso correspondente - uma senhora residente 
em Medford, Massachusetts, (cujo nome e carta se encontram agora em arquivo no 
escritório Faixa,) é inequívoca. 


“Editores do Banner of Light: - No Banner de 9 de Setembro de 1865, há uma 
mensagem de Charles Goodyear. Foi sorte da remetente ter-se familiarizado com o 
Sr. Goodyear e as suas condições durante vários anos, que datam do verão de 1836 


ou 37, e realmente foram anos de desafio, pobreza e sofrimento, para ele e para sua 
família; na sua mensagem ele não dá conta de metade daquilo por que passou.” 


O New York Ledger, num artigo dedicado ao Sr. Goodyear de James Parton, diz: 


“Ele (Goodyear) lutou por cinco anos com dívidas, com uma família e expôs-se ao 
escárnio e repreensão dos seus amigos. Várias vezes ele foi presa dos credores. Ele 
vendeu os seus bens, penhorou as suas bugigangas, pediu emprestado aos 
conhecidos, ficou reduzido mais a sua jovem família aos mais sérios apuros. 
Sempre a supor que estava perto de atingir o sucesso, ele achava que a maneira 
mais rápida de tirar a família da miséria era ater-se à borracha Indiana. 


No quinto ano das suas investigações, um sucesso glorioso recompensou-o. Ele fez 
uma das mais simples e, no entanto, uma das mais úteis descobertas já feitas nos 
Estados Unidos. Muito feliz com o sucesso obtido, ele pensou que os seus 
problemas tivessem terminado. Jamais um pobre inventor se tinha enganado tanto. 
Ele foi visto como o louco da borracha da Índia. Dois anos passaram depois de ter 
feito a descoberta, antes que conseguisse convencer quem quer que fosse. Durante 
esse período, ele suportou tudo que um homem pode suportar e viver. Muitas 
vezes, nos dias mais frios de um inverno da Nova Inglaterra, ele não tinha comida 
nem fogo para se aquecer. Uma vez ele teve uma criança morta na casa e não teve 
meios para a enterrar. 
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Somos informados por um homem envolvido no negócio, que uma única empresa 
na cidade de Nova lorque, vende dois milhões de dólares em correias de borracha 
da Índia e embalagem de motores todos os anos. Durante a guerra civil, mais de um 
milhão de cobertores de borracha foram fornecidos aos exércitos. 


Charles Goodyear, o inventor, morreu no sexagésimo primeiro ano da sua vida. Ele 
literalmente desgastou a sua constituição com o seu zelo por desenvolver a sua 
descoberta. 

Embora ele tenha sido por muitos anos acometido pela doença, a sua morte foi um 
tanto súbita e inesperada. Ele dedicou-se ao trabalho ao qual a sua vida fora 
dedicada quase até ao seu último dia de vida. Não é sem dor que registramos, que 
depois de todos os seus esforços e sucessos ele morreu insolvente, deixando a sua 
devotada e talentosa esposa, que foi a ajuda fiel e o consolo dos seus últimos anos, 
e uma família de seis filhos, o mais jovem dos quais estava apenas com dois meses 
de idade, sem provisão. 

Tal é o destino comum dos inventores. Esse mesmo zelo e entusiasmo, que os 
habilita a levar a cabo as ideias que têm, priva-os da substancial recompensa que 
outros homens ganham por usar as suas descobertas. 


“Isso foi tudo do New York Ledger. Há um facto ligado à vida desse homem singular 
digno de nota e que, em justiça à sua memória, deve tornar-se público; é o 
seguinte: no meio dos seus desafios, ele era constantemente assediado por todos 
os lados com o repisar do: “Paga o que me deves”, ao que ele respondia: 'seja 
paciente; quando eu tiver sucesso, pagarei até ao último centavo.’ Muitos anos 
depois, ele redimiu a sua palavra, pagando, na medida em que ele dispôs dos 
meios, a todos os que apresentaram as suas reivindicações. Na medida em que o 
meu conhecimento alcançou, ele jamais foi acusado de quaisquer actos ou 
intenções desonrosas, mas era visto como iludido por 'imaginações vãs, e eu 
confesso ter sido um dos muitos que o consideraram parcialmente insano, pelo que 
mais disposto estou a prestar este registo, desejando sinceramente que possa de 
alguma forma beneficiar a sua família." 


XII 


Três mensagens foram impressas conforme foram transmitidas nas sessões por 
espíritos que alegaram ter sido soldados no Massachusetts que faleceram na 
guerra civil de há pouco, um correspondente cético, de uma maneira ao mesmo 
tempo clara e enfática, exigiu saber categoricamente dos editores se elas eram 
fiáveis. Não tendo qualquer conhecimento dos factos referentes ao caso, os 
editores recorreram aos recenseamentos Estaduais no escritório do Ajudante de 
Campo do General Cunningham, David Wilder, de Boston, que actuou como seu 
agente - e os registos apresentados abaixo foram localizados, para total desarme 
do cético e prova da veracidade das declarações dos entes invisíveis quanto ao 
nome, lugar da morte, etc., etc.: 


"Patrick Farrell, Bolton, Condado de Georgia, 25º Massachusetts. 
Vols. Morreu em Newport News, 14 de agosto de 1864; com 33 anos." 


"Robert Mc'Culloch, Chelsea, carpinteiro, Co. C, 
35º Reg. Massachusetts. Vols.; morto por queda de uma árvore, 
1º de outubro de 1864." 


"Herbert D. Beckwtth, Condado de Fitchburg, 57º 
Reg. Mass. Vols.; morreu em Petersburgo, Virgínia, 18 de janeiro de 
1865, 22 anos." 

JOSEPH YEATON 


"Faz apenas alguns meses desde que eu estive na posse do meu próprio corpo, e 
podia lidar com as coisas deste mundo melhor do que posso agora. 


“Eu havia concluí os meus preparativos no sul do Texas e estava mesmo a caminho 
de casa - para a minha casa no Maine - quando fui acometido pela febre-amarela, e 
em poucas horas passei. A minha esposa tinha passado antes de mim, e na minha 
morte os nossos pequeninos foram deixados nesse país de doença e morte, e 
órfãos. 


“Estou um tanto perturbado pela intensa ansiedade que parece permear as mentes 
dos meus idosos pais e dos meus irmãos e irmãs quanto à entrega dos filhos e à 
decisão da pequena propriedade que deixei. É isso que me traz aqui. Quero dizer 
que fui informado - e com sinceridade, sem dúvida - que, depois de deixar este 
lugar, poderei visitar alguns membros da minha família e influenciá-los no melhor 
caminho a ser tomado em relação aos filhos. 

Também estou informado de que poderei ajudar a criá-los, a vigiá-los e a fazer 
muito em favor deles. Estou muito feliz por saber disso; porque quando comecei a 
tornar-me consciente de que não me encontrava mais da terra, os pensamentos 
que tive em relação à pequena família que me restava foram de tristeza. Eu não 
sabia então que poderia fazer qualquer coisa para ajudar aqueles que possam 
cuidar deles; não sabia nem sequer que podia voltar, mas fiquei a saber que posso, 
e disseram-me que o meu poder aumentaria depois de deixar este lugar. Eu posso 
ir até à Annie e à Katie, eu sei que posso. 


(Pergunta do presidente, o Sr. White: Elas são suas irmãs?) 

Sim, posso inculcar nelas clareza com respeito ao caminho que será melhor que 
elas tomem. 

Quando essa questão estiver resolvida, ficarei feliz aqui, e não duvido que não sinta 
disposição para voltar. Por favor, digam que receberam estas palavras da parte de 
Joseph Yeaton, de Hallowell, no Maine, para os pais e a família.” 


Dois cavalheiros - residentes no Maine, o Estado nativo do espírito na vida 
terrestre - que foram do conhecimento do Sr. Yeaton enquanto estiveram no 
mundo físico, forneceram o testemunho em anexo para veracidade da sua 
mensagem: 


"Editores do Banner of Light: - A suposta comunicação de Joseph Yeaton, de 
Hallowell, Maine, está correta. Ele morreu no Texas, e a sua esposa morreu antes 
dele, conforme ele afirma. Os seus dois filhos foram enviados para o norte. Ele tem 
duas irmãs de quem fala pelos seus nomes. Elas vivem em Hallowell, Maine. Ele 
tem uma irmã que vive aqui e que se casou com o Sr. Alden Flye, um vizinho meu. 
Eles são fortes sectários e podem não informar que a mensagem é correcta.” 
Edwin Hovey. 


Damariscotta, Maine”. 


Bangor, 28 de abril de 1868. 

“Editores do Banner of Light: - Ao reparar no vosso trabalho de 25 de Abril, num 
comunicado de Joseph Yeaton, de Hallowell, Maine, eu apelei para a atenção do Sr. 
Phineas Yeaton, desta cidade, para ele. Ele diz que Joseph Yeaton foi seu sobrinho e 
que morreu no Texas no outono passado ou no inverno; que os dois filhos foram 
colocados a bordo de um navio para Nova Iorque, e de lá veio sozinho para 
Hallowell. 


Verdadeiramente vosso, Joseph Brown." 
JOEL NASON 


No Banner of Light de 25 de junho de 1870, foi publicada a terceira mensagem - 
desde o comentado dos círculos desse departamento - do espírito de Joel Nason. O 
bom conselho que este espírito dá aos seus antigos amigos - e exemplifica, como 
faz, as tendências benéficas da filosofia espiritual - torna esta mensagem 
especialmente digna de inserção: 


"Eu estou aqui com uma estranha incumbência. Fui chamado a responder a 
algumas perguntas de um grupo de três em Troy, Estado de Nova Iorque. Eles 
queriam que eu lhes dissesse o que aconteceu com as matrizes que eu usei para 
fins de falsificação. Bem, não é certo que eu tenha tido alguma, e se tivesse, eu não 
deveria dizer onde eles se encontram. O Espiritualismo veio ao mundo para um 
propósito melhor do que o de dizer às pessoas como praticar o erro, para as levar 
mais longe do que elas poderiam ir sem ele. 


“Eu não venho aqui para alegar a minha própria inocência, nem para me fazer de 
santo. Eu comuniquei antes, e eu já revelei a muitos as falhas que tive quando 
estive aqui. Agora é muito evidente que as partes (interessados) ou círculo que me 
chamaram para os aconselhar são crentes, crentes firmes no retorno dos espíritos 
e no poder que têm de fazer muitas coisas pelos mortais. Bem, eles ganharam 
muito ao conseguir isso. Mas, se fizerem uso do conhecimento para qualquer 
propósito para que pareçam inclinados, ele tornar-se-á numa pá, que lhes cavará a 
própria sepultura, os colocará nelas e os cobrirá. Eles podem ter certeza disso. Eu 
passo-lhes aqui um sério aviso para não fazerem mais uso, nem tentarem, do 
Espiritualismo como eles tentaram - e conseguiram até certo ponto; porque se o 
fizerem, esse mesmo Espiritualismo tirar-lhes-á a capa e mostrará ao mundo o que 
eles são. Eu os aconselharia a consultar os espíritos para fins que os eleve 
enquanto espíritos, por não distar muito tempo até que larguem os seus corpos, e 
eles realmente serão pobres neste mundo se não moldarem o seu curso 
diferentemente do que eles têm feito nos últimos dezassete anos. 


“Eu não fui naquele momento capaz de responder à sua pergunta como eu 
desejava, mas pensei vir aqui e responder-lhes. Claro que eles vão esperar algo 
diferente. Mas se eu lhes der o que eles merecem, eu devo apresentar os seus 
nomes, e anexar-lhes um carácter não muito brilhante (abonatório). Mas eu tolero, 
na esperança de que eles vejam que estão no caminho errado, de que deem meia 
volta, e vivam as suas vidas diferentemente, e façam do Espiritualismo um guia 
para coisas mais sublimes do que as que eles já conheceram. Agora eles estão a 
viver no materialismo. Eles encontram-se imersos nele, de uma ponta à outra. O 
Espiritualismo é capaz de retirá-los se eles expressarem um desejo de ser 
retirados. Mas 

previno-os para não fazerem do Espiritualismo um instrumento de ajuda nas 
diabruras que estão aqui a cometer. 


Eu sou Joel Nason, de Boston. Vocês lembram-se de mim? 
Dia bom; bom dia.” 


Dois correspondentes (estranhos aos editores, ou à médium, tenha o leitor em 
mente, e que vivem em seções amplamente diversificadas do país) que 
conheceram o Sr. Nason durante a sua vida terrena, certificaram-se da realidade da 
sua mensagem em cartas que falam por si: 


"Salem, Massachusetts, 25 de julho de 1870. 


Editores: - Olhando para o seu Cabeçalho de Mensagens de 25 de Junho, vi uma 
comunicação de Joel Nason; há cerca de oito anos atrás ele fez dois comunicados 
através da Banner of Light, e como não vi nenhuma resposta no vosso jornal, em 
reconhecimento de que o Sr. Nason foi um bom habitante da vossa boa cidade, eu 
pensei em contar-lhes o que soube sobre ele aquando de catraio, há uns quarenta 
anos atrás. O Sr. Nason vivia nessa época na Rua de Hanover, em frente ao que é 
conhecido agora como a Esquadra de Polícia número 1. Ele morou numa casa de 
tijolos, na rua, enquanto no seu quintal possuía uma outra casa, na qual o meu 
cunhado viveu. 


“Enquanto ele morou lá, a casa do Sr. Nason pegou fogo a partir de uma forja que 
ele usava no seu porão; ele era ferreiro de profissão ou fabricante de ferramentas 
afiadas. 

Depois do incêndio, o Sr. Nason empregou o Sr. Peirce, o meu cunhado, para pegar 
o lixo e salvar todos os machados e outras coisas de valor que ele pudesse 
encontrar; entre as demais, havia um grande número de matrizes, principalmente 
de moeda estrangeira; essas matrizes tiveram ordem para serem levadas para 
dentro da casa assim que fossem encontradas. O Sr. Nason não foi um homem 
muito comunicativo; ele cuidava da sua própria vida e dava a entender a todos ao 
seu redor que deveriam fazer o mesmo. Ele foi tido na conta de homem muito recto 


em todos os seus actos. Eu nunca ouvi falar de falsificação, mas eu supus que ele 
tivesse essas matrizes para algum fim. Ele construiu uma casa depois do incêndio 
do lado oposto da rua, logo abaixo da delegacia de polícia número 1; uma espécie 
de meia casa com um telhado de duas águas, com inclinação para um lado só. 
Quando ele a construiu, muitos disseram que era uma amostra evidente da 
esquisitice de Nason. 

Eu visitei o local pouco tempo depois; a casa foi recuada para tornar a rua mais 
larga; Perguntei a muitos daquelas vizinhanças se conheceram Joel Nason, mas 
ninguém o conhecera; contudo, somos gratos por saber que "ele ainda vive” para 
se ter dado a conhecer. 

Vosso, &c, HW Clemoks." 


"Springfield, Illinois, 21 de Julho de 1870. 


Editores do Banner of Light: - No jornal de 25 de Junho constata-se a terceira 
comunicação que vocês publicaram procedente do espírito de Joel Nason; e 
embora ele tenha sido um homem de Boston, vocês não apresentaram qualquer 
confirmação das suas mensagens. Eu fui residente de Boston em 1830; e ao 
necessitar de um bom trabalho em algumas máquinas, fui direccionado para a loja 
de Joel Nason. Ao mesmo tempo, recebi a sugestão de que ele deveria estar de 
algum modo interessado em falsificar notas bancárias. Nós, a minha esposa e eu, 
tínhamos estado previamente estado familiarizados com a irmã dele, que casou 
casado com um respeitável mecânico. Ela havia sido educada nos ensinamentos 
Calvinistas do Dr. Emmons; e durante uma temporada de renovação, ela leu "o 
livro de Jonathan Edwards “Religious Affections" e, por fim, enlouqueceu; e morreu 
por sua própria mão, no Asilo de Loucos. Ela adoptou duas sobrinhas; e enquanto 
uma deles estava nos visitando, tivemos a honra de receber um chamado do seu 
tio, Joel Nason. 


Seu pela verdade e progressão, 
Julius A. Willard.” 
XIII 

J. WALTER WALSH 
Conforme declarado pelo irmão Peebles, um grande número de mensagens que 
apelam como verídicas aos corações daqueles a quem elas são dirigidas, são 
ignoradas em silêncio, e os seus receptores "não dão qualquer sinal." As lições 
transmitidas nas declarações dos chamados "mortos" aos seus amigos no mundo 


mortal, são frequentemente de natureza dada a provocar a oposição do clérigo e o 
ridículo dos irreflectidos; mas aqui e ali a semente cai no solo fértil de corações 


encarecidos, e com louvável honestidade e destemor, a mensagem é confirmada 
como verídica por eles. 


Numa sessão realizada na Public Free Circle Room - a Sra. J.H. Conant, médium, a 
18 de Setembro, deu a seguinte mensagem, que foi impressa no Banner of Light do 
dia 18 de Novembro: 


"Há uns dez anos eu recebia com frequência e lia com interesse a vossa Banner of 
Light. Eu era àquela altura editor em São Francisco, Califórnia. Eu nunca consegui 
decidir se vocês estavam a defender a verdade, embora vocês tenham apresentado 
muitas evidências de que tal fosse o caso, mas afinal, se houvesse alguma verdade 
nisso, ela não me tocava, mas confesso ter sentido muito interesse pelo Banner. A 
reviravolta acometeu-me pela doença e pela imprudência, e há nove dias atrás eu 
abandonei o corpo, numa asilo de pobres. 


“Eu tenho muitos amigos em Nova Orleans, que se sentem favoravelmente 
inclinados para esta bela filosofia espiritual. Eles não sabem da minha morte e, 
quando souberem dela, sem dúvida ficarão chocados com a minha partida, como 
eu fiquei; mas devo dizer que tudo estava destinado a dar-se, pois há uma verdade 
grandiosa e bela neste aforismo: 


"Há uma divindade que molda os nossos fins, 
Por mais grosseiramente que os talharmos;”" 


“Um poder que nos conduz, porventura do trono ao calabouço, de lugares de 
confiança e alta posição para o lar dos pobres. Pode vir decretado no horóscopo do 
milionário que ele venha a morrer um indigente. É inútil tentar sondar os porquês 
e os motivos das nossas vidas fragmentadas - as partes que compõem a nossa 
existência humana - mas, se tivermos fé numa Presença Divina e suprema de uma 
dada coisa, parece-me que devemos ter fé em todas as coisas. 


“Ao amigo, que é editor - não direi do quê, por conhecer os seus sentimentos a esse 
respeito - morando em Nova Orleães, a quem uma vez enviei uma cópia da Banner 
of light, pedi-lhe que ele me escrevesse a dizer o que pensava disso, e em breve ele 
respondeu, dizendo: "Não vale nem uma ninharia,” eu tenho que pedir que ele 
analise a presença, o poder ou o espírito que lhe estendeu a mão desde o outro 
lado do rio da morte hoje. Numa palavra - se não é J. Walter Walsh, quem é? Se for, 
o Banner vale algo mais do que uma ninharia, pelo menos para mim, pois é um 
veículo de intercâmbio que não consigo encontrar em nenhum outro lugar. Para 
ele, é a nota dominante para a imortalidade.” 


A maneira directa pela qual a informação é dada pelo espírito mostra uma mente 
terrena acostumada à concentração do pensamento - um hábito que constitui uma 


necessidade daqueles que se encontram ligados à imprensa. Abaixo são 
apresentados extractos de duas letras que endossam a mensagem; cujos autores 
(das referidas notas) são estranhos àqueles ligados ao Banner: 


"San Francisco, California, 25 de Novembro de 1871. 

Editores do Banner of Light: - A comunicação da vossa sua última edição da parte 
de J. Walter Walsh está correcta, na medida em que diz respeito à publicação de um 
jornal aqui e, pelo facto de ter morrido por um acto de imprudência da sua parte, 
morrendo num asilo de pobres. Eu não estive familiarizado com ele, mas 
frequentemente ouvi o meu marido e amigos falarem dele. 
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A minha atenção foi igualmente dirigida para a notícia da sua morte no San 
Francisco Morning Call, que ocorreu, como ele diz, no asilo. 
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Eu acredito que o jornal que J.W. Walsh publicava aqui se chamava de Sunday 
Varieties, ou algum nome assim. Com amor fraterno, 
Sra. H. Wilson." 


"San Raphael, Califórnia, 28 de Novembro de 1871. 

Srs. Editores: - Reconheço na vossa edição de 18 de Novembro, uma mensagem de 
J. Walter Walsh, surpreendentemente característica do homem que foi na vida 
terrena. Ele foi editor e proprietário de um jornal chamado Sunday Varieties. 
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A data e os detalhes da sua morte estão estritamente correctos, e fico feliz por 
poder confirmar os mesmos, como tenho muitas mensagens anteriores, em seu 
artigo. Ele morreu no asilo de pobres. Respeitosamente, 

Milo Calkin.” 


CAPITÃO WILMOT SEIDERS 


"Eu não sei se posso dizer alguma coisa que contribua o que quer que seja para a 
enorme quantidade de testemunhos que já foram recebidos em favor desta grande 
maré espiritual, que parece agora destinada a inundar tudo, e a tornar-se mais uma 
realidade do que a antiga fábula do dilúvio de Noé, pois enquanto esse só inundou 
alguns acres do solo de Deus, este Espiritualismo - se não nos enganamos - está 


destinado a inundar o mundo inteiro e a criar a partir dele o novo céu e a nova 
terra profetizados pelos antigos videntes. 


“Eu não sou pregador, nada além de um “velho marinheiro;” no entanto, a 
experiência que tive durante os vinte e tantos anos que tenho passado no mundo 
espiritual levou-me a apurar que essa maré espiritual que enche e vaza com tanta 
certeza é um facto fixo, e os que andam mais alto pelas cristas das suas ondas 
captarão as grandiosas verdades, e os que tentarem esquivar-se a ela e afastar-se 
dela irão ficar submersos; não há ajuda para eles. É melhor seria que entrassem na 
arca da verdade; por melhor do que a antiga arca de Noé o foi. E leva entre as suas 
paredes mais de dois de cada tipo; leva tudo. 


“Meus amigos - aqueles que permanecem aqui na terra, segundo entendo - desejam 
saber exactamente como saí desta vida. Eles nunca o souberam, segundo dizem. 
Bem, eu parti de Nova Iorque, e deixara carga e passageiros em Havana e dirigia- 
me para Pensacola quando fui surpreendido por uma daquelas tempestades 
peculiares a essa costa em certas estações do ano. Em vez de ser capaz de me 
manter em mar aberto, fui conduzido a um recife de coral e afundado. Toda a 
tripulação pereceu - toda. Quando estávamos a afundar, vi o que me pareceu ser 
um navio fantasma no ar. Esse navio fantasma parecia estar a saudar-nos; o 
comandante parecia estar a dizer-nos que estávamos em segurança. Esse navio 
fantasma provou ser um navio espiritual que estava a navegar por lá, e quando o 
nosso se afundou levaram-nos para bordo. 


“Agora, esta é uma história estranha de contar, mas meu Deus - é uma história 
verídica! Era mesmo a condição de vida que nos era necessária, e assim fomos 
introduzidos no mundo espiritual exactamente dessa maneira. Acho que houve 
alguns outros quatro além de mim que viram esse navio e ficaram tão absortos na 
contemplação dele que perderam o medo da morte. Eu perdi; e eles contaram-me 
desde então que também perderam. 


“A minha esposa encontrava-se a bordo comigo e disse-me que nunca parara para 
pensar no perigo em que nos encontrávamos, pois estava em estado de tal modo 
extasiado, a contemplar aquele navio e as belas formas que apresentava, que não 
tinha lugar para pensar em mais nada. E assim, quando as águas se fecharam sobre 
o nosso navio e afundamos, os nossos espíritos elevaram-se e foram levados para 
bordo desse navio, e nele fomos recebidos por um velho capitão do mar que 
conheci na Terra. Eu o conhecera em catraio. E ele disse-me: ‘Wilmot, fico feliz por 
te receber. Bem-vindo a bordo do meu navio.’ 


Eu disse-lhe: 'Afogamo-nos- 
‘Não, não, disse ele; os vossos corpos afogaram-se, mas vocês estão aqui, toda a 
vossa tripulação e passageiros, a bordo do meu navio - todos em segurança. 'Para 


onde está a rumar? perguntei eu: 'Estou a rumar para um porto de paz, para um 
porto de segurança,' respondeu-me ele. 


Eu achei que aquela nave era tão real quanto a minha tinha sido. Eu percorri o seu 
convés como tinha percorrido o meu. Mal percebi a mudança, até que os meus 
amigos na terra foram informados do meu desastre, e a tristeza que sentiram por 
mim me recordou da realidade da condição em que me encontrava. E aí 
experimentei por um breve período o que poderia ser chamado de tristeza ou um 
reflexo do seu pesar. Assim, vocês veem, a minha morte foi bastante agradável, e eu 
só espero que aqueles que permanecem da nossa família possam encontrar uma 
mudança tão fácil e tão bela quanto eu encontrei. 

Capitão Wilmot Seiders, para as suas irmãs, que continuam aqui.” 


A carta que aqui incluímos das irmãs do Capitão Seiders apresenta um testemunho 
da fiabilidade das suas declarações, na medida em que evidências materiais podem 
ser produzidas: 


"Boston, 23 de Setembro de 1872. 


“Editores do Banner of Light: Foi com prazer que percebemos no Cabeçalho de 
Mensagens do Banner, datado de 21 de Setembro de 1872, uma comunicação do 
nosso irmão, Capitão Wilmot Seiders, conforme entregue em sessão realizada em 
14 de Maio, no Free Circle. Desejamos dar testemunho de toda a veracidade das 
declarações espirituais até onde a nossa informação pode ir. O nosso irmão faleceu 
no mar, conforme declarado ao seu modo característico, e temos certeza de que a 
Sra. Conant não poderia, de maneira alguma, ter obtido conhecimento respeitante 
à sua morte por qualquer outra forma que não a alegada, isto é, que o seu espírito a 
tenha deixado em transe e dito o que foi reportado. 

Ela, com certeza, nunca ouviu mencionar o nome dele, que é peculiar. Ele foi 
mencionado uma ou duas vezes por acaso na presença dela como “o grande 
homem da canoa," por uma influência Índia que controlava a Sra. Campbell, mas 
nenhuma menção foi feito ao seu relacionamento na época. 


“Nós evitamos diligentemente qualquer referência a ele na presença da Sra. 
Conant, na esperança de que, com o tempo, ele retornasse através dela, e desse 
modo fornecesse uma prova de carácter perfeitamente convincente, que não 
pudesse ser atribuído ao prévio conhecimento da médium. Este nosso desejo ele 
satisfez na íntegra, e sentimo-nos profundamente gratos a ele por isso, e ao meio 
de comunhão por intermédio de quem as suas palavras vieram ao nosso encontro. 
Nós, respeitosamente, 


Mrs. Frank Campbell, 
Miss M. A. Seiders." 


COMUNHÃO ESPIRITUAL 


"Como haveremos alguma vez de saber que nós no mundo natural estabelecemos 
comunhão com os nossos amigos que partiram por e através dos vários médiuns 
destes tempos?" 


Como haveremos de saber, pergunta o nosso amigo? Ele não diz simplesmente, 
'como haveremos de acreditar, mas como haveremos de saber?' Deseja 
evidentemente um conhecimento positivo; não está satisfeito com aquilo que 
fornece crença, mas busca o conhecimento. É bom que o homem procure a 
saborida em todas as eras, por a sabedoria ser conhecimento e aquele que o 
possuir não deverá nunca extraviar-se. Encontramos um artigo num velho registo 
que advertia aos habitantes dos tempos antigos para testarem os espíritos, para os 
porem à prova, a ver se seriam de Deus ou não. E se lhes encontrassem falta 
alguma, para os rejeitarem. 


Ponham-nos à prova pela lei que os governa; primeira precisam tomar 
conhecimento dessa lei, e então devem extrair deles certos testes positivos, e com 
base no vosso próprio juízo pô-los à prova. 


O homem da ciência do mundo não ousaria trabalhar fora ou além das leis da 
ciência, ou dos princípios que sempre controlam a área peculiar da vida que 
investiga. Se ele for verdadeiramente cientista ele trabalhará de acordo com a lei 
da ciência que investiga. Se ele não fizer isso, mas for tolo, passado algum tempo 
descobrirá que terá buscado em vão. 


Como o mundo do espírito se encontra em estreita relação, a toda a hora, com o 
mundo natural, podereis supor, e deveras também, que a mesma lei governa 
ambos, que o mesmo poder controla ambos. Um não poderia existir sem o outro. 
Cada um é mantido em posição pelo outro. O mundo natural tem um plano inferior 
ao espiritual; por isso podereis inferir que os habitantes da esfera mais baixa sejam 
até certo ponto governados pelos habitantes da vida espiritual. Embora os últimos 
sejam governados por uma compreensão mais perfeita dessa lei, ainda assim a lei é 
a mesma em cada um deles. 


Agora, como dispões de uma enorme variedade de formas e de meios de vos 
familiarizardes com a grande lei natural, a qual é Deus, deviam usá-la para o vosso 
própria bem e glória. Aquilo que vos foi dado pelo vosso Deus, é a lei da vossa 
natureza e diz respeito unicamente a vós. Cada um tem a sua parte que não 
pertence a mais ninguém, nem pode ser usada por mais ninguém. Por essa lei do 
vosso ser familiarizais-vos com a grande lei geral. Assim, ao percorrerdes a jornada 
da vida, estareis em condições de dar as mãos a cada átomo da lei e a cada raio de 


luz que surge em razão dela. E com certeza que o moderno Espiritualismo virá em 
razão da sua quota-parte, por existir em razão dessa lei da vida. 


Estas modernas manifestações de vida além não passa do jorro da natureza, na 
decorrência dessa lei, que resulta da voz de Deus, a qual é a natureza. Como cada 
porção da inteligência não passa de um átomo da divina lei da vida, por aquela lei 
que existe na vossa própria alma devereis vós receber todo o conhecimento. 


Quando a voz é ouvida por vós, ó mortal, a dizer-vos: "Eu estive certa vez convosco 
na carne: Eu comunguei frequentemente contigo: Eu estive em relação contigo” - 
apresentem esta lei da vida na vossa alma, e escrutinai a voz; e se ela não surgir ao 
vosso encontro, e não provar que é verdadeira, rejeitai-a. Esse é o modo pelo qual 
vós devereis receber o conhecimento. Mas em nome de toda a lei, não avancem de 
olhos vendados pelo grande caminho da verdade, por se o fizerem tropeçarão. Não 
procureis testemunhar estas manifestações por questão de curiosidade; porque se 
forem ao encontro do invisível à luz da curiosidade, dificilmente direis. "Estou 
satisfeito por ter comungado com um amigo que partiu por os dois pontos da lei 
não se terem encontrado -- verdade com verdade. 


Se os testardes, façam-no em virtude da vossa própria lei, e então ficareis 
satisfeitos. Não vão para a estrada para ouvirem o que este terá dito, porque a lei 
que é válida para vós não é para ele -- não podeis ser guiado por ele. Avançai com o 
vosso próprio vigor, guiados pela luz interior, e a mãe dificilmente deixará de 
reconhecer o seu filho que bate a pedir acesso ao templo da alma da mãe -- por a 
grande lei de Deus aprovar a sua vinda. Quanta vez não ouvimos alguém no mundo 
natural dizer: “Não creio que essas coisas sejam verdadeiras -- a mim não me 
parecem naturais -- não as consigo compreender, pelo que não posso ser induzido 
a acreditar. A que se deverá isso? A que não lhe tenha sido feito qualquer apelo 
directo. Uma vez mais dizemos, o Espírito que desejar comungar com o mortal vem 
em obediência à lei de ambos, e quando a voz é ouvida, o espírito -- a vida interior 
do homem ou da mulher com quem o espírito deseja comungar -- deverá dizer: “Eu 
vou testar esta voz pela lei da minha natureza, e se aguentar o teste que lhe fizer, 
considerá-la-ei, por ser a voz de Deus.” 


Se os homens se deixassem governar pela luz interior, dificilmente clamariam por 
alimento; espíritos esfomeados dificilmente aguardariam por alimento espiritual, 
por a lei da natureza a conseguirá por eles. Assim, oh homens produzam a lei da 
vossa própria natureza e suportai-a, por ser a lei de Deus. Caminhem em 
conformidade com ela e nada receiem, por lhes ter sido dada para os guiar para a 
perfeita felicidade. 


ALMIRA A ISAAC BLANCHARD 


Meu querido marido -- faz tempo que desejava enviar-te uma mensagem através 
do jornal do espírito, no entanto nenhuma oportunidade se me apresentou até 
agora. Meu querido, os pingos de chuva estão a cair a toda a tua volta. Porque não 
olhas para cima e recebes as bênçãos e te alegras na fé? Venho muita vezatéti e o 
mesmo o faz a Ann, à noite, e penso que deverá manifestar-se se tu ajudares, 
sabendo que estou a tentar chegar a ti. Eu vou visitar todos os meus queridos 
amigos, e desejaria poder falar-lhes, ou por alguma forma manifestar-me a eles, 
mas não sou capaz. Estou muita vez com a Jane, porém ela não tem conhecimento 
disso, mas virá a ter, com o tempo. 


Agora, meu querido Isaac, sê feliz. Tudo está bem e tu não tens nada por que 
suspirar - tudo acabará bem. 


CLARA AUGUSTA STEVENS (CINCINNATI) 


Por quanto tempo, oh alma da sabedoria universal, deverá a débil luz da verdade 
debater-se por iluminar as trevas deste tempo? Quando, oh quando deverá o véu 
ser rasgado em dois que obscurece a clara luz do mundo do espírito aos habitantes 
desta esfera? A resposta vem, no vosso próprio tempo e no vosso próprio modo. 


Há sete anos deixei eu o meu corpo, os meus amigos e o meu lar, por uma terra 
melhor -- o mundo do espírito. À doença que me motivou chamaram eles 
tuberculose; o meu corpo consumido às mãos da doença, o meu espírito captava 
muitas vezes vislumbres do novo mundo. A minha visão abria-se frequentemente, 
mas eu não o compreendia, nem tampouco os meus amigos, porque eles disseram: 
“Ao se aproximar do mundo dos sonhos os sentidos começam a divagar -- ela não 
sabe aquilo que diz; coisas da imaginação, mas que não são reais.” 


Desde a minha partida da terra, a minha querida irmã, assim como a minha mãe, 
com elas ouviram tanta vez mensagens repetidas provenientes do mundo do 
espírito, frequentemente perguntavam: “Porque será que os espíritos libertos dos 
nossos queridos desejarão voltar e misturar-se de novo com as cenas e dores da 
terra?” Nós adoramos vir e derramar o santo orvalho sobre a flor do afecto, para 
que não murche, antes de ser chamada a florir na vida espiritual. Esse mesmo amor 
natural que nos liga aos nossos amigos na terra, ainda nos atrai a eles e de volta à 
terra. E enquanto a natureza bem supriu essas carências, ao nos colocar pela frente 
tantas médiuns, será estranho que nós, que tão bem amamos os nossos amigos, 
desejemos esforçar-nos por comungar com eles? Será de estranhar que desejemos 
arrematar os grilhões que os prendem? Será de estranhar que queiramos colocar 
uma luz nas tumbas do passado? Não; a natureza não seria verdadeira consigo 
própria se não desejássemos voltar, e o grande legislador mal perceberia a sua 
missão. 


Eu alcancei os vinte e um anos de vida na terra. Fui rodeada por amigos gentis e 
amáveis, que se agarraram fortemente a mim e que lamentaram tristemente a 
perda do meu espírito. Agora eu pediria a esses meus queridos se acham que o 
meu retorno seja um mistério, quando descubro ser possível fazê-lo. O santo 
supervisor do amor nas suas almas diz-lhes que é positivo que esses espíritos 
retornem -- e que estão a agir em conformidade com a grande lei natural da vida -- 
aquele amor que liga uma alma à outra -- que trás ardor a toda a vida. Poderemos 
esquecer os nossos amigos, que ficaram junto a nós com lágrimas nos olhos e que 
disseram: “Todas as esperanças do céu foram esmagadas,” quando partimos? Se se 
nos prenderam dessa forma, o cordão do amor não provará ser um magneto que 
nos trai para eles? Oh, digam aos meus amigos para analisarem bem essa palavra 
santa do Amor, e eles verão porque não podemos manter-nos afastados dos nossos 
queridos amigos. 


Dizem que não podemos sentir-nos supremamente felizes se desejarmos deixar o 
nosso lar para regressarmos à terra. Melhor seria que não devamos saber como 
apreciar o céu que Deus criou para nós, s enão retornássemos; pois o céu é amor, e 
o amor é o céu. Melhor seria que dissessem que somos falsos para com a nossa 
própria natureza, se não voltássemos aos nossos queridos. Bem sabemos que 
braços estendidos estariam preparados para nos estreitar no seu abraço, se 
conseguissem crer que voltamos à terra. Oh, possam os nossos queridos amigos 
não só colocar-nos perguntas, mas escutar respostas; e quando essas respostas 
apelarem àquela fonte de todas as almas, ao próprio princípio da vida, possam eles 
obedecer ao seu chamado, e abrir os templos áqueles que lhes trouxerem notícias 
alegres da vida além. 


Digam que aquilo que receberam é da parte de Clara Augusta Stevens, de 
Cincinnati. 


HUDSON TUTTLE FAZ O RETRATO DE FANNY CONANT 


“O Departamento de Mensagens do Banner of Light tem sido sustentado desde a 
primeira edição desse periódico por meio da mediunidade da Sra. JH Conant. 
Estamos cientes de que os méritos literários e a utilidade dessas mensagens foram 
severamente criticados, mas cremos que tenha sido sempre por aqueles que não 
compreenderam o seu propósito. Eles não devem ser julgados por regras comuns. 
Eles são a expressão espontânea de espíritos que normalmente encontram a sua 
primeira oportunidade de comunicar com a terra. Se a sua dição fosse perfeita, 
quão rápido os críticos lhe haveriam de reclamar a incongruência! 


Cada um fala na sua própria língua e relata a sua própria história. Que um médium 
possa relatar essas experiências, preenchendo uma página de fólio de um jornal 
como o Banner, semana após semana e ano após ano sem nunca se repetir, 
consideramos nós, por si só, é um obstáculo intransponível a qualquer teoria 
aquém da sua origem espiritual. Eles são únicos. A história do mundo não 
apresenta nada parecido com eles, e se fossem encadernados num grande volume 
mais as suas verificações, seria a evidência esmagadora a ser retirada do reino dos 
fenómenos mentais. 


Aqueles que frequentam os seus círculos colhem a evidência dos seus sentidos. Ela 
é uma senhora delicada e retraída, que evita o contacto com o mundo. Quando ela é 
controlada pelos espíritos, os seus modos e voz correspondem ao carácter deles. 
Ela fala nas modulações suaves da infância e nos tons ásperos dos homens mais 
rudes; nos acentos débeis da época e nas notas ásperas da saúde mais grosseira. 
Durante o enunciado de cada mensagem ela é momentaneamente representante 
do espírito que se comunica, e as suas feições correspondem ao carácter que a 
controla. 


Ela é provavelmente uma das melhores ilustrações de sensibilidade na longa lista 
de médiuns existentes, e um exemplo notável do perfeito controlo que os espíritos 
podem adquirir sobre o organismo físico quando têm permissão para aperfeiçoar 
livremente os seus propósitos." 


Nota 


“Os círculos foram inicialmente conduzidos de forma anónima, sem que nenhum 
nome fosse fornecido pela inteligência supervisora até que na edição de 10 de 
Fevereiro de 1866, encontramos as sessões realizadas em 5 e 11 de Dezembro de 
1865, anunciadas como sendo "encerradas" por Willie Lincoln e Thomas Paine 
respectivamente. Após esta data, a intervalos, os nomes de Robert Owen, William 
E. Channing, Joseph Brant, Luther V. Bell, MD, William Berry, T. Starr King, 
Theodore Parker, (que aparece pela primeira vez pelo nome em associação com 
esses círculos numa sessão realizada em 28 de Janeiro de 1866), Padre Henry Fitz 
James, (mencionado pela primeira vez no encerramento de uma sessão realizada 
em 1 de Março de 1866) e inúmeras outras são dadas como “abertura” ou "fecho" 
das sessões. No decorrer do tempo o costume de anunciar a inteligência 
controladora em cada sessão foi estabelecido na sua forma actual. 


“A partir das mensagens espirituais originais -- a fundação das sessões -- como 
uma sequência natural, fluíram respostas para as perguntas propostas pelo 
auditório, a princípio concernentes aos espíritos que falavam, mas que 
gradualmente se alargaram ao exame de outros temas. Depois de algum 
tempo, cartas lacradas foram apresentadas à consideração por aqueles que não 
puderam estar presentes e, com o tempo, esse modo de obter respostas às 
perguntas foi adoptado por muitos presentes que não desejavam enuncia-las 


oralmente. O primeiro exemplo em que é feita uma menção formal quanto a serem 
assim atendidas, acha-se contido no fecho do relato de uma sessão realizada em 2 
de Outubro de 1866, em que o espírito de Charles A. Davis é registado como 
desempenhando esse cargo. A ordem regular dos exercícios agora seguidos nos 
círculos consiste numa invocação, seguida pela consideração de perguntas, então 
mensagens individuais, e a fase final de respostas breves dadas às cartas lacradas.” 


CORRESPONDÊNCIA POSTAL COM UM ESPÍRITO 
Por D. Winder 


Há muito que me convenço, Bro Watson, pelo uniforme testemunho dos espíritos que 
estão de volta, que o presente mundo, em todas as suas características essenciais e 
orgânicas, constitui o exacto tipo daquilo para que os espíritos são transferidos 
quando deixam o corpo. Isso, parece-me a mim, está em harmonia com a razão, a 
filosofia e a natureza das coisas. Se, pois, eles têm 'tudo' lá que nós temos aqui, só que 
num estado mais perfeito e numa condição etérea, certo será que possuem meios e 
métodos de comunicação por todos os reinos do espírito, por meio dos quais 
mensagens e comunicados podem ser transmitidos prontamente a qualquer dos 
ocupantes das esferas celestiais. 


Aqui sujeitos até aos elementos mais grosseiros e pesados da terra, somos 
habilitados, por meio dos nossos dispositivos postais e telegráficos, de chegar aos 
nossos amigos nas partes mais remotas da terra em pouco tempo, e com muito pouco 
esforço. Não será, pois, razoável supor que os espíritos possam fazer o mesmo no 
mundo que habitam? E, como é actualmente facto demonstrável que a lacuna que há 
tanto tem sido suposto separar ambos os mundos foi transposta, através do facto 
estabelecido da mediunidade, que será que nos impedirá de comunicar por carta com 
os nossos amigos do espírito do outro lado? 


Raciocinando deste modo, e tendo um filho muito querido no mundo espiritual que 
nos deixou há dez anos, no seu vigésimo primeiro ano de vida, e na faixa, conforme 
me encontro, dos sessenta e nova, há beira do rio que nos separa, a ansiar por 
alguma notícia definida da outra margem, acabei por fazer uma tentativa por o 
alcançar com uma mensagem escrita, através de algum médium reconhecido e de 
confiança. Recordo a notícia favorável de J.V. Mansfield, de Nova Iorque, que li no seu 
Clock Struck One, ' assim como o livro do doutor Wolfe 'Startling Facts in 
Spiritualism' (NT: De que o presente tradutor traduziu um excerto, sob o título de 
Factos Notáveis no Espiritualismo"). Recorri às colunas publicitárias dos jornais 
espiritualistas para descobrir o seu endereço, e encontrei o 361 Six Avenue, Nova 
Iorque. Os termos que anuncia para a obtenção de respostas às cartas seladas é de 
um pagamento de cinco dólares. Eu era um completo estranho para ele, e não tinha 
cinco dólares. E agora? Fui incitado, conforme agora o sou em tudo quanto faço ou 


escrevo, a expor-lhe o meu caso. Fi-lo, não sem dor e mortificação, e recebi uma carta 
da sua parte, a endossar no verso: "Grátis." Jamais chegara a perceber o teor das 
palavras de Jesus "E mais abençoado dar do que receber.” 


O que se segue é uma cópia da nota selada dirigida ao meu filho. Ela foi inserida 
numa capa pesada castanha, hermeticamente selada de tal modo a tornar impossível 
abri-la sem desformar e destruir o invólucro. Essa nota selada estava acompanhada 
por uma nota dirigida ao Bro Mansfield, a declarar muito simplesmente que eu tinha 
um 'querido amigo' no mundo do espírito, a quem me dirigia na nota selada. Tive o 
cuidado de não lhe dar qualquer indício do nome do meu amigo - ou se se tratava de 
um homem ou mulher, velho ou novo, família ou não. 


NOTA SELADA Nº1 


“Dirigida a Samuel J. Winder, antigo artista da Gallery of Picture of Hoag & Quick, 
Cincinnati, Ohio.” 


MEU QUERIDO FILHO - A tua querida mãe e eu desejamos saber positivamente se 
tu ainda vives, e se és feliz. Terás encontrado algum dos nossos familiares que 
partiram na terra do espírito? Caso tenhas, qual deles? Por favor, dá os seus nomes, 
o que para nós representará uma comprovação infalível. 


Do teu carinhoso pai, D. Winder. 
RESPOSTA À NOTA SELADA Nº1 


"MEUS QUERIDOS PAIS - Tereis vós, no fundo das vossas almas, pensamento e 
afeição, pensado em chamar-me a vós desde o meu lar no mundo do espírito? Com 
toda a pesquisa que tendes feito acerca dos mistérios da santidade de Deus, ou do 
Livro Divino - conforme me ensinastes a crer que fosse - ainda tereis dúvidas 
quanto à vida no além, conforme ensinado e acreditado pelos pretendentes a 
sábios? Oh, meu pai! Oh, minha mãe! Quando olho em retrocesso para a minha vida 
passada e vejo o quão diferente teria vivido se tivesse tido algum conhecimento 
deste modo de comunicação - desta certeza de que se um homem morrer ele viverá 
de novo - sinto que aminha vida foi gasta de um modo infrutífero. Não que o 
censure a si ou à minha querida mãe por não me darem essa luz que agora ilumina 
o meu caminho espiritual. Não, não! 


Você passou uma vida inteira a expor as verdades conforme lhes pareciam; e 
agora, na sua idade avançada acabou comparativamente voltado para os atalhos, 
de modo a suprir pelo melhor de que é capaz à beira da estrada, até que a natureza 
seja superada pela fadiga, e a carência das necessidades comuns que o sustentem 
na sua decrepitude. Pois bem, pai, tenha ânimo; a sua jornada está quase completa. 
Em breve, quando muito, estará comigo e com os seus queridos pais. Nós estamos 
diariamente consigo, e procuramos adoçar-lhe os sonhos à noite. 


"Sim, meus queridos, encontro-me feliz; e isso é conseguido com a ideia de nos 
virmos a encontrar de novo. Estive justamente a falar com Alex Kinmont, N.P. Read, 
Oliver Goode, e outros do C. Diga à mãe que a amo ternamente como sempre, e não 
menos ao meu querido pai. 


Samuel J. Winder 
25 de Fev. de 1875 


A resposta acima citada, não sendo inteira e satisfatoriamente encarada conforme 
desejara, imediatamente enviei a seguinte, hermeticamente fechada, cuja resposta no 
devido tempo recebi, conforme passo a citar: 


NOTA SELADA Nº 2 


"Querido Sammy - muito obrigado pela amável e pronta resposta que deste à 
minha nota anterior. Lamento ter esquecido de te fazer a seguinte pergunta: Ainda 
praticas a tua arte - desenho e pintura - no teu lar espiritual? Também gostava de 
saber se conseguiste ver Harry Hauke e William Hamer. Perguntei na minha nota 
anterior se tinhas visto algum dos nossos parentes. Caso tenhas, quem? Não* 
respondeste a esta pergunta. Poderás fazê-lo agora? 


Teu pai, D. Winder. 


*A palavra 'não' foi omitida na frase, o que a tornou confusa e duvidosa. A resposta, 
contudo, é tão plena e definida quanto geralmente recebo dos meus amigos na carne 
- mais até do que de muitos deles: 


RESPOSTA À NOTA SELADA Nº 2 


MEUS QUERIDOS PAIS ENVELHECIDOS - Deus, nosso Pai celeste seja louvado, pela 
garantia que tenho de que ambos me reservarem um lugar de eleição nos vossos 
afectuosos corações. Quando a nota anterior chegou a si, e você, a tremer, abriu a 
resposta, a minha alma pulou de alegria ao ver a sua alma a iluminar-se com a 
certeza de que a última dúvida que tinha quanto à continuidade da vida do seu 
querido filho se desvanecia. "Graças a Deus!" Foi a linguagem do seu coração. "O 
meu filho vive,” disse você; 'e por ele viver, eu viverei.' (Cada palavra disto é 
estritamente e enfaticamente verdade. D.W.) 


"Oh, pai, quer saber quem eu vi que tenha conhecido na Terra. Bem, muita gente. 
Encontrei Calvin Starbuck, David Kinsey, o Rev. Samuel H. Perkins, Howell 
Fletcher, NIcholas Longworth, Oliver Lovell e Kate, Andrew Burt, todos de 
Cincinnati. Digo-lhe que poderá saber tratar-se do seu filho artista quem lhe fala. O 
avô Winder encontrei diversas vezes, e outros das nossas queridas relações. 


"Sim, pai, (quanto à pergunta se ele continuava a prática da sua arte. D:W:) 
Descobri que a educação que tive nos estúdios artísticos foi muito imperfeita. 
Muito do que produzi no Hoag & Quick estava errado. Desde que para aqui vim, Sir 
Joshua Reynolds, Benjamin West, Anthony Van Dyck, Rembramdt e Ticiano 
corrigiram-me gentilmente, e a gora o meu progresso aqui segue a direção 
apropriada. Estou na aula de Charles Loring Elliot, Emanuel Gottlieb Leutz, Thomas 
Prichard Rossiter, Joseph Alexander Ames, e outros. Aqui descobrimos que as 
nossas ambições são satisfeitas. 


"Sim, eu vou ver Harry Hauke e William Hamer vez por outra. (Ver pergunta acima 
Harry Hauke é o seu cunhado; e William Hamer seu sobrinho - D. Winder) 


“Bem, pai, pretende dar isto a conhecer ao mundo, não? Bem, faça como lhe 
parecer apropriado; o meu principal objectivo em vir desta forma particular, foi o 
de o satisfazer e à mãe quanto ao facto de que, "se um homem morrer, ele tornará a 
viver." 


“Remeta o meu carinho a todos quantos se recordam de mim. Diga-lhes para 
viverem, como se para sempre; porque precisamente como essa vida os deixar, 
esta os encontrará. 


"Tenham ânimo, meus queridos pais. A vossa peregrinação pela Terra está quase 
completa, e se vocês gastaram a melhor parte da vossa vida a fazer o que 
honestamente pensaram ser vosso dever para com eles, tiverem agora, no vosso 
declínio da vida, deixado de lhes estender uma mão de apoio como deviam, então 
saibam que os anjos não os abandonaram. Assim, cabeças voltadas para o alto, 
queridos mãe e pai, e vejam o vosso futuro inscrito em letras douradas no pálio das 
esferas - vida eterna por meio de uma abençoada imortalidade. 


O vosso filho Samuel J. Winder" 
5 de Março de 1875 


Apresentei a correspondência que estabeleci com o espírito do meu filho na 
totalidade, sem alterar, omitir ou acrescentar uma só palavra. Em vista das verdades 
de que o Dr. Mansfield reside a algumas setecentas milhas de distância de mim; é um 
total estranho para mim, que nada sabe da minha história ou dos meus antecedentes, 
ou das ligações e associações que a minha família tem, e toda a gama de nomes 
familiares às pessoas de Cincinnati e do condado circundante; os detalhes minuciosos 
das respostas - alguns dos quais eu desejara fossem suprimidos tivesse eu liberdade 
para isso - eu afirmo que em vista de todas estas circunstâncias, é difícil - não, 
impossível - uma mente honesta e sem preconceito evitar a conclusão de que estas 
respostas realmente tenham vindo da fonte de onde eram procuradas. É certo que 
jamais forneci ao Dr. Mansfield qualquer dos muitos nomes mencionados - nem 


sequer o nome, sexo, idade ou relação com o espírito comunicante; nem a sua 
profissão, nem o nome da galeria para quem ele trabalhava. 


Há pontos na correspondência não claros nem definidos como se poderia desejar; 
mas considerando o todo junto, é tão completo e claro quanto qualquer 
correspondência que tenha na minha posse entre eu próprio e os meus amigos na 
Terra. 


Carthage, Ohio, 1875 
Médium: Louis Benjamin 
PERGUNTAS E RESPOSTAS 
Médium: Frances Anne Conant 
TRANSIÇÃO 


Pergunta: Quererá a inteligência que comunica fazer o favor de me informar como 
possivelmente virei a sentir-me quando entrar no mundo do espírito? Explique a 
sensação que temos por altura da morte, ou da mudança. 


À sensação que sobrevém com a mudança a que chamam morte não poderá nunca 
ser satisfatoriamente explicada, mas apenas com a passagem do próprio por ela. A 
experiência deverá trazer-lhe uma resposta satisfatória, porquanto nada mais o 
poderá. A morte não passa de um abandono do corpo exterior. Não passa de uma 
entrada naquilo que poderá ser chamado segunda esfera da vida ou ação. Não é de 
modo algum um abandono de nenhum dos poderes da alma concedidos por Deus, 
por tais poderes serem incrementados. A alma, em virtude de ser alma, retém tudo 
quanto contém através das experiências da vida humana. Porém, nada perde com a 
morte, excepto o corpo exterior. Não podemos dizer-lhes como virão a sentir-se 
quando passarem pela morte. Só a experiência lhes poderá dar essa informação. 


Pergunta: Porque serão, aqueles que se encontram de saúde e com bem-estar, visto 
em locais diferentes ao mesmo tempo? O meu pai foi manifesta e distintamente visto 
por três das suas irmãs ao mesmo tempo, quando o seu corpo na realidade se 
encontrava a cinquenta milhas de distância. E eu tenho conhecimento de um bom 
número de casos desses. Quererá fazer o favor de nos informar com respeito a esse 
fenómeno? Ele parecia tão natural e perfeito como quando o conduzíamos pela mão. 


O espírito, ou alma, pode duplicar-se tantas vezes e por tantos locais quantos 
queira, desde que as circunstâncias sejam tais que se adaptem à sua perspectiva. 
Todos vós fostes instruídos por diferentes inteligências, que os visitam de tempos 
a tempos, de que, enquanto almas, sois livres, possuís um poder surpreendente; de 
facto, que detendes todo o poder na vossa própria esfera, sem que tenhais 


consciência disso. Mas ao desenvolverem um conhecimento mais aperfeiçoado da 
vida do espírito, vereis que não vos desenvolveis lá pela inação, mas que só vos 
desenvolveis enquanto almas por meio da ação consciente. 


Pergunta: Existirão inteligências como as dos chamados anjos? Caso existam, elas 
visitam a Terra? 


Todos vós sois anjos - todos vós. Mas nós não temos conhecimento de nenhuma 
classe de inteligências que possa ser mais denominada de anjos do que outra. Com 
respeito àquela classe de inteligências reconhecidas como detentoras de 
individualidade antes da vida humana, nelas não acreditamos, por sabermos que a 
inteligência sempre se manifesta a si mesma numa linha directa, e que sempre 
passa, mais cedo ou mais tarde, pela vida humana, caso contrário seria a lei 
interrompida e passaria a existir confusão no universo. 


VISLUMBRES DE UMA EXISTÊNCIA PASSADA 


Resposta (a uma outra pergunta): A alma enquanto alma - enquanto inteligência 
infinita e ilimitada que é, recorda isso (?) mas essa memória não se acha habilitada 
e não se pode projectar na vida humana. Por vezes, em casos raros, as pessoas 
recebem vislumbres divinos da vida que teve com Deus. Swedenborg e mais uns 
quantos tiveram vislumbres desses; porém, no essencial, a porta das vossas vidas 
externas para esse local secreto acha-se fechada. 


Pergunta: Quando os nossos espíritos desencarnam, voltaremos a ter memória de 
novo? 


Certamente que sim. 


Pergunta: O espírito que está a controlar lembrar-se-á de alguma das suas anteriores 
existências? 


Com toda a clareza e de modo vívido. 
Pergunta: Poderá revelar-nos algo acerca disso? 
Posso. 


Pergunta: Consegue recordar-se de ter ocupado um grau inferior da vida mais baixa 
do que a forma física? 


Consigo; o espírito avança em ciclos; todas as formas avançam em círculos; Toda a 
vida progride desse modo; por isso, a vida está toda constantemente a repetir-se a 
ela própria de modo que o que foi, possa voltar a existir. A vida daquele que vos 


fala foi no passado muito semelhante à que foi na última esfera da existência 
terrena. 


CONSCIÊNCIA HUMANA E INDIVIDUALIDADE 


Pergunta: Dizem que o homem possui uma consciência individualizada, consciente, 
antes de habitar a forma humana. A ser assim, será reconhecida por vós ou pelos 
outros, como existências individuais? 


Todas as formas de vida, à excepção da alma, possuem, por toda a eternidade, uma 
existência individualizada. Essa é a crença que defendemos. É nossa convição que 
não vos encontrais mais individualizados hoje do que há dez mil anos atrás, ou 
venham a ser daqui a dez mil anos consequentemente. Cremos que sempre foram 
uma individualidade distinta, e que assim permaneçais. A alma, na sua natureza 
interior, reconhece todos os seus parentes, e compreende a exacta posição de cada 
um e de todos, mas é incapaz de projectar o conhecimento que possui através dos 
sentidos humanos, que são infinitos nas suas capacidades. 


CRITÉRIO DO BOM ESPIRITUALISTA 
Pergunta: Qual será o melhor método de nos tornarmos bons Espiritualistas? 


Busquem com sinceridade, sem medo, e com verdade por todos os meios que se 
vos possam abrir à vossa compreensão, pesando e medindo tudo pela vossa 
própria razão, e nunca pela razão alheia. Esse é o único meio que conhecemos. 


Pergunta: Será provável que algum ser humano alguma vez tenha existido antes de 
entrar num corpo humano? 


Não como ser humano, mas como uma inteligência divina. É não só provável, como 
bastante possível. É para nós algo para além de uma crença; é conhecimento. 
Sabemos que existimos enquanto inteligências distintas, antes de habitarmos a 
forma humana. 


Pergunta: Não significará isso que, se sempre existimos nunca tivemos um começo? 
Tem razão, sim. 


Pergunta: Mas, se tivemos uma existência pretérita, porque é que não nos lembramos 
dela? 


Ao nível da alma, vós recordais, mas essa consciência não é transmitida à vida 
humana. Quando tiverem terminado a vida humana, então a memória afirmará o 
seu poder nesse sentido. 


Pergunta: Porque não haveríamos de recordar isso agora tanto quanto o viremos a 
recordar no além? 


Por as faculdades humanas serem finitas, enquanto a alma é infinita. 


Pergunta: Não será que a lembrança de termos feito mal a outros enquanto aqui 
estamos nos desfigura a felicidade na vida do espírito? 


Certamente; mas, enquanto arruína a nossa felicidade na vida do espírito, também 
assinala um caminho melhor a percorrer. Toda a adversidade comporta no seu 
âmago uma grande bênção. 


Pergunta: Poderá ser possível que alguma vez cheguemos a pôr cobro à nossa 
existência? 


Cremos que a alma e coeterna com Deus. 
Pergunta: Coeterna e afastada de Deus? 


Queremos dizer coeterna com Deus. Jamais teve um começo, nem nunca virá a ter 
um fim. 


Pergunta: Quer dizer que a alma faz parte da divindade? 
Certamente. Que mais poderia dizer? 


Pergunta: O corpo espiritual que possui - onde se encontra ele enquanto está a qui a 
falar? 


Absorvido pelos absorventes deste corpo físico. 
Pergunta: Explique o processo da obtenção do controlo desta médium, se faz favor. 


Quando desejamos apossar-nos destes sensitivos, a nossa primeira ação é, se 
possível, penetrar na atmosfera mental. Se conseguirmos isso, poderemos 
facilmente obter controlo; caso não consigamos aguardamos o nosso tempo por 
condições que nos habilitem a fazê-lo. Tendo penetrado na atmosfera mental do 
sujeito, instauramos uma correspondência com o espírito que habita a forma; 
pedimos a esse espírito que submeta o controlo positivo por um tempo. Lembrem- 
se, nós não pedimos um controlo total, mas só uma porção de controlo, que se 
resigne a exercer um controlo negativo, ou controlo das faculdades humanas. No 
que diz respeito à vida física, o espírito não perde o controlo que possui, porém, o 


poder positivo que é exercido sobre o cérebro, é, a da parte do sensitivo, é cedido 
por um tempo. 


Então, geralmente colocamos a nossa mão direita sobre a cabeça do sujeito que 
desejamos controlar. Segue-se porventura um momento de inconsciência, e então 
aqui estamos a habitar o corpo físico. 


Pergunta: Que sensações experimenta cada um dos agentes quando o controlo 
termina? 


As sensações variam, de acordo com a condição do sujeito e a condição da 
inteligência que controla. Por vezes, essas sensações são muito agradáveis para 
ambos, outras vezes são muito desagradáveis. 


Pergunta: Não será mais ou menos experimentada fadiga por parte da médium? 


Nem sempre. Por vezes o sujeito tem consciência de receber forças renovadas. Por 
vezes, ao regressar ao seu estado normal, o sujeito tem consciência de ter sido 
altamente sobrecarregado, de ter perdido muito e de não ter ganho nada. 


VACINAÇÃO - A MARCA DA BESTA 
Pergunta: Que valor terá a vacinação para a raça humana? 
Nós não consideramos que tenha qualquer valor, em absoluto. 


Pergunta: “Eu oponho-me fortemente à vacinação, enquanto prática destinada à 
prevenção da varíola, porém, as estatísticas mostram amplamente uma menor 
mortalidade desde que começou a ser usada do que antes de ter sido introduzida; por 
exemplo, na Suécia, quarenta anos antes da vacinação, em cada milhão de 
habitantes, duzentos e cinquenta morriam anualmente; depois de ter sido 
introduzida, passaram a falecer apenas 150 somente. Em Berlin, antes, três mil 
quatrocentos e vinte e dois; depois, cento e setenta e seis. Em Paris, antes, oitenta em 
cada cem; depois, de catorze a dezasseis. Tais factos parecem favoráveis à sua 
prática. Que acham disso?” 


Mas o inquiridor não lhes diz quantos daqueles que escaparam à varíola foram 
precipitados para a tísica (tuberculose) e outras doenças piores que a varíola, por 
serem mais persistentes. Ele que investigue mais a fundo e ele verá que o veneno 
que é introduzido no sistema para manter a varíola afastada produz tuberculose, 
assim como todas as febres malignas conhecidas da profissão médica. Ele não 
precisa vir perguntar-me se isso será verdade ou não; vão aos registos das terras 
mais antigas - que eles lho revelarão. Vão aos hospitais - vão onde eles fizeram 
dessa coisa um estudo. Os seus registos mostrar-lhes-ão que a varíola 


simplesmente se transformou em tuberculose e nas diversas febres malignas que 
amaldiçoam a humanidade, e pior, em certos sistemas (corpos) esse veneno tarda 
tanto quanto uma vida, e permanece um poder perturbador. 


Pergunta: Será a obsessão um conflito entre o espírito do bem e o espírito do mal, em 
que este último alcança um controlo maior? 


A obsessão é um esforço exercido no sentido de controlar um médium. Possessão é 
a consumação do controlo - não importa que seja por um espírito bom ou mau. 


Pergunta: Terá Shakespeare sido um médium? Terá ele escrito as peças que escreveu 
por influência dos espíritos? 


Shakespeare declarou ele próprio ter sido um médium e diz-nos que só conseguia 
escrever sob inspiração que lhe fosse transmitida, e que momentos teve em que 
esteve completamente inconsciente do que estava a escrever. 


<> 


Pergunta: A virtude da vacinação é discutida em certos segmentos. Terá alguma 
informação acerca da questão? 


Tenho. Na minha ideia, representa a Marca da Besta mencionada por João no Livro 
da Revelação, e tem sido uma das grandes causas de sofrimento físico conhecidas 
do homem - um dos maiores de todos os males físicos que alguma vez teve 
existência entre os mortais. É verdade que se revela eficaz em certos casos - muito 
poucos; Mas aí, a maioria sofre, e sofre por causas tão remotas que se torna 
impossível rastreá-las no ponto de partida. Mas encontram-se todas alojadas no 
físico do indivíduo pela vacinação, e produzem uma combinação de doenças que, 
em futuramente brotarão sob diferentes formas de novas doenças que deixarão os 
médicos perplexos e que arrasta os seus milhares e dezenas de milhares da Terra 
para o infprtúnio. Mas, mais, é a causa por que milhares de almas gemem para ser 
libertos dos corpos sobrecarregados de doença, por toda a parte; o seu criador 
encontra causa para um profundo remorso ao ver, conforme foi capaz, esse erro 
monstruoso que criou. Mas, agradeçamos o grande Pai da sabedoria por os seus 
filhos estarem a começar a ver o erro e a pronunciar-se contra ele, a fim de 
revolver a questão; e pouco a pouco tornar-se-á conhecido não mais excepto pelos 
seus efeitos, que durarão eras. Levará eras a limpar a mancha que esse erro lacou 
no traje da humanidade. 


VACINAÇÃO 


Pergunta: A virtude da vacinação é questionada em alguns setores. Você tem alguma 
informação sobre esse assunto? 


Sim, na minha opinião, é a marca da besta mencionada por João, o Revelador, e tem 
sido uma das maiores causas de sofrimento físico conhecido pelo homem - um dos 
maiores de todos os males físicos que já existiu entre os mortais. É verdade, 
mostra-se bastante eficaz em certos casos — pouquíssimas; mas a maioria sofre, e 
sofre de causas tão remotas que é impossível identificá-las até a origem. Mas todos 
eles são alojados no físico do indivíduo pela vacinação, produzindo uma 
combinação de doenças que, nos anos futuros, surgem em diferentes formas de 
novas doenças, que confundem a habilidade dos médicos e carregam os seus 
milhares e dezenas de milhares para fora da terra; e, mais do que isso, é a causa 
pela qual milhões de almas gemem para serem libertadas dos corpos 
sobrecarregados de doenças, por toda a terra; e a sua origem encontra motivo para 
profundo remorso, ao ver, como pode, este erro monstruoso. Mas agradeçamos ao 
grande Pai da sabedoria que os seus filhos estão a começar a ver o mal e a falar 
contra ele, contra a questão; e pouco a pouco não será mais conhecido, excepto 
pelos seus efeitos, que durarão eras. Levará séculos a lavar a mancha que este 
único erro lançou nas vestes da humanidade. 


Pergunta: Se a vacinação, enquanto prevenção da varíola, provoca mais mal do que 
bem, talvez você possa sugerir algum substituto para ela. Possivelmente a doença 
pode dever-se a alguma causa que tenhamos no nosso poder evitar. 


É principalmente devido - assim os cientistas na nossa vida determinaram - ao 
vosso modo antinatural de viver. Mas, dirão vocês, quem vive mais próximo da 
natureza a contrai. Muito certo: mas vocês geram-na, e o ar transporta as suas 
sementes. Vivam mais perto da natureza, e vocês terão menos varíola. Eu sei muito 
bem que isso é pedir-lhes que façam o que seria muito difícil de fazer - na verdade, 
o que vocês não podem fazer, cercados, como estão, pelas amarras de ferro do 
costume. Sendo isto verdade, o melhor será que se submetam à varíola em vez de à 
vacinação; pois, com a primeira, vocês obtêm muitos males - com esta, vocês 
livram-se de muitos. 
Theodore Parker 

VACINAÇÃO 


Pergunta: O que as mentes científicas do mundo espiritual pensam da prática da 
vacinação como uma salvaguarda contra a varíola? Se eles forem a favor, por favor, 
digam-nos por que são? Se eles não forem a favor, por favor, digam-nos por que não. 


Supondo que aquele que apresentou a questão deseja factos em vez de teorias, 
devemos comportar-nos de acordo ao responder às perguntas e basear qualquer 
conhecimento que possamos transmitir sobre o assunto, por estatísticas que foram 
coletadas de mentes líderes na Europa e na América. Desde logo, pois, temos que 
declarar que as mentes científicas do mundo espiritual protestam contra a prática 


da vacinação por ser um mal monstruoso, e o seu protesto foi semeado por várias 
mentes em todo o mundo civilizado onde essa prática é tolerada. Propomos agora 
apresentar resumidamente algumas das razões que temos para proferir este 
protesto. 


Uma - e talvez a mais convincente de todas - é que noventa por cento de toda essa 
doença conhecida como tuberculose, seja dos pulmões ou de qualquer outra parte 
do corpo, pode ser atribuída apenas à presença de matéria vacinal no sistema. 
Noventa por cento de todos os que sofrem de tuberculose podem atribuir a data do 
seu infortúnio à hora da vacinação, e talvez ainda mais atrás, até o que eles 
coletaram dessa mesma corrente maligna dos seus ancestrais. 


Oitenta e cinco por cento - vejam bem, estas são estatísticas que foram reunidas 
por mentes científicas, a maioria das quais ainda se encontra na Terra e é capaz de 
responder por si própria - oitenta e cinco por cento de todas as doenças nervosas 
que tanto afligem a humanidade são atribuíveis unicamente à presença do vírus 
vacinal no sistema. Setenta e cinco por cento daquele mal conhecido como 
escrófula, que é exibido por tantas formas, é identificável, em quase todos os casos, 
na presença de matéria vacinal. A degeneração precoce da juventude Americana 
tem a sua origem nela e em nenhum outro lugar, e o que é verdade no caso deles é 
igualmente verdade, embora talvez em menor medida, no caso da juventude de 
outros países onde essa prática é aplicada. 


Cinquenta em cada cem crianças que são atacadas com escarlatina morrem em 
consequência da mistura do veneno engendrado pela febre no confronto do vírus 
da vacinação que se encontra no sistema. Os vossos hospícios estão repletos de 
vítimas. Em grande parte, a insanidade que existe entre vós actualmente pode ser 
atribuída unicamente a isso. Chegou a ser um poder tão potente no vosso meio que, 
graças a Deus, há mentes neste país e no Velho Mundo que estão a protestar contra 
ela, e com caneta e a palavra estão a esforçar-se por acabar com ela. 


A mãe olha para o rosto morto no caixão, e daí para o seu ídolo, Deus, e diz: “Oh, 
que dispensação da Providência,” quando deveria dizer: “Que dispensação da 
vacinação.” Um mal monstruoso e poderoso que advém dessa grande fonte de mal! 
Sessenta e cinco por cento de todas as erisipelas podem ser atribuídas à presença 
de matéria vacinal. E eu poderia continuar com uma lista que vai daqui até o Velho 
Mundo, e gostaria de o fazer se isso contribuísse com o peso de uma pena para o 
testemunho que já foi colocado diante de vós. Esse mal monstruoso é sancionado 
mas, mais, imposto pela lei civil. Quem é que elabora essas leis? Os membros 
masculinos da sociedade, para vossa vergonha. Esperemos que quando os 
membros femininos tiverem o direito de sufrágio concedido elaborem leis 
melhores, eles sejam instrumentos que elaborem melhores leis, para inaugurar um 
melhor estado de coisas na vida terrena. 


Aquele que foi a principal força motriz na introdução desse mal monstruoso sobre 
a humanidade agora chora na vida espiritual e é coroado, literalmente, com 
espinhos por ter visto o mal monstruoso que foi semeado na terra. A sua memória, 
há alguns anos, foi coroado com louros, mas hoje no mundo espiritual é de cipreste 
pendente, e ele chora como só um grande espírito pode chorar. Ele ora 
fervorosamente para que venha o tempo em que este grande mal seja varrido da 
terra, e sejam elaboradas leis que previnam como agora são feitas para impor a 
prática. 

6 de Outubro 

J. B. Ferguson 


SONO E SONHOS 


Pergunta: Se a mente é o homem e a mulher real - a parte da razão, a parte 
consciente, a parte imortal - que é que lhe acontece durante a inconsciência do sono? 


A mente é função da alma, do espírito e do corpo - um resultado desse poder 
triuno, uma presença invisível, sempre activa e jamais quieta e enquanto a alma 
agir sobre o corpo espiritual, e por intermédio do corpo físico, a mente jamais 
permanece inconsciente ou em repouso. Pode permanecer inconsciente na medida 
do que disser respeito às coisas do mundo externo e objectivo, mas acha-se mais 
intensamente consciente na altura em que a coisa diz especialmente respeito ao 
domínio do espírito - do mundo do espírito; porque, quando o corpo físico fica em 
repouso, então o corpo espiritual encontra-se mais intensamente activo e realiza o 
dever que diz especialmente respeito a si próprio e ao corpo físico. Fala da 
inconsciência da morte, como se pudesse existir tal coisa. No que concerne às 
coisas efémeras e temporais deste mundo pode ser uma realidade, e é; mas no 
absoluto não é real. 


Pergunta: Se os sonhos são, conforme é geralmente suposto, o resultado de um estado 
parcialmente desperto do indivíduo, então porque haverá sempre pelo menos um 
momento de inconsciência entre o fecho e o sonho e o primeiro pensamento do 
despertar? 


Os sonhos são o resultado de diversas causas. Determinar que ocorrem durante um 
determinado estado de consciência particular é determinar falsamente, por o 
sonhador se achar demasiado afastado do mundo externo objectivo para se 
encontrar num estado parcial de vigília, ou de consciência. Há muitas teorias 
relativas aos sonhos, porém, nenhuma delas é absolutamente acertada porque, ao 
se especular sobre essa condição da existência, vocês habilitam-se a ser demasiado 
arbitrários, a estabelecer certas regras que sempre regerão enquanto premissas; e 
isso não pode ser assim, por os sonhos resultarem de uma enorme variedade de 


causas. Por vezes são o resultado de um estômago ou cérebro desordenado; outras 
vezes resultam de uma circulação imperfeita; outras, ainda, do calor em demasia, 
ou então de demasiado frio; podíamos prosseguir até ao infinito a pronunciar-nos 
sobre as causas dos sonhos e ainda achar que estávamos em águas profundas. 


Pergunta: Que nações e quantos milhões de pessoas vivam na Terra na altura em que 
a Bíblia afirma que Adão tenha sido criado? 


As tribos de homens eram poucas, pequenas, e amplamente dispersas na altura, 
mas, por nessa altura serem semi-bárbaras, não procederam a qualquer histórico 
das suas vidas, pelo que nenhum lhes foi passado, excepto os que foram reunidos 
por aqueles que vieram depois deles, nas presentes eras, razão porque a questão 
não pode ser positiva ou satisfatoriamente respondida. 


Pergunta: Qual será a nação mais antiga da terra, e quão antiga será? 
A Chinesa reclama prioridade, e eu creio que esteja justificada na alegação que faz. 


Pergunta: Alguma vez terá existido um continente na terra chamado Atlântida, e 
onde terá existido? 


Existiu, sim. Submergiu há muitos milhares de anos atrás. Não tenho presente o 
número de anos exacto, pelo que não confio que seja capaz de referir uma data. 
Situava-se um pouco a nordeste desta presente latitude 


Pergunta: Terá existido alguma nação na terra há cerca de cinquenta mil anos atrás, 
chamada Drallahas? 


Existiu. 


MOTHER SHIPTON E O FIM DO MUNDO 


Pergunta: Um correspondente enviou a seguinte pergunta: “A velha Mãe Shipton, 
nascida em Shipton, próximo de Iorque, na Inglaterra, viveu no tempo de Henrique 
VIII. Supõe-se que tenha sido uma filha de Satanás’ e uma Bruxa. Na noite em que 
nasceu surgiu a mais temível tempestade de que tinham ideia. Ela foi uma profetisa 
que previu o incêndio do York Minster. Da terceira vez ela disse que haveria de arder 
até ao chão. E ardeu por duas vezes. Também previu que as carruagens haveriam de 
correr sem cavalos, que as pessoas haveriam de voar pelo ar, e que a Terra haveria de 
se assemelhar a uma grelha -- supõe-se, por causa da rede de caminhos-de-ferro. O 
Cardeal Wolsey, ao ouvir que ela tinha profetizado com respeito à sua pessoa, ficou 
muito indignado e enviou três nobres, a apurar o que ela tinha a dizer em defesa dela 
própria, e para lhe dizer que haveria de arder na fogueira por prática de bruxaria. 


Quando esses três nobres chegaram a lhe bateram à porta, ela respondeu: “Entrem, 
lordes fulano e sicrano,” o que os deixou estupefactos, por ela não ter tido meios de 


saber os nomes deles. Assim que entraram no chalé, deram-lhe a conhecer a missão 
que lhes tinha sido confiada, e disseram que quando o Cardeal chegasse a Iorque, 
melhor seria que tivesse cuidado com o que apregoava. 


Mas ela, tirando um lenço do pescoço, pô-lo nas brasas quentes dizendo: “Se este 
lenço arder, eu morrerei queimada.” De seguida tirou o lenço incólume. Disse 
igualmente que o Cardeal Wolsey chegaria a ver Iorque, porém, jamais viria a 
alcançá-la. O Rei chamou Wolsey de volta a Londres, e ele morreu na viagem. Assim, 
jamais chegou a Iorque, embora a tenha visto, quer de uma torre ou de uma colina, 
fazendo do que a Mãe Shipton dissera, uma verdade. 


Em Clifton, a uma milha de distância de Iorque, há uma pedra chamada “A Velha 
Pedra da Mãe Shipton.” Diz-se que ela fora uma mulher muito piedosa e generosa, 
que viveu até uma idade avançada, e que morrera em Knarubo. As profecias dessa 
notável mulher vieram em muitos casos a realizar-se por ordem regular; por isso, 
porque não poderá a última que diz respeito ao fim do mundo vir a realizar-se? Ou 
existirá alguma outra versão do que é dito como o fim do mundo? 


A previsão que os videntes fazem com relação ao fim do mundo sempre 
referenciam em especial o fim de certos períodos arbitrários. O mundo desses 
tempos era movido e governado pelo preconceito religioso. Isso deverá sem dúvida 
chegar ao fim, ou atingir o culminar por altura -- ou próximo dela -- prevista pela 
vidente, mas que o fim das coisas temporais suceda por essa altura representa uma 
impossibilidade matemática, astronómica. 


Todo sistema da natureza se acha fundado na lei ou sistema das matemáticas e 
numa exacta disposição dos mundos todos, de todas as condições e períodos é feito 
por completo por essa lei da matemática. Se o mundo chegasse literalmente a um 
fim, por essa altura, isso perturbaria toda a lei e romperia todo o sistema natural, 
no que não podemos, nem por um instante, acreditar. 


As carruagens sem cavalos correrão 

E os acidentes encherão o mundo de angústia 
Ao redor do mundo correrão os pensamentos aos molhos 
Num piscar de olhos. 

A água porém, mais maravilhas realizará 

Que estranho, no entanto verdade será 

Que o mundo se venha a virar do avesso 

E ouro seja encontrado na raiz de uma árvore 
Pelas colinas deverá o mundo andar 

Sem asno ou cavalo a seu lado levar 

Sob a água deverá o homem navegar, 

Viajar, dormir, conversar 

No ar deverá o homem ser visto 


Em branco negro e verde. 

O ferro deverá sob a água flutuar 

Com tal facilidade quanto um barco de madeira. 
Ouro será descoberto e mostrado 

Em terra que não é ainda conhecida 

O fogo e a água maravilhas farão 

E a Inglaterra por fim admitirá um Judeu 

O mundo deverá ao fim chegar, em 1881 


Esta notável profecia feita por ela foi publicada em 1448, e voltado a publicar em 
1640. 


OUTROS CONTINENTES 


Pergunta: Fui informado pelos espíritos que habitaram este planeta há muitas eras 
passadas, que os hemisférios Oriental e Ocidental estiveram certa vez ligados por um 
cinturão de terra que unia essa porção do continente Americano, agora conhecido 
como a área sul do México e do lucatão; e que adoptou um formato mutante curvo 
até quase se estender pelo Atlântico, quando uma vez mais, sofreu uma mudança que 
tomou a forma da letra T, ou de uma cruz, estendendo-se de novo até se unir à costa 
da Europa e a uma porção da África. 


Foi usada como uma enorme via de comunicação e de transporte pelos habitantes 
dos dois hemisférios na era do nosso mundo, e submergiu por ação vulcânica há 
cerca ed doze mil anos atrás, deixando os picos mais levados de terra, que são 
actualmente conhecidos como o grupo das Índias Ocidentais, as Canárias, os Açores, 
etc. Será que o espírito que preside a esta sessão pública fará o favor de dar o nome 
desse cinturão de terra, para além de qualquer outra informação que possa julgar 
mais indicada, de modo a esclarecer a presente geração em relação a esta 
interessante questão? 


É facto amplamente conhecido que significativas mudanças ocorreram em 
diferentes períodos da geografia da Terra, embora esses períodos se achem tão 
separados uns dos outros que aqueles que encontram uma existência ou 
experiência durante um, pouco ou nada sabe com respeito à experiência daqueles 
que habitaram num outro período. No passado a inteligência não tinha tanto o 
hábito de registar a experiência porque passava quanto nos dias actuais, de modo 
que hoje não existem muitos registos que lhes deem conta do que ocorreu na terra, 
excepto os de data comparativamente recente, ou que tenham estado fortemente 
impregnados de superstição, beatice, intolerância e erro, de modo a serem 
inteiramente duvidosos. 


Tais como, por exemplo, a história da criação da raça, que aparece nas vossas 
Sagradas Escrituras. Nada mais em desacordo com a natureza e as suas leis 
conhecidas podia ser escrito, no entanto, uma vasta melhoria das mentes 
inteligentes, neste e num outro continente, acreditam num conto mítico, por não 
poder ser outra coisa com respeito à natureza; mas por tantos acreditarem numa 
história tão repleta de erro, a ciência foi retardada nos seus esforços por chegar à 
verdade. A ciência e a religião sempre estiveram em guerra uma com a outra, ao 
longo das eras, só que na actual, espera-se, e mais, espera-se que a ciência venha a 
conquistar e a religião se veja obrigada a admitir as suas próprias falsidades. 


Tudo isto a título de prefácio da relação com os factos. As inteligências que 
comunicam com o vosso correspondente disseram a verdade, só que estão um 
tanto erradas com respeito ao tempo. Em vez de 12000 anos, eu apontaria para 
uns trinta e seis mil. 


Existiram registos que foram destruídos com a destruição da Biblioteca de 
Alexandria, que davam conta de um vasto e mais antigo continente do que 
qualquer desses que actualmente assomam a existência e surgem nos históricos 
que vocês possuem. Esse continente foi separado por um tremor de terra oceânico 
há cerca de 50000 anos atrás. Ao tempo, essa grande via existente entre os 
hemisférios ocidental e oriental foi amplamente abalada, porém, não 
completamente destruída. Nos anos que se seguiram, quando ocorreu uma outra 
convulsão natural, foi destruída, e ao mesmo tempo, uma porção maior deste 
continente ocidental submergiu. Vocês actualmente têm um pouco mais do que 
metade do tamanho que tinham anteriormente. 


Durante o período inicial da história do mundo essas discórdias ferozes 
predominavam na natureza em diversas porções do planeta, e pareceram 
constituir -- e constituiram sem dúvida -- uma necessidade para a preservação do 
planeta e para o seu desenvolvimento. Na altura em que o continente aparentado, o 
continente mais antigo e mais vasto conhecido -- o da Atlântida -- submergiu, foi 
projectado outro na existência, que nunca foi descoberto pelos vossos homens da 
ciência. Muitos esforços foram avançados para procederem a essa descoberta, 
porém, não obtiveram êxito, por aqueles que empreenderam a jornada não se 
terem preparado para uma existência sob condições como as que 
desafortunadamente encontraram nesses locais, de modo que foram obrigados a 
regressar, ou morreriam se forçassem as buscas. 


Um tal de John Flanklin, quando estava para entrar na terra prometida, descobriu 
que precisava entrar na vida superior ao invés, por não se ter preparado 
devidamente com respeito às diferentes ocorrências magnéticas e eléctricas do 
local em que se encontrava. Aos poucos, à medida que a ciência se desenvolver de 
modo correspondente ao crescimento ou desenvolvimento do planeta, esse 
continente será descoberto, e então ecoará uma vez mais o clamor da descoberta 


de um mundo novo; e então as estrelas da manhã cantarão juntas num outro 
grandioso júbilo -- estrelas da manhã essas que são os pioneiros da ciência com 
respeito à ideia que por fim força a noite e conquista a manhã e a terra prometida. 
Mais no futuro, senhor presidente. 


ALEGORIA DA CRIAÇÃO 
Pergunta: Não será a Bíblia inverídica na declaração que faz da criação do homem? 


É. Isso é facto evidente em si mesmo; contudo, se for interpretado de forma 
diferente pode não comportar tanto erro quanto terá parecido segundo a 
interpretação que o Cristianismo lhe emprestou. Todas as diferentes histórias -- 
alegorias -- relatadas na Bíblia foram criadas para ajudar a propósitos egoístas, 
mas em vez de os encararem de um ponto de vista racional, foram encarados do 
ponto de vista preconceituoso e criados para facilitar fins religiosos egoístas. A 
crença que o Cristianismo inculca, através da Bíblia, num diabo pessoal é de longe 
responsável por mais indivíduos cristãos do que o amor de Deus -- do que o amor 
pelo bem e do que o desejo inerente da alma por se tornar bom em função do bem, 
do que existe na alma do homem. Esse temor do diabo já empurrou muitos 
covardes do precipício e levou-os a aterrizar no nada. O Espiritualismo não 
sustenta a existência de diabo algum a título de punição sobre os seus crentes 
delinquentes, de modo que parece irresponsável e gozar de rédea curta; porém, 
pouco a pouco será visto que adoptaram um curso natural para se tornarem bons, 
para descobrirem o céu e entrarem nele, o que é de longe melhor do que todas os 
artifícios que alguma vez foram estabelecidos. 


Pergunta: Terá o homem nesta Terra alguma vez sido criado da forma que a Bíblia 
alega, ao defender que Adão foi criado maduro na posse de todas as suas faculdades e 
poderes íntegros? 


Não, certamente que não; isso seria contra natura, contra a razão, contra os factos 
que a natureza apresentou a todo observador atento. O homem tornou-se 
distintamente homem lenta e gradualmente, por meio dos processos da Natureza e 
de nenhum outro modo. Não foi por nenhum acto mais especial a seu favor do que 
o mais pequeno insecto que paira num raio de sol. 


Pergunta: Não terão existido milhões de pessoas na Terra na altura em que a Bíblia 
declara que o primeiro homem Adão foi criado? 


Certamente. Todas as tribos e nações tiveram o seu Adão e a sua Eva, as suas 
primeiras inteligências predominantes que se destacaram dos companheiros. São 
os Adão e Eva de todas as nações; mas de forma nenhuma o primeiro homem ou a 
primeira mulher que tenham existido à face do planeta. 


Pergunta: Como terá Moisés, o seu espírito controlador, ou quem quer que tenha 
escrito tal afirmação, era tão pretensioso a ponto de cometer tal erro e ludibriar 
milhões de pessoas demasiado estúpidas para perceberem o absurdo da história? 


Moisés e aqueles que o assistiram eram humanos, e não eram diferentes dos outros 
egos humanos. Teria sido muito estranho se Moisés, educado na Escola Egípcia 
como foi, não cometesse erros e não devesse ter atraído uma classe de espíritos a 
si próprio que não apresentasse probabilidade de cometer erros. 


Pergunta: terá o homem alguma vez sido criado por algum outro modo que não o 
que é conhecido pela ordem natural da criação? 


Na ideia que tenho, não; por eu não poder acreditar que a Natureza anule qualquer 
das suas leis; certamente que não em tão grande medida. 


ALAN KARDEC E O SEXO NO MUNDO DO ESPÍRITO 


Pergunta: Alan Kardec afirma que o sexo é unicamente uma característica da 
matéria, e que não tem qualquer ligação com o espírito - pelo que não existe coisa 
alguma como almas masculinas e femininas. Por outras palavras, afirma que o 
homem que morre hoje pode reincarnar amanhã numa mulher, e ser capaz de 
recordar o facto da sua existência anterior de homem (tal como pode todas as suas 
experiências anteriores) ao recuperar a vida espiritual. Será tal afirmação 
compatível com a ideia e uma vida contínua, consciente, individualizada reconhecível 
pelos nossos entes queridos, tal como é geralmente suposto que o Espiritualismo 
preconiza? 


Alan Kardec tem razão, só que ele colocou a questão em termos obscuros. Ele caiu 
no erro em que todos vós caístes, em maior ou menor grau, o de confundir a alma 
com o espírito - com a matéria em todas a sua diversidade e transições graduais, 
com o pensamento em todas a sua diversidade de circunstâncias. Assim, pois, há 
uma distinção a fazer entre o princípio e a coisa em que esse princípio actua - ou 
por intermédio do qual actua - entre a força, o poder, ou Deus, se quisermos 
decidir-nos por isso, e a matéria, por meio da qual ele se manifesta. A alma, 
consideramos nós com sendo o princípio de Deus que age por intermédio da vida 
humana, e que, para aqueles que entendem estas coisa, que actua por intermédio 
de toda a vida. 


Ora bem, essa alma é destituída de sexo, enquanto alma; é um princípio, um poder, 
e actua sobre a matéria e produz as diferentes condições da matéria. O sexo é 
matéria na diversidade de relações que assume. Desde o grão de areia da praia até 
ao ser humano, existe o masculino e o feminino, o positivo e o negativo, as forças 
do amor e da sabedoria. Deve supor-se que Alan Kardec, ao ensinar essas questões, 


pretendia que entendessem que referia que nos domínios ou reino da alma não 
existem sexos. Ora bem, eu posso definir isso do seguinte modo: Deus é tanto 
masculino quanto feminino. Nego que o princípio infinito ou Poder que actua sobre 
a matéria seja menos feminino que masculino, por Ele possuir todos os requisitos 
para agir sobre a matéria e produzir essa diversidade de condições, pelo que esse 
poder é masculino e feminino, e assim sendo, é assexuado. Por isso, nenhum de vós 
precisa abrigar receios quanto a vir a encontrar os vossos entes queridos a habitar 
um corpo do sexo oposto no mundo do espírito, porque certamente que não ides 
encontrar isso; por o mundo do espírito não se achar tão afastado deste e das suas 
condições para possibilitar tal coisa. 


Quando os vossos entes queridos tiverem passado as diferentes transições da 
matéria, e tiverem reunido em si toda uma eternidade de experiência, então, é 
crença nossa - mais do que isso - é conhecimento que temos que eles se decidirão a 
voltar para a vida da alma de onde vieram; porém, até agora, isso situa-se num 
futuro infinito, e não é cortês especular acerca disso. 


Pergunta: Um inquiridor deseja saber por que razão os espíritos diferem com 
frequência tanto na opinião que têm sobre questões de carácter vital, como por 
exemplo, esta, Foi referido neste círculo que as crianças nascem no matrimónio no 
mundo do espírito, o orador tem conhecimento disso enquanto facto. Alan Kardec 
afirma que os sexos existem somente no organismo; são exigidos para a produção de 
seres materiais mas que os espíritos enquanto criação de Deus que são, não são 
produzidos por intermédio uns dos outros. Por tal razão o sexo seria inútil no mundo 
do espírito. Quererá o orador fazer o favor de nos esclarecer quanto a esta 
contradição palpável? 


Ora bem, entendo que no mundo do espírito existe, necessariamente, espíritos 
masculinos e femininos. Assim com são ao deixar esta vida, assim também entram 
nessa; preservam o sexo por que foram aqui reconhecidos, e vão para lá com todos 
os seus poderes intactos. Terão afastado a concha externa rude da matéria com 
toda a sua forma materializada, mas adaptaram outra - um pouco mais sublimada, 
um pouco mais espiritualizada, ou eterizada; no entanto, todos os órgãos desses 
corpos que habitam o mundo do espírito constituem matéria - entendam-me de 
forma distinta, positiva, sem reservas - eles são MATÉRIA, e é-lhes dado o mesmo 
uso, naturalmente (não artificialmente) que deles é feito, ou para que foram 
designados aqui. Lá não existe abuso, mas uso, actividade, vida, e propagação de 
vida. 


Vós estais muito no escuro com respeito a esta questão, tanto quanto os antigos, 
que acreditavam que este é o único mundo que é habitado, e que todos os outros 
orbes cintilantes do espaço foram dados em expresso benefício e uso deste 
pequeno globo insignificante. Assim, pois, se supuserdes que podeis terminar o 
vosso trabalho em qualquer sentido que seja - não me importa qual - aqui nesta 


vida, estais enganados. Aqui encontrais-vos tão só na escola primária; estudais 
nela, trabalhais; todas as faculdades do vosso ser aí são postas a uso, só que o 
abuso é absolutamente negado. 


Pergunta: Por que razão os nossos sonhos são quase sempre dados em símbolos? Se 
os espíritos nos previnem dos perigos, porque não fazê-lo numa linguagem clara que 
possamos compreender? 


A forma mais directa de se transmitir conhecimento, a mais simples e a mais fiável, 
é por intermédio de símbolos. O receptor é lançado ao trabalho de resolver o 
problema - obter a ideia, e na ação a chave de ouro é dada e admite-a no 
conhecimento do mesmo. Jesus ensinou os seus ouvintes desse modo, assim como 
todos os antigos instrutores. O relato bíblico, tão reverenciado por todo o mundo 
cristão, foi-lhes dado desse modo. 


A FUNÇÃO DO BAÇO 
Pergunta: Consegue responder a uma pergunta sobre anatomia? 
Talvez. 
Pergunta: Que porção do sistema nervoso controla o baço? 
Bem, diga-me, se souber, a função que o baço tem. 
Pergunta: Era isso que eu queria que me dissesse. 
Eu posso, é claro, dizer-lhe o que é suposto ser a função do baço. 
Pergunta: Pois bem, qual é? (Não obtém resposta) 


Os fluídos nervosos, supõem alguns, constituem duas forças em luta cujo resultado 
se reflecte em toda a ação atómica. Bom, ao passarem pelo baço - coisa que 
acontece - essas forças são em certa medida alteradas, tal como o estômago altera 
o alimento que lhe é introduzido. O baço pode ser chamado o estômago magnético 
do sistema, na mudança que faz dessas forças, e por isso mesmo pela determinação 
que apresenta, em grau naturalmente, com respeito à ação atómica. 


Pergunta: Agora vou-lhe dizer qual é a função que lhe cabe: a da elaboração dos 
corpúsculos do sangue (NT: Glóbulos vermelhos, segundos defendem ainda os 
médicos, que na realidade não entendem a sua exacta função) 


Nego que seja isso. Apresente-me um cadáver recém-falecido e eu poderei provar- 
lhe o que disse. Os médicos, segundo creio, ainda não determinaram positivamente 
a função do baço. Alguns disseram uma coisa com respeito a ele, e outros alegaram 


outra. Alguns foram a ponto de declarar que não tem qualquer uso para o 
organismo, e que bem que poderia não ter existência nele. Nos meus dias da 
encarnação, vi quem estava altamente situado na ciência médica fazer tal 
afirmação - para sua ignorância, seja dito; mas eles faziam-na por não terem 
conhecimento dessas forças subtis que são a vida, o poder de controlar os átomos 
que compõem o corpo físico. 


Esta noite vamos falar da função do baço, essa porção do corpo em relação ao qual 
tantas falsas teorias foram erigidas e sobre a qual a competência médica tem 
estado em dúvida desde o alvorecer da ciência da anatomia. Contrariamente à 
crença de certos professores da competência médica do presente, cremos que o 
baço constitui uma posição importante tanto em relação ao homem físico como ao 
homem espiritual; e em vez de ser destituído de importância, possui uma 
importância acentuada. Propomo-nos mostrar-lhes que é um dos elos por que o 
homem se acha aligado ao mundo da imponderabilidade. 


Todos vocês têm consciência, ou pelo menos deviam ter, de que vos achais 
rodeados por um mundo de forças magnéticas e eléctricas, ou um mundo de 
correntes imponderáveis. Essas correntes são usadas por todas as formas ed vida, 
tanto animadas quanto inanimadas, para o uso do desenvolvimento de toda a 
forma de vida; mas cada forma específica encerra em si própria o poder de alterar 
quimicamente a ação dessas correntes magnéticas e eléctricas por que se acha 
rodeada, e de tal modo que as torne particularmente úteis às suas próprias 
necessidades. Por exemplo, quando as correntes magnéticas ou eléctricas da vida 
penetram na rocha, essa forma de vida inanimada, descobrimos que se verifica um 
certo desempenho no interior da rocha, que a nós nos parece animada. Afirmamos 
que descobrimos um desempenho na parte interna da rocha. Quando a ação 
química tem lugar na rocha, ela converte de imediato essa vida magnética ou 
eléctrica numa forma particular destinada a seu uso próprio. Não mais representa 
o magnetismo da atmosfera mas é o da rocha e é assim tornado pelas propriedades 
inatas da rocha. 


O mesmo acontece com respeito à estrutura humana. Deve existir alguma porção 
do corpo humano que serve de laboratório onde a ação química tenha lugar sobre 
as correntes magnética e eléctrica que circundam o corpo humano, de modo a 
preparar um magnetismo destinado ao seu próprio uso. Certos indivíduos têm sido 
suposto que o cérebro desempenha essa função, mas nós sabemos que não é assim; 
embora faça algo nesse sentido, ainda assim o cérebro não é o motor primário na 
questão. Vemos o baço constituído de tal modo que representa um potente 
absorvente de vida magnética e eléctrica. É internamente composto por uma 
variedade infinita de pontos eléctricos que irradiam, por intermédio dos quais 
atrai a si todas as formas de vida magnética e eléctrica, e elimina os imponderáveis 
uma vez mais para utilização no sistema corpóreo assim como do corpo espiritual. 


Desse modo e nesse sentido, o baço pode ser chamado o estômago das forças 
imponderáveis, ou o ponto para o qual essas forças imponderáveis são primeiro 
atraídas para que essa ação química possa ter lugar nelas e lhes facilite os usos do 
homem ou da mulher espiritual. Quando o baço é submetido à visão espiritual, 
apresenta a forma de uma bússola. O clarividente perceberá que o centro de poder, 
ou o grande centro em que o poder de atração é gerado, é composto por uma 
incontável variedade de radiações de potos magnéticos e eléctricos, a partir dos 
quais o processo de eliminação tem lugar. 


O órgão do baço encontra-se tão condicionado a ponto de atrair a si aquelas forças 
magnéticas por que o corpo humano se acha rodeado, e dá-as de novo a esse corpo, 
depois de realizar uma ação química. É-nos dito, por parte de diversos professores, 
que tenham sido criados corpos sem o órgão do baço. É-vos igualmente dito que 
viveram até idade avançada e que gozaram de plena saúde. Bom, vamos opor 
fortes excepções a essa posição, por acharmos que é errada. É verdade que tem 
nascido muita gente no mundo material sem baço. Sabem que assim é. Mas, que 
tenham vivido e desfrutado de saúde durante anos, negámo-lo! Bem que podíamos 
esperar que uma pessoa viva anos e anos sem pulmões. 


É verdade que a forma humana pode subsistir com um só pulmão durante um 
período de tempo consideravelmente longo, mas que deva ou possa existir sem 
qualquer deles, sabemos ser falso. Mas sabemos igualmente que jamais existiu uma 
forma humana sustentada ao longo de anos a gozar de uma saúde 
comparativamente boa sem o baço, por tal coisa constituir uma impossibilidade 
física. Temos consciência de que a forma física pode ser sustentada por um período 
indefinido de tempo quando o baço se encontra tão enfermo até quase se revelar 
inútil. 


Que acontece às forças magnéticas e eléctricas no caso de uma coisa dessas 
ocorrer? Ora, são lançadas sobre o cérebro e sistema nervoso e a consequência 
está em que a dissolução deverá ocorrer quando não mais houver qualquer 
estômago magnético por meio do qual essas forças imponderáveis das correntes 
magnética e eléctrica possam ser adaptadas para uso do corpo físico e espiritual do 
homem. O baço define uma parte proeminente na altura da morte, uma parte bem 
importante que é desempenhada pelo cérebro, embora a vós possa não parecer, 
que habitais o plano mortal. Ao cérebro podemos chamar o ventre da Eternidade, 
ou aquela porção da força física por meio da qual a alma faz a sua saída final, ou 
nasce, ou é removida para o mundo espiritual ou domínio do pensamento. 


Consequentemente, quando se torna impossível que a revelação continue a ser 
sustentada entre o físico e o espírito, vemos que o baço começa a agir com um 
poder renovado. Ele reúne todas as forças magnéticas e eléctricas latentes e leva- 
as a ser quimicamente convertidas num uso para o corpo corpóreo, até que o 
espírito comece a afrouxar o poder que tem sobre o corpo, ou a Morte anote o seu 


nome no físico desse indivíduo. Mas, sem dúvida, o espírito começa a alçar-se em 
voo até se encontrar grandiosamente ressuscitado sobre a forma física prostrada. 
Depois do corpo espiritual romper a ligação que tem com a Terra, ainda é atraído 
para a forma que deixou por um cordão intensificado ou eléctrico que corresponde 
ao cordão umbilical na forma física. Isso prossegue até que todo o aspecto da vida 
animada se desvaneça; tem então início a decadência, e o espírito adopta uma 
saída definitiva. 


Porém, uma certa porção dessa vida magnética e eléctrica do espírito retorna à 
forma física, vai directo até ao baço e através dele é eliminada para o físico. Sem 
isso, a dissolução ocorreria aceleradamente após a mudança da paralisia da morte, 
e o cadáver não mais espelhar a terna forma do espírito que partiu. Quando essa 
porção da vida magnética e eléctrica tiver gasto as suas forças no físico, então a 
decomposição ocorre e o corpo rende-se a uma outra lei, que é tão perfeita e 
positiva na sua ação quanto o é a lei da vida naquilo que se torna aprazível e 
aceitável aos vossos sentidos externos. 


O Professor do passado e do presente sempre tratou das coisas do tempo, aquelas 
coisas tangíveis que lhe tiverem sido apresentadas aos sentidos externos. Ele 
jamais se terá atrevido a dar um passo atrás da cortina a fim de averiguar a causa 
ou tratar do grande poder que mantém a máquina em movimento. Tem havido um 
número infinito de causas que se têm unido para impedir que o homem da 
medicina compreenda as realidades da vida. Um dos mais predominantes é a 
Igreja, porque desde o momento em que tenha ousado ou desejado ir além do 
pronunciamento (dictum) da vida física, a Igreja tem respondido com os mistérios 
de Deus. Assim, tem vindo a tatear nas trevas há séculos. Porém, graças ao potente 
desdobramento da vida, chega agora um tempo em que os homens da medicina 
começarão a acreditar que haja algo mais com que lidar para além do corpo físico; 
e que só tem tratado dos grosseiros efeitos da vida, mas agora a vida exige que ele 
trate dela. 


O ASPECTO IMPERCEPTÍVEL DO APERFEIÇOAMENTO 


Espírito: Não obstante a estranha fraqueza da nossa médium, esforçar-nos-emos 
por nos adaptar tanto quanto pudermos ao vosso anterior modo de procedimento. 
Assim, esperamos receber as perguntas, caso o auditório tenha alguma a propor. 


Pergunta: Sob quantas e que fases a inteligência que controla percebe os seres 
humanos neste compartimento? 


Vós sois percebidos pela inteligência que aqui se encontra a controlar hoje sob 
tantos estágios diferentes quantos os caracteres presentes neste compartimento. 


Cada indivíduo apresenta o seu próprio estágio e grau de luz espiritual. Contem os 
rostos e tereis o número de etapas. 


Pergunta: Fala de luzes. Em que sentido emprega o termo? Refere-se ao brilho 
perceptível à nossa visão física? 


Não. Achamos que devam entender que nos referimos à luz que emana do sol, mas 
do espírito inteligente, ou, por outras palavras, ao diferente grau ou graus de 
sabedoria. Vós, por experiência, possuís uma certa quantidade de sabedoria 
espiritual, que designamos por luz na medida em que é luz e corresponde ao 
elemento positivo do universo físico externo. 


Pergunta: Como determina a condição da inteligência do espírito - pela luminosidade 
ou pela falta dela? 


Por ambas essas condições. 


Pergunta: Nesse caso, os espíritos mais inteligentes deverão ser os mais 
resplandecentes, não? 


São, porém, o termo brilho, não queremos que por ‘brilho’ queiramos referir luz, 
fogo, aquilo que apela ao sentido físico da vista - de modo nenhum - mas à 
sabedoria, à inteligência. Se tiverem tirado proveito das vossas experiências 
terrenas, devemos dizer que sois um espírito resplandecente. O diamante torna-se 
luminoso unicamente por meio do contacto com alguma substância dura; ou, por 
outras palavras, através do contacto com uma substância dura ele é polido e 
tornado brilhante. Assim, a luz humana é levada a brilhar mais ou a intensificar-se 
mais por meio do proveito ganho com a experiência. 


Pergunta: No Evangelho de João é referido que a luz de Jesus é a luz dos homens. Ora 
bem, terá sido a luz de Jesus a luz dos homens num sentido similar? 


Certamente, porque, sem o arco coroado da sabedoria vós não chegaríeis a ser 
imortais. Jesus falou da imortalidade e demonstrou-a às pessoas do seu tempo; não 
só ao povo do seu tempo como às gerações subsequentes. Ele transmitiu-lhes esse 
conhecimento da imortalidade por meio da sabedoria, que é luz espiritual. 


Pergunta: Consegue determinar a condição de um espírito por meio da frenologia? 


Consigo. A frenologia fornece um índice justo do espírito. A ciência do presente, no 
Vosso caso, encontra-se na fase da infância. De facto, no presente possui apenas de 
contornos rudes da grande forma que lhes será dada após o tempo. A frenologia é 
uma ciência que todos os homens deviam tentar entender, e muitos procurarão 
quando aprenderem o valor que tem para o homem. Sim, muitas vezes quando em 


relação física com as pessoas, somos capazes de determinar pelo desenvolvimento 
frenológico que apresentem, a sua condição de espíritos. 


Pergunta: Onde se encontra o espírito da médium agora que detém o controlo? 
A repousar na Terra do Verão, que é a vida futura para vós. 


Pergunta: Virá ela a reter alguma recordação de cenas do espírito quando de novo 
recuperar o controlo do seu corpo? 


Não, nem seria desejável, porque se o fizesse, o provável é que se viesse a sentir 
insatisfeita com a sua condição terrena, em resultado do que a ligação existente 
entre o seu corpo físico e o seu espírito seria tão leve que se tornaria impossível o 
seu espírito permanecer por muito tempo no corpo. 


Pergunta: Será que essa ausência de recordação da parte da médium resulta de 
alguma lei do seu próprio ser? Ou será resultado da interposição de espíritos que 
procuram apagar-lhe todas as recordações da vida espiritual? 


E resultante da lei da sua natureza, assim como resultado da interposição do 
espírito, em virtude dessa lei. Eles conhecem a lei do seu ser, e fazem uso dela. 
Compreendem? 


Pergunta: E referido por alguns, que durante o período de repouso, ou sono, o espírito 
vagueia pelo mundo espiritual e se mistura com as cenas do espírito. Será assim? 


É muita vez esse o caso particular no caso daqueles que são fortemente médiuns. 
Muitas vezes o espírito é fortemente atraído para junto dos seus amigos no mundo 
do espírito, e durante as horas do sono deixa o corpo, embora sempre mantenha o 
controlo e se ache de tal modo ligado ao corpo que preserve a harmonia entre os 
espírito e o corpo físico. Não obstante, é um habitante do mundo do espírito, e 
toma parte nas dores e prazeres da vida do espírito durante esse período, e tão 
plenamente quanto o virá a fazer ulteriormente. 


Pergunta: Será mais fácil ler o pensamento de uma pessoa positiva ou negativa que 
se encontre na forma física? 


Isso depende inteiramente, ou quase, da condição do indivíduo que deseja ler o 
pensamento. Se forem possuídos por uma condição mental positiva e desejardes 
ler-me o pensamento, então seria necessário que eu possuísse uma condição 
mental exactamente oposta, que seria negativa, e vice-versa. Compreende? 


Pergunta: Qual será a causa do estado do sono? 


A exigência da forma física; a causa resine nisso. 


Pergunta: Isso é um nome. Qual será a causa que induz esse estado a que chamamos 
sono? 


Toda causa precisa ter uma designação para poder ser entendida pela humanidade. 
A causa do estado do sono repousa nos imponderáveis, ou correntes magnéticas da 
forma. 


Pergunta: Quer fazer o favor de explicar isso? 


A forma física, sob determinadas circunstâncias ou em certos períodos, requer uma 
condição de sono. Por conseguinte, o espírito nessas alturas retira-se de imediato 
para o seu santuário interno, rende-se por um período a maior parte do controlo 
que exerce, ou os exercícios do espírito só o suficiente controlo sobre o externo ou 
físico para o manter saudável na vida mortal; por outras palavras, apenas o 
suficiente para o manter ligado à forma física. Entende? 


Pergunta: Foi a melhor explicação que já vi dada à questão. 


SONETOS DE SHAKESPEARE 


Quererá a inteligência controladora explicar o chamado mistério dos sonetos de 
Shakespeare? 


Não envolvem qualquer mistério, excepto que foram tão divinamente ordenados 
até se tornar humanamente incompreensível que Shakespeare foi o poeta médium 
da era em que viveu, gloriosamente inspirado, e o resultado da sua inspiração 
esteve tanto acima do alcance da compreensão humana que em certos casos chega 
a haver um mistério a pairar sobre os sonetos; mas o espiritualismo - a luz da 
verdade espiritual - torna-os claros, trá-los ao nível da compreensão humana, por 
permitir que luz do divino brilhe sobre eles, de modo que também possam 
compreender. 


Pergunta: Qual será o nome do autor das Cartas de Junius? 


Thomas Paine. 


Pergunta: Os princípios morais pregados pelo Nazareno achar-se-ão intactos e no 
original no Novo Testamento? 


Não, não acham nada. Pelo contrário, encontram-se deformados e pervertidos para 
se ajustarem aos caprichos e à ignorância e intolerância dos sacerdotes que os 
compilaram muito depois da sua morte. 


Pergunta: O Espírito controlador quererá dizer-nos por que razão Jesus Cristo nunca 
veio até nós através de uma médium? 


Estarão seguros de que J.C. nunca veio através de uma médium? Não, não estão. 
Mais ainda, terão a certeza de que tal homem como J.C. tenha existido? Não, não 
têm; porém, através da fé, que é um atributo da alma, acreditam. Acreditam que tal 
pessoa tenha tido existência no passado. A alma tem direito a crer nisso, e pela 
nossa parte não questionamos a verdade, a verdade absoluta de tal existência. Mas 
no que diz respeito a vós, mortais, vós não o sabeis. Há muitos que são 
investigadores desta bela filosofia, chamado Espiritualismo moderno que não se 
sentem inclinadas a acreditar que o seu ídolo divino, Jesus Cristo, poderia 
possivelmente retornar e manifestar-se pessoalmente através dos médiuns 
modernos. Bom, não os censuramos por não poderem crer que J.C. pudesse vir 
nestes dias, ou se vem. Dizemos-lhes apenas que busquem sinceramente conhecer 
a vida do Cristo -- o espírito, e não a letra morta; procurem conhecimento com 
respeito a ele enquanto inteligência distinta, não enquanto corpo humano; e não 
busquem apenas através do Testemunho, do Testemunho imperfeito que vocês 
têm da sua vida, mas que busquem no Santo dos Santos da vossa própria natureza. 
Peguem nesse registo imperfeito do homem Jesus e comparem-no com a linha de 
vida similar do vosso próprio ser interno. Depois tragam-nos à vida externa e 
edifiquem-nos até à maturidade, fazendo deles um deus perfeito, Divino e humano, 
igualmente. 


Somos muita vez interrogados por muitas pessoas se o homem J.C. alguma vez 
retorna às vossas médiuns. Pois bem, suponham que devêssemos dizer que ele 
regressa, e mais com uma maior habitualidade do que supõem? Acreditariam em 
nós? Alguns de vós haveriam de crer em nós, mas as massas não. Suplicamos-lhes 
para não rejeitarem as vossas aparências externas. Deixem que caiam quais folhas 
mostras aos vossos pés; e quando alguma coisa vier do mundo do espírito que 
pareça à vossa consciência interior verdade, acolham-na, quer proceda de um J.C. 
ou de um Thomas Paine. 


“MILAGRES” - JOSHUA, JONAS E ELIAS 
Pergunta: Devemos crer nos milagres da Bíblia? 


Nós não acreditamos em milagres -- não, se os definirem com circunstâncias que 
ocorram fora do âmbito da lei. Por isso, para nós, não existem milagres da Bíblia, 
pelo menos no sentido em que geralmente são compreendidos. Que Jesus tenha 
realizado grandes obras acreditamos, embora não saibamos, por não termos 
estado presente. Que outros nos dias actuais realizem obras igualmente grandiosas 


nós sabemos, por termos estado presentes, e vimo-las realizadas, e sabemos que 
ocorreram. 


Pergunta: Ter-se-á o centro do sistema solar detido às ordens do Joshua da Bíblia? 


Não, claro que não. O estandarte carregado pelos seus guerreiros era ornado com a 
insígnia do sol, o que para todos os efeitos representava o Deus dessa tribo. Eles 
adoravam-no. Acreditavam que eram quem distribuía todos os dons bons. 
Acreditavam que dele vinham todas as suas bênçãos interiores. Constatavam que 
quando o sol brilhava cálido sobre a Terra, ela fornecia-lhes os seus tesouros e lhes 
davam os meios com que se sustentavam. Encaravam o sol como o seu benfeitor, e 
assim tinham ornado os seus estandartes com o seu símbolo, e por ordem de 
Joshua, o porta-estandarte imobilizou-se. Essa é a história, simplesmente isso e 
nada mais. 


Pergunta: Terá Jonas sido engolido pela baleia e de novo levado para terra? 


Não, claro que não. Isso é o que na maneira moderna de falar seria tido na conta de 
uma grande mentira, e caso aparecesse num dos vossos diários, haveriam de a 
considerar como tal, e não lhe dar qualquer crédito. Mas como se acha a coberto do 
chamado livro sagrado vocês acreditam nela literalmente aos milhares, quando 
não passa de uma figura de estilo, uma lição dada às crianças desse tempo de 
forma que elas entendessem. 


Pergunta: Terá Elias sido levado para o céu sem morrer? E terá Jesus Cristo levado 
para o céu em vida e no corpo? 


Não, evidentemente que não. Carne e osso, diz o mesmo livro, não podem entrar no 
reino dos céus. Por outras palavras, nem a carne nem o osso podem habitar as 
esferas do espírito. Se tal coisa acontecesse teria sido um milagre, algo além de 
toda a lei física, espiritual e natural. Por isso, no nosso entendimento jamais 
ocorreu - nem com Jesus, nem com Elias, nem com ninguém. 


VACINAÇÃO 


Essa é uma prática que causa uma enorme quantidade de doenças e de sofrimento. 
Os efeitos que tem são infinitamente mais medonhos do que a doença que tem a 
intensão de evitar. Não importa quão pura a matéria da vacina pode parecer, é 
deixado no sistema um vírus que irá, mais cedo ou mais tarde, desenvolver 
Escrófula ou alguma outra doença obscena. Se eu relatasse alguns dos casos que 
me chegaram à observação de pessoas prejudicadas por essa prática, eles deixar- 
lhes-ia a mente repleta de horror. 


Dr. James Rogers Newton - Curandeiro magnético - 18810-1883 


REV. LYSANDER FAY 


Quero endereçar os meus agradecimentos àqueles que se encontram presentes 
que se juntaram ao hino de louvor, e expressaram num tom ardente esse belo 
cântico “Mais perto, meu Deus, de Ti.” Pareceu carregar-me para aquele local numa 
onda de luz, e à medida que a aspiração se desenrolava, não só das almas daqueles 
na forma mortal mas das dos espíritos aqui congregados, invisíveis à visão externa, 
pareceu causar um frêmito de comoção no meu ser, e levou-me a exclamar num 
grau mais profundo do que alguma vez poderia ter anteriormente feito: “Mais 
Ninguém vem ao Pai 


ma Da 


perto, meu Deus, de Ti.” “Eu sou a Ressurreição e a Vida. 


senão através de Mim.” 


Palavras que tinha visto e proferido. Escutei a elocução deles por outros lábios e 
nunca antes elas tiveram tal impacto na minha vida interior com toda a força do 
seu sentido até ter passado do corpo e ter entrado no reino dos espíritos. 


Ah, quão diferente não se revelou a vida superior a mim, desde o conceito que fazia 
dela antes do meu falecimento; quão estreita, quão limitada a visão que tive aqui; 
quão indigna meu Criador fora a ideia que fazia da bondade e do amor de Deus. 
Procurei limitar esse amor no meu jeito peculiar, sem perceber o quão o quão 
extenso e universal é, e como abrange toda a vida, de modo que até mesmo a mais 
baixa forma da humanidade, o mais rude e humilde ser que comporte em si mesmo 
uma centelha de humanidade se acha envolto nesse grande amor, e está destinado 
a alcançar a maior elevação do conhecimento e do poder humano. Agora percebo 
tudo isso. 


Ao olhar em retrospectiva para a aminha vida profissional, consigo claramente 
perceber como estava espiritualmente cego e tinha os olhos vendados. Não 
conseguia perceber a grande luz da glória de Deus a rolar sobre a humanidade. 
Conquanto pensasse possuir a grande lanterna da verdade, descobri que só tinha o 
mais leve vislumbre da sua beleza e riqueza - que a sua riqueza não era minha para 
a outorgar aos outros. 


Quando passei do corpo, não vi as coisas com clareza, nem como as vejo 
actualmente. Senti-me com alguém preso de volta - não em cadeias que retinissem 
mas por um tipo qualquer de traje cujas dobras me envolviam e me levavam a não 
ver. Não conseguia nem sequer respirar com liberdade. Procurei olhar ao redor, e 
conquanto visse muitos rostos e formas, e pudesse passar por diferentes 
localidades e contemplar homens e mulheres a reunir-se, ainda assim sempre senti 
com se esse manto me envolvesse, e que eu ficaria mais livre e mais cómodo se o 
lançasse fora. Não sabia como me tinha sido amarrado, nem consegui arremessá-lo 
até chegar a apurar novas lições e obter novas convições do poder e bondade do 


meu Criador; então, pareceu como se o manto tivesse escorregado gradualmente, 
até por fim não saber onde terá caído. Tomei consciência de me achar livre; pude 
olhar ao redor e compreender; consegui acolher novas opiniões sem ficar chocado 
nem entristecido, e por fim percebi que tinha pisado o universo extenso de Deus 
habitado pelos espíritos e onde reina somente a verdade e o conhecimento 
destinado à realização do homem. 


Os meus amigos irão, porventura, duvidar do facto de eu ter retornado para falar 
deste modo. Não venho a pregar a palavra; não venho transmitir nenhuma 
mensagem do Evangelho; venho unicamente com a palavra da verdade 
concernente à imortalidade. “Se um homem morrer, voltará ele a viver de novo?” 
Essa é a grande questão que se ergue no íntimo do homem. E precisa ser 
respondida. “Assim é.” Porquanto todo clamor suscita uma resposta de 
atendimento, toda súplica traz o cumprimento, com o tempo; e assim como o 
coração humano expede, por grandes ondas de agonia e de aspiração essa 
exigência por conhecer a vida imortal, ela conduzirá - e com efeito conduz - a si 
uma resposta desde além das esferas. Nenhuma evidência não poderá ser dada, 
nenhum testemunho pode ser avançado por mais nenhuma outra vida da vida; por 
conseguinte, aquilo que carrega consigo a sua própria prova interna da sua 
verdade só pode ser proporcionado por aqueles que passaram além das 
experiências da mortalidade, e entraram naquelas de uma outra vida superior. 


Ao retornarmos à Terra, nós que outrora habitamos a forma abaixo sentimo-nos 
ansiosos por conceder aquilo que irá elevar e fortalecer o espírito de luta do 
homem. Dar-me-ia um prazer ilimitado vir até junto daqueles a quem certa vez 
conheci; aqueles que procuraram ver em mim a luz; que acreditaram que eu lhes 
poderia ensinar as boas novas; que sentiram que lhes poderia transmitir algum 
impulso cálido, algum ímpeto que lhes agitasse as emoções religiosas da alma e os 
levasse a viver uma vida melhor e mais nobre. Aos meus anteriores associados e 
amigos ficaria eu contente por poder vir, trazer-lhes mensagens de ânimo e de 
boas novas do mundo do além, caso pudesse encontrar-me com eles em 
aconselhamento privado. Rejubilaria de verdade, se pudesse enunciar a verdade 
conforme me é dada, com amor, a todos os homens; não inculcar-lhes nenhuma 
falsa teoria de vida, nem para forjar nenhuma opinião respeitante às necessidades 
que o homem aqui tem nem aos resultados que lhes advirão no além, mas apenas 
para lhes dar estas simples palavras que apelam ao coração do homem, e carregam 
com elas a evidência da minha identidade, assim com as convições do verdadeiro 
destino da alma, e da verdadeira vida que o homem há de viver além do véu. 


Eu venho, senhor Presidente da assembleia com umas poucas palavras de 
saudação, de amor e de sociabilidade para todos os amigos que conheci na Terra. 
Não quereria que pensassem em mim como alguém que partiu e que não sente 
interesse pela humanidade. Ah, se há trabalhão a fazer! Há grilhões a romper; há 
vidas humildes a ser alçadas e fortalecidas. Este é um trabalho nobre e eu daria as 


mãos a amigos nesta linha, em prol de resultados futuros. Deploro as opiniões e os 
credos, os dogmas que ataviam a humanidade; preferia que fossem postos de lado 
de modo que a luz clara da verdade pudesse brilhar para baixo com os seus raios 
refulgentes e Iluminar, purificar e fortalecer a alma por todo o tempo futuro. 


Eu fui bem conhecido nos círculos religiosos por todo o Massachusetts ocidental; 
remeto as minhas saudações aos amigos que deixei pelos diversos cantos, em 
especial aqueles em Athol, que ainda pensam em mim com amabilidade. Eles 
poderão não ser os primeiros prontos a aceitar aquilo que tenho a trazer, mas 
estou confiante em que possa ter restado uma pequena semente plantada nos seus 
corações que venha a germinar e a crescer para a colheita que se aproxima. Eu fui 
conhecido como Rev. Lysander Fay 


A ESPIRITUALIDADE DOS POVOS ÍNDIOS 


Pergunta: Por que razão os espíritos dos Índios se manifestam com maior frequência 
e facilidade do que os espíritos dos amigos daqueles que buscam a comunicação? 


Os Índios são por natureza Espiritualistas, Eles sabem, conforme souberam quando 
aqui estiveram, que o espírito é capaz de retornar. Todos os Índios esclarecidos 
creem no retorno dos seus amigos dos resplandecentes campos de caça do Grande 
Espírito. Essa é a sua religião. Eles governam todas as suas ações por ela. Antes de 
darem algum passo importante, alguém da sua tribo que seja mais agraciado com 
dons mediúnicos do que o resto, é selecionado para escutar ou consultar o que os 
seus amigos dos campos de caça superiores terão a dizer com respeito ao passo 
que contemplam. Os seus amigos do espírito sempre os guiam, e com absoluta 
consciência daqueles que permanecem na terra. 


Os Índios, ao irem para o mundo do espírito, vão com total luz desta grande 
verdade a raiar sobre eles. No caso deles não ocorre noite alguma. É facto bem 
conhecido que os Índios inteligentes jamais receiam morrer. A que se deverá isso? 
Ao facto de cultivarem as ideias acertadas em relação à morte. Eles sabem, têm a 
certeza absoluta, na medida em que podem sê-lo, que, ao morrerem, isso apenas 
representa um passo que têm que dar. Imediatamente após terem dado esse passo 
eles encontram-se com os seus amigos do espírito. Com o conhecimento que têm 
do retorno, torna-se muito fácil regressar. É a chave que lhes destranca a porta. É a 
própria atmosfera com que necessitam controlar esses objectos. Eles voltam 
naturalmente e influenciam naturalmente; e por não causarem prejuízo, por a 
influência que exercem ser uma influência aprazível, os vossos médiuns jamais se 
opõem à sua vinda. Eles são chamados os verdadeiros filhos da Natureza. Eles são- 
no. Eles vivem naturalmente quando aqui estão. Eles adoram a Deus aqui. Possuem 
ideias naturais, simples, perfeitas do que significa voltar. 


A CONSTRUÇÃO DAS PIRÂMIDES 


Pergunta: Algumas das pedras que entraram na construção de velhos monumentos 
religiosos e templos do antigo Egípcio possuem um tal tamanho que são virtualmente 
inamovíveis por qualquer utensílio que conhecemos. Não haverá um espírito 
qualquer dos tempos antigos que nos explique os métodos por que essas vastas 
rochas foram movidas das pedreiras de onde foram extraídas, levadas até ao local e 
erguidas para serem colocadas nos respectivos lugares? Com certeza que devemos 
ser capazes de compreender os métodos, se pelo menos nos for dado a conhece; e na 
medida em que é actualmente confessadamente desconhecido, pede-se que seja dada 
uma prova directa à mente mais material dos agentes de inteligência superiores. 


Bom, com respeito aos blocos massivos ou pedras utilizadas pelos antigos Egípcios 
na edificação dos seus monumentos, diríamos ser facto amplamente reconhecido 
que os antigos eram mais versados em certas ciências do que vós sois actualmente. 
Falais em artes perdidas. Elas não estão perdidas. Elas encontram-se todas no 
coração da humanidade. Pouco a pouco vós estareis prontos para as receber de 
novo. Mas já dissemos antes, que os antigos entendiam determinadas ciências que 
não fazem parte, na sua perfeição, das vossas vidas. 


Agora, não poderá ser possível que os blocos ou pedras aqui referidas tenham sido 
removidas em partes? Quer dizer, que elas não tenham sido transferidas inteiras 
conforme estão no presente, mas que tenham sido levadas para os locais onde 
agora repousam em bocados pequenos? E não poderá dar-se o caso dessas pedras 
terem sido tão habilmente cimentadas entre si que não consigais detectar as 
juntas? Bom, não avançamos isto como uma possibilidade por afirmarmos ter sido 
um facto; e em prova dessa verdade, só precisam dissecar essas massas de rocha 
pelos processos actuais que utilizam de as quebrar, que elas lhes apresentarão uma 
prova irrefutável do nosso argumento. Se o nosso inquiridor visitar essas 
pirâmides ele poderá facilmente convencer-se com respeito à questão. 


Mas, dirão vocês, não nos é permitido fazer isso: Ah, muito bem; talvez o Grande 
Espírito que os governa e a nós produza tudo a seu tempo. As estações vêm e vão 
pela virtude da lei Divina. E assim todo pensamento, toda ideia, é eliminada do 
cérebro da inteligência, pela lei. Além disso, lembrem-se que, quando tomarem 
pleno conhecimento disso, não questionarão o motivo disto e daquilo não ser feito, 
simplesmente para servir os caprichos dos poucos. 


CICLOS DA MUDANÇA 


Pergunta: Diz-se que se descobriram restos de elefantes nas regiões do Artico. Como 
comentará a inteligência que comunica a sua existência lá? 


Ora, com base na mesma hipótese de que falamos há pouco justamente com 
respeito à dei do dar e do receber. As mesmas condições necessárias à sustentação 
da vida onde vocês se encontram actualmente em existência, existiram certa vez 
nas regiões do Ártico. Esta é uma asserção estranha, mas é muito verdadeira. As 
regiões do Ártico localizaram-se no passado onde o vosso plano de ação 
actualmente se localiza. Deviam ter em mente que estão constantemente a girar, 
não somente sobre o eixo do vosso mundo mas em todas as coisas, a repetir-vos a 
vós próprios e a mudar de lugar constantemente. 


Hoje essa porção do mundo onde estamos a falar é chamada terra seca. Dez mil 
anos no futuro poderá ser um oceano sem fundo. Isso é uma verdade; uma verdade 
grandiosa, potente e natural, a de estarem sempre a trocar de lugar. O facto de 
morrerem é prova disso. O facto de voltarem a viver para além da tumba, é uma 
outra prova disso. O facto de, à semelhança das eras que voltarão uma vez mais a 
desenrolar-se, vocês virem de novo a habitar a forma humana, é ainda uma outra 
prova disso. Consegue entender-nos com respeito a isto? Não, não consegue, nem 
tampouco desejamos que consiga. Preferimos aconselhá-lo a limitar as pesquisas 
que faz ao seu ambiente imediato. Convença-se com respeito a ele, e virá a 
convencer-se no futuro. 


Pergunta: Essa mudança ocorrerá gradualmente? 


De forma tão gradual que os sentidos humanos não tomarão conhecimento da 
mudança que ocorre. 


REV. JOHN PIERPONT 


Nenhuma palavra de despedida foi dita 
Nem sequer um suspiro de separação 
Por o anjo da luz não desejar esperar 
Ao me estender para morrer. 


E assim, pela amabilidade do meu caro amigo e irmão, Channing, eu fui convidado a 
endereçar-me a vós, irmãos e irmãs, nesta tarde; Não por eu querer proferir aquela 
palavra de despedida, por essa pertencer àqueles que não sabem que podem 
regressar. Palavras de despedida são mais apropriadamente proferidas por 
aqueles que acreditam numa separação distinta e positiva entre o mortal e o 
imortal ante a mudança chamada morte. 


Eu não acreditei nelas. E agora sei que são uma falácia. Que me encontrão tão 
unido à mortalidade hoje num sentido positivo e distinto, quanto estava há 
semanas atrás, quando me dirigi a alguns de vós na Providence que conheci. Para 


mim não é uma crença mas um conhecimento positivo. A fé que eu tinha era algo 
mais do que um mero mito. Achava-se fundada no Eterno, e por isso deve ser 
duradoura. 


z 


E-me impossível retratar-lhe a gloriosa realidade de que desfruto neste meu 
recentemente descoberto lar do espírito. A linguagem haveria de me trair caso o 
tentasse; só posso suplicar-lhes a todos que cultivem a bela flor da fé enquanto 
aqui permanecerem, garantindo-lhes que, no que diz respeito à verdade dessas 
coisas, de nada adianta. 


Meus caros amigos, eu vivo, eu sou um espírito imortal; e retorno, apossando-me 
do sujeito sensitivo a que chamais médium, de modo a poder contribuir com o meu 
testemunho para os milhares que já retornaram, para proclamar que as portas e 
janelas se encontram abertas de par em par entre os dois mundos. 


Não confrontei nenhuma sombra de escura de dúvida quando fiz a travessia. Não; 
senti a certeza de que deveria compreender tudo, e ainda mais do que contava vir a 
compreender. Para mim não houve dúvida nem escuridão nem demora, nem medo 
de cruzar o rio. Eu encontrava-me preparado para a mudança, e encontro-me 
igualmente preparado, e igualmente empenhado por dar voz e todos os meus 
poderes - graças a Deus que os tenho a todos - em favor desta gloriosa Filosofia dos 
vossos dias. Ela levou-me por muitos caminhos agradáveis enquanto aqui me 
encontrei na carne, e conduzir-me-á a vós por intermédio deles, se sinceramente o 
desejarem. 


O Espiritualismo é a grandiosa luz que tirará todas as religiões das trevas. Não 
propõe deixar ninguém na sombra, mas dobrar as suas amplas asas sobre todos. 
Ela diz-lhes, Deus, o nosso Pai, é capaz e propenso a cuidar de todos os Seus filhos. 
Ele não tem o desejo de fechar o coração do seu amor a nenhum. Não precisais 
temer. Vivam com honestidade; busquem com sinceridade pelos supremos e 
melhores dons que são dados aos mortais, e tudo ficará bem convosco. 


Ai, se pudesse falar a todos quantos me são queridos. Hoje, haveria de, caso 
possuísse mil línguas, pregar o Espiritualismo, como o fiz há duas semanas. A meu 
ver, é glorioso! Para vós pode ser o mesmo, se desejarem que o deva ser com a 
mesma sinceridade com que o fiz. A voz da interrogação veio ao meu encontro de 
todas as partes da terra. Que pensará Pierpont agora? Que sentirá ele agora? Onde 
estará localizado? O Pierpont que foi, é hoje tal como foi, e reside aqui com os seus 
parentes; aqui onde há tanto trabalho a ser feito; aqui, onde as almas clamam por 
luz, mais luz. Ele não foi para nenhuma estrela distanciada, para aí ficar sentado na 
ociosidade. Não. não! ele encontra-se aqui; aqui preparado para trabalhar em tudo 
quanto fale da sua bondade e grandeza e uso que tenha para a humanidade, para o 
seu coração. 


Ah, aquela gloriosa música de boas-vindas ainda se demorou na minha alma, à 
medida que eu atravesso a margem da vida mortal e alcancei o objectivo celeste. 


IMAGINAÇÃO 


Espírito: De acordo com o costume encontramo-nos preparados para responder a 
perguntas, ou a um assunto, que a audiência proponha. 


Pergunta: Quererá traçar uma distinção entre coisas que a imaginação percebe e 
aquelas que são verdadeiramente espirituais? 


Não é possível traçar uma linha de distinção entre as duas, por serem idênticas. 
Pergunta: Existirá união do espírito humano com o espírito de Deus? 


Certamente. Se o espírito humano pertence a Deus - e alegamos que sim, dado que 
outra coisa não poderia ser senão um herdeiro da imortalidade - então encontra-se 
eternamente aliado ao espírito de deus. Jamais pode existir separação entre o 
humano e o divino, por vós e eu sermos ambos filhos da lei natural, e caso vivamos 
de todo, precisamos viver dentro dos limites dessa lei. Quando nos situamos fora 
da lei natural - que é o nosso pai e a nossa mãe - então deixaremos de existir. 


Pergunta: Não terá sido missão de Cristo uni-los? 


Negamos que a união alguma vez tenha sido quebrada. A missão de Cristo era a de 
desenvolver o Espírito da Verdade a um povo inculto que se encontrava sujeito à 
regra do clericalismo e do credo. Ajudar esse povo a lançar fora as cadeias do erro 
religioso, e instituir uma nova filosofia fundada no amor - isso cremos nós foi a sua 
missão. 


Pergunta: Que coisa é a imaginação? 


Não passa do esbatido toldar de coisas completamente reais e espirituais. Por isso, 
está a ver que não é impossível as coisas serem vistas pela imaginação e pelo 
espírito. Uma é uma compreensão esbatida; a outra, a perfeita. 


Pergunta: Vejamos, por exemplo, o caso de uma pessoa que tenha tido recentemente 
delirium tremens. O indivíduo em questão viu pela imaginação, quando afirmou ter 
visto cobras, e que a casa estava a cair sobre a sua cabeça. Não pode ter sido real. 


Tem a certeza de que não terá uma existência tangível? 


Pergunta: Possivelmente não poderia tratar-se do caso da casa estar a vir abaixo 
sobre a sua cabeça. 


Não; mas a confusão que reinava na sua cabeça na altura levou-o a perceber essa 
condição no mundo externo. E essa condição era precisamente tão real para ele 
quanto o é para si a percepção d aluz do sol ou a respiração da atmosfera. 


Pergunta: Qual será o critério de realidade? 

A Espiritualidade. 

Pergunta: De quem? 

De Deus. 

Pergunta: Como poderemos saber que a atingimos? 


Quando estiverdes satisfeitos convosco próprios ou quando sentirem uma paz 
profunda na vossa ama. Então, podereis saber que estais certos ou, por outras 
palavras, quando estais em paz convosco. Não podeis estar em paz convosco a 
menos que estejais com o mundo e com Deus. 


Pergunta: Se tudo quanto existe na imaginação é real, como poderá reconciliar a 
teoria que apresenta com isso da casa a cair a que ele alude? 


Está certo de não ser uma realidade para a causa que o produz? Decerto que não 
está. Bom, toda a causa deve ter o seu efeito; e se a causa for real, o efeito real será. 
Pode não o ser para si ou para mim, mas decerto que o será para a causa que o 
produz, com no caso do indivíduo afectado pelo delirium tremens. A vida espiritual 
dele não é a sua nem a minha, o seu reino dos céus não é o seu nem o meu, O Deus 
que ele venera não é o seu nem o meu. Estranha teoria, bem o sabemos, mas verá 
que é tudo verdade quando descartar o véu que agora lhe obscurece a visão. 


Pergunta: Nesse caso haverá mais do que um Deus? 


Há; existem tantos Deuses quanto condições do ser que exijam Deuses. E no 
entanto, o poder, é uma unidade. Não podeis distinguir os dois em princípio. 


Pergunta: Conforme me é dado conceber Deus, não há duas pessoas que O encarem à 
mesma luz. 


Nisso tem razão, e isso devia provar à humanidade que existem mais céus do que 
um; que não podeis ir para o céu precisamente da mesma maneira que o vosso 
vizinho vai. A Natureza, ou Deus, se quisermos, instituiu sabiamente uma maneira 
para todos, e na sua amável generosidade não exclui ninguém do reino dos céus. 


A FILOSOFIA DO SONO 


Pergunta: Quererá dar-nos alguma ideia sobre a filosofia do sono? 


O espírito, a parte consciente do indivíduo, durante as horas do sono retira-se da 
esfera dos sentidos externos e torna-se necessariamente inconsciente para o que 
sucede no mundo externo; por ser através desses sentidos que a alma toma 
consciência do que ocorre aqui. Durante as horas do sono, a alma pode passar para 
fora do corpo enquanto retém a ligação que tem com esse corpo. Pode ir até para 
uma enorme distância do corpo e participar em duas cenas da vida interior; mas 
não pode participar em nenhuma medida nas cenas do mundo externo. Mas 
naqueles que pertencem à vida interior ela pode participar, por se achar durante as 
horas do sono excluída do mundo externo, das condições externas; por só poder 
manter a relação que tem com a vida exterior positivamente através dos órgãos 
dos sentidos. 


Precisa fazê-lo através dos seus próprios sentidos, ou dos sentidos de mais alguém. 
Por exemplo: Eu entrar em relação com o mundo externo físico através dos 
sentidos da minha médium. Quando me retiro dessa ação, encontro-me, para todos 
os efeitos afastado das cenas exteriores. Volto a associar-me com as cenas da vida 
interior; mas devesse eu desejar eu tomar conhecimento do que acontece no 
mundo externo, e precisaria unir-me, quer directa quer indirectamente, aos 
sentidos de alguma médium e por esse meio veria, escutaria, e familiarizar-me-ia 
com o que aqui sucede. 


A morte foi chamada a irmã gémea da morte, e assim é, no verdadeiro sentido, por 
a morte não passar de um retiro do espírito da máquina por intermédio da qual 
toma conhecimento do que aqui sucede e age através dos seus sentidos espirituais. 
Essa é a máquina que o alia conscientemente às cenas da vida interior. 


Pergunta: Deveremos entender que alma e espírito sejam uma e a mesma coisa? 


E imaterial, por ambos constituírem termos que significam o invisível. 


CONTRA A VACINAÇÃO 


Pergunta: Que é que as mentes científicas do mundo espiritual pensam da prática da 
vacinação enquanto salvaguarda contra a varíola? Se forem apologistas dela, 
quererão fazer o favor de nos dizer porquê? Se não forem a favor dela quererão 
dizer-nos por que razão não o são? 


Tendo como certo que aquele que nos apresentou a pergunta deseja factos e não 
teorias, iremos conduzir-nos em conformidade ao respondermos às perguntas, e 
basear qualquer conhecimento que sejamos capazes de transmitir em relação a 


este tema em estatísticas que foram colhidas das mentes mais proeminentes na 
Europa e na América. 


Para começo temos, pois, que declarar que as mentes científicas do mundo do 
espírito protestam contra a prática da vacinação por constituir um mal 
monstruoso, e o seu protesto foi implantado em diversas mentes por todo o mundo 
civilizado onde a favoreçam. Propomo-nos agora fazer um resumo de algumas das 
razões que temos para proferir este protesto. Um - e porventura o mais potente de 
todos - é o de que noventa por cento de toda essa doença conhecida como 
tuberculose, quer dos pulmões ou de qualquer outra parte do corpo, pode ser 
atribuída unicamente à presença de matéria de vacinação no sistema. Noventa por 
cento de todos os vossos sofredores de tuberculose podem datar de volta o seu 
infortúnio ao momento da vacinação, e talvez ainda mais atrás ao que tiverem 
colhido dessa mesma corrente perversa dos seus antepassados. Oitenta e cinco por 
cento - recorde-se que estas são estatísticas que foram colhidas por mentes 
científicas, a maioria das quais ainda se encontram na terra e são capazes de 
responder por si próprias - oitenta e cinco por cento de todas essas doenças 
nervosas que tanto afligem a humanidade são atribuíveis à presença dos vírus de 
vacinas no sistema. Setenta e cinco por cento desse mal conhecido como escrófula, 
que é exibido por tantas formas diversificadas, pode ser determinado, em quase 
todos os casos, pela presença da matéria da vacina. 


A degeneração precoce da juventude Americana tem o seu parentesco nela 
(vacinação) e em mais parte nenhuma, e o que é verdade no seu caso é igualmente 
verdade, embora talvez a uma escala menor, no caso da juventude de outras 
nações em que essa prática é forçada. Cinquenta em cada cem crianças que são 
acometidas pela escarlatina morrem em consequência da mistura do veneno 
produzida pelo confronto que a febre sofre com o vírus da vacinação que se 
encontra no sistema. Os vossos manicómios estão repletas das suas vítimas. Em 
larga medida a insanidade que existe entre vós hoje pode ser atribuída unicamente 
a isso. Chegou a ser um poder tão forte no vosso meio que, graças aos Céus há 
mentes nesta nações no Velho Mundo que estão a protestar contra ela, e que com a 
caneta e a boca se esforçam por a suprimir. 


A mãe olha para o pequeno rosto sem vida no caixão, e diz: “Ah, que acto da 
Providência,” quando devia dizer “Que acto provocado pela vacinação.” Um mal 
monstruoso proveniente dessa grande fonte de mal! Sessenta por cento da 
Erisipela pode ser atribuía à presença do material da vacina. Eu podia prosseguir e 
elaborar uma lista que desse daqui ao Velho Mundo, e fá-lo-ia caso isso 
contribuísse com o peso de uma pena para o testemunho que já lhes foi 
apresentado. 


Esse mal monstruoso foi ratificado e, mais do que isso, forçado pela lei civil. E 
quem é que elabora essas leis? Os membros masculinos da vossa sociedade, para 


vossa vergonha. Esperemos que quando os membros femininos tiverem a 
concessão do direito de sufrágio venham a estabelecer leis melhores. Esperemos 
que, com abertura de espírito - uma maior abertura de espírito, pelo menos, do que 
a daqueles membros masculinos da sociedade - por uma aspiração à vida superior, 
venham a ser instrumentais na elaboração de leis melhores, e consagrem todo um 
estado de coisas conforme na vida terrena. 


Aquele que foi o motor principal na introdução desse mal monstruoso na 
humanidade agora deplora-o na vida do espírito e encontra-se literalmente 
coroado de espinhos em consequência de contemplar o mal monstruoso que foi 
semeado e difundido na terra. A sua memória (refere-se a Edward Jenner) há uns 
anos atrás, foi coroada com os louros, porém hoje acha-se pendurada no cipreste, e 
ele lamenta como só um grande espírito pode lamentar. E ele ora sinceramente por 
que venha o tempo em que esse grande mal seja varrido da terra, e passem a 
elaborar leis que impeçam como estão actualmente a levar à imposição da sua 
prática. 
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Pergunta: Se a vacinação, enquanto ação preventiva da varíola, provoca mais mal 
do que bem, talvez possa sugerir algum substituto. Possivelmente a doença poderá 
ficar a dever-se a alguma causa que tenhamos no nosso poder neutralizar. 


Fica principalmente a dever-se - ou assim os cientistas do nosso lado o 
determinaram - ao vosso modo antinatural de viver. Mas, direis vós, aqueles que 
vivem próximo à natureza contraem-na. É bem verdade; mas vocês produzem-na e 
disseminam-na entre eles. Vivam mais próximo à natureza e padecerão de menor 
varíola. Bem sei que isto lhes pede para fazerem o que é muito difícil de fazer - na 
realidade não o podem fazer, rodeados como estão, pelas cortinas de ferro do 
costume e do hábito. Sendo isto verdade, o bom curso seguinte passa por se 
submeterem à varíola em vez de à vacinação; porque, com a última obtêm muitos 
males - com a anterior, livram-se de muitos, ao invés. 


* kK + 


Pergunta: Recomenda a vacinação? 


Nunca! Jamais! É uma das práticas que já foram introduzidas mais condenáveis; é 
uma obstrução directa ao esforço que a Natureza empreende por lhes fazer o bem, 
e aqueles que por causa dela padeceram são inúmeros! Os vossos hospitais 
mentais transbordam com as suas vítimas, e a tuberculose, que é tão predominante 
nos Estados da Nova Inglaterra - talvez noventa e nove por cento deles - poderão 
identificar a causa disso na vacinação; de facto, uma maioria de doenças que 
afligem a humanidade poderão ser identificadas como a origem que encontraram 
nessa prática terrível. Actualmente o Dr. Jenner lamenta na terra do espírito o seu 


advento na terra. A varíola, para os ignorantes, constitui uma maldição, mas para 
aqueles que entendem a Natureza e as suas leis e funções, constitui uma bênção; 
por isso, porque pedir para impregnar o sistema com um vírus que só trará maus 
resultados ao longo da vida, e ao pôr de lado o médico que a Natureza envia com 
sonda e bisturi para expulsar a doença? 


A MUDANÇA CHAMADA MORTE 


Haverá aqui alguém que tenha um tema a propor ou alguma pergunta a fazer? 
Estamos prontos a escutar e a responder conforme pudermos. 


Um visitante propõe: “A mudança que tem lugar quando o espírito deixa o corpo; e a 
ocupação que o espírito encontra.” 


Todo ser humanos é governado pelas leis que dizem respeito ao próprio indivíduo, 
e só a ele. Agora, como cada um é governado, guiado e controlado por uma lei 
peculiar a si próprio, a passagem do espírito do corpo difere dele para qualquer 
outro, e o que perfaz a experiência de um não será aquela de outro. Muito supõem - 
de facto é uma crença generalizada - que a mudança chamada Morte seja muito 
dolorosa. Crê-se que assim o seja sob todas e qualquer uma condição; mas é um 
assunto justamente tão incerto quanto a religião Ortodoxa - tão inverídico quanto 
aqueles que não creem exactamente como fulano ou beltrano acreditam virem a 
ser lançados num poço de interminável tormento. 


Em nove de cada dez casos, quando o mensageiro da mudança, ou Morte, coloca as 
suas mãos do indivíduo, deixa de haver aflição. Ele construiu o seu reino, e é 
antagónico à mortalidade; mas como o mortal e o físico andam de mão dada, 
aqueles que tiverem eliminado a lei mortal, terão alcançado um ponto em que todo 
sofrimento físico deverá cessar. Assim quando a morte tiver positivamente 
reclamado um como seu, ou estabelecido o seu domínio e suplantado o mortal, 
então não há mais sofrimento físico, e o espírito passa do corpo material com 
facilidade, por ser sustentado pela lei - pela lei natural e divina igualmente. 


A morte sempre foi olhada com medo, por a humanidade nunca se ter atrevido a 
investigar a fundo o carácter do anjo mensageiro - nunca se arrojou, dizemos nós, 
por todos e cada um terem propensão para protelar aquilo que a sua religião 
pintou com cores tão medonhas, que em vez de buscarem para chegar a conhecer e 
a compreender, ou familiarizar-se com aquilo a que todos deverão chegar mais 
cedo ou mais tarde, vocês adiam, e quando ele chega vocês temem-no, 
simplesmente por nunca se terem familiarizado com ele. 


Bom, é privilégio de todos quantos se familiarizam com esse mensageiro, Morte - 
pelo menos aqueles que tiverem atingido anos de maturidade, e cujo intelecto se 


tenha expandido a um degrau apropriado. Mas, ah, a grande bênção dos céus foi 
muito disfarçada; o melhor dos dons de Deus o mundo pisoteou a seus pés. O 
cristianismo fingiu compreender a morte, e diz não a recear mas cortejar a sua 
vinda. Mas será assim? Aqueles que conseguem perceber além do externo sabem 
que não é assim. 


Depois do espírito ter sido completamente limpo, ou posto á margem das 
fronteiras da carne, geralmente permanece por um tempo maior ou menor num 
estado de inconsciência parcial - de facto na maior parte dos casos, em 
consequência dos medicamentos que tiverem sido administrados à forma física 
antes da mudança da morte. Em sete de cada dez casos, os praticantes de medicina 
que são chamados à última da hora, desejam fazer algo que mitigue ou remedeie a 
aflição física - desejam banir, tanto quanto possível, o sofrimento humano; mas 
gostaríamos que eles, todos, se familiarizem mais com o espírito - por o espiritual e 
o físico se acharem de tal modo ligados que, enquanto aquele habitar este, 
influenciar um é influenciar o outro. Bom, se o praticante ministrar algum remédio 
que impeça o livre uso dos órgãos materiais, ou impeçam o seu funcionamento, 
então o espírito passará à inconsciência, por causa da carência de poder que 
enfrenta, e por causa daquilo que liga o material ao espiritual, se achar, por meio 
da bondade, separado, de modo que a parte que pensa possa não saber quanto 
tormento terá passado no físico. 


Agora, como desejamos ver a mortalidade livre das suas dores e mágoas, não 
administraríamos nada por altura da mudança, que interfira com o espírito. Caso 
seja possível, deixem que a mudança material se veja livre; deixem que o corpo 
fique numa condição que o espírito possa utilizar, e usar bem, por altura da 
mudança. Então, o espírito entrará na sua nova existência com muito mais luz e 
perceberá as condições que o rodeará mais cedo e com maior clareza. Se alguma 
coisa for administrada, o espírito sofrerá em consequência, depois de se ver livre 
do coro material. Quando o espírito se tornar completamente consciente das 
condições em que se encontra enquanto espírito desencarnado, e souber que 
perdeu aquele corpo por que se expressava e exercia todo o seu poder, geralmente 
não há remorso nem arrependimento, mas procede da terra, por o espírito se 
encontrar durante um tempo em contacto estreito com a terra - por vezes em 
consequência da simpatia humana, o luto e pranto dos amigos a quem tenha 
amado na terra. Assim, muita vez o espírito sente um sentimento de opressão de 
tristeza ou de arrependimento. 


Assim, meus caros amigos terrenos, vejam que quando se encontrarem ao redor da 
cama de um moribundo, permitam que os vossos pensamentos e desejos ascendam 
conforme o que está a morrer ascende, e em vez de o atarem ao vosso sofrimento, 
deixem que parte em liberdade, e desejem-lhe boa viagem nas asas da liberdade e 
do amor, e ele agradecer-lhes-á isso, por serem capazes de assumir uma posição 
mais elevada no mundo dos espíritos. 


O campo que temos pela frente é possante - tão possante que um dia ou uma 
semana, ou um milhar de anos dos vossos dificilmente o poderão cobrir. 


A ORIGEM DA ALMA 


Percebemos que os nossos amigos se encontram no erro com respeito à condição 
que assiste às nossas sessões. Supõem muitos que só haja uma inteligência aqui a 
controlar. Nos informámo-los que existem muitas - que o controlo aqui não é dado 
apenas a um indivíduo mas entregue a todo e qualquer um que possa desejar 
exercer controlo de momento. 


Temos diante de nós um tema sobre o qual nos debruçaremos, caso não haja 
ninguém presente que deseje apresentar algo por mote próprio. Se houver 
renunciaremos àquilo que temos diante de nós e falaremos daquilo que nos possa 
ser apresentado. 


Aquilo que temos é o seguinte: Um amigo deseja saber algo com respeito à alma do 
homem. A pergunta que formulou foi a seguinte: 


“Não será a alma humana um produto daqueles reinos que existiram antes da 
formação do homem? - ou, por outras palavras, do reino mineral, vegetal e o 
animal?” 


Não temos qualquer simpatia por tal ideia respeitante à alma do homem, ao 
crermos conforme cremos, que a alma era tão perfeita em todo o seu passado 
quanto o é hoje e quanto sempre o será. Contrariamente às perspectivas de muitos, 
não acreditamos que a alma enquanto princípio, progrida. Enquanto identidade, 
acha-se sujeita à lei da progressão, mas enquanto princípio não consideramos que 
seja por forma nenhuma aliada da lei do progresso. Acreditamos que a alma 
humana é uma estrela que foi lançada do grande Sol Central, que é Deus, e que é 
tão perfeita no seu respectivo grau quando a Grande Luz Central de que veio. Por 
outras palavras, é uma imagem em miniatura do grandioso Deus Eterno. 


Bom, cremos, e o mundo Cristão sem dúvida que nos apoiará nessa crença, que 
esse Deus é perfeito - sempre o foi e sempre o será. Acreditamos igualmente que o 
nosso deus é um princípio; e não acreditamos menos que a alma humana é 
perfeita, e não mais sujeita à mudança e ao progresso do que o nosso deus. 
Acreditar que a alma humana seja uma excrescência de condições materiais, é crer 
que a materialidade seja o Pai, a Mãe e o Criador da alma humana. Tal teoria não 
podemos reconhecer, por não existir nada que encontremos na natureza de fiável 
enquanto advogamos tal teoria. 


Uma vez mais, afirmamos não crer que a alma se encontre sujeita à mudança. 
Acreditamos que a alma da criança é tão perfeita e tão madura quanto a alma do 
velho. É o padrão intelectual que muda, o meio por meio do qual a alma, ou o 
princípio da alma se manifesta. Estamos bem cientes de que os homens da ciência 
lançou ao amplo mar da humanidade a ideia de que a alma do homem tenha 
brotado de condições materiais; porém, os homens de ciência têm ainda muito que 
aprender: Em vez de serem perfeitos, ou senhores de um átomo, não são senhores 
de coisa nenhuma conforme as eras futuras provarão. 


O homem no presente e no passado, tem muito pouca compreensão da alma, por 
ter tendido a raciocinar a partir de fora. Têm vindo a buscar deus no lugar errado. 
É verdade que acreditamos que Deus esteja em toda a parte, mas traçamos uma 
linha de demarcação entre o grande princípio e a manifestação - por existir uma 
diferença tão vasta quanto entre o espírito e o corpo. 


Bom, o princípio da alma é tão perfeito quanto alguma vez virá a ser. Sempre 
existiu e sempre existirá. Não é mais perfeita hoje do que era há um milhar de anos 
atrás, nem do que era dez mil anos antes; mas a manifestação diversificou-se de 
ano para ano, de hora a hora; e alguns dos que alegam compreender a natureza da 
alma classificaram a manifestação e o princípio muito de perto, e misturaram os 
dois elementos. 


Bem sabemos, raposas, que muitos espíritos desencarnados acreditam que o Deus 
que reconhecemos é um Deus de progresso, que se encontra sujeito à lei da 
mudança; mas quando consideramos que o nosso Pai é Infinito, precisamos jogar 
fora tal ideia. Temos igualmente conhecimento de que muitos espíritos na forma e 
fora dela, que têm a ideia de que a alma humana foi criada - levada à existência por 
força das circunstâncias. Não acreditamos nisso. A alma humana jamais teve um 
começo; se tivesse certo seria que haveria de ter um fim igualmente. Por isso, crer 
que tenha sido criada, é crer que não seja imortal - que existe durante um tempo e 
depois passa da existência. 


Contemplem as vastas miríades de mundos que os rodeiam todas as noites. 
Contemplai-os a cada um na sua própria posição. Entre eles não há desarmonia e 
tudo é perfeito - porém, não mais hoje do que era nos dias de Jesus, nem mais no 
seu tempo do que era milhares de anos antes dele. Agora, se o nosso Deus é tão 
cuidadoso a ponto de criar esses mundos gema tão perfeitos que cravejam os céus 
da vossa existência externa, não deveremos supor que o nosso Pai tenha sido 
igualmente cuidadoso com respeito à alma humana - essa porção de Si mesmo que 
sempre foi como Ele próprio, e nunca como alguma outra coisa, e que nunca o 
poderá ser - não só obediente às leis que pertencem aos mortais hoje, mas às 
grandes leis de Jeová? 


Bom, a alma humana pode manifestar-se através de um organismo humano 
conforme a capacidade que esse organismo tenha e não de outro modo, e isso é o 
fundamento de grandes teorias que surgiram com respeito ao poder da alma de 
progredir. Embora a alma seja perfeita em si mesma, não tem o poder da perfeita 
identificação através da mortalidade, nem nunca o terá. Muitos supõem ou pensam 
que é muito estranho que os seus amigos espirituais não consigam identificar-se 
plenamente através do poder do médium, mas alguma vez ter-se-ão detido para 
considerar que a vossa alma não se pode manifestar livremente através da vossa 
própria forma? Quando tiverem considerado o princípio e a sua fonte, em 
associação com os seus desenvolvimentos, não se admirarão por um espírito 
estranho não seja muita vez capaz de se manifestar a si próprio através do 
organismo de um médium. Mas esse corpo está em desenvolvimento; mas 
pudésseis vos contemplar as manifestações que terão lugar daqui a mil anos, e 
contemplá-las-iam muito melhor, já que aquelas que tiveram há mil anos atrás 
eram de longe inferiores àquelas que tendes hoje. 


Todas as coisas materiais se encontram sujeitas à lei da progressão, e à medida que 
se desdobram diante da vossa compreensão cada vez mais, assim também o 
espírito desencarnado melhor será capaz de demonstrar a sua volta à percepção 
mortal. 


Ah, homens e mulheres, o sol que se ergue do intelecto está a varrer com as nuvens 
embotadas que envolveram a mente do homem no passado, e não mais precisamos 
permanecer na sua escuridão e ignorância. Que o santuário material ou 
tabernáculo da alma seja um produto de todo o passado nos diversos reinos, nós 
acreditamos - sabemos que assim é; porém, a alma humana é uma entidade 
distinta e positiva, e não se encontra de forma alguma aliada ao mundo material. É 
o poder de Deus da vida e da imortalidade, enquanto o organismo humano não 
passa do instrumento através do qual o seu poder é habilitado a manifestar-se pelo 
melhor que pode. Ah, então examinem, antes e acima das coisas materiais da vida, 
e sereis capazes de chegar, por assim dizer, a um relacionamento mais próximo 
com o grande e eterno Deis, vosso Pai. 


CAUSAS E EFEITOS DA PROSTITUIÇÃO 


Por solicitação, falamos esta tarde sobre as causas e os efeitos da Prostituição 
Feminina. Examinando a vida civilizada em toda a sua latitude descobrimos que 
uma larga faixa da população feminina é formada por prostitutas. Bem, esse efeito 
torna-se evidente a todos; não há quem, quer no alto quer no baixo segmento da 
vida que não tenha consciência da existência desse facto; e como todos os efeitos 
são passíveis de ser traçadas a alguma causa ou causas, supõe-se que esta tenha 


uma origem de que emanou. Mas, onde devemos procurar encontrá-la? Onde nos 
dirigiremos para conhecermos a causa produtora desse efeito? 


Se entrarmos nos domínios da Igreja, ela dir-nos-á logo que não se encontra lá. Se 
entrarmos no domínio social ela não é encontrada lá. Se penetrarmos na arena 


política e indagarmos por ela, dir-nos-á: "Aqui não; aqui não.” Onde haveremos de 
procurar encontrar a causa desse mal tão disseminado? 


O vosso sistema educativo tem a culpa. O conhecimento que daí recebem é 
inteiramente superficial. O vosso processo educativo é do domínio material. São- 
lhes incutidas as coisas do mundo externo sem consideração das coisas do interno. 
Sois desenvolvidos em larga medida no domínio animal da vida, enquanto o 
espiritual é completamente deixado ao abandono. O vosso sistema educativo, em 
vez de lhes dar a entender a causa das coisas, parece apresentar-lhes meramente 
as demonstrações falíveis dos efeitos, e em vez de os conduzir ao Templo da 
Natureza de Deus, condu-los ao exterior da vida, ou aos templos erguidos pelas 
mãos do homem. 


A Teologia Antiga e Moderna fez tanto quanto qualquer outra na Cristandade para 
o povoamento da terra com prostitutas. O pecado é um de omissão; cremos bem. A 
Igreja falhou no cumprimento do seu dever para com essa classe de indivíduos; 
pois, em vez de lhes dar da sua força a essas filhas fracas e errantes da terra, ela 
mantém-se distanciada delas, e quando uma das suas discípulas comete um erro 
ela é imediatamente ejectada da Igreja. 


Ah, meus amigos, será esse o espírito da bondade eterna, da caridade (compaixão) 
e do amor humano? Pensamos que não. A Igreja é a culpada; os vossos grupos 
sociais são culpados; mas acima de tudo, a culpa reside no vosso (...) individual. Em 
vez de agruparem as vossas ideias ao redor do Templo do eu; em vez de 
padecerem das vossas ideias para se estenderem aos habitantes do mundo dos 
anjos, deram ouvidos aos ditames deste, e daquele, e nunca pensaram em dar 
ouvidos à “pequena voz interior," inerente às vossas próprias almas. Ah, meus 
amigos, possuís caridade (compaixão) suficiente nas vossas almas para os 
capacitar a elevar-vos acima de toda a filha errante da humanidade. 


Mas, porque lho recusam? Porque recusam a essas errantes vossa simpatia? Por o 
vosso sistema educativo estar em falta intelectual, moral, religiosa e socialmente; e 
vós adorai-lo através da idolatria. Em vez de vos individualizardes e vos curvardes 
perante o vosso próprio Deus, fletistes o joelho ante a imagem esculpida dos 
outros. 


Quais serão os efeitos da prostituição feminina? Ah, Deus do céu, quais não serão 
eles? Olhai com olho clarividente connosco, a vossa Assembleia Legislativa, e reuni 
o suficiente daí para salvar o vosso Estado da ruína se puderem, cujas almas forem 


imaculadas e puras. Enquanto o vosso nobre Estado tem vindo constantemente a 
arar o caminho através do mar da vida política, os vossos líderes, os vossos pais no 
Governo têm vindo a impregnar as suas almas nessa iniquidade. 


A Igreja tem uma capa de Caridade com que cobre os defeitos dos seus apoiantes 
masculinos, bem o sabemos, porém, a luz da Nova Ordenação (desobrigação) há de 
penetrar o manto e mais cedo ou mais tarde revelar-lhe cada praticante do mal, à 
luz da qual ele será em breve visto pelo mundo dos anjos. Em breve virá o tempo 
em que a obscuridade será engolfada pela luz e só a bondade será deixada na terra. 


Vós sonhastes com um tempo assim. Os Antigos falaram dele. Preparai-vos, pois, 
sempre para o receber, porque ele virá sobre vós como um ladrão na noite. E agora 
admiram-se por o Espiritualismo Moderno lançar tanta luz sobre os males da 
humanidade. Ai que para o mundo visível todos esses cantos escuros e imundos do 
mal serão revelados através da luz espiritual. 


A Prostituição feminina trazer-lhes-á todas as formas de males que se pode 
conceber. Não há uma só sombra que, por mais negra que seja, permaneça na 
humanidade senão a que vos for determinada pela existência da Prostituição 
Feminina. E ainda assim prendei-la no vosso abraço, e sentis, como alguém disse 
na vossa presença não há muito tempo, "É da Natureza, e por isso devemos deixar 
isso em paz.” Venham connosco aos distritos de fabrico da vossa vida civilizada e 
contemplai os agentes desgastados pelo tempo enquanto labutam dia sim, dia não, 
e porquê? Por o pouco que lhes sustente o corpo material. Que poderão eles fazer 
senão labutar? A sociedade diz-lhes que não podem chegar aqui ou ali, a menos 
que estejam arrumados em boas vestes. A Igreja diz-lhes que precisam parecer ser 
assim e assado para entrarem nos seus portais. E assim, a pobre mulher 
trabalhadora labuta dia-a-dia por dinheiro e sem ganhar o suficiente com que se 
sustente ela em último recurso vende o corpo ao homem. 


Ah Deus dos inocentes! quando encaramos estas coisas à sua verdadeira luz! 
Quando contemplamos esse grande mal que ergue a sua cabeça de Górgona acima 
de tudo na vossa terra, não é mais questão de surpresa que a guerra civil neste 
mesmo dia vos visite. A Igreja diz que tudo fez quanto estava no seu poder para 
estancar essa grande maré do mal que corre como um rio negro e profundo pela 
nossa terra. A sociedade diz que fez a sua parte ao tentar reformar esse mal. 


O vosso belo Governo Republicano sanciona aquilo que, qual sereia, atrai para a 
morte e para a ruina; Ela não o vê; nem sente o veneno que mesmo agora opera 
através das suas veias. Não sabe que essa morte e discórdia que, qual colosso, 
persegue sem medo pela vossa terra, foi produzida pela Prostituição Feminina. 


Ah, que vós precisais agradecer à velha Inglaterra por ela lhes ter dado uma Emma 
Hardinge, por cujos lábios palavras puras de luz jorraram, e por cujo organismo 


tanta da bondade humana está agora a ser trabalhada. Vós precisais, dizemos nós, 
agradecer a Deus por esse dom da Velha Inglaterra. Concedei, pois, a essa nobre 
mulher, forças através da oração, e enquanto orarem deixai que os vossos actos 
estejam em estrito acordo com as vossas orações. E quando as errantes fracas 
cruzarem o vosso caminho, ah, não vos afasteis delas, mas dai-lhe a vossa mão. Não 
precisais dar as mãos aos seus vícios, mas há necessidade de transmitirem o vosso 
vigor e simpatia por essas fracas da terra, para que vós, enquanto indivíduos, 
possais erguer-vos, para que a vossa ascensão na escala da sabedoria seja 
constante, para que a vossa Igreja e Estado, e tudo quanto diz respeito a vós 
enquanto nação, possa ser purificado e exaltado. 


A Prostituição Feminina é uma instituição da Natureza! Ah, quão atônitos ficamos 
que qualquer um que vive nesta era da iluminação espiritual faça tal observação, e 
deva designar mal tão grande uma instituição da Natureza. É verdade que existem 
muitos organismos, tanto masculinos quanto femininos, que se acham tão 
desenvolvidos na esfera animal que os vemos acorrer à mais profunda infelicidade 
através da ação daquelas forças que não controlam e cujas propensões são, na sua 
maior parte, más. Mas batam à porta da sua natureza espiritual, desenvolvam o 
interior ou espiritual, e não o exterior, e virarão a maré do mal num canal novo, 
designadamente o do bem. 


Ah, penetrai no reino sagrado do espírito e aí inaugurem o vosso sistema 
educativo, e creiam no que lhes dizemos, não tereis mais mal com que lutar. 
Venham connosco aos vossos estabelecimentos de produção... Por exemplo, e deem 
uma olhadela ao testemunho dessa instituição. Ora, produziu os seus milhares de 
prostitutas. E porquê? Ao lhes exigirem o tempo todo, e não lhes dar recompensa 
pelo seu trabalho, nem instante nenhum para o aperfeiçoamento do intelecto ou 
porção espiritual das suas naturezas. 


Ah, deviam todos erguer-vos na vossa individualidade da vossa própria divindade 
e protestar contra esse sistema de trabalho mal pago, e se quiserem elevar-vos, 
enquanto nação elevai as vossas mulheres. Dai-lhes aquele dom dado por Deus da 
pureza que Deus lhes concedeu, por a sociedade, a religião e a igreja todos terem 
feito a parte que lhes cabia em tirar-lho. Ah, que vós enquanto indivíduos sobre 
quem a luz da Nova Dispensa - o Espiritualismo Moderno - já recai, vos apliqueis a 
apagar esse mal da prostituição feminina do vosso bom continente, e creiam em 
nós, em vez da guerra civil e da discórdia a reinarem entre vós, tornar-vos-eis num 
povo unido na harmonia, e a luz correrá sobre vós, e em vez de percorrerem o 
caminho da morte, percorrerão o cainho da vida eterna. 


FALSO E VERDADEIRO MATRIMÓNIO 


Falso e verdadeiro matrimónio e os efeitos que provocam na civilização. 


Elegemos este tema em resposta a um apelo vindo da parte de muitas almas, 
muitas das quais parecem encontrar-se nas trevas cujo ser externo parece rodeado 
de densas sombras. Na medida em que temos um boa intenção, estamos certos do 
bem resultar da nossa vinda. 


É bastante evidente que existe uma condição de vida matrimonial falsa por se 
perceber os efeitos em toda a parte. Voltemo-nos para o norte, ou para o sul, este 
ou oeste, encontramos efeitos maus em si mesmos do falso matrimónio. Cremos 
existir uma via correcta e uma incorrecta pela qual se pode obter todas as coisas 
que possamos desejar - para alcançarmos a felicidade. Alguns há, sabemo-lo bem, 
que estão dispostos a crer que tudo seja correcto, por mais que errado pareça. 


Bom, reverenciamos a doutrina do tudo bem embora ainda não tenha sido definida. 
Por isso é por continuarmos a pregar o erro, por sabermos, se é que sabemos o que 
quer que seja, que a Natureza criou duas formas pelas quais os seus filhos podem 
atingir a condição da felicidade. Uma é o cominho correcto -- a outra é o caminho 
errado. Uma condu-los directamente ao céu - -a outra condu-los lá pelo inferno. 


Estamos cientes de haver muitos que crêem que o céu só poderá ser alcançado pela 
via do inferno, e cremos que isso seja verdade até certo ponto, por a humanidade 
se ter desviado tanto que se torna difícil encontrar o caminho correcto; contudo, 
existe na possibilidade de todos. Propomo-nos mostrar-vos um caminho através do 
qual o correcto poderá ser obtido, e o errado evitado. Olhando através da latitude 
da vossa nação em busca de um sistema correcto, dificilmente sabemos onde 
encontrá-lo. Não o encontramos na base do vosso sistema educativo; não o 
encontramos nas vossas igrejas nem no vosso Estado; não o encontramos na 
sociedade, nem no círculo familiar. Contudo, existe convosco. Sabemos que o Todo- 
poderoso os abençoou com uma regra do bem, e só por não se compreenderem a 
vós próprios que não distinguis o certo do errado. Há muitos milhares que 
enterraram as esperanças de felicidade, e assim vamos avançar devagar, por 
percebermos essas esperanças enterradas, e sabemos estarem mais ou menos 
ligadas às almas de onde brotaram. 


Cremos que nove décimos de toda a mágoa que se aglomera ao redor da 
mortalidade, vem em consequência das falsas relações do matrimónio. Fizestes 
votos em relação ao que sabíeis tão pouco ou nada. Penetrastes no domínio da ação 
sem a mais escassa previsão de conhecimento de vós próprios, que seria 
necessário para a vossa paz e felicidade nas vossas novas relações mútuas. Daí que 
os encontremos em sofrimento, a reunir à vossa volta nuvens de escuridão; e mais 
escura se torna ainda a meia-noite da vossa existência. Contudo, a alma clama em 
vão, por não apelar ao Deus do seu íntimo por esse conhecimento do correcto que 


tanto deseja, mas pelo contrário, se voltar para a Natureza externa, e pedir, pois, ao 
mundo, aquilo que Deus exige com respeito ao voto do matrimónio. 


Se quiserem escapar a muitos dos males da vida de casado, nós suplicamos-lhes, 
em nome de Deus e das vossas próprias almas, para se abrirem cedo o livro do 
vosso próprio ser, e para o lerem como deve ser; aprendam a conhecer-se e então 
estareis aptos à felicidade, por estarem habilitados a discernir o caminho correcto 
para o céu. Não o podereis ver por nenhum outro meio. Precisais entrar no 
laboratório do vosso próprio ser, e aí procurar o conhecimento do correcto; por 
todos os verdadeiros sistemas educativos deverem estar baseados no 
conhecimento de vós próprios. 


Educai os vossos filhos no autoconhecimento. Em vez de tomarem os vossos jovens 
pela mão e os conduzirem ao mundo externo em busca de conhecimento, primeiro 
conduzam-nos ao seu próprio ser. Ensinai-lhes a ler esse livro sagrado que o Pai 
Todo Poderoso colocou nas mãos dos seus filhos, e não haverá problema 
demasiado difícil que não resolvam, não haverá passo demasiado difícil que não 
deem, nem barreira demasiado alta que não venham a transpor no futuro. 


Vós criastes os vossos sistemas de educação sem uma fundação adequada. 
Rejeitastes a pedra angular que lhes foi oferecida pelo dever; essa pedra angular a 
que chamamos autoconhecimento. Ah, ensinai os jovens, em nome de Deus, a 
conhecer-se; abram-lhes o livro do seu próprio ser, para que possam examinar 
cuidadosamente o seu conteúdo e assim discernir o correcto. 


Ah, meus amigos, esse é o primeiro passo a ser dado rumo ao alcance desse 
glorioso fim que todos devem ter por objectivo, e porque todos visam, 
designadamente, a felicidade. Embora nos compadeçamos daquela classe de 
indivíduos que carregaram o pesado fardo do casamento sobre os seus ombros em 
ignorância, pouco consolo lhes poderemos oferecer no seu pesar, por sabermos 
que quando se viola as leis da natureza, deveremos sofrer, embora o pecado seja 
cometido em ignorância. A linguagem dela (lei) é: "Observa-me e eu compensar-te- 
ei; viola-me e punir-te-ei." Não importa se violam a lei em ignorância o não, porque 
devereis certamente sofrer o castigo pela sua violação. 


O presente quadro da guerra civil com que os vossos olhos já os familiarizaram, 
constitui um efeito do falso matrimónio. Há séculos que a humanidade tem vindo a 
gerar esses híbridos ao mundo. Ah, em nome de Deus, não vos contenteis com o 
pronunciamento da inexistência de um padrão de correção, mas em vez disso 
perguntai ao Deus da vossa própria alma como haverão de agir e agir 
correctamente. 


Há muitos, sabemo-lo, que afirmam que a felicidade não é para eles por a nuvem 
ser densa. O nevoeiro adensa-se ao seu redor e eles não veem a luz do sol para 


além da nuvem. Agora, acreditamos que todo ser humano que seja capaz de beber 
da inspiração do mundo do espírito é capaz de se manter livre das areias 
movediças da vida; de ir para o céu não pela via do inferno, mas pela via que lhes 
foi indicada pela lei divina. 


Quando contemplamos, como por vezes fazemos, os milhares que anualmente 
ingressam no estado de matrimónio sem uma ideia que seja das responsabilidades, 
dos deveres que devem assumir, que nunca leram o livro do seu próprio ser nem 
por um só instante, é aí que nos apiedamos deles, e somos levados a exclamar, 
conforme fez Jesus: "Pai, perdoai-lhes, por não saberem o que fazem." Todavia, ao 
mesmo tempo sabemos que o Pai não os perdoará, por terem infringido a lei 
divina. Tem sido dito que o Espiritualismo tem feito mais pelo derrube do sagrado 
matrimónio do que qualquer outro ismo que alguma vez tenha sido promulgado à 
humanidade. Mas o Espiritualismo não é de forma alguma responsável pelas 
opiniões que são geradas em meio aos seus crentes; ele não arcará com a 
responsabilidade por aquelas fases negras da vida que tanta vez surge 
furtivamente antes de estarem cientes da sua presença. Conforme está, os vossos 
presentes espíritos guias conhecem as vossas imperfeições e a vossa falta de força. 
Sabemos que não estais aptos para ser lançados ao grandioso oceano da Vida 
Eterna, e por isso nada temos a dizer contra os vossos inimigos, nem muito mais 
com respeito àquela luz mais elevada e mais perfeita regra que está para brotar do 
vosso próprio ser, para os guiar a uma condição de vida mais perfeita, ou àquilo 
que os há de abrir para a contemplação do mundo invisível. 


O efeito de um matrimónio falso é sentido ao longo de intermináveis ciclos da 
eternidade. E deve ser assim; e embora entreis nessa barca num estado de 
ignorância, o efeito é o mesmo que deliberada ou intencionalmente infrinjais a lei. 
Então buscai alianças divinas aqui na terra, por ainda terem que aprender o quão 
importante é que pergunteis e busqueis a bênção de Deus para a vossa união. Quão 
poucos há que compreendem o édito dos Apóstolos; quão poucos de verdade são 
os que são casados pela lei do céu. A guerra civil responde. 


Há poucos que formaram verdadeiros casamentos sagrados à face da terra. Mas, 
que haveis de fazer, vós que vos encontrais embaraçados com o jugo das condições 
de falta de harmonia, e fazeis da existência um fardo constante para vós e para os 
outros? Devemos aconselhá-los a cometer outro e mais profundo erro? Devemos 
aconselhá-los a lançar fora essas condições de falta de harmonia que a lei civil lhes 
impôs? Não, não podemos, porque dois erros jamais perfazem uma coisa acertada; 
e se se virem atirados para o inferno, em nome do Deus Todo Poderoso, 
suplicámos-lhes a carregar o vosso fardo com paciência; suplicamos-lhes que 
arranquem a corrente da vida de falta de harmonia por um tempo; mas, oh, que 
não seja vosso desejo libertar-vos daquelas responsabilidades que tiverem sido 
produzidas mesmo por essa falsa relação. 


Nós vimos, para podermos beneficiar aquela classe que ainda se encontra aparte 
da regra do matrimónio, que ainda não foi tentada a embarcar pelo mar do 
matrimónio. Para esses não experientes vimos com uma voz de advertência. Ah, 
pedimos-lhes que vos examinem a vós próprios, e que se interroguem se estão 
aptos, de corpo e alma, para assumir relações matrimoniais. Ah, aprendei a ler o 
livro do vosso próprio ser, antes de arcarem com isso de que sabeis tão pouco. O 
Espiritualismo vem a fim de ensinar à humanidade o caminho correcto, se possível 
- não para os aconselhar a lançar fora essas relações matrimoniais que vós 
voluntariamente impusestes a vós próprios. Ah, de forma nenhuma; vem mostrar- 
lhes o caminho da vida através da Natureza. Vem oferecer-lhes a renúncia do mal e 
a busca do bem, enquanto sois seres de ação e avançais na esfera da mortalidade. 
Ah, aprendam a conhecer-vos a vós próprios; se fizerem isso escapareis ao inferno, 
e rapidamente encontrareis o céu. 


SEJAM UMA LEI PARA VÓS PRÓPRIOS 


Não conseguireis compreender a importância destas palavras: "Sejam uma lei para 
vós próprios?" Compreendeis o seu significado adequado? Caso compreendais, 
então sereis sensatos, estais adiantados e não carecereis de instrução da nossa 
parte. Mas, receando que não devais entender a verdadeira importância, vou 
ajudá-los. Correção é educação e a lei o resultado. O que quer que lhes tenham 
incutido (ensinado) como possuidor do verdadeiro princípio do bem, seja bom 
para vós, e embora possa ser um pecado para outro, ainda assim sejam uma lei 
para vós próprios, porque ninguém há de lhes dar ordens nisso, ninguém os poderá 
ajudar se vós sofrerdes no vosso íntimo, nem tampouco vos poderá fazer sofrer 
quando a consciência vo-lo aprovar. 


Eu disse que correção é educação. É assim num certo sentido, contudo noutro, o 
correcto é um princípio fixo, implantado por Deus, e por isso imutável. Ainda 
assim, um homem pode viver uma vida na ignorância disso, por a raça ter 
degenerado, ou desviado de todas as leis de Deus; por isso, não se encontram 
implantadas no seu peito. 


Essas leis precisam ser fixas aí; se assim for, então tornar-se-ão correctas para ele - 
se ele conscientemente agir de acordo com a sua mais elevada luz, ele fará bem, e 
Deus não pedirá por mais. Muito melhor será no lugar desse, do que num que, 
compreendendo o negligencia e não o faz. Quando tiverem que fazer alguma coisa, 
entrai no templo do vosso próprio coração e aí perguntai se será correcto. A 
consciência lhes dirá, e se obedecerem, só podereis ficar felizes; porém, se em vez 
disso, forem junto do vosso vizinho dizer: "Como haverá isto de ser feito?” e ele 
lhes disser - se não lhes parecer de acordo com o vosso próprio espírito, não o 
façais, porque de certeza que sofrereis reprovação. Porém, se uma pessoa se tornar 


depravada, e não tiver o menor sentimento aparente pela correção ou pela justiça, 
então sejam uma lei para ela e mantenham-na dentro dos limites, para que não 
ofenda o vizinho; mas só em tais casos extremos se aplica isso. Como Deus criou a 
todos em liberdade, que ela prevaleça, e cada um trate da sua própria salvação, e 
faça ou desfaça a sua própria felicidade. 


Por um espírito. 
A FILOSOFIA DA MEMÓRIA 


A Filosofia da Memória é o tema de que vamos falar esta tarde. O tema foi sugerido 
pela recepção da seguinte questão: 


"Onde se acha o órgão da memória localizado? E será ele capaz de reter para 
sempre impressões que tenha recebido?” 


O tema é um que exige a mais profunda consideração da nossa parte. Trata-se de 
um mistério em que a mente humana tropeçou desde o começo do pensar e a 
aurora do intelecto; um mistério que nenhum sábio do passado ou presente foi 
capaz de revelar; um algo que aparentemente jaz tão abaixo da superfície das 
coisas que foi impossível compreender ou aprender sobre a sua natureza. Acha-se 
no céu, na terra, e no inferno. 


A ciência, na relação que tem com o corpo humano, fundada no sector chamado 
Frenologia, afirma que é um órgão inteiramente separado e distinto que o divino 
dom da memória continuamente actua. Porém, a ciência espiritual relacionada com 
o tema peculiar que temos diante de nós, desvenda novas ideias e convida-nos para 
um grandioso templo de novos pensamentos, ou pensamentos que são novos para 
nós, já que nunca chegaram a entrar na esfera da nossa compreensão. 


Consideremos por um instante a questão das forças naturais, ou aquela porção da 
ciência que age sobre e vitaliza as coisas vistas por vós, que são percebidas pelos 
vossos sentidos externos. Penetremos fundo nas coisas que temos diante de nós, e 
aprendamos algo acerca do imponderável das forças natureza. 


A Frenologia diz que o dom da memória actua sobre um órgão específico; porém, 
nós, do ponto de vista da observação do espírito somos obrigados a discordar até 
certo ponto das teorias recebidas pela Frenologia. O espírito humano, ou aquela 
Essência imponderável por meio da qual estes corpos humanos são movidos e 
levados a assumir aquilo a que chamamos vida - aquela essência imponderável 
cujo poder todos reconhecemos - é composta de uma quantidade inumerável de 
partículas sublimadas, que são tão sublimadas a ponto de ser imponderáveis em 
relação aos sentidos humanos, e tão etéreas que pertencem ao reino do espírito. 
Essas partículas diminutas que compõem o espírito, que parecem ser não- 
individualizadas, são, no entanto, individualizadas, são todas dotadas de memória. 


Todas e cada uma são órgãos da memória e cada uma adopta à sua superfície a 
marca de todo acto das vossas vidas; cada imagem que lhes tenha sido apresentada 
(a vós) pode ser fielmente identificada daguerreotipada para sempre no espírito. 
Desse modo, a memória tem forçosamente que ser eterna e não se acha confinada a 
um só objecto mas pertence a todos. 


O que quer que tenha sido gravado numa das partículas que compõem o vosso 
corpo do espírito permanecerá para sempre aí; e o espírito, após ter dissolvido a 
conexão que tinha com o corpo mortal, é capaz de ler o vasto volume da natureza 
humana. O espírito desencantado pode praticar o engano naqueles semelhantes a 
ele, por cada acto do pensamento do passado ou do presente se achar estampado 
ou gravado no corpo do vosso espírito. Isso é memória - não restringida a um 
órgão específico do corpo humano, mas que cobre todo o espírito com um poder 
inteiramente seu. Esta é a definição da memória. 


Podemos não alcançar as susceptibilidades de muitos com respeito à memória; 
podemos não conseguir imprimir no vosso espírito a verdade das nossas 
observações, encerados conforme vos encontrais em corpos mortais; mas temos a 
satisfação de saber que quando vós, à semelhança de nós, tiverdes descartado o 
vosso revestimento mortal, percebereis que todo o átomo que compõe o corpo do 
vosso espírito se assemelha a um diamante detentor de muitas facetas, que acolhe 
tudo quanto lhe chegar no âmbito do seu poder, e que também o retém. 


Ai que, que a nossa teoria da memória a ser verdade, conforme cremos que seja, 
não será digna dos vossos mais elevados esforços de mortais tornar cada átomo do 
vosso ser aquilo que desejardes que seja no futuro? Ah, ficai vós, mortais, a saber 
que sois espelhos, cada um de vós; que a grande eternidade do passado se reflecte 
nos vossos espíritos, e que na medida em que vos esforçais por ultrapassar o mal 
com o bem e por ascender na escala do bem e a sabedoria humanas também o 
vosso corpo espiritual não apresentará deformidade mas harmonia e beleza. Tal 
como sois enquanto indivíduos agora, assim sereis na vida futura. 


Assim, aprendei dos átomos que os circundam; colhei a vossa lição no Tempo, e 
eles servi-los-ão bem na Eternidade, por a memória ser eterna, e por mais que 
desejeis esquecer qualquer actos da vossa vida passada, não podeis. Não os podeis 
esquecer, por a Grande Lei os ter estampado no vosso ser, e nenhum poder, quer 
em vós ou fora de vós, poderá alguma vez apagá-los. Esta é a ideia que temos da 
memória. Se o nosso interrogante permanecer não convencido, que questione 
mais, que nós lhe daremos toda a luz que nos vem do grande Reino do Espírito. 


Pergunta: A minha memória começa a falhar-me, e eu esqueço coisas que 
aconteceram hás umas horas atrás. Essas ocorrências alguma vez virão a ser 
reavivadas? 


Certamente. O defeito encontra-se no Físico e não no Espiritual. Quando depuser o 
seu esquife mortal todos os actos da sua vida passada e presente serão revividos 
por mero acto da vontade. O intelecto de muitos é muita vez incapaz de reproduzir 
imagens da vida. Porém, a memória do espírito, aparte do físico, não é como a 
memória do físico. Não existe defeito algum no seu espírito. Esse sempre pode 
reproduzir quadros da sua vida. Na verdade eles encontram-se sempre nele, e só 
precisais procurar por baixo deles para saber que fazem parte do vosso ser. 
Todavia, elas existem. A planta possui um sistema nervoso sem o qual não poderia 
existir. É verdade, não se assemelha ao da forma humana, contudo acha-se 
perfeitamente adaptado à vegetal, ou à sua condição. 


O homem acha-se ligado a tudo o mais no universo. Não há átomo algum, por mais 
diminuto e insignificante que seja, que não se ache em harmonia com a mente 
intelectual do homem, e tampouco existe uma mente individual que habite, quer a 
condição baixa ou a mais elevada da vida, que não esteja em rapport com todas as 
outras mentes. Todo pensamento se acha ligado a todo outro pensamento, e a 
influência de cada nova ideia é sentida por todas as mentes existentes. Se, pois, o 
homem se acha ligado não só ao mais baixo mas a todas as formas intermédia da 
vida, seguramente deverá sentir as mudanças que ocorrem por todo o universo. 
Certamente que a inteligência deve ser transmitida à mente do homem; decerto ele 
não perderá a influência de uma só dor da tristeza, nem um só pulsar da alegria. 


Estamos cientes de que a religião do passado instruiu a humanidade na crença da 
existência de uma condição de repouso designada para a alma humana na vida 
futura; um lugar em que a alma do homem certamente realizaria um estado de 
contentamento ou de perfeita paz. 


A FILOSOFIA DO DESCONTENTAMENTO 


Propomo-nos falar da Filosofia do Descontentamento, ou da filosofia da 
impossibilidade do homem alguma vez atingir uma condição de perfeito 
contentamento, quer aqui quer além. O temo foi igualmente sugerido pela recepção 
de uma questão que nos foi remetida pelo Thought Telegraph. A pergunta é a 
seguinte: "Como haverei de viver de modo a desfrutar do regozijo que resulta da 
mente satisfeita?” 


O homem constitui uma máquina eléctrica, e todo átomo, por mais diminuto que 
seja, constitui uma máquina eléctrica e acha-se provido por um conjunto de nervos, 
ou um sistema nervoso, peculiar a si próprio, ou ao átomo. Estamos cientes de que 
certos filósofos afirmaram que o mundo mineral e vegetal não possui sistema 
nervoso nenhum, mas discordaremos desses filósofos e declararemos - caso não 
sejamos capazes de provar - que todo átomo que exista se acha provido de um 


sistema nervoso, ou máquina eléctrica, por meio do qual se acha em rapport com 
todo o vasto universo da infinita Criação de Deus. 


Estamos cientes de que é impossível à mente incorporada na carne perceber as 
requintadas ramificações que permeiam a planta, e aquelas manifestações que se 
operam no reino vegetal; por serem tão diminutas que os sentidos humanos 
encerrados na forma física não são capazes de as detectar. Porém, a Religião e a 
Filosofia encontram-se em guerra uma com a outra, e enquanto que a Filosofia 
compreende a causa e estende a sua mão direita igualmente até ao efeito, somos 
levados a crer, junto com a Filosofia, que não exista condição tal qual a desse 
perfeito repouso. E conquanto ponhamos a nossa Religião de lado, a Natureza, no 
seu mundo externo, ensina-nos que todas as coisas se acham unidas, e que existe 
uma dependência mútua a permear todas as coisas. Se não fossem da mesma 
família das rochas sobre as quais caminhais, não teriam qualquer conhecimento 
delas, por não se encontrarem quer física quer mentalmente em rapport, em 
harmonia com elas. É através do poder que a rocha tem de ação que sois capazes 
de a analisar, ou de a levar ao vosso aperto físico. 


A Natureza desdobrou para nós uma infinita variedade. Não existem duas formas 
de vida que se assemelhem; se existissem, quer no domínio invisível quer no 
visível, então a lei da dependência deixaria de existir. Mas é essa infinita variedade 
de forma que nos dá a lei da dependência mútua, nos casa uns com os outros, e nos 
dá o poder de analisar todas as coisas na Natureza. 


O nosso inquiridor diz-nos que procurou a felicidade perto de três anos e que não a 
encontrou. Ele desejara possuir contentamento. Viveu em estrito acordo com a fé 
religiosa em que foi educado; porém, ai que o contentamento não veio ao seu 
encontro; e mesmo agora, ele anseia pelo contentamento e pelo repouso que a 
religião não lhe trouxe, e lança-se nos reinos do invisível e questiona a alguém dos 
velhos tempos: "Que hei de eu fazer para ser salvo?" 


Caso fosse possível o homem alcançar a condição do perfeito repouso, a lei da 
progressão imediatamente deixaria de existir. Bem, somos instruídos de que a lei 
da eterna progressão permeia não só o vosso domínio, mas todos os outros 
domínios. Vão para onde quiserem, que descobrireis que os átomos nunca se 
acham em repouso; Não, nem sequer pelo mais breve momento de tempo. Não 
deveis supor que vós, enquanto indivíduos, possais esperar alcançar o repouso, 
enquanto os átomos se acham em guerra uns com os outros; e como vos encontrais 
ligados a tudo o mais na Natureza, também deveis sentir as ondulações das 
enormes vagas da vida, à medida que batem nas margens do Tempo e da 
Eternidade. 


Enquanto existir uma alma pouco desenvolvida no universo, também havereis de 
sentir essa sensação de inquietação; enquanto existir algo mais elevado a ser 


alcançado, nunca havereis de permanecer contentes; e se a grande lei do Progresso 
Infinito for verdade, não poderá existir condição de perfeito repouso ou de 
contentamento, seja aqui ou no além. Podereis procurá-la neste mundo, e no 
mundo por vir, mas ainda assim haveis de descobrir que não vos sentireis 
contentes, e que nunca podereis sentir, porque se sentissem haveriam de deixar de 
existir de imediato, por só poderem viver de acordo com a grande lei do universo, e 
assim devereis para todo o sempre sentir as forças do universo à medida que 
chegarem do mundo material até vós na terra do espírito. 


“A Filosofia do Descontentamento.” Ah, o nosso inquiridor não acredita nem por 
um instante que o mundo do espírito constitua uma condição de repouso e de 
inação, e que não haverão de fazer qualquer esforço por aqueles que estiverem 
convosco na vida do espírito, porque acreditai no que vos dizemos, a Natureza será 
verdadeira para com a grande lei do Todo-Poderoso, e vós não sois excepção a essa 
lei, e nunca podereis ser. 


AS PROPRIEDADES MÉDICAS DO ÁLCOOL 


O temo que devemos considerar nesta altura é um de interesse, ou que deve 
interessar, à grande maioria dos habitantes da terra, na medida em que são muitos 
mesmo, que são influenciados espiritual, física, moral, religiosa e politicamente 
pelo assunto das nossas observações. 


O amigo que nos propôs a questão deve estar ciente de que de tempos a tempos 
temos dado a nossa opinião sobre o mesmo assunto, e temo-nos esforçado por 
apontar aquele caminho, aquele caminho que a nós parece ser o correcto. Ainda 
temos que chegar a apurar que estamos errados. Quando descobrirmos ser esse o 
caso, não tardaremos a informar os amigos do nosso erro. 


“Não será o álcool puro um remédio válido em casos de digestão débil e de 
inactividade cerebral?” 


Não, certamente que não. Ora, se o próprio céu acima e a terra abaixo de nós 
parecem trovejar a resposta, Não! Contudo, a humanidade exige certos factos 
relativos ao caso em questão, e nós propomo-nos apresenta-los. 


O sistema humano nunca se apropriou, e nunca poderá apropriar-se, do mais 
pequeno átomo do fluído conhecido como álcool. Quando as forças vitais ou 
energias da alma se apresentam suficientemente fortes, quando o inimigo é 
introduzido no sistema, então essas forças vitais rapidamente o ejectarão. Mas, 
caso não sejam suficientemente fortes para fazer isso, para onde é que vai? Para o 
sangue? Não, não para o sangue, porquanto o sangue diz, “Eu não te quero, e não 
vou ficar contigo.” Onde, então, deveremos buscar o inimigo? Ora, ele viaja 


imediatamente para os fluídos do cérebro, e aloja-se aí, e aí permanece inquilino, 
até as forças vitais do cérebro se tornarem suficientemente fortes para o ejectar 
desse órgão. 


Mas nós conhecemos casos, tanto antes como depois da morte, em que a presença 
do álcool fora detectado nos fluídos do cérebro, e mesmo quando o indivíduo não 
tinha provado uma gota sequer dessa bebida há sete a dez anos. Ainda assim aí se 
encontrava nos fluídos do cérebro precisamente na mesma condição que quando 
fora introduzido, por as funções do organismo humano não deterem qualquer 
poder sobre o álcool. Não pode ser levado para o laboratório humano e convertido 
em sangue. 


Agora, nós acreditamos que, em cada nove de dez casos de hidropisia (NT: Acúmulo 
anormal de líquidos nas cavidades do organismo ou no tecido celular,) verificada 
entre vós tem a sua origem na utilização do álcool. Quando os fluídos do cérebro se 
acham sobrecarregados ou contêm o veneno do álcool, qual será o resultado? Ora, 
o cérebro torna-se fraco, o sangue perde o seu poder natural, a sua energia vital, 
em consequência da inactividade das forças vitais do cérebro. Bom, todos vós 
sabeis, ou devíeis saber, que o sangue recebe o seu vigor através do cérebro e que a 
sua vitalidade reside em certos glóbulos diminutos que preenchem o sangue e lhe 
conferem a cor que tem. 


Que efeito, pois, terá o uso do álcool no cérebro? Bem, ele torna-se inerte, vai-se 
tornando cada vez mais fraco a cada dia que passa, e o clarividente poderá seguir o 
efeito até á causa, designadamente - a presença do álcool nos fluídos do cérebro. É 
em consequência dessa inércia do cérebro que o sangue se torna diluído e 
esbranquiçado. O sangue, quando se encontra numa condição primária, é incolor, 
ou branco, porém, quando é vitalizado e adaptado para sustentar vida orgânica 
adquire a cor vermelha. Agora, a vida do sangue é gerada nas forças do cérebro, 
porque se essas forças perderem o seu poder, então o sangue toma sobre si 
próprio doença; poderá ser sob a forma de hidropisia, escrófula, humores 
cancerígenos, ou mil vezes as dez mil formas que assuma. 


Temos consciência de que há certos casos em que seria aconselhável administrar 
álcool, só que são excepcionais, como no caso de veneno ou Trismo. (NT: 
Contratura dolorosa da musculatura da mandíbula) Achamos que o álcool seja útil 
em tais casos por representar um irritante potente, e é possível que possa ter o 
efeito de produzir contra irritação. Por isso, nesse sentido poderá tornar-se útil, 
mas em nenhum outro; mas mesmo aí, os efeitos disso serão sentidos pelo 
indivíduo durante anos. Estamos cientes de que o nosso interrogante é viciado no 
uso do álcool, contudo, ele acha que usa moderadamente esse agente e com o fito 
de obter um benéfico. Mas, na medida em que apelou a nós por esclarecimento, nós 
sentimos ter liberdade para dar a nossa opinião sobre a questão. Se vós, ó 
humanidade, estiverdes a usar o álcool a fim de remediar um fígado doente ou um 


cérebro inactivo, acautelai-vos! porque as consequências são terríveis, mais do que 
presentemente podereis conceber. 


O CRIMINOSO 


Muito tem sido dito e feito em relação à melhor maneira de dispor dos vossos 
criminosos. Estado, Igreja e particulares têm falado e agido com respeito a isso, 
mas todos têm cometido um enorme erro na abordagem que fazem do criminoso. 


"Como haveremos de nos proteger das influências más que nos rodeiam em 
consequência de nos vermos rodeados de criminosos?" Essa é uma questão que 
tem predominado há eras entre vós. Nações têm-se erguido no seu poder e vigor e 
têm esmagado a vida do criminoso, mas essa unicamente. Eliminam a forma 
animal, mas o espírito não conseguem enfraquecer. Bem, tanto o Estado, a Igreja 
como os indivíduos esquecem que os criminosos estão apartados de toda a lei que 
diga respeito a esta terra. Sim, não só permanecem fora da lei civil e moral, como 
da lei espiritual e religiosa. Não reconhecem nenhum dos seus decretos, e podem 
estar certos disso, pelo facto de violarem essa lei. 


A Igreja diz, ao mesmo tempo: "Reprovemos e oremos pelos criminosos." Isso é 
óptimo na medida em que se alargue, só que não se alarga o suficiente. Ao orar com 
e pelos criminosos a Igreja ainda procura forçar as próprias opiniões religiosas no 
criminoso, mas como ele permanece aparte da lei religiosa deles, não aceitará, nem 
o poderá fazer, nenhuma parte dessa lei. Ela poderá ser estendida com sinceridade 
e gentileza, mas ele ainda a rejeitará, por não corresponder áquilo que alma exige. 


A autoridade civil diz que deveis proteger a sociedade dos criminosos, quer pela 
forca, ou das quatro paredes da cadeia; precisamos prender, na medida do 
possível, o corpo e o espírito, ou romper com a relação existente entre ambos, de 
forma a livramos a sociedade do mal. Quando a lei civil atribui um juízo desses ao 
criminoso, ele passa para uma segunda vida com sentimentos de rebeldia para com 
o Cristianismo e a moral, como vocês constatam entre vós. Ele queixa-se delas 
desde o instante em que o arremessam, indesejado, para o mundo dos espíritos, 
por vocês irem ao encontro dele com espírito de retaliação. Vocês procuram 
eliminar o mal do criminoso com a solução de um mal maior, e nunca se constou 
entre vós que um mal pudesse acabar com outro - nem nunca se teve 
conhecimento de que um pecado pudesse eliminar outro - nem tal coisa poderá 
alguma vez suceder. 


No entanto sabemos que a sociedade precisa ser protegida, e que se levanta o 
clamor, "Como haveremos de nos proteger?” Idealizaram diversas formas de 


reabilitarem o criminoso e de acabarem com o crime; mas infelizmente não 
conseguem acabar com os criminosos, e o crime avança entre vós, e as 
penitenciárias ainda estão repletas; a morte ainda é chamada a vingá-los. Porque 
será assim? 


Por nunca terem chegado a tocar, a contactar o criminoso; por vocês terem 
procurado submetê-lo a uma lei a que ele não poderá obedecer. Como é criminoso, 
permanece à margem de todas as vossas leis, e por o fazer, podem esforçar-se em 
vão por lhe impor as vossas leis, não só aqui como no estado superior da vida. 
Podem apontar-nos os casos em que o criminoso tenha sido levado submeter-se à 
lei, civil, moral e religiosa. Há excepções a toda a regra, e vocês encontrá-las-ão 
igualmente com respeito à regra que lhes apresentamos. Mas esse não é o caso 
relativamente a um vasto número de criminosos que têm entre vós. Terão 
esmagado o seu poder, depois de terem cortado a ligação existente entre a parte 
espiritual e a mortal? Não; mas tê-lo-ão empurrado para trás da cortina, e tê-lo-ão 
investido de um poder dez vezes maior; e acreditem no que lhes dizemos - ele há 
de retornar para se vingar da humanidade. 


Assim, pois, nós argumentamos contra a pena capital! Sim, por lhes encher as 
cidades e tranquilos vales de demónios. Como o mundo do espírito sempre foi um 
aliado estreito do natural, é sempre possível aos espíritos desencarnados 
encontrar formas por meio das quais possam contribuir para o vosso mal. Agora, 
se esse for o caso, quanto mais não será melhor que esperem até que o grande 
Soberano os chame a Si! Vocês podem apelar dizendo que são instrumentos nas 
mãos de Deus, para os enviar para o lar. Nós não acreditamos que Ele necessite 
assim tanto de vós. Toda a natureza diz-nos não precisar de nenhuma da vossa 
ajuda para chamar os seus filhos para o lar. Precisará Ele da vossa assistência para 
a alternância das estações e levar as árvores a brotar? Não. Deus dispõem do 
tempo e dos meios apropriados para levar adiante todas as mudanças na natureza, 
e nós afirmamos que Ele não tem necessidade de vós para produzir qualquer 
mudança que seja na vida. 


“Quando o criminoso dá por si fechado entre as quatro paredes da penitenciária, 
em que pensará ele,” pensareis vós? Pensará: “Se eu conseguir a minha liberdade 
farei melhor?” Não. Ele pensará, porventura: “Se eu sair nunca mais para aqui 
enviado de novo. Vou duplicar ou triplicar o poder que tenho sobre a humanidade 
e enganar os rufias da lei.” 


Assim pois, pensaram puni-lo pelo crime que cometeu, só que o procuraram fazer 
da maneira errada. Disseram: “Vamos confiná-lo à solitária, para que se possa 
arrepender dos seus pecados.” Só que pensamentos daqueles que enunciamos 
alimentam-lhe a alma a todo o instante. E trarão eles alguma reforma? Não; mas 
plantam-lhe na alma sementes que brotarão em prole da sua condenação, e da 


vossa também. Vocês infligem sobre vós próprios um mal terrível, e fazem o 
mesmo ao criminoso. 


Mas, que haverão de fazer para se proteger? O clamor não para de aumentar e no 
entanto vocês continuam na ignorância. E porquê? Por sempre procurarem forçar 
as opiniões que têm, nessa matéria. Em vez de darem ao criminoso uma religião 
adequada à sua alma, dão-lhe uma de que a sua alma não se pode servir. Para que 
quer ele saber da vossa Bíblia? Ele revira-lhe as páginas do mesmo modo que vós 
revirais as páginas do vosso jornal; talvez não tantas vezes. Quererá quer ele saber 
das vossas orações? Ele diz: “Vocês barraram-me as portas da saúde e da 
competência, e eu prefiro as migalhas que caem da mesa de Satanás;” e consegue- 
as! 


É fácil reformar os vossos criminosos. Prendam-nos se puderem; porém, façam-no 
com espírito de justiça e de amor. Busquem informar o criminoso, não só com 
respeito às vossas leis, mas com respeito às dele, igualmente. Deixem que ele 
estude o Deus da natureza. Longas orações nunca serviram de muito. Poderão orar 
pela eternidade para que Deus lhes envie algo que seja anormal, e nunca chegar a 
obtê-lo. Poderão procurar resgatar o criminoso para o vosso modo de pensar, mas, 
a menos que tenha uma fundação sobre a qual construir um templo como o vosso, 
jamais o conseguirão construir. Jamais conseguireis livrar-vos dos males que 
andam por entre vós, colocando-lhe o jugo da vossa lei civil ou religiosa que tão 
leve pesa sobre os vossos ombros. Então dêem uma hipótese de reforma ao 
criminoso, de acordo com os ditames da sua própria alma, da sua própria lei. Existe 
uma nascente na alma do criminoso que poderão tocar por mais funda que se 
encontre; mas, se lhe tocarem, se a contactarem, ela vibrará por toda a eternidade. 
Mas não se esqueçam de que o criminoso permanece fora da vossa lei moral e 
religiosa, assim como civil; procurem elevá-lo pela sua própria lei. Não se 
esqueçam de que todo criminoso possui uma lei própria pela qual ele poderá ser 
elevado, e esses males ser erradicados ante o raiar de uma lei superior, a lei do 
indivíduo. 


Há dezoito meses atrás eu fui enforcado. Passei dessa vida com um sentimento de 
ódio mais violento do que alguma vez tinha sentido. Fui deposto por um manto 
mais negro e mais vigoroso do que alguma vez tinha tido, e durante dezasseis anos 
jamais perdi oportunidade de influenciar todo corpo mortal que pudesse 
influenciar para o mal. Muitas noites em que a vossa cidade foi despertada com o 
clamor de fogo e de assassinato, eu alego ter estado à frente disso. Terão as 
orações dos justos sido de algum proveito para mim? Terei existido eu sem Deus? 
Não; embora tenha estado inactiva por um tempo, a nascente estava presente, à 
espera de ser contactada, para que o meu Deus pudesse ser chamado a andar pela 
terra para sempre. 


Há dois anos atrás, dei por mim cansado do curso de ação que levava. Percebi 
existir mais beleza a ser obtida das boas obras, maior paz resultante do bem do 
que o mal. Eu disse que tinha sido vingado. Levei muitos dos filhos da terra a 
gemer de dor. Deixei muita alma em lágrimas - e de coração despedaçado, também; 
mas alguém se chegou a mim por essa altura, e tocou a nascente secreta na minha 
alma, e eu vi-me transformado num Deus. Não tinha só o princípio de Deus em 
mim, mas tornei-me num Deus. Então, o conhecimento libertou-me, e voltou-me, 
dos passos do mal para um caminho melhor. Então, o conhecimento impediu a 
participação que eu tinha sobre os filhos da terra. Assim, dêem conhecimento ao 
criminoso e não mais vos vereis obrigados a construir prisões e forcas das vossas 
com que vos protejais dos actos do criminoso. 


Médium: Frances Ann Conant 
MORTE PREMATURA 
1 Junho 


Certos espíritos que se encontram encarnados têm a crença favorita de que o 
espírito se pode desenvencilhar muito mais rápido e melhor sem o embaraço da 
carne. Decerto que é a crença favorita de certas mentes terrenas. Só que é uma 
crença infundada, e aquele ou aquela que confia nela, mais cedo ou mais tarde 
descobrirá que é um erro. 


Que é melhor que o homem resolva uma certa parte da sua existência na máquina 
chamada corpo humano, tudo na natureza lhes dará conta. Essa máquina humana 
está adaptada para ser levada a um contacto com as coisas materiais da vida. 
Porém, o espírito desprovido da forma humana não se adapta a este plano 
material, e por vezes acha demasiado difícil entrar em contacto com o 
materialismo sob as melhores condições. O espírito do homem é purificado, 
tranquilizado e tornado sensato ao ser levado a um contacto com os lados ásperos 
da vida, ou os aspectos mais baixos da vida animal e material. 


O nosso sábio Criador determinou, ao criar estes corpos, que o espírito devesse 
permanecer no corpo tanto quanto possível. Muita gente supõe que o espírito seja 
mais apto a olhar para o passado quando desincorporado do que quando se 
encontra na carne, mas isso constitui igualmente um erro. 


Se o espírito passar para o mundo do espírito sob condições favoráveis, estará 
mais habilitado a olhar para o futuro, mas não será igualmente capaz de olhar para 
o passado. Bem, o homem precisa subir passo a passo a escada do progresso. A 
vossa Mãe natureza dá-lhes perfeitas lições de harmonia, e elas seguem-se por uma 
ordem tão íntima umas às outras que vocês dificilmente são capazes de distinguir a 
diferença. Dissemos que o espírito do homem precisa ascender passo a passo a 
escada do progresso. O homem seria incapaz da imortalidade se pudesse vir para 


aqui sem um conhecimento de acontecimentos passados, das lições da experiência. 
Não teria qualquer fundação. Muitas são as lições da experiência que o homem 
precisa aprender, se ele quiser aperfeiçoar-se. 


Vocês dizem, quando os vossos recém-nascidos passam para a vida do espírito, que 
se livram do sofrimento. “Dou graças a Deus por o meu filho estar livre de todas as 
possibilidades de ter problemas, aqui,” diz a mãe. Ah, que ideia mais disparatada! A 
criança deverá regressar e conquistar todo o conhecimento que devia ter 
conquistado num corpo, e precisará fazê-lo sob circunstâncias adversas. Não há 
nada que nunca tenha existido ou alguma vez venha a existir que não esteja 
incorporado na vossa forma. Isto é verdade, e a ciência há de mostrar-lhes isso. É 
igualmente verdade que a criança precisará aprender na terra tudo quanto teria 
aprendido caso tivesse permanecido no corpo. 


Bem, o homem devia cuidar do corpo físico. Ele deve isso a Deus, enquanto o 
princípio que o chamou à vida, e a todas as coisas no universo. Se ele fracassar em 
fazê-lo cada átomo no universo sofrerá, e o homem não poderá ser justo para o 
mecanismo humano a não ser que o compreenda; por isso é seu dever 
compreendê-lo. Ele deverá, tanto quanto puder, estender o seu poder, e deixar que 
cada faculdade da alma seja mobilizada, de modo a conseguir uma compreensão de 
si próprio no futuro. Ao fazer isso estabelece uma fundação óptima para a vossa 
vida no outro mundo, pois ao fazerem isso obtêm mais facilmente aquele 
conhecimento das formas mais refinadas que adoptam na vida do espírito. 


É-lhes dito que o corpo espiritual é uma réplica exacta do corpo humano. Assim é 
quando é perfeito. Mas nós temos tantas monstruosidades entre nós como vocês 
têm entre vós. Muitos chegam-nos não como réplicas exactas do corpo humano, 
por a lei da natureza não ter sido compreendida. O suicida supõem que se vai 
aperfeiçoar, ao se livrar do pobre corpo. Ah, que erro! E o pobre desgraçado em 
breve descobrirá isso, após ter deixado o corpo, e não há um só que não desse tudo 
quanto possuísse de modo a reaver esse poder. Todo espírito que aqui chega de 
forma prematura, ou na infância dir-lhes-á ter perdido muito ao não atingir a 
maturidade na terra. Sofrimento e experiência, em todas as formas, geram 
sabedoria. 


Assim, não existe um só mecanismo humano de entre sete que não seja capaz de 
viver o tempo físico determinado, ou de fazer primeiro o que a natureza designa 
que deve. Então porque será que tantos nos chegam prematuramente? Porque 
perderão eles tão cedo as suas formas? É por vocês não os compreenderem; foram 
instruídos a servir bem as leis do mundo externo, mas elas têm sido contrárias à lei 
natural. A alma exige certas coisas, para o seu desenvolvimento e progresso, que as 
vossas leis nacionais e civis muita vez negam. É óptimo obedecer à lei natural e 
civil sempre que puderem; porém, quando são contrárias às exigências da vossa 


alma, então deviam viver de acordo com as leis naturais, ou as superiores, e deixar 
a civil aos vossos pés. 


Os homens estão rapidamente a acreditar que são muito mais do que certa vez 
pensaram. Em vez de meros átomos no mundo, todas as leis da vida natural e 
espiritual são trazidas para o âmbito do vosso próprio ser. Não devem ser culpados 
por tantas formas serem sepultadas antes do tempo. Vocês sem dúvida na maioria 
dos casos mantêm as suas adoradas imagens convosco por tanto tempo quanto 
puderem, mas essa atenção poderá estender-se muito mais além do que estendeu 
ou estende por esta altura, ao acrescentarem um pouco de conhecimento. Vocês 
podem fazer esse tanto hoje por disporem de muito conhecimento para agir, mas 
precisa lembrar-se que cada dia e cada hora lhes é dada para o aperfeiçoamento. 
Não devem pensar que lá por terem conquistado tanto conhecimento hoje, não 
devem obter mais amanhã. 


Quando a criança ou aquele que tiver passado para a vida do espírito na infância 
alcança uma certa idade na vida do espírito em que seja capaz de olhar para trás e 
perceber os resultados da terra, então têm início as suas tristezas - o seu trabalho 
árduo. A criança precisará voltar à terra e aprender o que devia ter aprendido na 
terra numa forma física. Agora, se essa forma for uma necessidade para o espírito 
num determinado momento, é uma necessidade para todos. Todos quantos 
desejem viver na terra, devem, pois, sentir a falta do corpo; e todos precisam 
desejar, por se achar implantado em toda a alma humana, aprender tudo sobre a 
terra. Pode permanecer inativo por um tempo; porém quando despertar, precisará 
trabalhar de forma muito mais árdua. 


É dever de todo quanto tenha mentes de crianças a seu cargo, ver que sejam 
ensinados com respeito ao seu espírito na conexão que tem com a matéria. Em vez 
de lhes ensinarem as frivolidades da vida, ensinem-lhes com respeito às coisas 
substanciais da vida física e espiritual. Fora das formas físicas vocês deviam reunir 
forças suficientes para formar uma salvaguarda perfeita contra todas as 
incongruências da vida do espírito. Se a alma do homem for de todo civilizada, 
tornar-se-á assim ao passar pelas tribulações e pelo sofrimento, tais como os que 
dizem à vida terrena. 


Assim, pois, vós que receais chegar a entrar em contacto com as realidades severas 
da terra - que receiam ser levados a um contacto com as arestas afiadas da vida 
material, saibam que a sabedoria vo-las posicionou para o vosso desenvolvimento. 
Todo pesar trás as suas belas flores da alegria. As horas mais negras por que 
passam aqui - aquelas que parecem todas repletas da tristeza da meia-noite, são as 
precursoras de outras de outras igualmente brilhantes. 


Assim, deixem que a perseverança e o conhecimento sejam os vossos anjos da 
guarda, e fiquem certos de que haverão de encontrar uma mansão no mundo do 
espírito adaptada às vossas necessidades. 


"CONHECE-TE A TI MESMO" 


Como haverá o homem de se conhecer, a menos que se familiarize com as leis de 
seu ser? O homem é um espírito, um espírito imortal e eterno, e para ele se 
conhecer, precisará primeiro estudar o espírito; e para conseguir isso, ele precisa 
passar em pensamento pelos portais do mundo espiritual e aí colher a sua 
sabedoria. Ele pode mergulhar em vão nas entranhas da terra em busca da 
sabedoria, mas que suba à esfera espiritual, e aí encontre uma mina na qual 
pérolas de grande valor aguardam os seus trabalhos. 


Mas, como hão de os mortais conseguir isso, excepto da maneira que Deus 
designou? Desde a fundação desta terra material, sempre existiram certos 
organismos por meio dos quais o poder espiritual se manifestou, e por intermédio 
deles vocês deverão alcançar as esferas espirituais e daí colher a vossa sabedoria. 
Se esses organismos forem imperfeitos, vocês colherão imperfeição; mas se eles 
forem perfeitos, como Jesus foi perfeito, então vocês colherão sabedoria, sem a 
mácula do erro. Se os nossos meios forem imperfeitos, como haveremos de lhes 
dar água pura? Agora, ao chegarem por esses canais, eles recebem uma parte das 
impurezas a que estão sujeitos; mas em breve chegará o momento em que os 
canais por intermédio dos quais essas águas vivas fluem, se apresentarão puras, e 
então, e não até então, elas alcançá-los-ão na pureza da vida espiritual. 


Toda matéria está sujeita ao espírito, onde quer que esteja, e até aqui o mundo 
espiritual deve governar o natural; mas será de admirar, se eles os governarem, 
que não possam comungar convosco? Existe algo que o vosso Criador não possa 
realizar, algo que Ele não consiga penetrar? Achamos que não. Não atendemos ao 
passado, olhamos, ao invés, para o presente. 


A nós cabe obter uma vitória no futuro. Vocês, na vossa existência, precisam 
retroceder através das eras para obter provas positivas de que os espíritos têm o 
poder de se comunicar com os mortais; se eles o fizeram, por que não o hão de 
fazer agora? Estarão as portas do mundo espiritual fechadas? Pensamos que não; 
as nossas e as vossas estão de tal modo unidas que um não pode existir sem o 
outro. O nosso lar espiritual está relacionado com o vosso. Quem uniu os dois 
mundos? Deus! Quem os dividirá? - Dividi-los-á o homem? Nunca. Portanto, se os 


dois mundos estiverem unidos, eles marcharão, até que não haja quem duvide da 
sua unidade. 


O cético diz que não, mas dar-lhes-á ele alguma prova daquilo que afirma? Ele não 
é capaz de fornecer ao espírito do homem uma prova razoável de tal afirmação. 
Não, a sua prova é nula; vem como a flor da manhã, e o sol vem e a queima-a, e ela 
murcha e cai ao chão. Isso devia servir-lhes de prova, meus filhos, de que vocês têm 
algo a fazer. Voltem ao que para vós representou um Salvador e percorram as 
areias dos tempos antigos a ver se não encontram provas positivas da estrela do 
vosso tempo. A estrela que se ergueu no tempo de Jesus jamais se põe; mantém-se 
no horizonte do presente e do futuro. Assim, alegrem-se por viver hoje; por 
disporem do poder de retroceder às páginas da história, de compararem o passado 
com o presente e de julgarem o que pode vir a ser o futuro em comparação. 

Vocês vivem para alguma coisa; toda a humanidade vive para alguma coisa, e se 
vocês encerrarem os vossos talentos nas impurezas da terra, como poderão 
preparar a vossa mente para a vida eterna? Como hão vocês de alcançar o que a 
Deidade celestial lhes destina alcançar? Ah, você alcançá-lo-ão isso no final, pois 
tudo precisa ser conduzido a Deus; mas vocês enganam-se com anos de felicidade e 
inclinam a alma ao sofrimento, quando, se quiserem, podem alcançar a mais 
elevada felicidade do céu, na existência anterior. E por que não poderão alcançar 
essa felicidade? Ah, porque não? O fanatismo clama "falsos Cristos"; todas as vozes 
do sectarismo clamam: 'Fica quieto e deixa que Deus venha até ti, quando Aquele 
que reina para sempre lhes pediu para o seguirem. Oh, descanse nos Seus braços, 
deixem-se guiar pelos Seus conselhos aqui, e Ele lhe dará uma prova de que envia 
os Seus mensageiros para que falem com os filhos da Terra. 


Retrocedam, em busca da prova da nossa vinda às gerações passadas e vocês 
descobrirão mais do que poderão vir a saber o que fazer com isso. Jesus disse: 
“Busquem e vocês encontrarão, batam e a porta ser-lhes-á aberta.” Ah, então vão 
em frente, e batam a todas as portas onde a verdade puder ser encontrada, 
procurem em todo templo onde Jesus resida, e então vocês não deixarão de 
encontrar alegria, paz e verdade. Venham, e hoje vocês poderão encontrar; 
viajantes da terra, não se debatam mais com as coisas da terra, mas procuram 
familiarizar-se com as coisas do espírito. 


Que a Sua bênção a quem servimos esteja convosco; que Ele possa envie guias 
sagrados a guiá-los; que Ele possa ajudá-los a abrir as portas fechadas do mundo 
espiritual; que Ele possa ajudá-los a estudar os mistérios do lar do espírito; que Ele 
lhes talhe os espíritos para que vocês se tornem habitante verdadeiro e aceitável 
na terra dos redimidos. Esta é a oração constante que o vosso amigo Channing, 
vota a toda a humanidade." 


William Ellery Channing 
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Pergunta: Não seria melhor para o mundo, e para os médiuns que possuem tão pouca 
saúde ou que padecem de uma disposição tão ruim a ponto de atraírem apenas 
espíritos malignos, desistir da sua mediunidade? Os médiuns não deveriam ser uma 
classe pura e santa votada à prática do bem? 


O vosso correspondente fala em abrir mão da mediunidade, como se fosse algo 
fácil de fazer, quando a verdade é que não podem abrir mão dela, tal como não 
pode ser assumida. A mediunidade - a mediunidade genuína - é dom de Deus. Ele 
concedeu-a e só Ele a pode retirar. 


Quando ouvimos médiuns, ou aqueles que por isso se fazem passar, declarar que, a 
menos que as pessoas e os espíritos procedam de modo a abandonar a sua 
mediunidade, vemos que esses não são o que pretendem ser; pois como a 
mediunidade é de Deus, é Deus "quem a vela por ela, e somente Deus quem pode 
tirá-la. 


O mundo espiritual é povoado por uma vasta diversidade de inteligências, das mais 
altas às mais baixas, e é lei da vida divina que toda alma se desenvolva ou se 
aperfeiçoe através dos meios do ser da melhor maneira possível. Assim pois, se 
algumas almas depravadas descobrem que elas podem se desenvolver de maneira 
mais pronta retornando à Terra e manifestando-se através das médiuns, quem dirá 
que não venham? Quem terá o direito de determinar a respeito da sua vinda? É 
inútil vocês declararem que nenhum espírito subdesenvolvido ou depravado pode 
retornar a menos que exista algum factor de atração na vida da médium. Jesus, o 
mais puro de todos os médiuns, antigos ou modernos, atraiu a si uma legião de 
espíritos não desenvolvidos; mas ele instruiu-os - ele pregou para eles - ele 
libertou-os do ambiente sombrio em que se encontravam - ele conduziu-os pela 
sua própria luz ao monte da Transfiguração. 


Ele foi o seu Salvador. Caso ele os tivesse banido, poderia ter sido o seu salvador? 
Nunca. Assim, aprendam com ele; e se as sombras vierem até vós, a orar por luz, 
mesmo que as suas manifestações sejam do tipo mais diabólico, não façam ouvidos 
moucos, mas ouçam e, talvez vocês possam captar as notas de um anjo mesmo 
numa condição dessas. Estendam a mão. 


Embora o vosso irmão ou irmã esteja nas profundezas do inferno, se vocês 

estiverem bem, eles não os podem prejudicar. Certifiquem-se de que as vossas 
próprias roupas estejam imaculadas, assegurem-se da vossa própria santidade 
interna, para que nenhuma sujeira se possa prender às vossas vidas exteriores. 


Embora vocês possam passar por toda a escuridão que alguma vez se tenha 
fechado ao redor do espírito depravado, isso não os pode prejudicar. 


William Ellery Channing, 16 de setembro de 1867 
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Pergunta: Terá Jesus sido alguma outra coisa além de um outro irmão da nossa 
humanidade - um médium talentoso e distinto? 


Não - nem mais nem menos - em absoluto. Ele foi filho do nosso grande Pai, Deus, e 
nosso irmão, dotado como todos os filhos de Deus, de acordo com as suas próprias 
capacidades de receptividade. Quem é capaz de receber em grande medida, torna- 
se dotado e é capaz de dar muito àqueles por quem está cercado. Jesus conseguia 
receber em grande medida da fonte de sabedoria e de verdade, e assim tornou-se 
numa luz brilhante, não só para a época em que viveu, mas aquela luz que 
continuou a brilhar pelas eras, até ao dia de hoje em que se mostra tão radiante 
como sempre, a nós. 


Theodore Parker, 26 de setembro de 1867 
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Somos informados de que Cristo não veio para chamar os justos, mas os pecadores, 
ao arrependimento. Ele não veio apontar o caminho para o céu àqueles que já o 
conheciam, mas àqueles que não tinham conhecimento do caminho. Ele não veio 
para erguer aqueles que não precisavam das forças dele, mas veio para erguer os 
oprimidos; aqueles que caíram no caminho da vida; aqueles que, em consequência 
da sua ignorância, haviam cometido erros desastrosos na vida. Poe tais veio Jesus, 
e em nome desses estamos nós aqui, hoje. 


A nossa plataforma é livre para todos, até para o próprio Lúcifer. Os Índios e 
Africanos de tez escura, com toda a sua ignorância, são bem-vindos aqui; aqueles 
que foram pisoteados na vida terrena, que, em consequência da ignorância, dos 
falsos ensinamentos, de todas aquelas condições infelizes que frequentemente se 
aglomeram em torno da alma enquanto aqui estiveram; aqueles que estiveram 
submetidos a tais condições, e entraram no mundo espiritual com toda aquela 
escuridão mental que compõe o inferno em que a alma, por vezes, mergulha, esses 
são mesmo bem-vindos aqui com toda a sua escuridão, com todos os seus pecados, 
e com todas as suas vestes manchadas; eles são bem-vindos aqui. O vosso 
correspondente pergunta se um Channing e um Parker aprovam tais 
comunicações. 


Seguramente eles sim. Falo por mim próprio e estou certo de que o meu bom irmão 
Parker diria ainda mais do que eu digo sobre o assunto. Se o fundador da religião 


Cristã - aquele espírito que tem sido mantido como padrão de bondade, de 
moralidade, de todas as virtudes cristãs, há tantos séculos - não achou errado 
acompanhar, conversar e comungar com publicanos e pecadores da classe mais 
baixa, faremos nós menos que isso? O espírito da verdade chama todos para o seu 
padrão, o alto e o baixo, o preso e o livre, o sábio e o ignorante, e o vosso 
correspondente comete um erro lamentável ao supor que a casta divida almas 
nesta terra da liberdade de espírito. Não é assim. Tal insensatez diz respeito à 
terra. 


Isso não tem lugar na gloriosa terra do espírito - nenhum. Os Africanos e Índios de 
tez escura são tão preciosos aos olhos do grande Deus quanto a bela anglo- 
saxônica. A alma que é sujeita pela ignorância e pelo crime é igualmente querida 
pelo Grande Pai. Nenhuma escuridão, por mais moral, por mais mental, nenhum 
tipo de escuridão que seja, é tão densa que o espírito da verdade e o infinito amor e 
sabedoria não possam nela entrar. O vosso correspondente teme que a mãe não 
receba uma comunicação do que partiu, se aparecer lado a lado com um dos 
humildes da terra. Está na hora do vosso correspondente sair dessa escuridão para 
uma luz melhor, e de se elevar acima dessas brumas e névoas, e de vestir umas 
vestes que não possam ser contaminadas por nenhuma das condições da vida 
humana. 


William Ellery Channing, 11 de Maio de 1868 
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Pergunta: Você já comunicou pessoalmente com o espírito de Jesus? 


Certamente que sim. Não com o ídolo da Igreja Cristã, mas com o meigo e humilde 
Nazareno, que saiu da escuridão da igreja e procurou transmitir uma nova luz às 
pessoas, que então se encontravam sobre a terra. Ele lançou a sua luz e as trevas 
religiosas o crucificaram. Ele foi humilde nas suas circunstâncias, nas aspirações 
humanas que albergava. Ele não era de modo algum o que o mundo cristão supõe 
que ele tenha sido, e ele volta à Terra hoje, tão estranho quanto àqueles que 
professam melhor o conhecer, como foi nos dias em que ele viveu no corpo. 


Pergunta: Não será esta a segunda vinda de Cristo, envolto num significado 
espiritual? 


Certamente que sim. 
Pergunta: Não no sentido literal, mas no sentido espiritual. 


No sentido literal e espiritual. O que é literal é tão diferente do que vocês supõem, 
que vocês não conseguiriam reconhecê-lo. A vossa igreja declara que o vosso 


Salvador deve surgir nas nuvens do céu, dotado de poder e de grande glória; com 
muitos anjos a assisti-lo; com mais do que a glória de que um rei terrestre poderia 
dispor; com toda a pompa que assiste aos soberanos terrestres. Ah, vergonha! 
Vergonha! A verdade por si só já é grande o suficiente sem aparato externo. A 
sabedoria não carece ser exaltada aos seus filhos. Ela exalta-se a si própria. 


Pergunta: Não terá algum espírito antigo feito representar como o Deus único, ao se 
acomodar à superstição do povo? 


A igreja antiga tinha o hábito de consultar os espíritos dos mortos, e na sua 
ignorância eles acreditavam (as pessoas comuns) que essas entidades 
sobrenaturais (espíritos de animais) eram nada mais nada menos que o Senhor, 
Deus (Jeová). Quando Moisés consultava os espíritos dos que tinham partido, ele 
retornava ao povo com a expressão: "Assim diz o Senhor." Mas ele deveria ter 
regressado a eles com uma expressão do género: “Assim diz o espírito com quem 
eu tenho comunicado.” É bastante provável que o espírito tenha tido um nível 
moral mais baixo do que Moisés, e estivesse muito abaixo dele intelectualmente, 
mas a morte, para uma mente não esclarecida, reveste a inteligência com uma 
sabedoria superior, só que, para uma mente iluminada, a morte nada tira e nada 
acrescenta à alma. 


Pergunta: Então, os antigos estavam muito mais avançados do que os modernos em 
matéria de desenvolvimento? 


De maneira nenhuma. 


Pergunta: Eles tiveram o benefício do desenvolvimento no mundo espiritual e nós no 
material? 


Sim; mas geralmente os dois acompanham um o outro. 

Pergunta: Esta época não poderá ser acertadamente considerada o início do milénio? 
Certamente que sim. 

Pergunta: Ainda não entrou em vigor? 

Para mim já. 

Pergunta: E dentro de muito pouco tempo, (para nós) também? 


Sim. 


Joshual Beri, um Rabi Judeu, 02 de Junho de 1868 


x K + 


Pergunta: Não nos encontraremos aqui para obter conhecimento através das 
circunstâncias adversas, para que possamos estar mais bem preparados para a vida 
que está para vir? 


Ora, certamente. Você acha que apreciaria as alegrias do que chama de céu, o céu 
do mundo espiritual, se você sempre tivesse levado sempre uma espécie de vida 
fácil e gratuita aqui? Porque não. Haveria de dizer: "Eu passei por tão bom quanto 
isso na terra.” Você mal saberiam do que mais gostavam. Aqueles que acabaram 
esmagados sob as rodas da adversidade são as almas que sabem desfrutar do céu. 
Ora, sinto muito por não ter passado mais adversidades quando estive aqui. Só 
lamento que eu não ter bebido mais da taça da amargura, porque se eu tivesse eu 
deveria ter um gosto mais apurado pelas alegrias do céu. 


A satisfação que colho agora é muito grande, mas teria sido encarecido uma 
centena de vezes se eu tivesse sofrido mais quando aqui vivi. É por isso que os 
espíritos que retornam sempre lhe dizem que, embora tenham sofrido muito aqui, 
não podem se dar ao luxo de se apartar da lembrança disso - estão muito felizes 
por terem passado por ela. 


Pergunta: Sendo este o caso, então, para garantirmos a felicidade futura dos nossos 
amigos, não devemos começar a atormentá-los a todos ao nosso alcance enquanto 
estivermos aqui? 


De maneira alguma. E nem poderiam se o quisessem, pois a lei do vosso destino 
tem-nos nas suas mãos, e vocês não pode escapar-lhe. Vocês podem atormentá-los 
até certo ponto, mas não mais. Se vocês quiserem, tentem-no e vejam até onde 
podem chegar. Logo se cansariam, pois descobriram o tormento inteiramente a 
reagir tão completamente contra vós que ficariam saturados disso. 


Por Lorenzo Dow, de Março de 10, 1868 
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Pergunta: Não terá Cristo sido um Espiritualista? 
Sim, ele foi um Espiritualista no sentido mais amplo, e ele vive actualmente no 
vosso movimento espiritual assim como quando ele viveu no movimento espiritual 


da sua época. 


Theodore Parker, 1 de Julho de 1869 


As formas estão constantemente a mudar de lugar; e isso não é tudo, eles estão 
constantemente a desintegrar-se e constantemente a assumir novas partículas, a 
absorver e a distribuir. Os planetas não são excepção. Os grãos de areia que têm 
sob os pés estão constantemente a passar por uma variedade de mudanças. A 
forma perde a sua identidade, mas o espírito da forma não perde a sua identidade, 
excepto o que está aliado à forma e depende da forma. Todo tipo especial de vida 
tem uma missão própria distinta a cumprir e, tendo cumprido essa missão, muda 
de lugar, sai da sua órbita e dá lugar a algo mais elevado. A Terra, como todos os 
outros planetas, tem um destino a cumprir, uma certa missão, no que diz respeito à 
sua carreira terrena. Tendo-a cumprido, ela deixa a órbita actual, entra numa 
órbita espiritual, e torna-se mais etérea, mais espiritualizada do que no presente, e 
torna-se incapaz de sustentar o mesmo tipo de vida que ela sustenta no presente. 


Rev. Joseph Lowenthall, 23 de Junho de 1869 


RESISTIR AO MAL 


A questão que estamos prestes a debater é uma de que falamos muitas vezes, mas 
como a exigência aumenta, propomo-nos responder-lhe pelo melhor que 
conseguirmos. Um excelente amigo da Igreja Católica envia-nos a seguinte 
proposição: 


“Não nos caberá, enquanto Cristãos, mobilizar esforços mais enérgicos por resistir 
ao mal nesta época de infortúnio geral?” 


Nós não acreditamos que resistindo ao mal alguma vez viremos a superá-lo. Antes 
pelo contrário, se competirmos com o mal, será positivamente certo de que nos 
derrotará. Por mais estranho e inconsistente que isso possa parecer, está mesmo 
assim, em total acordo com as leis de Cristo, em total e inteira harmonia com as leis 
de toda a natureza, pelo que nos vemos compelidos a crer que seja verdade. 


Resistindo ao mal sob qualquer forma que seja, colocámo-nos ao mesmo nível que 
o mal, ou tornamo-nos imediatamente maus; e nós não acreditamos que um mal 
alguma vez tenha conquistado outro nem tenha produzido uma condição de bem. 
Agora é evidentemente nosso dever empregar todas as energias do nosso ser na 
superação do m al, por não existir nada de desarmonioso que alguma vez tenha 
existido ou exista que não tenhamos o poder de tornar harmonioso e belo; Nada 
que revele imperfeição no seu aspecto que não tenhamos o poder de tornar 
perfeito; e na medida em que atrairmos sabedoria a nós próprios, também seremos 
capazes de conhecer o nosso dever e de o cumprir. 


Percebemos que o nosso inquiridor elegeu a opinião da Bíblia. Ele argumenta com 
base num certo ponto de vista adoptado por certos mestres religiosos há milhares 
de anos atrás. Não o censuramos; não nos cabe dizer que ele esteja completamente 
errado. A condição é, sem dúvida uma boa, porém, não adaptada às vossas 
carências no presente. Agora que é nosso dever superar todo o mal com o bem, em 
vez de lhe resistir, é certamente nosso dever primeiro remover todo mal do nosso 
próprio íntimo, para podermos atrair a nós próprios tanta sabedoria quanto 
possível. 


Suponham que um mal se nos apresente sob qualquer forma que seja. Será sensato 
rivalizarmos com ele e desse modo usar as essências do nosso ser para nada, 
quando, se analisássemos os nossos próprios esforços, descobriríamos que eram 
inúteis? Porém, não é inútil procurar implementar um sistema de bem em desafio 
do mal; não é vão viver de tal modo que criemos para nós próprios uma condição 
de bem, de modo que, ao constatarem tal condição, os maus sejam induzidos a 
perceber que há bem a encontrar nos corações dos filhos de Deus, e por essa 
percepção nos que nos movem antagonismo viremos a superar essa condição do 
mal noutros. 


Suponham, por um instante, que proponhamos reformar alguns dos caídos da 
terra. Moveremos guerra contra aquilo que fazem? Seguiremos na sua trilha com 
ameaças e censuras? Erguer-nos-emos em provocação contra eles? Se o fizermos, 
chegaremos justamente ao nível de baixeza daqueles que tentarmos reformar. Mas 
para nos tornarmos verdadeiros benfeitores, para erguermos aqueles que tiverem 
caído por via do mal, não devemos deixar de competir com eles, mas 
imediatamente implementar um sistema de bem pela criação de uma condição de 
bem para nós próprios; e a humanidade ainda não se tornou tão depravada que 
não consiga objectivar bem quando ele se lhe apresentar desta forma. 


É de muito pouca valia pregar o Cristianismo e a moralidade ao pedinte, vale de 
muito pouco falar de reforma aos ignorantes e aos caídos desta terra quando não 
têm maneira possível no alcance da sua visão de se tornarem membros honestos e 
virtuosos da sociedade; de pouco nos valerá apontar o caminho da justiça aos 
fracos da terra, que, caso se dispõem a cumprir com ela não dispõem das forças 
para o fazer. Que haveremos de fazer, então? Ora, dêem das vossas forças, dos 
meios que tiverem, quer sejam espirituais ou materiais. 


Primeiro, procurem dar-lhes uma ideia da felicidade que podem obter caso forem 
fortes o suficiente para passarem directamente por cima do mal e de se exporem à 
luz da verdade e da justiça de Deus. 


Vale-lhes de muito pouco rivalizar com os vossos irmãos do Sul que empunham 
armas contra vós; de pouco lhes vale ir para a guerra com a espectativa de virem a 
conquistar e a submete-los comprometendo-vos com um mal maior ainda, quando 


nas vossas próprias armas muito pouca esperança têm de sucesso, no final do que, 
nós não podemos profetizar a paz, se não for pala ajuda e intervenção das hostes 
angélicas em vosso abono. As vossas Escrituras dizem-lhes para superarem o mal 
com o bem, e o livro da Natureza redige esta verdade com letras brilhantes sobre 
todas as coisas, contudo, as raças entenderam mal o sentido da Natureza, e através 
da ignorância das leis da Natureza desviaram-se do justo. Mas, por as criaturas 
nossas irmãs se terrem alçado em inimizade contra nós, deveremos declarar que 
sejam foras da lei à vista de Deus? Não; em vez disso digamos, com o espírito do 
Amor que, pregado na cruz, conseguiu ainda encontrar espaço no seu coração para 
dizer dos seus inimigos: “Pai, perdoa-lhes, por não saberem aquilo que fazem!” 


Se a Igreja e o Estado procurarem produzir uma reforma, em breve o mal 
desaparecerá do vosso seio. Primeiro devem procurar eliminar o mal por meio de 
uma grandiosa e meticulosa implementação de um sistema de bem. Deixem que o 
bem das vossas naturezas se ergam supremas, e creiam no que lhes dizemos 
quando afirmamos que não haverá necessidade nenhuma de recorrerem às armas 
nem de resistirem ao mal, por só precisarem mostrar-vos numa condição de 
bondade e pureza para com os vossos inimigos, e não poder ser de outra maneira 
senão o mal cair em respeito por vós. O vosso Presidente deu recentemente passos 
na iniciação nessa questão de reforma, ao conceder ao mundo a sua Declaração de 
Emancipação. Com isso teve a única ação que é produtiva de quaisquer bons 
resultados durante esta guerra civil, e que tende, nos mais pequenos aspectos, a 
trazer-lhes a paz. Ele deu o primeiro passo para entrarem no templo da reforma; 
ele lançou o primeiro raio verdadeiro de luz que a nação conheceu em muitos 
meses, e, à semelhança da pomba de Noé, encontrará um lugar permanente nos 
corações dos homens, e que fará muito mais do que a espada, rumo à conquista do 
mal que há tanto tempo tem tido lugar de permanência na vossa nação, e que lhes 
trará uma condição de paz. 


Acreditem no que lhes dizemos: e inútil rivalizar com o mal, e mais do que inútil 
guerrear com os poderes das trevas. Em vez disso alcem-se nas asas da luz e voem 
montados nelas, e deixem que esses poderes os contemplem na divina sabedoria e 
benevolência; e creiam no que lhes dizemos, as condições deste sistema de 
malvadez e de morte em breve se fundirão com as da benevolência e não mais 
ouvirão falar da guerra. 
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Pergunta: Por favor, exponha sobre a filosofia da convição e da conversão conforme 
experimentadas pelos revivalistas da Ortodoxia. 


A filosofia da convição e da conversão conforme experimentadas pelos revivalistas 
da Ortodoxia.” E puramente psicológico, se é que assim o podemos referir, ou por 
outras palavras, o orador psicologizou aquelas porções mais passíveis de serem 


impressionáveis, dos seus auditórios, e através dessa força subtil deixaram-se 
convencer, e muitas vezes, converter. Experimentaram uma mudança de ideias ou, 
por outras palavras, sobrevem sobre toda a sua natureza espiritual uma mudança, 
algo que não tinham experimentado antes, por alguma vez alguém ter sido bem- 
sucedido na abertura do íntimo e revelado os mistérios ocultados da sua vista. O 
poder psicológico do orador, ou ministro, pode ser retido durante muito tempo - 
por vezes é mantido durante anos, e pode chegar a perdurar pela vida toda, porém 
isso depende muito da susceptibilidade dos indivíduos, e do poder que tiverem de 
reter o que lhes tiver sido dado. 


Na ciência da força psicológica pode ser encontrada a chave para todo entusiasmo 
religioso - convição e conversão; mas creiam no que lhes dizemos, por mais 
sacrilégio que possa parecer, é uma verdade que, se o tentarem, poderão 
demonstrar pela mais simples das leis da natureza. 


DEUS 


Desde que me tornei residente no mundo dos espíritos, tenho tentado encontrar o 
mistério de Deus. E há somente um modo pelo qual me posso convencer de que 
com efeito existe Deus no Universo, e que através d'Ele, ou d'Isso, ou d'Aquilo nós 
vivemos e movemo-nos e somos justamente aquilo que somos de tempos em 
tempos. Procurei acima e abaixo, e procurei por entre a lei do Universo, e descubro 
tudo justamente igual na vida superior que na mais baixa. Não encontro esfera 
mental em parte nenhuma inteiramente boa, inteiramente positiva, e concebo a 
posição verídica, por bom e mal, luz e escuridão, vida e morte serem por toda a 
parte inseparáveis. Acredito que Deus existe nas condições más da vida assim 
como nas condições superiores. Eu acredito que o mal ou as trevas da mentalidade, 
são tão necessárias ao desenvolvimento do bem e da pureza quanto a noite é 
necessária ao desenvolvimento do vosso dia. 


Homens de todas as eras, mentes de todas as classes, especularam acerca de Deus, 
mas nunca existiu uma classe de mentes que tenha chegado sequer a uma meia 
concepção de Deus. Até mesmo as mentes Espiritualistas da actualidade supõem 
que todo o mal deva, a qualquer momento, ser separado do bem. Bem, esse Deus 
ou esse princípio não podia ser perfeito, nem poderia criar assim que deixasse de 
estar ligado ao princípio terreno, se é que a isso posso chamar de mal. Precisa 
existir um negativo, de modo a o negativo poder realizar a sua missão, e precisa 
existir um positivo para que o negativo possa realizar o seu destino. 


O mundo anseio por um momento em que tenha eliminado toda e qualquer 
imperfeição. Bem que também podem esperar ansiosamente por um momento em 
que a natureza anule a sua lei, ou em que esse princípio deixe de criar, ou de 
mobilizar todos aqueles átomos que compõem o mundo vivo. 


Os homens oram a Deus como se Ele fosse uma pessoa boa e santa, e possuísse um 
poder infinito. Mas os homens oram na ignorância - não se compreendem a si 
próprios nem ao seu Deus. De que servirá a oração, excepto o facto de apelar a uma 
classe de indivíduos em harmonia consigo próprios, de modo que chega a 
fortalecer a fraqueza. Os homens não deveriam esperar nem esperarão uma 
interposição directa dos poderes constituídos em seu benefício, quando possui 
sabedoria. 


Em toda a parte a natureza instrui-os de que o Progresso é Eterno. Depois Deus, ou 
o seu princípio, continua trabalhar novas formas de vida eternamente. Se assim é, 
precisará existir uma união eterna entre os poderes da luz e das trevas, ou do bem 
e do mal - ou Deus e o Diabo, para que não nos interpretem mal. Não existe na da 
em todo este vasto universo que não tenha algo pela união com que forma uma 
vida criada mais elevada. Todo o átomo existente no mundo ou os elementos 
constituem uma combinação de bem e mal, ou o princípio de Deus. Agora, pois, se 
esta massa, esta unidade, precisa ser eterna - e precisa sê-lo - Se Deus precisa 
trabalhar eternamente, porque orar a um Deus distante para que os livre do poder 
do Mal e lhes reserve um lugar num céu remoto qualquer que nunca consigam 
alcançar? Em vez de invocarem o auxílio daqueles que se encontram separados de 
vós nas esferas da mortalidade e da espiritualidade, o melhor é que invoquem os 
átomos ao os rodeiam. Inquiram junto deles se não existirá uma harmonia mais 
perfeita entre o bem e o mal, a luz e as trevas. 


Ah, o volume de luz que não está a envolver o grão de areia! O homem pode ler 
nele o seu destino inteiro. Mas quando o homem procura entender esse mistério 
que o criou, eles desvia-se imenso, quando devia olhar para as pequenas coisas da 
vida em função da aprendizagem que busca colher dela. Ah, com certeza que 
contanto que o nosso Deus continuar o trabalho, de modo a legar-nos novas e 
gloriosas manifestações de poder, contanto que vejamos essa coisa que agora está 
a surgir na vida, também deverão a luz e as trevas, o bem e o mal deverão estar 
unidos. Precisa sempre reter todo o seu poder para poder cumprir o seu trabalho - 
não pode perder uma parte de Si próprio e viver. Os filhos e filhas da Terra logo 
vão ver um casamento muito mais glorioso dos verdadeiros princípios da vida. Eles 
têm estado casados desde o começo, mas os homens na sua infantilidade não 
conseguem vê-los tais como são; mas à medida que crescer ele verá todas as coisas 
verdadeiras; ele olhará para as coisas más da vida e vê-las-á como parte de Deus - 
por do malo bem vir a crescer.” Ah, se os homens ao menos venerassem a natureza 
negativa tanto quanto a positiva, os homens veriam a Deus no mal assim como no 
bem, saberiam que ele se encontra no Inferno assim como no Céu. 
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EXCERTOS DE FLASHES OF LIGHT 


Onde o espírito da Sra. Conant permanece enquanto outro espírito toma posse de seu 
organismo? 


Às vezes ela permanece em um estado dormente dentro sua própria vida física. 
Mas mais frequentemente sua parte consciente se aposenta, sai às vezes entre seus 
amigos aqui em vida terrena, e às vezes é atraído para terras diferentes aqui na 
terra, e é capaz de observar, em seu espírito, o diferentes condições de estar onde 
ela está no presente Tempo. 


Como o espírito é superior à matéria, pode quebrar o laços da matéria, e sair da 
matéria à vontade; Portanto, se houver algum poder de atração para esses pontos, 
se o espírito deseja seguir essa atração, pode fazê-lo. 


E ele mantém sua identidade? 


E ao mesmo tempo mantém sua identidade. o corpo é apenas o meio do espírito; e 
embora esteja melhor adaptado ao espírito que habitou com ele desde seu 
nascimento natural, mas também pode ser usado por qualquer espírito que 
compreende as leis que regem tais casos. Lá são vários casos registrados onde o 
espírito do meio deu distinto e positivo e inconfundível evidência de sua 
identidade em lugares além de onde a forma foi localizado durante a manifestação 
de alguns estrangeiros espírito. Ela se manifestou na Inglaterra, na Alemanha, em 
Roxbury — localidades além do lugar onde o corpo estava na época. E quando 
questionado sobre as respostas que foram dados a perguntas feitas a ela enquanto 
ela estava separado do corpo - quando questionado sobre eles, depois de retornar 
ao corpo, sua resposta foi, eu deveria disse isso se eu tivesse sido questionado 
enquanto estava consciente relação com o corpo, - provando assim que o espírito 
era o mesmo fora do corpo que estava dentro dele, e agindo através dele. 


John Pierpont, 24 de setembro de 1867 


In: Flashes of Light, pag. 46 
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Por favor, para distinguir entre os fenômenos que caracterizou os videntes ou 
profetas do Antigo e do Novo Testamento, e os fenômenos agora testemunhados 
através nossos médiuns. 


Há uma diferença, mas não é em princípio. E simplesmente na vida exterior, 
expressão exterior. As manifestações ocultas que dizem ter tido vida em passado, 
dependiam das formas pelas quais eles foram chamados para se manifestar. O 


fluxo recebe a sua forma a partir do canal através do qual flui. o raios de luz 
recebem suas cores do canal através que fluem, e a atmosfera mediúnica por que 
eles estão cercados. Assim é com as manifestações espirituais. 


As manifestações de cada época compartilham do padrão intelectual, moral e 
religioso da era. As manifestações dos tempos antigos correspondiam para o 
desenvolvimento daqueles tempos, - o desenvolvimento de mente, o 
desenvolvimento da matéria; e as manifestações de hoje correspondem ao 
desenvolvimento de hoje. 


Eles atendem aos requisitos do tempo em que existir. As manifestações dos tempos 
antigos seriam dificilmente digerido completamente por você hoje. E ainda sua 
vida interior é absolutamente a mesma. Quando resolvido às suas primárias, eles 
são um, e você não pode separar eles. A condição existe apenas em outra forma de 
manifestação. 


Jesus era qualquer outro senão um irmão de nossa humanidade - um médium 
talentoso e distinto? 


Não — nenhum outro — absolutamente nenhum outro. Ele era filho de nosso 
grande Pai, Deus, e nosso irmão, dotados como todos os filhos de Deus são dotados, 
de acordo com seus próprias capacidades de recepção. Quem pode receber 
amplamente, torna-se amplamente dotado e é capaz de dar muito a aqueles por 
quem estão cercados. Jesus poderia receber em grande parte da fonte de sabedoria 
e verdade, e ele tornou-se assim uma luz brilhante, não apenas para a época em 
que ele viveu, mas aquela luz que continuou a brilhar no séculos, até que hoje está 
radiante como sempre para nós. 


Theodore Parker, 26 de setembro de 1867 
47 
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Você pode nos dar uma ideia da linguagem em uso na terra espiritual? Temos a 
impressão de que você não tem fala nem riso, como sabemos; que todo pensamento, 
"do grave ao alegre, do vivaz ao severo", é mais compreendido do que expresso. 


Se não houvesse expressão, não haveria externo; não haveria individualização; não 
haveria forma; mas em toda parte um vasto vazio, que para a alma não teria 
sentido. Mas, graças ao grande e sábio Mestre Mecânico, a forma é transportada 
para o mundo espiritual. Expressões externas são vistas, sentidas e ouvidas mesmo 
ali. Há música na terra das almas, tão além da música das esferas terrestres, que se 


você fosse traduzido para lá nesta hora, você dificilmente compreenderia. E se você 
tivesse alguma devoção em sua vida interior, provavelmente cairia e adoraria o 
Deus da Música. Oh, sim, há som, visão e sentimento na terra das almas. Não é um 
mero mundo de imaginação, algo desprovido de beleza, um grande caos, sem 
forma nem moda. Não. É mais bonito do que esta esfera de ação terrena, tendo 
formas e várias condições de ser. 


Se não há doenças na terra dos espíritos e todos são fisicamente perfeitos, por que 
existe uma ciência médica lá? Qual o motivo para sua busca onde não há nenhum 
objeto para seu exercício? 


Existem doenças na terra dos espíritos, pois existem tantas doenças mentais 
quanto físicas. Todo tipo de tristeza é uma doença, e as almas experimentam a 
maior tristeza na terra dos espíritos. É muito mais agudo do que você percebe aqui 
neste mundo. Há tanta necessidade de médicos da alma quanto de médicos para 
cuidar do corpo humano. E seria bom para aqueles médicos cujo negócio é 
restaurar a saúde de formas físicas enfermas, levar sua ciência um pouco mais 
adiante e procurar se tornar médicos da alma, para que possam levar sua prática 
para a terra espiritual, e ser útil quando eles entrarem lá. 


Theodore Parker, 13 de outubro de 1867 
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MAIS SOBRE A FUNÇÃO DO BAÇO 


Eu vi no "Banner", algumas semanas depois, esta pergunta: "Quais são as funções do 
baço?" Agora, eu perguntaria ainda mais: que efeito um baço doente tem sobre o 
sistema físico em geral? 


Os médicos, que fizeram desse ramo da ciência médica objecto de estudo, dizem- 
nos que o baço pode ser chamado de estômago magnético, o órgão que recebe toda 
a força magnética necessária para auxiliar no funcionamento da máquina, o corpo, 
de condições externas. Ela os recebe e, por meio de certos processos, os adapta ao 
uso do corpo. Eles nos dizem, ainda, que um baço doente produz os efeitos mais 
desastrosos em todo o corpo, porque vicia todas as correntes magnéticas, e como é 
sobre elas que todos os outros órgãos dependem para conexões vitais naturais, se 
não é isso que deveria ser, a conexão de todos os órgãos é correspondentemente 
imperfeita. Sendo assim, é de extrema importância para a vida que o baço esteja 
em boas condições. 


Que conexão existe entre os fenômenos, ou prodígios do Espiritismo moderno, e as 
verdades da religião e do Cristianismo? 


O Espiritualismo Moderno é uma verdade natural e bem estabelecida. Essa 
verdade que permeia o Cristianismo é a mesma. Todos eles se referem à ciência da 
vida; esses e todos os outros fenômenos espirituais, de qualquer classe ou espécie, 
são todos relacionados à ciência da vida. Tudo pode ser resolvido de volta à vida. 


Não são as palavras de um homem sábio, honesto e bom, falando da plenitude de um 
coração bom e generoso, superiores a qualquer coisa jamais pronunciada por um 
médium, e muito mais confiáveis? 


Não. Por que deveriam ser? Se ambos são proferidos de pontos de vista sábios, 
bons e honestos, por que você deveria excluir a validade moral de um enquanto 
abraça o outro? Verdade é verdade, de qualquer fonte que venha, ou por qualquer 
canal que seja dado. Ignorância é ignorância; sabedoria é sabedoria. Tenho visto 
uma exibição de sabedoria tão grande dos lábios da infância quanto desde a idade 
adulta. Às vezes, a sabedoria de um Sólon pode empalidecer diante da sabedoria da 
infância. 


Qual é a utilidade prática, moral ou religiosa, decorrente das comunicações que 
foram reveladas nos dois últimos círculos? 


Para algumas almas, eles demonstram vida após a morte. Isso é mais importante 
do que tudo o mais combinado. O Cristianismo nunca demonstrou a imortalidade 
da alma. O Espiritismo moderno fez isso: portanto, está, a esse respeito, 
preeminentemente acima do Cristianismo. Quero dizer aquele Cristianismo que 
está flutuando em toda a extensão e largura da terra nos dias atuais. Não me refiro 
aquele espírito de Cristo puro e imaculado que é tão inteiramente coberto com 
observâncias e cerimônias externas que são chamadas de Cristianismo. 


Refiro-me à vida de todas aquelas cerimônias vagas, que são inteiramente 
obscurecidas pelo externo. Eu tenho fé que por e por esta vida interna, este puro 
princípio da verdade que tem perpassado todas as religiões, vai finalmente 
trabalhar para a superfície, vai finalmente se limpar das nuvens, da superstição e 
escuridão que a rodeiam, como para ser tornado evidente para a alma que busca 
por puro, imaculado Cristandade. O espírito de Cristo ensina, amor universal. 
Encontramos isso com aqueles que professam o cristianismo? 


Não nós não. Ao contrário, eles estão muito distantes disso. Cristo ensinou seus 
seguidores a amarem uns aos outros; a sagrada lei do amor ele procurou impor a 
todos os seus seguidores. Ele constantemente pregava sobre amor. Foi a estrela- 


guia que o levou à glória. Mas, ó, onde o encontraremos entre as igrejas que 
adotaram seu nome hoje. Procuramos em vão. 


William E. Channing, 19 de Novembro de 1867 
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A inteligência explicará esta passagem - Luke xxiv. 19: "Vejam minhas mãos e meus 
pés, que sou eu mesmo: manuseie-me e veja; pois um espírito não tem 

carne e ossos, como me vedes. "Se fosse um corpo espiritual, por que ele disse que 
tinha carne e ossos? e porque ele comeu? 


Com relação a este caso particular, não temos nenhum conhecimento, pois ele 
nasce apenas da própria experiência; mas a julgar por analogia, supomos que se 
Cristo passou pela mudança chamada morte, e se ele era, depois de passar por essa 
mudança, um morador dentro de um corpo suficientemente condensado para ser 
capaz de atender os sentidos da humanidade, devemos supor que esse corpo era 
formado de partículas materiais, e estas foram desenhadas dos corpos mediúnicos 
e da atmosfera. O mesmo foi feito no seu dia, está sendo feito em todo o terra, e é 
vão para o cético clamar: "Eu não acredite "- vão, no que diz respeito a manter a 
luz, pois continuará a rolar até toda a escuridão está disperso. Suponho que este 
corpo que os discípulos manipularam, este corpo que ele disse ter, foi composto de 
"carne, sangue e ossos; era um corpo material, formado para a ocasião, como eu 
disse antes, a partir da atmosfera, e algum corpo ou corpos mediúnicos. eu faço não 
acredito na ressurreição do corpo de Jesus após a morte - o corpo material, natural. 
A ciência dá isso teoria a mentira. Não é verdade de forma alguma. Nos disseram 
que tudo é possível com Deus; mas sabemos que Deus 

age pela lei eterna e imutável, e sabemos que ele nunca atropela essa lei. É sempre 
a mesma coisa. Agora, então, se Jesus tivesse passado pela mudança chamada 
morte, houve uma separação completa e distinta entre ele mesmo espiritual e ele 
mesmo natural. Portanto, se ele tivesse um corpo que pudesse ser manuseado, 
reconhecido pela humanidade, era um corpo formado para a ocasião. 


Sr. White: Você não acha que seus discípulos eram muito fortemente mediúnico, 
assim como ele próprio? 


Eu acredito que eles eram. Na verdade, tenho muito forte evidências para o 
conhecimento, nesse sentido muito tempo na terra, dê-lhe maior poder para fazer 
um corpo mostrar para eles? 


Sr. White. Não estaria em harmonia assim muito tempo na terra dar-lhe maior poder 
fazer um corpo mostrar para eles? 


Sim; e com toda probabilidade se a harmonia entre os discípulos não foram 
quebrados pela infidelidade de um deles, Jesus nunca teria foi crucificado. Você 
nunca teria um Calvário em a religião cristã; você nunca teria tido um Salvador em 
Jesus de Nazaré. Mas um foi infiel, e traiu seu Mestre, e o que se seguiu todos vocês 
sabem; ou, pelo menos, você sabe o que o registro lhe diz. Por e com você 
aprenderá muito mais sobre isso. 


O progresso e felicidade da sociedade no mundo, em todas as idades, foram 
impedidos e estragados por homens maus, - monstros, eu diria, - dos sem princípios 
políticos em nosso meio a reis, imperadores, papas, & c. Agora, eu desejo saber se 
essas fraudes sobre a humanidade ainda mantém sua influência no mundo 
espiritual? 


Até certo ponto eles fazem. Você deveria considerar que tudo o que esta vida 
produziu, tudo o que pertence para ele, seja natural ou espiritual, está no estado 
imperfeito consequência do estado imperfeito da terra. Tem ainda não chegou ao 
ponto de perfeição pelo qual pode sustentar bons homens inteiros, ou boas 
mulheres inteiras. 


Existem plantas venenosas em toda a superfície da terra, e existem teorias 
venenosas por toda parte. Existe veneno espiritual, pois existe material Poção; e 
ambos, acredito, são filhos legítimos de este planeta, a terra. Agora, então, 
conforme a terra cresce, torna-se mais perfeito, mais desenvolvido espiritualmente 
e mais naturalmente desdobrado, ele lhe dará um tipo superior, não apenas no 
vegetal, mineral e animal, mas no espiritual. Mas todas essas coisas ocorrem 
lentamente. O mundo não foi feito em seis dias, de forma alguma. 


O homem não foi criado num piscar de olhos, mas milhares e milhares, sim, 
milhões e milhões de anos se passaram antes que o pensamento nascesse. Agora 
você tem 

tão boa classe de homens e mulheres na terra quanto a terra pode cuidar. Esteja 
satisfeito; trabalhar, como a terra funciona. A terra não reclama. isto cumpre a sua 
missão e estou muito inclinado a pense que todos irão realizar o seu, se você deseja 
ou não. 


Este mundo não receberá, em breve, alguns surpreendentes 

inteligência do mundo espiritual? Vai não os portões do mundo espiritual sejam 
abertos, para que teremos uma inundação de luz que varrerá as trevas, superstição, 
padres, papas, etc. em um geral ruína? 


Isso mesmo está sendo feito tão rápido quanto há qualquer necessidade para que 
seja feito. Você esta recebendo hoje toda a luz que você pode suportar, tudo para o 
que está pronto. O mundo espiritual tem, de fato, um grande oceano de luz, em a 
forma de verdades que são novas para você, para conferir você quando estiver 
pronto para recebê-los. Leite para bebés, carne para idade madura. 


Não seria melhor para o espiritual para os Espiritualistas se organizarem - quero 
dizer, os espíritas deste mundo e os espirituais - em alguma plataforma grande ou 
universal? Isso poderia ser feito sem ser sectário. 


Sim, seria melhor, na minha opinião; e na minha opinião isso será feito. 


Não há organização, no mundo espiritual, de um congresso para controlar e dirigir 
os grandes movimentos espirituais da vida terrena? 


Existe um grupo de espíritos ao qual seu correspondente se refere, mas eles não 
controlam os assuntos da vida terrena - de forma alguma. Eles apenas exercem a 
influência que podem sobre esses assuntos, por e por meio dos instrumentos que 
encontram na terra. Às vezes, embora desejem exercer uma grande influência em 
certas direções, podem ser proibidos de fazê-lo, devido à falta de algum 
instrumento por meio do qual se manifestem. Às vezes, a atmosfera é contra eles, 
às vezes o solo. Diferentes localidades produzem diferentes pensamentos, bem 
como diferentes influências materiais. 


Theodore Parker, 3 de dezembro de 1867 
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Ao controlar este meio, você possui o corpo, como o espírito da médium o possui em 
seu condição normal? 


Não; isso não é necessário. Eu cerco o corpo. Eu sou obcecado como o músico 
obcecado pelo musical instrumento. O instrumento não emite som a menos o 
músico está lá, tocando o instrumento. Então, com relação a esse controle. Eu cerco 
o assunto, e ao cercá-la, crio uma atmosfera peculiar para mim mesma, que é 
diferente em quase todos os aspectos dela. Portanto, ela acha que não está nada em 
harmonia natural com ela, geralmente se retira, vai para o exterior mundo 
espiritual, e torna-se ciente das cenas naquele mundo. Às vezes é necessário 
tornar-se completamente absorvido pelo corpo. Então a atmosfera mental é criado 
dentro e não fora. Eu ajo então de dentro. Mas neste caso eu atuo como o músico 


agiria sobre o instrumento. Eu cerco todo o corpo. Está sob meu controle perfeito. 


Então, se o espírito do médium deixar o corpo inteiramente, quanto tempo passa que 
o corpo é desprovido de espírito? 


Pode ser desprovido de inteligência ou consciente existência, por um segundo, 
pouco mais. Todas as coisas são assim bem organizado para que não haja tempo 
intermediário, ou quase nenhum; talvez como a passagem de uma respiração, mas 
nada mais. Eu quero que você entenda claramente que a vida animal que está em 
atividade pertence inteiramente a forma animal. Isso é diferente de inteligência. 
Tudo as funções do animal podem ser realizadas de forma perfeita e harmoniosa 
quando não há inteligência. Disso você estão bem cientes. Mas estou falando agora 
a respeito à quantidade de tempo que vai passar pelo espírito aqui em 
inconsciência. Eu digo que pode ser como uma respiração passageira, mas um 
segundo de tempo. 


Então você não poderia, se você escolher, manter o controlo deste corpo, e assim 
impedir o espírito do médium de retornar a ele? 


Eu certamente poderia. 


Os espíritos têm um tamanho fixo? Cada espírito tem sua própria forma peculiar de 
organização, ou são todos iguais? 


Cada espírito possui sua própria forma peculiar de organização, sua própria 
estatura peculiar. Eles não são todos iguais. Você encontra aqui a criança e a forma 
madura. Você encontra o homem alto e o homem baixo; todas as diferentes 
características da forma e também da mente. 


Como o espírito de um homem alto possuiria o forma de uma criança? 


Geralmente agindo sobre ele, cercando-o como Hoje em dia cerco esse meio, ou 
talvez influenciando um ou dois órgãos. Nem sempre é necessário influenciar todo 
o sistema orgânico. Eu geralmente faço, mas nem sempre é uma necessidade. 


Então, uma pessoa grande pode assumir o controlo do corpo de um pequeno meio? 


Eu não pretendia que você me entendesse dessa forma. Se um criança é 
suficientemente mediúnica para admitir meu controle, Posso controlar a criança 
como posso controlar o adulto, só eu não pode dar a mesma quantidade de 
inteligência através da criança, porque os órgãos não estão totalmente crescidos. 
Você não pode toque a mesma música, ou melhor, você não pode dar o mesma 
quantidade de força através da flauta que através do órgão, mas ambos são música. 


Você pode jogar "Home, querida home "em ambos, mas há uma diferença de 
capacidade. 


Theodore Parker, Dezembro 9, 1867 
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Qual é a distância da segunda esfera da terra? 


A segunda esfera, assim chamada, é a esfera da mente - que pode atuar 
independentemente de carne, sangue e ossos. É a esfera onde a mente pode exibir 
um grau maior de poder do que quando ligada à mortalidade, e essa segunda 
esfera não é de forma alguma uma localidade particular. Pode estar aqui no meio 
de vocês, e pode estar a dez mil milhas de distância. Alguns teóricos determinaram 
que a segunda esfera é um cinturão, que fica a cerca de sessenta milhas além da 
atmosfera terrestre. Eles nos dizem que mede fulano e tal. Eles nos dizem qual é a 
sua atmosfera; mas, de minha parte, não tenho evidência de que a segunda esfera 
exista lá mais do que aqui. A mente se torna em maior medida livre após a morte, e 
em sua segunda esfera de ação ela pode ocupar sua morada a sessenta milhas da 
atmosfera da terra e ainda estar na segunda esfera, ou pode morar aqui entre seus 
parentes na terra, e ainda estar na segunda esfera. As localidades especiais 
pertencem mais às coisas do tempo ou da vida material do que à vida espiritual. 
Todos vocês aprenderão isso quando deixarem de ser mortais e se tornarem mais 
livres no espírito. 


Rev. Joseph Lowenthall, 10 de Dezembro de 1867 
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Podem diferentes indivíduos na terra ser influenciados pela mesma pessoa ou poder 
na terra espiritual ao mesmo tempo? 


Sim; por exemplo, posso, através do poder da psicologia, psicologizar qualquer 
número de corpos suscetíveis ao mesmo tempo. Posso psicologizá-los sobre um 
ponto especial ou posso variar de acordo com eles conforme achar adequado. 


Da mesma maneira que o mesmerizador opera sobre seus assuntos? 


Precisamente, apenas em uma extensão maior. Um espírito desencarnado tem 


mais poder do que um no corpo: primeiro, porque eles têm uma compreensão mais 
ampla das leis que controlam o caso; em segundo lugar, eles estão livres de 
doenças corporais e, por meio da atmosfera e da condição peculiar do sujeito 
sensível, podem ter uma relação mais direta e positiva com eles do que poderiam, 
por qualquer possibilidade, por meio da carne. 


O que constitui uma pessoa um médium? 


Um médium é simplesmente um corpo que é sensível às forças do universo - forças 
que você não compreende completamente; aqueles que não pertencem à esfera da 
ciência humana; aqueles com os quais a ciência humana ainda não tratou. Um meio 
possui uma qualidade peculiar de magnetismo e eletricidade. O sistema nervoso é 
geralmente muito bem sintonizado, e está constantemente recebendo do mundo 
externo e constantemente jogando fora. Há uma atmosfera peculiar, mental e física, 
envolvendo todo médium bem desenvolvido, e quem quer que possa entrar nessa 
atmosfera torna-se imediatamente em contato com o médium; e quem não pode 
entrar, não pode, por hipótese alguma, entrar em contato e é excluído virtualmente 
como se houvesse uma parede de fogo entre eles. Os médiuns são, em outras 
palavras, sujeitos sensíveis, não apenas à ação da mente no corpo, mas à mente 
fora do corpo; e particularmente sensível à mente fora do corpo. 


Se o espírito do mortal mora fora do corpo, por que os clarividentes não percebem o 
espírito, ou duplo, do homem antes da morte, bem como depois? 


Certas fases ou graus de clarividência alcançaram esse ponto na ciência. Certos 
clarividentes são capazes de perceber o espírito tanto quanto o corpo natural. 


Você quer dizer que o espírito está fora do corpo? 
Não; Eu não disse isso. 
Essa era a questão. 


Pouco tempo depois de responder a uma pergunta relativa ao controle do espírito. 
Fui questionado se entrei no corpo do médium ou se era controlado pela 
psicologia. Minha resposta foi que, no meu caso, havia o que achei adequado 
denominar de ofuscamento. Eu ofusque o assunto e ajo sobre ele, em vez de agir 
por meio dele. 


Isso não é sempre o caso. O espírito que pertence por natureza ao corpo, age 
sempre por meio dele; mas o espírito estranho, que passa a usar o corpo como um 
instrumento emprestado, age tanto sobre ele quanto por meio dele. Você pode 
chamá-lo de psicologia ou distingui-lo por qualquer outro termo que desejar; é 


uma atuação sobre o instrumento, expondo minhas ideias do interno para o 
externo. Eu ofusque e ajo sobre o assunto para aqueles que podem constituir 
minha audiência. O controlo é igualmente perfeito, às vezes até mais; na verdade, 
acho que sou mais capaz de controlar dessa maneira do que por absorção. Eu 
poderia controlar dessa forma, mas não acho que poderia fazer bem. Não me 
entendam declarar que todos os Espíritos agem da mesma maneira; pois 
certamente não o fazem. 


O espírito do médium ainda permanece no corpo, no caso desta ofuscação? 


Às vezes; geralmente não. O espírito tinha geralmente se aposentado, pois há uma 
consciência instintiva por parte do espírito residente de que haverá mais ou menos 
choque entre o meu espírito e o dela, e, para evitar isso, ela se retira, tomando isso 
como o melhor curso. 


Foi dito, em uma sessão tardia neste salão, que os idosos precisam de menos sono do 
que os mais jovens, por causa da perda de força magnética ou vida. A inteligência nos 
informará se há algum remédio para essa perda ou algum meio pelo qual uma força 
magnética aumentada possa ser obtida? Se assim for, o que é? como e onde pode ser 
encontrado? 


Não; não há remédio, exceto aquele que iria contra a natureza. A natureza traçou 
seu curso para a vida humana, e é um curso muito exato e sábio. À medida que o 
corpo envelhece ou fica sobrecarregado pelos anos, ele se parte de sua vida 
magnética para que possa passar mais facilmente pela morte. Agora, suponha que 
reteve toda a sua vitalidade magnética até o último momento de sua vida terrena, 
qual seria o resultado? Ora, a luta mais terrível entre as forças magnéticas e 
elétricas; consequentemente, uma morte muito dura. Veja como a natureza é sábia 
e humana em fazer com que o corpo se separe gradativamente com suas forças 
magnéticas, para que passe facilmente pela mudança chamada morte. E em sua 
ignorância você pede para retê-lo. Seria a maior das maldições se você pudesse. 


Theodore Parker, 16 de dezembro de 1867 
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Conhecimento é poder, e só pode ser obtido por meio de pensamento e esforço 
fervorosos. Se você deseja poder intelectual, deve procurar desenvolver-se por 
meio de todas as capacidades do seu ser. Um desdobramento harmonioso ou bem 
arredondado é certamente o melhor. Quase todas as nossas, ou devo dizer as suas, 
grandes mentes foram desdobradas apenas em uma direção - talvez duas ou três - 


e isso às custas de todas as outras. Jesus possuía um grau muito acentuado de 
desenvolvimento harmonial; todas as capacidades de sua natureza pareciam estar 
prontas para uso. Ele estava familiarizado com as leis da Natureza no mundo 
externo, com as leis da mente, e clarividentemente foi para o reino espiritual. É 
impossível traçar quaisquer limites pelos quais o espírito, ou mente, deva ser 
governado com relação à busca de conhecimento. Deve ser buscado em todas as 
fontes e em nenhum lugar ignorado. Você deve estar disposto a permitir que tudo e 
todas as mentes sejam seus professores; e, por sua vez, você deve estar se 
preparando para ensinar todas as coisas e todas as mentes. Procure desdobrar 
todas as energias latentes da mente e, em todas as direções, seja harmonioso em 
suas ações e busque a sabedoria do eterno volume 4 de Deus que está aberto a 
todos. 


Padre Henry Fitzjames, 30 de dezembro de 1867 
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Você dará uma explicação científica e uma definição de insanidade? 


Os médicos nos informam que a insanidade é simplesmente um desequilíbrio das 
forças físicas e espirituais. Eles nos informam que a causa raramente é encontrada 
apenas no organismo físico, mas é encontrada com as forças que atuam sobre os 
órgãos. Portanto, é muito difícil saber exatamente como tratar os diferentes tipos 
de insanidade. Eles nos dizem que é uma doença muito sutil, às vezes parecendo 
ceder a agentes corretivos e, de repente, ressurgindo com mais vigor do que antes. 
Os médicos, no mundo espiritual, não aqui, nos informam que estão fazendo tudo o 
que lhes é possível para impor suas ideias de insanidade aos cérebros plásticos dos 
médicos na Terra. Os mais suscetíveis às influências espirituais receberão primeiro 
suas ideias. Eu acredito que a base de sua teoria está aqui: 


A insanidade, que está nas forças imponderáveis, deve ser tratada não como você 
trataria uma doença orgânica, mas como trataria uma doença espiritual, ou uma 
doença que atravessa as forças imponderáveis do corpo humano. O magnetismo e 
a eletricidade foram até agora muito pouco compreendidos. Eles foram 
reconhecidos como existências, mas seus usos maravilhosos nunca foram 
procurados. Agora, os médicos nos informam que o magnetismo e a eletricidade 
são os agentes mais poderosos que podem ser usados, se usados com 
compreensão, em todos os casos de insanidade; mas, visto que os médicos têm tão 
pouca compreensão a respeito dessas forças, não seria seguro para eles 
procurarem fazer uso delas até que tenham aprendido algo mais sobre elas. O 


magnetismo e a eletricidade são os mestres da humanidade; mas quando a 
humanidade vier a conhecer esses agentes, ela os dominará, revelará todos os seus 
usos e os aplicará às necessidades dos sofredores, 


Podem aqueles que sabem que seus ancestrais foram loucos, impedir que o mesmo 
defeito se expresse em si mesmos por meio da educação e da autodisciplina? 


Os médicos nos dizem que é quase impossível prevenir a insanidade hereditária; 
isto é, a menos que você saiba exatamente onde atacar, você está muito apto a 
atacar no lugar errado. Agora, como a insanidade, como observei antes, é localizada 
sobre e através das forças imponderáveis, é uma doença muito sutil, e não se torna 
aparente com frequência até que repentinamente explode sobre você em toda a 
sua fúria. Os médicos nos dizem que as sementes da insanidade são 
frequentemente plantadas na concepção. Então é chamado de hereditário. 


É transmitido dos ancestrais por uma linha direta magnética e elétrica. Se você 
sabe que seus antepassados sofreram assim, o único procedimento correto e 
seguro é evitar o casamento, se você deseja impedir seu progresso. Os médicos nos 
dizem que, uma vez que as perturbações estão nos imponderáveis do corpo, muito 
raramente se pode afetá-los para sempre, exceto no momento em que se 
manifestam com mais violência; quando eles atingem um determinado ponto, 
então você é capaz de afectá-los (se você souber como aplicar os agentes), 
geralmente com muito sucesso. Mas mesmo que você saiba que tem as sementes 
da insanidade implantadas em seu ser, nada pode fazer para erradicá-las até que se 
mostrem externamente. Agora, isso parece um tanto difícil; mas aqueles que 
parecem compreender tais coisas declaram que é absolutamente verdadeiro. 


William Ellery Channing, 7 de Janeiro de 1868 


Teremos o corpo celestial de que fala a Bíblia assim que morrermos? 


Você o tem antes de morrer. Está com você agora. Forma uma cobertura etérea e 
mística para o sistema nervoso e desmaia ou é expulso do corpo pelas forças 
elétricas. Quando a força magnética parte, é função da força elétrica expelir esse 
corpo espiritual; então você nasce de novo. 

Joseph Lowenthall, 21 de janeiro de 1868 


Com referência ao arrependimento, devo entender que é uma punição, e não um ato 
da parte de quem exerce o arrependimento? 


Alguns consideram isso sob essa luz, mas eu acredito que é um resultado natural 
que segue o erro. Lamentamos não ter visto o melhor caminho antes, mas, ao 
mesmo tempo, estamos contentes porque a luz agora está connosco. Isso me 
parece ser arrependimento. Eu mesmo me arrependi dolorosa e sinceramente dos 
erros de minha vida terrena passada; mas, ao mesmo tempo, percebo uma alegria 
em meu arrependimento, que acredito ser a gloriosa luz que me ergueu das trevas. 
Não creio que o arrependimento venha do grande e perfeito Pai de nosso espírito, 
por nossa própria culpa; mas acredito que segue nossos erros de necessidade. Se 
infringirmos as leis que governam a vida física, o resultado será a dor, e o 
sofrimento certamente virá. E assim é com relação a todas as coisas espirituais. 
Todos os erros espirituais podem ser chamados, creio, e com justiça, de infrações à 
lei espiritual de nossa natureza espiritual, e na mesma medida que devemos sofrer. 
Podemos chamar o sofrimento de arrependimento, ou por qualquer outro nome. 


Eu observo que você chama o sofrimento de arrependimento. Eu perguntaria, qual é 
a causa disso? Qual é a influência espiritual que opera em nosso espírito para 
produzir essa tristeza e a alegria subsequente? 


Acredito que seja a luz espiritual que atende a consciência da alma que atingiu um 
estado melhor do que no passado. Não sei se é derramado de alguma fonte 
específica. Eu acredito que nasce da vida divina de nossas próprias naturezas. 


A tristeza e o sofrimento não são essenciais para o aperfeiçoamento do espírito em 
todas as circunstâncias? 


Eu acho que sim; tanto quanto as tempestades que varrem a terra são necessárias 
para o desenvolvimento da terra. 


Pode haver crescimento sem sofrimento? 

Eu acho que não. Se os seres mais perfeitos de que temos qualquer registro eram 
capazes de sofrimento tão intenso como afirma o registro de suas vidas, o que 
temos o direito de inferir sobre o sofrimento? Por que, certamente, isso é uma 
necessidade. Pode ser chamada de chave que destranca os portões do céu e faz 
com que o espírito fuja das sombras do passado. 


Esse sofrimento continuará na vida após a morte? 


Eu vi a mais aguda de todas as tristezas no mundo espiritual. Você tem tristeza 


aqui na terra, mas é enfadonha e estúpida quando comparada com aquela do 
mundo espiritual. Ó, não se engane em relação à sua vida futura. Não suponha que 
seja uma vida contínua de alegria, pois eu lhe digo que não é. O suicida que busca 
escapar das tristezas da terra, na esperança de obter as alegrias do céu, desperta 
de um sonho equivocado e muitas vezes se encontra em uma tristeza mais 
profunda do que quando estava na terra. A sombra que pertencia a ele enquanto 
estava aqui o seguiu até a terra dos espíritos e, por lei natural e perfeita, ele deve 
sobreviver a ela. Quando sabemos a respeito da tristeza, sabemos como fugir dela; 
mas quando é um mistério para nós, permanece ao nosso redor e, como as 
sombras da noite, recusa-se a partir até que a luz da manhã do conhecimento 
penetre, e então, por necessidade natural, deve partir. 


Rev. George Whitefield, 21 de janeiro de 1868 
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Como você explica a palavra “vidente”, como usada pelos antigos? 


Vidente é outro termo para clarividência ou condição espiritual; uma condição em 
que o espírito pode entrar no passado e no futuro, assim como no presente. 


vi joctdis PESE ai maran" 
Esses videntes, sendo, como você diz, "mais sábios do que imaginavam", realmente 
previram os eventos? 


Talvez sim. Em todos os eventos, eles não eram profetas com estilo. 
122 


Qual é a linguagem da vida espiritual? Certamente, se os espíritos têm órgãos vocais, 
eles devem ter a linguagem. 


A linguagem corresponde às necessidades do espírito. No mundo espiritual, a visão 
é alterada para percepção. A linguagem, em grande medida, está vinculada à lei da 
percepção. E, no entanto, é uma característica distintiva. Há som no mundo 
espiritual. Nem tudo é silêncio, de maneira nenhuma. Existe forma. Mudança de 
formulários. Existe uma grande variedade de sons. Todas as diferentes línguas da 
terra, como de todos os planetas habitados, são representadas no mundo 
espiritual. A linguagem tem espírito, assim como a flor tem espírito. O espírito da 
flor é a fragrância ou exalações peculiares da flor. A linguagem tem suas exalações, 
sua atmosfera, seu espírito, e é isso que existe depois que o espírito sai do corpo. É 
isso que acompanha o espírito. É aquilo que o espírito emprega na comunhão com 


seus semelhantes após a morte. 


Você diz que existem sons no mundo espiritual. Eles são ecos da terra ou são 
causados por espíritos no mundo espiritual? 


Eles não são ecos da terra, de forma alguma. O som também tem seu espírito, sua 
parte pura, mais glorificada, e é disso que os espíritos fazem uso. Você tem seus 
sons musicais aqui. Temos o nosso lá. Os nossos são os mais etéreos, os mais 
gloriosos, os mais belos, os mais perfeitos. Cada som peculiar na terra emite sua 
própria atmosfera peculiar, ou luz, ou espírito, e é isso que os espíritos fazem uso 
no mundo espiritual propriamente dito, ou naquela condição de vida que segue a 
mudança chamada morte. 
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ORAÇÃO 


Pergunta: Que é a oração, e de que modo mais aceitável deveremos orar ao Deus 
nosso Pai e Mãe? 


O poeta diz: 


“A oração é o sincero desejo da alma, 
Não enunciado ou proferido, 

O movimento de um fogo oculto, 
Que tremeluz no íntimo.” 


A oração é aquele elemento espiritual peculiar que rodeia as almas humanas. É a 
mobilização das faculdades que a alma tem para com o Divino. A flor pequenina 
ora, e também estende a sua oferenda ao seu Criador. O mais pequeno grão de 
areia ora; as gotas de chuva que caem oram; porém, a oração é uma parte de Deus. 
Pode ser chamada de sopro do Divino. 


De que modo aceitável poderemos orar ao nosso Deus Pai e Mãe? Toda a oração é 
aceitável a Deus e a Natureza. O nosso Pai e Mãe acolhe todas as orações que lhes 
são ofertadas. Não precisamos colocar as nossas orações na forma externa, ou 
envolve-las de palavras para que o Altíssimo as entenda, por os desejos e súplicas 
da alma humana serem todas do conhecimento de Deus, e não ser necessário que 
as envolvemos em palavras nem na língua da mortalidade. 


A mais elevada forma de oração que conhecemos é aquela que se manifesta através 
da caridade, do perdão e do amor por tudo o que aparentemente está abaixo de 
nós. Não conhecemos maneira pela qual possamos orar de modo tão aceitável ao 
Pai como fazer o bem aos outros, e ir por entre os lugares baixos e elevados da 
vida, confortar os aflitos, enxugar as lágrimas dos que sucumbiram e dar aos fracos 
da terra a garantia de que um belo dia eles serão fortes na bondade e sabedoria. 


Pergunta: Porque será que certas pessoas não conseguem permanecer muito tempo 
em meio a uma audiência promíscua sem experimentar uma maior ou menor 
exaustão, por vezes quase insuportável? 


Certos organismos acham-se inteiramente adaptados a emitir os poderes 
intrínsecos do seu ser, mas não a acolher idênticos poderes da parte dos demais. 
Quando esses indivíduos se encontram numa audiência promíscua, 
frequentemente sentem estar a perder força vital -- que a audiência por que se 
encontram cercados extrai as suas melhores forças da sua natureza, de modo que 
rapidamente ficam fisicamente exaustos. Essa gente pode retirar muito da 
atmosfera, mas é capaz de extrair muito de uma audiência promíscua, enquanto se 
encontram, por assim dizer, um templo aberto para os demais. 


Pergunta: Que vantagem terão os espíritos desencarnados em orar através de um 
organismo humano? 


A mesma vantagem resulta do espírito desencarnado que deriva do espírito que se 
encontra encarnado. À oração sempre eleva o espírito, seja aqui na carne ou além 
da carne. Sempre eleva o espírito além do âmbito das suas preocupações e 
perplexidades actuais. Ele espalha uma atmosfera mais nova e divina ao seu redor, 
e atrai a si inteligências mais elevadas e poderosas, mais sagradas e mais perfeitas, 
e pela presença dessas inteligências o espírito de oração recebe benefício. 


Vocês não podem permanecer na presença de alguém que seja santo, bom e 
autêntico sem receber um benefício, por o bem sempre derramar uma influência 
sagrada que todas as almas que estão em contacto com ela devem sentir. A oração 
é sempre útil, e todas as almas estão constantemente em oração. Agora, esta pode 
parecer ser uma afirmação muito ousada e errática, no entanto, é verídica. Todas 
as almas estão constantemente em oração, por estarem todas constantemente a 
aspirar a um estado melhor. Isso é oração. Um tipo de oração consubstancia-se nas 
palavras, outro tipo nas ações. Existem muitos tipos de oração, além daqueles que 
são envoltos em palavras. 


Pergunta: A quem devemos orar? 


O poder, o espírito que dá origem à oração, nos ensinará a todos, individualmente, 
como devemos orar. Como as nossas orações brotam da vontade divina, elas 
alcançarão a fonte que concebemos que alcancem. A alma ora sempre àquilo que 
concebe ser melhor do que ela própria. Ele eleva a sua esfera de ignorância à esfera 
da sabedoria. Na sua debilidade, ele ora à fonte da força. Na sua imperfeição, ele 
ora à fonte perfeita. Nas suas percepções finitas, ela ora ao grande todo infinito. 
Como o pequeno riacho que desce a encosta da montanha encontra o oceano, as 
nossas orações individuais encontrarão o grande oceano do bem infinito, da 
presença eterna, do espírito de todo o bem, de toda a sabedoria, não importa por 
que nome o designemos. 


Os nomes têm pouca importância, apenas na medida em que são usados na 
representação das ideias. Oramos a Jeová como o espírito passado, presente e 
futuro de todas as coisas. O Brâmane ora a Brama como o Grande Espírito que ele 
entende. O Índio ora ao Grande Espírito que lhe sussurra nos ventos; que ele ouve 
nas águas murmurantes; que ele vê na folha que cai e na tempestade. E assim por 
diante por todo o catálogo da vida; Toda alma reza à Divindade, de acordo com as 
concepções que faz da Divindade, e todas as orações da alma jamais deixam de 
alcançar o infinito, o pai e a mãe omnisciente, perfeito de toda as almas. 


Presidente: A seguinte pergunta é dirigida a Theodore Parker, na vida espiritual: - 
Durante a última parte da sua vida terrena, foi instituída uma oração em todas as 
igrejas de uma certa denominação sectária, quer para que Deus o convertesse ou o 
tirasse do mundo. Será verdade que essa concentração de muitas mentes a agir em 
uníssono para um propósito especial fez produzir o efeito desejado? Terá a sua saúde 
foi afectada ou a sua morte sido acelerada por essas orações profanas? 


É um facto científico do conhecimento de todos que o corpo humano é, em grande 
medida, uma máquina psicológica, por ela própria pode ser influenciada, para o 
bem ou para o mal, por todas as outras mentes. Se um Dr. Newton ou um Jesus de 
Nazaré puderam restaurar um corpo enfermo, ministrar saúde através da 
influência de uma lei psicológica, é razoável supor que uma influência contrária 
pudesse como muito bem ser exercida, e com o máximo da potência. Durante os 
últimos meses de minha vida terrena, reconheci claramente a funesta influência 
psicológica que havia sido exercida sobre mim, proveniente da fonte de que trata a 
sua pergunta. Ao me aproximar dos limites do mundo espiritual, tornou-se cada 
vez mais claro para mim. Não o reconheci à luz de um erro, mas reconheci-o como 
um poder usado de acordo com a lei infinita. Por me encontrar sob o domínio da lei 
-- em nenhum momento isento dela -- devo curvar-me diante do seu decreto. A 
árvore da floresta cai diante da tempestade. Quem dirá que não está bem? O 
relâmpago faz estremecer o carvalho gigante, e eu creio que isso seja o decreto de 
Deus. Desde que me tornei habitante do mundo onde a lei é mais entendida do que 


aqui, fiquei claramente satisfeito por a minha vida mortal ser encurtado, talvez 
muitos meses, em consequência dessa influência psicológica. 


As orações deles foram escutadas e atendidas. Tudo bem. 


Mas como a grande influência controladora da vida faz uso de todas as condições 
para o bem, ela fez uso disso. Cada fase singular da vida, seja um bem maior ou 
menor, eu acredito estar nas mãos, ou sob a orientação, do grande poder 
omnisciente do universo -- de todos os universos -- e que aquilo sobre o que os 
homens agem por parecer mal é sempre transformado num bem. Está a chegar o 
tempo em que essa mesma gente que agiu com base nas suas próprias trevas verá 
precisamente onde se situaram, e quão eles estiveram com a justiça, e o quão eu 
estive com a justiça; em que luz religiosa ambos estivemos. As escamas cair-lhes-ão 
dos olhos no seu devido tempo, e toda alma será levada a compreender as relações 
que teve com todas as outras almas, e com o grande Deus de onde todos nós 
viemos. 


Theodore Parker 


x kK + 


Pergunta: Qual é a causa daquelas formas de sentimento que às vezes se apoderam 
da alma, que só podem encontrar sua expressão apropriada na oração - aqueles 
desejos intensos, muitas vezes inexprimíveis de uma maior luz, santidade, pureza, 
comunhão mais estreita e assimilação mais perfeita com o espírito de toda bondade? 
Por outras palavras, qual é o espírito que nos leva a orar? 


Eu acredito que sofremos constantemente da ação da parte do grande espírito 
infinito da Natureza, e quando sentimos isso e erguer-se nas nossas almas, esse 
espírito de oração que nos levaria a deixar a escuridão em que estamos e a entrar 
na luz, então, creio bem é quando o espírito de infinita bondade derrama orvalho 
sagrado sobre nós. Nós alçámo-nos pela tentação. Somos tentados a deixar o 
passado perpetuamente. A alma sente que existe um estado de existência melhor e 
que é herdeira desse estado. Alcança a clarividência e percebe o futuro e, sentindo- 
se insatisfeito com o presente por causa do futuro, ergue as mãos em oração ao 
grande espírito infinito e assim chega mais perto desse espírito, entra em contacto 
com o bem superior, deixa o seu actual estado de mentalidade, e ascende, pelo 
menos por enquanto, a um estado superior. É, como disse um escritor, "as chaves 
do céu." Outro disse: "A oração é as asas dos anjos." E outro disse: “É a voz de Deus 
a falar aos corações humanos,” e creio eu que sim. 


Pergunta: Quando oramos assim, recebemos as coisas que pedimos? E poderão os 
nossos amigos ser abençoados com esses mesmos impulsos e desejos em resposta às 
nossas orações? 


É um facto evidente que nem sempre recebemos as coisas pelas quais oramos, mas 
é facto evidente também que somos melhorados pela oração. Ninguém pode dar 
lugar a uma aspiração elevada e sagrada -- que para mim é a oração -- mas é 
melhorado para isso. Ascendemos na escala da mente. Derramamos algo das 
nossas trevas e assumimos algo da luz. 


Pergunta: A oração deve ser dirigida directamente aos nossos amigos que já 
partiram ou a algum outro poder ou princípio que possa ajudar? 


Não importa se vocês façam do espírito com o qual desejam comungar um agente, 
ou se vocês oram ao grande Espírito geral, que se encontra dentro de cada um de 
nós. Não faz diferença. 


Pergunta: Existirá alguma Providência especial que dirija todos os actos da vida, a 
quem possamos dirigir-nos nas nossas orações para pedir bênçãos específicas? 


Toda a Providência especial que eu conheço é a lei geral, como a que diz respeito à 
vida em geral. Não sei -- na verdade, não acredito que possamos mudar a lei um 
jota ou til com as nossas orações. Podemos colocar-nos em harmonia com as 
nossas circunstâncias, com as condições em que estivermos divina e humanamente 
envolvidos, pela oração, que é tudo, a meu ver, o que podemos fazer. Podemos orar 
por toda a eternidade para que o sol se ponha para que possamos examiná-lo. Isso 
sucederia? Eu acho que não. Podemos orar por toda a eternidade para que o Monte 
Vesúvio seja removido e lançado no mar. Não vai adiantar. Sei que as Escrituras diz 
isso, mas não acredito. A oração, nesse caso, sem obras, falhará; mas poderíamos ir 
trabalhar com pá e enxada, e talvez fazer muito por isso. A oração deixa-nos em 
harmonia com a lei. Capacita-nos a receber o que pedimos, mas não muda a lei em 
si mesma, de forma nenhuma. 


Pergunta: Terá Cristo sido um espiritualista? 


Foi, ele foi um Espiritualista no sentido mais amplo, e ele vive tanto hoje no seu 
movimento espiritual assim como ele viveu no movimento espiritual da sua época. 


Pergunta: A oração e o jejum aperfeiçoam a natureza de alguém? 
Sim, desde que vocês orem por sentirem que devem orar. Um grande número de 


pessoas oram, por terem sido ensinadas a acreditar que seja certo. Isso não é um 
tipo de oração honesta -- nunca terá valor nenhum. Mas se, ao orarem, vocês 


sentirem que a oração vem das profundezas sagradas da vossa alma, isso fará 
repercutir algum efeito a vosso favor. 


Pergunta: Será o mesmo válido me relação ao jejum? 


De pouco ou nada valerá, e apenas no que diz respeito à vida física. De momento, 
mudará os elementos da vida física. Isso será tudo. 


Pergunta: Cristo terá tido necessidade do jejuar? 

Ele disse que sim. 

Pergunta: E Elias e João? 

Eles afirmaram que sim. 

Pergunta: E os antigos santos que se tornaram conscientes da santidade? 


Muitos deles afirmaram que sim. Nós temos nenhum direito de os contestar. Se 
eles acreditavam nesse rito, ele terá sido sagrado para eles. Se eles jejuaram por 
terem sentido que deviam, do fundo sagrado das suas almas, estavam certos. Isso 
os elevaria na escala espiritual do ser. 


Pergunta: O jejum não reduzirá a natureza animal, enquanto a oração traz à tona a 
espiritual? Não deveríamos usar ambos? 


Sem dúvida que essa ideia encerra uma verdade. Mas há algumas pessoas que 
podem ser muito melhor levadas a uma relação espiritual seguindo o curso oposto. 
Não é uma regra que possa ser aplicada com sucesso a todos. 


Pergunta: Numa das orações oferecidas aqui, foi feita a petição para que Deus 
abençoasse aqueles que oram por bênçãos. Terão as pessoas maior probabilidade de 
receber bênçãos se orarem por elas? 


A oração leva-nos mais perto do espírito do bem, daquele espírito infinito de bem 
que existe por toda a parte. Ela altera a nossa condição espiritual, e torna-nos mais 
recetivos às bênçãos que pedimos. Isso é tudo que a oração pode fazer por nós. Não 
pode mudar os propósitos do Infinito. Não pode trazer Deus para mais perto de 
nós, mas apenas quando nos aproximarmos de Deus. 


Pergunta: Não devemos estar preparados para receber essas bênçãos na 
proporção dos nossos desejos? 


Devem. 
Pergunta: Não advirá mais benefício do trabalho do que da oração? 


Para mim, o trabalho é oração e a oração é trabalho. Por oração, não quero dizer 
simplesmente declarações verbais. 


Pergunta: O bem-estar moral da sociedade não depende mais do trabalho do que da 
oração? 


Certamente que sim. Um homem pode orar por toda a eternidade para que o seu 
campo seja semeado com trigo, e por que a colheita seja reunida, mas a menos que 
ele ou alguma outra pessoa trabalhe esse campo, o trigo não será semeada, a 
colheita não será reunida. 


Pergunta: A oração sem obras valerá alguma coisa? 
Não, certamente que não. E oração sem espírito, sem alma. 


Pergunta: Se a oração é tão essencial à cura da doença, os espíritos esperarão que 
essa oração seja enunciada antes que tragam o seu poder magnético em ajuda ao 
enfermo? 


A enunciação não é de forma nenhuma necessária, nem é esperada da parte dos 
espíritos, embora a verdadeira oração seja equivalente à condição de poder que 
existe no íntimo do indivíduo. Não à necessidade de enunciação humana nenhuma. 
Nós não esperamos por ela, mas simplesmente por que essas condições se 
aperfeiçoem, por e através do que devemos ajudar a humanidade, se de todo. 
Compreende? 


Pergunta: Mas, caso isso seja negligenciado em caso de doença, poderemos restaurar 
a saúde do indivíduo? 


Não sem meios. Deus e a Natureza operam por meio de meios; e sem que esses 
meios sejam empregues, que são do conhecimento da humanidade, o enfermo 
deverá morrer. 


Pergunta: O que se deverá fazer em caso da ignorância desse aspecto? Deverá o 
pequeno morrer? 


De forma nenhuma. Se os vossos assistentes invisíveis perceberem que ignoram os 
necessários meios, e se couber no seu poder usá-los para o bem, não hesitarão em 
fazê-lo. 


Pergunta: A oração vocal não atrairá os espíritos de modo mais pronto do que aquilo 
que tiver somente lugar na mente? 


Por vezes tem efeito, sim, com frequência, na atração de espíritos para o partido 
que requer ajuda espiritual, embora não pensemos que o efeito seja superior no 
caso da oração em silêncio. 


Pergunta: Como haveremos de entender que os espíritos controlam um organismo? 


Nós informámo-los justamente que o fazem por meio da aura magnética, ou o 
magnetismo animal. 


Pergunta: Concentrarão os espíritos o seu poder no cérebro e nervos? 


Por vezes sobre o sistema nervoso. Nos casos de escrita mecânica, o poder é 
concentrado nos gânglios do braço, e não é ligado por forma nenhuma ao cérebro. 
Nos casos de impressão, o poder é lançado por completo sobre o cérebro. Em casos 
de um controlo físico completo, então impregna o corpo físico inteiro. 


Pergunta: Terá alguma vez havido um caso em que uma pessoa tenha sido curada 
por influência do espírito, quando tudo o mais tenha falhado? 


Vocês têm um registo de algumas na vossa Bíblia, no Novo Testamento, como os 
realizados pela mediunidade de Jesus. Existem inúmeros casos do género a ocorrer 
diariamente. 


Pergunta: Terá, em algum momento, visto Jesus Cristo? Caso não tenha, conhecerá 
alguém que O tenha visto, e caso não conheça, qual será a razão disso? 


O Cristianismo ou a religião popular colocou o homem Jesus Cristo num céu muito, 
muito distante; apartou-o do seu género e não lhe atribuiu lugar entre os filhos da 
terra. Mas a lei natural torna-o nosso irmão, nosso parente, e na medida em que ele 
está acima de nós, nosso mestre, nosso conselheiro. Bom, é simplesmente tolo não 
supor que ele não tenha sido visto por todo espírito desencarnado que tenha tido o 
desejo de o ver; porque aqueles que realmente desejam vê-lo podem vê-lo. No 
mundo do espírito todo pedido da nossa natureza que seja legítimo e natural deve 
ser atendido. Agora, se eu enquanto indivíduo desejar sinceramente ver o Senhor 
Jesus, não se me torna difícil de todo entrar em relação com esse encantador e 
divino. Só precisamos colocar-nos em condição apropriada para o ver, e 
imediatamente o nosso desejo será satisfeito. Sim, já o vimos, muitas vezes. Aí tem 
a sua resposta. 


O HOMEM JESUS 


A pergunta que nos apresentaram à consideração esta tarde é uma concernente ao 
homem Jesus. Pode não vir a propósito acrescentar que a pergunta nos chegou de 
uma fonte Infiel, ou inteiramente Infiel para receber o Cristianismo. Afirmamos 
isto de modo que o indivíduo que nos questiona possa ter a certeza de que a 
resposta dada por nós se dirige a ele. 


Jesus diz, “Eu e o meu Pai somos um.” E de novo diz, quando inquirido enquanto o 
bom mestre, “Porque me chamas bom? Não há quem seja bom excepto Deus.” Bom, 
se Jesus era igual ao Pai certamente que deveria ser igual ao Pai me bondade. 
Como, pois, o deveremos entender, contanto que estejamos dispostos a receber 
essa doutrina como verdade? O homem Jesus, à semelhança de todos os seres 
imortais, era um ser dual, ou detentor de uma natureza dual. Internamente ele era 
o divino, semelhante a Deus, a perfeição, o bem, no exterior ele era imperfeito, 
desarmonioso, natural. 


Quando Jesus se declara igual ao Pai ele falava do interno, falava da condição 
interior ou plano interno. A manifestação era divina, pelo que ele declarava ser 
igual ao Pai, “Eu e o meu Pai somos um.” Mas quando abordado pelo indivíduo que 
ganhara acesso apenas ao seu ser externo como “Bom Mestre,” o interno não 
tomou conhecimento da saudação, de modo que só o externo respondeu e, verídico 
para com as suas condições, diz, “Porque me chamas bom? Não há quem seja bom 
excepto um, que é Deus.” Bom, qualquer das posições assumidas por Jesus era 
acertada; e se vocês estudarem o tema à luz do Moderno Espiritualismo, verão que 
assim é, mas quando considerado à luz da teologia mística, constitui justamente 
um mistério, um paradoxo. 


Vós sois, cada um, seres duais. Interiormente sois o divino, a perfeição, não 
pervertidos, o bem; no exterior, a imperfeição e a falta de harmonia. Assim, quando 
exibem qualquer paixão de ira contra o vosso inimigo, o vosso amigo ou vizinho, a 
exibição procede do exterior ou da esfera natural do vosso ser, e nada tem que ver 
com o interno, por esse interno estar sempre em harmonia e nunca se soube que 
emitisse qualquer nota de discórdia ou desarmonia. 


Quando o assassino comete o crime do assassinato, vocês supõem que ele o comete 
a partir da porção interna do seu ser? Deus diz manifestamente através da razão 
humana, “Eu criei-os à minha própria imagem.” Que quererá isso dizer? Que 
internamente vocês são divinos, e a representação da perfeita bondade, como ele. 
Por isso, o assassino ao cometer o crime só o pode fazer através da parte externa 
do seu ser, ou a manifestação fundar-se-á inteiramente no plano animal e externo. 


A alma do indivíduo permanece tão pura e imaculada como quando assumiu pela 
primeira vez a sua existência no corpo do assassino; porquanto a alma do homem é 
incapaz de perversão, e aquelas manifestações de discórdia que são percebidas na 
vida externa são originárias do homem ou mulher externos, e Deus nada tem que 
ver com ele ou ela. É-nos dito na vossa Escritura Bíblica que o nosso Deus criou a 
partir de um só sangue todas as nações da terra. Que quererá isso dizer? 
Deveremos interpretar isso num sentido externo ou irreal, ou num sentido real e 
espiritual? Nós preferimos esta última. 


Agora, o termo sangue era utilizado para significar a fonte da vida, ou o princípio 
vital, de que todas as nações da terra brotaram na existência. O Bosquimano, o 
Hotentote e o belo Anglo-saxão, internamente são um e o mesmo, por conseguinte, 
de um princípio vital, de uma fonte de vida; o Todo-Poderoso criou todas as nações 
da terra; e essas imperfeições, essas discórdias, que pairam à superfície da vida 
deverão mais cedo ou mais tarde fenecer. E quando vocês morrem para o exterior, 
começam a viver mais em pleno no interior; começarão a compreender o interno, 
que actualmente constitui um mistério para vós. 

Ai, se a humanidade buscasse diligentemente nas Escrituras da Natureza, 
porquanto aí não daria por sai rastejar nas trevas do misterioso Passado. 


O SOL E A TERRA 


O tema que nos é apresentado à consideração esta tarde é um que poderá parecer 
afastado dos quereres da humanidade; seja como for, propomos-mos considera-lo 
de forma sucinta. 


Pergunta: Que efeito sofrerá o sol com a perda dos raios de sol, e estará a terra a 
aumentar ou a diminuir em tamanho? 


A nossa resposta pode variar um tanto das teorias acolhidas com respeito ao tema 
que temos defronte, mas há sempre mais ou menos variação entre o material e o 
espiritual, ou pelo menos parece ser assim. O sol derrama sobre a vossa terra e os 
seus planetas afins aquelas forças vitalizantes que podem ser chamadas de vida 
magnética e eléctrica, a fim de poder reter a sua própria posição nos céus, de modo 
que a harmonia possa ser preservada no seu próprio centro, e possa render 
obediência à sua própria lei e à do universo, que é a de podem mover-se em 
harmonia. 


Sabemos que há muitos que acreditam que a perda dos raios do sol tenda a 
diminuir o tamanho do sol e a aumentar o tamanho daqueles planetas sobre os 
quais os raios incidem, mas não podemos aceitar tal teoria, embora creditemos que 
o sol esteja constantemente a diminuir em tamanho, contudo, ao contrário, cremos 


que isso seja consequência da sua própria emissão do seu próprio centro de certos 
sistemas planetários ou orbes de luz chamados cometas. Quando o sol lança fora 
um desses cometas do seu seio materno, o olho clarividente do espírito 
desencarnado percebe que o sol parente perdeu algo da sua magnitude. Mas 
acreditamos que essa perda sucede em consequência da concentração do sol das 
suas próprias forças sobre o objecto a ser atingido, designadamente, o livrar-se ou 
dar origem a um cometa. 


Porém, o efeito da perda dos raios do sol sobre si próprio destina-se a mantê-la na 
sua harmonia. O efeito está sujeito à lei do universo, e é um que é igualmente 
comum na Natureza. Vocês lançam fora a todo instante da vossa vida certas 
exalações de partículas impuras de matéria dos vossos corpos físicos, o que é 
necessário ao vigor e saúde do vosso sistema, mas diminuirão em tamanho em 
consequência dessa perda contínua do sistema? Ora, certamente que não. 


Bom, se avaliarmos pela Natureza com respeito a esta questão, chegaremos com 
certeza à conclusão de que o sol não perde nada em questão de tamanho enquanto 
se encontra no acto de conceder calor, luz e vitalidade a vós na terra; mas, ao 
contrário, reúne para si próprio vigor e harmonia enquanto vive, se move, e tem a 
sua existência de acordo com a grande lei da natureza. 


Pergunta: Estará a terra a aumentar ou a diminuir no tamanho? 


Acreditamos que a terra está gradualmente a aumentar em tamanho. Cremos que 
essa exposição continuará durante eras ou até a plenitude da vida seja sua. A vossa 
terra encontra-se ainda na sua infância, porque, se tivesse atingido a maturidade 
nada poderia permanecer na sua superfície que fosse inimigo da vida. A vossa terra 
não comportaria na sua superfície nenhuma planta venenosa, nem répteis 
venenosos, nem feras selvagens hediondas, porque, de acordo com a lei positiva da 
vida, essas coisas desarmoniosas não poderiam existir convosco. Quando, por 
conseguinte, a terra tiver alcançado a maturidade, então a doença e a morte, a 
última coisa a ser conquistada pela vida, será inteiramente varrida da face do vosso 
belo planeta. 


Sabemos que nos estamos a alongar sobre o futuro, mas as ideias que lhes 
apresentamos são nossas, e estamos a coroá-las com verdade. Simples quanto 
pareçam ser, e perdidas nas névoas do mistério como deverão estar durante anos 
porvir, mesmo assim baseiam-se na verdade, e o sopro das eras não as podem 
alterar. Estamos bem cientes de que as nossas ideias não colherão aprovação na 
mente das massas; estamos bem cientes de que a semente que lançamos hoje não 
cairão todas em solo fecundo; mas temos consciência de que aquilo que cair nas 
pedras desempenhará a sua missão, e obedecerá ao seu Deus 


As vossas Escrituras Sagradas e História Bíblica dá-lhes conta de um tempo em que 
a terra se purificará e se rarefazerá a um ponto tal em que não existirá coisa 
nenhuma como morte. Mas a nuvem negra da Teologia misturada deixou de fora a 
luz brilhante da Ciência, e em vez de olhar esta coisa pela luz da Ciência e da Razão, 
vocês perambularam por entre os negros templos da Superstição, e apelaram em 
vão a Deus em busca de uma resposta. 


O tema poderá não encontrar um lugar de repouso nos corações da multidão no 
presente, por sabermos que as vossas almas estão a ser arrancados e treinadas 
quase na direção oposta. Seja como for, temos o dever de responder a todos os 
apelos que nos forem lançados, e assim respondemos ao tema que tivemos diante 
de nós. 


A FILOSOFIA DOS TORNADOS 


A proposição que foi apresentada à nossa consideração desta vez é uma que é 
pouco entendida. O tema que suporta muita investigação, e nós não seremos 
capazes de fazer justiça ao tema como ele exige; no entanto, propomo-nos 
responder à proposição pelo melhor que pudermos, de acordo com o tempo que 
temos à nossa disposição. O nosso inquiridor diz: 


“Sou habitante do Oeste extremo e desde que habito nesta seção do país tenho 
testemunhado muitas tempestades de vento ou tornados tais como nunca 
contemplei na Nova Inglaterra. Poderão os espíritos dar-me a filosofia dessa 
condição da atmosfera? Bom, eu não creio que seja possível a qualquer espírito que 
alguma vez tenha sido liberto da forma mortal retornar à terra. No entanto, se tal 
coisa for possível, é meu desejo que algum regresse e responda à pergunta que 
agora tenho em mente.” 


Somos informados à partida que somos obrigados a abrir caminho por entre as 
nuvens da dúvida e que temos que contornar o espesso nevoeiro da superstição e 
do prolongado erro para podermos atingir o objectivo desejado. Somos informados 
de que o nosso informante se isolou numa espessa e alta nuvem de dúvida. Diz ele: 
“Eu não acredito que possam voltar e responder à minha pergunta.” Temos a 
intenção em primeiro lugar rasgar a espessa parede de dúvida que envolve o nosso 
inquiridor e deixar que veja a luz do céu. 


Não nos propomos mostrar o inquiridor a ele próprio à luz que ele se nos revelou; 
propomo-nos simplesmente enfrentar o tema que ele apresentou. 


Em todas as seções do país onde o solo esteja subdesenvolvido ou por cultivar, 
onde a civilização e a arte não tenha dado grandes passos, verificamos que o solo 
possui um certo poder, que se revela atractivo para com o sistema solar, e que 
extrai em consequência certas influências magnéticas que agem sobre ele, e de 
novo reagem sobre a atmosfera circundante. Quando o solo se encontra sujeito a 


um elevado estado de cultivo essa força de atração é levada a passar, ou a 
misturando com a atmosfera perde-se em grande medida. Mas enquanto o solo 
permanece por cultivar, gera um calor ou luz magnética peculiar e quando a 
atmosfera é sobrecarregada dessa luz magnética, essa atmosfera torna-se 
poderosamente passiva; porém, na sua imobilidade, na sua silenciosa e aparente 
inércia, existe uma enorme quantidade de poder. No seu silêncio está secretamente 
a atrair a si aquelas forças que se acham concentradas noutras porções do país. 


O nosso inquiridor recordará sem dúvida que antes da chegada de uma ventania 
ou tornado, sempre se verifica uma calmaria. O residente observará que o ar se 
apresenta imensamente calmo, que mal se sente um sopro de ar. Bom, esse é um 
sinal seguro de que a atmosfera está preparada para atrair a si certas forças 
magnéticas que podem ser encontradas noutras partes do mundo. Essas correntes 
eléctricas são rapidamente atraídas para essa seção do país, e quando entram em 
contacto, o resultado é um tornado ou uma tempestade de vento. 


Quando a grande terra de pradarias do Oeste tiver revelado os seus segredos 
ocultos ao trabalho do homem, então os tornados deixarão de ocorrer nessa 
porção do país, por o poder de atração ou causa produtora se ter perdido. Mas até 
que a mente do homem se relacione mais intimamente com o solo, deverão existir 
tornados, e todos os diferentes graus da atmosfera que são um produto legítimo 
dessa causa produtora. 


Agora convidaríamos o nosso inquiridor para o simples, contudo, grandioso 
templo da Natureza. Ele poderá começar, caso o deseje, por um estudo desse solo 
que ele pisa, e acompanhar-nos lentamente, passo a passo, até se encontrar ante os 
portais do grande Templo da Sabedoria, que verificaremos que ainda temos muito 
que aprender. A natureza encontra-se ainda a trabalhar. A mente do homem 
encontrará sempre uma escola em que se desenvolver, à medida que a Natureza se 
nos apresenta. Quando pensamos encontrar-nos no próprio pináculo do monte da 
sabedoria, descobriremos que existem picos de montanhas maiores ainda a 
transpor, e que “em frente e para cima” é a palavra de ordem da Natureza. 


Caso tivermos sido bem-sucedidos em abrir uma janela no templo do reino mental 
desse homem, teremos feito tudo quanto esperávamos, e rogamos que ele conceda 
o crédito ao Deus Todo-Poderoso em vez de o fazer a nós. 
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Pergunta: O que é a consciência? 
A consciência, podemos definir como sendo Deus manifesto na carne. 


Pergunta: Por favor, explique o Sacramento da Última Ceia. 


À instituição da Ceia do Senhor. O espírito que pregava através de Jesus de Nazaré 
compreendia bem a mente com quem estava a relacionar-se. A despeito dos seus 
sinceros esforços por lhes mostrar o justo, percebeu que eles se encontravam 
constantemente em perigo de cair nos velhos hábitos do mal, e que a menos que 
tivessem algum símbolo material constantemente diante deles como recordação 
do seu dever, ficariam muito aquém do que ele desejava que ficassem enquanto 
Cristãos e filhos do Deus Todo-Poderoso. E há muitos Cristãos da actualidade que 
parecem precisar ser lembrados dos deveres que têm para com Deus e os 
semelhantes, já que mantêm esse antigo símbolo diante de si, e na medida em que 
parece ser necessário que conheçam o correcto por meios materiais. 


Bom, essa instituição do Sacramento da Ceia do Senhor foi prevista para o máximo 
bem do povo para quem foi especialmente criada; e o espírito clarividente que se 
manifestava por intermédio de Jesus Cristo olhou ao longo das eras futuras e 
percebeu que viriam a existir mentes na terra para quem tal símbolo material viria 
a ser realmente necessário, muito para além do afastamento das esferas celestiais. 
Por conseguinte, nesse sentido, foi sensato, duplamente sensato que Jesus de 
Nazaré tenha dado esse Sacramento aos seguidores; que lhes deu esses mandatos 
de verdade e de justiça através de alguma instituição material. 


Ah, quantos não há na actualidade que nunca pisou fora do Templo da 
Materialidade; que nunca pôs a sua mão sequer no muro exterior do Templo 
espiritual, e que ainda precisa de alguma instituição material que os mantenha no 
caminho da rectidão. É para isso, para apelar à sua materialidade que o Espírito 
Divino por intermédio de Jesus de Nazaré instituiu a Ceia do Senhor. 


Pergunta: Que quereria Jesus dizer quando disse: “E agora, Pai, glorifica-me com o 
teu próprio ser, com a glória que eu tinha contigo antes da existência do mundo”? 


Os homens e mulheres do passado, e do presente também, são, e têm sido, 
demasiado hábeis a confundir o espiritual com o material. “Glorifica-me com a 
glória que eu possuía antes do mundo existir” -- querendo claramente com isso 
dizer que o espírito interior de Jesus tinha existido desde sempre e que vivia ainda 
na forma mortal, mas que essa humanidade fraca o dotou de desarmonia e 
imperfeições. 


O espírito que ensinava por intermédio de Jesus de Nazaré desejava instaurar um 

sistema de bem sobre a terra. Ele desejava eliminar o sistema do mal que há muito 
reinava supremo na terra e ensinar à humanidade que existia bondade na alma do 
homem, e que só era preciso ser mostrado às condições mortais de modo a tornar 

a sua existência evidente para a humanidade. “E agora, ah, Pai, glorifica-me com o 

teu próprio ser, com a glória que eu possuía contigo antes do mundo existir.” 


Cada um de vós poderá pedir o mesmo e esperar, caso o peçam correctamente, 
recebê-la. Mas como hão de o pedir correctamente? Apresentando tudo quanto de 
bom dentro. Tornem públicas aquelas qualidades nobres e divinas do vosso 


espírito aos olhos da mortalidade e descobrirão glória, não só à vista de Deus, mas 
do homem igualmente. 


Pergunta: Será algum dos planetas do nosso sistema solar habitado por seres 
humanos? Caso existam, em que condição se encontram? 


Não temos conhecimento de nenhum planeta que seja habitado por humanos, 
salvo o planeta Terra. Essa passará em breve da sua órbita presente, e a lua segui- 
la-á, ou tomará o seu lugar, na ordem da lei ou em conformidade com as causas 
naturais. Verificamos que alua se encontra num nível de desenvolvimento mais 
elevado do que qualquer outro planeta exceptuando a terra, mas que ainda não se 
refinou o suficiente para ser capaz de sustentar vida animal. Vida vegetal existe lá 
agora, embora num estado cru e primitivo. Dizemos em breve, e será em breve, 
quando comparado com milhões de anos que decorreram desde o começo da 
criação. Assim o profetizamos. Devem aguardar que o tempo vo-lo comprove, 
muito depois de terem passado da terra. Mas uma vez mais afirmamos que não 
temos conhecimento de nenhum outro planeta que seja habitado por humanos, 
excepto a terra. 


ESQUECIMENTO - REMORSO - MEDO 


Pergunta: Será que o espírito na sua condição superior esquece as circunstâncias de 
uma condição prévia ou inferior -- perde a memória do estado prévio? 


A memória para o espírito é eterna. O espírito do homem poderá voar muito alto e 
ir além das cenas da humanidade; mas por mais alto que o espírito paire, há de 
preservar sempre a memória de todo o seu passado. Há momentos em que as 
cenas do presente possam obscurecer as do passado, mas nunca poderão varrer 
com o passado do receptáculo da memória; e sob certas condições é iluminado de 
novo ao olhar da alma. Nada o poderá impedir, ou torná-lo menos do que tiver sido 
no começo. A memória é Eterna, tal como o grande autor da Memória é Eterno. 


Pergunta: Nesse caso o remorso será infindável? 


A Memória do Remorso há de ser Eterna, mas quando essa condição mental que é 
equivalente ao Inferno tiver realizado o seu trabalho de purificação o espírito do 
Remorso morrerá, por não ser imortal -- nem eterno. 


Um amigo de um dos Estados irmãos deseja saber algo com respeito à escritura de 
Ananias e Safira; deseja saber se é realmente verdade que a morte súbita lhes terá 
sucedido em consequência das mentiras que revelaram. 


Devemos afirmar que essa escritura é inteiramente falsa -- que tal evento jamais 
ocorreu -- que não estamos dispostos a crer que as pessoas tenham morrido em 
consequência de terem dito uma mentira, e que a morte humana nunca foi, de 
acordo com a Divina Providência, resultado de uma mentira, imposição, ou o que 
quer que optem por lhe chamar. A escritura informa-nos que essas duas pessoas 
não só mentiram ao homem como mentiram a Deus. Tratou-se de um pecado 
cometido contra o Espírito Santo, e como tal, a ideia atingiu-lhes a alma com terror. 
Agora, que essas pessoas possam ter falecido por intermédio do agente Medo, nós 
não duvidamos. 


Temos consciência de que poderá ter ocorrido com base nessa causa, por haver 
muitos exemplos desses no registo moderno, muitos dos quais são do 
conhecimento de alguns de vós. Mas se o nosso amigo acredita que Deus tenha 
saído do curso natural da sua lei, e por meio da Divina Providência tenha privado 
Ananias e Safira da existência terrena e privado da sua imortalidade em 
consequência do engano que cometeram, ele está redondamente enganado. 
Desejamos aqui afirmar que não duvidamos da escritura da sua súbita morte, só 
que questionamos a causa do evento aí narrado. Muitos foram os viajantes que 
encalharam nessa rocha. Mas chegou o tempo de elucidar todas as coisas, e as 
coisas misteriosas do passado são lidas e interpretadas à luz de um novo poder e 
sabedoria mais subtil. As leis de Deus não se alteraram, mas são hoje as mesmas 
que eram na era Apostólica. Essas duas personagens, caso tenham morrido de 
todo, conforme representado, abriram mão da sua mortalidade, não por Deus os 
ter ferido de morte em resultado da falsidade que demonstraram, mas por meio da 
influência do medo. 


A PROFECIA DE DANIEL 


Pergunta: Que pensarão os espíritos da profecia do Profeta Daniel, relacionada com 
a destruição da terra em 1868? 


O nosso irmão Daniel era dotado de certos dons peculiares, de um certo grau de 
mediunidade, e foram-lhe reveladas certas coisas. Mas, segundo a nossa 
compreensão, a revelação refere-se à cidade de Jerusalém, à reunião do povo eleito 
de Deus. Não encontramos nisso nenhuma evidência da destruição da terra; 
porquanto, de acordo com a compreensão que temos da lei que governa a terra, ela 
jamais poderá ser destruída pelo elemento fogo; mas deverá perdurar para sempre 
e sofrer mudança após mudança até que deixe a sua órbita material para passar 
para a espiritual. Estas são as nossas perspectivas, notem bem. 


Bom, uma vez mais, afirmamos que Daniel foi um médium que possuía o poder de 
receber inteligência do mundo do espírito. Ele disse: “Olhai, o homem* Gabriel veio 
até mim dar-me determinadas coisas e abrir-me a compreensão.” Assim rezam as 
vossas Escrituras. Mas essa dita Palavra infalível de Deus encontra-se praticamente 
tão desfigurada que não podemos acolher com inteira certeza nada do que encerra. 
As Escrituras reveladas a Daniel não são de modo nenhum as mesmas que 
encontram nas vossas Escrituras. Pudessem vocês vê-las e não as reconheceriam. 
Não as excluiríamos daquilo a que vocês chamam de sagrado; mas, enquanto filhos 
do Deus vivo precisamos dizer aquilo que é verídico e se vocês lançarem 
obliquidade precisaremos suportar o jugo, por vermos que vocês percebem com as 
capacidades da vossa visão, e não com as da nossa. Injustos seríamos nós se os 
censurássemos, por vocês não poderem compreender as Antigas Escrituras de 
acordo com a forma como nós as vemos. 


* NT: Daniel 9:21 Em que ele chama a Gabriel, o homem que tinha visto na visão 
anterior. 


Regressassem vocês de volta à história da infância da vossa terra (e possuem o 
poder de o fazer, por a natureza lhes ter dado esse poder) e encontrariam um 
índice de tudo o que o mundo comporta. Descobririam que existem leis que 
governam a vossa terra, e que elas rezam numa linguagem clara “Preciso 
prosseguir para todo o sempre o progresso. Não posso regressar á minha condição 
primitiva por a lei do progresso me impelir em frente.” 


Na condição da infância da vossa terra verificamos o elemento reinante fogo -- Rei 
e Rainha. Disso surgiu tudo quanto vocês possuem; e receberá este planeta a sua 
condenação daquilo que o trouxe à existência? Nunca! Especulem quanto quiserem 
acerca da mudança que se opera ao vosso redor, não conseguirão compreender 
essa mudança até que tenham passado essa mudança. Nós podemos forçar-lhes a 
nossa teoria, contudo vocês não a poderão acolher. Contudo há uma estrela nova 
que é aclamada no vosso horizonte, algo enviado a toda a hora do mundo 
espiritual, e aqueles que a puderem aceitar, aceitam-no, enquanto os outros 
aguardam algo que não conseguem compreender. 


Uma certa classe ponderou muito sobre a profecia que fomos chamados a referir. 
Acreditam eles que fala da destruição final da terra pelo fogo. Não podemos ver 
que assim seja. Tudo na natureza nos clama “É falso,” pelo que precisamos declará- 
lo como tal, caso tenhamos a verdade à nossa mão direita. A maior porção do 
mundo Cristão preza essa escritura com reverência. Retirar-lhe uma ideia seria 
selar a nossa condenação; acrescentar-lhe algo de novo, seria como fechar os 
portões do céu a nós próprios. Mas para nós essa ideia não se presta a coisa 
nenhuma -- apresenta simplismo e ignorância à sua superfície. Só que para alguns 
é sagrada, pelo que precisamos respeitá-la. 


Por isso iremos somente sugerir que sigam a liderança daquele que em vós os 
instiga, o Deus interior (Alma). Acreditem que a vossa bela terra venha a ser 
destruída pelo fogo, até que o Deus que lhes tiver dado a ideia vo-la tire. Procurem 
estudar a natureza e no devido tempo verão que a vossa teoria é falsa e Deus lhes 
há de enviar a luz. 


Difícil haveria de ser deveras o destino de muitos dos nossos irmãos teólogos caso 
essa teoria fosse acertada. Mais fria do que o mármore e mais quente do que o 
inferno teológico. Mas graças ao nosso Pai que tudo deu no devido tempo, sabemos 
que o anjo do Progresso nunca nos há de exortar a ir em frente -- nunca nos pedirá 
para refazer os nossos passos. E embora um milhar de profetas com Daniel possam 
surgir e, segundo a compreensão que a multidão tem, nos peçam que acreditemos 
que a terra deverá ser destruída pelo elemento que a trouxe á existência, não 
poderemos acreditar nisso; por a natureza por mil línguas nos dizer que não pode 
ser assim. 


Quando interrogados sobre temas teológicos -- aqueles que são próximos e 
queridos de todos os estudantes de teologia -- rogamos aos homens que nos 
estendam aquela misericórdia que sempre lhes concedemos; aquela caridade que 
sempre foi vista no divino Jesus; aquela joia preciosa que jamais abandonará o 
coração até que seja posto fora pela frieza da terra. Quando criado vier à vossa 
porta, ah, mandem a Caridade abri-la, e porventura venham a descobrir anos 
depois que acolheram um anjo sem o saberem. 


Recomendamos ao nosso inquiridor para examinar as antigas Escrituras à luz do 
espiritualismo. Se lidas por meio desta estrela moderna, porventura poderá 
descobrir alguma ideia nova no seu âmago. Em todo o caso, não fará qualquer mal. 
Não passa de um produto d'Aquele que lhe deu existência, que concedeu toda a 
existência; e como tal, requer atenção. 


Ah, deem-nos, pois, tudo quanto o Pai bondoso está sempre disposto a conceder- 
lhes. Pediram-nos uma fatia de pão. Nós demo-la de acordo com a compreensão 
que temos. Recebam aquilo que para vós for alimento, e rejeitem o que não for, que 
o Grande Doador os abençoará à mesma. 


O OZONO 


Pergunta: Existe, reconhecida pelos químicos dos dias atuais, uma substância 
peculiar chamada ozono. Qual é a natureza dessa substância? 


É uma atmosfera peculiarmente rarefeita, encontrada nos países montanhosos. 
Essa atmosfera revelar-lhes-á mais vida das nuvens do que da terra. A maioria dos 
corpos físicos não consegue prosperar bem nessa atmosfera, por até agora não 
terem avançado tanto longe do seio da sua mãe terra a ponto de poderem absorver 
uma atmosfera que não é exactamente do seu agrado. 


Pergunta: Será uma substância simples ou composta? 


É composto na sua natureza, por estar sujeito a mudanças. Todas as coisas que são 
compostas estão sujeitas a mudanças. Todas as coisas que são simples não estão 
sujeitas a mudanças, por ser princípios. Mas não é um princípio. É apenas um efeito 
e, portanto, deve ser composto. 


A HISTÓRIA DE SANSÃO 


Pergunta: Terá, a história Bíblica de Sansão sido verdadeira? Caso tenha sido, por 
que razão terá ele perdido o seu poder com a perda do cabelo? 


Cremos, ou melhor, sabemos, que a história, ou Escritura, é verdadeira em 
substância, mas que com a passagem que sofreu ao longo dos tempos foi alvo de 
muite coloração e elaboração; ainda assim, em essência é verdadeira. Existiu 
outrora um homem como Sansão, cremos nós, e sob as circunstâncias enunciadas 
no Velho Testamento. 


Os Espiritualistas modernos perceberão que o homem Sansão era dotado de forças 
espirituais; ele viu-se obrigado a lançar-se num estado anormal de existência de 
forma a render essa faculdade excessiva de vigor da forma mais vantajosa. O 
Espiritualismo Moderno lança muito luz sobre a questão, tal como todas as outras 
Escrituras Bíblicas. Por conseguinte, os Espiritualistas lerão a Bíblia com uma 
compreensão muito maior do que os céticos e descrentes, por as suas percepções 
mais delicadas os capacitarem a analisar e a interpretar de relance as passagens 
mais complicadas e misteriosas que esse livro, ou as Escrituras Sagradas encerram. 


Porque terá Sansão perdido o seu vigor ou poder com a perda do cabelo? 
Simplesmente por ter perdido um canal mediúnico poderoso, por meio do qual o 
poder lhe era concedido, já que o cabelo é o perfeito condutor da electricidade. 
Muito é o poder que vem pelo cabelo dos vossos médiuns. Contudo, vocês dirão 
que até mesmo os vossos médiuns perdem o cabelo, porém, não o poder. A isso 
responderíamos que o mesmo poder que lhes tira esses canais naturais com o 
fluxo da electricidade por vezes lhes abre outros igualmente úteis. Ao perder as 
suas sete mechas de cabelo Sansão consequentemente perdeu os sete canais por 
meio dos quais os seus guias invisíveis lhe lançavam a sua força eléctrica. o antigo 
ou moderno vidente perceberá uma certa luz, ou halo, a rodear as cabeças de 
certos indivíduos, a luz que geralmente vemos a rodear a cabeça nos retratos do 
nosso Salvador. Como explicar isso de forma satisfatória eles não o sabem, por não 
estarem a par da filosofia do cabelo. 


“Tolice!” dirá o cético. “Sabedoria no mais profundo sentido!” responderá o crente, 
e o cético, quando ambos se encontrarem nas costas imortais; porque, quando véu 


que oculta o mundo espiritual da visão humana se lhes rasgar em dois, o homem 
contemplará coisas mais grandiosas e belas do que até mesmo a sua poderosa 
imaginação tiver concebido enquanto tiver sido habitante da terra. Quando 
estudarem a forma humana, caso lhes seja conveniente estudá-la, nenhuma parte 
isolada mas tudo quando constitui o corpo; pois não há a mais pequena partícula 
usada no mecanismo do corpo que não lhes seja necessária à vossa felicidade 
espiritual no além. 


A mulher, em todas as eras, foi sempre mais dotada no tocante às faculdades da 
percepção do que o homem, e porquê? Por causa do crescimento natural e 
cumprimento do seu cabelo. Se esse for o caso, poderão perguntar, e com razão, 
por que será que o Legislador não incute no sexo masculino aumentar o seu poder 
pelo uso de cabelo comprido? Respondemos, por o homem não ter tanta 
necessidade disso, por se achar bem servido de vigor noutros sentidos; embora a 
natureza, por meio das suas inúmeras fontes, dizer ao homem para não rapar o 
cabelo. 


A Bíblia constitui um registo belíssimo das manifestações de Deus aos povos da 
terra, agora existentes. Seria óptimo, pois, que todos vós estudásseis e examineis 
esse registo, por constituir uma grande chave para os mistérios do Espiritualismo 
moderno. Leiam-na, pois, e agradeçam a Deus por a terem. 
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Pergunta: Quererá explicar a passagem de Hebreus (Hebreus 10: 1-10) em que São 
Paulo diz de Cristo, que ele disse: “Eis que eu venho (no volume do livro onde vem 
escrito sobre mim) oh Deus, para fazer a tua vontade?” 


Devemos dizer que a passagem ou ideias se explicam por elas próprias. O espírito 
residente disse; eu vim para fazer a tua vontade, oh Deus, viver e agir de acordo 
com a lei da vida. Cada espírito residente da mortalidade pode dizer o mesmo. Vós 
estais todos a obedecer aos ditames da lei superior e cada um está a cumprir a sua 
missão, ou a evoluir de acordo com a lei da vida que é diversificada. Não existem 
duas flores que se assemelhem, nem dois rostos, nem duas formas de vida que 
sejam iguais. Isto devia instruí-los no sentido de que a lei é diversa; todos estão a 
cumprir com a grande lei da vida, embora não pareça estar a fazer. 


Pergunta: Por favor, explique a passagem do Gálatas (3:20): “Ora, o mediador não é 
mediador de um só, mas Deus é um só?” 


Do mediador pode-se dizer que seja um receptor ou receptáculo destas diversas 
manifestações da lei divina e a lei uma unidade em si mesma. 


Pergunta: Jesus quis então que entendêssemos que não era o todo, não era o princípio 
de Deus na sua inteireza, mas que era o mediador num sentido entre Deus e o 
homem. 


Acreditamos que ele desejou transmitir essa ideia às mentes daqueles que o 
escutavam. 


Pergunta: Que significado terá a passagem “Todos os mentirosos terão a sua parte no 
lago que arde com fogo e enxofre?” (Rev. 21:8) 


A passagem é uma completa metáfora. Materialmente falando, é um filho das 
trevas, disseminada como expresso propósito de gerar medo no seio do homem. O 
mesmo livro reza assim: “O medo do Senhor é o começo da sabedoria.” A razão 
afirma-vos que o amor de Deus é o começo da sabedoria. 


Pergunta: Por favor, explique o novo nascimento de que o nosso Salvador fala. 


A alma está constantemente a passar uma série de nascimentos, está 
constantemente a morrer, ou a deixar o velho e a entrar no novo. Cremos que o 
nosso bom irmão Jesus, aquele que revela a verdade, fazia referência aquele 
nascimento espiritual, àquela morte natural, ou à mudança que ocorre entre a 
mente e o corpo. Vós chamais-lhe Morte, Vida, ou o espírito da Vida Divina chama- 
lhe nascimento; por não existir morte. A vida existe em toda a parte e é eterna. 


Nós só usamos o termo morte por uma questão de sermos melhor compreendidos 
por aqueles a quem vimos na vida material. 


Pergunta: Será que os idosos despertam para a compreensão do que se passa ao seu 
redor, no mundo do espírito, tão rápido quanto os jovens, ou os de meia-idade? 


Despertam, e geralmente mais cedo. Quando se viveu a plena medida dos seus anos 
e passou pela inteira experiência de vida na mortalidade, quando alguém assim 
morre, ou nasce naturalmente no domínio da alma, então o despertar é célere. Eles 
dão-vos aqui as despedidas e ascendem para uma condição de consciência no 
mesmo momento no além. 


A NATUREZA E DESTINO DOS COMETAS 


Falamos resumidamente esta tarde com respeito à natureza e destino dos Cometas. 
O tema foi sugerido pela recepção da seguinte pergunta: “Terão os Cometas alguma 
órbita fixa, ou serão marginais errantes dos céus? 


Estamos cientes da existência de tantas teorias respeitantes a esses mundos de luz 
que percorrem os vossos Mares Estelares, quanto existem estrelas a povoar esses 
mares. Temos consciência de que a maioria dessas teorias são desprovidas de 
verdade, ou se baseiam no erro, e consequentemente deverão mais cedo ou mais 
tarde passar para a inexistência. Todas as formas especializadas e individualizadas 
de ida são governadas por uma força central, poder ou lei, e essa lei central 
encontra-se sempre em harmonia com a lei externa da vida universal. Um aspecto 


da lei na Natureza nunca infringe nenhuma outra lei, mas acham-se todas em 
harmonia. -- nada está fora dessa harmonia. 


Agora, supor que esses errantes ígneos dos céus se movem sem qualquer órbita 
fixa equivaleria a supor que não tenham destino, nem missão a cumprir. O facto de 
o Sol Parental os ter emitido do seu seio parece indicar a existência de um poder 
central que os governa. Esse poder acha-se em harmonia com a atração e a 
repulsão; e esses fornecem o caminho para o jovem mundo -- fixa o seu destino e 
os seus movimentos. Não pode por possibilidade nenhuma mover-se em nenhuma 
outra órbita excepto a sua própria, porque as leis que governam os seus 
movimentos são tão fixas e imutáveis quanto as leis que governam o vosso mundo. 


Muitas mentes supersticiosas sofrem a impressão do medo e do alarme sempre 
que esses produtos ígneos fazem uma aparição. Acreditam que os Cometas são 
presságios do mal. Os sinais nos céus mostram-nos que o Grande Todo-Poderoso 
está insatisfeito ou irado com os filhos que tem na terra. Que crença! 
Completamente absurda, para ser entretida pela mente da presente era sequer por 
um só instante. Não nos admira que os Antigos se agarrassem a essa teoria 
supersticiosa, por sabermos que a sua religião se baseava na ignorância e na 
superstição, e quando lhe identificamos a origem, somos compelidos a admitir que 
as diversas formas de religião da actualidade tiveram todas origem nas trevas e na 
superstição. 


“Terão os cometas uma órbita fixa?” Certamente, e por leis grandiosas e imutáveis 
da sua própria vida não podem errar fora da sua própria órbita. Jamais precisamos 
recear dano desses mundos jovens, por o Grande Todo-Poderoso ser um Deus de 
Amor, e nunca permitirá que se cheguem tão perto do vosso mundo a ponto de pôr 
em perigo as vidas dos sues filhos mortais. 


“Que destino terão?” Saberão que destino terá o próprio mundo em que vivem? 
Conseguirão conceber a grande missão dos mundos? Não, não conseguem. Podem 
estender a vossa visão espiritual até o futuro distante, mas há um mais além que 
não conseguem vislumbrar. O finito não consegue compreender o infinito, mas pela 
lei do vosso próprio ser precisam esforçar-se sempre por isso 


O destino dos Cometas, os jovens mundos que mal brotaram do seio da sua mãe, o 
Sol, começaram a sua vida individualizada, vemo-los a percorrer o grande centro 
durante milhares e milhares de anos antes de se tornarem mundos como o vosso, 
apetrechados para sustentar vida orgânica. Esse é o destino dos Cometas. Não irão 
além disso? Certamente que sim. O grande reino Espiritual admiti-los-á então. 
Passarão para além da órbita do materialismo e entrarão na órbita espiritual, por 
os Cometas, como as almas humanas, poderem continuar a desenvolver-se até se 
tornarem perfeitos, ou idênticos à Divindade, se preferirem. 


Milhares, ou milhões de mundos semelhantes ao vosso passaram pelo mesmo 
grande desenrolar que o vosso mundo está a passar no presente. Verdade é que na 


morada do Pai existem muitas mansões, mas quem poderá compreender a grande 
magnitude da vida! Ninguém excepto Deus; mas quando o homem o tenta 
compreender, procura arrastar Jeová para o seu nível finito. Bem, a grande fonte da 
vida incita-o a isso, ou não poderá desfrutar das leis do progresso. 


“O destino dos Cometas.” Eles têm um destino e uma missão a cumprir, assim como 
os mortais; e são governados por leis tão fixas e imutáveis quanto aquelas que 
governam a alma humana. Mas quando se tornam visíveis nos vossos céus 
Estelares, quando se aproximam da vossa terra, lembrem-se que o vosso Deus, o 
Infinito, não reina menos os céus do que a vossa alma. Assim, aprendam a confiar 
n'Ele, e esqueçam o temor por Ele. 


Pergunta: Que influência terá a natureza dos cometas sobre a natureza física da 
terra, eléctrica e magnética? Além disso, que influência terá nos habitantes da terra? 
Gostaria igualmente de saber se alguma vez existiu outro Cometa que tenha brotado 
de algum outro sol e caso tenha, em que período de tempo? 


Acreditamos que todos esses produtos ígneos lhes estão a apresentar à visão nos 
vossos céus Estelares brotaram do vosso Sol, o centro do vosso sistema Solar. Vós 
não tendes conhecimento de nenhum outro, nem poderão ter, enquanto vos 
encontrardes na vida mortal. 


Com respeito às influências exercidas pelos Cometas sobre a vossa terra e os seus 
habitantes, diríamos que são de tal modo variados quanto as mudanças do vosso 
próprio ser. Contudo são grandes, muito grandes. Por vezes as mudanças no vosso 
sistema físico podem ser atribuídos a certas influências planetárias que me 
períodos normais não pensariam em atribuir-lhes. Esses produtos dos céus, não 
menos que os maiores, exercem uma maravilhosa influência sobre a vossa terra e 
os seus habitantes. Mas uma vez mais, vós por vosso turno exerceis uma grande 
influência sobre eles. 


Dar e tomar é a grande ordem da Natureza. Temos consciência de que diferimos 
em teoria de LaPlace, ou de LaGrange. Estamos cientes de que a nossa teoria entra 
em conflito com muitas sobre a simples fundação da verdade orgânica, por mais 
pequena que possa parecer. 


A VERDADEIRA VIDA 
Pergunta: Como haveremos de viver de modo satisfatório para nós próprios? 


Não conhecemos maneira melhor de satisfazerem as exigências da vossa natureza 
do que viver em estrita harmonia com a lei da vossa natureza. Seja qual for essa lei, 
vivam em paz com ela. Se ela lhes apontar o inferno -- sigam-na. Se lhes apontar o 
céu -- sigam-na. 


Cada indivíduo possui um certo algo que o governa ao longo da vida, não só 
durante a condição inicial da vida intelectual, mas durante toda a vida. Mas se 
preservarem falsos mestres, guias que não consigam compreender, e procurarem 
segui-los, creiam que não irão sentir-se satisfeitos convosco próprios, por o mestre 
mais imponente lhes fazer recordar constantemente da falta daquilo que a 
natureza exige. 


Percebemos que o inquiridor se acha estreitamente apegado à igreja. Durante 
muitos anos tem procurado encontrar paz no seio da igreja. Tem vivido de acordo 
com esse credo, e tem prestado um culto em conformidade -- digamos, com os 
ditames da consciência? Não. Ele tem vivido de acordo com o livro a que chama a 
Palavra de Deus. Tem-se esforçado por sustentar o Deus natural por meios não 
naturais. Co0mo se poderá esperar estar em paz quando se não tem paz interior -- 
quando a lei de Deus é espezinhada negligenciada, descorada e crucificada dia-a- 
dia, e a todo o instante? 


Não nos importa o que o vosso livro sagrado lhes ensine; a menos que apele ao 
vosso Deus natural (à divindade em vós) e responda às demandas desse Deus, de 
nada valerá. Bem que também poderão pôr os vossos olhos na mãe terra e esperar 
ler o vosso destino aí, e esperar que os ensine a viver e a passar pela mudança da 
morte e a voltar a viver. 


Como haverá o homem de viver correctamente? 


Vivam naturalmente -- deixem que todas as fibras do vosso ser respondam ao Deus 
da natureza, e em vez de colocarem sobre a vossa alma o fardo da escravidão, 
deixem que seja livre para que ela própria aja, e busque o Deus da sua própria 
salvação. Não importa que isso os conduza ao inferno; se lhe permitirem liberdade 
isso jamais se desviará. Os homens pecam na ignorância por causa dela somente. 


Agora, o primeiro passo no sentido de estabelecerem a vossa paz entre o vosso 
Deus e vós passa por se familiarizarem, travarem conhecimento, convosco 
próprios. Em vez de acorrerem ao mundo exterior em busca de Deus, voltem-se 
para dentro, para a vossa própria alma, esse mais santo dos santos e aí rogar ao 
vosso Deus por conhecimento de vós próprios. Não devem ir à igreja nem à Bíblia 
nem a nenhum Deus falso ou desconhecido, por eles não os poderem servir; eles 
não têm paz para vós. Assim, quando a alma está sedenta de salvação e não se 
satisfaz com o alimento que obtém nos templos da arte, levem-na até à natureza e 
deixem que se nutra nela, e poderão depender dela, por ela os levar à paz. 


Estamos bem cientes de que a nossa doutrina chocará com aquela já estabelecida 
pelo nosso inquiridor, mas nós vimos lançar a semente que há de germinar em 
eterna honra. Nós passamos além dos limites da materialidade, e servimos a Deus 
pelos caminhos naturais. Não nos desviaríamos deles para dizer ao nosso 
inquiridor para servir a outros Deuses. 


Nenhum filho nem filha precisa estar em guerra consigo próprio; porque, estar em 
guerra consigo próprio é estar me guerra com Deus. Ele não lhes pede que 
busquem aquilo que a vossa alma requer onde não o devem procurar. Vocês não 
podem servir a dois deuses - a Deus e ao Mamom -- o vosso livro diz-lhes isso, e vós 
professais crer em toda a palavra que aí vem escrita. Então, entenda essa 
passagem. Por outras palavras, não podem cultuar no exterior quando o interior se 
acha insatisfeito. Tem vindo a jogar fora os seus dons, ao semear a sua semente nas 
rochas -- ao lançá-la, por assim dizer, aos ventos, e esperado colher algo no além. 


O homem honrado, íntegro, é alguém que está em paz continuamente consigo 
próprio. É alguém que pode dizer: “Eu sinto-me inteiramente satisfeito em mim 
próprio. Concedi ao meu vizinho tudo quanto lhe era devido. Eu adorei o meu Deus 
conforme o vejo. Eu segui os ditames da minha própria alma.” Um homem desses 
pode-se deitar e cerar os olhos em sono pacífico. A morte há de ser para ele um 
manto de glória; e quando ele for conduzido à nova vida, ele não se sentirá 
insatisfeito. 


Bom, assim, deixe que lhe reguemos que sirva o seu próprio Deus, pouse o fardo da 
igreja e viva pelo seu próprio Deus, e somente em função dele. Quando o pobre da 
terra vier pedir esmola, em vez de perguntar à igreja o que ela há de dizer, 
pergunte ao Deus que tem dentro, e se ele lhe disser para dar, faça-o; porque se o 
não fizer, não servirá ao seu Deus. 


“É melhor dar do que receber,” reza o livro. O melhor é dar e ficar satisfeito, do que 
receber todas as honras da terra, porque há de ficar satisfeito, e terá obedecido ao 
seu Deus. Quando a pequenina voz do Jeová sussurra por intermédio do seu 
próprio sentido de justiça, e lhe diz que o curso que segue não é um curso legítimo, 
natural, porque viver em função do Mamom e do mundo? Ah, obedeça a essa voz 
de Deus e veja se não ele não se satisfará consigo; lidere o caminho, e veja se ele 
não seguirá. 


Acolha as palavras que lhe dirigimos, leve-as até ao templo do seu próprio Deus. Se 
Ele as receber e ficar satisfeito, então será deveras abençoado. 


SONHOS 


Pergunta: Haverão tantos espíritos diferentes a falar neste local quantas as 
mensagens, ou há apenas um ou dois espíritos a controlar o organismo da médium? 


Por vezes as mensagens são dadas por procuração, mas geralmente por meio de 
um controlador pessoal. Ao responder às cartas que tenho diante de mim, 
geralmente é uma influência que controla toda a questão; mas nem sempre é 
assim. Por exemplo, a questão é dirigida a uma criança; é requerido que o 
magnetismo peculiar da criança responda apropriadamente à questão, e o adulto 


não pode responder-lhe. Por conseguinte, a criança precisa tomar o controlo da 
médium, ou a carta permanecerá sem resposta. 


Pergunta: Faça favor de discutir a relação que existe entre o espírito e o corpo; ou a 
condição que se apresenta aos homens durante o sono. 


O tema sugerido parece ser a condição do espírito durante as horas de sono. Vocês 
têm todos consciência de que sob todas as condições da vida é absolutamente 
necessário que o espírito repouse em certos períodos. Bom, que é que queremos 
dizer com isto; que é absolutamente necessário que o espírito se retire da ação da 
vida exterior ou do uso dos sentidos externos para os internos, os mais espirituais, 
os mais harmoniosos. O espírito sofre fadiga em consequência de se ver cercado 
por condições de imperfeição ou que não se desenvolvem. Por exemplo, nós 
asseveramos que o espírito humano em si mesmo é muito bom embora muitos 
afirmem exactamente o contrário; no entanto sabemos que o espírito humano é em 
si mesmo bom, que em si mesmo constitui um perpétuo reino dos céus. 


Foi de tal modo ordenado que esse espírito humano devia realizar uma certa 
missão por meio da vida orgânica humana. Essa vida orgânica não está de modo 
nenhum adaptada para o desenvolvimento do espírito, por se encontrar numa 
condição grosseira e de falta de harmonia. Agora, na medida em que é requerido 
que o espírito tome conta dessas desarmonias enquanto reside no corpo, que 
deveriam vocês esperar? Ora, certo é que o espírito se cansará e precisará de 
períodos de repouso, durante os quais se pode retirar para o seu reino interno, 
para poder viver um pouco no seu próprio lar nativo, e assim recuperar as suas 
próprias energias espirituais. Um desses períodos é o fenómeno do sono. Então o 
espírito não só descansa do labor, mas com frequência se afasta em absoluto do 
corpo físico, e vagueia à vontade por diversas esferas; ainda assim a ligação que 
tem com a vida física é retida por meio de certas leis magnéticas ou eléctricas. 


A ligação não é interrompida por o espírito ter um controlo positivo -- sim, em 
certo sentido positivo -- controlo do corpo físico. No entanto não faz uso directo 
desse corpo, mas tão só no sentido de o manter em perfeita ordem, e assegurar que 
nenhum perigo lhe suceda. 


O espírito está sempre relacionado, estreitamente relacionado com a matéria em 
todas as suas formas. Não podem conceber o espírito desprovido de matéria, e 
aquilo que parece ser desprovido de matéria é somente matéria etérica que os 
vossos sentidos rudes são incapazes de analisar. Bom, há uma condição existente 
nas esferas espirituais que corresponde àquelas da vossa esfera; porque quando o 
espírito passa de um estado de desenvolvimento para outro, torna-se, em virtude 
da lei do progresso, mais e mais perfeito -- mais e mais divino -- mais e mais 
grandioso em si mesmo. Por isso, a condição de materialidade desses sentidos 
espirituais que vemos no mundo do espírito, corresponde àqueles no vosso mundo 
mundano. 


Quando o espírito é livre da forma física e tiver dado um passo mais acima, então 
essas condições espirituais começam a evidenciar as suas imperfeições, e é 
mostrado ao espírito refinado que ainda precisam enfrentar imperfeições, lidar 
com desarmonias, e por conseguinte precisa deve-se cansar, pelo que o descanso é 
requerido. Portanto, o espírito dorme de modo a poder recuperar as suas energias. 
Retira-se do domínio externo do sentido exterior, ou reino espiritual, para o seu 
próprio reino interior, para uma ordem mais elevada do reino dos céus. Aí repousa 
seguro nos próprios deleites, e recupera as suas próprias energias para uma ação 
futura. 


Que relação tem o espírito com os sonhos dos homens? Há um certo sensório do 
espírito e um sensório físico. Agora esse sensório pode ser chamado a grande 
tablete em que o espírito está sempre a trabalhar. O físico é usado para tomar 
notas com respeito ao físico ou mundano. O físico é usado para tomar notas no que 
concerne ao físico ou mundano. Por exemplo, durante as horas do sono, tal como 
estão familiarizados na vossa esfera mundana, é frequente o caso do espírito se 
encontrar muito activo no mundo material ou mundano -- parece estar muito 
activo a tomar conhecimento de coisas do passado, e a escrevê-las no sensório 
físico com uma forte impressão, e tão profundamente são gravadas aí que a 
recordação é feita e quando despertam do sono recordam o sonho, e interrogam-se 
do que o tenha ocasionado. 


Bom, há um vasto número de causas para os sonhos. Um pode ser identificado em 
certas obstruções do sistema físico. Então, os vossos sonhos adoptam formas 
estranhas; a escrita que é feita na tablete é imperfeita. Não a podem fixar me parte 
nenhuma na vossa memória, e quando despertam, que estranho conglomerado de 
fantasia e realidade! Quando isso sucede e o físico se encontra em bom estado de 
saúde, e se verifica uma harmonia perfeita entre o espírito e o corpo, a vossa 
memória pode, até certo ponto, ser chamado real; porque o espírito anota um 
diário dos seus processos aparte do corpo físico. Ele será capaz de distinguir todos 
os sinais dos tempos do espírito. 


Uma vez mais, dizemos que, quando isso sucede há uma perda de harmonia entre 
corpo e espírito, então os vossos sonhos não passarão de abortos sobre a 
realidade. A ideia total vocês não a captam, por causa da desarmonia, por causa da 
turvação das águas da vida. 


É asseverado por certos filósofos que não existe realidade nos sonhos, e que eles 
não passam de um produto da imaginação exausta. As crianças do presente 
certamente refutam a sua teoria, por vocês colherem estranhos registos nos vossos 
períodos dos sonhos, em que o espírito nos sonhos parece vaguear além do físico e 
reunir ceto conhecimento do futuro. Quando ele entra no reino físico de novo, 
recorda isso. O espírito muita vez carrega uma recordação pra a vida exterior, e o 
resultado é muita vez muito bom, e excessivamente benéfico. 


Têm mais alguma pergunta a fazer? Ficaremos encantados me responde-la. 


Pergunta: O pesar e a aflição que sentimos aqui por causa da perda dos amigos, não 
terá tendência de interromper a sua felicidade no mundo do espírito? 


Se eles chegarem a olhar para vós de todo fisicamente, então de certeza que o 
vosso pesar os levará a sentir pesar. Mas se chegarem a olhar para vós 
espiritualmente, então saberão que o vosso sofrimento é transitório, e terá pouco 
efeito sobre eles. Mas uma vez mais, não há nada como sofrimento duradouro, por 
todo o sofrimento ser o precursor da alegria. Tão certo quanto sofrem, é certo que 
esse sofrimento será seguido de uma alegria correspondente. 


Pergunta: Quando esse sofrimento é direccionado na direção do espírito, não é o que 
quer dizer? 


Todo o sofrimento diz respeito ao espírito. Tem lugar por intermédio do espírito, e 
está intimamente relacionado com o espírito. 


* K + 


Os sonhos, precisam entender, por vezes são o resultado de condições físicas e 
outras vezes espirituais. Por vezes são a débil fantasmagoria das impressões que 
são transmitidas ao sonhador pelos espíritos guardiães. Outras vezes são 
fragmentos de condições que são reais para o espírito no estado espiritual, e outras 
ainda são o resultado de uma depressão física, de um estômago sobrecarregado, ou 
de um cérebro apinhado e sistema nervoso desordenado. 


Aqueles que acodem ao sonhador enquanto impressões ou símbolos, dos espíritos 
guardiães, vocês nem sempre conseguem identificar daqueles que lhes chegam em 
consequência de condições corporais desordenadas. Mas chegará tempo em que 
conseguirão traçar uma linha entre ambos, e apurar qual é qual. Por essa altura, os 
sonhos serão de muito maior consequência do que no presente, por no vosso 
actual estado inteiramente material vocês não os conseguem entender, por os 
vossos espíritos guardiães lhes passarem aquelas impressões definitivas e claras 
durante os vossos sonhos que forem capazes de passar-lhes no futuro. 


À medida que se alçam através da matéria enquanto espíritos, e se tornam cada 
vez mais espirituais, e se aliam cada vez mais do mundo do espírito, esse mundo 
será capaz de entrar em maior e mais directa comunicação convosco. É facto 
científico que em breve será positivamente demonstrado que existe uma força, um 
poder no vosso seio, que é mais potente do que todos os outros poderes de 
motivação que alguma vez foram descobertos. Será aplicado aos barcos à vela, e 
todos os tipos de veículos terrestres, e ao que é de maior importância -- pelo 
menos a alguns -- do que tudo o mais, e será obtido por um preço muito baixo. A 
isto poderão chamar uma profecia ou não, se preferirem, mas antes de passarem 
juízo sobre isso, esperem uns anos e vejam se se tornou verdade ou não. 


VOZ DA CONSCIÊNCIA E INTUIÇÃO 
Pergunta: Qual será a diferença que existe entre a voz da consciência e a intuição? 


A consciência pode-se dizer que seja o órgão por intermédio do qual a intuição de 
manifesta. Uma é a coisa que sofre a ação, outra é o poder que age sobre a 
consciência. Vocês sempre podem confiar nas vossas intuições, mas não confiem 
naquilo que vem somente das condições da vida humana. Vocês podem facilmente 
discernir entre aquilo que é verdadeiro e aquilo que é falso. 


Pergunta: Será a consciência naturalmente iluminada, ou precisará ser educada? 


A consciência é simplesmente uma máquina por intermédio da qual a intuição se 
manifesta, ou, por outras palavras, é um órgão do corpo espiritual. E uma coisa não 
sujeita à educação. Vocês podem educar a alma, o espírito, mas não o corpo. 


Pergunta: Em que estágio de desenvolvimento da mente humana tem início a 
responsabilidade? 


Isso é de difícil determinação. Não somos capazes de o dizer. 


Pergunta: Como poderá uma pessoa distinguir entre a intuição, por um lado, e as 
suas esperanças e receios por outro? 


Só há um meio de distinguir entre a esperança e o receio e a intuição; quer dizer, 
desejando sinceramente conhecer o correcto, e o correcto há de se manifestar com 
certeza a vós sob essa condição da mente. Diante de um sincero desejo de conhecer 
o correcto, o receio desvanecer-se-á, e a dúvida desaparecerá da vista. 


Pergunta: Serão os nossos desejos prova da existência das coisas desejadas? 


São, uma grande prova da existência das coisas desejadas, desde que o desejo seja 
legítimo da alma? A alma nunca deseja nada que esteja além da sua capacidade de 
receber. 


Pergunta: Não será todo desejo legítimo em relação à alma? 


Não; há alguns desejos que brotam das vossas naturezas animais, coisas do tempo. 
Esses pertencem mais à forma do que ao espírito. 


Pergunta: Eles são legítimos em relação aos seus antecedentes, não? 


No que diz respeito ao corpo humano, ou externo, são; mas não, no que toca ao 
espírito, ou alma. Vós viveis vidas duais. Uma diz respeito à forma humana, 
externa; a outra, ao espírito. Vocês estão a vivê-las ao mesmo tempo. Para poderem 
saber o que diz respeito ao espírito e o que diz respeito ao externo, precisam 
estudar a vós próprios. 


Pergunta: Não poderá uma pessoa obter uma introspeção, ou um estudo de si 
própria, um conhecimento completo do universo inteiro? 


Podem; por vocês serem todos microcosmos do universo. 


Pergunta: Estarão as luzes que por vezes as pessoas veem quando subitamente 
sofrem uma pancada na região dos olhos relacionadas com as suas naturezas ou 
corpo espiritual? 


Cremos que são emanações eléctricas decorrentes de uma concussão súbita 
Pergunta: De onde procederão essas emanações? 
Do corpo eléctrico, que impregna o corpo físico. 


Pergunta: Esta manhã uma pessoa começou a fazer uma introspeção. Enquanto se 
encontrava no processo, um clarão ofuscante de luz atingiu-a nos olhos. Então viu 
uma pessoa, um espírito, de uns dois metros e meio de uma cor avermelhada. Ela teve 
uma visão momentânea desse espírito, a seguir ao que tudo ficou escuro. Como 
explicaria essa circunstância? 


Ora, simplesmente dizendo que a visão espiritual do indivíduo foi aberta 
subitamente, como a visão de Saul foi aberta na antiguidade. Diz respeito à mesma 
classe de fenómenos. 


Pergunta: Será que o corpo humano comporta toda a sua alma que lhe diz respeito? 


Sim, é vossa crença que comporta. 


O ESPIRITUALISMO E A IGREJA 
A igreja congratula-se por nos ter dirigido a seguinte pergunta: 


Pergunta: Se o Espiritualismo vem de Deus, por que razão Deus Pai se manifesta a Ele 
próprio através do seu povo eleito, a Igreja? 


Quando a igreja da antiguidade questionou Jesus e os seus Apóstolos com respeito 
à sua maneira de pregar e modo de vida, ele respondeu-lhes nestes termos: “Não 
precisam de médico aqueles que são sãos, mas o s que se acham enfermos.” (Lucas 
5:31) “Mas entendam o que quer dizer, quero misericórdia e não sacrifício,” 
(Mateus 9:13) “Eu não vim chamar os justos, mas os pecadores ao 
arrependimento.” (Lucas 5:31) 


Portanto, a acreditar nas Escrituras da Bíblia, devemos supor que o Cristo da 
actualidade vem não opara chamar os justos, mas os pecadores ao arrependimento 
-- não para dizer “vem” àqueles que se encontram firmemente aliados da igreja, 
mas estender uma mão de ajuda àqueles fora das portas -- assistir àqueles que não 
se encontram ancorados no mar da vida religiosa. 


O Espiritualismo da actualidade vem em resposta às orações dez mil vezes mil 
orações que foram emitidas a Jeová a pedir mais luz, maior verdade, nutrientes 
mais substanciais do que aqueles que a igreja tem provido. Se a igreja da 
antiguidade questionou Jesus com respeito ao seu advento, não poderá a igreja da 
actualidade, que pouco mais avançou em religião do que a religião do passado, 
perguntar-nos hoje porque não lhes propomos essa religião? Porque não entrar 
nos templos da moda e aí oferecer os nossos dons? 


O grande doador do antigo Judaísmo e do Cristianismo, e do Espiritualismo 
moderno, achou por bem recorrer aos humildes, e eles responderam ao chamado. 
O povo comum dos dias passados ouviram-no de bom grado, e dão-lhe ouvidos de 
bom grado hoje. Estão mais perto do reino dos céus do que está a igreja Cristã da 
actualidade. Porquê? Por estarem dispostos a deixar o velho e a ater-se ao novo; 
por estarem dispostos a dar ouvidos à voz do Todo-Poderoso que os chama dos 
templos da moda e da riqueza. 


Devemos supor que o nosso Deus é um Deus da sabedoria, e que ele governa todo 
elemento religioso. Essa é uma porção dele e se ele não governar isso, poderemos 
dizer que ele não é conhecido em nenhuma das suas criações. Nós aceitamos esse 
ponto de vista -- Deus reina sobre tudo, e reina com sabedoria. Agora, se Jesus de 
Nazaré foi em verdade chamado a promulgar uma nova teoria religiosa por Deus -- 
se ele foi chamado a entregar a sua religião aos humildes da terra, devemos supor 
que Deus prefira mostrar a sua semente entre os humildes da actualidade. 


Eis que o espírito de há mil e oitocentos anos atrás: “O filho do homem há de vir do 
mesmo modo que fez antes.” Eu passo dos filhos da humanidade para surgir de 
novo entre os obscuros da terra para ministrar de novo às necessidades dos que se 
encontram enfermos -- para chamar de novo os pecadores ao arrependimento -- 
aqueles que vagueiam pelo mar da descrença sem qualquer conhecimento do 
presente ou futuro. Eles não têm uma confiança firme na religião que a igreja 
oferece, e clamam em voz alta a Deus por misericórdia e por auxílio. 


Mas tomem nota, o espírito do Amor disse como ele ministrou através de Jesus há 
oitocentos anos atrás. “Procurem e encontrarão, peçam e receberão.” A igreja não 
clamou por uma luz nova, pelo que a não recebeu. Deus deu de modo liberal a 
todos que lhe pediram e não repreendeu. Se o seu filho não estiver satisfeito com o 
pão dos tempos passados, e do seu íntimo pedir por algo novo, dar-lhe-á Deus o 
que ele abominava? Jamais. Deus deu em resposta à oração, e dá-lhe o alimento 
que ele requer. 


Ah, vós corpo de Cristãos, deem graças a Deus por se congratularem por apelarem 
a nós; agradeçam a Deus por estarem a descer da elevada posição que têm na terra 
e estarem dispostos a receber pão das mãos dos humildes da terra -- por estarem 
dispostos a receber o ministério da parte do mesmo Jesus de Nazaré que viveu com 
humildade e falou com dignidade e poder, há oitocentos anos atrás. E agora que 


abriram as portas do vosso templo exterior, olhai! ser-lhes-á dada força. A verdade 
ser-lhes-á despejada, e o Cristo que veio aos humildes da terra em preferência dos 
Cristãos, caminharão agora convosco, por o terem chamado ao vosso meio -- irá 
agora cear convosco, por lhe reservarem um lugar à vossa mesa. 


E agora deixem que lhes supliquemos, a vocês que puseram as vossas mãos no 
novo arado da verdade, para não voltarem atrás. Olhai! O espírito do Todo- 
Poderoso vem de novo àqueles que clamam por ele; uma vez mais acompanha o 
humilde -- uma vez mais envia relâmpagos do seu poder através das crianças da 
terra. 


Ah, Deus do poder e da sabedoria agradecemos-te pelos instrumentos do teu poder 
que por toda a parte são disseminados por entre a humanidade. Nós louvamos-Te, 
ó Deus por a igreja ter ela própria erguido o véu, e nos ter pedido para entrar e 
cear com ela. Pedir-te-emos, ó Deus, para fortalecer o teu poder? Não, por tu 
estares sempre vigilante quanto às necessidades dos teus filhos e lhes dares no 
devido tempo do teu poder. Ah, santo de Nazaré, nosso justo amigo e adorável 
irmão, sabemos que estás sempre à escuta para com as necessidades de todos 
quantos te pedem para ficar com eles. Oh, santo de Nazaré irás tu ouvir o clamor, e 
não os sacrificar, mas dar-lhes o pão por que clamam? Ministrar às suas 
necessidades quando clamam a Deus por luz, como tu escreves com o dedo do teu 
amor sobre todos os trabalhos do Pai. Nós clamamos a ti; por sabermos que és 
superior a nós em sabedoria, por isso é a ti que clamamos, e quando tivermos 
terminado o nosso trabalho, oh, permite-nos que fiquemos à tua mão direita, e dá- 
nos o poder que o pai te deu. 


ORAÇÃO 
Pergunta: Não será inútil orar pelo que absolutamente necessitamos? 
Esta é a pergunta sobre que vamos falar esta tarde. 


Não, certamente que não. A natureza é toda uma instituição de oração Todo desejo 
na natureza constitui uma oração a Deus. Agora, sempre que vós, quer enquanto 
espírito ou mortal, estão absolutamente em necessidade de alguma coisa, essa 
necessidade constitui um poder no templo, e emite um desejo, uma oração -- e se 
for absolutamente necessário vocês recebê-lo-ão. Vocês poderão orar por milhares 
de anos por aquilo de que não têm necessidade, que a vossa oração há de 
permanecer sem resposta. Roda a oração natural é atendida -- não aquelas que 
vocês ouvem nas vossas igrejas. As crianças ensiná-los-ão a orar. Sempre que 
necessita de alguma coisa, a natureza ora por aquilo que precisa, e essa 
necessidade absoluta ou lei é sempre obedecida. 


Enquanto habitam neste plano material da vida, têm a visão limitada; não 
conseguem ver além do presente; por conseguinte, deviam contentar-se com o que 


Deus lhes deu hoje, sabendo que o mesmo poder que lhes dá hoje lhes dará 
amanhã. Jesus disse, “Peçam e receberão. Quem procura encontra, e aquele que 
bate, a porta é aberta.” 


Quando considerada num sentido, é inteiramente idiota orar pelo que vocês 
necessitam, na realidade. Quando a oração é considerada do ponto de vista 
externo, não é oração em absoluto. Vocês podem usar esse artigo para sempre, que 
ele não lhes há de trazer fruto. 


Os homens deveriam aprender a orar correctamente, e a única maneira é deixar 
que a Natureza tome a dianteira. Não há duas pessoas que orem do meso modo 
caso orem correctamente, e assim a Natureza instituiu uma enorme variedade de 
orações, e cada forma é reconhecida pelo Grande Autor da vida. O pequeno insecto 
ora, tanto quanto vós. A flor ora, a folha de relva ora, todo átomo de vida 
inanimado ora e a natureza atende ao chamado. Deus está absolutamente limitado 
a garantir-lhes tudo quanto necessitam. Podem orar por permanecer neste templo 
cinquenta ou cem anos, e ainda assim esse desejo pode não lhes ser concedido, por 
poder não ser um desejo natural. Podem ficar numa cama de doente, e orar em tão 
grande medida por ter a saúde restaurada, e se não for certo que isso deva ocorrer, 
isso não acontecerá. 


A alma não é governada pelo entorno externo. Se desejarem viver na terra de modo 
a poderem manter o que à vossa guarda material, ou por recearem tentar as 
maravilhas invisíveis da vida do espírito, a vossa oração não valerão de nada. Mas, 
se o Grande Autor desejar que permaneçam aqui, ele mobilizará do vosso templo 
interno uma oração sagrada, e isso terá poder de atrair a si uma escolha tal que 
lhes restaurará a saúde. As orações da igreja são deveras inúteis. A natureza 
ensiná-los-á como orar correctamente. 


É bem verdade que Jesus deu aos discípulos uma forma de oração. Eles desejavam- 
na, tratava-se de uma necessidade da sua condição, e enquanto filho da Natureza 
ele deu-lhes uma ajustada a essa condição. No entanto, para vós, essa oração é 
inútil, que entraram o coração da Natureza, e travaram conhecimento com coisas 
mais elevadas e mais santas. Vocês não podem deixar de orar, por mais que sofram, 
vocês hão de orar. Neguem o vosso Deus quanto quiserem, deverão orar. 


Mergulhem à maior profundeza inferno, hão de orar. Assim, não é inútil orar, 
quando oram correctamente. Isso, à semelhança do ar que respiram -- inspiram e 
expiram a todo o instante. É o vínculo que os liga ao vosso Criador. É uma medalha 
de verdadeira sabedoria, e vocês devem e deverão ser sempre governados por ela. 
É a vossa comida e bebida. Vocês vivem aqui com base nisso, e com base nisso 
vivem no além. Não há necessidade de chegarem a entrar num templo para orar. 
Não há necessidade de fletirem o joelho em oração a algum Deus desconhecido. A 
natureza há responder pela vossa oração. É uma tablete plantada na vossa alma 
para aí permanecer para todo o sempre. 


A luz resplandecente do século dezanove está rapidamente a iluminar os cantos 
escuros do materialismo. Está rapidamente a despedaçar o velho templo, e a 
instaurar na sua fundação um templo novo e belo. Por que terão estas verdades 
gloriosas sido dadas à humanidade? Elas veem em resposta à oração. Do grande 
Deus da natureza, não somente em resposta à oração oriunda da grande massa de 
almas, mas todos na ordem mais baixa da vida oraram por ela. Chegou a tempo de 
os ensinar, filhos e filhas da natureza, a viver naturalmente. Não ergue diante de 
vós nenhum templo dourado. Não; esse é um Deus de materialismo. É um anjo que 
vai até às vossas almas e nela leem as orações da vossa alma -- as orações naturais 
-- e quando as tiver lido, dá resposta à oração. 


Não existe nada inútil que seja criado. Deus pronunciou todo o bem. Deus escreveu 
o bem em todo pensamento no universo. Ele viveu nele, e decerto que se Ele 
escreveu o bem nele, deve ser bom. 


Creiam que, se a natureza clama por alguma coisa, vocês a receberão do Autor da 
Vida. Então louvem-no pelo seu bem, abençoem-no pela sua terna misericórdia, e 
compreendam-no sempre como estando sempre a par convosco, ainda que andem 
pelo vale da sombra do mal. 


O USO DA ORAÇÃO 


Propomo-nos falar por alguns mo mentos sobre o uso da oração. Será realmente de 
algum uso? pergunta um entre vós mortais. Poderá a oração ser de algum 
proveito? Um dos hábeis expositores da doutrina espiritual afirma não ter 
qualquer fé na oração, ou somente a que vem pelo uso das mãos e dos pés. 
Lamentámo-lo, por não ter analisado a oração além do externo. Apiedamo-nos 
dele, uma vez mais, por sabermos que mais cedo ou mais tarde ele será forçado a 
despedaçar a falsa estrutura que construiu, e a erguer um novo edifício, antes de 
poder esperar viver em harmonia com Deus e o homem. Será bom orar? 


Nós afirmamos que é, mais, que é necessário, para que possam entrar em directa 
comunhão com outros mais fortes do que vós 


Em torno de todo espírito há um corpo magnético. Talvez esse corpo se tenha 
tornado negro e denso pelo pecado. Um espírito desses acha-se, consequentemente 
enclausurado num túmulo vivo, e não tem qualquer comunhão com aqueles acima 
dele. Bom, quando tal corpo magnético se tiver formado em torno de um espírito, 
esse espírito sente como que vontade de rasgar as paredes da sua prisão. Como 
haverá, pois, isso de ser feito, excepto pela oração? Assim que o espírito faz jorrar 
as suas flechas de verdade, entra em contacto com uma classe de espíritos mais 
fortes do que si próprio, e através de uma comunhão directa com eles descobre os 
seus próprios poderes espirituais reforçados and incrementados. 


Para provar que dizemos a verdade, só precisamos referir-lhes um que 
frequentemente se afastou daqueles que amava, para poder comungar com o Pai 
Divino. Pela noite no jardim de Getsémani, ele deixava-se cair entre os joelhos 
dobrados, e erguendo a sua voz em oração, disse: “Pai, a ti todas as coisas são 
possíveis; afasta este cálice de mim; contudo, faça-se não a minha mas a tua 
vontade.” Retornando aos seus amados discípulos, ele descobriu-os a dormir, e 
dirigindo-se a Pedro, disse: “Não poderás tu vigiar comigo por uma hora sequer? 
Vigia e ora, para que não caias em tentação; o espírito em verdade está pronto mas 
o espírito é fraco.” Através da oração Cristo atraiu a si uma legião de anjos que o 
apoiaram na sua angústia, até mesmo quando pregado na cruz. 


E como foi com Washington -- aquele que o povo Americano chama Salvador -- 
quando têm hipóteses terríveis contra; quando ninguém com ele verdadeiramente 
diz, “Eu acredito que conquistarão?” Sozinho ele ergueu a sua voz em oração ao Pai 
de todas as misericórdias. E quem entre vós hoje -- que se lembre das suas 
miraculosas escapadelas no campo de batalha -- que ouse negar que Deus ouviu e 
respondeu a essa oração, e que através da ajuda celeste a independência das 
colónicas Americanas foi inicialmente conseguida? Nenhum, acho eu. Uma legião 
de espíritos fortes foi então, como agora, atraído em ajuda ao vosso país em 
virtude da oração. 


Bom, já podem ver que a oração tem alguma utilidade. Nenhum de vocês consegue 
ver quanto poder há dormente numa só gota de água, ainda assim, nas mãos de 
Deus, essa pequena gota de água tem poder suficiente para inundar a vossa cidade, 
as vossas pontes e esparramar uma longa linha de destroços pelas vossas costas. 
Ah, então procurem compreender as coisas espirituais da vida, e tão velozmente 
fizerem isso também ascenderão a escada da oração. Que poderá a oração trazer ao 
homem? Todo o poder do mundo angélico. Vocês não precisam retroceder mil e 
oitocentos anos na história do mundo para aferir que a oração é de grande 
utilidade para a humanidade. Não, não precisam ir além da presente hora para 
obterem conhecimento desta verdade; e caso não provar a sua verdade, o seu 
inestimável mérito à vossa débil mortalidade, então bem que poderão dizer que 
não há luz, nem inteligência, entre a humanidade. 


Pergunta: Quererá explicar a filosofia da oração? De que coisa será expressão 
natural? 


Podemos dizer que é a chave que destrava a porta da prisão, fora da qual o anjo da 
guarda de todo indivíduo se encontra a pedir admissão. A oração é elemento 
divino; um algo implantado na natureza humana pelo próprio Divino, e em verdade 
é parte e parcela do Divino. Quando um homem exerce essa faculdade, ela vai 
directo a Deus, antes mesmo da expressão do pensamento lhe ter saído da boca. O 
poeta diz que a oração é “O movimento do fogo humano que reside no peito,” algo 
que não conseguimos compreender, por não conhecermos o nosso Deus. Ela 
conduz o homem a uma relação com aqueles elementos que harmonizam a alma. 


Os vossos mártires passaram através da oração para o mundo do espírito, e no 
entanto todos eles retornarão e hão de lhes dar conta de que na morte eles não 
padecerem de qualquer dor, por o espiritual ter triunfado sobre o físico, e todas as 
dores que incidiam sobre a mortalidade agonizante foram retiradas. 


O OBJECTIVO E USO DA ORAÇÃO 


Chamamos a vossa atenção esta tarde para as observações que temos a oferecer 
com respeito ao tema do título. 


Enquanto permaneci na carne, foi nosso infortúnio não termos tido qualquer fé na 
oração. Não pudemos perceber qualquer beleza nela; nenhuma vida. Estava morta 
para a nossa compreensão, e não tinha qualquer valor quer para os filhos do 
presente assim como para os filhos do futuro. Mas que seja compreendido que 
assim ignoramos a oração por não compreendermos o espírito da oração. Vivemos 
demasiado no mundo material, e todo o nosso ser esteve mais ou menos 
combinado com o materialismo, e todo o nosso pensamento foi moldado pela 
materialidade. Sabemos que houve uma causa para tal condição em que parecemos 
ter vivido, movido, e ter o nosso ser; tal como existe uma causa para todo efeito na 
Natureza, mas não estamos esta tarde dispostos a chegar a essa causa, nem a 
considera-la em absoluto. Só nos cabe considerar o “Objectivo e Uso da Oração,” 
conforme nós próprios a compreendemos. 


Existem muitas condições da mente que são chamadas condições devotas. Mas 
desejamos falar com respeito directamente à oração que sempre apela áquilo que é 
superior a si próprio, “o desejo sincero da alma,” uma busca de algo além de si 
mesmo. Deste tipo de oração iremos falar nesta tarde. 


Estamos cientes de existirem ainda muitas mentes presas em corpos mortais que, à 
semelhança de nós quando na terra, não veem qualquer uso a dar à oração, e a 
consideram extremamente insensata, e afirmam saber muito pouco das leis da 
Natureza ou Deus, caso exista um Deus. Eles estão dispostos fazer beicinho em 
desprezo quando ouvem falar da oração. Nós sabemos, dizemos nós, que há muitas 
mentes presas na forma mortal, até mesmo no presente, que ignoram o uso da 
oração. Nós não os culpamos, por sabermos que todo efeito brota de uma causa 
legítima. Cremos que à medida que as faculdades da mente humana encontram um 
desempenho pleno na terra, também encontram nas esferas espirituais, por haver 
muitos que passaram os limites da mortalidade que nos dão conta de que a oração 
de nada serve, que podemos orar por toda a eternidade que ainda nos veremos na 
mesma, em toda a aparência exterior como quando tivermos começado. 


Nós cremos que o objectivo da oração é o de concentrar a mente, com todos os 
seus poderes, em algo superior a nós próprios. Cremos que as forças da mente são 
atenuadas e sublimada em virtude da oração, porque quando o indivíduo ora em 


verdade, entra em comunhão com inteligência superiores em bondade e poder a 
ele próprio, em virtude do que essa condição do poder ou relação vocês 
virtualmente forçam essas inteligência a ajudá-los. Desse modo, as vossas orações 
são atendidas, senão num sentido, num outro, porque a alma que verdadeiramente 
ora deve receber uma resposta à sua oração, por se associar a almas que precisam, 
responder. 


Pode ser indicado a mim aqui afirmar que não tenho consciência de alguma vez ter 
orado excepto uma, durante a minha vida mortal, nem tenho estritamente 
consciência de orar então, mas de ter sentido na altura um algo que partiu do meu 
ser, que me trouxe paz. Quando por altura dos meus trinta e cinco anos de idade, 
fui chamado a separar-me de um querido amigo; e enquanto eu via o barro 
inanimado e contemplava a boca que um momento antes me tinha falado, eu 
exclamei: “Ah, quem dera puder acreditar que o meu amigo existe ainda. Quem me 
dera acreditar que virei a encontrar esse meu querido amigo de novo num outro 
mundo.” E imediatamente todo o meu ser pareceu ser inundado com uma paz com 
nunca tinha conhecido. Senti vontade de entregar o meu amigo, senti uma presença 
a meu lado que não consegui compreender, e pude então olhar para o corpo morto 
do meu amigo com calma e sem sombra de arrependimento. Desde então fiquei a 
saber que o desejo sincero da minha alma representou uma oração, que atraiu a 
mim aquelas inteligências das esferas elevadas, que com o seu magnetismo foram 
bem-sucedidos em me inundar o ser todo com paz e felicidade. 


Desde que parti da terra fui muitas vezes um convidado invisível junto daqueles 
que formulam uma oração, uma verdadeira oração. Observei o efeito que tem em 
diferentes indivíduos, e em todos os casos descobri que o seu resultado produzia 
bondade. Vi a mãe curvar-se sobre o filho doente em oração, quando todos tinham 
desistido do pequeno, e a mãe sentiu que em breve lhe seria tirado; que em breve a 
Morte iria reclamar o seu adorado filho. E então a alma da mãe insurgir-se e 
procurar refúgio na oração. Ela disse: “Ah, Deus, salva o meu filho!” E que resultado 
teve essa oração? Ora, ela jogou fora todas as forças magnéticas da sua natureza na 
direção dos anjos, e pelo seu magnetismo superior e harmonioso o pequeno foi 
baptizado, e foi restaurado na saúde e vida de novo através da oração. Por 
conseguinte, sei que é bom orar; consequentemente, sei que a oração é útil, de 
grande utilidade. 


Acredito que a alma que não é capaz de orar, não é capaz de desfrutar da presença 
do Infinito, se é que existe uma alma assim. Todos nós oramos quando pensamos, 
por toda a ideia brotar na oração e se aperfeiçoar pela oração. Mas nós não 
sabemos disso. Não conseguimos compreender em toda a sua extensão. Nós 
oramos muitas vezes por aquilo de que não precisamos, e então as nossas orações 
não são atendidas, e porquê? Por a alma saber sempre o que é necessário ao seu 
desenvolvimento e felicidade, e quando pedimos por alguma coisa que não 
contribua para a felicidade da nossa alma então tal oração não é do espírito, mas 


da carne, e não chega além da boca -- não ascende a Deus, pelo que não será 
atendida. Podemos dizer que não brota de coisa nenhuma, para fenecer tão logo é 
enunciado. 


Aquele indivíduo que nos apelou para falarmos sobre o objectivo e uso da oração, 
nós diríamos: quando há vinte dias atrás esteve curvado sobre o berço do seu bebé, 
essa criança parecia pairar entre dois mundos -- ela era-lhe querida, ao ser o seu 
único filho -- e por essa altura você disse, conforme disse anos antes: “Ah, quem me 
dera poder acreditar no além, que então haveria de poder entregar o meu filho que 
tão querido me é. Sinto que nunca mais o vejo, porque quando o corpo é 
depositado na terra, creio que seja o seu fim. Ah, como quisera que Deus ou alguém 
ou alguma coisa me salvasse o querido filho da morte, que para mim, representa a 
destruição total.” 


Bom, desejo dizer a esse amigo que esse desejo representou uma oração sincera. 
Foi a linguagem da alma a falar a Deus, e em resposta à oração, o Infinito enviou os 
seus mensageiros de cura à terra assistir à criança. E quando, dez dias depois, o 
nosso amigo foi chamado e questionado com respeito à recuperação, ele disse: “Foi 
um milagre! Não sou capaz de dizer o que ou quem curou a criança, mas creio que a 
minha vontade o tenha conseguido.” 


Até certo ponto, ah irmão, tem toda a razão, e até certo ponto está errado; pois 
gostaríamos que soubesse que as suas orações foram atendidas nesse caso, se em 
mais nenhum. Em virtude da sua oração, atraiu junto do pequeno uma hoste de 
influências magnéticas, e a criança foi baptizada numa torrente de retorno da 
saúde. Aconselhá-lo-íamos, ah irmão nosso, que nos apelou me busca de 
conhecimento, a estender os seus pensamentos até à vida futura. Não peça para 
saber sobre o mundo externo e das possibilidades da Natureza; mas comunga com 
as inteligências invisíveis que o rodeiam; tente entender aquilo que lhe traga uma 
alegria substancial. Já lidou demasiado, como nós, com o materialismo. Trate agora, 
já que nos apelou para retornarmos, de coisas espirituais, erga o véu que pende 
entre si e nós, e veja-nos conforme somos, e então saberá que é bom orar. 


EXISTÊNCIA PRÉ-NATAL 


Foi-nos pedido que considerássemos um tema nesta hora, que não só absorveu a 
mente dos homens no passado, mas está a apelar à ação milhares de mentes no 
presente. Propomo-nos falar resumidamente sobre o tema, já que dispomos de 
muito pouco tempo. O tema em questão é o seguinte: 


“Será que a alma humana ou espírito do homem tem uma existência anterior ao 
seu nascimento na forma humana -- e caso tenha, em que forma existiria?” 


Acreditamos que tudo quanto se acha diante de nós na Natureza, espiritual ou 
material, não só teve sempre existência, como virá a ter. Acreditamos que a alma 


humana não é a única imortal, mas tudo quanto viveu vive eternamente. A alma 
humana ou espírito do homem, é aquilo que concebemos ser a imagem divina ou 
centelha do Criador, e com ele, eterna -- com ele, como nunca teve um começo, 
nunca terá qualquer fim. 


Perguntamos ao nosso inquiridor se ele conseguirá conceber um tempo em que 
Deus não tenha existido, ou um local em que ele não exista. Se ele conseguir 
conceber um momento em que Deus não tenha existência, então bem que poderá 
conceber um tempo em que a alma humana não tenha existido. O espírito do 
homem, acreditamos nós, sempre existiu, só que numa forma diferente. A vida 
interior -- tudo quanto existe, na realidade, do ser humano, sempre existiu desde o 
mais remoto período de tempo. A vida da mais diminuta partícula que vemos 
diante de nós possui uma existência eterna. Se tal for o caso, porque não será 
eternamente assim com a alma humana, o maior e melhor dos desenvolvimentos 
de Deus? 


Mas é impossível demonstrar plenamente ao nosso inquiridor a forma específica 
em que a alma tem existência antes de adoptar a forma humana. Podemos dizer 
que existia em toda a parte. Podemos dizer que não há nada que tenha a marca da 
vida por toda a parte em todo o vasto Universo que não possua uma porção da 
alma humana em si; por a alma humana ser uma parte de Deus, e toda a vida provir 
do mesmo Deus. Acreditar que alguma vez existiu um começo para a alma humana 
-- acreditar que tenha havido um tempo em que tenha sido chamada à existência, 
seria acreditar que a alma humana não é imortal; porque o que tem um começo 
deverá ter um fim. Assim, somos obrigados a crer que a alma sempre viveu e 
sempre virá a viver; mas a forma exacta que ocupa antes da sua encarnação na 
forma humana, não nos comprometemos determinar, ou sequer compreender. Não 
podemos explicar a forma em que vive antes da sua encarnação terrena, mas a 
ciência do espírito proclama que sempre viveu e sempre viverá. 


QUE COISA É A INTUIÇÃO? 
Este é o tema apresentado à nossa consideração nesta tarde: 


É a linguagem por que Deus estabelece comunicação com os seus filhos É a religião 
da alma, é aquilo que nutre a alma, a veste, e lhe dá poder. Podemos defini-la por 
muitas formas. É o elemento intrínseco do espírito -- um elo divino na grande e 
poderosa cadeia que une alma a alma, e a criatura ao Criador. É um grande 
professor natural, que nunca aponta o caminho, mas sempre o lidera. É um certo 
algo espiritual de que todos possuem são possuídos. Ninguém está desprovido 
desse poder, desse glorioso dom dado por Deus. A intuição é a linguagem das 
esferas do espírito. 


Enquanto está aprisionada na mortalidade, vemos o seu poder arrasado. Não (...) 
enquanto reside aqui, por servir por um tempo a lei do Eterno. Precisa dar ao 
corpo tudo quanto lhe é devido; precisa dar à sociedade aquilo que lhe é devido; 
deve curvar-se por um tempo à opinião de outros, e no entanto jamais descartará a 
individualidade. A intuição é intrínseca a todo indivíduo. A linguagem da alma para 
connosco não é a linguagem de outra alma. Pode ensinar uma alma a curvar-se ao 
Catolicismo, e isso será o certo; outro poderá curvar-se ao Universalismo, e isso 
será o certo. 


A intuição que existe com (...) enquanto indivíduo pode ser inteiramente diferente 
da que existe no caso do nosso inquiridor. É a inspiração do céu -- gotas da vontade 
divina que nutrem a alma. Mas, tomem bem nota, essa nutrição chega por uma 
multiplicidade de meios. Enquanto os pagãos se curvam diante ídolos de pau e 
pedra, não é menos guiado pela intuição do que vós na vossa passagem pela vida. 
Deus aponta para o céu através de uma multiplicidade de vias. Come feito, há 
tantas vias para o céu quantas as almas a viver na eternidade. 


A intuição brota em toda a parte em que existir inteligência. Vem com a vida e 
permanece com o indivíduo eternamente. Está constantemente a tentar chegar a 
algo novo, está constantemente a estender as suas mãos para agarrar aquilo que 
sustente a alma. 


A intuição nunca os leva a desviar-se. Se a intuição lhes disser para venerarem o 
ídolo de pau ou de pedra, essa intuição será um perfeito guia para vós. Todo 
sistema de religião na terra é perfeito. É alimento para alguma alma, é tudo quanto 
alguns conseguem compreender, e Deus deu a todos de acordo com os seus 
desejos. Essa linguagem ou religião da alma deve estar sempre sujeita a tomar a 
dianteira. Em vez de tentar colmatá-la por meio de falsas condições de 
materialismo, deixe que os lidere; dê-lhe todo o seu poder, em vez de o atrapalhar. 


Por vezes, esta religião sagrada, esta religião natural da alma, é vista em guerra 
com a religião da terra. Podemos possuir um elevado poder intuitivo. Alguém 
assim pode ter sido envolvido nas dobras da religião peculiar na igreja. O seu 
poder natural de intuição pode erguer-se e denunciar essa religião. Pode dizer que 
não é natural: Não a pode aceitar. Quando descobrem ser esse o caso, saibam que 
estão a pisar terreno perigoso. Não podem servir a deus e ao homem. Se a igreja for 
interna, se harmonizar com a igreja no exterior, vivam aí; mas quando a alma está a 
morrer por maior alimento, busquem-na fora. Quando a intuição conduz para fora 
dessa religião peculiar, voltem-lhe as costas; figquem-se por aquilo que lhes parecer 
natural a vós, vivam segundo isso e entrem nas realidades de uma vida maior por 
meio disso. 


“Olhai! Eu estou sempre convosco, mesmo até ao fim do tempo,” disse o espírito do 
Amor e sabedoria. Mas, como hão de saber que é esse o caso? Por meio da intuição 


-- esse poder da alma que sempre lhes diz quando estão certos e quando estão 
errados. 


A intuição é para nós a religião da alma, o alimento da alma, as vestes da alma; e 
quando o dom estiver presente no templo, em guerra com os cambistas, ah, deem 
ouvidos á sua voz, e a paz e alegria serão vossos. 


MONSTRUOSIDADES NA NATUREZA 


A questão apresentada à nossa consideração esta tarde é uma que não seremos 
capazes de tratar por completo como gostaríamos, devido ao tempo limitado de 
que dispomos; mas como nos foi apresentada, falaremos abertamente sobre o 
tema. A questão é a seguinte: 


Pergunta: Por que razão a natureza humana nos apresenta tantas monstruosidades, 
muitas das quais nos vemos atrapalhados para conseguir explicar? 


Pode ter cabimento declarar aqui que a nossa questão nos foi apresentada por um 
médico que nesta altura vive em Nova Iorque -- um estranho para a crença 
Espiritualista, e que duvida bastante da existência futura da alma. Ele apresentou- 
nos esta questão, sem dúvida, por duas razões. Primeiro, para poder testar o nosso 
poder de resposta. A outra, em substância, é a de lhe podermos fornecer uma 
fundação na crença da existência futura. Não podemos acreditar que, ao criar esta 
investigação, o nosso inquiridor tenha em vista o bem da humanidade em geral, 
por percebermos aquilo que subjaz à questão tão bem quanto a própria questão. 


“Por que será que a natureza humana nos apresenta tantas monstruosidades, 
muitas das quais nos vemos impossibilitados de explicar?” 


O nosso amigo médico sem dúvida concordará connosco quando denominamos o 
homem como sendo um microcosmo do universo. Quando o percebemos na vida 
embrionária, vemo-lo como meio animal meio vegetal ou, por outras palavras, um 
neófito. Com efeito, o homem na sua condição primária encontra-se tão 
relacionado com o vegetal e o animal que a mente humana dificilmente nos poderá 
dizer em qual ele irá fundir-se, ou em que reino ele irá ver-se permanentemente 
localizado. 


Passando ainda mais para cima na escala da vida humana, vemos que o homem 
possui um cérebro e os órgãos circulatórios, conforme é visto nos peixes. Um passo 
mais acima, vemos que o homem possui as características de sangue frio da tribo 
réptil; pelo que o homem é um peixe assim como um réptil. Um passo mais acima, e 
vemo-nos no reino animal. Nesse reino, vemos o homem dotado dos instintos do 


rude e da sagacidade que caracteriza as ordens inferiores deste grande reino. 
Passando além dele, o homem entra no reino humano e a assumir o grande tipo da 
humanidade, que é a imagem do Divino. Um reino da alma distinto e positivo 
torna-se no homem nesse momento do seu desenvolvimento. Mas o nosso amigo 
médico perceberá que o homem ocupa uma forte posição em todas as ordens 
inferiores da escala da criação. 


PODERÁ O ESPÍRITO DA MÉDIUM AUSENTAR-SE DO CORPO 
TEMPORARIAMENTE? 


À questão que estamos para considerar resumidamente é uma que nos chega do 
Velho Mundo, e é a seguinte: 


“Poderá o espírito da nossa médium alguma vez deambular fora do corpo para ir a 
outro lugar? Caso possa, será capaz de comunicar com amigos ou com alguém 
enquanto se encontra afastada do corpo?” 


Somos informados de que o espírito da nossa médium recentemente deixou o 
corpo durante o período em que estava a ser controlado por um outro espírito 
neste local, e que perambulou por Londres, Inglaterra, por um local em que um 
grupo de amigos se reuniram com o propósito de investigar o fenómeno do 
Espiritualismo, quando a mão de um de entre o grupo foi subitamente influenciada 
a escrever o nome da nossa médium, a Sr.? J. H. Conant. Foi posteriormente 
questionado: 


“Estará o espírito dessa médium presente?” 


Pergunta que foi respondida com um “Sim” no papel. O inquiridor a seguir disse: 
“Fará o favor de declarar o objectivo na sua vinda aqui nesta altura?” Ao que o 
espírito respondeu: 


“Não tendo mais que fazer de momento, ocupei-me da tentativa de experimentar a 
mão da médium, que espero controlar mais tarde num momento futuro. 
Presentemente despeço-me. Estou a ser chamada.” 


Subsequentemente, aqueles amigos ficaram a saber que a pessoa da nossa médium 
se encontrava na forma humana, e não estava morta; mas, por altura da 
comunicação, vivia na América, e desfrutava da apreciação de uma saúde evidente. 
O resultado da divulgação disso foi, é claro, bastante desastroso para a fé desses 
amigos, que disseram: 


“Desde que nos começamos a reunir com toda a honestidade e boa vontade com o 
objectivo de colhermos a verdade respeitante aos fenómenos espirituais, porque 
teremos sido assim sido inicialmente confrontados com uma mentira? Agora 
devemos supor que o saldo do Espiritualismo é nada mais nem menos que uma 
fraude ou decepção.” 


Alguém sugeriu que enviassem alguém à América investigar se o espírito da 
médium sempre vagueia do seu próprio corpo para outros lugares, e é capaz de 
comungar com amigos enquanto se acha aparte do seu corpo. Assim foi que 
recebemos a questão no presente em consideração co Velho Mundo. 


O PARTO PREMATURO DE CRIANÇAS 
Espírito: Que pergunta quererão os amigos apresentar para discussão, nesta tarde? 


Sujeito: “Qual será a condição das crianças nascidas prematuramente, se não tiveram 
existência prévia? 


Nós acreditamos que o ser humano se torna individualizado por volta do sétimo 
mês da gestação. Por essa altura ou após essa mesma altura, a sua condição será 
precisamente similar à da criança que tenha nascido para o mundo físico. Antes 
desse período, não existe individualidade: a própria natureza prova-lhes isso: 
Suponham que fosse retirado da progenitora; haveria ele de viver? Não; porque, ao 
não se achar individualizado para poder exercer controlo do corpo imaturo, o 
espírito retirar-se-ia de imediato, para poder voltar a nascer e ser treinada no 
mundo do espírito, precisamente como aqueles que nascem na vida física. 


Pergunta: Porque terão médiuns como a Sr.? Emma Hardinge afirmado que as 
crianças no segundo ou terceiro mês, porventura após a gestação mesmo, têm uma 
existência individualizada? 


Permitam que discordemos da nossa boa irmã nessa questão, por sabermos 
positivamente aquilo de que falamos. Não pode existir vida humana 
individualizada antes desse tempo. Não nos importa o que outras mentes possam 
dizer em contrário sobre o assunto, porque vós e toda a humanidade havereis de 
conhecer a verdade da asserção que fizemos mais cedo ou mais tarde. 


Olhem por toda a natureza, estudem as suas obras externas, e a prendam pelo 
vosso próprio corpo físico a verdade de tal asserção. Vejam se não lhes demos a 
verdade. Consultem a Natureza na sua vida externa, e se ela lhes disser que o 
espírito recebe uma vida individualizada antes do sétimo mês de gestação, então 
não precisaremos dizer mais nada. Estaremos certos. 


Pergunta: Os médicos asseveraram que as crianças terão vivido uma vida terrena no 
sexto ou quinto mês após a gestação. 


Achamos que isso deva constituir um erro. Mas, creiam no que lhes dizemos, se tal 
afirmação tiver alguma vez sido proferida pelos médicos, eles estavam enganados. 
À natureza é extremamente exacta, e nós somos sempre capazes de o avaliar pelos 
seus registos com um grau de certeza bastante apurado. Pelo menos vocês têm 
todos noção -- e se não estiverem deveriam ter -- de que a Faculdade Médica não é 
de forma nenhuma perfeita no conhecimento que possui do corpo humano. Eles 


estudaram no passado, e no presente têm-se aprofundado nos elementos mais 
imperfeitos da vida, mas jamais pensaram que precisariam considerar o espiritual 
tanto quanto consideram o físico, se quisessem entender a forma humana. 


Mas está a chegar o tempo em que a Faculdade Médica perceberá que até agora 
têm vivido no erro e confessam abertamente a suprema ignorância em que estão 
com respeito ao corpo humano e ao corpo espiritual. Eles não poderão ter um 
entendimento perfeito de um sem o outro; e nós sabemos que enquanto classe eles 
têm muito pouco ou nenhum conhecimento das tendências das quais o espírito é 
herdeiro. 


Paulo falou-lhes de um corpo espiritual, mas eles encararam-no com desconfiança, 
e nunca pensaram que tivesse algo que ver com o corpo físico; jamais pensaram 
que podiam aliviar as doenças do corpo humano através do espiritual. Tem sido 
asseverado com um grande grau de verdade, se não total, que todas aas doenças 
que o corpo herda vêm através das forças espirituais primeiro, ou em harmonia 
com as forças projectadas através do corpo espiritual para o corpo físico. Quando a 
Faculdade Médica aprender esta verdade, ah, que grande não haverá de ser a 
diferença. Em vez de olharem inteiramente para as exigências do físico, assistirão 
mais às exigências do espiritual. 


Pergunta: Um inquiridor deseja saber por que razão por vezes os espíritos diferem 
tanto na opinião que apresentam sobre questões de ordem vital, como a seguinte, a 
título de exemplo: Tem sido dito neste círculo que as crianças nascem no matrimónio 
no mundo do espírito, e a oradora sabe que isso é facto. Alan Kardec diz que os sexos 
só têm existência nos organismos; eles são necessários à reprodução dos seres 
materiais.* Porém, ao ser criação de Deus, os espíritos não são produzidos uns pelos 
outros. Por tal razão, o sexo seria inútil no mundo do espírito. Quererá o orador fazer 
o favor de esclarecer esta contradição palpável? 


Bom, eu presumo que no mundo do espírito existem, inevitavelmente, espíritos 
femininos e masculinos. Tal como partem desta vida assim também entram nela; 
preservam o sexo por que foram aqui reconhecidos; eles vão para lá com todos os 
seus poderes intactos. Despiram o envoltório rude ou concha externa da matéria, 
mas assumiram uma outra -- um pouco mais sublimada, um pouco mais 
espiritualizada ou eterizada. No entanto, os órgãos todos desses corpos que 
habitam o mundo do espírito constituem matéria -- vejam se entendem 
distintamente, positivamente, incondicionalmente -- eles constituem MATÉRIA, e o 
mesmo uso deles é feito, natural e não artificialmente, que é feito deles, ou para 
que foram destinados aqui. 


Não há abuso lá, mas uso, actividade, vida e propagação de vida. Vocês ainda estão 
muito às escuras quanto a isso, tanto quanto os antigos que acreditavam que este 
seria o único mundo que é habitado, e que todos os outros orbes cintilantes 


existentes no espaço foram destinados ao expresso benefício e uso deste pequeno 
e insignificante globo 


Bom, então, se supuserem que podem terminar o vosso trabalho em qualquer 
sentido -- não me importa qual seja -- aqui nesta vida, estão redondamente 
enganados. Aqui encontram-se meramente na escola primária; lá, vocês estudam e 
trabalham. Todas as faculdades do vosso ser lá são mobilizadas, porém, o abuso, é 
absolutamente negado. 


* NT: Ah, que erro grosseiro! Então como se poderia explicar que distingamos o 
carácter feminino no além, de forma como nunca sequer o imaginamos aqui na terra, 
em termos de pureza e qualidade? E com base em que é que pode o tradutor afirmar 
tal particularidade? Na experiência de primeira mão, acentuada sem dúvida pela 
capacidade aguda de sentir que lhe é própria, sem dúvida, mas verídica mesmo 
assim. 


ANNA M. HENDERSON 


O 'MILAGRE' DA MULTIPLICAÇÃO DOS PÃES SEGUNDO O ESPIRITUALISMO 
AMERICANO DO SÉCULO XIX 


EXCERTO DE SESSÃO COM A SR. HENDERSON (MÉDIUM) NUMA CONFERÊNCIA E DISCURSO DO 
ESPÍRITO NO MELODEON, CAMBRIDGE, 8 DE JUNHO DE 1857 


O Espiritualismo é um desenvolvimento posterior do sentido espiritual das 
Escrituras e das revelações generalizadas e exposições de Sweedenborg, assim 
como das leis da natureza progressiva... 


O Dr. Gardner declarou que tinham feito arranjos no encontro preparatório tido 
em casa do Professor Agassiz, para um julgamento justo dos fenómenos de 
Cambridge, mas independente de considerações pecuniárias. O que soou acertado. 
Ao entardecer, o organismo da Sr.? Henderson deu-nos a corrente habitual das 
inspirações angélicas, a seguir à bela harmonia das irmãs cantoras e da mais 
conveniente oração ao Espírito. 


O tema do discurso debruçou-se sobre a verdade da natureza conforme reveladas 
em conformidade com as leis da ciência genuína. A luz dela irrompeu qual luz do sol 
após uma chuvada. Os grilhões da germinação foram assim desfeitos em pedaços, e 
as produções necessárias são-nos dadas a partir da sua luz e calor. 


Se as Inspirações da moderna Revelação tiverem algum valor, deverão ser 
metodicamente aplicadas às disposições actuais da sociedade e da vida do dia-a- 
dia. Igreja e Estado não terão significado nenhum a menos que seja no ultimato do 


bem e da verdade na aplicação externa da indústria, negócios e usos da vida diária 
de acordo com as leis da natureza e não da legislação humana. 


BREVE RELATÓRIO DE PERGUNTAS E RESPOSTAS ADICIONAIS 


“O mundo carece de verdade, mas o princípio é difundido em adaptação a cada 
variedade de requisito. A religião não pode responder pela ciência, nem ramo 
nenhum distinto fazer o trabalho e executar o uso de outro ramo. Nenhum membro 
nem denominação particular da igreja pode dizer, temos a verdade toda do nosso 
lado. Existe verdade em todos os objectos. Como aferimos nós a existência de 
Deus? Através dos sentidos interiores assim como a partir de todo objecto da 
natureza. O facto de um Deus é demonstrado por todos os domínios da criação. É 
especialmente revelado através do influxo da inteligência superior, conforme o 
poder causador, que transmitir instrução, religião e filosofia, e estabelece a ciência 
e as leis gerais. 


“Nas vossas Instituições as crianças são instruídas a ver de modo demasiado 
limitado. Elas tornam-se escravas das opiniões dos outros. Precisam começar pelo 
alfabeto, mas não devem ser limitadas a definir livros como um guia. Ninguém 
pode ser autoridade para ninguém. Não descartem a Nova Dispensação. Ninguém, 
nenhuma seita nem partido pode adiar o progresso. Alguns poderão ser bons 
Profissionais na sua área, porém, a limitação torna-nos parciais e unilaterais. Toda 
a verdade acabará por prevalecer. Todo o joelho há de flectir é o que é proclamado, 
não só na Bíblia, mas por toda a natureza. Se necessário, deixem que a luta se 
intensifique, mas a verdade subirá mais alto e reinará. 


“O poder concentrado do Divino há de se fazer claro em todo o indivíduo. Os 
chamados Espiritualistas Vaidosos e iludidos destacam-se entre milhões. Mas Deus 
está connosco. Procurem o bem no vosso vizinho. Não se tenham em demasiado 
grande conta. O princípio de Deus há de guiá-los. Lembrem-se do grande princípio 
da liberdade, amem os vossos inimigos. Lidem de forma justa com todos.” 


Tal foi a principal corrente eloquente de ideias que jorrou, a presentada de um 
modo terno e sério que nem a caneta nem o papel conseguem transmitir por 
completo. Algumas frases tomei a liberdade de colocar em itálico na medida do 
possível, de acordo com a ênfase dada no discurso. 


Pergunta: Serão os planetas e o sol habitados? 
É impossível dizê-lo com respeito a todos os planetas. Sabemos que alguns são 


pelas influências que procedem deles. Mas primeiro precisamos passar por e a 
cima das esferas mais próximas da terra para o aferirmos. Nas esferas superiores 


ou celestes os espíritos variam de orbe em orbe e estabelecem diálogo com os 
espíritos das suas esferas concêntricas. O sol é o grande centro e segundo o 
conhecimento que temos não é habitado. A lua é um planeta frio que não possui o 
magnetismo requerido para a vida humana. Precisa haver uma combinação 
apropriada de magnetismo e electricidade dotada das suas polaridades opostas. 
Pergunta: Estará o Divino ainda ocupado com o trabalho da progressão? 

Está. E uma lei do seu Ser, assim como do Universo. 

Pergunta: Alguma vez este planeta virá a ser destruído? 

Segundo a percepção que temos, não; verificar-se-ão mudanças, e poderá 
desaparecer conforme acontece com os nossos corpos da vida terrena, e assim 
aparecer em novas formas. 

Pergunta: Que perspectiva têm dos cometas? 

Quanto a isso só podemos emitir uma opinião. Alguns são corpos não 
desenvolvidos que se encontram em processo de formação. Eles não se 
desenvolvem numa forma fixa. Mas isto não deve constituir autoridade para 


ninguém. 


Pergunta: Que é que provoca a excentricidade das órbitas e poder-se-á verificar 
alguma colisão? 


Não pode haver perigo nenhum de colisão perceptível. Todos têm o seu lugar e 
grau de equilíbrio. 


Pergunta: Que é que os impele na sua revolução? 

O mesmo poder que opera em toda a natureza. E o poder da vontade, ou lei fixa, em 
meio à mistura de forças eléctricas e magnéticas, ou da influência positiva e 
negativa da harmonização e de fluídos particulares. 


Pergunta: Existirá uma força centrífuga e centrípeta? 


Existe, conforme já foi respondido, uma procedente de dentro e a outra de fora, 
constantemente a passar e a repassar para a frente e para trás uns aos outros. 


Pergunta: Serão as marés produzidas pela lua? 


Não só pela lua como pela revolução dos planetas e da própria terra. 


Pergunta: Com é que os espíritos actuam por meio de uma série de médiuns, e será 
que alguma vez o fazem sem um ou uma médium? 


Não. Os diferentes graus de magnetismo corrigem os polos de cada médium. Deus é 
o ímã principal. Outros têm o mesmo poder, com o derivado do raio da 
proximidade que tiverem d'Ele. Nós dependemos de mentes superiores tal como 
elas estão do Mais Alto, pelo que todos recebem d'Ele que é tudo em todas as 
coisas. 


Pergunta: Porque se volta a agulha para o polo norte? 


Por causa da atração positiva desse polo. O aspecto magnético é o positivo e o 
eléctrico é o negativo. Essas influências estão constantemente a passar e a repassar 
umas às outras. 


Pergunta: Com respeito ao milagre dos pães, terá sido efectuado pelo poder do 
espírito que é produzido diante da nossa visão e toque, pelas mãos do espírito? 


Não foi nada de imaginário. Foram-lhes trazidos conforme os artigos são agora 
removidos de lado para lado, pelo poder do espírito. (Aportes) 


Pergunta: Terão, os três homens, lançados à fornalha ardente (Sadraque, Mesaque e 
Abede-Nego, personagens do Livro de Daniel) salvos por serem carregados de 
magnetismo positivo? 


Houve outro na sua presença cuja electricidade os salvou. Foi o poder eléctrico do 
espírito, segundo a perspectiva que temos. Os agentes superiores do Divino actuam 
sobre outros. O serafim supremo, uma vez em trevas similares, retorna para ajudar 
os que estão desenvolvidos. A alegria realizada por tais missões de amor não cabe 
ao homem conceber. 


Pergunta: Porque razão terá Cristo chamado aos seus discípulos sua mãe e irmãos? 


Eu sentiu que eles se achavam unidos por um amor universal, e não estavam 
confinados a um grupo de umas quantas pessoas; e independentemente dos laços 
de consanguinidade, ele distribuía o seu amor e deixava que se difundisse de tal 
modo que a família humana se tornava numa só família, e filhos de um pai comum. 


Pergunta: Mas, não serão a vida e a imortalidade ganhas através de Cristo? E não será 
essa lei suficiente, caso seja obedecida, sem a existência do Espiritualismo? 


O Espiritualismo não envolve conflito nenhuma com a doutrina de Cristo -- 
simplesmente uma continuação do que Cristo deixou por fazer. Cristo anunciou 
muitas coisas que ele sabia não podiam ser compreendidas por aqueles a quem se 
dirigiu, e que estava reservado a nós explicá-las. 


Pergunta: Em que sentido foram a vida e a eternidade trazidas à luz por Cristo? 


Ele ensinou a controlar as partículas a fim de realizar milagres, maravilhosos e 
assombrosos para alguns, contudo explicáveis por via da filosofia natural -- de modo 
que voltou a atenção do homem da presente vida para o mundo além. 


Pergunta: Os milagres realizados pelos discípulos de Cristo não foram feitos sem 
qualquer influência das leis naturais? 


Não sabemos até que ponto, mas sabemos que ele lhes transmitiu o poder de 
expulsar demónios pelo uso do seu nome; mas o mero nome de Cristo por si só não 
podia expulsar os demónios, caso contrário não andaria tanto na boca dos que 
proclamam blasfémia. Os milagres não eram consumados por nenhum outro meio 
do que pela leu natural. 


Pergunta: Não será verdade que Pedro, conforme vem no Novo Testamento, curou os 
enfermos de uma maneira miraculosa, e num espaço curto de tempo? 


Tal é o que dizem, só que não explica por meio do que foi isso conseguido, tanto 
quanto vós não conheceis o fenómeno por meio do qual foi feito, nem conseguem 
explicar a razão porque as batidas (pancadas) sucedem quando se sentam a uma 
mesa. Os discípulos eram médiuns, e eram dotados da mesma influência natural de 
que os médiuns hoje são dotados. Sabemos que os homens na terra gozam de maior 
ou menor poder de controlar a electricidade, os fluídos, etc., e desse modo responder 
pelas curas produzidas por Pedro sob leis naturais. 


Pergunta: Como haveremos de entender que Cristo tenha transformado água em 
vinho? Terá sido por meio de leis naturais? 


Cremos que Cristo não fez nada em conflito com as leis naturais, embora não 
possamos explicar essas leis por falta de conhecimento delas. Acreditamos que 
Cristo tenha influenciado a multidão na prova do vinho, e que tenha dado à água 
todo o aspecto de vinho por meio de uma impressão psicológica ou atmosférica. 


Pergunta: Terá Cristo tido mais influência sobre a atmosfera do que os demais? Ou terá 
ele tido algum poder pessoal? 


Ele teve a mesma medida por a vida dele ser mais pura, mais santa e mais 
desenvolvida do que as vidas de outros homens. 


Pergunta: Ao comunicar por intermédio das médiuns, farão os espíritos distorções 
voluntariamente? 


Depende do tipo de espíritos. Como foram na terra, assim serão na vida do espírito. 
Os homens muitas vezes atraem a atenção de mensageiros que de outro modo não 
poderiam ter. 


Pergunta: As pessoas afectadas por insanidade de longa data recuperarão depois de 
passarem para a vida do espírito? 


A insanidade não é condição natural da mente; por conseguinte, não existe mente 
tão deformada que, sob a orientação do Deus de amor e a assistência dos espíritos 
santos, no processo do tempo não recobrem a sua condição natural, de acordo com 
as leis do progresso. 


Pergunta: Como poderia Jesus, quando foi inspirado ou cheio do Espírito Santo, ser 
controlado quarenta dias pelo diabo? 


A natureza de Cristo foi humana e, à semelhança de nós, era passível de tentação, 
conforme a Bíblia explicitamente afirma. O diabo que o tentou era a natureza 


humana íntima, mas o espírito de verdade dele triunfou. 


Pergunta: Será que Enoque, que foi transladado, aparece nas esferas no seu corpo 
humano? Caso não apareça, como se livrou ele dele? 


Afirmamos aqui como em toda a parte, a ação da lei natural. O espírito foi libertado 
do corpo partícula a partícula, até ficarem inteiramente desunidos. 


Pergunta: terá o Divino falado a Adão e Eva e à serpente, no Jardim o Eden? 
O Divino fala a todos, através da voz da consciência. Foi essa voz que lhes falou. 


Pergunta: Que marca fez o Senhor em Caim, após o assassínio de Abel? Se tiver sido 
preto, serão os povos de cor descendentes dele? 


Deus pôs em Caim uma marca moral, e não uma marca física. Foi a marca das trevas 
posta sobre a sua natureza interior e não no corpo. 


Pergunta: Sob que influência de quem estava o jumento quando ele falou a Balaão? 
(Números 22-24) 


É dito que um anjo se colocou no seu caminho. Nesse caso, o homem estava tão 
abaixo das bestas que o anjo pode falar através da besta, quando através do homem 
não conseguia, embora a besta não dispusesse das faculdades do discurso. Os 
Cristãos acreditam que a narrativa desse acontecimento com milhares de anos, no 
entanto negam a voz dos anjos por intermédio das médiuns, actualmente! 


Pergunta: Terá a Divindade falado a Moisés da sarça-ardente? 


Para responder a esta pergunta precisamos remetê-los para a vossa Bíblia A voz veio 
não de Deus em linguagem audível, mas era a voz da alma. Os homens fazem ideias 
extraordinárias de Deus, e levaram-nos a crer que Deus que a voz da alma tenha sido 
a sua expressão verbal. 


Pergunta: Não serão as faculdades da médium mais excitadas a um ponto mais elevado 
do que na sua condição normal? Não estará o seu cérebro em operação enquanto faz 
a preleção? 


Certamente. Os espíritos precisam adaptar-se às faculdades da médium. 
Pergunta: Os esforços dela não se farão seguir por fadiga física e mental? 
Após o exercício das faculdades deve verificar-se uma reação. 


Pergunta: Onde está a evidência de que a palestra seja resultante da comunicação 
espiritual, em vez de uma condição sonambúlica, que geralmente é caracterizada por 
uma lucidez maior do que o normal dos poderes mentais? 


Precisa julgar a questão por si próprio. Sabe que a mente pode actuar sobre outra 
mente sem o uso da linguagem. Precisa comparar essas produções com as 
faculdades mentais da médium. 


Pergunta: Será que as propriedades e forças existentes na matéria, pela sua própria 
energia intrínseca produzem os fenómenos que ocorrem nos reinos mineral, vegetal e 
animal? Ou serão essas propriedades e forças empregues pelo próprio Deus ou pelos 
seus espíritos “ministrantes” na produção desses fenómenos no momento em que 
ocorrem, de modo similar àquele em que os nossos químicos empregariam nas suas 
operações? 


Embora não seja muito indicado, responderemos a esta questão pelo melhor que 
pudermos. Os processos da natureza acham-se sob o controlo da primeira causa. Os 
homens de ciência são servidores nas mãos de Deus, para revelar e desenvolver as 
suas leis. O Espírito move-se através natureza mais do que através do homem. O 


homem na criação não passa de uma criatura nas mãos de Deus. Que será mais belo 
do que ver a arte e a natureza combinada? 


Pergunta: terá a natureza que passar pelo estado mineral antes de se poder tornar 
vegetal, e através do vegetal antes de se tornar animal? Ou serão as propriedades 
originais da matéria combinadas de modo a poder produzir o mineral, o vegetal e o 
animal, sem ser obrigada a passar esses estados intermediários? 


Supomos que Deus constitui a primeira causa. O homem não brotou somente do 
reino animal. No cavalo, no vegetal, no mineral, encontramos as partículas que 
compõem o homem. O homem é o trabalho de coroação da criação. 


Pergunta: De que esfera terá procedido o espírito que ditou o discurso que acabamos 
de escutar? 


Nós não nos dividimos em esferas por não nos podermos acomodar aos mortais. Se 
disséssemos que foi de uma esfera elevada, vocês haveriam de esperar uma 
sabedoria provinda do céu. Se disséssemos que foi de uma esfera inferior, vocês 
haveriam de nos dispensar como um mal. Julguem vós próprios. Se o discurso tiver 
sido bom, acolham-no; se o tiverem achado mau, rejeitem-no. 


Pergunta: Será o homem responsável por algum mal que ele cometa (NT: 
Supostamente refere-se ao Espírito Divino, mencionado na preleção a que esta sessão 
de perguntas e respostas se reporta) na terra? 


Em certo sentido, é. Se ele fosse capaz de controlar as suas faculdades, coisa que não 
é, mas rende-se ao mal, pelo que é, até certo ponto, responsável. O homem é até certo 
ponto responsável ao dar um passo em conflito com as ideias que tem do direito ou 
justiça -- não além. 


Pergunta: Se tal é o caso, porque razão nos é dito para investigarmos os espíritos que 
nos controlam, e apurarmos a influência que posam ter? 


Nós não dissemos que o homem não seja competente para controlar essas 
influências; só que o mundo é composto de indivíduos, e todos têm aspirações que 
lhes são concedidas pelo pai das almas. Não será necessário que um indivíduo deva 
conhecer a responsabilidade que lhe cabe? 


Pergunta: Se o homem goza de livre arbítrio, em certa medida, ele não preferirá 
afundar em definitivo em vez de ir para o alto? 


Pensamos que nenhum indivíduo pode fazer tal opção; porém, não sabemos que um 
homem desses fosse capaz de optar. 


Pergunta: Será o livre-arbítrio uma coisa real, ou mito? 


A vontade vem de Deus; Ele é a origem de toda a vontade. Na medida em que o 
homem possui vontade, ele recebe-a de Deus. 


Pergunta: Será o criminoso responsável pelo crime que comete, sob essa lei? 


Talvez hajam pessoas que possam deliberadamente erguer as mãos contra a vida de 
outro. O que lhes deu esse poder? A influência e os traços que ele herdou são 
responsáveis. A iniquidade do pai pune os filhos até, mesmo, a terceira e quarta 
geração. Não existirá um bem de que isso seja o absoluto negativo? O assassinato é 
sempre assassinato quando a vida é tirada, quer seja pelo assassino ou pela 
autoridade representada pela corda da forca. 


Pergunta: Não será o maior bem feito à maior quantidade, ao votar o criminoso ao 
extermínio? 


Não percebemos tal lei. 
Pergunta: Não será a autodefesa um direito? 


Embora a lei do amor represente aqui resistência, ainda assim Deus concedeu vida 
ao homem, e o homem precisa protegê-la e defendê-la. 


Pergunta: Porque razão será que a pena capital realmente autodefesa? 


Não temos conhecimento de que o assassinato ao abrigo da lei defenda quem quer 
que seja. 


Pergunta: Terá Cristo tido algum direito a permitir-se ser crucificado? 


Ele teve a sua missão, e veio a fazer o bem ao mundo. Mas foi traído por um aparente 
amigo, e entregue às mãos dos inimigos, e tivesse ele tentado escapar, e teria tido 
muito pouca hipótese. 

Pergunta: Não será o mesmo matarmo-nos a nós próprios ou ao semelhante? 


Não sabemos por que razão uma vida seja preferida a outra. No sentido mais amplo, 
o homem tem direito a defender-se, mas somente quando os seus direitos correm 
perigo. Que aqueles que estão de pé prestem atenção para não cair. Os homens são 
governados pelas condições. Aqueles que tiverem visto maior sabedoria, melhor 
saberão da própria segurança que padecem. 


DISCURSO 


À noite, um comité consistindo do Sr. Farrar e Sr. Dow foi escolhido para seleccionar 
um tema para o discurso. Eles apresentaram dois, de que a audiência seleccionou o 
seguinte: Manifestações Espirituais em diferentes Eras e partes distantes do 
Mundo.” 


Os companheiros precisam ter presente que os espíritos precisam adaptar-se às 
faculdades dos médiuns, e se o discurso apresentado não lhes soar satisfatório, 
deverão atribuí-lo à condição da médium, em vez de ao Espiritualismo em geral. 

A Bíblia regista muitas manifestações, e inicialmente alegava-se que procediam 
directamente de Deus; mas isso tornou-se pouco plausível, pelo que eles foram 
compelidos a admitir um poder mediador entre Deus e o homem, e a seguir foi-lhes 
dito que era produzido pelos anjos. 


De acordo com a lei natural, todos foram obrigados a passar pelo material antes de 
se tornar espirituais; assim os anjos foram certa vez mortais. Na dispensação de 
Moisés, vemos uma eminente esfera de manifestações do espírito, sob a influência 
de Urim e Tumim -- e através desses médiuns eram habilitados a predizer a vinda 
do Messias, e a queda de Jerusalém. Depois vieram falsos espíritos. Houve um tempo 
em que os homens eram governados por falsos espíritos -- e lemos frequentemente 
de expulsão de demónios. Vemos médiuns hoje sob controlo de espíritos que tais; 
por vezes governados por uma influência e outras vezes por outra. 


Depois do tempo de Cristo, quando a reforma começou a espalhar-se e a religião dele 
começou a ser demonstrada, Martinho Lutero viu o diabo nos seus aposentos, e 
lançou-lhe o seu tinteiro. Sócrates foi controlado por espíritos familiares, e nas suas 
iniciativas públicas um “demónio” prestava-lhe assistência, e sussurrava-lhe ao 
ouvido palavras de grande verdade. Sempre que surgem grandes homens, pensamos 
que gozem de demasiado poder para que uma só pessoa. Washington foi um tipo 
desses. Nas suas diversas fazes ele teve talento e energia de sobra para uma nação. 
Devemos delegar isso às influências do espírito que operavam ao seu redor. 


John Wesley, o pai do Metodismo, foi muito incomodado pelo Diabo, e certa vez 
chegou a disparar a sua pistola ao malvado. Ele escutava ruídos à sua volta, e 
passadas seguiam a família. Eles oravam a Deus para que os protegesse das más 
influências, e, se alguém da família se sujeitasse ao desagrado de Deus, que ele fosse 
punido em vez de deixarem que toda a família fosse votada à perdição. Os velhos 
instrutores de religião alegavam ser inspirados -- porém, no presente existe tanta 
inspiração quanto sempre existiu. Na velha história Judaica é-nos dito que satanás 
convocou o espírito de Samuel por intermédio (mediunidade) da bruxa de Endor, e 
o mesmo estilo desceu até ao presente. Os sábios das primeiras eras comungavam 
com os espíritos, e muitos tornaram-se supersticiosos em consequência. Histórias 


de fantasmas são objecto da crença firme pela maior parte das pessoas de idade, e 
aqueles que as questionam são praticamente considerados infiéis. Na religião 
Católica, são oferecidas orações aos santos, que, segundo creem, são agentes da 
intercepção entre eles e Deus. 


Todaareligião o ensina -- Metodista, Ortodoxa, todas. Os Maometanos e os Mórmons 
têm fé na inspiração dos seus profetas. Para nós, O Espiritualismo vem como uma 
ciência -- transmitir conhecimento do verdadeiro Deus -- ensinar ao infiel acerca do 
seu erro, encorajar o desolado e o de coração destroçado -- ensinar a compaixão e a 
beneficência -- trocar as más influências por boas. Bem anunciar a boa nova de uma 
grande alegria. Vocês clamam, Que se faça a luz, e a luz resulta disso. O homem só 
precisa buscar, e há de descobrir a verdade -- pedir, e há de receber. 


Depois de terminar foram colocadas perguntas que foram respondidas como 
habitual. 


Pergunta: Poderá mencionar alguma manifestação do espírito noutros países? 
Já citamos diversos tipos, embora não possamos entrar muito em detalhe. 
Pergunta: Que eram os demónios que eram expulsos? 


Os demónios são espíritos, seja bons ou maus. O nome por vezes aplica-se a espíritos 
no homem, e por vezes é usado no sentido figurativo. 


Pergunta: Aqueles que são maus alguma vez se tornarão bons? 
Não vemos nenhum que seja tão vil que o Altíssimo não seja capaz de o reclamar. 


Pergunta: Cristo diz, “Eu vi Satanás como um relâmpago a cair do céu.” A que céu se 
referia ele? 


Ele empregou uma alegoria. 


Pergunta: Os sonâmbulos por vezes levantam-se da cama e fazem trabalhos às escuras 
que por vezes ultrapassa a engenhosidade do estado de vigília, de que posteriormente 
não têm memoria. Será isso obra dos espíritos através deles, ou obra das suas próprias 
faculdades? 

O seu é um estado de clarividência. O espírito jamais repousa. Quando o corpo está 
a descansar, e o homem repousa em silêncio, o seu espírito afasta-se para comungar 
com espíritos afins, muito embora muita vez traga o ocorrido à sua memória 
externa. Sob essa mesma lei deverá a questão ser explicada. 


Pergunta: Se esse é o caso, como poderemos compreender o que nos é tanta vez dito 
pelos Espiritualistas de que a mente não pode agir sem a sua própria consciência, e 
essa consciência ser seguida de memória? 


Nós não acreditamos que o homem seja inteiramente despojado de influências ao 
seu redor. A alma do homem está tão separada do seu corpo quanto o seu corpo está 
das outras coisas. Esse corpo é um médium entre a alma e o mundo externo. O 
espírito trabalha continuamente, mas a vossa memória não o consegue seguir nem 
acompanhar. Os pensamentos nem sempre são memorizados, mas isso não quer 
dizer que não tenham vida. A memória é impressa no espírito, embora não 
externamente. 


Pergunta: As médiuns em transe atribuem os poderes de fala aos espíritos, enquanto 
os sujeitos do transe mesmérico não, embora o desempenho destes últimos seja muita 
vez igualmente surpreendente quanto o dos primeiros. Se os médiuns têm consciência 
dos espíritos, porque não terão os sujeitos do transe mesmérico? Que prova teremos 
nós de que os médiuns de fala não sejam pessoas que tenham os seus poderes 
intensificados pela ação do magnetismo sobre eles próprios? 


Nós não entendemos os princípios do magnetismo aplicados a nós próprios. O 
sujeito da influência mesmérica não alega estar em transe, por não estar. Mas 
deixem que a médium seja examinado, e será visto que existe um poder a actuar 
sobre ela para além do de qualquer agente mortal. Verão a individualidade do 
espírito. 


Pergunta: No Mormonismo, será a poligamia uma doutrina que fiquem a dever aos 
espíritos? 


Os homens atraem espíritos afins, a si próprios, e os espíritos dos Mórmons podem 
ter ensinado justamente aquelas coisas como as que nas suas vidas passadas 
praticaram. Os espíritos ortodoxos ensinam a Ortodoxia. Os espíritos Metodistas 
ensinam o Metodismo e aqueles que estão livres do sectarismo ensinam em 
conformidade. Os ensinamentos são adaptados ao médium. Ao brilhar através de um 
vidro azul o sol lança raios azuis. 


Pergunta: Quem terá sido o primeiro a ensinar o Mormonismo? 


Qualquer indivíduo pode dar origem ao pensamento, e o pensamento estende-se em 
todas as direções. 


Pergunta: Alguma vez houve um tempo em que aqueles que acreditam na poligamia 
não tenham existido? 


David foi chamado um homem segundo o coração de Deus; porém, no campo da 
moral, hoje ele haveria de ficar por baixo. 


Pergunta: As médiuns preservam a sua identidade no além? 


Preservam. Quando o homem se torna espírito ele encontra-se continuamente num 
estado de transe. Ele vê com a visão do espírito, e fala com a voz do espírito. 


Pergunta: Diz-se que certos espíritos ocupam a forma das médiuns, bem como as 
faculdades; de outros, diz-se que estão ao seu lado e que sussurram no seu ouvido 
aquilo que ela há de dizer. Qual será o caso com aquela que nos fala esta noite? 


Na forma da médium; elas avivam os sentidos, e fazem uso das suas faculdades. Os 
médiuns são tão diferentes entre si como as pessoas. Muitos supõem que os espíritos 
podem dizer uma coisa ou outra. Não é assim. A médium situa-se entre vós e o 
espírito. 


Pergunta: Foi dito que enquanto a Sr.? Hatch falava em Boston, o seu espírito foi visto 
e conversou em Buffalo. Quererá explicar o caso? 


O espírito pode ter representado por mensagem telegráfica a ação do pensamento. 


Pergunta: Terá a exibição de lute que teve lugar neste salão na noite passada tido 
algum influência na médium esta tarde? 


Onde quer que o homem vá ele deixa a sua influência espiritual. Aqueles da noite 
passada atraíram espíritos similares a si. Vós atraístes uma classe diferente de 
espíritos da deles. Se os espíritos aqui esta noite são melhores, nós poderemos 
triunfar sobre eles. Na noite passada os homens vieram aqui para se degradar. Vós 
viestes aqui hoje aspirar à elevação. 


Pergunta: Serão as condições do local hoje favoráveis aos espíritos? 


Não são. Precisamos laborar para suplantar a influência deixada aqui por outros, 
antes de podermos aproximar-nos. Vós não sabeis a diferença que existe noutros 
locais diferentes. Embora as condições aqui não sejam tão más quanto poderiam 
ser, ainda assim, se os bons espíritos sempre tivessem controlo, vós haveríeis de 
ser muito mais harmoniosos. Por mais degradados que fossem aqueles que foram 
influenciados a vir aqui na noite passada, ainda assim o germe da sua alma é puro, 
e sob uma boa influência poderão uma vez mais recuperar a sua pureza usual. 


(O Dr. Gardner aqui referiu as marcas na plataforma deixadas pelos pugilistas e 
declarou que se tivesse sido capaz de alugar algum outro salão que não o do 
Melodeon, ele o teria feito há muito tempo. Embora um pedido tenha sido feito 


antecipadamente para o Salão Mercantille na rua Summer, ele viu-lhe a utilização 
negada. Com o salão de palestras do Lowell Institute o resultado foi o mesmo. Ele 
candidatou-se ao Melonaon, mas foi informado de que não estaria livre ao 
Domingo, excepto por uma organização religiosa; no entanto o Sr. Barrow utilizou- 
o muitas vezes nas noites de Sábado, para a leitura de poesia sagrada. Ele apelou 
aos Espiritualistas para construírem um edifício que eles pudessem ocupar para 
seu próprio uso, não contaminado pelos exercícios de pugilistas ou 
egocentricidade sectária.) 


Pergunta: Como poderemos obter uma verdadeira luz, e usufruir de aspiração? 


Pelas leis internas. O Pai derrama os seus próprios raios nos corações dos seus 
filhos. Se vocês não cometerem erros contra vós próprios ou ao vosso semelhante, 
vocês não cometerão pecado algum. 


Pergunta: Se Cristo não foi especialmente divino, como foi que ele chegou a tal 
obtenção infinita? 


Nós não vemos que essa obtenção tenha sido maior do que a das pessoas 
harmoniosas. Todos os homens são espiritualmente divinos. E é essa qualidade 
que os distingue dos brutos. 


Pergunta: Terá Cristo sido um exemplo daquilo a que a raça está destinada? 


Ele foi um exemplo aos homens do seu tempo, e porventura de hoje. Da sua vida 
privada nada conhecemos que possamos avaliar; mas, aceitando-O no geral, Ele foi 
u padrão para o homem de todas as eras seguirem. 


Pergunta: Como haveremos de entender o texto das Escrituras que reza assim: “Deus 
veio de Temã, e do santo do monte Pará”? 


Na nossa opinião cremos que corresponda às ideias do indivíduo que escreveu esse 
capítulo. Foi numa era de trevas do mundo, quando comparado com os tempos 
actuais. Os homens então, como hoje, acreditavam num Deus, e moldaram esse 
Deus de acordo com a ideia que tinham. 


Pergunta: Poderá um indivíduo desenvolver outro num médium? 


Um indivíduo pode prestar assistência e fomentar esse desenvolvimento noutro. 
Onde houver unidade haverá força. Há certos indivíduos que possuem a faculdade 
para isso, embora outros não. 


Pergunta: Haverá alguma pessoa viva que não padeça de preconceito? E será ele 
ímpio, quando é honesto? 


Diz-se que a educação molda a mente. “Como o galho for dobrado, será a árvore 
inclinada.” O preconceito é assimilado desde a educação, e constitui um resultado 
necessário dela. Não pode haver perversidade num preconceito honesto em favor 
daquilo em que fielmente se acredita. 


Pergunta: Que quererá dizer com o sangue de Jesus nos lavar do pecado? 


Poderão encontrar um homem que alguma vez tenha sido lavado no sangue de 
Cristo? Uma crença literal nisso é simplesmente absurda. As pessoas deviam 
compreender isso como uma linguagem simplesmente alegórica, em vez de um 
facto literal. 


Pergunta: Não será pelo sofrimento e morte de Cristo que havemos de ser salvos? 


Não mais do que lhes serve de exemplo. Quer ele tenha morrido ou não, a regra é a 
mesma, a de que se vocês tiverem cometido pecado deverão sofrer em 
conformidade, e desse sofrimento obtêm experiência. 


Pergunta: Nesse caso terá Cristo morrido em vão? 
De jeito nenhum. Ele nem viveu nem morreu em vão. 


Pergunta: “E o véu do templo foi rasgado de cima abaixo.” Que terá sido isso, e por 
que terá sido feito? (Mateus 27:51) 


Não podemos dizer de que seria o véu composto. Foi cometido um acto ignóbil, 
quando Cristo morreu, diante da multidão; e o véu foi rasgado pelos poderes 
superiores -- uma manifestação física que mostrou que eles não estavam em apoio 
do acto cometido. 


Pergunta: É dito que Cristo foi e pregou aos espíritos na prisão. Quererá dar-nos a 
ideia que faz da passagem? 


Os homens são todos prisioneiros, quando restringidos por certas leis e doutrinas 
da fé. Quem será livre de algum tirano que não tenha ganho poder sobre ele? Quem 
estará à altura das faculdades puras da sua natureza? 


Pergunta: “Porque, se Deus não poupou os anjos que pecaram, mas tendo-os lançado 
no inferno os entregou às cadeias da escuridão, para ficarem reservados para o 
juízo.” (2Pedro 2:4) Quererá explicar esta passagem? 


O céu é chamado um lugar de pureza. Que existirá, pois, lá que possa tentar de tal 
modo os anjos que os leve a pecar, e Deus os expulse? Os homens são chamados 
anjos, depois de falecerem. O tribunal do juízo de Deus tem lugar na alma humana - 
- aí tem lugar igualmente o inferno. 


Pergunta: Terão os residentes no mundo do espírito conhecimento das aflições dos 
seus amigos na terra? Caso tenham, de que modo são afectados por ele? 


Os espíritos são todos atraídos para o seu plano na terra. Com as faculdades do 
espírito eles voltam e choram com aqueles que choram, e rejubilam com aqueles 
que rejubilam. 


Pergunta: Que quererá o Salvador dizer quando afirmou: “Vocês terão que renascer 
do espírito”? 


Todos os homens devem nascer de novo; não que venham a passar de novo pelas 
gradações da organização física, mas devem passar por um nascimento espiritual. 


Pergunta: As Escrituras não ensinarão que Deus é distinto na Sua existência da 
natureza? Lemos (Genesis 4:15) que Caim saiu da Sua presença, e (Genesis 11:5) que 
o Senhor desceu a ver a cidade de Babel e a Torre, e que Jacob lutou com Ele, e que 
Moisés viu a Sua traseira e conversou com Ele, e diz-se que Ele tinha boca, olhos e 
braços, mãos, pés e paixões -- tal como pesar, alegria, amor, vingança, 
arrependimento, etc. Será quilo que a Bíblia prega sobre esse tema verdadeiro? 


Todo homem deve exercer a sua própria razão quando remonta à Bíblia; e se 
concordar com os seus poderes da razão, aceitem-nos. Caso contrário deverá ser 
sincero consigo próprio, e rejeitá-la. 


Pergunta: Poderá o bando de espíritos apresentar-nos uma narrativa da experiência 
de um de entre os que o compõem, da sua passagem deste mundo e da entrada na 
vida do espírito? 


Nós não nos distinguimos, ou individualizamos. Embora cada um de nós possua a 
sua individualidade, ainda estamos tão unidos como um na influência que 
exercemos aqui. Mas a vosso pedido, relataremos a experiência de um de entre 
nós: -- 


A doença foi prolongada. A tuberculose saiu vencedora. Gradualmente a forma 
cedeu. Pouca dor foi sentida. Foi uma dissolução gradual. Quando o mensageiro 
veio, ele cedeu na perfeição e calmamente. Não sentiu um sofrimento real, excepto 
ao ver o dos enlutados. Eles estavam à volta do leito, ao lado do seu corpo, 
enquanto o espírito se erguia acima deles. Ele sentiu-se espantado. Era aquilo a 
morte? Voou para longe, levado pelos inúmeros mensageiros. Ele andou nas ondas. 
Partiu numa viagem de descoberta. No mundo do espírito, tudo quanto é belo é 
daguerreotipado. 


As ideias que têm na terra tornam-se realidades no céu. Ele ficou em transe com o 
encanto delas. Ele amou os amigos na terra. Ele pensou em ajudá-los - e ele 
encontra-se aqui. 


Pergunta: Lemos que depois de Caim ter morto Abel e fugido da terra de Node (fuga) 
e tomou para si uma mulher. Gostaríamos de saber quem terá sido essa esposa, e se 
ela terá estado de alguma forma relacionada com Caim. 


A ideia literal da Bíblia, respeitante à criação do homem na terra, nós não 
aceitamos. Não acreditamos que a mãe da raça humana tenha sido feita de uma 
costela do lado de Adão. No âmbito da lei do desenvolvimento gradual do homem 
dos animais inferiores, temos não um homem mas nações; assim vemos como Caim 
arranjou a sua mulher. 


Pergunta: Porque terá o assassinato de Cristo às mãos dos Judeus sido um 
assassinato maior do que o de qualquer outro reformador? 


Se admitirmos que crime maior tenha existido -- que tenham existido assassinatos 
maiores de reformadores, contudo Cristo foi o maior médium que já viveu -- e que 
se encontrava mais próximo de Deus -- pelo que o crime não foi cometido contra 
ele somente. 


Pergunta: Não serão as profecias da Bíblia meras opiniões dos homens? Caso 
sejam, como é que vocês dizem que os profetas foram meros médiuns espirituais? 
Senão, que porções das Bíblia serão revelações? 


Terá existido algum tempo em que a verdade e o erro não tenham existido? Nós 
não dizemos que todas as profecias da Bíblia tenham sido opiniões dos homens. O 
homem precisa julgar por si próprio. Não devem esperar que os espíritos 
conheçam toda a verdade. Mais uma vez, os canais de comunicação são 
imperfeitos, e as emanações devem apresentar-se em conformidade. Na resposta a 
estas perguntas vemo-nos frequentemente obrigados a repetir. Ensinamos os 
homens de acordo com os seus desejos. A natureza é o grande receptáculo da 
verdade. Recorram a ela. Há felicidade reservada para vós, e ninguém precisa 
prosseguir no trabalho insatisfeito. Voltem-se para o livro aberto que se encontra 
dentro da vossa própria alma. 


Pergunta: Qual virá a ser a condição dos homens bons, e qual virá a ser a dos ímpios 
ou maus, quando passarem para a vida do espírito? 


Eles começarão a sua jornada do mesmo modo como na esfera terrena. Quando o 
homem vai para a vida do espírito ele dá por si numa condição dormente -- para 
empregar a linguagem da terra -- como que num sono -- a agir, porém, sem saber o 
que faz. Parece como que atordoado temporariamente. Contudo, no espírito não 
existe tempo; tudo é eternidade aqui, e uma hora, um dia, ou uma ano, nada 
significam para nós senão quando regressamos para aferir o tempo como vós 
fazeis. 


Passando velozmente por esse estado adormecido ou inactivo, o espírito deita 
mãos ao trabalho e descobre onde se encontra, e investiga o que o rodeia, e os 
prazeres que pode obter. Pode recordar a passagem da terra; e quando chega a ter 
consciência da situação em que se encontra, prossegue na busca de tudo quanto 
puder que se traduza por felicidade. Um homem bom pode sentir-se perplexo ao 
chegar ao mundo do espírito, mas em breve recupera e pergunta -- “Que bem 
poderei fazer pelos meus companheiros?” 


Descobre que é para melhorar o conhecimento humano, e deseja a função. Ele 
sente esse desejo. O homem pior busca perseguir os velhos prazeres e gozos na 
terra do espírito por meio de um intermediário, só que descobre que não consegue 
desfrutar deles na sua condição actual, e por conseguinte, afasta-se deles e 


ambiciona actividades melhores. Abre mão dos seus gozos vãos e procura os de um 
tipo superior e mais certos. Está na sua natureza fazê-lo. O elemento Divino nele 
impele-o a tanto, caso contrário Deus, ou aquela natureza de que ele faz parte não 
será suprema. O homem bom labuta de imediato em amor, que terá representado a 
sua perfeição na terra; o homem pior, ou egoísta, como foi governado na esfera 
inferior, emprega-se na superior. 


Pergunta: Poderemos nós mortais fiar-nos no que os espíritos revelam como a 
verdade de Deus? 


O homem não deve depender de nenhuma revelação. Nós denunciamos a ideia da 
infalibilidade em todas as eras passadas, e fazemo-lo hoje. Não existe nada que seja 
infalível senão o que procede das vossas próprias almas na medida em que Deus 
falar através delas. Estas considerações que colocamos diante de vós são colocadas 
ante o vosso julgamento conforme são por nós conhecidas, e vocês precisam usá- 
las como esse juízo deliberar. 


Pergunta: Com respeito ao que é que a condição em que os espíritos se separaram do 
corpo bruscamente -- como foi o caso do incêndio da Federal Street esta manhã -- 
difere da dos outros? 


Não difere da dos outros em nenhum aspecto. Existem por um tempo em alguma 
condição dormente como a que descrevemos -- a mente o mesmo tempo torna-se 
muita activa -- que corresponde a esse respeito ao estado em que estavam quando 
deixaram o corpo. Num instante um milhar de ações -- toda a história de uma vida - 
- passa-lhes pelo cérebro. Quando o espírito sobe a uma vida superior essa 
confusão durará algum tempo; mas os espíritos estarão de prontidão para 
administrar uma influência eléctrica que os reavivará na condição de espíritos não 
tão apressadamente conduzidos a essa esfera. 


Pergunta: Que quererá dizer com a ação da memória sobre o cérebro de um espírito? 


Não acreditamos que os espíritos sejam inteiramente imateriais. O cérebro, ou 
melhor, a réstia dele, é visto por nós como se no corpo natural. 


Pergunta: Será que os espíritos retêm os sentidos exercitados na terra, tal como a 
audição, a visão, o paladar e o olfacto? 


Retêm -- segundo o nosso conhecimento e compreensão superior. O espírito, que é 
o que de deus existe no homem, concede vida ao indivíduo; essa vida e todas as 
suas manifestações vão com o espírito para a sua esfera superior. Há uma alta 
filosofia associada a esta questão, e outros associam-se coma vida humana e 
espiritual, que não pode ser abarcada pelo homem no espaço de uma hora, dia ou 
ano; mas à medida que se purifica espiritualmente, mais apto se torna a discernir. 
Porque, ao avançar na vida espiritual, ele conhece conforme é conhecido, e que não 
é um mal absoluto que governa o mundo conforme alguns querem levar os outros 
a crer. 


EXISTIREMOS ANTES DO NASCIMENTO MORTAL? 
A ALMA CANSAR-SE-Á? 


Agora declaramos que vamos ter uma conversa amigável com os amigos que aqui 
se reuniram. Se alguém presente tiver alguma pergunta a fazer, gostaríamos que 
abrir todo tema à consideração, já que estamos preparados para preencher os 
próximos dez ou quinze minutos dessa forma. 


Presidente: Não parece haver nenhuma. 


Se não há nenhuma, vamos ocupar o nosso tempo a falar de um que vemos 
Espiritualmente diante de nós. Para que não resulte nenhum mal-entendido da 
parte dos nossos ouvintes, diremos que estas questões enunciadas por nós como 
estando espiritualmente diante de nós, são aquelas que nos foram enviadas pelo 
Telégrafo do Pensamento. Por exemplo, uma pessoa ou pessoas nos seus próprios 
aposentos podem questionar de modo mental somente de forma dirigida a nós 
alguma questão ou questões que são imediatamente telegrafadas a nós através do 
cérebro, desse modo impedindo toda a possibilidade de conluio mortal. Será 
conveniente acrescentar que acolhemos, pelo poder do Todo-Poderoso, muita alma 
sob a nossa proteção dessa forma. 


Aquilo de que nos propomos falar nesta tarde é um assunto em que muita mente já 
se sentiu perdido; um tema em que muito espírito já se afundou, por nunca ter sido 
capaz de descobriu a verdade da questão. O nosso inquiridor prefacia os seus 
pensamentos da seguinte forma: 


Sinto-me obrigado pela força de um algo que não consigo designar, para a creditar 
que eu, enquanto espirito individual, tenha existido em algum outro estado 
anterior à forma humana mortal. Se isso for verdadeiro, eu pediria que algum dos 
nossos amigos retornasse e respondesse às seguintes questões. 


“Terei tido uma existência prévia à minha existência na forma mortal? Uma vez mais, 
será que a alma do homem alguma vez se cansará? 


Imortalidade! Que significado terá? Não terá sentido maior do que aquele que 
geralmente lhe associamos? Quererá dizer que vivemos aqui e por todo o futuro? 
Certamente que deve querer dizer algo mais que isso. Bom, acreditar que 
deveremos existir por um futuro sem fim equivale a acreditar que sempre 
existimos como indivíduos distintos dotados da nossa própria identidade. E ao 
virmos ao presente, olhamos para nós como tendo tido uma existência prévia em 
algum momento do passado e antes da nossa entrada espiritual no corpo humano. 


Porque será, bom amigo, que tem consciência do sentimento de pré-existência? 
Ora, simplesmente por ter vivido toda a eternidade; por você, à semelhança de 


Deus, sempre ter tido existência, e a própria alma ter consciência dessa existência, 
e por vezes a imprimir nos sentidos externos. 


Que força misteriosa será essa que imprime essa crença sobre os sentidos? Ora, é o 
próprio Jeová.* Sabemos que a nossa filosofia, em certos aspectos, corresponde à 
doutrina do velho Pitágoras; que saímos do velho círculo habitual da religião; mas 
sabemos que estamos certos, não obstante. Se nós vivemos no futuro, teremos 
vivido sempre; nunca tivemos um começo, tal como a alma não pode ter um fim. 


“Será que a alma pode experimentar cansaço?” 


Certamente que sim. O corpo sofre cansaço quando posto à prova para além das 
suas capacidades usuais de trabalho; Os sentidos ficam esgotados e sentem 
cansaço até mesmo com o prazer. Quando o sistema é sobrecarregado com um 
excesso de trabalho, as forças vitais do sistema voltam-se todas para o cérebro, ou, 
por outras palavras, o cérebro é obrigado a desempenhar não meramente as suas 
funções, mas as dos outros órgãos do corpo. 


Assim, poderão explicar muitos dos casos de insanidade. A alma transmite-lhes 
avisos quando demasiado labor está a ser exigido ao cérebro, e vocês precisam 
usar as forças do vosso ser, por mais dormentes que possam estar, para virar a 
maré do pensamento do cérebro. O monitor dentro de vós passa-lhes um aviso, e 
vocês deviam dar-lhe atenção. A alma cansa-se, e se não derem atenção às suas 
premonições, ele por vezes retirar-se-á, e todas as forças do sistema se voltarão 
para o cérebro. 


Tudo o que tiverem visto e feito aqui na terra, parece ser pressionado ou 
amontoar-se o cérebro, o que conduz sempre a resultados perigosos e produz em 
muitos casos uma condição sem esperança de insanidade. 


Nisso como em todas as doenças, diferentes pessoas são diferentemente afectadas. 
Algumas são insanas com respeito a diversos aspectos, outros são monomaniíacas 
somente com respeito a um aspecto. Isso depende da capacidade que o indivíduo 
tenha de receber influxo do mundo externo. Se for capaz de acolher muito do 
mundo material, bom, o vosso paciente haverá de ser demente em muitos aspectos. 
Se for demente apenas com respeito a um ou uns quantos aspectos, então a 
capacidade do vosso paciente será limitada no que toca à recepção do influxo 
oriundo do mundo externo. 


Ah, homem, busca conhecer-te, ao teu Deus! Pedimos em troca das questões que 
tivermos respondido hoje, que o nosso inquiridor profira um cântico de graças a 
deus. Pedimos que não nos remeta votos de gratidão, porquanto nenhum nos ser 
devido enquanto indivíduos. 


* (NT: Que, recordemos, quer dizer, o Passado, o Presente e o Futuro - ou o Infinito, e 
não um indivíduo; embora os testemunhos pessoais que possam ser apresentados em 
contrário -- como o próprio tradutor, p.e. possam dar conta da gradeza de tal 


presença, porque essencialmente tal definição não comporta limites passíveis de ser 
concebíveis pela mente humana. Pelo que um anjo que nos apareça pode assomar e 
transmitir o poder incomensurável Divino. 


Temos tantos testemunhos das Escrituras que atesam a confusão que os videntes que 
acolheram tais aparições estabeleceram quanto a tais distinções, para serem 
admoestados de que não se deviam ajoelhar nem curvar como que perante Deus, por 
se tratar de um anjo; e no entanto a presença lhes transmitiu um poder tal que eles 
não foram capazes de os distinguir das concepções que rinham do divino.) 


A ORIGEM E NATUREZA DO ESPÍRITO 


Pergunta: Uma senhora deseja uma ideia acerca do começo da vida do bebé na vida 
espiritual. 


A vida diz respeito toda à eternidade; não tem começo nem fim. Entende-nos? 


Pergunta: Entendo: Vem escrito no Evangelho de São Lucas que Cristo, a pós a 
ressurreição, percorreu a terra e comeu e bebeu com os discípulos. Será verdade? 


Com efeito Cristo percorreu a terra, e comeu e bebeu com os seus discípulos, só 
que não como um habitante do corpo; esse foi crucificado e depositado no jazigo. 
Porque esse corpo, assim que foi separado do espírito, submeteu-se a uma nova lei, 
que foi tão potente quanto aquela de onde procedeu. 


Sei que há muitas pessoas que acreditam na ressurreição literal do corpo físico de 
Jesus, mas nós afirmamos sem hesitação que o corpo físico de Cristo jamais 
ressurgiu, porque Deus, o infinito é respeitador da lei; não fora Ele, e não poderia 
ser Deus. 


Aquele corpo por meio do qual os discípulos se habilitaram a ver Jesus, esse 
envoltório físico -- caso possamos designá-lo como tal -- que fora gasto por Jesus 
quando ele se apresentou aos seus amados seguidores após o seu espírito ter 
ressurgido, era precisamente um corpo como o que os vossos amigos 
desencarnados por vezes reúnem no vosso entorno, a fim de se poderem 
apresentar às vossas médiuns de modo tão realista quanto possível. Tem um 
aspecto inteiramente físico, contudo não é o corpo que pertence à mortalidade. 
Jesus de Nazaré, afirmámo-lo uma vez mais, ressurgiu em espírito e somente em 
espírito. Não foi o corpo físico que ressurgiu. 


Pergunta: Terá o espírito existido antes de encarnar? 


O espírito é todo eterno sem começo nem fim. Enquanto se acha encarnado num 
corpo, é filho do progresso. 


Pergunta: Esse progresso verificar-se-á sempre? 


Sim, por a eternidade ser um grande ciclo de vida progressiva. 


Pergunta: Como haveremos, pois, de explicar a origem do espírito? Se ele sempre 
existiu, de que terá tido origem? 


A alma do homem existe desde e por todo o sempre enquanto princípio, poder, e 
todos os princípios são eternamente perfeitos em si próprios. 


Pergunta: Então, como é que diz que progride? 


Por progresso queremos dizer uma série constante de mudanças na manifestação. 
O princípio da alma não sofre mudança; não é afectado pelas coisas do Tempo nem 
da Eternidade. As suas manifestações com efeito mudam, porém, o espírito, ou 
princípio da alma, não muda. 


Pergunta: Existirão assim tantas manifestações do princípio do espírito? 


Tantas quantas vê na flor, na rocha granítica; tantas quantas as que vê na gota de 
água ou sente no ar que respira. Porém, o espírito humano individual torna-se tal 
ao entrar no corpo humano. 


Pergunta: Será o espírito em si mesmo material? 
Num certo sentido é, noutro, não. 
Pergunta: Poderá ele existir em abstrato sem se situar num corpo? 


Pode, enquanto princípio; mas após ter encarnado na carne, jamais perde a sua 
individualidade. 


Pergunta: Saberemos se alguma vez existiu um Cristo? 


Não, vós realmente não sabeis que tal pessoa tenha vivido por nunca o terem visto, 
e todo o conhecimento proceder da experiência. 


Pergunta: Eu nunca vi a Rainha de Inglaterra. 


Verdade, não possui um conhecimento positivo da existência de tal pessoa, por o 
conhecimento ser o produto da experiência. 


Pergunta: Teremos fé suficiente para acreditar na existência de Cristo? 
Cremos que sim. 
Pergunta: Como poderia Cristo ter dito: “Eu sou antes do começo do mundo?” 


Não acreditamos que ele tenha pretendido afirmar aos discípulos que ele tenha 
vivido na carne antes do começo do mundo. Ele pretendia que eles soubessem que 
ele existira enquanto espírito, um poder; que, enquanto princípio da Verdade e da 
Vida ele tinha existido por todo o passado sem fim, conforme haveria de existir por 
todo o futuro. 


Pergunta: Será que a alma humana possuirá uma existência distinta e consciente 
antes de encarnar na forma humana? 


Na nossa opinião, possui. 
Pergunta: Por quanto tempo terá tido essa pré-existência? 


A alma não é um produto do Tempo, mas da Eternidade; Não podemos conceber 
que tenha tido um começo tanto quanto um fim. 


Pergunta: Quando será que deixará de ter memória disso? 
Nunca. 


Pergunta: Não será facto que a maioria das almas humanas não tem memória de 
uma pré-existência anterior à entrada na forma? 


A alma é incapaz de projectar essa memória através dos sentidos humanos, 
contudo a recordação é vívida no caso da alma, e sob condições apropriadas, será 
evocada na vida externa, se a necessidade o exigir. 


Pergunta: Em que condições a existência prévia da alma terá sido facto? 
Ser-nos-ia impossível enumerar a variedade de condições. 
Pergunta: Por favor, diga-nos algumas delas. 


Mas suponham que disséssemos, vocês não as conseguiriam compreender, por não 
existir nada no vosso tempo que se lhes compare. 


Pergunta: Por que razão foi imposto aos antigos Judeus que deviam despir as vestes 
antes de entrarem no santuário interno? 


Certas religiões exigem-lhes isso, tal como em certos ritos religiosos agora 
requerem o mesmo na vida Mórmon. Perguntem a um Mórmon, e ele ou ela lhes 
dirá. 

Pergunta: Encerrará a velha doutrina da Metempsicose com respeito às almas, 
alguma verdade? 


Certamente que sim. Está fundada numa verdade tão vasta e tão grandiosa, que 
aqueles que aceitam a sua doutrina jamais se poderão ver fora do âmbito da 
verdade. Os sentidos humanos são capazes somente de compreender o presente e, 
numa medida muito limitada, o passado e o futuro. Mas o passado e o futuro só são 
obtidos por meio da clarividência ou determinadas condições pelas quais a alma se 
manifesta nesse sentido por meio dos sentidos físicos. 


Pergunta: Poderemos defender alguma ideia intrínseca, vivendo em nós próprios? 


Podem; num certo sentido podem defender tudo quanto flui pela nossa vida 
orgânica particular; num outro, não podemos alegar nenhuma, por toda a ideia 
estar intimamente relacionada a todas as nossas demais ideias. Existe uma potente 


corrente a circundar o universo da vida mental, que une essa vida com o grande 
todo. 


Pergunta: Que coisa será o pensamento? Será orgânico ou terá uma existência real? 


Existem determinados pensamentos que são peculiares à vida humana, à 
organização física. Quando tiverem terminado com isso, terão terminado com 
aqueles pensamentos que dizem mais particularmente respeito à vida física do que 
à espiritual. Há pensamentos que dizem respeito às coisas do espírito, e raramente 
são projectadas na vida material, porque se fossem, estaríamos inteiramente 
descontentes com a nossa condição mundana. 


Pergunta: Deveremos compreender que o espírito humano jamais deixa a terra após 
a morte? 


Não temos simpatia alguma por tal teoria. Há muitos espíritos que são de tal modo 
atraídos para as condições terrenas que chegam a residir na vossa terra durante 
um tempo, enquanto muitos, ao deixarem a sua forma, entram numa condição mais 
sublimada de vida. 


Pergunta: Terão esses espíritos que residem próximo à terra o poder sobre os mortais 
que têm os que residem nas esferas elevadas? 


Sim, têm mais poder, ao estar em contacto directo com a mortalidade. 
Pergunta: Esse poder não é tão espiritualizado quanto isso, é? 


Não; não é tão eterizado quanto o poder que diz respeito à sabedoria da vida 
superior. Seja como for, é um poder mais potente. 


Pergunta: Será que a condição do desencarnado que reside na superfície da terra 
depende das virtudes ou vícios da pessoa? 


Não; certamente que não. Por vezes o amor, o mais elevado elemento da Natureza, 
é o elo que une o desencarnado à vossa terra. Por exemplo, a mãe foi liberta do 
templo mortal, e os filhos são deixados ao cuidado da vossa sociedade fria. Não 
será ela mãe ainda? O seu espírito não será fortemente atraído para junto daqueles 
pequenos botões deixados na terra? Certamente que sim: por o seu espírito não ter 
o poder de deixar a terra. A atração nesse caso é muito forte. Não existe outro 
poder, em parte alguma do universo, que o possa afastar da terra durante um 
tempo. 


Pergunta: Então, a força do amor humano mantém o espírito na esfera inferior. 
Por vezes mantém. 
Pergunta: Será o espírito governado pelas leis do tempo e do espaço? 


Não. 


Pergunta: Estará acima deles? 


Está. Por exemplo, as leis que governam a vida da vossa atmosfera não têm 
influência alguma sobre ele. O fogo não o queima; a água não o afoga, e o frio não o 
congela, assim como as paredes das vossas habitações não lhe oferecem barreira 
ao ingresso, enquanto espírito. 


Pergunta: Terá alguma dificuldade de ver o futuro? 
Tem, é o da clarividência. 
Pergunta: Nesse caso o futuro realmente existe? 


Certamente que sim. Aquilo que para vós representa o futuro, é o presente de mais 
alguém. Mas, uma vez mais, aquilo que para vós é presente, é passado para mais 
alguém, e o futuro também. Pode-se dizer que a eternidade é composta daqueles 
maravilhosos elos, todos unidos -- não separados -- Passado, Presente e Futuro. 


Pergunta: Esses espíritos em toda a extensão da sua compreensão alcançarão a vida 
superior? 


Não, certamente que não; por não existir condição de vida, por mais grandiosa e 
bela, no mundo do espírito, senão que existe ainda uma superior acima e além dela. 


Pergunta: Existirão os espíritos todos num estado de absoluta liberdade no mundo do 
espírito? 


Não, não existem. 
Pergunta: Ser-lhes-á possível ser seres racionais sem liberdade? 


Porque haveria a privação de liberdade privá-los da sua racionalidade, poderá dizer- 
nos? 


Não estou a responder a perguntas, mas a colocá-las. Sigam-nos por meio da 
imaginação a certas partes da África, onde verão centenas de almas escravas em 
muitos aspectos da ignorância. Contudo, não serão seres racionais? Não existirá 
uma vida interna que comporte harmonia até mesmo no seu caso? Certamente que 
sim. Não serão eles capazes de um aperfeiçoamento? Não os poderemos conduzir 
para formas de governo mais divinas e superiores do que aquelas a que se 
encontram actualmente sujeitas? Se vocês não puderem, então eles não serão seres 
racionais. 


Não; a perda da liberdade não os priva da sua racionalidade, pois enquanto os 
espíritos forem capazes de sobreviver às suas actuais condições sombrias, eles são 
espíritos racionais. 


Pergunta: Por favor, em que consiste a liberdade da vontade humana? Será perfeita 
harmonia ou que será? 


Quando o espírito humano aprende as leis da Natureza, ou se familiariza com as 
leis do seu próprio ser, começa a soltar as correntes da escravidão. Aí, aquela 
vontade que era escuridão, torna-se luz. Compreende? Se não compreende, faça a 
pergunta de uma forma diferente, e procuraremos apresentar-lhe a questão com 
clareza. 


Pergunta: Se não existisse mal, poderia existir algum bem? 


Não, certamente que não. Mas, uma vez mais, não saberiam nada acerca da luz, 
caso as trevas não existissem. 


Pergunta: Nesse caso, se não existisse insensatez, poderia existir sabedoria? 
Não, obviamente. 


Pergunta: Se, pois, os espíritos não podem errar, eu não vejo como a perda da 
faculdade racional os pode afectar. 


Não se trata de uma impossibilidade, certamente que não. Nós estamos a par do 
facto das Sagradas Escrituras lhes ensinarem o contrário; mas acreditamos ser 
igualmente possível ao espírito desencarnado errar, tanto quanto ao espírito 
encarnado. Que é que aqui no vosso caso erra ou peca? Será a forma física? Não, 
obviamente. Então deve ser o espírito consignado na forma humana, o intangível, 
porém, tangível espírito do homem. 


Pergunta: Não consigo perceber que uso terá o espírito a dar à faculdade racional. 


Não é uma impossibilidade o facto do espírito desencarnado errar. Antes pelo 
contrário, nós acreditamos que os espíritos desencarnados são passíveis de 
cometer erros tanto quanto os que residem na forma. Falamos de erro segundo a 
definição comum do termo. 


Pergunta: Existirão algumas faculdades latentes da mente humana que se 
desenvolvam no mundo do espírito? 


Muitos, muitos milhares. Aqui, encontram somente a infância da vida humana. 


Pergunta: E será possível aqui desenvolver muitas dessas faculdades enquanto nos 
encontramos na terra? 


Decerto que sim. 
Pergunta: Sob que condições poderão essas faculdades ser desenvolvidas aqui? 


Procurando obter conhecimento de todas as leis pertinentes à vida física e do 
espírito, tanto quanto sejam capazes disso. Joguem fora os preconceitos e vivam 
por vós próprios e segundo as leis do vosso próprio ser. Quando fazem isso, 
desenvolverão rapidamente as faculdades que durante anos permaneceram 
dormentes no vosso ser. 


Pergunta: De que modo nos será possível distinguir entre o preconceito e a verdade? 
Porque, o que para uns é verdade, não o é para outra pessoa. 


Isso é verdade, por os sentidos humanos não serem percebidos com a clareza co 
que os sentidos humanos são. No entanto, podem sempre confiar na voz que lhes 
fala a partir de dentro, e lhes revela o curso a seguir. 


Pergunta: Como poderão certos indivíduos de persuasão Metodista influenciar de tal 
modo as ideias dos seus titulares a ponto de os levar a acreditar que o Espírito Santo 
esteja com eles, e os leva a gritar em tempos de renascimento? 


É o poder psicológico do espírito sobre o espírito, e do corpo sobre o corpo. A 
oradora gera no próprio corpo dela e irradia por meio da linguagem, uma 
influência estranha e poderosa, que actua como um fogo, que percorre todo o 
sistema. Vocês chamam-lhe conversação, por falta de termo melhor, enquanto na 
realidade é uma activação das vossas vidas físicas. 


Pergunta: Será que essa influência de que fala geralmente actua sobre os órgãos na 
parte de trás do cérebro nesse momento? 


Não. Creditamos que os órgãos mais poderosamente influenciados se situam na 
porção frontal do cérebro. Mas uma vez mais, a veneração pode ser amplamente 
influenciada, pois, qual a razão do espírito de oração? 


x K + 


REENCARNAÇÃO 


Pergunta: No Banner da semana passada -- no relato que o Juiz Carter fez da ata do 
“Circulo Escolhido” realizado nos salões do Dr. J.V. Mansfield, em Nova lorque, 
encontrei a seguinte correspondência: 


PARA ALEXANDER KINMOT -- Será a reencarnação, conforme pregada pelos espiritistas 
Franceses, um facto? 


A.G.W. Carter 
A que foi dada a seguinte resposta, na forma e modo usual: 


CARÍSSIMO CARTER -- Não fui capaz de ver nada desde que aqui cheguei qu eme 
convença de que seja um facto. A minha experiência até agora convence-me de que 
não existe nada nessa natureza. 


Alex Kinmot 


Esta é a clara e modesta resposta dada a uma questão tão controversa, da parte de 
um espírito que reside no Mundo do Espírito há trinta e seis anos, de acordo com a 
forma como aferimos o tempo. Devo aqui pedir licença para observar que, em toda a 
experiência que tive ultimamente com os espíritos e Espiritualistas meus conhecidos, 


a doutrina da reencarnação tem sido uniformemente refutada. Estou a par da 
existência de fortes argumentos a favor e contra, e desejara podermos chegar á 
verdade e aos factos. A variedade de espíritos que comunica através do Banner, 
favorece e pronuncia a doutrina verdadeira; ao passo que muitos outros espíritos 
bons e sensatos a refutam uma e outra vez. Acreditar ou desacreditar na doutrina, 
não fará muita diferença, mas, pela minha parte, quando me livrar desta terra com 
certeza que não vou querer nunca mais voltar, nem a nenhum planeta material. 


A.G.W. Carter 


Como a questão da reencarnação é altamente interessante, e existe tal variedade de 
opiniões sobre essa questão tão debatida, tanto na esfera mundana como na supra 
mundana de vida, o vosso correspondente está ansioso por uma exposição mais 
definida dela do seu ponto de vista, em especial dado que os amigos do Juiz 
uniformemente ignoram a doutrina. Diga-nos algo de específico se faz favor. 


UM CRENTE NA REENCARNAÇÃO 


Resposta: O velho adágio uma vez mais prova ser acertado neste caso, de que o 
“semelhante atrai o semelhante.” O Juiz não crê na doutrina da reencarnação, nem 
tampouco as inteligências do mundo do espírito que ele atrai a ele próprio -- que 
comunicam com ele. Isso e perfeitamente natural. Bom, na minha ideia, tudo no 
prodigioso volume da Natureza prova a sua verdade, desde o mais ínfimo átomo 
que paira no raio de sol até à forma e ao espírito encarnado nessa forma. Haveria, 
não só de ser monstruoso mas bastante estúpido supor que uma inteligência -- 
chamada espírito -- pudesse por forma alguma reunir para si um volume suficiente 
de inteligência com respeito à matéria e às suas leis, no que diga respeito às leis da 
terra, em trinta, setenta ou cem anos. Não poderia ser conseguido. É facto bem 
conhecido das mentes científicas no mundo do espírito que, antes que o espírito 
possa alcançar a sua maioridade, e possa atingir a sua perfeição de espírito de 
harmonia apetrechado para a vida espiritual, deve reunir para si próprio uns 
certos vinte e cindo elementos por intermédio dos quais actue, e no que possa 
executar o seu perfeito canto da vida. Esses elementos não poderão ser obtidos 
numa nem talvez numa dúzia de vidas no caso de certas almas. E então? 


Deverão ser votados ao esquecimento por não ter sido feita uma provisão para 
eles? Bem que também poderão clamar contra a injustiça de Deus, se tal for o caso. 
Felizmente, não é. Felizmente a lei da reencarnação estabelece-se em seu benefício, 
e quer queiram quer não, tornam-se recipientes da sua magnanimidade. O vosso 
correspondente não foi questionado, sem dúvida, se nasceria ou não neste mundo 
já que nasceu. Ah, não! Ele não foi consultado nessa matéria em absoluto, nem o 
será, caso se torne sua boa sorte voltar de novo a esta ou a alguma outra terra. As 
leis operam exactamente e sem uma referência inteligente especial com respeito 
aos átomos em que opera. 


Eu digo, ou disse, no começo das observações que fiz que todas as coisas na 
Natureza, na minha ideia, provam a doutrina da reencarnação. Vão lá, se quiserem, 
e façam exames críticos por todos os reinos da Natureza, e vejam se não estou 
correcto. Vejam como ela se repete um e outra vez e mais outra num círculo! “Mas,” 
dirão vocês, “nós estamos acima da natureza.” Ah! A sério? Não sabiam que 
estavam! Coloco-os na mesma categoria, sabendo que se enquadram nela. 
Classifico-os tal como haveria de os classificar o cientista, onde pertencem. Aí, se 
pertencerem ao reino dos moluscos, eu classifico-os em conformidade. Se eu fizer 
parte deles a Natureza com toda a certeza me há de colocar aí. Não temos mais 
voto na matéria do que o grão de milho quando cai da mão do semeador ao solo 
para poder voltar a brotar e amadurecer. 


Porventura terá passado pela reencarnação centenas de vezes antes; ainda assim 
continua e recolhe com cada evolução algo, por pouco que seja, que não tinha 
obtido antes. “Mas,” dirão vocês, “como será com aqueles que, numa segunda vida 
descem na escala? Vemos o filósofo na valeta, e o sábio ignorante. Será isso 
progresso?” Em boa verdade é o próprio modo de progresso de Deus. As ideias que 
vocês têm do progresso são tão limitadas, tão inteiramente erradas, que vocês e o 
vosso Deus muita vez entram em conflito. Vocês não O entendem nem aos seus 
trabalhos. Quando chegarem a entende-lo juntar-se-ão a mim declaradamente a 
favor desta gloriosa verdade, a doutrina da reencarnação. 


Pergunta: Que é que sabe sobre a reencarnação enquanto facto positivo na vida do 
espírito? Sabe quando as pessoas encarnam, tal como nós sabemos quando as pessoas 
falecem, por constatarmos mudança e resultados? 


A natureza executa certas porções do seu trabalho no escuro, longe da crítica da 
inteligência humana, o que está certo; porque, se fosse ao contrário, a ignorância 
que se acha misturada com a inteligência humana haveria de arruinar o desígnio 
natural e produzir muitos abortos na natureza. Por conseguinte, é em 
consequência dessa ação secreta da natureza. Por conseguinte, é em resultado 
dessa ação secreta da natureza que nem sempre somos capazes de ver essas 
manifestações ocultas em todos os seus departamentos. Podemos ver que 
colocamos o grão no solo; podemos escavar vez por outra a ver o progresso que fez 
sob as leis da natureza, mas em todos os seus movimentos e evolução não podemos 
segui-la. 


O mesmo sucede com respeito a essa teoria da reencarnação. Na morte 
constatamos que o corpo se sujeitou a outra fase da lei da vida; não mais responde 
ao nosso apelo ou toque; está, na medida do que concerne os nossos sentidos, 
inanimado -- é uma coisa morta; mas ao mesmo tempo a natureza está a trabalhar 
positiva e velozmente do seu próprio jeito para aperfeiçoar essa especialidade 
particular existente. 


Bom, no mundo do espírito nós não só somos capazes de ver o corpo depois de ser 
abandonado pela inteligência que dele se apossara, como somos capazes de ver o 
processo de deserção, e capazes de ver o espírito a assumir a sua forma nova e 
mais elevada. Essa é uma das fases da reencarnação. Não devem supor que a 
reencarnação seja sempre a toma de um corpo físico, sujeito à dor conforme a 
experimenta aqui nesta vida. Não; diz respeito às diferentes fases de crescimento 
no mundo do espírito. Os vossos filhos morrem? Assim que deixam o corpo físico 
reencarnam num corpo espiritual. 


Agora, derrubar a doutrina da reencarnação haveria de significar a doutrina da 
imortalidade. Destruam uma e destruirão a outra. Sem reencarnação não poderia 
existir imortalidade, progresso. Mas vós, mortais, fazem especial referência nas 
vossas perguntas, àquela fase da reencarnação que desce ao nível da vida humana. 
Bem, poderão haver muitos espíritos que sejam capazes de ter conhecimento de 
quase todas as diferentes fases da ação dessa lei. Têm existido exemplos especiais. 
Por exemplo: Na vida de cristo os seus espíritos guardiães presidiam não somente 
sobre a constituição do corpo físico em que ele devia reencarnar, mas durante o 
tempo da sua reencarnação, e todos os incidentes que dela fizessem parte; e assim, 
não era de estranhar que um Isaías pudesse predizer o seu advento, por o espírito 
que profetizava por intermédio de Isaías fazia parte do bando que controlava no 
caso, e tinha preciso conhecimento do que estava a ser feito e o que as eras 
haveriam de produzir. 


Tem sido dito por aqueles que detentores da liberdade da sabedoria que nunca 
poderão ter conhecimento de uma coisa até que tenham tido uma positiva e 
especial revelação. Deverão ter visto, sentido e sentido e ficado convencidos 
através de todos os vossos sentidos antes de poderem saber. Tudo que seja 
exterior a isso é mera crença. Bom, embora eu afirme que a doutrina da 
reencarnação constitui uma verdade divina, embora o seja, e possa ser objecto da 
vossa crença, vocês não a podem conhecer como me é dado a mim conhecê-la até 
que tenham passado pela mesma experiência por que e passei. Não poderão saber 
o quão doces são as águas até que delas grandes goladas na fonte. 


Pergunta: Reencarnarão os espíritos a partir de alguma esfera da vida do espírito, ou 
em algum estágio do crescimento que vocês possam calcular? 


A lei da reencarnação acha-se activa por toda a parte, aqui e lá, na alta e na baixa 
condição da existência. 


Pergunta: Será que o cérebro físico raciocina e exercita funções intelectuais? 


O cérebro físico responde à ação do cérebro espiritual, e na exacta proporção com 
a harmonia existente entre eles. Certos materialistas há que nos dão conta de que 
os pensamentos e as ideias resultem directamente na ação do cérebro. Bem, num 
certo sentido resultam; noutro, não. No sentido em que o cérebro é o agente que os 
empurra para a vida objectiva, isso está correcto; mas, deviam lembrar-se que 


existe uma força, um poder, um princípio que pode ser chamado protoplasma da 
vida do espírito, por traz do cérebro físico e do cérebro espiritual, que determina, 
mede os pensamentos que são projectados por intermédio desses agentes. 


ANTIGA E MODERNA INSPIRAÇÃO 


Como não têm nenhuma pergunta a fazer, vamos falar resumidamente sobre uma 
que já tínhamos connosco, que é a seguinte: 


“Não existirá uma diferença essencial entre a inspiração dos tempos antigos e 
modernos?” 


Para nós não existe diferença em essência. A essência ou condição primária de 
todas as formas são similares; todas as condições de tempo se assemelham. A 
diferença existe somente na manifestação externa, ou na capacidade ou grau de 
desenvolvimento externo. Assim, pois, a diferença existe somente na manifestação 
externa, e não na essência. E as formas de organização dos tempos antigos e 
modernos são diferentes, mas a inspiração da actualidade é a inspiração de séculos 
atrás. A voz de deus é a voz de Deus para todo o sempre, e nenhuma condição de 
tempo pode alterá-lo. É verdade que certas condições do tempo pode parecer que 
afecta uma mudança na natureza da inspiração, mas, acreditem em nós, será 
apenas a aparência de mudança, e não a própria realidade. 


Nós percebemos que o nosso interrogante, em comum com a multidão, possui 
ideias ou impressões erróneas com respeito à inspiração. Em vez de acreditarem 
que Deus inspira todos os seus filhos, em maior ou menor medida, ele crê que Deus 
Pai inspira as pessoas a seu belo prazer, e que durante certas estações do ano ele 
derrama sobre os indivíduos a sua Divina inspiração. Ah, que erro! Que injúria 
atribuída ao Divino! 


O que será a inspiração? Ora, para nós é simplesmente o estímulo ou como que o 
despertar das faculdades latentes da alma humana. Não é uma coisa que pertença a 
um mais do que a outro, porque Deus ser um Deus imparcial, e conceder os seus 
dons a todos os seus filhos de acordo com as suas necessidades e requisitos 
individuais. É-lhes, muita vez, dito que os vossos médiuns possuem dons 
espirituais que estão muito além das suas próprias capacidades de receber 
conhecimento. Isso não pode ser, porque Deus jamais mente, e ninguém é dotado 
de dons espirituais que não seja igualmente dotado das faculdades intelectuais 
correspondentes. 


É verdade que essas faculdades são em muitos casos indiscerníveis à observação 
humana, no entanto elas existam, embora permaneçam latentes durante anos, ou 
então o espírito nunca conseguiria agir sobre eles. O próprio espírito poderia 
nunca ter sido capaz de as usar se fosse inteiramente deixado aos próprios 
recursos de desenvolvimento, mas uma vez desperto para a ação por algum poder 


estranho, as faculdades intelectuais em breve despertarão para a norma do 
espírito de sabedoria e conhecimento. 


Ah, nós apontaríamos a Criação ao nosso interrogante -- conforme ela é vista em 
todas aas ordens da vida -- para obter uma prova da correção da nossa teoria. Olhe 
os reinos mineral, vegetal, animal físico e intelectual, e veja se não encontra 
inspiração estampada em todas as obras de Deus por mais humildes que sejam. 


Isso não surge só, neste momento, como surgiu com Jesus de Nazaré, mas há de 
fazer parte de nós amanhã como hoje, uma rica herança, a qual todos os filhos de 
Deus poderão justamente reclamar como algo que será visto no futuro onde quer 
que a vida seja vista. As formas e modalidades para a manifestação externa 
poderão diferir, mas a inspiração ou a Palavra de deus existirá por todo o sempre. 


Pergunta: Que tipo de música têm vocês no mundo do espírito? 


Nós temos todos s diversos tipos de música existentes na terra, só que numa forma 
muito mais elevada pelo que eu suponho alguns de vós, ao escutarem por uma 
primeira vez a música das esferas, poderão ser levados a dizer: “Bem, eu nunca 
tinha ouvido nada como isso!” No entanto, acostumando-se mais a ela, descobrirão 
não ser mais do que a harmonia dos números que têm existência aqui na terra, na 
matéria crua, tal como lá, num estado de estabilidade. 


Teremos música vocal? Temos, gloriosa e grandiosa. Teremos música 
instrumental? Sim, temos tudo o que vocês têm, e muito mais; vocês ainda não 
estão prontos para receber essas impressões concernentes a novos instrumentos 
musicais que aos poucos lhes serão dados, assim que estiverem preparados para os 
receber; quando houver um cérebro ajustado para aceitar uma ideia e trabalhá-la 
uma vez mais num instrumento novo, então ele será dado. Os amantes de música 
encontrarão uma colheita gloriosa no mundo do espírito -- a grande resolução 
irrevogável dos seus desejos que não se realizaram. 


Pergunta: A que respeito será que a visão de uma médium consciente difere da de 
uma pessoa comum? 


Visões são visões, seja em que circunstância for que possam ocorrer, e no entanto, 
variam tanto quanto qualquer outra forma de manifestação mental. 


Pergunta: Poderá esse estado de visão ser produzido -- e como? 


Os aborígenes afirmam que pode; que, através do jejum e da fadiga é produzido. Os 
Índios do Oeste, sempre que desejam produzir um estado extático ou visionário, 
retiram-se para algum local recôndito, acendem uma fogueira, não ingerem 
qualquer alimento, e mantêm-se a saltar sobre a fogueira para a frente e para trás 
até que a natureza exausta recuse qualquer outra ação. Então, deitam-se e caem 
nalgum estado visionário. Se fracassarem levantam-se e vão saltar de novo, e 
aguardam até que a natureza o produza. Esses índios dizem-nos que existem certos 


organismos que sempre são capazes de produzir um estado visionário por esse 
método; há outros que por vezes fracassam, mas que outras vezes conseguem 
produzi-los. 


Pergunta: A inteligência controladora diz-nos, em “Flashes of Light”, página 106 que 
os médiuns são simples corpos que são sensíveis às forças Od do universo. Que forças 
Od serão essas? 


Essas forças Od são forças mal compreendidas -- uma parte do grande poder que 
impregna a vida que existe por toda a parte; que se encontra na rosa, na rocha, no 
corpo humano; que impregna todas as formas de matéria; contudo, em 
determinadas manifestações não é compreendida -- torna-se uma força Od, ou 
força incompreendida -- algo exterior aos limites da ciência humana, contudo, 
perfeitamente natural. 


Pergunta: Em que estado de espírito se encontram as pessoas que cometeram 
suicídio, no mundo do espírito? Sentir-se-ão infelizes, ou será o contrário? 


Isso depende da condição dos indivíduos, espiritual e condicional. O seu ambiente 
pode ser tal que os torne muito intensos, e trazer-lhes infelicidade. Alguns suicidas 
sentem-se muito felizes no mundo do espírito; outros, muito infelizes. 


Pergunta. As famílias reunir-se-ão todas no mundo do espírito? 


Há certas famílias que se unem no mundo do espírito, mas são aquelas que 
estiveram unidas aqui, não meramente pelos laços matrimoniais, nem de 
consanguinidade, mas de laços mais subtis e poderes que sobrevivem à morte, e 
desafiam todo o desastre e destruição, e são, em si mesmos eternos. Há certas 
mães que têm filhos com quem não têm mais relação nenhuma espiritual do que 
com os filhos de outras mães. Elas deram-lhes a existência física -- isso é tudo; o 
laço da maternidade nesses casos, termina com a morte. O mesmo acontece com 
relação a todos os amores; aqueles que se acham enraizados no espírito, nas coisas 
que são indestrutíveis e eternas, são forçosamente elas próprias indestrutíveis e 
eternas, mas aquelas que brotam pela rama são desenraizadas por altura da morte 
e separadas das condições que as unem aqui. 


Pergunta: Quererá o espírito que controla dizer-nos qual a religião que vai estar em 
ascendente a seguir, se o Espiritualismo ou o Catolicismo? 


O Espiritualismo é católico por natureza, não de cariz Romano, mas do amor puro e 
universal que impregna a vida e encontra tão pouco assento nas igrejas. A religião 
Católica com todas as suas noções Romanas, sempre teve no seu âmbito este 
Espiritualismo novo, mas os sacerdotes não julgam que seja uma oferta adequada a 
doar à gente comum. Dizem que é para os chefes da igreja e não para os seus 
diversos membros. Eles têm-no como um algo sagrado que até eles próprios não 
entendem nem nunca entenderam; mas, seja como for, eles têm-no. 


Bom, se o Espiritualismo se tornar na religião do mundo, deverá, quer retirar-se 
das igrejas, Católica e Protestante (porque a protestante tem-no igualmente, 
embora em menor medida, lamentamos dizer, do que o Catolicismo) -- bem, eu ia 
dizendo que deverá quer retirar-se das igrejas, ou levar todas as outras religiões 
consigo, o que, na minha opinião, ele inevitavelmente fará e deverá fazer. Não só a 
religião Católica, mas todas as outras fases da vida e do culto religioso. 


É o fermento que está destinado a fazer fermentar a massa toda, e a traze-la para 
uma posição mais elevada e mais santa do que a que já alcançou. O Espiritualismo 
vem espiritualizar todas aas coisas com que entra em contacto. É o sol que, com os 
seus raios magnéticos, impregna a aparente morte das igrejas, e de vez em quando 
as desperta para algo que aparente vida; mas quando tiver alcançado a sua 
maioridade -- se tiver tornado num poder neste mundo, como fez noutros mundos, 
então as igrejas sucumbir-lhe-ão, e todos os ídolos serão despedaçados; a imagem 
não mais será venerada, mas a Vida Divina. 


Pergunta: Será que os astrónomos e naturalistas no mundo do espírito utilizam 
instrumentos ópticos que os ajudem nas suas investigações? Caso utilizem, estarão 
constantemente a conseguir melhoramentos com eles, conforme estão a fazer na 
terra? 


Eles utilizam esses instrumentos nessas observações, e estão constantemente a 
aperfeiçoá-los, e a legar-lhes esses aperfeiçoamentos a vós; eles estão 
presentemente intensamente mais interessados na aproximação do trânsito de 
Vénus, e farão provavelmente tanto, senão mais, pela interpretação da grande lição 
que esse trânsito irá ensinar, do que os bandos de astrónomos das diversas 
porções da terra que se juntarão em diversos pontos para fazer observações, 
poderão possivelmente fazer. 


Pergunta: Será a consciência um princípio intrínseco ao nosso ser, ou uma faculdade 
adquirida de discernimento do certo do errado, modificado pelas circunstâncias e 
educação em que vivemos? 


A consciência é o resultado d ação de certos órgãos do cérebro, intensificados ou o 
contrário, de acordo com as circunstâncias. Elevada ao domínio moral ou afundada 
na desmoralização pelas circunstâncias. É um poder que é dependente para a sua 
ação das circunstâncias que assistem ao corpo humano; mas enquanto poder, é 
uma propriedade intrínseca da alma. 


Da audiência: Irá a presente onda de maré do Espiritualismo recuar antes do 
Espiritualismo se tornar universal? 


Na minha opinião vai. 
Pergunta: Iremos, nesse caso, defrontar-nos com os nossos dias negros? 


Vão; um aparente eclipse. 


Pergunta: Porque serão os nossos sonhos na maioria dos casos sempre dados por 
símbolos? Se os espíritos nos advertem do perigo, porque não fazê-lo por uma 
linguagem clara que possamos compreender? 


A forma mais directa de transmitir conhecimento, e o mais simples, é por símbolos, 
e o modo mais seguro, também, porque, pelo símbolo o receptor põe mãos à obra 
para resolver o problema -- a fim de obter a ideia, e na ação a chave de ouro é-lhe 
dada que a reconhece no conhecimento. Jesus ensinou os seus ouvintes desse 
modo; todos os antigos instrutores o fizeram. As escrituras bíblicas, tão 
reverenciadas por todo o mundo Cristão, foi-lhes dada por essa via. 


Pergunta: Quererá o espírito fazer o favor de nos dizer se o “Eclipse do 
Espiritualismo” virá a ocorrer nesta geração? 


O Espiritualismo, como qualquer outra manifestação do grande Espírito, tem as 
suas alternadas luzes e sombras. Nenhuma grande manifestação poderá ser feita 
aos filhos dos homens sem essa condição. Precisa suceder sob a lei da vida 
humana, vindo sob essa lei, passar para a sombra e eclipsar-se. Agora, que o vosso 
Espiritualismo venha a passar por algum período de trevas, eu não creio. Outros, 
mentas mais grandiosas, de pensamento mais aprofundado, poderão entender de 
outro modo, porém, eu não creio que venha alguma vez a passar por alguma 
sombra que venha a ser, mesmo no seu momento da verdade; mas que muitos 
eclipses ou sombras venham a acometê-lo, até mesmo nesta geração, eu sei. 


Pergunta: Por favor, revele-nos o modus operandi pelo qual os espíritos, em certos 
casos, nos falam acertadamente do passado, presente e futuro do curso que trilhamos 
ao longo de um dado período da história da terra? 


O espírito da profecia tem a sua origem na verdade infinita, e é tão parte da lei 
infinita quanto qualquer outra manifestação da vida, pelo que tem uma proteção 
sábia e potente, e aqueles que se valem desse espírito de profecia, em virtude da 
forma e modo em que fisicamente são compostos, caso sejam afortunados o 
suficiente para se situar numa relação harmoniosa com a lei, não deixarão de 
profetizar. Porém, se, conforme é muita vez o caso, por vezes se colocam em 
desarmonia com a lei, então deverão forçosamente falhar -- senão inteiramente, 
pelo menos em parte. É dito verdadeiro o que reza assim: “Os acontecimentos que 
vão ocorrer lançam a sua sombra adiante.” Essas sombras são, em verdade, as 
porções substanciais dos acontecimentos. Essas sombras precedem toda a erupção 
material dos acontecimentos, conforme são entendidos pelos mortais. São a base 
daquilo que vós recebeis, e sobrevivem àquilo que vós recebeis. São a parte 
infinita. 

Depois, há algumas pessoas que são de tal modo constituídas que percebem essas 
sombras e que conseguem avaliar exactamente com respeito áquilo que predizem, 
como o astrónomo erudito pode com respeito a um eclipse. 


Pergunta: poderá o espírito que controla informar-nos se existirão espíritos 
superiores em sabedoria, conhecimento e poder, a Jesus? 


Ah, sim; por existirem espíritos mais antigos -- espíritos que passaram por uma 
enorme diversidade de condições materiais e espirituais do que Jesus passou. Ele 
situa-se muito alto (na hierarquia), mas de forma nenhuma tão alto quanto o 
mundo Cristão o situou. 


Pergunta: terá a organização de Jesus sido a mais perfeita na terra? 


Ah, não; nem tampouco defendeu que fosse, excepto por aqueles que não o 
compreendem nem às suas condições física e espiritual. Eles dizem-nos que ele foi 
um inválido -- um incapacitado impotente nos membros inferiores, durante toda a 
sua infância -- que ele nunca esteve na posição erecta até aos nove anos de idade. 
Bom, durante essa condição de enfermidade de infante, o seu anjo desenvolveu 
nele a flor rara da perfeita mediunidade. Enquanto ele era aleijado fisicamente, o 
doce aroma das verdades espirituais estavam a ser-lhe insufladas no organismo, e 
elas dizem-nos que foi por inteiramente através dessa doença, desse inimigo 
terreno, que ele se desenvolveu num médium entre os mundos superior e inferior, 
e se tornou, na era em que viveu, na sua mais brilhante estrela. 


PODERÁ O HOMEM CONTROLAR O SEU PRÓPRIO DESTINO? 
Pergunta: Poderá o homem controlar o seu próprio destino? E caso possa, como? 


É alegado por uma certa classe de espíritos que creem na doutrina da 
predestinação, ou preordenação, de todas as coisas, de que não podemos ter 
controlo sobre o nosso destino; da existência de uma influência a guiar-nos; que 
nunca somos controlados por forças que não podemos governar. 


Uma vez mais, uma outra classe de espíritos adoptam o extremo oposto, que deve 
explicar todo acto que tem lugar na nossa experiência humana; que num certo 
período do tempo iremos ser chamados diante do infinitamente sábio Juiz -- 
período esse que se contentam em designar dia da ressurreição -- e 
responsabilizar-nos por todos os actos cometidos enquanto no corpo. 


Bom, quando espiritualmente compreendido, esta plataforma de apoio é muito 
boa; mas quando nos apoiamos nela e tentamos apoiar-nos nela e procurar 
resolver as nossas experiências humanas, verificámo-la continuamente a 
estremecer por baixo dos nossos pés. Nós acreditamos que em certa medida temos 
o poder de controlar o nosso destino, por acreditarmos que vocês são dotados de 
uma certa medida do que designamos por poder de deus. Por outras palavras, 
acreditamos que vocês são todos deuses em miniatura, e como o são, certamente 
possuem um grau de poder com que controlar o destino. 


Bom, nós acreditamos que a ignorância é uma das pedras de tropeço na teoria da 
predestinação Por ignorarmos o poder que Deus investiu em nós, estamos aptos a 


acreditar que não tenhamos nenhum. Para sabermos até onde vamos no controlo 
do nosso destino, de indivíduos, precisamos primeiro compreender o que é o 
poder de Deus, e o quanto poder o Grande Infinito nos conferiu. Isso poderá ser 
considerado um problema de resolução muito difícil. Não será? Só temos que 
comparar as notas com o universo para apurar o poder que temos. 


“Como há de um indivíduo controlar o seu próprio destino?” Como terá Franklin 
perseverado nas suas investigações sobre a electricidade? Terá ficado parado à 
espera que os elementos o servissem quando ele próprio não fez nenhum esforço? 
Certamente que não, ou jamais teria dado ao mundo da ciência tais resultados 
grandiosos como deu. Ele fez uso do poder que Deus lhe deu, e ao fazê-lo mobilizou 
essas energias latentes com que não familiarizado. Ele estendeu os seus braços 
para um outro planeta e eis que um outro par de braços lhe tenha sido dado. 


A vossa força, o vosso poder de espíritos divinos, é ilimitado. Vocês observam os 
mistérios da actualidade e dizem: “Ah, é difícil que eu entenda este ou aquele 
mistério.” Mas quando realmente se esforçam por o fazer, a treva desaparece e é- 
lhes dada luz. O mistério da actualidade é a simplicidade do amanhã. Acredite em 
nós, amigo, você pode controlar o seu próprio destino na medida, e somente na 
medida em que estiverem familiarizados consigo próprio. Se tivermos deixado de 
lhe tornar o assunto claro, esforçar-nos-emos por ser mais explícitos em relação ao 
tema em questão 


Pergunta: Que curso de treino melhor se adaptará à capacitação do homem para 
controlar o seu próprio destino? 


z 


Façam uso de todos os meios que lhes são estendidos no vosso tempo e geração. E 
impossível enumerá-los, por serem abundantes. Não existe regra generalizada que 
possa ser aplicada ao indivíduo. 


Pergunta: A formação do cérebro não controlará o destino do homem? 
Controla numa medida considerável. 
Pergunta: Como poderá a formação do cérebro ser alterada após a maturidade? 


Cultivando e estimulando aqueles órgãos que se encontram adormecidos e 
inactivos, e suprimindo aqueles que se acham activos demais. 


Pergunta: Com poderão as pessoas ver-se a elas próprias com clareza suficiente para 
saber quando é necessário fazer isso? 


Só têm que comparar notas com a Natureza. Interpretem a Natureza no seu volume 
externo, e depois vão comparar o que lêem no vosso próprio ser. 


Pergunta: Poderemos atribuir a existência de vulcões a causas locais ou gerais? 


Têm desejado que divulgamos as nossas perspectivas sobre a matéria. O nosso 
inquiridor deseja que ofereçamos certos factos que demonstrem a posição que 


assumimos. Estamos cientes de que o nosso inquiridor tem uma teoria própria 
respeitante ao tema que nos coloca. Também estamos cientes de que ele projectou 
essa teoria no mundo, e que essa teoria não é completamente sólida. Embora 
encerre muitas características sólidas, ainda existe muito nela que é contrário à 
Natureza, e a Natureza a partir dos seus diversos aspectos nos documentará ao 
declarar a teoria do nosso inquiridor como não sólida. O que essa teoria é será 
melhor conhecido por ele; e na medida em que ele deseja permanecer excluído do 
mundo, nós nos absteremos de mencionar o nome do interrogante nesta ocasião. 


Bom, existem tantas teorias quantos filósofos que teorizem, ou mentes para 
raciocinar, que são agitadas com esta questão. Filósofos de todas as eras pensaram 
nisso, e esforçaram-se por produzir ideias por formas demonstradas e tangíveis. 
Mas cada um e todos estão mais ou menos em falta, na medida em que conduziram 
as suas investigações dentro dos limites estreitos da mortalidade, e aqueles que 
residem em tabernáculos de carne não podem penetrar muito longe nos mistérios 
da Natureza. Por isso não nos admira que haja tanto erro no tratamento do tema. O 
curto espaço de tempo de que dispomos à nossa disposição torna necessário que 
sejamos breves, ou por outras palavras, que condensamos o nosso tema na forma 
mais reduzida possível. 


Se aceitarmos a teoria, de que os vulcões são o resultado de causas locais, não 
conseguiremos encontrar evidência na Natureza que consubstancie a nossa teoria. 
Nos limites estreitos da percepção humana, limitados pelo corpo humano, 
constatamos uma variedade de formas de erro. Mas em cada forma de erro 
encontramos mais ou menos a verdade, porque nunca existiu um tema que se 
apresentasse à mente humana para investigação, que não provoque pensamento 
que comporte verdade da parte de alguma pessoa; e embora o indivíduo, por falta 
de educação ou intuição, possa não ser capaz de compreender todo o assunto em 
todos os seus aspectos, ainda assim existe muita verdade a ser constatada na sua 
opinião relativa à questão da sua pesquisa e estudo. Que existe muito a ser 
descoberto na teoria do nosso inquiridor, não pretendemos negar, e desejamos que 
ele entenda que não pomos de lado a sua teoria na totalidade. Antes pelo contrário, 
acreditamos que existe algo de verdade aí contido, só que muito erro. 


Venham connosco numa viagem clarividente, se tiverem o poder de o fazer; 
acompanhem-nos à medida que descemos alguns duzentos e cinquenta 
quilómetros abaixo da superfície da terra, e veremos que perdemos todos os traços 
de matéria sólida, e nos veremos no meio de um mar ilimitado de fogo. Sendo isso 
verdade, vemo-nos obrigados a atribuir a causa dos vulcões a aspectos gerais. 
Verificamos a causa profundamente arraigada, difundida e a impregnar todo o 
centro do globo. Esses vulcões, ou apetrechos de respiro da Natureza verão que 
estão todos activos em determinadas épocas. Existe um derrame simultâneo de 
praticamente todos os vulcões activos, embora possam estar situados a centenas 


de quilómetros uns dos outros, no entanto vemo-los a vomitar o seu conteúdo 
ígneo precisamente ao mesmo tempo. 


Bom, se a existência de vulcões pudesse ser atribuída a causas locais, então a 
diferença de temperatura in diferentes quartos do globo proibiria isso. Se eles 
dependessem de algum poder exterior da atmosfera ou dos corpos planetários 
circundantes, poderíamos atribuí-los a causas locais. Mas, na medida em que as 
diferenças de temperatura e da posição não os afectam; aí a existência de vulcões 
pode ser atribuída a uma causa generalizada. 


Naquelas porções do globo em que a crosta terrestre é mais fina, constatamos a 
existência dos vulcões mais activos. Por exemplo, encontramos vulcões mais 
activos junto ao mar. Porquê? Simplesmente por a crosta terrestre aí ser mais 
delgada; por conseguinte, os poderes internos são capazes de se desafogar com 
maior facilidade. Temos consciência de que a crosta terrestre é excessivamente 
irregular. Temos consciência de que certas porções do globo, caso descêssemos 
uns noventa quilómetros abaixo da superfície, perderíamos todos os corpos 
sólidos de vista, ou por outras palavras, ver-nos-íamos no meio de um grande 
oceano de fogo. 


Percebemos que o nosso inquiridor tem dois objectivos ao enviar esta pergunta 
por pensamento. Uma é a de obter novas ideias com respeito à sua teoria favorita; 
outro é provar a existência pós-morte da alma. 


É nossa missão a toda a hora lançar tanta luz quanto possível sobre a via que o 
nosso viajante -- dar-lhe toda a luz que o Grande Autor da luz nos lança no nosso 
ser; só que precisamos informar o nosso inquiridor que o tempo e os meios de que 
dispomos são excessivamente limitados. Assim, ele precisa ter paciência, e 
conceder-nos a nó e ao Grande Autor da nossa vinda aquilo que nos é devido. Não 
pedimos mais. 


ORAÇÃO 
A oraçao; que coisa sera, e quals serao as condições efectivas da oraçao: 


Esta é a pergunta que nos foi endereçada, e sobre a qual nos propomos falar. 
Certamente que o nosso tema é um por que todos se devem interessar. A oração - o 
que é? O poeta diz ser um dos agentes de deus, designado por ele para transmitir 
bênçãos à humanidade. Quando considerada de um ponto de vista, o poeta disse a 
verdade. A oração é o que é comunicado ou transmitido de alma para alma; é um 
apelo procedente do espírito interior que apela ou exige uma resposta. A oração é 
vista em todas aas áreas da natureza. A flor ora tanto quanto o ser inteligente. A 
flor ora, mas como? Ela pede sustento proveniente da atmosfera, do sol, da terra, 
da chuva - condições que lhe são necessárias. Ela ora de acordo com as suas 


próprias leis, e sempre recebe uma resposta, por orar de forma natural - nunca 
fora das leis que a governam. Os homens farão isso? 


Durante o nosso percurso através da esfera terrena, foi-nos ensinado a 
compreender a oração conforme agora a não compreendemos. Era então uma 
especial invocação do Divino. A ele ascendiam as nossas orações; a ele eram 
dirigidas as nossas orações. Apelávamos a Jeová por auxílio, ajuda, bênçãos. 
Emitíamos os nossos pensamentos em asas mentais ao mais alto dos céus; não 
conhecíamos outro mediador que não fosse Jesus. Mas durante o nosso percurso 
no segundo estado de vida, descobrimos que tudo na natureza é capaz de atender à 
oração, e capaz de orar. Só que o homem, o grandioso templo, a mais potente das 
criaturas de Deus, as suas orações são frequentemente deturpadas. Ele ora por 
aquilo de que não tem necessidade. Ele pede a Jeová que ponha de lado a sua lei, 
“Ah, deus, abençoa-me;” mas não se põem em condição de ser abençoado. “Nisto, 
meu Senhor, coloco a minha vontade em obediência à tua.” 


A Bíblia diz: “A oração do homem justo é poderosa e eficaz.” (Tiago 5:16) Mas, que 
justo será esse? Aquele que não pode a Deus mais do que ele pode dar. Aqui, 
digamos que muitas vezes os homens apela a Deus por mais do que conseguem 
realizar; porque Deus é uma matéria da natureza tanto quanto vós, seus filhos. 


À oração constitui uma força vital que é emitida por aquele que ora, a pedir 
determinadas coisas; e uma vez mais dizemos que se pode encontrar em toda a 
natureza - é escutada em tons de trombeta por toda a parte. 


Quais serão os requisitos que a efectivem? 


Antes de mais, homens e mulheres não deviam orar por aquilo de que não 
precisam. Se a criatura se compreendesse perfeitamente, jamais haveria de pedir 
aquilo que Deus não pode dar. Pediria ele que o sol parasse nos céus? Não, por a 
sensatez lhe fazer ver que Deus não poderia, por forma possível nenhuma, ajudá-lo 
a esse respeito. Deus não seria Deus, caso não fosse verdadeiro para consigo 
próprio e aas suas leis. 


A criatura não devia nunca esperar conduzir o Criador, ou mudar-lhe a ideia. Ele 
devia compreender o Criador, e segui-lo. Então, todas aas orações seriam 
escutadas e atendidas. A mão devia estar repleta de bênçãos, e não devia emitir 
oração nenhuma sem um retorno do anjo. 


O nosso inquiridor tem no seu lar alguém acamado por motivo de doença. Diz-nos 
que fez muitas orações em nome desse familiar. Ele orou de forma sincera e 
devota, com fé, e as suas orações não foram atendidas. Esse familiar definha a cada 
dia ante a sua visão externa, e aas suas orações de nada valem. E agora ele 
pergunta-nos como há de orar. Ah, se o nosso inquiridor compreendesse o nosso 
Deus, veria que a lei natural de Deus exigiu a forma, e não busca trazer desarmonia 
procurando retê-la. A natureza reclama a sua forma, e todas as orações que possa 


fazer não a poderão salvar. Peça de acordo com a natureza, e a sua oração não será 
em vão. Não peça a Deus que lhe conceda favores que as suas leis naturais não 
admitam. Entenda primeiro essas leis naturais, e então debruce-se sobre aas 
espirituais, e ore de acordo com essas leis, e não peça ao nosso Deus que ponha de 
lado as leis da Natureza, porque Ele não pode; não seria Deus se o fizesse. 


É bom que os homens orem, porquanto a oração, mesmo na sua forma deturpada, é 
coisa boa. É uma semente de progresso; não importa se brota da ignorância - não 
importa se está no enraizamento de uma ignorância de anos - é semente que há de 
brotar num fruto glorioso. 


Toda a vida constitui um sistema de oração - de dependência. Não há nada no reino 
natural que não dependa do seu vizinho. Cada átomo no universo utiliza um átomo 
correspondente para progredir. Embora a oração seja silenciosa, tudo ora, e a 
oração é princípio de dependência, um pedido de algo que vocês não reconhecem 
em vós próprios. Quando os raios abrasadores do sol levam a pequena flor a cair e 
a esmorecer, esse aspecto augura oração, e os elementos compreendem-no, e 
sempre recebe uma resposta à sua oração. Olhai, as sombras do entardecer vêm 
em resposta às orações da natureza. O orvalho cai sobre a flor e faz desaparecer 
aquilo que se parece com a morte. E isso é uma resposta à oração. 


Ao nosso interrogante: não ore por aquilo de que não precisa. Deixe que o Anjo da 
Sabedoria acompanhe toda a oração, e quão diferente não será o efeito! Quão 
gloriosa não será a resposta! Que céu aquele que vem ao indivíduo que ora 
correctamente! Aprenda a orar com as ordens inferiores da natureza. A flor não 
ora por aquilo de que não precisa. Ah, ore como oram as ordens inferiores da vida 
e a sua oração será atendida. Sabedoria e Fé andam sempre de mãos dadas. Ore à 
sua luz e receba um céu em conformidade com a oração. 


PERGUNTAS & RESPOSTAS 


Existirá algum estado pacífico após a morte, em que a identidade pessoal seja 
preservada? 


Num certo sentido, podemos dizer que o espírito jamais está em paz; porquanto na 
primeira esfera está em permanente guerra com as forças inferiores da sua própria 
natureza, e está constantemente a tentar dominá-las. Todos os espíritos na 
segunda esfera não encontram dificuldade em preservar a sua identidade, porque 
o reconhecimento, que é equivalente à atração é a lei da natureza do espírito, e 
deve ser obedecida. 


Qual será o processo que o espírito assume para adoptar o seu novo corpo? 


Acreditamos que vocês são dotados de uma natureza tríplice, que são um princípio, 
e que esse princípio se acha envolto por um corpo espiritual e um corpo físico. 


Quando abandona o vosso corpo físico, o espírito permanece envolto na sua forma 
espiritual, ou corpo, durante algum tempo. Essa é uma forma de matéria 
sublimada, tanto quanto é em si próprio espírito. Quando deixam de ter 
necessidade do vosso velho corpo espiritual, ser-lhes-á dado um mais sublimado. 
Está a entender? 


Então, à medida que o espírito progride, ele adopta matéria mais sublimada ainda? 
Exactamente. 
Terá o espírito do homem alguma vez tido uma existência consciente? 


Num certo sentido cremos que sim; num outro não teve. O espírito sempre teve 
consciência da existência, de uma forma ou de outra. Foi, sem dúvida, consciente 
de existir no passado, só que essa consciência não é transmitida aos vossos 
sentidos materiais. 


Será ele alguma vez consciente na vida do espírito? 


Cremos que à medida que o espírito se livra das condições mais toscas do seu ser, 
se tornará consciente, não só do presente, mas do assado e do futuro. Numa só 
palavra, à medida que o corpo espiritual do indivíduo se torna mais sublimado, a 
visão do ocupante tornar-se-á mais clara e robusta. 


Se o meu espírito sempre teve uma existência, que necessidade terá havido para o 
instalar num corpo humano? 


Qual terá sido a necessidade que houve de formar este mundo, quando ele foi 
formado? Qual terá sido a necessidade que houve de moldar outros mundos, e de 
relacionar o vosso planeta com esses outros mundos? Qual terá sido a necessidade 
que houve de qualquer condição de vida? Responda-nos e nós responder-lhe-emos. 
Nós cremos que o corpo espiritual conforme ele é, é absolutamente necessário ao 
desenvolvimento do espírito. Sem esse corpo físico, o vosso corpo espiritual nunca 
poderia ter atingido a distinta individualidade que está destinado a alcançar 
através da relação. Percebe a necessidade? 


Não entendo a força do argumento. Pensa que alguma vez colheremos benefício da 
permanência do espírito na forma humana? 


Pensamos que sim, na medida em que cremos que a Natureza nunca comete erros. 
Se você, enquanto espírito é solicitado a entrar na forma humana, isso é uma lei 
natural absoluta a que é chamado a obedecer, consequentemente para bem, 
consequentemente para seu uso, consequentemente para seu avanço, pelo bem de 
toda a família humana. 


Terá você alguma ideia da sua existência em alguma outra forma no passado? 


Não tenho, certamente; por suceder que o meu espírito ainda não ter jogado fora o 
suficiente das paredes brutas do materialismo para me habilitar a discernir o 


passado com respeito ao meu próprio ser. Posso somente julgar a partir do 
presente o que osso ter sido no passado e o que virei a ser no futuro. No entanto há 
quem, e em quantidade infinita, seja capaz de olhar no passado, por já se ter 
sublimado na sua natureza a ponto de deter uma grande visão mental. Esses são 
capazes de olhar ao longo do corredor do Tempo e de ver com clareza os pontos de 
referência ou acontecimentos importantes que lhes dizem respeito. 


Estabelece alguma distinção entre espírito e alma? 


Não, não estabelecemos, embora alguns o façam. Por espírito referimos aquela 
substância indestrutível e imortal que constitui a parte imortal do homem. Usamos 
simplesmente o termo espirito a fim de designarmos aquele elemento superior na 
natureza do homem, por, no nosso caso ser imortal e indestrutível. Pode chamar 
essa atmosfera em que o espírito actua na sua segunda esfera de existência, mente, 
se preferir. Nós chamámos-lhe espírito ou alma. Mas atribua-lhe o termo que 
quiser, que não lhe conseguirá alterar o carácter. Nós usamos simplesmente estes 
termos que são correntes no vosso caso, na vida terrena, para que melhor 
consigam compreender o que queremos dizer. 


Será o espírito mera sublimação da matéria? 


Todo o espírito, na nossa opinião, é com efeito unicamente matéria sublimada. 
Dissemos que não conhecemos nenhum espírito ou porção do espírito que alguma 
vez tenha existido ou que exista separado da matéria. Se pudesse, seria 
inteiramente inactivo e inútil. Por conseguinte, o espírito é somente matéria numa 
forma sublimada. 


Porque será, pois, que chamamos ao espírito um princípio, e à matéria algo 
diferente? 


Se o espírito pudesse ser separado da matéria, autónomo, seria um princípio 
inactivo. Mas poderia ele ser independente da matéria? O espírito humano, ou a 
mente humana torna-se confuso ou torna-se desorientado quando procura 
compreender o espírito como separado da matéria. E porquê? Simplesmente por 
se estender à não-entidade, e assim se sentir prostrado. Tenta exceder os limites 
da Natureza, e a Natureza recusa-se a sustentá-lo. 


A IMORTALIDADE DA ALMA 


De acordo com o pedido formulado pelo orador ontem, presumimos que alguns 
dos amigos presentes estarão preparados para nos fornecer um tema para 
desenvolvermos nesta tarde. 


“Será o desejo de imortalidade a melhor prova de que a alma seja imortal?” 


Ou, por outras palavras, de que nós, enquanto seres humanos em combinação com 
o espírito, somos imortais. O termo alma nunca foi plenamente compreendido. É 
por vezes aplicado a uma porção do interno, e pela mortalidade por vezes a outra. 
Mas nós cremos que em geral diz respeito àquela parte do corpo humano que 
sobrevive ao físico, passa além da tumba e prevalece para sempre. 


Acreditamos que o anseio de imortalidade que achamos ser intrínseco à nossa 
natureza, seja uma das mais fortes provas de que somos imortais, caso não seja a 
mais forte. Não temos a pretensão de afirmar que seja a mais forte, mas uma das 
provas mais robustas da imortalidade do homem. Se não é dada para o bem e uso, 
porque existirá em nós? Por que razão desejaremos a imortalidade? Por que nos 
agarramos à vida? Não nos apegamos à vida na terra, mas à vida conforme é por 
todo o futuro. 


A alma, ou porção imortal do homem, é consciente da própria imortalidade, 
inteiramente de que está destinada a existir por todo o futuro. Não pode ser 
destruída, por não ser composta na sua natureza, e aquilo que for composto deverá 
ser destruído ou dissolvido noutra condição. A alma é um princípio que não pode 
ser composto na sua natureza, porque se o fosse, em breve haveria de passar para 
alguma outra forma. 


Os sentidos humanos sempre foram propensos a aferir e a pesar todas aas coisas 
por elas próprias, em função do seu próprio poder intrínseco. Se um facto for 
apresentado à mortalidade, ele será instantaneamente lançado na balança do senso 
comum e da razão, para aí ser pesado e testado. Se for considerado digno de 
aceitação, certo será que será acolhido; caso contrário vocês certamente gozarão 
do privilégio de o rejeitar. Mas lamentamos dizer que a massa de espíritos não se 
serviu deste grande dom de Deus, e aqui e ali encontramos mentes que avançam 
certas ideias peculiares, ideias próprias, e esses espíritos sempre tiveram 
seguidores que neles acreditassem, sempre tiveram um séquito na sua esteira que 
possuíam muito pouca individualidade própria. Assim, foram conduzidos às cegas 
por este ou aquele caminho, de acordo com os ditames dos seus instrutores. 


Buscando uma prova da imortalidade que exista em nós, aquilo que há de 
sobreviver às condições terrenas, por vezes vamos fundo no reino mineral. Sim, 
para obtermos certos tipos de provas vemo-nos obrigados a ir até lá, a seguir o 
efeito até à causa, a ir até baixo, até ao passado, e a ler as histórias que tem a 
revelar; porque ela sempre regista as suas criações e deixa-as acessíveis à 
interpretação da visão clarividente. E embora cubra as criações do passado com as 
criações actuais, ainda assim podemos descer ao passado e ler os seus volumes 


selados. Em virtude de tal clarividência vemos que existe uma espécie de 
imortalidade até mesmo no reino mineral. Nas ordens mais baixas da vida somos 
habilitados a concebê-lo. Embora a forma esteja em contínua mudança, ainda 
assim encontramos uma espécie de imortalidade tão grandiosa e bela no humano 
que não podemos duvidar da sua imortalidade, caso contrário como haveríamos de 
ser capazes de obter algum conhecimento do passado? 


Se os nossos espíritos não pudessem ser capazes de penetrar no grandioso 
passado nunca seríamos capazes de obter essa prova positiva de que nada morre 
de acordo com o sentido aceite do termo. Bom, depois, se a imortalidade existe na 
vida inferior, não deveremos esperar encontra-la numa vida mais elevada ou 
intelectual? Com certeza que sim. Mas temos provas mais fortes ainda, mais 
robustas para certos espíritos do que as que já fornecemos. São as seguintes: 
Através da clarividência penetramos no futuro. Obtemos conhecimento de almas 
que já viveram, se moveram, e agiram na vossa terra há milhares de anos atrás. 
Elas revelam-nos a sua história, falam-nos da sua qualidade de herdeiras da 
imortalidade, anunciam-nos a glória, a felicidade que é sua para todo o sempre. Por 
toda a parte a imortalidade nos encara. 


Foi dito por certos amigos que os visitaram de tempos a tempos que o desejo que 
se vê na alma do homem era uma das provas mais robustas da imortalidade da 
alma. Acreditamos que sim. Uma vez mais reiteramo-lo como uma das provas mais 
robustas, por sabermos que o nosso Deus nunca nos concedeu um desejo a que não 
concedesse igualmente uma resposta correspondente. Sabemos que todo desejo 
legítimo da alma humana precisa ser satisfeito. Toda a natureza no passado, 
presente, e tanto quanto nos foi dado apurar no futuro, prova que isso é um facto. 
No entanto, a alma humana sempre especulará com respeito à sua imortalidade. 
Não obstante, com toda a sua especulação e estudo, a alma humana na forma 
mortal só consegue apurar um pouco do futuro, só consegue reunir uns raios de luz 
comparado com o conhecimento, a luz, que se acha aglomerada ao redor do 
espírito desencarnado. 


Assim, sabemos, esperamos nós, que esta grandiosa mente humana sempre estará 
sujeita a cometer erros, enquanto persegue as suas investigações espirituais. 
Quiséramos poder levá-los connosco até ao reino do espírito e permitir-lhes 
vislumbrar cenas que nós vimos, permitir-lhes perpassar páginas da história 
humana que nós perpassamos, permitir-lhes estar connosco nas margens da vida 
terrena e interpretar o registo humano das almas humanas. Pudessem vocês estar 
a par com a alma -- caso se nos seja permitida a expressão -- de alguém que foi 
declaradamente infiel, enquanto ele contempla a forma inanimada de algum 
amado, e vocês perceberiam o desejo de imortalidade mesmo aí; “Estará morta?” 
pergunta ele, “Ter-me-á deixado para sempre? Não deverei mais poder reconhecer 
a minha amada no além? Ah, espero que sim; talvez a reconheça. Vou acalentar 
essa esperança, embora não possa acreditar que seja verdade.” 


Ah, mortais, vocês acreditam que o Infinito alguma vez permitiria que 
acalentassem a esperança de uma reunião com o vosso amado que se perdeu, se 
não tivesse a intenção de lhes dar flores cintilantes em resposta a tal esperança? 
Que nunca seria realizado ou elaborado conforme vocês desejam? Nós sabemos, e 
não acreditamos, que toda a esperança legítima que b rota da alma humana será 
atendida. Indaguem junto das vossas próprias almas; e receberão uma resposta. 


IMORTALIDADE E INDIVIDUALIDADE 


Então, a condição da vida do espírito é com efeito, conforme diz, somente uma 
evidência maior da imortalidade? 


É, sim. Só que nós defendemos uma posição um pouco mais alta. Assumimos isso 
de uma forma mais perfeita e bela. Com cada revolução da roda do progresso 
obtemos ainda maiores provas da imortalidade que nos é dada. Se possuímos 
prova da imortalidade enquanto nos encontramos na forma, com certeza que a 
temos mais aperfeiçoada no mundo do espírito. 


Por favor, dê-nos a opinião que tem com respeito à imortalidade do Bosquímano. 
Hudson Tuttle diz que eles não são imortais. 


Enquanto distintas individualidades, eles não são imortais, e vocês têm muitos 
desses até mesmo na vossa terra de esclarecimento. Permita que exemplifiquemos. 
Eis um sujeito que, isto somos nós a supor, durante toda a sua vida física ou 
material se apoiou em algum poder exterior a si próprio. Nunca pensou, nem 
possui poder próprio, e que aparentemente nunca deu origem a uma ideia, e que 
viveu como que sem propósito em vista. Não tendo nenhum objectivo a alcançar, 
ele vive, move-se, vê, ouve e age naquela própria atmosfera magnética que 
pertence a alguém que não ele. Curva-se como um autómato, por mais alguém o 
fazer; faz elogios por o vizinho fazer o mesmo; e assim leva, por assim dizer, uma 
vida artificial. 


Que consequência terá isso? Bem, constatamos que tais pessoas adoptam uma 
posição baixa na vida. Não vemos a mais pequena sombra de individualidade nele, 
e mal podemos chamar-lhes imortais ou indivíduos. No entanto sabemos que 
sempre deverão viver súbditos da verdadeira lei individual. Só que o seu avanço foi 
tão lento tão lento quando comparado com outros na vida terrena, que não admira 
que muitos por fim sejam involuntariamente forçados a apurar que não são 
imortais. 


A questão da imortalidade dos idiotas foi há algum tempo discutida neste local. E 
foi igualmente afirmado por parte da inteligência que respondeu à questão que, se 
a deformidade existir somente na parte física, então o imbecil terá sido abençoado 


com a imortalidade individual; porém, se no espírito ele tiver que voltar a passar 
pela grande formação da mentalidade e de novo passar pela mortalidade antes de 
poder esperar encontrar o seu lugar no mundo do espírito. Está a compreender? 


Será que os espíritos que certa vez tiverem vivido na terra progredirão tanto na vida 
do espírito a ponto de se verem livres de retornar à terra de novo? 


É-nos dito que há muitos que progrediram e que resistiram às suas tendências 
humanas a tal ponto que são incapazes de entrar na esfera da vossa terra de novo, 
excepto através de alguma mente intermediária -- excepto pelo emprego de 
médiuns como a que se encontram no mundo do espírito. 


Será essa condição dos espíritos dependente do tempo que tiverem estado na outra 
esfera? 


Não, não depende de anos, nem do tempo por forma nenhuma, mas das condições 
do espírito. Certos espíritos que passaram da vossa terra recentemente tornaram- 
se de tal modo tolerantes ou imparciais e desenvolveram-se com tal clareza 
espiritual antes de deixarem a vossa terra, que não são capazes de voltar à 
atmosfera da vossa terra tal como aqueles que habitaram connosco há milhares de 
anos (no espírito). 


INDIVIDUAÇÃO INFANTIL 


“Será que os infantes que morrem antes de passar pelo parto natural gozam de uma 
existência individualizada na terra do espírito?” 


Esta foi a pergunta que nos foi dirigida para abordarmos neste dia, e uma questão 
que paira sobre o grande mar da agitação do mundo mental. O nosso interlocutor 
solicita conhecimento como o que ele não pode ter enquanto se encontra no corpo 
material. Podemos simplesmente apresentar o conhecimento que temos, mas não o 
podemos incutir no ser dele, por ser parte do nosso eu espiritual e não pode por 
forma alguma tornar-se parte do nosso interlocutor. 


Aquilo que é conhecimento para nós não o pode ser para ele, por ele ainda não ter 
ascendido à terra do espírito. Ainda se acha envolto na mortalidade, e as densas 
nuvens não permitirão que ele contemple a terra do espírito. 


Possuirá o bebé o germe da imortalidade individual? Após o infante ter passado 
por certas condições ou estágios de desenvolvimento da vida torna-se num espírito 
independente, vive segundo a própria lei, progride ao abrigo da própria lei, e não 
existe nenhuma outra lei no universo que possa extinguir essa lei, ou a possa 
transgredir, tão perfeitas são as leis de Deus. 


Quando o bebé não mais é inteiramente sustentado pela vida da mãe, então está 
habilitado a desfrutar de uma vida individualizada. Quando o bebé é capaz de viver 


aqui apartado da vida da mãe, também consegue viver na terra do espírito, e nada 
no vasto universo da lei poderá transgredir isso. Ele vive por toda a eternidade, e 
carrega consigo para todo o sempre o cunho da sua própria individualidade. 


Não existe uma haste de relva nem uma só folha de árvore ou grão de areia ou 
sopro de ar que não nos apresente prova positiva do que afirmamos. Mas, para 
compreender a condição mais elevada da vida - o espírito - o homem devia ser 
capaz de avaliar por todas as ordens mais baixas de vidas, e então habilitar-se a 
fazer uma demonstração matemática da existência do espírito. 


A teoria da não imortalidade dos bebés é decididamente fabulosa, mas pudéssemos 
nós abrir-lhes a visão espiritual e poderíamos apontar-lhes as miríades de 
espíritos que passaram da terra antes do parto natural. Assim, pais e mães que 
colocaram os seus bebés no caixão antes de nascerem pelo parto natural, saibam 
que os bebés jamais morrem, mas que devem carregar a sua existência individual 
por toda a eternidade. Vão por onde quiserem no templo da natureza e verão 
mortalidade individualizada em tudo. Se Deus concede individualidade à haste de 
relva por toda a eternidade, não concederá Ele o mesmo ao bebé? 


Vá, você que nos questionou, ao templo interno da sua própria vida, e se não 
encontrarem o nome desse pequeno sobre o qual nos questiona registado na 
tablete da sua própria alma para todo o sempre, então calque as nossas ideias aos 
pés. Mas conquanto ela viva na memória ela viverá na vida eterna, e progredirá de 
acordo com a sua própria lei. Deus ordena isso, e a criatura deverá obedecer 
sempre às ordens do criador. 


O bebé na vida do espírito recebe o seu vigor, o seu desenvolvimento, amiudadas 
vezes, da parte daqueles que ama na vida terrena, durante a sua incipiente 
condição na vida do espírito. É trazido muitas vezes à terra em busca de vigor e 
conhecimento. É ensinado quanto aos vossos costumes, artes, e ciências, porque a 
mesma exacta lei que os governa a vós também governa a criança na vida do 
espírito; e não poderia tratar-se de uma espírito perfeito, de um Deus perfeito, a 
menos que tivesse aprendido acerca da erra e da condição terrena; E precisa 
aprender acerca disso antes de passar para coisas mais elevadas, embora como 
espírito desprovido de mortalidade. 


Mas, uma vez mais, diremos ao nosso interlocutor que não lhe podemos dar o 
conhecimento que exige; podemos transmitir-lhe a nossa opinião, as nossas ideias 
baseadas no conhecimento, mas o crescimento espiritual que alcançamos, não 
podemos implantar-lhe na alma. 


Nosso interlocutor, tenha pois fé, e creia que a criança vive ainda em obediência ao 
seu deus, e está a tratar da sua missão. Possa o Deus do progresso, o Deus da vida 
madura ou infante, abençoar o nosso interlocutor na medida em que ele busca a 
verdade. Possa o anjo da consolação encher-lhe a alma de vida, e dar-lhe aquela fé 
que tão essencial é à sua felicidade aqui. 


ANDREW JACKSON DAVIS 
Pergunta: Que tipo de mediunidade designaria a do A. J. Davis? 


Certamente, ele deve ter na sua natureza o elemento da mediunidade. Ele foi 
desenvolvido para essa condição que o habilitou a enunciar as suas ideias, ou então 
não teria sido escolhido para esse propósito; mas de que ele foi controlado por 
espíritos, nós estamos a par. Outros pensam que não. 


Antes dos indivíduos se desenvolverem espiritualmente, supunham-se que as 
manifestações que se evidenciam por intermédio de médiuns eram manifestações 
de algum poder da própria mente, e não de uma influência estranha ao próprio. 


SOBRE A MENTE 


Espírito: A audiência tem agora a liberdade de propor a pergunta ou perguntas que 
quiser. 


Sujeito: É referido por alguns que a mente é um elemento universal, governado pelas 
leis da atração e da repulsão. Por favor, fale-nos da opinião que tem sobre essa 
questão. 


A mente é, com efeito, um elemento universal que actua não só através da vida 
humana mas através de todas as formas de vida. A mente atrai através das 
correntes magnética e eléctrica. Essas impregnam todas aas formas de vida e 
podem ser vistas nas inferiores como nas superiores. A mente não é elemento 
assim tão subtil quanto a humanidade supõe. É-o apenas enquanto a humanidade 
está na ignorância das leis que a controlam. A raça humana está rapidamente a 
tender para aquela condição de sabedoria que lhe há de revelar aquilo que até aqui 
tem sido misterioso com respeito à mente. 


Vocês falam de espaço. Isso implica uma condição de existência em que a vida não 
desempenhe uma parte activa. Isso constitui um erro. Na realidade não pode 
existir espaço, por não haver lugar a que a mente não possa chegar, onde esses 
elementos imponderáveis não possam existir. 


Agora, aquele princípio ou poder a que vocês chamam Deus deverá agir sempre 
através de leis bem definidas. Essas leis, por sua vez, actuam sobre condições 
relacionadas com a vida humana. Bom, o Magnetismo e a sua irmã gémea, a 
Electricidade, perfazem dois dos mais potentes agentes em que e por meio dos 
quais a mente age. 


Todos vocês sabem, ou deviam saber pelo menos, que toda a mente se encontra 
ligada de modo inseparável. Podem residir em diferentes corpos e obedecer às leis 
de diferentes condições, mas a mente sempre manterá uma relação com a mente. 


Não pode existir coisa alguma como impedir a mente do privilégio de comunicar 
com a mente, sem excluir o Deus que vocês cultuam. 


Há alguns anos no passado esse novo desenvolvimento que vocês denominam 
Magnetismo ou Mesmerismo, era muito pouco conhecido. Quando foi verificado 
que a mente podia ler a mente, que a correspondência privada entre duas mentes 
podia ser estabelecida, o mundo ficou espantado, e muitas especulações novas e 
teorias foram as que pairaram com respeito a isso. Contudo, até mesmo nessa 
altura houve alguns indivíduos que gozavam de força de propósito suficiente para 
se destacar das massas e investigara nova manifestação que lhes tinha sido dada; 
que desejaram conhecer o que produzia essa manifestação; que estavam ansiosos 
por sondar abaixo da superfície e averiguar a causa do efeito. 


E assim vocês no presente são abençoados em consequência da busca da verdade 
que eles empreenderam. A mente é algo que todos poderão analisar por completo. 
Ela opera através do Físico em toda a sua grandeza e beleza divinal. Também opera 
através de todas as formas de vida em maior ou menor medida. Se a mente não 
tivesse operado através do rude panorama do universo, a lei do progresso 
extinguir-se-ia; mas através da operação da mente, ou do escoamento desse 
elemento magnético carregado de mente, todo o universo está a dar passos largos 
rumo à perfeição. 


Pergunta: Será essa lei universal? Será ela governada pelas leis da atração e da 
repulsão? 


É governada em certa medida pelas leis da atração e da repulsão; e isso tem sido 
demonstrado além de toda a possibilidade de dúvida da parte da humanidade. Por 
exemplo, vocês são por vezes atraídos para determinados indivíduos, e do mesmo 
modo são inexplicavelmente repelidos por outros. Ora bem, pode não existir nada 
na aparência externa que os atraia ou repila. Então, a força deve residir no interior 
Mas, uma vez mais, a mente deve estar mais ou menos sob o controlo dessa lei. 
Está a entender? 


Pergunta: Sim, estou a compreender. 


Esperamos que os nossos amigos proponham perguntas tão rápido quanto 
possível. 


Pergunta: Alguns creem que a nossa prole herda condições físicas e espirituais. 
Partilhará dessa ideia? 


E, absolutamente. 
Pergunta: Nesse caso deverá existir um germe espiritual assim como um físico? 


Com certeza; mas quando a raça humana se desenvolver mais com respeito a essas 
coisas, em vez da franzina inteligência que povoa a vossa terra no presente, 
poderão ter Deuses na carne. Os progenitores daquele que revelou a verdade Jesus 


de Nazaré compreendiam bem essa lei, e obedeceram-lhe, não obstante a lei 
humana contrária. 


Pergunta: Considera todos os homens inteligências individualizadas? 
Certamente que sim. 
Pergunta: Que significado terá o termo individualidade? 


A individualidade pode ser definida com um composto de ideias, o resultado de 
circunstâncias humanas e espirituais. Todos vós possuem duas individualidades 
distintas; uma, poder-se-á dizer que é filha legítima das circunstâncias humanas; a 
outra, um produto legítimo de circunstâncias divinas. Quando tiverem 
ultrapassado as circunstâncias humanas e tiverem ido habitar a terra do espírito e 
não mais tiverem atrações terrenas, então começarão a viver exclusivamente sob a 
lei da vossa individualidade divina. 


Não poderão, nem o farão, duvidar da verdade da nossa posição, pois, se 
estudarem a vida conforme ela lhes é apresentada a todo o vosso redor. Aqui 
encontramos um devoto Hindu a curvar-se diante de todos os deuses de madeira e 
de pedra. Bom, foi a circunstância humana que o tornou num devoto Hindu. Ali 
encontramos um devoto Católico a cultuar o seu santo patrono. As circunstâncias 
humanas respondem por terem feito dele o Católico, em vez de Cristão ou Hindu. 
Aqui vemos o Cristão mais a sua Bíblia e o seu Salvador. Um produto das 
circunstâncias humanas e nada mais. Mas quando tiverem terminado com as coisas 
terrenas, então instrumentos mais elevados que aqueles através dos quais a vossa 
individualidade humana foi produzida, ou desenvolvida, ser-lhes-ão dados. 
Ascenderão então àquela individualidade divina e perceberão a lei como ela é, e 
não conforme supunham que fosse. 


Pergunta: Se a vontade do homem for controlada pela sua propensão animal, então o 
segundo poder será igualmente controlado por ele? 


Ou, por outras palavras, por vezes o divino goza de ascendência, e outras vezes o 
humano. Mas em virtude das circunstâncias humanas, um determinado indivíduo é 
amplamente desenvolvido no animal. O espiritual é muito pequeno. Devemos 
supor que esse exercitará fortemente as suas propensões animais. Não temos o 
direito de esperar algo diferente. No entanto, quando a sabedoria intervém, e o 
indivíduo percebe a existência de desarmonia no sistema, que o animal tem 
completo domínio sobre o espiritual no seu ser, ele fará rapidamente uso dos 
meios que existem no mundo universal para abater as propensões animais e elevar 
as espirituais. Vocês são agentes que gozam de liberdade na medida em que 
dispuserem de sabedoria e nada mais. 


Pergunta: Nesse caso uma individualidade perde a identidade por ação do controlo 
de outra? 


É simplesmente suprimida. O espiritual está destinado a sobreviver ao material. A 
vossa individualidade humana é tão efémera e tão pouco duradoura quanto a 
forma humana; mas a vossa individualidade espiritual é duradoura e eterna; é 
impossível eliminar por completo a vossa individualidade enquanto estão na carne. 
Vocês têm tanta necessidade dela quanto têm necessidade da vossa forma física 
aqui 


Pergunta: Então, toda a propensão poderá ser considerada uma individualidade, não 
pode? 


Cada propensão não constitui uma individualidade, mas todas aas vossas 
tendências humanas dizem respeito à vossa individualidade humana. 


Pergunta: Suponhamos que uma predomina? 


E depois? A vossa individualidade humana actua através do vosso intelecto, se 
chegar de todo a actuar. 


Pergunta: os animais possuem tendências, mas não manifestam intelecto, por não 
terem nenhum. 


Mas o arco de coroação da sabedoria falta-lhes. Os seus instintos bastam-lhes para 
a vida animal. Mas, quando o animal é projectado no ser humano, ou se submete à 
lei da sabedoria, o intelecto é outra coisa inteiramente diferente. Forma parte da 
vossa individualidade humana. Vocês têm amor e ódio humano. Todas as 
tendências são parte da vossa individualidade humana. 


Pergunta: Estaria o Dr. Elisha Kent Kane certo na suposição da existência de um mar 
aberto no Polo Norte? 


Estava sim, positivamente. 
Pergunta: Terá Paulo escrito aas epístolas, ou foram outras pessoas? 


Até onde somos informados, cremos que Paulo não tenha tanto que ver com as 
Epístolas quanto outros tiveram. Certas porções da história Bíblica foram 
verdadeiramente traduzidas, mas a maioria foi imperfeitamente redigida. 
Perdoem-nos, mas sabemos que existe na vossa Sagrada escritura uma passagem 
que diz: “Todo aquele que tirar alguma coisa, ou acrescentar, será objecto de 
severo castigo.” (Apocalipse 22:18,19) Mas nós ultrapassamos todo medo. Não 
estremecemos diante de possibilidade alguma de erro. Não aceitamos escritura 
nenhuma como verdadeira a menos que encerre na sua vida interior aquilo que 
nos demonstrar ser verdadeira. 


ORIGEM DA DIFTERIA E A SUA CURA 


Vamos falar resumidamente esta tarde sobre a origem da Difteria e o método 
adequado de cura. Ao examinarmos a vossa terra, vemos muitas pessoas que fazem 
o luto pela perda de um ente querido em consequência desta terrível pestilência, e 
a demanda por conhecimento sobre o “inimigo” chegou até nós por várias fontes, e 
sentimos que é nosso dever responder a estas demandas. 


A doença conhecida como Difteria brota de certas influências atmosféricas, 
influências atmosféricas essas que, por sua vez, brotam de certas causas legítimas 
subjacentes à superfície da Terra. Em todas as partes da terra onde essa pestilência 
pode ser encontrada, vemos certos veios de decomposição de substâncias 
minerais, que, pelo processo de decomposição, estão a ser convertidas em matéria 
vegetal ou a passar por um estado de transição. Ao passar por esse estado de 
transição peculiar, essa matéria emite um certo eflúvio peçonhento ou deletério, 
tóxico, que, ao se misturar com a atmosfera, produz a doença chamada Difteria. 


Há quase dois séculos atrás, a ilha de Manhattan, ou Nova Iorque, foi visitada por 
este terrível flagelo, e naquela localidade percebemos ainda agora, que esses veios 
de substâncias minerais não passaram inteiramente do estado de transição, 
embora até agora se tenham desfeito do eflúvio de modo que a Difteria não seja 
mais o flagelo que foi em tempos anteriores. Constatamos um retorno da mesma 
pestilência há pouco menos de um século. Encontramos o inimigo ainda a pairar 
sobre a ilha de Manhattan de novo; e ao buscarmos a causa disso, descobrimos 
certos depósitos vastos de substâncias minerais em estado de decomposição, ou 
decadência, nessa parte específica do país. 


Há sinais inequívocos, sim, positivos da veracidade da nossa declaração em relação 
à Difteria, não apenas no vosso país, mas encontramo-la na Holanda, na Espanha e 
em várias outras partes do globo, e nunca fomos capazes de identificar e localizar o 
inimigo em nenhuma outra fonte que não a da decomposição de substâncias 
minerais sob a superfície da terra. Para provar a exactidão da nossa teoria, vocês 
só precisam mergulhar determinadas quantidades de cobre numa solução de cal, e 
expô-las aos poderosos raios do sol até que ele deva começar a emitir um odor 
enjoativo e desagradável, e em que vocês verão a origem da Difteria. 


O homem tem pouco ou nenhum controle sobre a causa da Difteria, mas cremos 
que jamais tenha pairado sombra sobre a humanidade que fosse tão grande que a o 
homem não pudesse, por um conhecimento adequado das leis que governam a 
humanidade, dissipá-la; e compreender as leis do seu próprio ser é compreender 
as leis do mundo exterior. Dizemos que o homem tem pouco ou nenhum controlo 
sobre a causa que dá origem á Difteria. Sendo verdade, tudo o que nos resta fazer é 
indicar-lhes a melhor forma de tratar doença tão terrível como essa. 


Antigamente, as sanguessugas, o lancetar e os purgantes poderosos eram os 
agentes usados nos casos de Difteria, e todos e cada um deles fizeram tanto quanto 
o próprio “inimigo” para povoar o mundo espiritual de espíritos imaturos. Agora, 
quem se deverá culpar nessa matéria? Ora; ninguém! Vocês simplesmente 
permaneciam numa condição de ignorância com relação aos factos; mas tampouco 
os médicos terrenos se deverão culpar, porque no seu desejo de ajudar a 
humanidade sofredora, eles ministravam o que os seus livros lhes indicavam, em 
vez de pesquisarem no próprio âmago da Natureza e de lutarem com as grandes 
causas e efeitos. Ah, não, nós não os culpamos, pois devemos sempre ter 
comiseração e encorajar os ignorantes, não na sua ignorância, mas no seu desejo 
de fazer o que lhes parece ser o certo. 


Quando vocês tiverem motivos para supor que uma pessoa apresente sintomas de 
Difteria, não devem esperar até que se torne num facto definido, pois se o fizerem, 
o inimigo pode fortalecer-se demasiado para o conseguirem desalojar da sua 
fortaleza. 


Em primeiro lugar, certifiquem-se de que o vosso paciente se encontra em boas 
condições de saúde no que diz respeito à pele; por conseguinte, aconselhamos o 
banho. Em segundo lugar, coloquem o paciente num aposento aquecido, onde a 
temperatura varie entre 21 a 23 graus Célsios, e nunca abaixo dos 21 em nenhum 
momento. Este aposento deverá ser aquecido com lenha e não com carvão. Em 
terceiro lugar, coloquem uma mão cheia de lúpulo numa chaleira de ferro com 
água e mantenham-na a ferver continuamente, para que o paciente possa inalar as 
propriedades medicinais do lúpulo. Em seguida, envolvam a garganta com várias 
bandas de flanela grossa e não as tirem, nem por um segundo. 


Dêem ao vosso paciente, como dieta, papas de aveia, água de arroz e qualquer coisa 
dessa natureza leve e farinácea. Vejam que os intestinos estejam desobstruídos e, 
para isso, usem enemas de água morna, e não catárticos. 


Usem para gargarejo para a garganta, vinagre, sal, mel e pimenta vermelha. Que a 
solução seja convenientemente forte, isto é, que seja tão forte quanto a constituição 
do paciente o admitir, regulando-a sempre pela constituição do indivíduo ou 
paciente. Continuem este tratamento até que o inimigo seja evacuado e, a menos 
que o vosso paciente tenha herdado a escrófula em grande parte, vocês poderão 
ter certeza de que terão poucas mortes provocadas por difteria. 


Conhecemos as premissas em que nos baseamos, e por mais simples que pareçam 
ser, se você ó médico, seguir as nossas instruções ao pé da letra, acreditamos que 
salvará os seus pacientes na mortalidade, pois nem um em cada dez precisa passar 
para o mundo espiritual por causa da Difteria, se esta forma simples de tratamento 
for realizada. 


3 de Fevereiro de 1863 


EFEITOS E USO DO TABACO 
(PARA MÉDIUNS) 


Mediante solicitação, falamos sobre os efeitos e o uso que o tabaco tem sobre o 
aspecto espiritual e físico do homem. Muito já foi dito sobre o assunto em questão, 
mas receamos que a metade não tenha sido proferido metade sequer. Receamos 
que ainda haja muito mais a ser dito com respeito ao tabaco e aos efeitos que tem 
sobre o espiritual e o físico do homem. 


O espírito é conduzido à vida individual e consciente por meio da forma física, ou 
máquina eléctrica. Depois de ter sido conduzido à vida consciente, vemo-lo dotado 
de uma certa missão; ele tem um dever especial a executar, certas capacidades de 
desenvolvimento, e certos requisitos próprios a satisfazer. Tudo isso deve ser feito 
por meio da forma física. Ele é o meio ou mediador entre os mundos mundano 

e transmundano. 


Agora, uma vez que o espírito é inteiramente dependente, durante a sua estada na 
terra do corpo físico para a expansão das suas capacidades, para o desempenho 
dos seus deveres, é, certamente, necessário que essa forma física seja mantida 
numa condição natural, pois, a menos que o seja, o espírito não poderá 
desenvolver-se por meio dessa agência. E como não dispõe de outra aqui, o que 
podemos esperar em consequência de uma condição não natural do corpo? Qual 
deverá ser a consequência que terá sobre o espírito, para não falar da forma física? 


Já dissemos que o espírito do homem tem uma certa missão a cumprir, um certo 
trabalho a executar por meio de substâncias corporais, trabalho esse que não pode 
ser realizado de outo modo. A natureza certamente punirá qualquer um que a 
prejudique. Ela nunca foi conhecida por perdoar. Nós ensinamos-lhes a perdoar-se 
uns aos outros, mas desejamos que vocês nos entendam não de acordo com base 
na acepção comum do termo, mas num sentido muito diferente. A natureza nunca 
perdoa um mal que lhe seja infligido, e se vocês cometerem um pecado contra a 
forma física, o espirito e o físico devem sofrer em maior ou menor medida. 


Suponham que as vossas faculdades internas ou superiores exijam que que dêem 
da vossa riqueza na forma de benevolência a outros menos dotados de bens 
materiais do que vós. Suponham que vocês sejam fortemente incentivado a 
socorrer os fracos e sofredores da Terra! Você recusam-se a obedecer ao chamado 
do Todo-Poderoso. Qual será o resultado dessa desobediência da vossa parte? Irão 


vocês subir um passo mais alto na escada do progresso? Nós pensamos que não: 
antes pelo contrário, vocês verão que ultrajaram certa lei da vossa natureza e que 
precisam sofrer infelicidade e insatisfação por causa do vosso pecado. Ao passo 
que, se vocês tivessem dado da vossa riqueza aos pobres e aflitos da terra, a reação 
teria sido agradável e vocês teriam ficado satisfeito convosco próprios. Portanto, é 
bom obedecer às demandas do vosso íntimo a todo o instante. 


“Que efeito o uso do tabaco tem sobre o aspecto espiritual e físico do 

homem?” Quando o veneno, o fumo, é introduzido no sistema humano, 
imediatamente se apodera dos fios telegráficos, ou sistema nervoso, torna-se 
senhor e usurpa o lugar da natureza. Por intermédio do Tabaco, o sistema nervoso 
é imediatamente deixado num anormal e, portanto, impróprio para a recepção 

de mensagens espirituais, seja da fortaleza da vida para com o mundo espiritual, 
seja do mundo espiritual para o mundo material. E enquanto o sistema humano 
estiver sob o controlo do narcótico (o tabaco) será absolutamente impossível, 
entendam bem, que o espírito desencarnado se manifeste perfeitamente por meio 
de tal organismo. 


Qual, pois, deverá ser o efeito que tem sobre o espírito aprisionado -- aquele 
espírito que tanto depende da forma física para o seu desenvolvimento? Ora, ele 
permanece numa condição diminuída ou antinatural, e lutará para sempre para se 
libertar, para rejeitar o seu mestre. Ele está preso. O Grande Pai de Todos 
renunciou a todo o interesse posterior nele e deu-o ao Diabo. Falamos assim, para 
que vocês entendam que acreditamos na existência suprema do mal enquanto 
antagónico ao bem. 


Agora, o efeito do Tabaco não se esgota na forma física, mas vai com o espírito para 
o mundo espiritual. Estamos cientes de que nos é impossível demonstrar-lhes a 
verdade de nossa declaração sem sombra de dúvida, enquanto vocês habitam na 
terra. Mas dizemos que o efeito se estende muito além do túmulo. 


Acompanhem-nos por meio da clarividência, até os confins do mundo espiritual, e 
observem a enorme multidão de seres que se encontram sob a liderança de 
espíritos não desenvolvidos que perderam os seus corpos materiais e foram 
enviados ao mundo do espírito de forma prematura -- nove décimos deles por 
meio do uso de tabaco ou de artigos estimulantes de bebida ou comida. Falamos 
particularmente do Tabaco neste momento, porque a pergunta que nos foi 
apresentada fazia referência especial a esse artigo. 


Quando o espírito se encontra livre da forma mortal, em que se encontra há muitos 
anos aprisionado no mundo mundano; quando tais pessoas se encontram livres da 
forma mortal, sentem a sua deficiência; sentem que não cumpriram a sua missão e 
que somente voltando à Terra é que poderão concluir o seu trabalho e tornar-se 


filhos ou filhas perfeitos do Deus vivo. Em vez de crescerem e se fortalecerem em 
espírito enquanto habitavam os seus corpos mortais, eles tornaram-se anões ou 
crianças no mundo espiritual. 


Já afirmamos antes que o espírito deve receber força e nutrição mental por meio da 
forma física. Assim, se o espírito não se desenvolver no corpo mortal; se for para o 
mundo espiritual com os seus poderes não desenvolvidos, a sua missão não 
cumprida, qual será o próximo passo a ser dado? Ora, ele procura instintivamente 
os meios por que se aperfeiçoar e se expandir, uma escada pela qual se alçar às 
alturas do céu. Assim, ele é fortemente atraído pela Terra e os vossos médiuns. O 
pobre não desenvolvido entra em contacto com médiuns imperfeitos em si 
mesmos e, por isso, é obrigado a manifestar-se com grande desvantagem. Agora 
está a cumprir a sua missão de uma maneira não natural; perdeu o corpo que 
outrora lhe pertencia por direito, e agora é obrigado a retornar à terra por meio de 
um organismo desconhecido e estranho, para que possa crescer, tornar-se perfeito, 
para obter a Experiência da terra. 


Lembrem-se de que o Deus da Natureza é bastante exacto. Ele não comete 
erros; nunca foi conhecido por cometer um erro; portanto, vocês podem contar 
que, se não cumprirem o vosso dever hoje, terão de o fazer amanhã; e se vocês o 
negligenciarem enquanto estiverem aqui, certamente serão obrigados a fazê-lo 
com grande desvantagem no além. 


Portanto, meus amigos, vamos trabalhar para impor nas vossas mentes a 
necessidade de manter a forma física numa condição sã e saudável; e em vez de 
estimular a forma física a um esforço excessivo pelo uso de bebidas alcoólicas e 
bebidas estimulantes, suplicamos que as evitem em vosso nome e do vosso 
Criador. 


Ah, procurem viver de acordo com as leis do vosso ser, e quando a Natureza disser: 
"Não posso fazer bom uso deste ou daquele artigo," ah, não persistam em usá-lo, 
pois com certeza que, se vocês o fizerem isso lhes há de trazer ruína; não há como 
escapar dela; a intervenção de um Jesus de Nazaré não poderia efectuar nada em 
vosso nome, por vocês terem pisado uma lei da natureza, e precisarem sofrer a 
penalidade. Tem constituído condição de admiração para quem visita o médium 
Foster, vê-lo constantemente a usar tabaco. Propomos mostrar-lhes a condição 
desse indivíduo em tais ocasiões; mas, antes de mais nada, desejamos que vocês 
entendam claramente que não é nem certo nem seguro para qualquer espírito 
habitar a forma humana usar o narcótico, o tabaco, pois, ao fazê-lo, vocês furtam o 
legítimo dono do corpo, ou seja, o espírito individual, do seu próprio modo de ação 
enquanto na forma humana. 


Quando o médium Foster se apresenta como um instrumento para o uso de 
inteligências estranhas ou desencarnadas, vocês constatarão que o sistema 
nervoso do vosso médium nesse instante se encontra inteiramente separado dos 
órgãos vocais, do cérebro e de todas as ramificações subtis deles; a saber, a 
máquina eléctrica ou nervosa encontra-se temporariamente inteiramente sob o 
controlo da Tabaco. Assim, enquanto o desencarnado está a tomar posse do braço, 
da fronte e das diversas partes do corpo, há uma suspensão do sentido da visão, e 
frequentemente da audição; e mais particularmente dos poderes vocais. 


Se vocês observarem a nossa médium por meio da clarividência, descobrirão que o 
sistema nervoso se encontra separado do cérebro e dos órgãos vocais. No que diz 
respeito ao poder, existe uma certa quantidade de vida animal, mas não o 
suficiente para permitir que o espírito se livre das correntes que o mantêm 
prisioneiro. O médium em questão é como aquele que é preso por um homem 
forte, enquanto outro o rouba, de modo que ele às vezes fica inteiramente sob o 
controlo físico do narcótico, o tabaco. Agora o fim é bom, muito bom; mas os meios 
são ruins, muito ruins. 


Você poderão interrogar-se da razão que os guias do indivíduo de que falamos 
devam ter para fazer uso desse modo tão pouco natural? É por eles serem finitos e 
ignorantes, como os mortais; por, no desejo que têm de gratificar a mortalidade, 
eles negligenciarem as imperfeições do sujeito que empregam. O espírito do 
médium Foster está a viver, por assim dizer, numa tumba viva, cercado pela 
escuridão; e a consequência será terrível para ele na vida após a morte. Ele não 
tem conhecimento disso, nem os outros viciados em fumo, bebidas alcoólicas ou 
bebidas estimulantes de qualquer tipo. 


Eles não sentem o mal que está a apossar-se deles. E porquê? Por o espírito do 
médium não se achar despertado para a consciência do dano que lhe está a ser 
feito a ele através do sistema físico, quando sob a influência do entorpecente, o 
tabaco. É inteiramente impossível vocês transmitirem uma ideia completa do mal 
do tabaco ou das bebidas alcoólicas ao espírito envolto na forma humana. Não, o 
espírito que habita no seu interior não pode acolher sugestão nenhuma do mal que 
está a ser operado sobre ele por meio do uso do tabaco e da ingestão de bebidas 
alcoólicas no organismo humano. 


Ah, em nome de Deus, livrem-se, enquanto filhos do Deus vivo que são, dessas 
propriedades não naturais. Ah, olhem os milhares de espíritos subdesenvolvidos 
que foram enviados para o mundo espiritual por meio do uso de tabaco e bebidas 
alcoólicas, e que agora aguardam ansiosamente uma hipótese de retornar à Terra 
para cumprir a sua missão. Ah, olhem a miséria que é retratada nas suas faces 
espirituais, e então vocês não buscarão mais fazer uso daqueles artigos que a 
Natureza rejeita, como doentios e inúteis; aí, ah aí, vocês vão dar-nos as mãos 


connosco, e em uníssono com a Natureza, ajudar a lançar fora este jugo dos ombros 
da humanidade, para que a vossa nação possa erguer-se e tomar a sua posição 
onde Deus determinou que ela se situasse, em vez de ficar muito, muito aquém 
disso. 


8 de Março de 1863 


A FILOSOFIA DOS PODERES DE CURA DO DR. NEWTON 


Por solicitação falaremos resumidamente esta tarde com respeito à filosofia da 
remoção imediata de certas doenças pelo e através do Dr. J. R. Newton, juntamente 
com o seu completo fracasso noutros casos. 


Será recordado por alguns, pelo menos, que afirmamos que praticamente todas as 
doenças de que o corpo humano é herdeiro, são primeiro recebidas ou tomadas 
pelo espírito ou forças vitais, e daí eliminadas ou projectadas no físico. O carácter 
da manifestação da doença depende bastante da condição do indivíduo na altura 
do seu início. 


Tomando esta posição tornar-se-ia bastante fácil elucidar a filosofia da cuda da 
doença com respeito ao caso em questão. 


É percebido que o Dr. Newton não consulta de todo a Matéria Medica, e que se 
apoia unicamente nas energias de cura pessoal que são geradas no seu próprio ser 
espiritual. Ora bem, isso deveria provar claramente às mentes mortais que a 
doença com efeito procede de, e através, das forças espirituais, ou então não 
poderiam ser eliminadas por um processo espiritual, por possibilidade nenhuma. 


Nós não afirmamos nem dizemos que o espírito seja responsável por todas aquelas 
condições de imperfeição que são adoptadas pela forma humana, mas afirmamos 
que quase todas as doenças incidentes na mortalidade têm origem nas forças 
espirituais do indivíduo. 


“Qual será a filosofia da cura da doença num caso, e do seu total fracasso noutro?” 
Ora, para nós é tão distinto e simples, contudo majestoso, quanto a luz do sol. Nós 
vemo-lo, sentimos o poder que tem, e somos capazes de analisar as suas 
propriedades. Assim sucede com respeito ao tema que temos defronte. Nós 
percebemos a roda dentro da roda; percebemos igualmente o poder que existe por 
trás do poder externo, e assim falamos, embora com simplicidade; contudo, com 
conhecimento dessa importante questão. 


Para ilustrarmos: Suponham que duas pessoas se apresentem ao operador, Dr. 
Newton, padecendo da mesma doença. Cada qual desejosa de ser curada; mas, será 
possível curar ambas? Talvez seja, talvez não, conforme presentemente vamos ver. 
O operador apresenta-se diante dos dois pacientes, mas assim que o faz ele sente 


instintivamente o poder atractivo de uma, e a força de repulsa da outra, e no 
entanto não consegue compreender os porquês e os motivos disso que sente no 
momento. Mas a filosofia desse sentimento de atração e repulsa será um dia 
claramente entendido por ele. Quando ele entra na atmosfera espiritual do 
paciente que tem diante de si, ele toma a mão da pessoa por quem sente ser 
atraído, e diz de imediato, “Eu posso curá-lo. Você tem esta ou aquela doença. Vai 
ser curado. Acredite que há um poder que a cura, e eu vou ministrá-lo.” Desse 
modo ele emite a sua força de vontade -- dirige-a para o paciente, e 
particularmente para a porção do corpo que ele crê estar enferma. 


Bom, se esse paciente tiver esperança juntamente com uma grande dose de fé no 
poder de cura do operador, então essa força de vontade atrairá e prender-se-á ao 
corpo eléctrico do paciente, e formará uma perfeita bateria de comunicação entre o 
operador e o seu sujeito; e através desse poder da vontade o paciente é curado. A 
pessoa acometida é cheia não do Espírito Santo (que pode ser) mas com os fogos 
sagrados da vida eléctrica que há muito eram aí desejados. 


O primeiro aspecto que é indispensável alcançar, é conquistar a confiança do 
paciente. Inspirem-lhe confiança no poder que têm de o curar; atraiam todas aas 
probabilidades do vosso paciente para vós, conduzam as suas forças elétricas a 
uma união com as do vosso próprio corpo, e quando se tiverem ligado 
electricamente com o paciente, acreditem, uma cura será deveras efectivada. 


Após entrarem na atmosfera espiritual do segundo indivíduo, ou outro paciente em 
questão, o operador pergunta: “Acredita que o posso curar?” 


“Ah, sim; você curou o meu amigo, porque não a mim?” diz ele. “Aconteça o que 
acontecer vou tentar acreditar me si, embora deva confessar não possuir aquela 
forte fé na sua cura que o meu amigo possui.” 


Bem, aqui evidencia-se a aparente exposição da fé e da esperança. O paciente crê; 
ele ou ela acredita haver uma possibilidade de ser curado, contudo não tem a 
certeza disso. O operador emite a força da sua vontade para o indivíduo em 
questão; mas há uma deficiência no poder de atração dele. Não é suficiente para 
unir as suas próprias forças eléctricas com as do paciente. Em vão se esforça ele 
por entrar em contacto com as forças eléctricas do paciente. Ele diz de novo, “Eu 
posso curá-lo,” pois, apelando aos sentidos materiais do indivíduo ele espera poder 
obter acesso às forças eléctricas latentes no corpo do paciente, a fim de uma 
comunicação eléctrica perfeita possa ser estabelecida entre o seu próprio corpo e o 
sujeito que tem diante dele. 


Por isso, não o acuse de falsidade quando ele lhes disser que pode curá-los, e ainda 
assim não o consegue; porquanto nós não lhes dizemos nenhuma falsidade. Ele não 
tem o desejo de os enganar; ele sente a necessidade de usar dessa assertiva, de dar 
lugar, caso o possamos dizer assim, à esperança, à fé na mente do paciente, de 


modo que possa firmar as suas forças eléctricas no corpo eléctrico, e através 
dessas forças vocês poderão receber o bálsamo de cura. 


Dissemos que ele pode fazer uma tentativa de estabelecer contacto com as forças 
eléctricas do paciente através dos sentidos materiais dele, e no entanto nenhuma 
cura ser efectivada. Não há luz aí -- tudo são trevas; as forças eléctricas ainda 
permanecem intactas no corpo do paciente, ainda por harmonizar, e há uma falta 
de esperança e de fé na mente do paciente que confunde por completo o poder do 
operador. No entanto, por repetidos esforços, é possível que ele possa, através dos 
sentidos materiais ou exteriores do paciente, formar a desejada conexão, e assim 
efectivar a cura. Porém, se este último recurso fracassar na produção do desejado 
efeito, ele retira o poder da sua vontade do paciente, e assim jamais chega a ser 
capaz de o curar. 


É altamente importante que o homem de ciência, em particular o médico, 
compreenda estas coisas; caso contrário, ele não dará garantia de ter 
compreendido a ciência em absoluto. Os homens da medicina do passado e do 
presente negligenciaram a parte espiritual da ciência. Ele lida com efeitos 
materiais, em vez das causas desses efeitos. Ele procurou através da Matéria 
Médica o conhecimento com que pudesse eliminar essas doenças da forma humana 
que na ideia dele surgiram nas condições materiais. Em muitos milhares de casos 
ele foi bem-sucedido no restauro da saúde e do vigor em estruturas aparentemente 
enfermas. Não ignoramos os velhos processos do tratamento de doenças, por 
termos consciência de que há muitos milhares que podem ser curados por 
nenhuma outra forma, cujas forças eléctricas nunca podem ser abordadas, devido 
às suas naturezas pouco susceptíveis. 


Assim, eles vivem neles próprios, e nutrem-se do seu próprio poder; mas, caso 
essas forças eléctricas percam a sua vitalidade, e a doença se instalar na estrutura 
humana, poderá ser eliminada -- se, com efeito, puder ser eliminada em absoluto -- 
somente através do velho modo prático de tratamento. 


A fim de ilustrarmos o nosso assunto um pouco mais, falaremos com respeito à 
condição da nossa médium. Durante muitos meses ele permaneceu sob o firme 
domínio da doença. Uma infeção crónica dos intestinos apossou-se da sua 
estrutura física. Ela deixou-nos desconcertados na nossa aptidão, e na aptidão de 
todos com quem lidou na terra. Passaram-se semanas e o inimigo ainda retinha 
forte domínio do físico da nossa médium, mas lentamente e seguramente ela 
começou a enfraquecer e a entrar em falência, até que por fim toda a esperança 
começou a desvanecer-se do íntimo dela, e ele teve a certeza de que o seu tempo de 
mudança tinha chegado. Tão certa estava ela de que a morte estava próxima que 
cedeu quase todas aas suas forças ao inimigo -- a doença. 


Nessa condição ela foi visitada pelo médico dela. Ela disse: “Doutor, creio que vou 
morrer; sinto-me inteiramente desencorajada. Os meus amigos do espírito fizeram 


tudo quanto podiam, e eu tenho a certeza de que os meus amáveis amigos aqui 
também. Que pensa do meu estado?” 


“Que é que eu penso? Penso que vai melhorar. Não deve nem vai morrer; confie em 
mim; eu vou curá-la.” Desde esse mesmo instante ela foi curada, tão perfeito 
quanto ela agora se encontra. É verdade que se passaram semanas antes que ela 
evidenciasse uma completa melhora, contudo o poder positivo foi introduzido, e 
ela foi efectivamente curada a partir desse momento. Podíamos citar milhares de 
casos desses. Eles permanecem enquanto monumentos vivos à Ciência -- não à 
ciência que faz apelos directos ao mundo material, mas àquela que se descontrai 
modestamente e apela ao domínio da alma. Ah, afastem lá a vã crosta do 
Materialismo e aí constatarão uma menor causa para recearem a doença, pois 
lidarão não só com os efeitos passageiros do Tempo, mas com as causas 
persistentes da Eternidade. 


A NATUREZA DA INDIVIDUALIDADE HUMANA 


Falamos nesta ocasião com respeito à Natureza da Individualidade Humana. O 
amor por si próprio leva o homem a desejar sinceramente individualizar-se. Ele 
deseja reunir para si aquelas porções da vida por meio das quais poderá 
individualizar-se Ele deseja reuni-las no reino da identidade, ser uma unidade, um 
todo em si mesmo. Vemos esse desejo difundido; ele existe onde quer que a 
humanidade exista. “Dá-me individualidade,” diz o espírito humano. “Deixa-me ser 
eu próprio, tanto aqui como no além.” Porém, quantos haverão que sejam no 
estrito sentido do termo individualizados? Quantos? 


Nós afirmamos que com efeito muito poucos se acham estritamente 
individualizados E porque não haverá mais? Simplesmente por todas as faculdades 
da mente terem sido direccionadas na direção errada, terem sido alimentadas com 
aquilo que as não podiam sustentar nem desenvolver. Mas a presente era 
apresenta uma maior individualidade do que todas as anteriores. E porquê? Por se 
estarem a levantar homens e mulheres por toda a vossa terra, que se atrevem a 
pensar pela própria cabeça, em vez de se apoiarem nos pensamentos de outros; 
que ousam questionar e a falar do passado; que se atrevem a enfrentar cara a cara 
o Divino, de modo a poder aprender sobre Ele por si próprios. 


O homem ou mulher cuja vida ideal completa não tiver passado de uma 
manifestação de alguma forma ou formas que existam na vida terrena, possui 
muito pouca individualidade, porquanto ela não consiste na estrutura humana ou 
externa, nem na interna, mas é encontrada no elemento da alma; contudo, é vista 
nas criações externas da mente, nas manifestações produzidas da vida espiritual, e 
em si consiste na individualidade dos homens e das mulheres. E se todas as 


manifestações forem em certa medida de cariz religioso, político ou social, onde 
estará a individualidade nesse caso? Onde estará a individualidade do homem? 


Ele diz: “Deus vive nos céus por mo terem dito. Não fiz prova da luz, da existência e 
do poder do Todo-Poderoso por mim próprio, mas tenho-me disposto a aceitar a 
verdade, as opiniões daqueles que o fizeram.” 


Ah almas humanas, vós que acolheis somente as migalhas que caem de toda a mesa 
de Deus, suplicámos-lhes que entrem no templo vivo de Deus, e comem dos frutos 
do reino. Aí aprendem acerca do vosso Deus, aí comecem a individualizar-se, a 
pensar por vós próprios. O Espiritualismo, com toda a sua deformação e as 
múltiplas imperfeições que apresenta, além de membros deficientes, fez mais pela 
individualização do homem do que tudo quanto o Grade Pai de Todos lhes 
concedeu; o verdadeiro Espiritualista é um crente em Deus e nas suas 
manifestações, não porque outros espíritos tenham expressado a sua crença em 
Deus, mas por ele sentir que o Infinito está com ele na vida; ele sente o poder das 
manifestações do Todo-Poderoso, e diz-lhes que crê em Deus, por haver verdade 
nas manifestações de Deus, e não porque o mundo exterior o declarar como uma 
verdade. Não por causa deste ou daquele facto ter sido conduzido a ele por homens 
de diversos espíritos; e ele ou ela que crê no poder dos espíritos desencarnados 
têm de regressar á terra e de comungar meramente por algum ou mais dos seus 
pares acreditar nisso, não é Espiritualista em absoluto, por viver da letra morta, e o 
verdadeiro espírito não ter lugar aí. 


Suponham que lhes disséssemos que há existem muitos milhares de almas a par 
convosco, que possuem tão pouca individualidade, tão pouca, que quando eles se 
soltaram as amarras que os ligavam à terra eles não estão em parte nenhuma. Não 
há nada por que vocês os possam reconhecer na vida do espírito, pelo que eles são 
obrigados a retornar à terra através de uma organização estranha que apresente 
alguma semelhança com o próprio corpo que tinham na vida terrena, e assim falar 
convosco e comungar com a mortalidade, mas a sua individualidade está não 
obstante perdida. 


Eu digo-lhes que há mais individualidade num Tom Paine e num Abner Kneeland 
do que havia em todos os seus opositores juntos. E porquê? Por toda a Cristandade 
ensinar as ideias do passado, ter vivido no passado, e viver de acordo com as suas 
leis estereotipadas, ao passo que Paine e Kneeland se terem destacado de forma 
proeminente no seu tempo; por terem construído plataformas para eles próprios 
em que se apoiar e emitir as suas perspectivas ao mundo exterior sem medo. Eles 
foram individualizados no mais elevado sentido da palavra, e jamais deverão ser 
perdidos de vista na história das raças, enquanto grandiosas colunas de 
individualidade que foram. 


Ah, vós, pais e mães, têm ideia da vasta responsabilidade que pesa sobre vós? 
Sabem que o grande Pai de Todos confiou à vossa guarda a individualidade dos 


vossos pequenos pelo menos por um tempo? Mas poderão esperar individualizar 
os vossos filhos ensinando-lhes a apoiar-se nas vossas opiniões, ou nos da Igreja, 
estado, ou de algum partido político? Certamente que não. Vocês precisam ensinar- 
lhes a pensar e a agir por eles próprios, e abrir-lhes o livro da Natureza através da 
Ciência. Façam isso, Oh, vós, pais e mães, e em verdade lhes dizemos que eles se 
individualizarão. 


Mas, enquanto os confinarem nos credos e dogmas da Igreja do passado, também 
impedem e enfezam esses poderes da individualidade que se esforçam por 
sobrepor os poderes da vida terrena. Quando a mente da juventude atinge um 
certo período na vida, ela começa a formar opiniões por si só. Volta-se para a 
Natureza e percebe que nem tudo é claro, que existem pontos escuros à superfície 
da vida, e naturalmente deseja algo em que se apoiar, um refúgio, um manto, não 
para as próprias imperfeições, mas com que se escudar dos erros na vida. 


Vós que sois guardiães do espírito do jovem, não terão nada que fazer por o ajudar 
nos seus esforços por se individualizar? Ah, ensinem-nos, se valorizam a sua 
felicidade no futuro, a pensar por eles próprios. Não imponham nenhum Deus da 
vossa criação à sua percepção, mas ao invés, mostrem-lhe a Bíblia Eterna de Deus 
que vem escrita em toda a Natureza. Não lhes incutam nenhuma forma de credo 
por que viver ou morrer, mas ensinem-lhe com respeito ao verdadeiro Deus, o 
Grande Pai de Todos, que sempre fala no amor pelos seus filhos. 


Se quiserem possuir individualidade, suplicámos-lhes que pensem por vós 
próprios. Se jesus de Nazaré ou o anjo Gabriel vier a vós com aquilo que não 
parecer ser verdade, Oh, em vosso próprio nome, rejeitem-no, pisem-no aos pés, ou 
joguem-no de lado, mas não ao aceitem por verdade. Não dêem nada, não atraiam 
nada a vós que não esteja fundado na verdade. Todos vós precisais construir 
templos para vós próprios, pois todos irão ter necessidade deles no futuro, e eles 
só vêem através da individualidade. Sem ela estarão despidos, desalojados, sem 
amigos, com ela terão todas as coisas necessárias à felicidade. Vocês têm as chaves 
do céu -- todas as coisas na vida que são requisito à vossa felicidade no futuro. 
Individualidade! Busquem-na, ah, busquem-na enquanto aqui se encontram, para 
que possam gozar dela no além. 


A FILOSOFIA DA INDIVIDUALIDADE E A IMORTALIDADE 


Este é o tema que escolhemos sobre o qual fazer algumas observações nesta 
ocasião. O espírito humano tem sempre desejo de reter a sua identidade ou a sua 
individualidade. Essa é uma das fortes características da natureza humana; o amor 
por si próprio, e um intenso desejo de se perpetuar, ou de reter a nossa 
individualidade por toda a eternidade. 


Tão forte é esse elemento da natureza humana que embora possamos habitar aas 
mais baixas condições da vida humana, ainda assim não quereremos trocar a nossa 
condição por outra mais elevada, não quereríamos entregar a nossa identidade à 
guarda de ninguém, embora esse outro possa ser elevado na escala da vida 
humana, por mais feliz ou infeliz que esse outro seja, ainda assim não quereríamos 
entregar a nossa identidade à guarda de outro. 


Desde então esse sentimento é tão predominante na natureza que podemos inferir 
que tenha sido legado à natureza humana pelo Grande Autor um propósito maior 
do que parece à natureza humana. Deus concedeu-nos o dom da individualidade de 
modo que nos possamos proteger; que possamos obedecer à primeira lei da 
natureza humana. Mas não terá sido legada por um uso maior para a humanidade? 
Afirmamos que sim, que o propósito para que foi concedido é tão grande quanto o 
próprio universo, e mais possante também. Que propósito será esse? Vejamos. 


Os mestres de todos os tempos e de todas as nações sempre falaram da 
imortalidade; sempre disseram que a alma humana estava destinada a existir após 
ter descartado a sua forma física; na existência de uma vida futura, um céu de 
repouso e felicidade, que muitos alcançariam quando depusessem a forma física, 
por altura da morte. Agora, a humanidade como um todo, acreditou nisto: 
depositou maior ou menor confiança na doutrina da imortalidade. Nós sabemos 
que há uma certa classe que professa ser infiel para com a imortalidade, mas 
conquanto professem isso, eles não chegam verdadeiramente a ser descrentes na 
imortalidade. Nós vimos os professos infiéis para com a imortalidade, por assim 
dizer, a pairar entre o céu e a terra, e a erguer toda a sua alma a uma existência 
além e acima deles próprios, uma existência que eles criam ser superior a eles 
próprios, a rogar por auxílio e compaixão. Esse sentimento brotou intuitivamente 
na alma do infiel, conforme dissemos. 


Desse modo vocês não se admirarão que sem hesitarmos afirmemos que não há 
ninguém que seja estritamente infiel para com a imortalidade. Desde então os 
mestres de todas aas eras falaram da imortalidade, disseram à alma humana que 
existe um estado futuro de existência além da tumba. Ainda assim, há muito 
poucos que se tenham detido a interrogar-se: “Que condições comportará a 
imortalidade? De que dependerão eles?” Ou: “Por intermédio do quê ou de quem 
haveremos de receber essa dádiva da imortalidade?” 


Embora todas as nações tenham acreditado na dádiva, e tenham intuitivamente 
reconhecido a dádiva, e venerado o seu doador, ainda assim há muito poucas 
pessoas que se tenham detido a inquirir sobre a natureza da dádiva da 
imortalidade, e por que propósito foi legada à humanidade. Até mesmo o Índio 
iletrado, que nunca leu um livro nem escutou um só discurso na sua vida, sonhou 
com a terra do espírito e um Grande Espírito. Os ventos sussurraram-no à sua 
natureza; o oceano trovejou com respeito a ela; os pássaros cantaram a existência 


do Grande Espírito. Todas as vozes da natureza lhe pregaram com respeito ao 
grande Evangelho da Imortalidade. 


No entanto, em vista da ampla predominância da ideia, devemos esperar que 
alguém naturalmente pergunte: “Se nós somos imortais, como é que o somos? Que 
condições comportará a imortalidade?” Assim, há algumas mentes que se 
destacaram das massas a fim de apurar alguma coisa sobre a imortalidade. Nós 
cremos que a imortalidade da alma humana depende da sua individualidade. Sem 
uma não cremos que possamos receber a outra, porquanto a alma humana não 
exige que aquela imortalidade que não é inseparável com individualidade. 


Se pudéssemos ser bem-sucedidos no incutir uma crença até mesmo num dos 
filhos do nosso Pai, como este, de que a imortalidade e não a individualidade era a 
herança da humanidade; de que, após terem passado o breve dia de verão da 
existência mortal, seriam chamados para a separar-se para sempre de tudo quanto 
tenha sido seu, de tudo quanto lhes tivesse sido caro; tudo quanto tivesse 
respondido de imediato por aquilo que eram; que forçosamente deviam abrir mão 
da recordação do amor que lhes era dedicado pelos seus amigos terrenos, de que a 
alma humana haveria de clamar desde as suas profundezas: “Eu não quero ter uma 
existência imortal. Rejeito a dádiva da imortalidade. Não a posso aceitar, espero 
reter a minha identidade, a minha individualidade. Não a demando. Ah Deus!” ela 
havia de clamar “afasta este cálice de mim!” 


Mas graças a Deus que não podemos nem que o quiséssemos, nem tampouco 
imporíamos caso pudéssemos, tal crença sobre a humanidade; por sabermos que a 
alma humana é imortal; que depende da sua individualidade, pois a 
individualidade pode ser designada uma atmosfera em que a alma humana tem 
existência, e em que nenhum outro ser poderia existir. Essa atmosfera é peculiar a 
si própria; diz respeito a si própria; e caso a alma humana existe em absoluto, 
deverá existir na sua própria atmosfera peculiar, e não só hoje mas para todo o 
sempre. 


O livro da Natureza dir-lhes-á que esse é o caso. Não precisamos ir a este ou àquele 
Rabi a fim de apurar a verdade, porquanto desde o mais simples histórico até ao 
mais alto, a Natureza demonstra isso. O homem, enquanto indivíduo, deverá 
permanecer indivíduo. Se alguma vez tiver vivido, movido e agido de acordo com 
as suas próprias leis individuais, então deverá prosseguir a fazê-lo por toda a 
eternidade. A imortalidade, dizemo-lo uma vez mais, depende d individualidade; e 
a Natureza, ou o Grande Autor da Vida, ordenou a coisa de tal jeito que nunca a 
poderão perder, e embora por vezes as vagas da tormenta do sofrimento humano 
afluam à vossa alma, e vocês possam rogar pelo esquecimento, e buscar 
desaparecer no nada, ainda assim não conseguirão fazê-lo, porque na medida em 
que existem hoje enquanto um ser humano individualizado, deverão para sempre 
permanecer um ser individualizado por todo o futuro. 


Assim, tenham coragem e animem-se, vós que andaia pela vida a tremer, não vá 
com a aceitação da dádiva da imortalidade perder a vossa individualidade. Tenham 
coragem, pois nós afirmamos que toda a vida, ou aquilo que é substancial na vida 
que vós possuís, enquanto vivem na forma humana, também será vosso enquanto 
espírito imortal no além. Então, como estão rodeados pela atmosfera própria, 
suplicámos-lhes que deixem que essa atmosfera seja clara e brilhante. Ah, 
embelezem-na a todo instante da vossa com actos sagrados e então, quando o fraco 
tecido do Tempo que só os pode servir aqui -- ele encobre-lhes as deformações, é 
verdade, por ora -- lhes for tirado, e vocês entrarem nas margens da imortalidade, 
que essa individualidade, essa identidade que lhes diz respeito, possa ser toda 
cintilante e brilhar com actos santos. 


Ah, lembrem-se que todos e cada um gozam do privilégio de embelezarem a sua 
própria atmosfera. Se for clara e distinta aqui, pode sê-lo ainda mais no mundo do 
espírito, e então será que será apresentada a uma luz pura e sagrada àqueles que 
por vezes devem conhecer na terra da comunhão do espírito; um sacrifício 
aceitável para com a verdade infinita. Ah, nós rogámos-lhes, na medida em que 
lhes afirmamos que vocês são imortais, que deverão existir por toda a eternidade, 
ah nós imploramos-lhes que embelezem as vossas vestes nupciais, por os não 
vermos envergonhados de vós próprios quando estiverem na companhia dos 
anjos. 


A ORIGEM ESPIRITUAL DA DOENÇA 


E-nos pedido que demonstremos, ou elucidamos, a teoria da origem espiritual das 
doenças. O nosso amigo médico que deseja a informação sobre tal assunto 
abordou-nos da seguinte maneira, a saber: 


“Não consigo compreender a Filosofia Espiritual, se é que Filosofia pode ser. Vocês 
dizem-nos que as doenças que incidem sobre o corpo humano são primeiro recebidas 
pelo espírito, e que são comunicadas do espírito ao físico: Uma vez mais, dizem-nos 
que o interno, ou espírito do homem, é divino, e por conseguinte, harmonioso e 
perfeito. Parece haver uma contradição patente,” acrescenta o nosso inquiridor. 
“Quererão explicar de forma a podermos apurar se existe alguma verdade na vossa 
Filosofia?” 


Percebemos que o nosso amigo fez uma aplicação errónea das verdades que 
apresentamos neste local há pouco tempo atrás. Afirmamos que fez uma aplicação 
errónea delas, razão porque ficou iludido, ou no escuro, e afirma que a filosofia não 
é filosofia nenhuma. Certamente que o não é para ele, por ele ser incapaz de 
perceber aas grandes verdades dessa filosofia à sua própria luz. Ele solicita luz, e 
nós propomos dar-lha, pelo melhor que pudermos; mas ele precisará lembrar-se 


de que nós somos falíveis, tal como ele próprio; que nós damos aquilo que parece 
ser a mais elevada luz para nós, e nada mais. Se houver luz suficiente nela que lhe 
apele à razão, teremos feito algo por destravar a porta que dá para a superstição 
dele; caso contrário, teremos vindo em vão, pelo menos para ele. 


Afirmamos que praticamente todas as doenças que acodem ao corpo humano têm 
origem no espírito, e são comunicadas pelo espírito ao externo ou corpo físico. 
Bem, estamos preparados para demonstrar a verdade da posição que defendemos 
até certo ponto, na medida em que não dispomos do poder de levar o nosso amigo 
além dos limites da vida mortal, e apresentar-lhe as provas espirituais que 
desejáramos poder apresentar-lhe. 


O corpo humano é composto de uma quantidade infinita de baterias magnéticas ou 
eléctricas. Cada um dos órgãos é provido de uma dessas baterias magnéticas ou 
eléctricas, e uma quantidade de baterias menores própria. Cada órgão gera o 
próprio agente por e através das suas próprias baterias magnéticas ou eléctricas, e 
esse agente é a força, ou elemento sobre o qual o elemento espiritual actua a fim de 
produzir movimento, ou a manifestação de vida animal. 


Ora bem, o interior de cada órgão, ou a membrana mucosa gera um elemento 
negativo, ao passo que o exterior, ou membrana serosa, gera o contrário. Mas as 
duas, positiva e negativa, seriam inteiramente inertes sem a presença de um 
terceiro elemento, designadamente o espiritual. O elemento espiritual toma o lugar 
do ácido sulfúrico que são obrigados a incorporar nas vossas baterias minerais. De 
que valeriam as vossas placas de cobre e zinco sem o ácido sulfúrico? 
Conseguiriam vocês produzir a força eléctrica? Conseguiriam pôr a vossa bateria 
em movimento e gerar a força eléctrica desejada sem a ação do ácido sulfúrico? 
Sem esse elemento não existiria poder aparente no (...) externo do homem. 


O mesmo sucede com relação às inúmeras baterias que impregnam a forma 
humana, os agentes do espírito que o habitam. A força do sistema evidenciar-se-ia 
completamente inerte sem o espírito, por ser pela presença desse elemento 
espiritual que a máquina humana é posta em operação, e pelo movimento as 
manifestações da vida são desenvolvidas. Agora, como o homem no físico depende 
do espírito para a vida e as manifestações de vida, com certeza que ele é 
igualmente dependente do espiritual para a doença. A doença só pode acudir 
através do espírito, mas não confundam o espírito da vida animal com o espírito da 
vida divina. O anterior diz respeito ao mundo material, ao passo que este último ao 
reino que é o reino dos céus, de que Jesus, o divino falava. 


Sempre tentamos incutir nos espíritos dos nossos ouvintes a existência de um 
reino interior que tem lugar no domínio do corpo humano, que era inteiramente 
divino e perfeito. Sempre lhes dissemos que o princípio da alma era incapaz de 


harmonia ou discórdia; olhem o que digo, o princípio da alma, aquilo que sobrevive 
à forma física, que os afasta dos reinos mineral, vegetal e animal, e os alça ao divino 
ou celestial. 


Na estrutura orgânica do físico encontramos a existência de um quarto elemento, 
que é um fac-símile perfeito do externo ou físico e é composto dos elementos da 
vida animal. Esse espírito de vida animal é o que impregna a vossa forma física e 
mantém a máquina em movimento. Todas as doenças do corpo humano procedem 
do espírito da vida animal, e não do princípio da alma. 


Para ilustrarmos a nossa teoria; Suponham que o nosso bom doutor inquiridor dê 
por si a observar a forma inanimada ou corpo morto, e um corpo animado ou vivo. 
Um está impregnado do espírito da vida animal, o outro é inteiramente desprovido 
dela. Agora, a máquina ou estrutura física do coro inanimado é tão perfeito quanto 
antes da mudança chamada morte ter lugar. Ele está com o bisturi em mão pronto 
para fazer uma incisão na forma inanimada que tem diante dele. Toca com o bisturi 
no corpo; ele não faz o menor movimento nem emite sensação nenhuma de 
sentimento. Pode cortá-lo em mil pedaços, que a forma inanimada não exibirá 
qualquer sensação de dor. Que ele toque nem que seja com a ponta do bisturi num 
corpo que tenha vida, e verificarão uma diferença. Que será que responde à ação da 
vossa parte? A forma física? Não, certamente que não. Deve ser o sistema nervoso 
do corpo. Ah, não, certamente que não. É o espírito que o habita da vida animal que 
sente a picada do bisturi; quando esse espírito sofre uma transgressão, 
rapidamente responde ao erro; ao passo que se vocês o calcarem, será o mesmo. 


Assim, pois, se essa noção de transgressão da lei da vida animal é tão prontamente 
sentido e respondido da parte do espírito individualizado, certamente que deverá 
ser esse espírito que a recepciona e a transmite à forma física. Agora, a doença 
pode eclodir através de uma preponderância do elemento negativo ou positivo e 
produzir assim desarmonia e destruir o equilíbrio das forças. Essa falta de 
harmonia é projectada no sistema físico e se os pulmões -- os grandes motores da 
forma física -- padecerem de fraqueza, então essa porção da forma física será a 
primeira a adoptar a falta de harmonia do espírito. 


Creiam no que lhes dizemos; a forma física haveria de viver para sempre sem 
doença se não fosse pela ação que o espírito exerce sobre ela. O espírito da vida 
animal, entendam-nos, é completamente distinto e diferente do princípio da alma 
ou espírito divino. Um, é o imperfeito, o outro é o perfeito. Um liga-os ao mundo 
animal ou mundano; o outro ao celestial ou mundo da alma. Quando tiverem ido 
além da vossa vida terrena terão sobrevivido a esse espírito ou vida animal, e o 
espírito ou princípio da alma parte para o mundo do espírito com a morte da forma 
física. Agora, existem muitos milhares de espíritos que perderam as suas formas 
físicas no mundo do espírito, mas eles aglomeram-se nas vossas margens por não 


terem passado pela segunda morte, não se terem separado dos seus corpos 
espirituais que se acham ligados às suas formas físicas. Não sobreviveram às suas 
tendências mortais, e não cessaram de ser atraídos para as coisas da terra. 


É-lhes muita vez dito que o espírito desencarnado vem sob o título de 
subdesenvolvido, é enfermo, e que vem muita vez à terra colher harmonia, luz u 
sabedoria, que é tudo uma e a mesma coisa. Conseguirão compreender a posição 
deles? Não até que vocês, à semelhança deles, tenham estado nas costas da 
imortalidade. Eles não percebem a posição em que se encontram, de espíritos sem 
desenvolvimento; eles não sabem que habitam corpos espirituais compostos dos 
elementos da mortalidade, e de que devem ser mais ou menos atraídos para a 
mortalidade. 


Entendam que referimos que todas as doenças que acometem o corpo humano 
procedem inteiramente da ação do espírito da vida animal; porque, sem ele, onde 
estará o agente que opere o trabalho, seja perfeito ou imperfeito? Não haverá 
nenhum. 


DOENÇA E RECUPERAÇÃO 


Terão os nossos amigos alguma pergunta a propor? Se tiverem, estamos prontos 
para a acolher e responder. Se não tiverem nenhuma, falaremos resumidamente 
num tema que já temos connosco. 


A questão que temos diante de nós já foi respondido muitas, muitas vezes; mas 
como nos foi agora apresentada à nossa elucidação, falaremos uma vez mais sobre 
ela. A questão é a seguinte: 

"Será que o espírito desencarnado conhece a doença e a recuperação?” 


Se o nosso inquiridor se refere às doenças que acometem o corpo, prontamente 
que diremos que não. Mas, de acordo com a sabedoria que recebemos das esferas 
que se situam além da terra -- de acordo com a nossa norma espiritual 
afirmaremos que, com efeito o espírito conhece a doença e a recuperação. Há 
muitos no mundo do espírito que ainda padecem de doenças da terra -- aqueles 
que passaram anos de infelicidade aqui, e que estiveram bastante em contacto com 
as relações brutas da materialidade. Constatamos a existência de uma classe de 
indivíduos que têm todas as suas energias voltadas para a busca de uma ideia a 
que se afeiçoaram -- que puseram todas as faculdades da sua alma na balança que 
lhe haveria de trazer alguma coisa que desejavam. 


Bom, ao fazerem isso, o indivíduo consente com a expansão de uma faculdade, ou 
conjunto de faculdades, em detrimento ou prejuízo de outras. Um Webster chega 


ao mundo do espírito moralmente enfermo. E porquê? Por ter depositado todos os 
seus poderes da alma na balança do intelecto. Ele esforçou-se por se situar mais 
alto, intelectualmente, do que qualquer outro homem, e o resultado está em que 
deixou de cultivar devidamente e de cuidar da sua natureza espiritual -- ele 
desabrochou no mundo do espírito moralmente enfermo. 


Mas, prosseguirão os espíritos no seu caminho de desenvolvimento em frente? 
Todos os espíritos do mundo do espírito têm o poder de afastar as condições de 
enfermidade -- de se desenvolver naturalmente longe delas e de se desenvolver 
moralmente, e de expandirem as faculdades que tiverem ficado restritas e por 
amadurecer. O bêbado chega-nos mental e moralmente enfermo. Que é que 
fazemos por ele? Primeiro, facultámos-lhe um retrato preciso da sua condição; 
deixamos que perceba claramente a própria deformação de que padece, e no 
pecado que comete aos olhos de Deus. Damos-lhe a saber o que ele pode tornar-se, 
assim como aquilo que ele é. Instruímos-lhe o íntimo naquilo que o mundo e a 
igreja o privaram de ter conhecimento -- de que, embora sujeito ao mal, ele é 
intrinsecamente divino, e só tem que exigir o seu direito intrínseco, e manter-se 
numa condição em que o mereça. 


Assim que ele tiver aprendido a primeira lição e percebido a verdade do que lhe 
ensinamos -- de que com efeito ele é divino -- ele então dará o passo 
correspondente no progresso. Ele vai em frente e todas as funções do seu espírito 
são mobilizadas -- é estabelecida uma ação salutar, a doença é jogada fora, e o 
espírito é salvo das dores da Segunda morte. 


Podíamos falar de muitos tipos de doença -- muitos graus de subdesenvolvimento 
por que o espírito precisa passar para atingir o plano da perfeita liberdade. Mas 
antes de o fazermos, implorámos-lhe, àquele que nos interrogou, que jogue fora da 
sua vida a taça tóxica. Venha até nós, mas faça-o como as criancinhas pequenas, 
com todas as faculdades intactas, porquanto o nosso divino irmão disse que, 
"desses é o reino dos céus." Deixe de lado o seu orgulho intelectual e venha ao 
templo da harmonia -- à presença do Deus vivo. Então dedique a Deus toda a sua 
natureza eterna, e venere-o em espírito e em verdade. Faça por elevar até Ele 
cânticos de ação de graças, que por sua vez a sua alma será tocada com uma brasa 
viva, que purgará tudo quanto é escória e deixará somente o ouro puro. 


JUDAS E O SEU ERRO 


Por que motivo se permitiu Judas trais o seu mestre? 

Esta questão foi-nos posta por uma classe de mortais que, sem dúvida, esperam 
que lhe respondamos. Vocês têm uma velha história na vossa Bíblia respeitante ao 
homem Judas, que mal mostrará estar em harmonia com a história que devemos 


dar de tal personagem; mas, para respondermos à pergunta vemo-nos obrigados a 
narrar uma história resumida de Judas, depois de ele ter conhecido o mestre 
mencionado -- esse Jesus de Nazaré. 


Esse mesmo Jesus surgiu entre a multidão qual estrela, estrela essa que ofuscou 
todas as demais. Embora tenha tido origem entre os humildes - embora tenha sido 
observada por publicanos e pecadores - embora tivesse vindo para derramar luz 
em particular pela classe do povo, ainda assim a influência que teve foi grande - os 
raios de luz e sabedoria que emitiu eram Divinos. 

Mas essa mesma estrela habitou uma forma de carne; um tabernáculo ou templo 
sujeito às condições da mortalidade, de modo que foi necessário que o desígnio 
divino guardasse essa estrela, em especial ao atravessar os cantos escuros do 
materialismo. Mas vemos que essa estrela atraiu a si doze discípulos ou, por outras 
palavras, doze baterias magnéticas por meio das quais a vida - o poder vital com 
que a forma haveria de ser sustentado - lhe fosse fornecido. 


Essas doze formas foram organizadas diferentemente; cada qual diferia dos 
demais, embora houvesse harmonia entre eles. Sim, harmonia - só que não 
especificamos em que altura. Houve harmonia durante um certo tempo, pelo 
menos; e conquanto essa harmonia fosse completa, a luz brilhou através do 
organismo material, ou, por outras palavras, Jesus viveu e moveu-se entre os filhos 
e filhas de Deus. 


Porém, quando um dos elos da cadeia, que fora impelido pela sabedoria para o 
círculo do médium Jesus caiu por terra movido pelo erro, e traiu a luz em prol das 
trevas materiais da época, aí o templo tornou-se vítima dessas trevas. Mas a 
mesma luz que brilhara através de Jesus há dezoito séculos atrás, brilha hoje, e há 
de brilhar sempre. Mas, voltando à nossa história. 


Por que se permitiu Judas trair o seu mestre? Judas era livre, tal como todos os 
homens são. Ele era senhor de si próprio, como todos os homens são. Ele podia 
tornar-se num diabo, como todos os homens podem, se quiserem; ou um deus, se o 
preferirem. Mas o homem Judas era facilmente influenciado - facilmente desviado, 
mas, por motivos de falta de firmeza na sua composição mortal, ele traiu o seu 
mestre Jesus, e inconscientemente entregou-o nas mãos daqueles que lhe 
expulsaram o espírito do corpo antes do seu tempo. 


Jesus e os seus discípulos tinham o hábito de se reunir com o propósito de 
receberem manifestações espirituais, conforme vocês hoje amiúde fazem, ao se 
fecharem num compartimento pequeno, e evocarem manifestações do mundo do 
espírito. Sim, o mesmo faziam Jesus e os seus discípulos. A umas poucas jardas 
deles encontramos um escriba e um fariseu, muito curiosos em apurar o que se 


passava, ou o que era realizado por Jesus e os seus discípulos. Tinham ouvido dizer 
muitas coisas estranhas, e estavam determinados a descobrir algo a respeito. 


Mas à menor oportunidade, segundo somos informados - não pela Bíblia, que nós 
não colhemos o nosso conhecimento dela - esse escriba e fariseu tinham o hábito 
de parar os discípulos um após o outro para inquirir junto deles o que tinham 
estado a fazer no compartimento. Porém, todos excepto Judas mantinham a boca 
fechada, e obedeciam ao conselho que tinham recebido, determinados a não abrir a 
boca sobre nada do que tinha sucedido, porquanto os espíritos lhes tinham 
aconselhado tal coisa. “Vejam que não revelem nada disto a ninguém.” Porém, 
quando Judas, um pobre homem foi interrogado, ele contou tudo o que 
testemunhara, e Jesus foi traído. 


Bom, Judas não cedeu por razão de perversidade ou malvadez mas por carecer da 
firmeza que caracterizava os outros onze. Por outras palavras, as suas fundações 
espirituais não eram tão fortes quanto poderiam ter sido, e astuto escriba e fariseu 
sabia como abordá-lo, para obter o conhecimento que desejasse. 


Os sumo-sacerdotes tinham vindo a enviar diferentes indivíduos a Jesus a fim de o 
questionarem, a fim de apurar que manifestações eram essas de que tanto tinham 
ouvido falar. Porém, o espirito da sabedoria que se manifestava por intermédio de 
Jesus, o médium, estava bem a par das suas intenções e respondia-lhes com a 
ignorância, ciente de que as joias que derramasse aos pés dos sacerdotes haveriam 
de ser calcadas aos pés, e que jamais as deveriam acolher. Assim, só concedia 
sabedoria àqueles que as acolhessem, as reunissem, e as transmitissem tal como 
eles as haviam recebido. 


Esses mesmos sumo-sacerdotes eram a personificação do mal, ou o demónio que 
tentara Jesus, ou procurara tentá-lo- Eles conduziram-no pelos melhores locais da 
terra; levaram-no a considerar a beleza da cidade e incitaram-no por meio de 
termos vigorosos a tornar-se um dos seus - ao perceberem que a luz que brilhara 
através dele haveria de esmagar os seus palácios do poder; porém, o mesmo poder 
que raiou através de Jesus, vislumbrou com clareza através dos seus propósitos e 
disse, retirem-se daqui malfeitores porquanto eu obedecerei à fonte suprema que 
me guia através do vale das trevas. 


E quando esses mesmos sumo-sacerdotes perceberam que ele os repelia com 
rudeza por aluz ser demasiado ofuscante para eles, aí eles procuraram derrubá-lo 
através do engenho, por meio da astúcia, do ardil subtil, e descobrimos um ou mais 
a visitá-lo pela noite, num esforço por recolher uma palavra qualquer que o traísse; 
mas a luz não se podia trair a ela própria conforme todas as coisas na natureza o 
provarão. 


Constatamos que o pobre do Judas ficou marcado pelo crime pela presente 
geração. Isso não devia ser assim - ele apenas tropeçou, como muitos no vosso 
próprio tempo. Os manhosos do seu tempo lançavam-lhe empecilhos no caminho 
que ele não conseguia perceber, e caia. Longa e amargamente lamentou ele a 
loucura que cometera, e até mesmo após o perdão concedido por Jesus ele não 
conseguiu perdoar-se, e até hoje ele acha que cometeu um pecado imperdoável. 
Mas do mesmo plano material em que inicialmente recebera a sua pobre luz, 
também haverá de receber perdão, uma luz que o há de levar até ao mais recôndito 
da sua alma, e verá que o seu pecado foi perdoado. Sim, ele veio á terra para 
receber a luz, e há de recebê-la e há de partir qual criança, com júbilo. 


Assim traiu Judas o seu mestre - deixou-se levar a fazê-lo. Sim, por a luz não poder 
controlar as condições da sua natureza, por ele gozar de livre-arbítrio e não podia 
atentar contra a sua natureza, que carecia de firmeza. Deus criou Judas e criou-o tal 
como ele era, e o Poder não podia prorrogar esse efeito tal como não podia 
prorrogar o sol no seu curso. Porém, o tempo passou, e eu estou de partida. Eu não 
tenho nome. Vejam-no naquela nuvem, procurem-no no ventre da terra - porque 
no espaço não é visto. 


(Este relato pode ser reforçado com os testemunhos de Judas e Thomas na obra: 
Várious Revelations) 
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Pergunta: Quererá a inteligência dar a sua opinião sobre o seguinte texto? 


“E Jesus, depois de ser baptizado, saiu imediatamente da água, e eis que os céus se 
abriram para ele, e ele viu o espírito de Deus a descer como uma pomba e a pousar 
sobre ele, e eis que uma voz do céu, disse: “Este é meu filho amado, em quem me 
comprazo.” 

Só pode haver uma opinião racional a respeito desse texto, segundo nos parece. É 
facto bem sabido, ou geralmente é acreditado por aqueles que afirmam ter 
conhecimento das manifestações de espíritos desencarnados, que Jesus foi um 
médium de tais manifestações; que toda a sua vida foi apenas uma série de 
manifestações espirituais. Ele parecia estar com um pé nas margens espirituais e o 
outro aqui, e havia uma distribuição perfeita de poder espiritual por meio da sua 
organização. As escrituras dizem-nos que os céus se lhe abriram e que ele viu o 
espírito de Deus na forma de uma pomba, a descer sobre ele, e que ouviu uma voz 
que disse: “Este é meu filho amado.” Bem, porque não? 


O espírito de Deus opera como os assim chamados milagres até hoje, e os tem 
realizado em todas as eras, pois em todas as eras houve ouvidos atentos às vozes 


dos espíritos; houve olhos que podiam perceber formas espirituais; houve quem, 
em seus sentidos físicos, tenha podido tomar conhecimento das condições da vida 
espiritual. Agora, como Jesus possuía uma organização (corpo) física e espiritual 
altamente desenvolvida, ou, por outras palavras, como ele era perfeitamente 
perfeito na forma espiritual e física, então ele seria bem capaz de receber 
manifestações perfeitas do mundo da mente. Acreditamos que seja apenas uma 
manifestação espiritual precisamente similar às manifestações que ocorreram em 
todas as eras, e que estão a ocorrer numa escala muito grande nesta era. 


Por Theodore Parker, 9 de Setembro de 1867 


MORTE VIOLENTA 
(Banner v9 n22 - 1861) 


Se houver algum presente que tenha uma pergunta ou perguntas a propor, 
estamos prontos para lhe dar ouvidos e responder-lhes da melhor maneira 
possível. Se não houver ninguém que deseje propor uma pergunta, falaremos sobre 
a condição daqueles espíritos que deixam a forma em consequência da guerra, ou 
passam dos seus corpos físicos violentamente. 


Se não se dessem mortes violentas, nunca haveria o que vocês chamam de 
manifestações espirituais físicas. Isto poderá parecer novo e estranho a alguns -- 
no entanto, é verdade. Quando o espírito está a sair do templo terreno, se o 
material ou ‘terreno’ que é separado, for extraído em grande parte do espírito 
através das forças da forma física, as forças magnéticas após a morte serão 
dependentes da mesma maneira dessa forma. 


Por exemplo: se algum de vocês fosse assassinado e abandonasse a forma nesta 
sala, não haveria um átomo dentro destas paredes, nem em peça de mobília, que 
não estivesse completamente impregnado do vosso magnetismo animal -- ou desse 
poder peculiar que pertence ao espírito e que não foi gradualmente afastada por 
uma doença prolongada. 


Todo e qualquer espírito retorna e dá manifestações por uma lei das suas próprias 
forças magnéticas e usa aquelas forças magnéticas deixadas na terra antes da sua 
partida. Se uma certa quantidade de magnetismo animal de um indivíduo for 
depositada num móvel, ele torna-se num médium, e os espíritos poderão usá-lo 
como quiserem, desde que exista aqui uma forma que possa ser controlada; mas se 
o espírito não for capaz de usar, e usar bem, a forma física suscetível, não poderá 
haver manifestação com essa forma. 


Quando os espíritos desejam manifestar-se por meio de uma forma humana, isso 
pode ser feito apenas encontrando aquelas partículas de fluido magnético tão 
parecidas com as suas que possam usar. Depois de chegar a uma certa distância, de 
sete pés digamos, do médium, eles podem detectar se o médium possuirá aquele 
poder que os ajudará bem, ou não - por o espírito desencarnado poder usar apenas 
o que corresponder ao que ele tiver possuído fisicamente. Agora, em consequência 
da quantidade que está a ir para o mundo espiritual de forma violenta, do campo 
de batalha, qual supõe vocês que seja a consequência ou resultado natural que isso 
produz? Simplesmente uma manifestação física mais perfeita do que vocês 
receberam até agora; por os elementos do magnetismo animal estarem maduros e 
prontos para uso. 


Todo espírito pode eventualmente descobrir seu próprio canal de comunicação 
apropriado, por uma lei indestrutível e tão perfeita quanto o próprio Deus. Assim, 
cada um que morre pela violência terá o poder de retornar e produzir essas 
manifestações. Quando tal espírito se vê afastado do mecanismo humano no mais 
alto grau de excitação, é perfeitamente natural que se veja inquieto no mundo dos 
espíritos, até que tenha retornado e usado o magnetismo que deveria ter sido 
usado antes da separação do corpo. 


À natureza projeta que todo e qualquer espírito complete uma existência em forma 
humana; e se, por acidente, assassinato ou qualquer outra causa, o espírito deixar a 
forma antes do necessário, ou tiver esgotado o magnetismo que possuía, deverá 
retornar e usar essas forças da melhor maneira possível. Muitas vezes elas são 
usadas no controlo de médiuns para diversas mudanças de manifestação, e são 
dadas ao médium que o espírito pode escolher controlar. 


A natureza é sempre perfeita e não permite que nada se perca. Nenhuma partícula 
é tão pequena, embora o olho humano não possa discerni-la, mas a Natureza cuida 
dela e usa-a. Tudo o que a Natureza deu ao homem precisa ser usado. Cada 
partícula das forças vitais dadas ao espírito humano, se não for usada nesta forma 
viva actual, precisará ser usada depois que a união se dissolver. 


Os espíritos que retornam muitas vezes trabalham em grande desvantagem, para 
progredir no mundo espiritual. Muitas vezes, o que foi depositado por eles neste 
mundo, eles não são capazes de usar durante muito tempo, em consequência da 
ignorância das leis que regem essas relações, e ficam na ociosidade durante anos. 
Agora, devia ser o vosso estudo principal conhecer essas forças. Familiarizar-se o 
mais rápido possível com estas coisas, para que saibam o que ajuda e o que impede 
o espírito de retornar. Existe um mecanismo interno que corresponde ao externo; 
e é igualmente necessário que vocês os entendam e às suas leis como 
compreendem o externo, e assim, se vocês forem chamados de repente a entrar 
num novo estado de existência, vocês saberão muito bem o que fazer; e se vocês 


conhecerem as leis que regulam as diferentes condições de vida, vocês usá-las-ão a 
vosso favor. 
25 de Julho 1861 


MORTE NATURAL E VIOLENTA 
(Bandeira v12 n12) 


Pergunta — O soldado que morre no campo de batalha morrerá de morte natural? 
E quais são as sensações que tem no momento da morte e imediatamente após? 


Resposta - Não existem mortes naturais, excepto aquelas que ocorrem na velhice 
madura. Aí, o espírito separa-se suavemente do seu corpo físico, ou as relações que 
tem com o seu corpo mortal dissipam-se de forma tão tranquila que não há 
mudança perceptível; há apenas uma passagem da condição relativa da vida, e uma 
entrada em outra, que é mais espiritual e mais divina. Imediatamente após uma 
morte dessas, ou melhor, nascimento, na terra do espírito, o espírito torna-se livre; 
e, em plena posse das suas faculdades, imediatamente percebe intuitivamente a 
sua condição no mundo do espírito ou da alma. Quando a lâmpada elétrica da vida 
tiver queimado a última das forças materiais, e essa lâmpada se apagar 
silenciosamente, então percebemos uma morte natural, ou nascimento natural no 
mundo espiritual. Mas sempre que há qualquer ruptura violenta das relações que 
existem entre os dois corpos, então há uma perversão da lei; as condições não são 
naturais e, consequentemente, acompanhadas de maior ou menor tristeza. 


Quando o indivíduo que morre no campo de batalha é posto pela primeira vez num 
contacto com a morte, ou aquela mudança que é chamada de morte, ele acredita 
que todo o universo sofreu um choque súbito ou violento; que o choque não se 
deve apenas a ele como indivíduo, mas que todo o universo o sentiu. 
Imediatamente após a ocorrência de uma morte dessas, uma densa escuridão 
obscurece o espírito, e esse espírito perde-se na inconsciência de objetos externos, 
ou por outras palavras, ele não tem conhecimento da condição em que se encontra, 
de espírito, nenhum refúgio sobre o mundo Espiritual e Divino, por ainda não 
possuir um corpo que é necessário ao seu crescimento e progresso na vida 
espiritual. 


E esse corpo é tão necessário a ele e ao seu desdobramento espiritual e 
reconhecimento do seu entorno, quanto o seu corpo físico é para o espírito 
enquanto ele habita na terra. Sem ele, pois, vocês não são capazes de reconhecer 
ou entender em qualquer medida as condições de imortalidade que os cercam 
enquanto espírito, nem conseguir um conhecimento com o qual a vossa felicidade e 
conforto no futuro eterno possam depender. Assim, o espírito deve 
necessariamente permanecer em estado de quietude até que as forças divinas, ou a 


Natureza, lhe forneçam um corpo adaptado ao seu uso nesse mundo espiritual para 
o qual veio um ser imaturo. 


A criança, que é conduzida à vossa existência mundana antes do pleno 
desenvolvimento do seu minúsculo organismo, é incapaz de se relacionar 
inteiramente com a vossa esfera de vida; consequentemente precisa deixar essa 
vida e ir para aquelas condições primárias em que teve origem, até que chegue a 
hora do seu nascimento na terra do espírito. 


É-lhes dito que muitos dos habitantes do mundo espiritual experimentam apenas 
tristeza, que se sentem extremamente infelizes e insatisfeitos com a condição de 
espíritos em que encontram. Bem, isso deve-se ao facto de terem sido enviados ao 
mundo espiritual antes do seu devido tempo, ou por outras palavras, devido a 
terem defrontado a morte pela violência. Mas não é muito diferente com respeito 
ao soldado o que sucede com o suicida, ou com aqueles que morrem na juventude. 
E uma vez lhes dizemos, que não temos conhecimento de mortes naturais entre a 
mortalidade, excepto aquelas que ocorrem na velhice; pois quando o corpo físico 
tiver terminado o seu trabalho, quando o espírito tiver absorvido as última força 
da vida vital, e não for mais necessário ao crescimento e desenvolvimento do 
espírito do homem, então a mudança que vocês chamam de morte sucede, e 
intervirá apenas um momento entre o espírito consciente na vida mortal e o 
espírito consciente na vida espiritual. 


Se houver alguma dádiva da Natureza por que vocês devam orar mais do que todas 
as outras, é por que morram de morte natural. Embora a teologia popular por 
vezes fale amplamente a favor da morte na infância; embora os vossos mestres 
populares muitas vezes enunciem coisas que eles sinceramente acreditam serem 
verídicas, ainda assim afirmamos-lhes que vocês precisam pôr de lado todas as 
formas de certo e errado que são estabelecidas na arte e viver em estrita 
conformidade com as leis ou Natureza, se você quiserem ser felizes e contentes 
nesse mundo natural que jamais conhecerá fim. 


Procurem morrer de forma natural, para que possam nascer naturalmente no 
mundo espiritual; procurem não ir para o mundo espiritual antes de terminar o 
vosso trabalho na terra, que que, pela força da necessidade que sempre é 
amparada pela lei eterna, sejam obrigados a retornar e percorrer esses mesmos 
caminhos ásperos de vida de novo, a fim de que a vossa missão na terra possa ser 
cumprida, e que a paz e a felicidade possam finalmente ser vossas no mundo do 
espírito. 


O soldado que cai no campo de batalha não morre de morte natural. As finas e 
delicadas cordas da vida que ligam o espírito ao corpo físico, são violentamente 
rompidas, violentamente cortadas, e vocês acham que as vibrações desse choque 


não são sentidas pelo espírito sensível? Vocês acham que o espírito ou o soldado 
não sofre profundamente em consequência da sua súbita e não natural separação 
do corpo físico, que por tanto tempo o envolveu? Em verdade, nós lhes dizemos, ele 
sente. Quando o espírito não natural na vida espiritual se torna possuidor do seu 
corpo espiritual, que o capacita a compreender as condições da eternidade, ele 
imediatamente reconhece que veio ao mundo espiritual prematuramente, e 
lamenta com maior intensidade de remorso a sua condição de espírito do que é 
possível à mortalidade conceber. 


Ah, essas maravilhosas máquinas de vida são humanas e divinas à mesma! Elas 
contêm dentro de si o vasto volume da imortalidade; sim, dentro do vosso próprio 
ser há uma fonte de vida eterna. Assim, leiam as suas páginas, bebam da sua fonte e 
orem fervorosamente para que morram de morte natural... 


Pergunta - Parece haver uma discrepância entre o que você diz em relação ao 
tempo que o espírito permanece inconsciente após a morte, e o que Andrew 
Jackson Davis diz sobre esse assunto. Ele nos diz que o espírito, após a sua 
separação do corpo, permanece inconsciente pelo espaço de três dias. 

Por favor, explique essa divergência. 


Resposta — O espaço de tempo, ou condição ou inconsciência que diz respeito a 
um, não diz necessariamente respeito a outro; e enquanto um espírito pode 
permanecer inconsciente depois de ter passado pela mudança chamada morte, 
segundo os mortais, durante três dias, outro poderá permanecer inconsciente 
durante três anos, e outro ainda poderá não perceber nenhum tempo entre a sua 
separação do corpo e a sua entrada na terra do espírito. Não existe uma lei 
generalizada que reja o nascimento do espírito. A lei individual é a lei da terra do 
espírito. Não há regra, nem nessa condição de inconsciência nem em nenhuma 
outra relacionada com a vida espiritual, pela qual possamos aferir mais que um 
indivíduo. O período de tempo que um espírito pode permanecer inconsciente 
após a mudança chamada morte depende um pouco da condição desse espírito no 
momento exacto da sua separação do corpo mortal. Se o espírito estiver 
impregnado por uma intensa actividade, um intenso desejo de sabedoria, então tal 
pessoa despertará rapidamente na terra espiritual. Mas se o espírito for indolente, 
e porventura requeira ou exija mais descanso do que o que lhe foi concedido 
enquanto estava na carne, então esse descanso desejado será concedido ao espírito 
desencarnado, e ele poderá dormir durante meses e até anos, antes de acordar 
para as realidades da vida espiritual. 


Pergunta — Qual é a esfera do espírito individual, ou de que modo será ela 
circunscrita? E haverá algo análogo a isso na Natureza? 


Resposta - É circunscrita às capacidades desse espírito individual. Não queremos 
dizer uma condição localizada do espírito; o que queremos dizer é a capacidade 
mental. Talvez se estenda ao redor do universo, talvez não. Isso depende das 
percepções internas do espírito individual. A esfera também pode ser chamada de 
atmosfera peculiar em que o espírito vive, se move e na qual actua, e pela qual é 
responsável por todos os seus actos. O espírito não pode sair da sua própria esfera, 
pois os seus movimentos são regulados por uma lei tão imutável e fixa quanto o 
universo externo que vocês podem contemplar. Lei e ordem perfeitas são as 
condições da vida espiritual. O espírito individual é capaz de perceber apenas 
através da sua própria esfera, por não poder viver na esfera de outro. Se o espírito 
tentasse vagar para fora da sua própria esfera, estaria imediatamente perdido no 
grande oceano da Vida, e o termo “Vida Individualizada’ equivaleria a um mero som 
sem sentido. 


10 de Novembro 1862 
QUE COISA É A MORTE? 


Fomos solicitados avir aqui a definir o termo Morte. Não o podemos fazer segundo 
a teoria do homem. Para os mortais, até aqui a morte significou dissolução; porém 
a morte, conforme definida pelos residentes do mundo do espírito, significa uma 
mudança -- a passagem de um estado ou condição de vida para outra. A morte não 
passa de um dos marcos de assinalação na jornada da vida; mas queremos aqui 
garantir ao nosso inquiridor que existem muitos marcos desses. Quando a 
mudança, conhecida pela designação de Morte, tiver sido transcendida, o espírito 
descobrirá que existem muitas mudanças idênticas a transpor. Ele descobrirá 
passado muito tempo que o espírito passa por uma mudança equivalente na sua 
natureza à mudança da morte. Eles depositaram o pó sagrado dos seus amigos 
sobre a superfície da terra. Ao fazê-lo dizem-nos que devido a que os seus amigos 
tenham deixado de existir -- o corpo está morto. Não é bem assim; pois, conquanto 
o corpo se ache sujeito à mudança, ele não pode estar morto. As partículas de 
matéria que formavam a estrutura humana apenas se decompuseram pela ação da 
lei natural, mas poderão passar a formar um outro corpo. Talvez comecemos por 
ver isso na relva que brota nas colinas. Pudessem os mortais discernir a atração e 
relação existente entre o corpo e as plantas e concordariam connosco quando 
dizemos que as plantas não passam de um resultado do corpo morto. 

Quando a mudança chamada morte ocorre, o espírito prossegue no sentido de se 
tornar num novo residente do mundo do espírito, e o corpo segue para a terra para 
dar vida àqueles que ainda se encontram no plano terreno. Na realidade o corpo 
não morre -- ele apenas atravessa uma mudança, e assim que o espírito que 
outrora tiver habitado essa forma se tornar espiritual, ou se encontrar num plano 
suficientemente elevado para ver a relação existente entre ele e a terra, e entre ele 
e os planetas para além da terra, ele perceberá de imediato que o corpo que 


habitou certa vez na terra precisa passar por uma grande diversidade de mudanças 
para poder tornar-se perfeito. 

A filosofia do Espiritualismo veio para ensinar aos homens que não existe morte 
alguma. Veio para erradicar esse termo da calandra dos corações humanos; e assim 
que a palavra tiver desaparecido, o medo ter-se-á igualmente extinguido, e os 
filhos e filhas do nosso Deus deixarão de andar pelas ruas com mágoa e pesar por 
um dos seus ter mudado de mundo. 

A filosofia da morte é tanto simples quanto divina. Toma parte da ordem inferior 
da Natureza, assim como da mais alta; apoia-se no nosso Deus e reside igualmente 
abaixo da superfície da terra. As trevas do passado e do presente encerraram a 
morte em vestes de mistério; e conquanto as vastas multidões que povoam a terra 
tenham vindo a clamar por luz, permaneceu um mistério. Eles sabem que todos 
deverão passar pela mudança chamada morte, mas para além disso, nada lhes 
poderão dizer; eles sabem nada acerca da mudança porque o corpo passa, nem que 
o espírito suporta. O Espiritualismo vem para furtar a escuridão ao túmulo, e para 
ensinar aos homens que eles são parte do Divino, e que deverão ser atraídos para 
ele, e que com o tempo deverão livrar-se de vestes e mais vestes até que as estrelas 
da longínqua vida celestial sejam alcançadas, e o espírito se una ao Grande Eterno. 


NO COMEÇO ERA A PALAVRA 


A vasta congregação de almas que se designa a ela própria como Cristãs está 
sempre propensa a erguer uma fundação para todas aas coisas com base na Bíblia; 
e aquilo que não conseguir provar através desse livro permanece como sem valor 
para ela. Bom, como os raios desta nova luz estão a começar a penetrar no mundo 
Cristão, verificamos o surgimento de diversas questões nas asas do pensamento a 
ser atendidas por algum ou alguns dos diversos habitantes da vida do espírito. 
Porém, a menos que sejamos capazes de provar bem a nossa teoria através da 
Bíblia -- aquilo que representa o livro de todos os livros para eles -- as nossas 
palavras cairão em ouvidos moucos, e não vigará qualquer semente, nem se poderá 
esperar qualquer colheita. 


Bem, todas as manifestações apresentadas pelos espíritos desencarnados são 
passíveis de ser provadas pelo livro que têm em consideração de sagrado; pois, 
como Cristo foi o primeiro instrutor espiritual, a ele e à sua doutrina temos que 
retornar para provar do que puder ser dito hoje. O bando ou companhia de 
espíritos que tem o hábito de guiar ou controlar as manifestações neste sítio, está 
disposta a realizar todo o trabalho material e espiritual, um tanto à maneira dos 
mortais. 


Assim alguém foi eleito pela companhia para actuar como receptor das perguntas, 
questões essas que hão de ser respondidas em algum momento e dentro de uma 


certa ordem de regularidade. De modo que os nossos amigos na vida mortal 
entenderão que todas as perguntas que nos foram endereçadas ao nosso círculo 
espiritual, foram registadas e serão recordadas por nós e que com o tempo serão 
todas objecto de uma resposta da nossa parte. Todavia os nossos amigos na terra 
não deverão supor que por alguém ter enviado uma pergunta há um ano ou há seis 
meses atrás, a questão não tenha chegado ao nosso conhecimento, dos espíritos -- 
porquanto todas as questões que nos são dirigidas no devido formato são 
recebidas, e devemos dizê-lo uma vez mais, recordadas. 

A questão que temos defronte no dia de hoje pode ser encontrada no primeiro 
capítulo de João, primeiro verso: “No começo era a palavra, e a palavra era Deus.” 
“Dê-nos,” diz o inquiridor, “a entender o significado dessas palavras.” 


Algum tempo antes do nascimento ou advento de Cristo, uma certa ordem de 
indivíduos tinha o hábito de se reunir a fim de receber manifestações espirituais. 
Tudo quanto recebiam era dado sem a palavra -- ou, pelo que vós actualmente 
haveríeis de designar meios físicos. Mas um que chamava a si próprio a PALAVRA, 
tinha prometido que em determinada altura e sob determinadas condições, se 
deveria desenvolver um médium espiritual -- alguém detentor de todos os poderes, 
tanto espirituais quanto materiais, necessários à produção de uma série contínua 
de manifestações. Mas quando Cristo, o médium, entrou no palco da vida humana, 
esse pequeno bando de investigadores tinham passado para um mundo novo e 
tinham deixado para trás certos registos daquilo que tinham recebido, sob a 
pretensão de ser provenientes do mundo do espírito. Quando o mensageiro João 
foi questionado pela multidão com respeito à palavra, ele respondeu-lhe com as 
palavras do nosso texto: “De onde veio apalavra -- onde teve origem?” disse a 
multidão. “No começo era a palavra, e a palavra estava com Deus, e a palavra era 
Deus.” 


Assim pois, aquele que lhes ensinaram a chamar Salvador era então chamado a 
Palavra, porquanto por e através dele eram proferidas aas comunicações -- as 
primeiras que tinham sido recebidas. Ele veio não só falando, mas curando os 
enfermos, levantando os mortos, transformando água em vinho, e realizando 
inúmera quantidade de chamados milagres que deixavam as multidões admiradas; 
porém, o maior milagre de todos estava nas palavras que lhe saiam da boca, de 
tempos a tempos. Ele diz-nos: “Eu encontro-me no Pai, e o Pai em mim. Aquele que 
tiver visto o Pai, ter-me-á igualmente visto a mim.” Disse igualmente: “Coisas mais 
grandiosas que estas podereis vós fazer;” e uma vez mais lhes diz -- mas vós não 
tendes registo de tais palavras: “As gerações vindouras compreender-me-ão, mas 
vós não podeis por estardes abaixo de mim.” 


Cristo era, pois, a “palavra” proferida de Deus -- aquele princípio que responde 
pela vida hoje como nos tempos antigos, pode ser designado por inteligência. De 
seguida foi envolto na forma de discurso -- o pensamento surgiu no mundo 


adornado pelas vestes -- uma estrela lançada no mundo assombrado, e enunciava 
uma tal sabedoria como a que nunca tinham concebido. Toda a vida do Cristo 
constituiu uma série de manifestações espirituais, desde o tempo do seu 
nascimento até o vermos a passar da mortalidade e entrar no estado imortal da 
vida. A palavra, o espírito da sabedoria, define-se a si própria através dos médiuns 
da actualidade, e fossem as nossas médiuns tão puras de espírito quanto era o 
médium Jesus, e coisas mais grandiosas poderiam ser vistas diariamente. 

Mas elas encontram-se num plano material -- demasiado baixo para os sublimes 
chegarem a ele; elas alcançam o ouro pele da terra -- estão constantemente a 
questionar-se como hão de beneficiar-se; ao passo que Jesus, o médium, andou 
diante do seu Deus, puro de espírito, divino nos actos, livre, inteiramente livre de 
todas as falsas noções que preenchem todos os médiuns do nosso tempo. 


Mas o tempo não terminou; e à medida que os distantes mensageiros do futuro se 
chegarem do plano material, também o material mudará -- será espiritualizado -- 
aliar-se-á praticamente da pureza, mais perto do princípio sagrado que raiou 
através do primeiro médium. A mudança far-se-á gradual mas garantida, 
certamente; e quando as nossas médiuns se alçarem além do plano do 
materialismo -- quando não mais se encontrarem sujeitas às influências que agora 
lhes rebentam na cara de tempos a tempos, então deverá o mundo brilhar 
resplandecente; aí as estrelas no firmamento do mundo intelectual reluzirão para 
os habitantes da mortalidade. Então deverá o livro, cujas palavras são tidas na 
conta de sagradas por parte do mundo Cristão, ser entendido, e ninguém precisará 
extraviar-se, pois conforme o livro diz: “Embora possa ser um tolo (analfabeto), o 
viandante não errará nisso.” Tão claro se fará o caminho, de tal modo brilhante a 
luz, que todos poderão ver a vida futura além da presente. Paciência, dotada de 
compaixão e amor adicional são os anjos que partilham o trabalho nesta grandiosa 
reforma moral e espiritual. 


A Palavra -- o omnipotente e vigoroso braço da Natureza falando através do seu 
maior trabalho -- concederá as bênçãos; e quando o véu que agora pende sobre o 
mundo Cristão for rasgado em dois, nenhum se envergonhará de ter saído pela 
manhã cedo a rogar por mais luz. Aqueles que agora se envolvem no que julgam 
ser um escudo, e vão adiante a tremer averiguar se o Cristo de facto se encontra no 
deserto -- para descobrir se deveras ele se terá manifestado ante o pecador -- ao 
que erra -- aos pobres de espírito; até mesmo esses deverão rejubilar com enorme 
alegria, porquanto dirão que os seus trabalhos não terão sido em vão -- a sua 
sementeira recompensou-os bem -- e nós Te agradecemos, ó Espírito Divino e 
Poder termos assim saído cedo a investigar, assim ter sido chamados a apertar 
mãos com o nosso Senhor ressurrecto. Mas daqueles que não dão ouvidos, que não 
veem, que com indiferença se envolvem numa armadura de aço, deles que 
haveremos de dizer? Feitas de remorso terão as suas vestes -- o trabalho pesado 
terão por dever porquanto deverão subir aos degraus do Calvário da vida a 


carregar a cruz, atrás da multidão que ascende. Assim, abençoados são deveras 
aqueles que pedem pela manhã cedo, porque hão de receber uma colheita 
antecipada, e uma bênção do Grande espírito que os mandou, dizendo: “Abençoado 
és, por não teres tido receio de ir em frente; as trevas do tempo provaram não ser 
barreira nenhuma para teus pés -- ocupaste-te dos talentos que te foram dados; 
buscas outras cenas no jardim da vida, porquanto paz como a que o mundo não 
pode dar, te dou eu.” 

A senhora que nos enviou esta pergunta perceberá que não referimos nome algum, 
e poderá mesmo admirar-se -- contudo, como nenhum é requerido, nenhum 
damos. 

Março 14 


VACINAÇÃO 


Pergunta: Gostaria de perguntar se existe alguma forma de prevenir a varíola, 
excepto a actual forma de vacinação? 


E que forma mais condenável (desculpe a expressão, pois é o única que se 
enquadra no caso). Aqueles que fazem uso dela, apenas introduzem um milhar de 
males no sistema para evitar um só. Sim, existe outra forma, mas dificilmente a 
humanidade estará propensa a fazer uso dela. É o seguinte: se o corpo humano não 
fosse obrigado a trabalhar, através do estômago e dos diversos órgãos que 
compõem a vida orgânica, partículas que são hostis à saúde na via da alimentação, 
haveria uma barreira contra a varíola; por outras palavras, se vocês vivessem 
adequadamente, se comessem comida apropriada e não imprópria; e mais uma 
vez, se todos os corpos humanos se submetessem a um banho diário, haveria outro 
modo preventivo. Água, ar fresco e comida adequada seriam a melhor profilaxia 
conhecida em toda a natureza contra a varíola e outras doenças contagiosas. 


Os registos médicos mostram-nos que esse processo de vacinação é tudo menos 
uma bênção. Os registos de um dos maiores hospitais da Alemanha provam-nos 
que dois terços de toda a tuberculose pulmonar podem ser atribuídos 
directamente à vacinação. Quatro quintos de toda a combinação de doenças 
conhecidas sob o nome de escrófula podem ser atribuídas directamente à 
vacinação; e eu poderia continuar, e preencher o testemunho uma vez que essa 
prática imprudente tem enchido os vossos cemitérios, e povoado o mundo do 
espírito. Certos médicos dizem-lhes que existe uma coisa chamada matéria pura de 
vacina. Eles sabem a verdade. Não há quem esteja cientificamente informado que 
não saiba o que está a dizer quando faz essa declaração. O Dr. M... de Dorchester, 
sabe bem, e o processo pelo qual ele está a passar de extrair a matéria da vacina de 
certos animais que ele mantém para esse propósito envolve ganho mundano, e 
nada mais. 


O bem da humanidade tem tão pouco que ver com isso quanto as afirmações de Jay 
Gould têm que ver com o bem do Companhia Erie. Os médicos do Velho e do Novo 


Mundo estão a conseguir alguma sabedoria sobre este assunto. Eles estão a 
começar a questionar se este será o melhor método de prevenção da varíola. Eles 
vêem que não é um preventivo absoluto em qualquer dos casos, e que há muitas 
pessoas que, embora tenham passado pelo processo regular de vacinação, e isso 
lhes tenha feito bem, podem contrair varíola a qualquer instante na sua forma mais 
virulenta. Todas essas febres eruptivas que assumem tipos violentos na infância, 
em quase todos os casos, podem ser atribuídas à vacinação; é facto inegável que a 
faculdade médica de todas as nações está a começando a entender. 


Devemos dar graças a Deus por eles estarem a enveredar nesse sentido. Afinal de 
contas, a varíola não é um mal tão grande, se for devidamente compreendida e 
adequadamente tratada - pois se alguém passar por ela com sucesso, ela limpa 
todos os outros venenos que o sistema possa conter e deixa-os com a vossa casa 
limpa e enfeitada. Agora, a vacinação não faz isso. Ele introduz um veneno que 
corre constantemente pelas veias, gera o mal a cada passo, e se torna uma morte 
física positiva na maioria dos casos. 


18 de Março 1872 
MUDANÇAS NA TERRA 


William E. Channing, 25 de Novembro de 1867 


Pergunta: Chegará o momento em que esta terra venha a perder o seu corpo 
material e se tornará exclusivamente a morada das inteligências espirituais? 


Certamente chegará um tempo em que perderá o corpo material que lhe pertence 
no tempo presente. Esta é uma verdade que se evidencia por si só. É exibido em 
todos os lugares da vida. Mas não temos nenhuma evidência especial de que a terra 
algum dia venha a tornar-se, enquanto terra, a morada especial de espíritos 
desencarnados. Pode ser que sim. Não sabemos que não venha. Mas não temos 
nenhuma evidência especial de que venha a ser assim. É mesmo agora a morada de 
milhões de espíritos desencarnados. Eles andam pelo ar, tanto quando vocês estão 
acordados como quando vocês dormem. Portanto, para eles, é um lar espiritual. 
Pertence-lhes tanto quanto pertence a vós. 


Theodore Parker, 1 de Novembro de 1869 
Pergunta: Em uma publicação recente do Banner os espíritos disseram que este é o 
período mais perigoso da história do mundo. Eu pergunto, referem-se eles à ação 


vulcânica, ou à ação dos governos humanos, por afectarem o bem-estar do homem? 


A referência deles a esse respeito é generalizada - refere-se ao vosso espiritual e 
material - às mudanças vitais pelas quais vocês estão a passar neste momento. E 


como vocês estão a passar por mudanças, o mesmo sucede com a terra. Vocês 
atingiram, religiosa, política, física e espiritualmente, um certo ponto, que há de 
desenvolver, à medida que o passarem, mudanças muito grandes, que lhes 
revelarão, enquanto mortais e espíritos, o que nunca lhes foi revelado antes. A 
terra e seus produtos têm vindo constantemente a elevar-se na escala do ser até o 
presente, presente esse que está prenhe de grandes mudanças. Mudanças 
marcantes estão a ocorrer entre vós hoje; aquelas ainda mais marcadas estão por 
vir. 


As religiões estabelecidas do mundo estão prestes a ser extintas, e o ouro fino do 
bem que existe nelas há de ser revelado. Aqueles que têm o suficiente para se 
perpetuar no futuro o farão; aqueles que não o fizeram serão extintos. Em certos 
períodos ou ciclos da história do mundo, ocorreram grandes mudanças. Sempre foi 
assim; sempre, será assim sem dúvida. À medida que a terra envelhece, e o homem 
se torna mais amadurecido, e o espírito reúne em si elementos por meio dos quais 
pode se expressar com maior perfeição, vocês deverão esperar que as mudanças 
que estão sobre vós venham a ser maiores do que todas as que precederam este 
momento na história do mundo. 


Pergunta: Existe algo como sexo da alma, independente do sexo do corpo; e se sim, 
acontece alguma vez que as almas masculinas estejam encarnadas em formas 
físicas femininas, e vice-versa? 


As forças positivas e negativas da vida, as forças masculinas e femininas da vida, 
são em toda parte distintas em si mesmas até atingirem uma altitude espiritual tão 
elevada que se fundem numa. É então que o macho e a fêmea se tornam um em 
espírito, agindo em divina harmonia com o espírito de Deus. Eles são pois, para 
todos os efeitos, deuses, masculinos e femininos. Nesse sentido, o macho torna-se a 
fêmea, e a fêmea o macho, mas em nenhum outro sentido. 


Pergunta: Chegará o tempo na nossa vida espiritual em que tais almas virão a 
assumir uma forma espiritual apropriada, na aparência externa, ao seu verdadeiro 
sexo? 


Sim; uma lei, divina e humana, está constantemente a operar através da forma, 
para a perfeição da forma, para a mais alta revelação da vida de Deus; e o que se 
pode esperar para uma — ou seja, a perfeição — pode ser esperado para todas. 


Padre Henry Fitz James, 18 de Janeiro de 1870 


Pergunta: Nossos amigos espirituais nos informam que o presente é o período 
mais importante e perigoso da história do mundo, mas deixam-nos às escuras 


quanto às forças naturais que estão a produzir a crise. O mundo espiritual pode nos 
esclarecer sobre o assunto mais detalhadamente? 


É, de facto, o mais importante, pelo menos desde o alvorecer da era Cristã, por 
conter em si um influxo tão grande de verdade espiritual que actua na religião, na 
filosofia, em todas as artes e ciências com as quais vocês estão envolvidos, que num 
certo sentido, subverte o mundo, mental e socialmente. Agora, todo efeito tem a 
sua causa. Qual será a causa disto? Ora, as vossas mentes e corpos humanos 
desdobram-se em correspondência com o crescimento da terra. A terra cresceu 
nessa condição materialmente, até ser capaz de sustentar sua conexão com essas 
grandes verdades espirituais que estão a encontrar manifestação através de corpos 
humanos por toda a terra. 


Já foi tempo em que essas verdades não podiam ser ditas. Eles pairava pelo ar? Elas 
existiam todas ao vosso redor, mas não havia nada pelo qual eles pudessem ser 
expressos, porque a terra, vossa mãe, não tinha o poder de os sustentar, 
fisicamente, na expressão dessas verdades de que o próprio ar estava repleto. Mas 
no presente, a vossa mãe terra é, pois, capaz de sustentá-los, vocês são capazes de 
dar expressão a essas verdades. E qual será o resultado? Ora, a era Cristã deve 
desaparecer. Ele viveu praticamente o período que lhe foi designado. 


Ela cumpriu a sua missão, e mesmo agora os anjos estão a clamar por isso. Não 
chores pelo teu ídolo, porque o Pai faz bem todas as coisas; e ele fez bem nisto. Irá 
ele deixá-los você sem um conforto? Não; mas ele lhes dará o consolador que se 
acha no espírito santo da nova revelação. 

Você têm-no convosco na hora presente. Ele encontrou residência em toda a terra. 
A sabedoria jamais derruba até que esteja pronta para construir de novo. 


Não deixa resíduos, lugares desertos. Está sempre pronta para construir estruturas 
mais belas sobre as ruínas das antigas. A vossa religião serviu-os bem; mas hoje 
vocês estão a viver no próprio vórtice da mudança - mudança religiosa; e à medida 
que vocês vivem social, politica, mental e moralmente, de acordo com as vossas 
crenças religiosas, poderemos ver imediatamente o grande efeito que isso deve ter 
sobre vós quando a mudança ocorrer. 


Rev. Joseph Lowenthall, 23 de Junho de 1869 


Pergunta: Como todas as coisas na Natureza, sejam do reino mineral, vegetal ou 
animal, têm um ponto de início, de completude e de decadência, no que diz 
respeito às suas formas individualizadas, não chegará também um tempo nas eras 
longínquas do futuro, em que este nosso planeta, a terra, tendo conduzido as suas 
produções ao mais alto desenvolvimento possível, gradualmente virá a entrar em 
decadência e deixar de existir na sua forma actual, e os seus elementos serão 


absorvidos por outros planetas mais novos? E o mesmo não será verdade para 
todos os sistemas de mundos no universo? 


As formas estão constantemente a mudar; e isso não é tudo - elas estão 
constantemente a desintegrar-se e constantemente a assumir novas partículas, a 
absorver e a distribuir. Os planetas não são excepção. Os grãos de areia sob os 
vossos pés estão constantemente a passar por uma diversidade de mudanças. A 
forma perde a sua identidade, mas o espírito da forma não perde a sua identidade, 
excepto o que é aliado à forma e dependente da forma. Cada tipo especial de vida 
tem uma missão distinta a cumprir e, tendo cumprido essa missão, muda de lugar, 
sai da sua órbita e dá lugar a algo mais elevado. A terra, como todos os outros 
planetas, tem um destino a cumprir, uma certa missão, no que diz respeito à sua 
carreira terrena. Tendo-a cumprido, ela sairá de sua órbita actual, entrará numa 
órbita espiritual e tornar-se-á mais etérea, mais espiritualizada do que no 
presente, e incapaz de sustentar o mesmo tipo de vida que sustenta no presente. 


VACINAÇÃO 
Dr. Dwight 


Fui praticante de medicina durante muitos anos, pelo menos mais de meio século, 
em Portsmouth, N.H. O meu comparecimento aqui foi solicitado a vir a este lugar 
por uma pessoa que foi, ano após ano, paciente minha sempre que precisava de 
assistência médica. 

Agora ela diz-me desde logo que não é Espiritualista, e que ela não quer que o seu 
nome ou ela própria sejam misturados por forma nenhuma com o Espiritualismo, 
mas ela quer ser esclarecida com respeito ao seu precioso eu. Tal qual ela própria! 
E ela diz: Doutor, se os mortos podem retornar, você pode vir; e talvez se você 
aparecer neste lugar, com uma resposta à minha pergunta, que eu escreva e 
coloque sobre a minha mesinha, eu acreditarei em algo sobre o Espiritualismo, e, 
acho eu, o suficiente para acatar a sua decisão, se você for amável o suficiente para 
me garantir isso. E agora quanto à pergunta, que é prefaciada da seguinte forma: 
“Estou bastante em apuros com respeito à prevalência da varíola. Tenho um 
grande pavor dela e preferiria ser aniquilada a morrer vítima dela. Agora: você 
aconselha-me a submeter-me ao processo de vacinação? Não fui vacinada desde 
que você me vacinou na minha infância ou nos primeiros anos. Li no Banner of 
Light, e em algumas revistas médicas, artigos contra a vacinação, e eles me 
impressionaram tanto que estou realmente estou com medo dela; mas tenho, ao 
mesmo tempo, medo da varíola. O que devo fazer, doutor?” 


Mary, você deixa-me numa situação muito peculiar. Primeiro diz-me que não 
acredita que eu possa voltar, e depois você diz-me que quer evitar ver-se 
misturada com o Espiritualismo. Não vejo como me chama, senhorita Mary, se 
acredita que sou eu, o seu antigo médico, quem voltou a responder à sua pergunta. 


Mas, dispensando toda a sua inconsistência, informo-lhe que você mesma teve 
varíola, pois eu mesmo a conduzi com sucesso através dela. Na época, dei-lhe outro 
nome para evitar o pânico que eu sabia que surgiria se se soubesse que a varíola se 
encontrava nas vizinhanças. Portanto, não se preocupe consigo própria. Se passar 
por um curso regular de varíola não funcionar como preventivo, no seu caso, a 
vacinação certamente não funcionará; e embora eu a tenha favorecido aqui, e 
pudesse contar uma longa lista daqueles que vacinei, ainda assim devo denunciar a 
prática como prejudicial, do meu actual estado de ascensão. [Dirigindo-se ao 
presidente?] Sou, senhor, simplesmente o Dr. Dwight, que se dirige a uma senhora 
residente em Portsmouth, N.H., que me chamou. 15 de Outubro 


VACINAÇÃO 


Pergunta: Que efeito tem a vacinação sobre o Sistema humano? De que forma a 
violência da doença designada por varíola é modificada pela vacinação? How is the 
violence of the disease called small pox modified by vaccination? 


É facto demonstrável e incontestável, que a introdução desse vírus inoculado no 
Sistema humano, pelo processo antigo e moderno da vacinação, constitui um mal 
positivo e pela seguinte razão: em si mesmo, o sistema humano é uma combinação 
de venenos. Assim, pois, a introdução de um veneno estranho nada mais poderá 
fazer que gerar desarmonia, desorientar o sistema no seu desequilíbrio natural, 
desse modo pôr todos esses venenos naturais a funcionar no mau sentido. Não 
quero saber que a vacina é extraída da vaca ou se tenha contagiado já o Sistema 
humano; há apenas uma pequena diferença. Deviam dá-la, de preferência aos 
animais de ordem inferior. 


Pergunta: O Sistema humano conterá um elemento natural similar ao da matéria 
da varíola, sobre o qual a vacina actua? 


Não. Jamais afirmei ser esse o caso, pelo que tenho que responder pela negativa. 


VACINAÇÃO 


Pergunta: Incluímos o seguinte para consideração da inteligência controladora nos 
vossos Círculos Públicos: 


UM REMÉDIO PARA A VARÍOLA — A seguinte declaração de um correspondente 
tem vindo a circular dez vezes pelos jornais. Um ex Californiano diz que o viu 
testado com inteiro sucesso. Reproduzimo-lo, pois, pelo que vale: 


Anexo aqui uma receita que tem sido usada, que eu saiba, em centenas de casos. 
Ele irá prevenir ou curar a varíola, embora os sinais sejam substanciais. Quando 
Jenner descobriu a varíola bovina na Inglaterra, o mundo da ciência descarregou- 
lhe uma avalanche de fama sobre a cabeça; mas quando a escola de medicina mais 


científica do mundo - a de Paris - publicou esta receita como uma panaceia para a 
varíola, ela passou despercebida. É tão infalível quanto o destino e conquista em 
todos os casos. É inofensiva quando tomada por uma pessoa saudável. Também 
cura a escarlatina. Aqui está a receita, conforme eu a usei, e curei os meus filhos da 
escarlatina; aqui está como eu usei para curar a varíola. 


Quando médicos instruídos diziam que o paciente estava destinado a morrer, ele 
curava-se. Sulfato de zinco, um grão; luva de raposa (digitalis), um grão; meia 
colher de chá de açúcar; misturar com duas colheres de sopa de água. Quando bem 
misturado, adicione quatro onças de água. Tomar uma colher por hora. Qualquer 
doença desaparecerá em doze horas. Para uma criança, doses menores, de acordo 
com a idade. Se os condados obrigassem seus médicos a usar isso, não haveria 
necessidade de hospitais para doenças infecciosas. Se vocês valorizarem conselhos 
e experiência, usem isso para essa terrível doença. 


A dose certamente deve variar de acordo com a constituição do paciente. Remédios 
semelhantes para doenças semelhantes foram usados antigamente sempre com 
sucesso - assim afirmam os registos médicos - portanto não conheço nenhuma 
razão pela qual este não deva responder a esse propósito nos dias de hoje. Ambos 
os remédios por si mesmos são inimigos de todas as condições febris do sistema, e 
dizem possuir propriedades extraordinárias, quando combinados, para aliviar o 
sistema de todas as febres eruptivas. Não tenho conhecimento pessoal deste 
remédio, mas conheço bem aqueles que o conhecem e que, sem hesitação, sem 
dúvida, pela nossa vida, dariam o seu testemunho a seu favor. 


Pergunta: O actual sistema de vacinação é prejudicial? 


E, e condenável - desculpe a expressão, mas é a única que se aqui enquadra. Em 
circunstância nenhuma deve ser tolerado por uma comunidade inteligente. 


Pergunta: Porquê? 


Por introduzir no sistema mil males para expulsar um, e quando esse mal é expulso 
os outros mil permanecem, conforme testemunhará a vossa população Americana. 
As sementes da tuberculose de qualquer ou de todos os diversos órgãos do 
organismo, nove em cada dez casos, devem ser atribuídas à vacinação. 


Pergunta: Haverá algo que possamos substituir, para mitigar o mal da varíola? 


Ar fresco, dieta adequada, banho adequado; aí, se ela surgir, deixá-los-á em melhor 
estado do que os terá encontrado, pelo que não seria um mal, mas um bem 
positivo. 


Pergunta: Existem alimentos que promovam a varíola? 


Sim, há muitos. A carne de porco é um em todas as suas formas, sob todos os 
diversos sistemas de culinária que são conhecidos. O uso excessivo de milho, é 
outro. Eu poderia continuar a enumerar quase ad infinitum aqueles artigos de dieta 


que são de uso comum, que estariam em harmonia - pelo menos - com a doença da 
varíola. 


FEBRE ERUPTIVA 
(Banner v10 n16, 1862) 
Dr. William Clark 


"Poderão os espíritos dizer-nos o verdadeiro método de cura nos casos de febre 
eruptiva?” 


Esta é questão que os espíritos assistentes deste círculo recebem neste dia da parte 
de um dos discípulos de Esculápio - alguém que é, para todos os efeitos, em todos 
os aspectos materiais, completamente antagónico à nova luz lançada que está a ser 
derramada nesta hora sobre a terra. 


Não nos importa quantas mentes inteligentes na terra ou em graus mundanos de 
vida declarem que não acreditam na existência do plano espiritual. Eles podem 
afirmar que não acreditam na comunhão de espíritos desencarnados, mas para nós 
é apenas uma declaração proveniente do exterior. Há algo no templo de toda 
natureza que afirma uma crença provável ou real no Espiritualismo Moderno. Mas 
de acordo com o padrão material de vida, diremos que o nosso bom irmão que nos 
questiona neste instante, não acredita no Espiritualismo Moderno. 


Ele faz esta pergunta uma vez sozinho, conforme supõe - sozinho; e ele diz, 
enquanto comunga com os próprios pensamentos: “Se o desejo da minha alma for 
atendido naquela assembleia de espíritos e mortais, eu acreditarei.” Aqui parece 
haver uma contradição entre o interno e o externo. Ele envia a sua pergunta a esta 
assembleia de espíritos e mortais, e deseja que ela seja respondida por eles. Esse 
desejo vem da natureza externa ou interna do nosso irmão? Por ora, parece-nos 
que ele deixou de lado o externo e veio a nós em espírito de verdade e 
simplicidade. 


Mas quanto à pergunta: "Os espíritos podem nos dizer qual o verdadeiro método 
de cura em caso de febre eruptiva?" Para responder a esta pergunta, só podemos 
dizer o que nos parece ser a maior verdade. Existem tantos graus de verdade 
quantos graus de mentalidade. Todos e cada um são aceitáveis a Deus - nenhum é 
excluído. Eu tenho a minha verdade; o inquiridor tem a sua. Assim como toda a 
mente individual. Agora, pois, ele precisa entender que eu, enquanto indivíduo, 
enuncio aquilo que é a verdade para mim. Se isso o satisfizer, tudo bem; se não, 
tudo bem na mesma. 


O antigo modo de tratar casos de febre eruptiva está rapidamente a cair no 
descrédito, porque a terra dos espíritos está a ser povoada muito rapidamente por 
aqueles que foram enviados por causa da ignorância dos verdadeiros remédios por 
parte da faculdade médica. Sabemos que o nosso irmão se apega muito ao velho. 
Ele acredita, sinceramente, também, que a velha verdade serviu bem à raça no 
passado, e ele não conhece nenhuma coisa nova que a sirva tão bem; portanto, ele 
diz, estou convencido de que há verdade nas velhas teorias e estou decidido a 
acatá-las. Muito bem, bom irmão — faça isso; mas quando estiver convencido de 
que há algo melhor, estude-o em nome da verdade, que há de fazer bem. 


Pode ser oportuno dizer aqui que o nosso bom irmão tem no momento dois casos 
graves de febre eruptiva, e ele receia que os seus espíritos passem dos seus corpos 
mortais enquanto estiverem sob o seu tratamento. Ele deseja extremamente salvá- 
los. Ele diz que, quando está sozinho com o seu próprio espírito: “Tentei todos os 
remédios que conheço, e todos se mostraram inúteis nestes dois casos;” e 
enquanto ele se vê assim encurralado com o manto da morte, ele vê diante dele 
apenas o que ele experimentou e que provou ser insatisfatório para ele, por não 
ver que agiu contra a natureza no tratamento dos seus pacientes. 


Bom, a natureza ofereceu-lhe uma solução para o mistério que tem defronte, e que 
produzirá o resultado desejado se ele a seguir. Há no futuro gloriosas visões das 
bênçãos que o homem ainda deverá vir a receber das mãos dos anjos-mensageiros. 
Eles estiveram-nos velados certa vez, mas agora são claros à visão favorecida - e 
em particular um que temos a dar-lhes, que se aplicará ao caso em questão. Purga, 
uma dieta pobre e um veneno que possa ou não ser adequado à doença, que em si é 
um outro veneno introduzido no sistema, tem sido o método de cura mediana 
prática no passado; mas o presente tem uma visão mais agradável e um método de 
cura mais natural. 


Recomendamos que o nosso inquiridor, em primeiro lugar, esfregue inteiramente 
os sujeitos com água morna, e depois veja se eles são bem manipulados às mãos de 
alguém que tenha sido vítima, mas se recuperado da mesma doença. Os pacientes 
precisam ser mantidos num aposento quente, com cerca de vinte e quatro graus de 
temperatura. Depois disso, preparem-lhes alguma comida nutritiva; porquanto 
esse é um dos remédios da Natureza. As velhas formas de tratamento privam o 
corpo de nutrição e esperam que ele sobreviva, ao mesmo tempo. Agora, as forças 
materiais precisam de ajuda para recuperar a sua ação saudável perdida, que não 
pode ser obtida a menos que o corpo seja o recipiente de uma quantidade 
adequada de nutrição. Comece com arroz bem cozido ou pudim de aveia ou farinha 
de centeio, ou um caldo de carneiro bem simples. Dê isso ao sujeito em 
quantidades de uma colher de sopa até um copo, todos contendo meio litro. Não 
receie, nosso inquiridor, pois a Natureza exige esses remédios, e sabemos que 
podem ser aplicados sem prejuízo do sistema enfraquecido. 


Depois disso, se a tendência não for demasiada para o cérebro, dê ao paciente de 
uma colher de chá a um copo de vinho de Rum Santa Cruz. Não tenha medo de o 
fazer caso tenha deixado o fogo mortal queimar tão baixo pelo uso dos seus 
remédios que não conhecemos melhor estimulante para manter uma ação salutar. 
Não se esqueça de manter o quarto o mais escuro possível. Condições negativas 
são necessárias. A luz é positiva, assim como a atmosfera, e você terá o cuidado de 
não admitir mais do que o necessário. O paciente precisa ser mantido aquecido - 
com o termómetro em torno de vinte e quatro graus - nem abaixo nem acima. 
Observe essas condições simples de calor e outros ambientes, como afirmamos, e 
os seus pacientes serão salvos. Negligencie-as, e eles virão até nós. 


Acrescentaríamos aqui que o conselho que se destina a esses dois casos pode 
responder por um milhão; e onde há milhares que agora entram no mundo 
espiritual por meio de tais doenças, só precisa haver apenas centenas, no máximo 
se vocês agissem sempre em harmonia com a Natureza, na administração de 
agentes curativos, e menos vidas seriam sacrificadas pela doença, e a dor real da 
doença seria enormemente diminuída. O nosso bom irmão pode perguntar quem 
respondeu às suas perguntas. Diga-lhe que o Dr. William Clark, de Boston, 
respondeu ao seu chamado hoje e está pronto para responder a quaisquer outras 
perguntas que ele tiver vontade de colocar. Confiamos em que isto, venha a ser 
pelo menos sincero e verdadeiro no caso da sua própria alma, senão connosco. 
31 de Dezembro 


A ORIGEM E A CURA DA TUBERCULOSE 


Banner v11 n2 
Questão: A origem e a cura da tuberculose, em estado incidente no corpo humano. 


Deve ser tido em mente pelos presentes que nos é impossível elaborar sobre as 
diversas questões apresentadas nestas sessões, pois temos apenas uma pequena 
parte do tempo alocado a dedicar à resposta de perguntas, por mais científicas que 
sejam na sua natureza, e, portanto, só podemos oferecer aos nossos amigos, com o 
mínimo de palavras possível, as próprias ideias que temos sobre as questões, cuja 
elucidação adequada deveria exigir horas, em vez dos poucos minutos que nos são 
concedidos para esse propósito. 


A origem da tuberculose e a cura da mesma. A tuberculose em qualquer órgão 
particular do corpo humano é sempre produzida por uma superabundância de 
ação desse órgão; ou, por outras palavras, trabalho demasiado duro. Dizemos que é 


consequência de um excesso de trabalho, em algum órgão particular; mas por que 
terá ele trabalhado tanto? Por não ter havido uma ação saudável da parte dos 
outros órgãos, e o órgão afectado se ter tornado assim, por excesso de ação da sua 
parte. Para que a máquina funcione bem, todas as peças devem ser mantidas bem 
lubrificadas e devidamente balanceadas. 


Assim é com o sistema humano. Deus, cujas mãos tão delicadamente moldaram 
esta maravilhosa máquina, atribuiu a cada órgão um certo volume de trabalho, que, 
se executado de forma adequada e fiel, fará com que a máquina funcione suave e 
facilmente ao longo da vida. Mas no momento em que um órgão tentar desviar a 
sua quantidade usual de trabalho sobre um órgão vizinho, nesse momento, a 
harmonia do sistema é destruída, e o órgão, sobrecarregado pelo incremento da 
sua ação, torna-se, como consequência natural, enfraquecido e, incapaz de realizar 
até mesmo a sua quantidade normal de trabalho, pelo que cai na inação e 
decadência. 


Suponham, por exemplo, que a ação do coração - a pequena sede da vida - tenha 
sido prejudicada e, em vez de realizar a quantidade habitual de trabalho que lhe é 
dispensada, agora ele realiza apenas metade do que deveria fazer? Qual é o 
resultado desse estado de deficiência do coração? Vejamos. 


Em todos os casos em que há falta de ação no coração e no fígado, os pulmões são 
necessariamente accionados com força e são obrigados a realizar o trabalho dos 
seus vizinhos, bem como as suas próprias funções. O trabalho imposto aos pulmões 
é uma milésima parte a mais do que Deus jamais pretendeu que eles realizassem. A 
tuberculose pulmonar é, pois, ocasionada primeiro, pela ação excessiva; segundo, 
inflamação; terceiro, superação, e quarto, por ulceração ou deterioração final 
desses órgãos. 


Não se está muito longe ao se declarar a tuberculose incurável, pois a Faculdade de 
Medicina não a compreende. Como haverá, pois, de ser curada, perguntarão vocês? 
Primeiro, busquem sabedoria de cima. Isso diz respeito ao praticante, para que ele 
possa “ver claramente, e não através de um espelho,” não apenas as necessidades 
físicas, mas espirituais do seu paciente. 


Bom, em vez de aplicarem agentes corretivos aos pulmões, vocês deviam aplicar 
esses agentes sobre algum outro órgão. Despertem tanto trabalho no coração e no 
fígado quanto os pulmões estão a realizar. Essa é a única maneira pela qual vocês 
poderão esperar efectuar uma cura, porque tudo que vocês fazem para aliviar a 
doença, só a aumenta quando aplicada nos pulmões. 


Por que razão é a tuberculose frequentemente chamada de doença da lisonja? Nós 
dizemos-lhes o porquê. Por exemplo, o paciente toma um remédio aplicado aos 


órgãos pulmonares; durante um tempo os pulmões ficam em estado patetizado, 
mas quando a reação ocorre, então aparece igualmente o extremo oposto. 


Um dia as forças vitais apresentam lentidão; no seguinte, todas as funções vitais 
são despertadas e levadas ao máximo. O que é que se segue? O paciente tem o que 
se chama de um dia ruim, e a luz da esperança que ardia no coração dos amigos 
ansiosos diminui quando eles percebem a mudança que vinte e quatro horas 
operaram na aparência e nos sentimentos do seu ente querido. 


Vão trabalhar e cuidem do coração e do fígado, e em nove entre dez casos, vocês 
hão de conseguir uma cura; isto é, quando a assistência médica é consultada, antes 
que a ulceração dos órgãos afetados tenha ocorrido, todas as coisas na natureza 
são simples e sublimes, uma vez compreendidas, e aquele que pretende assumir o 
cargo de consultor médico dos demais precisa primeiro conhecer e compreender 
por completo as suas próprias necessidades físicas e espirituais, antes de tentar 
curar os outros. 


Aconselharíamos o nosso inquiridor a examinar cada átomo cuidadosamente, 
enquanto ele passa por esta esfera mundana. Da mesma forma, precisa ser feito um 
exame completo dos órgãos humanos, pois vocês não sabem em que ponto o 
inimigo pode ter-se posicionado. Médico, descobre as necessidades físicas e 
espirituais dos pacientes, se esperares efectuar uma cura permanente. 


O médico diz que o espiritual diz respeito a Deus e não ao homem. Nisso ele está 
enganado. Eu sei que nove décimos ou nossos praticantes nunca pensam em 
estudar por um momento as tendências espirituais dos seus pacientes; mas se 
vocês esperam efectuar uma cura permanente, precisam estudar e consultar as 
necessidades físicas e espirituais dos vossos pacientes - porquanto frequentemente 
não se vê uma mente doente num corpo são. 

É possível que vocês possam efetuar uma cura por meio de agentes físicos, mas em 
nove em cada dez casos, a cura é, em tal caso, um erro. Esta, amigos, é a ideia que 
temos quanto ao assunto em consideração, e acho que se vocês examinarem o 
assunto com cuidado e sem preconceitos, verão que estamos, no essencial, 
correctos. 

25 de Fevereiro 


NÃO PAZ, MAS UMA ESPADA 


(v7 n25) 
Pergunta - “O que quis Cristo dizer ao dizer: 'Não pensem que vim trazer paz entre 
vós, mas sim uma espada"?” 


Esta questão foi-nos dada para discussão esta tarde. 

Em primeiro lugar, devemos supor que Cristo tinha uma compreensão perfeita da 
sua missão. Ele foi dotado de luz do conhecimento referente ao passado e ao 
futuro. Aquela luz que brilhou nele, brilhou através dele e deu-lhe conhecimento 
do futuro. Ele diz: “Não sou eu próprio quem faz as coisas feitas através de mim, 
mas é o Pai quem as faz.” E ele sabia que a obra foi preparada pelo Pai, ou pelo 
espírito por quem ele foi governado? 

Percebendo, como ele percebeu, a força daqueles com quem ele foi posto em 
contacto, ele falou as palavras diante de nós: Não pensem que eu venho espalhar 
sementes de paz, mas trazer uma nova filosofia; e espalhá-la pela velha resulta em 
guerra. A mais densa escuridão teológica agrupou-se em torno de Jesus, e as 
pessoas entre as quais ele viveu permaneceram por muito tempo nessa condição. 
Eles estavam casados com a velha - estavam em paz, no que dizia respeito à 
religião. Eles preferiam contentar-se nas trevas do tempo, do que sair à luz da 
Verdade. 


Eles haviam envelhecido nela e fortalecido na escuridão. As suas religiões haviam 
sido incorporadas no seu ser — eles viviam por elas; e quando o espírito da 
Verdade surgiu, dando-lhes mais luz através de Jesus, foi como um tição de fogo 
entre os ossos secos do tempo. Quando vemos Jesus na sua natureza e 
humanidade, encontramos paz? Não; mas a guerra parecia avançar à sua frente, e 
qualquer região por que ele passasse, deixava um espírito de discórdia, 
desarmonia e guerra, porque introduzia a nova luz, que não se harmonizava com a 
antiga. Alguns saíram ao encontro dele com a sua luz; alguns abraçaram as suas 
verdades, ou verdade. Mas isso trouxe-lhes paz? Não! Serviu como uma espada, 
para cortar a ligação que tinham com os amigos. Isso os afastou dos credos 
religiosos; tirou-lhes o jugo da superstição e da probidade hipócrita que as velhas 
trevas religiosas lhes haviam colocado ao pescoço. 


Como Jesus compreendeu plenamente a si próprio e à sua missão, ele sabia muito 
bem que a guerra haveria de o seguir mais às suas obras. Ele disse que pai devia 
erguer-se contra filho, e filhos contra seus pais. E porquê? Porque uma parte devia 
vir a ver e a acreditar, e outra parte não. E depois o espírito de discórdia, que é o 
primeiro passo para o progresso, foi dado. 

A vida de Cristo não foi uma vida de paz. O tumulto ia aonde quer que ele pisasse, 
porque ele era uma nova luz. Isso estava a criar fogo em toda a parte, queimava e 
expurgava o velho e emitia o novo em seu lugar. Dessa forma, a paz foi transmitida, 
para que o Reino dos Céus pudesse ser estabelecido no meio deles. Cristo veio com 
a espada da Verdade, que sempre vencerá. Embora a batalha possa ser longa e 
severa, a vitória será gloriosa. E embora as sementes tenham sido semeadas em 
guerra, elas surgirão em meio à paz e à sabedoria. A mesma luz que brilhou através 
de Jesus está convosco actualmente. A mesma espada da Verdade está a cortar as 
cabeças das trevas e do erro, e os templos dos tempos antigos estão a guerrear 


contra ela; mas tão certa quanto a Verdade é sempre vitoriosa, tão certo será que 
triunfará e, no final, trar-lhes-á a paz. 


Olhem através das vastas congregações que enchem a vossa terra! Vejam a guerra 
que está a ter lugar! Existirá paz entre alguma seita? Vocês não o encontram, pois o 
anjo parou na água, e foi agitada desse modo, e vocês são convidados a intervir e a 
ser curados das antigas aflições que se congregaram ao vosso redor. Vocês são 
convidados a alistar-se na causa da Verdade. Mas isso trar-lhes-á paz? Não; mas a 
guerra, até que a luz gloriosa se estabeleça no vosso íntimo." 


“Não me interpretem mal,” disse Cristo, “Não pensem que, porque fui enviado por 
Deus, lhes venho trazer a paz. Eu sou enviado para a guerra com os Erros entre 
vós; e quando a Verdade triunfar, a paz reinará. Então vocês de hoje não saiam a 
descobrir Cristo onde a atmosfera está carregada de paz, mas vão onde o próprio 
elemento que respiram está carregado de desarmonia, cuja luz é forte para 
iluminar o canto mais escuro da humanidade. Porquanto o Cristo é isso - a espada 
da verdade que vem para cortar o velho, para que vocês possam construir o novo 
sobre ele. 


Portanto, bendigam o vosso Deus por a guerra reinar entre vós; porque a nova luz 
está a irradiar nas almas de milhares, e a levá-las a deixar a velha. O vinho novo da 
verdade religiosa foi colocado em odres velhos, e o efeito é evidente, pois os odres 
velhos o refutaram. 


Quando vocês virem a discórdia a reinar nas vossas igrejas, quando alma após 
alma se mostrar cheia de descontentamento, saibam que o Anjo do Senhor está 
convosco com a espada da verdade, a cortar os ramos mortos e podres da árvore 
da vida, para que vocês possam logo sentar-se sob galhos mais amplos e cortar o 
fruto mais perfeito deles. 

12 de Julho 


A UTILIDADE DA DOENÇA 
(Banner v6 n8) 


Encontramos a seguinte pergunta diante de nós esta tarde, e pretendemos 
respondê-la de acordo com o conhecimento que temos: 

“Não haverá nenhuma maneira pela qual a raça humana possa libertar-se de 
doenças?” 

Nós respondemos que não, não existe tal coisa. O homem é um animal; o homem é 
igualmente vegetal, mineral e espiritual. Todos os homens pertencem aos 
diferentes reinos, estão sujeitos à decadência e, portanto, à doença. A natureza é 
sempre perfeita em todas as suas criações; em todos os seus diversos 


departamentos ela é perfeita. Olhem por onde quiserem no reino da Natureza e 
descobrirão que ela foi criada com sabedoria. Os homens não entendem o termo 
“perfeição” como nós o entendemos. Você aplicam-no a algo acabado - concluído. 
Connosco não é assim. Contemplem a flor da primavera; ela é perfeita e, no 
entanto, cresce e torna-se mais bela. Eis o homem, o grande representante de 
todos; ele é criado perfeito em espírito, perfeito no aspecto mortal, e ainda assim o 
grande Criador marcou-o com o Progresso. 


Sim, a voz da sabedoria está a chamar das esferas superiores: “Não te detenhas no 
primeiro grau da vida, mas sobe mais alto." Agora, a doença é muitas vezes um 
mensageiro do bem — um presente disfarçado; sim, muitas vezes o melhor que a 
natureza podia conceder aos seus súditos; pois, por doença da forma, a veste 
externa do espírito, encontra maneira de se libertar dos grilhões que a prendem à 
terra. Por meio da doença, muitas vezes torna-se iluminado enquanto habita nas 
cenas escuras de mortalidade. Ele cansa-se com as suas grades de prisão, e sobe 
para terras mais brilhantes; e se for lá, logo voltará com sabedoria. Retorna mais 
satisfeita com a sua condição, calmamente espera uma mudança, uma luz ainda 
mais brilhante, e um mais perfeito alvorecer do amor e da sabedoria do Criador. 


Eis o velho, que passou muitos anos no estágio natural da vida, sem jamais apertar 
a mão do grande inimigo do homem - a doença. Durante todos esses longos anos 
ele tem constantemente reunido para si os ídolos deste mundo; ele efectivamente 
fechou a porta do templo interior e não consegue vislumbrar a vida além. Eis que 
ele vive num túmulo vivo, cercado por ídolos humanos de ouro e prata, por 
fanatismo, orgulho e superstição. Ah, que condição para uma porção do Deus vivo! 
Aquela luz espiritual que devia misturar-se sempre com a sua, está efectivamente 
acorrentada às coisas desta vida. 


Olhem novamente. Enquanto assim se situa, a doença abala a forma até os seus 
fundamentos. À medida que a doença progride, a forma enfraquece - perde uma 
parte da sua força vital, à medida que a natureza se aproxima do fim desta vida; e 
assim as portas do templo são escancaradas, e então o espírito contempla o que é 
seu, comunga com os seus numa vida mais elevada. Os ídolos do velho passam da 
sua visão, e ele vê como nunca viu antes. Ele clama: “Restaure-me a saúde, e eu lhe 
darei metade dos meus bens.” Aí está a primeira paragem na progressão; e, à 
medida que ele descobre que a sua hipótese de vida é pequena, lança o clamor 
seguinte: “Ah Deus, tem misericórdia de mim! Por que me apeguei tanto aos ídolos 
da terra?” Esses pensamentos são-lhe arrancados do espírito, e ele contempla, 
talvez em fantasia, as cenas de outra vida onde o ouro não é um ídolo, e onde a 
púrpura e o linho fino não são vistos; mas onde a paz, a humildade, o amor e a 
verdade, e o vasto concurso das virtudes, perfazem o céu. 


Agora, o facto de o homem ser um representante dos quatro reinos prova que ele 
está, durante três condições de vida, sujeito à doença. Encontramos decadência no 
reino mineral; também o encontramos no vegetal; encontramo-la no animal; mas 
não a encontramos no espiritual. Assim pois, enquanto o homem é um habitante 
deste estado inferior de vida, ele está sujeito à doença e de modo algum pode 
escapar dela. É verdade que muitos passam longas vidas aqui, sem sentir o seu 
toque. Assim acontece muitas vezes com a maçã, o pêssego, a flor, o boi; no 
entanto, por verem alguns a passar para outro estado de vida sem doença, não 
devem pensar que todos possam escapar-lhe. 


Eis que encontramos progresso na doença, e é o maior caminho para a felicidade e 
o progresso humano que conhecemos. Na verdade, é o melhor caminho para o céu; 
e o nosso amigo não sabe o que pede, quando nos pede para orar para que o 
homem fique livre de doenças enquanto reside aqui. Se déssemos o melhor 
presente de Deus ao homem, enviar-lhe-íamos doenças; não o que obscurece a 
parte mental, mas o que o leva ao monte e o convida a olhar para a terra prometida 
do amor. 


Quando a doença avança com grande poder sobre a vossa terra, e toma flor após 
flor, e botão após botão do vosso meio, e os reúne no celeiro de outro mundo, o que 
vemos no vosso meio? O quê, perguntamos, senão uma revolta em pensamento de 
milhões de espíritos? Invocação após invocação é dirigida ao Grande Espírito, e 
muitos filhos e filhas nascem de novo antes de deixar esta terra. Eles são 
ressuscitados dos seus ídolos e são libertados dos mortais, enquanto a doença, o 
manto negro, fez muito por eles; ela vestiu o espírito com uma veste mais brilhante 
- ela preparou-o para a glória do Céu. 


Ah, pois, antes de irmos, vamos orar para que o nosso irmão esteja contente com a 
sua condição; que ele não ore a Deus para lhe tirar a doença; por muito tempo, 
muito tempo, ele teve o seu ouro por ídolo. Não poderá ele largar o ouro da terra e 
buscar a alegria do espírito? Falamos assim com franqueza por sabermos que em 
breve, muito em breve, ele deverá passar desta vida; em breve o mensageiro da 
mudança cortará os laços que o prendem ao mortal; e será bom que ele ouça a voz 
dos anjos, que o convidariam a olhar para um estado de vida mais elevado. Se ele 
fizer isso em breve, ele abençoará o seu Deus, por ele o ter ferido com a doença no 
mortal. 

22 de Outubro 


PELA AUTORIDADE DE QUEM VÊM VOCÊS? 
Uma pergunta nos é apresentada neste momento, à qual tentaremos dar uma 


resposta. Também tentaremos dá-la na linguagem precisa usada pelo nosso 
interlocutor, para que ele não interprete mal a nossa vinda: 


"Digam-nos, ó espíritos inquietos e infelizes, que tantas vezes visitam a nossa 
esfera terrestre, deixando os seus habitantes em convulsão com ideias de 
escuridão, erro e condenação - digam-nos, ah, digam-nos, em nome de Jeová, por 
cuja autoridade vêm, e por autoridade de quem produzem essas manifestações?” 


Eis que o nosso Deus governa no céu; ele reina na terra; ele é encontrado no 
inferno. O nosso Deus é a nossa lei, e a nossa lei é o nosso Deus. Vivemos por ela, 
agimos por ela e por ela esperamos ser supremamente felizes. Agora, enquanto 
vivemos em e por nosso Deus, somos controlados por Ele. Vejam! Aquele que criou, 
sempre nos guiará, e por Seu poder retornaremos à terra. Manifestamo-nos de 
diversas maneiras, para apelarmos à condição exterior e interior dos seus 
habitantes. 


O nosso interlocutor, conforme nos é dado perceber, regozija-se num Deus de 
medo. Ele vestiu-se com uma armadura ou aço, e descobrimos que a sua natureza 
interior participa dessa armadura. Não encontramos solo amadurecido nele e, 
portanto, não esperamos que a semente que semeamos neste momento crie raízes. 
Mas permanecerá perto dele, até que o grande Sol do Progresso amoleça o solo e 
torne a humanidade madura nesse solo. 


"Ah, espíritos inquietos e infelizes!" Eis que estamos inquietos porque vemos que a 
humanidade se encontra nas trevas. O nosso dever não terminou, temos a nossa 
missão diante de nós; e até que seja cumprida, e a conexão que temos com a terra 
seja cortada, devemos ficar inquietos. Olhai! Vimos agitar o pensamento; e alguém 
da antiguidade disse aos habitantes da vossa condição de vida que havia sabedoria 
na agitação dos pensamentos - que havia sabedoria no botão antes de desdobrar as 
suas pétalas, para que os sentidos humanos pudessem compreendê-la. 


O nosso Deus disse a todas as coisas: “Vinde a mim.” E, como o nosso Deus é um 
Deus de sabedoria, sobre cuja cabeça repousa uma coroa de perfeição, se 
quisermos ser um com Ele, precisamos continuar a subir de uma esfera de 
sabedoria para outra, até que estejamos tão longe da terra que não possa atrair- 
nos para cá. No momento, a nossa missão é na terra, e o nosso Deus ordena-nos 
que tratemos com justiça os seus habitantes, espalhemos a semente que o grande 
Deus deu e espalhemos no jardim da alma as flores que brotarão para a glória de 
Deus. 

O mesmo espírito que existia no tempo de Jesus, não está morto hoje. Eis que vive 
hoje e vive nos corações dos cristãos - aquele grande corpo que afirma estar perto 
de Deus. Eis que o nome dele é Injustiça. Ele nunca foi conhecido por dar atenção à 
Justiça - ele nunca foi conhecido por amar - ele põe-se de lado e joga fora a joia 
brilhante lançada pelo nosso Deus, nosso Pai, cujo nome é Amor. 


Eis que o espírito dos tempos antigos questiona o médium Jesus: “Com a 
autoridade de quem fazes estas coisas? De onde vens? Quem és tu?” “Eis que ele 
tem um demónio. Eis que ele opera milagres por meio de Belzebu, o príncipe dos 
demónios.” 


Assim falou o espírito dos tempos antigos - assim fala o espírito dos tempos 
modernos. Eis que esse espírito não pode compreender o seu Criador; ele reuniu 
para si um Deus moldado de acordo com as suas próprias ideias - ele criou uma lei 
para satisfazer a si próprio, e fechou - efectivamente fechou - as portas à 
humanidade. Mas a grande roda da Natureza está sempre a girar; nunca está 
parada, e gema após gema, estrela após estrela, nasce no mundo intelectual. E, no 
entanto, há muitas mentes tão envoltas em trevas que não conseguem ver a luz - 
tão densa é a escuridão, e tão completamente se envolveram nela que não vêem 
um raio e enquanto Deus, o Deus da Natureza, se move entre eles, eles não 
conseguem entender as Suas obras por causa dessa escuridão; e clamam em 
ignorância: “Com que autoridade vens a nós?” Ah, vós que estais manchados de 
trevas e superstição, deixai de lado por um momento o manto que vos esconde, e 
vede Deus em tudo o que está ao vosso redor - discerni-O no inferno, reconhecei-O 
à vossa direita e à vossa esquerda; reconhecei-O no céu e alegrem-se sempre no 
Seu amor e na Sua sabedoria. 


Quando o poderoso passo pesado do Deus da natureza soar para nos chamar do 
nosso trabalho aqui, eis que damos boas-vindas ao som; embora seja ouvido 
apenas no nosso íntimo, embora venha sobre os suaves zéfiros do nosso 
entendimento, eis que o acolhemos e voamos das cenas escuras da vida mortal, 
como um preso há muito tempo fugiria da sua prisão e correntes. Mas enquanto 
acharmos que é um dever vir em comunhão com a humanidade, nós viremos. 
Enquanto Deus o Pai e a Natureza a Mãe apontarem o caminho, visitaremos a 
Terra. Mas quando soarem as palavras: "Bem-vindo, filho obediente," teremos 
prazer em deixar cenas envoltas em morte e voar para regiões além da 
mortalidade. 


O nosso irmão, nosso inquiridor, reuniu para si um espírito inquieto. 
Contemplamos esse espírito à sua direita, de manhã, ao meio-dia e à noite; e ela 
está a esforçar-se (deveremos dizer a esforçar-se em vão? - não, pois os habitantes 
das esferas superiores nunca vêm em vão), ela está a esforçar-se por revirar o solo 
- a esforçar-se por imprimir pensamento após pensamento no cérebro - para que 
ele possa emitir adiante o chamado, se nada mais; e embora ele clame em desafio e 
nos chame de espíritos infelizes, inquietos, ainda assim, como ele, onde um espírito 
individual for agitado, a sabedoria será vista a seguir - a voz de Deus penetrará nas 
trevas que o cercam; os ouvidos ser-lhe-ão abertos, os olhos serão abertos, e antes 
que ele passe da terra, a boca estará em sintonia com o amor, para que ele possa 


louvar o Deus dos anjos, que enviou os seus mensageiros de amor a ministrar aos 
que se encontram na prisão mortal. 


Quem, quem é o espírito que está à minha direita? perguntará imediatamente o 
nosso inquiridor depois de ler as nossas palavras. Nós o antecipamos e lhe 
respondemos: A companheira dos seus primeiros dias — a esposa do seu seio — 
cujas últimas palavras na terra foram: “Eu serei um anjo da guarda para ti, se “o 
bom Pai me permitir voltar à terra.” Linguagem profética! 


Olha, a inspiração, qual pomba branca, a pousar sobre ela quando ela voou da terra 
há vinte e dois anos! Fielmente ela cuidou dele; enquanto ele vagava pelas regiões 
da mortalidade, ela caminhava ao seu lado. Ela deixa as glórias das esferas 
superiores, para colocar uma lâmpada a seus pés, para que ele veja o seu caminho 
sobre o rio Jordão; e foi por bem que o nosso Deus, que é um Deus de amor e 
misericórdia, permitiu que os anjos andassem com ele. Ah, que ele sinta que o Deus 
que permite essas manifestações fará todas as coisas bem. E como cada átomo no 
vasto universo é controlado por Ele, nós também somos; pois somos apenas 
átomos - porções do Grande Jeová. 

25 de Outubro 


VACINAÇÃO 
Mensagem do Espírito 
DR. SIDNEY DOANE 


A mensagem que se segue, recentemente proferida no nosso Círculo Público 
através da mediunidade da Sra. J. H. Conant, é publicada antecipadamente por 
motivos óbvios: 


Mal sei por onde começar, tão novo é o carácter da questão - Se assim pode ser 
chamada - que me chama aqui. Para que seja entendida, serei obrigado a 
estabelecer algumas premissas, afirmando que o cavalheiro que me pediu para vir 
aqui foi, no passado, um paciente meu na cidade de Nova Iorque, de nome, Albert 
H. Standish. Quando o conheci, ele estava de pedra e cal na fé ortodoxa; mas ele fez- 
me saber, pelo telégrafo espiritual, que se tornou um Espiritualista, um firme 
crente nas doutrinas endossadas pelos Espiritualistas; e, além disso, que ele teve 
uma visão para tal efeito: que na primavera de 1871 ele se verá acometido de 
varíola, e que a menos que ele siga um curso diferente daquele que é geralmente 
seguido em tais casos, ele irá morrer. 


Ele diz: “Bem, como eu não desejo morrer, por razões que eu poderia apresentar 
caso fosse necessário, não julguei insensato apelar ao meu velho amigo e médico, 
Dr. Sidney Doane, que conheci como proficiente em casos de varíola anos atrás, e 
que, espero, aprendeu muito mais a respeito desse grande flagelo, desde que 


deixou esta vida. Agora, virá ele ao departamento do Banner of Light dar-me 
algumas instruções sobre o que fazer no caso da minha visão se provar 
verdadeira?” 


Pois então, meu amigo e irmão, já que você tem os meios para fazer o que quiser, 
vou aconselhar em conformidade. 


A varíola geralmente apresenta certos sintomas premonitórios - emite certos 
mensageiros antes da sua chegada, que não podem ser confundidos, especialmente 
se alguém estiver procurando por tal hóspede. Assim, pois, caso vocês sintam esses 
sentidos, que, no vosso caso, passarão por fortes dores na base do cérebro, frio nas 
mãos e pés, calor indevido no estômago, acompanhado de náuseas - estes serão as 
primeiras premonições da chegada do vosso convidado - aí terão tempo suficiente 
para procurar uma casa o mais longe possível da periferia da cidade; assegurem-se 
de ter dois assistentes que tenham contraído a doença; adoptem o maior e mais 
arejado aposento da casa como quarto em que convalesçam; e, se não for bem 
ventilado, façam um buraco em qualquer lugar da lateral da casa, se não houver 
chaminé no aposento. 


Se houver, abram uma abertura no local e deixem-na sempre aberta. Em seguida, 
mantenham uma das vossas janelas caída no topo, para que não apanhem uma 
corrente de ar; mantenham o quarto numa temperatura de dezoito graus, não 
muito abaixo nem muito acima. E isso deve ser conseguido por um fogo de 
madeira, nada mais. Em seguida, tomem bastantes bebidas quentes e bebam 
especialmente sem papas de farinha indiana feito de água muito fina, e usem pouco 
sal, se algum, na vossa comida. 


Se a doença for obstinada em vir à tona, os assistentes devem envolve-lo num 
lençol torcido com água morna - não fria - e embalá-lo bem em cobertores até que 
você esteja completamente cozido no vapor, dando-lhe, enquanto isso, a beber, um 
chá de cicuta e açafrão. Deve-se sempre tomar cuidado para que o quarto esteja 
escuro, tão escuro que mal possam ver uma mão à vossa frente. Essa precaução 
preservará a pele e tornará menos provável que a doença sofra um giro de 
inversão após algumas horas, como às vezes é o caso da entrada de muita luz no 
apartamento. 


Prossigam nesse curso, não comam nenhum alimento sólido durante catorze dias, 
e a menos que seja decretado que vocês devam deixar o corpo, vocês resistirão à 


doença e sairão melhor do que terão entrado. 


Pergunta: Recomenda a vacinação? 


Nunca! Jamais! É uma das práticas mais condenáveis que já foram introduzidas; é 
uma obstrução directa ao esforço que a Natureza empreende por lhes fazer o bem, 
e aqueles que por causa dela padeceram são inúmeros! Os vossos hospitais 
mentais transbordam com as suas vítimas, e a tuberculose, que é tão predominante 
no Estado da Nova Inglaterra - talvez em noventa e nove por cento deles - poderão 
identificar a sua causa na vacinação; de facto, uma maioria de doenças que afligem 
a humanidade poderão ser identificadas como a origem que encontraram nessa 
prática terrível. Actualmente o Dr. Jenner lamenta na terra do espírito o seu 
advento na terra. A varíola, para os ignorantes, constitui uma maldição, mas para 
aqueles que entendem a Natureza e as suas leis e funções, constitui uma bênção; 
por isso, porque pedir para impregnar o sistema com um vírus que só trará maus 
resultados ao longo da vida, e pôr de lado o médico que a Natureza envia com 
sonda e bisturi para expulsar a doença? 
DR. MORIARTY 
AS DOENÇAS TÊM ACESSO POR VIA DA MENTE 


Boa tarde. Não estou surpreendido com a indignação expressa pelo espírito que se 
retirou. De facto, acho que é justo; e como fui chamado aqui esta tarde para 
esclarecer o que fui acusado de ter deixado no escuro quando estive aqui pela 
última vez -- ou melhor, no vosso outro lugar -- acho que é bastante oportuno que 
eu siga aquela senhora, porquanto o meu tema é a “Varíola.” Vocês conhecem-me 
— sou o Dr. Moriarty. Parece que alguns dos vossos bons amigos, que leram o 
vosso Banner, ficaram insatisfeitos com o que eu disse, e querem saber por que não 
revelei esses remédios. Fiz a declaração de que, se eu pudesse estabelecer minhas 
próprias condições, eles poderiam trazer um número de pessoas para a sala, 
doentes com varíola nos seus piores estágios, que nenhum de vocês deveria sofrer 
com isso. Ora bem, eu disse, caso eu pudesse estabelecer as minhas próprias 
condições. 


Bem, em primeiro lugar, eu deveria exigir que cada um de vocês que não tem o 
hábito de tomar pelo menos um banho quinzenal, devia ir imediatamente tomar 
um, antes de entrar no quarto -- uma boa água quente e sabão, e nada mais. Essa é 
a primeira coisa. A seguir eu deveria colocar à volta de uma dúzia de pratos com 
fatias de cebola ao redor da sala. Todo o contágio iria para aquelas cebolas e os 
deixaria livres. Agora, essa é uma medida profilática muito simples, mas é do 
conhecimento de muitos médicos como sendo medida muito potente. Alguns não o 
reconhecem; alguns estariam dispostos a dar uma olhada, como o garoto Denton 
explorou algumas das respostas científicas a questões que foram propostas no 
vosso círculo. 


Pouco a pouco, e que antes de morrer, ele verá que essas dez palavras que foram 
proferidas em resposta a essas perguntas encerram mais ciência do que jamais se 
amontoou no seu cérebro. Ninguém mais é responsável pelo que digo aqui, a não 


ser eu próprio. Só eu sou responsável por isso. Sem dúvida, alguns membros da 
faculdade de medicina haveriam de torcer o nariz e explorar a ideia das cebolas 
enquanto medida profilática contra a varíola; mas há muitos deles sensatos o 
suficiente para saber que isso é um facto. 


Esse negócio de varíola está a causar uma agitação notória entre vocês, e se eu não 
considerasse ser meu dever esclarecer um assunto que eu involuntariamente 
deixei no escuro, eu deveria ter permanecido atrás da cortina mortal, e deveria não 
ter dito mais nada sobre a questão. Os vossos jornais são demasiado rápidos a 
apanhar todos os artigos passíveis de ser recolhidos com referência à varíola, e a 
expandi-los e desfilá-los perante o público. Mas, com que resultado? As pessoas 
estão todas a debater-se com isso -- pelo menos nove décimos delas -- e estão a 
morrer de medo de a contrair, e em consequência -- é que elas vão contraí-la, de 
qualquer maneira -- pelo menos segundo eu creio. 


Fui, certa vez, chamado a visitar uma senhora que estava com muito medo do tifo. 
Ela queria que eu receitasse alguma medida preventiva -- algo que ela pudesse 
fazer para se salvar desse flagelo. Estava a grassar uma grande epidemia na época 
naquela localidade. Eu apenas lhe disse para cuidar dos seus assuntos domésticos e 
prosseguir com os seus afazeres como de costume -- para não incomodar a cabeça 
com a febre do tifo. Ela disse: “Ah, doutor, não posso; estou tão assustada e tão 
preocupada com isso; não consigo dormir à noite só de pensar nisso!” Assim, ela 
ficou em casa e não saiu à rua, com medo de contrair a febre. Passou fome, para 
que o estômago ficasse em boas condições caso ela a contraísse. Ao fazê-lo, ela 
deixou-o nas piores condições; reduziu a temperatura natural e, assim, convidou a 
doença. Volvido um tempo, ela contraiu-a -- grave o suficiente, também -- e contraí- 
a, na minha opinião, apenas pelo medo que tinha dela. 


As doenças muitas vezes vêm através da mente, ou da ação da mente, como de 
qualquer outra forma. Agora, o primeiro trabalho que os vossos fundadores da 
cidade podem fazer, deve ser usar toda a influência -- não quero dizer autoridade 
arbitrária, pois eles não têm nenhuma que possam usar nesse sentido -- eles 
devem usar de toda a influência que lhes for possível, e suprimir esses itens de 
jornal com referência à varíola, e eu garanto-lhes que a doença diminuiria na 
mesma proporção. 


Assim, construam um hospital adequado, e não forcem os pacientes a cruzar as 
águas para vir até ele; pois se vocês fizerem isso, se eles perderem as suas vidas, 
ficarão com o sangue deles na vossa consciência; não há como fugir disso. Eles hão 
de encontra-los na terra do espírito e acusá-los pelo seu assassinato. Não fará 
diferença se a mudança foi para melhor ou para pior, no caso deles; a lei há de 
visitá-los, da mesma forma que aconteceria se vocês metessem a cabeça no fogo. O 


fogo não o desculparia por vocês terem sido um dos “fundadores da cidade” de 
forma nenhuma. 


Pergunta: Há algumas semanas, o Dr. Moriarty, ao controlar a médium, empregou 
palavras semelhantes às seguintes: "Afirmou ainda que os médicos sabem, ou 
deveriam saber, como tornar o contacto com a varíola inofensivo. Agora, esse 
conhecimento, se é que o possuem, devia ser difundido, e não restringido a uns 
poucos. Você poderá fazê-lo? 


O Dr. Moriarty queixa-se de que o seu correspondente expressou erradamente as 
palavras que empregou naquela ocasião: que ele não disse que um caso de varíola 
poderia ser levado para o aposento que ninguém seria susceptível de contágio, sem 
condições prévias. O vosso correspondente deixou essa condição de fora, o que faz 
uma grande diferença. O Banner of Light é o porta-voz dos espíritos, e aqueles que 
desejam saber o que os espíritos ensinam devem lê-lo. É difundido por todo o 
mundo. O vosso correspondente devia lê-lo e não poderia pedir nada melhor nesse 
sentido, pensamos nós. 


VACINAÇÃO 


Pergunta: Considerando o extremo perigo da vacinação e a consequente 
repugnância crescente à sua aplicação entre pessoas cultas, qual será o dever 
daqueles a quem a lei tenta fazer cumpri-la? Como deverão eles enfrentar a 
emergência? O Dr. Doane quererá dar a sua opinião sobre a questão apresentada? 


O Dr. Doane, estando presente, diz que pela sua parte ele deve acreditar ser seu 
dever para com o seu corpo e sua alma, resistir ao máximo a essa lei, por ser hostil 
na mais elevada condição de bem, à raça humana. Impõe ao sistema humano mil 
males para que possa excluir um, o que, por si só, quando devidamente tratado, é 
um bem positivo. O facto da actual condição da sociedade no vosso meio, ser 
composta por gente extremamente radical e gente extremamente conservadora, 
indica, pensa ele, tempos animados com respeito a essa questão; mas o curso mais 
razoável a ser adoptado por todos é este, evitar a propagação do contágio. 


Primeiro, construindo hospitais adequados para os doentes onde eles possam 
receber tudo o que for necessário receber para recuperarem a saúde. Mas, uma vez 
mais, deviam ser fornecidos meios adequados de transporte dos pacientes das suas 
casas para o hospital. Actualmente não há nenhum, segundo nos dizem, e nenhum 
esforço de precaução é feito, como deveria ser, para evitar a propagação do 
contágio. O doutor Doane diz-lhes que, se não gostarem de se tornar vítimas da 
varíola, ele recomendaria uma prática simples; primeiro, banhos gerais, uma, duas 
ou três vezes por semana — não mais do que isso, porque o sistema da maioria das 
pessoas ficaria debilitado pelo processo e, consequentemente, ficaria sujeito a 


desenvolver a doença. Você devem evitar comer cebola e carne de porco, pois 
ambos possuem poderosas propriedades atrativas em relação a esta e a todas as 
outras doenças eruptivas contagiosas. 


O sangue deve ser mantido no estado mais puro possível, e mantido sempre uma 
tendência activa para a superfície. Isso pode ser feito tomando, em pequenas 
quantidades de modo a adequar-se à constituição da pessoa, enxofre, misturado 
com xarope ou melaço, para se adequar ao gosto, mas não deve ser o enxofre 
comprado nos vossos farmacêuticos. Comprem um rolo de enxofre, pulverizem-no 
e deixem que seja esse o vosso enxofre. Aquilo que é comprado nos vossos 
farmacêuticos, nove em cada dez das vezes, será tudo menos o que vocês desejam. 
Ministrem-no em pequenas quantidades a cada dois dias de modo a ajustar-se à 
constituição. Isso garantirá uma tendência externa e tornar-se-á no que é, sob 
todas as circunstâncias vulgares, uma prevenção positiva contra a varíola. Quando 
os vossos amigos lhes disserem que sempre sabem da vossa vinda pelo odor que 
exalam, vocês podem ter certeza de que podem atender um paciente de varíola 
sem incorrer em perigo. 


E, uma vez mais, deve-se tomar cuidado para manter o hálito doce. Não permitam 
que nenhuma matéria se decomponha na boca e ao redor dos dentes, porque toda 
matéria vegetal ou animal em decomposição atrairá a si o veneno correspondente. 
Portanto, cuidem para que a boca e os dentes sejam mantidos limpos. Deixem que 
a higiene, em momentos de varíola seja a vossa devoção. Observem, diz ele, essas 
regras simples, e vocês não terão nada a temer da varíola inimiga que agora está a 
causar uma devastação tão desafortunada na vossa cidade. O médico diz ainda que, 
quando alguém estiver convencido de que foi exposto à doença, sem ter tomado 
nenhuma medida profilática de prevenção, o melhor curso a tomar é interromper 
toda a alimentação geral e viver à base de arroz e melaço, nada mais, excepto chá 
fraco e água fria; Assim, se vocês contraírem a doença, vocês proteger-se-ão, pelo 
menos de forma relativa, contra um ataque grave. 


MANTENHAM AS PORTAS DA VOSSA MENTE FECHADAS AO INIMIGO 
CHAMADO CÓLERA 


Pergunta: A inteligência dar-nos-á alguma informação sobre desinfetantes e o que 
for melhor para a fumigação em tempo de doença? 


Existem muitos agentes corretivos que podem ser usados com bom efeito dessa 
maneira em tempos de doença. Mas o que serviria bem a uma forma particular de 
doença, não serviria bem a outra. Cada classe particular de doença carece das suas 
especificidades particulares. De momento, você revela muito medo de ser visitado 
por esse inimigo da vida humana -- a cólera. Permita que o aconselhemos a pensar 
o mínimo possível sobre isso. Mantenha as portas da sua mente fechadas a esse 


inimigo, e fique certo de que, se você fizer isso, ele nunca conseguirá invadir com 
sucesso o seu território. Todos os inimigos abordam primeiro os pontos fracos dos 
seus oponentes, e é de se supor que eles saibam onde esses pontos fracos se 
situam. Se você deixar as portas escancaradas pelas quais o inimigo possa entrar à 
vontade, não o culpe se ele vier a permanecer consigo. 


Pergunta: Não poderá haver alguma maneira pela qual a atmosfera dos bairros e 
localidades onde há muitas doenças e o ar não é bom possa ser limpa ou purificada? 


A natureza instituiu o seu próprio método de limpeza da atmosfera, o que sucede 
através de mudanças eléctricas. A natureza pode fazer esse trabalho muito melhor 
do que vocês, portanto, confiem nela, observando todos os hábitos de limpeza em 
todos as áreas da vossa existência. Tenham naturezas espirituais limpas, naturezas 
físicas limpas e moradas temporais limpas. Se você fizer isso, terá pouco a recear 
daquelas doenças que sempre seguem de perto os calcanhares da guerra. 


Perguntas: As pessoas que se tornam misantropas por uma questão orgulho ou de 
tristeza na vida terrena, permanecem assim por algum tempo depois de passarem 
para a vida espiritual? 


Permanecem, por determinado tempo; porque todas as condições que lhes dizem 
respeito, enquanto humanos, fazerem mais ou menos incursões no seu espírito. 
Eles gravam a sua vida particular em vós enquanto seres espirituais, e vocês 
carregam essa vida convosco. Portanto, vocês são mais ou menos afectados por ela 
até lhe sobreviverem. 


A FILOSOFIA DA DOENÇA 
(v8n25) 
Qual será a verdadeira filosofia da doença e o melhor método de cura? 


Estas são as questões colocadas para o debate desta tarde. Todo mal, seja físico ou 
mental, religioso ou moral, vem em consequência da desarmonia entre os 
membros do corpo orgânico. Foi dito que toda doença, no que diz respeito à forma 
física, vem através do espírito. Isto é sem dúvida verdade, no seu sentido mais 
estrito e perfeito, mas quando considerado do ponto de vista material, não é assim, 
ou não devia ser considerado assim, porque o homem possui um conhecimento 
limitado do espiritual, na associação ou aliança que tem com o material. 


Quando a doença se apodera do organismo humano, vocês não devem lançar-se 
nas mãos do praticante inexperiente. Se possível, coloquem-se nas mãos de alguém 


em quem reine a sabedoria, ou sob os cuidados de quem é mestre da forma 
humana, e tenha um perfeito conhecimento da forma e das suas funções. Este é o 
primeiro passo - e talvez o mais significativo. Quando um órgão do corpo, seja 
humano ou espiritual, está a realizar uma quantidade indevida de trabalho, vocês 
deveriam seguir o efeito até a sua causa, e descobririam que outro órgão está 
implícito nas suas energias e que não está a realizar o seu trabalho. Em vez de 
aplicar remédios ao que está fortalecido, apliquem ao que esse encontra 
enfraquecido, para que possa realizar o que deveria realizar. 


A verdadeira filosofia da doença assenta na desarmonia ou na inactividade. Não é 
assim apenas com respeito à forma física, mas a todas as formas. A doença moral 
vem em consequência disso. Talvez a causa directa de um defeito moral seja a 
carência das necessidades da vida externa. Nesse caso, o que é para ser feito? Dêem 
força aos órgãos enfraquecidos do corpo moral, e eles tirarão a sua própria 
daqueles órgãos já sobrecarregados com as coisas boas da condição material; 
dizemos que eles atrairão a si o que é necessário à sua ação normal. 


Supomos que o nosso inquiridor faça referência directa ao corpo humano e vamos 
restringir-nos a ele. O médico sábio procurará saber com certeza a causa dos 
efeitos que tem diante de si. Se ele achar o cérebro super activo, ele procurará 
saber a causa e verificar que outro órgão está indolente, ou suspendeu as suas 
funções de momento, e tentar efectuar uma cura. 


Admitiremos que nove décimos da carne enferma são herdeiros, e advêm do 
espiritual. Então, o esforço mais directo para efetuar a cura mais rápida será 
através das energias espirituais do indivíduo. Procure despertar as forças de 
vontade do indivíduo, procure inspirá-lo primeiro com o desejo de ser curado - 
depois com uma esperança, fé ou crença. Quando você tiver despertado para a vida 
activa as energias do corpo espiritual, então dê a sua força àquela parte particular 
que está fraca. Mas você precisa entender o espiritual do homem ou da mulher, 
bem como o material. Portanto, é necessário que o médico seja educado, não 
apenas no que diz respeito ao corpo humano, mas ao corpo espiritual. 


Ele é capaz disso, por ter um protótipo no seu próprio corpo de tudo quanto existe 
no universo, ele tem o poder de completar uma ação harmoniosa dos órgãos - e a 
ação harmoniosa de todas as forças do sistema é necessária para a saúde. Se não 
houvesse harmonia entre todos os planetas, haveria doenças terríveis, e terríveis 
haveriam de ser os seus efeitos. Mas o Grande Criador preservou a harmonia na 
sua criação. E ele deu ao homem o poder de preservar a harmonia no seu mundo, o 
mundo espiritual e o mundo material. Mais uma vez dizemos, quando estiverem 
doentes, coloque-se sob a responsabilidade de alguém que os entenda espiritual, 
material e fisicamente. Esta é a parte do trabalho que lhes cabe, enquanto 


inválidos; a menos que vocês o faça bem, a hipótese que têm de recuperação ou 
cura não será boa. 


Quando se descobre que existe doença espiritual ou morte entre as igrejas, o que 
fazem os líderes da igreja? Eles começam a orar para que Deus derrame o seu 
espírito sobre os filhos e filhas do homem. Começam a usar o excedente da sua 
força de vontade, ou a distribuí-lo entre o rebanho que tem pouco. O resultado 
disso é que a ação começa entre os membros inactivos na arena religiosa, e assim 
que a ação apropriada é iniciada, ou a harmonia restaurada, tudo passa a ir bem, e 
aquilo que é uma doença para eles, desaparece. Eles não fazem um ataque directo à 
doença, mas à causa. Acabam com aquilo que gera o mal. E embora façam isso 
inconscientemente, eles são sábios, pois os efeitos provam que o são. 


Se o mesmo poder pudesse ser exercido em relação à doença como visto em toda 
parte, o resultado seria praticamente o mesmo que vemos na igreja. Quando o 
coração, esse órgão específico do corpo humano, está a cumprir um dever 
excessivo, perguntem por que o coração está a trabalhar tanto, e se vocês se 
interrogarem sobre isso com toda a sinceridade, combinando a vossa oração com 
sabedoria, o efeito levá-los-á à causa directa. Pode ter origem no fígado — sem 
dúvida haverá inactividade nele. Em seguida, procurem restaurar a actividade ou o 
poder magnético e, se o fizerem, você darão ao coração a quantidade adequada de 
trabalho. Quando um órgão do corpo humano deixa de ser activo nas suas funções, 
outro sofrerá ao ver-se obrigado a cumprir o dever do órgão inactivo. O efeito 
disso é inflamação - supuração e, finalmente, dissolução dos laços existentes entre 
o humano e o espiritual. 


A razão pela qual o homem se apega ao velho com certa tenacidade deve-se a que 
certos órgãos no espiritual não se tenham desenvolvido e estejam inactivos. O 
Espiritualista muitas vezes pergunta: “Por que não percebi antes essa grande 
verdade?” Por causa de um dos membros do vosso corpo espiritual estar a dormir. 
Mas quando colocado sob condição espiritual adequada, esse órgão será 
despertado para o dever e o resultado será uma condição mais saudável do espírito 
enquanto corpo. 


Deus nunca pede mais aos seus filhos do que aquilo que está centrado neles 
próprios. Ele apela apenas àquilo que ele implantou dentro deles. Agora, Deus em 
toda parte diz que o homem é capaz de ser Senhor de si próprio, e se for, ele é 
capaz de ser Senhor de todos abaixo dele. Este termo senhor ou mestre, significa 
um ponto ou grau de sabedoria. Se vocês não tivessem conhecimento da forma 
humana ou do corpo espiritual, ou do que está abaixo de vós nos reinos animal e 
mineral, como poderiam vocês controlá-los, ou ser mestres ou Senhores sobre eles 
e fazê-los servi-los? 


Portanto, se vocês quiserem estabelecer harmonia entre a vasta quantidade de 
corpos que se enquadram nas diferentes classificações dos vossos mundos moral, 
intelectual e espiritual, ah, sejam sábios; procurem conhecer o que no momento 
está oculto da vossa visão, e fazer tudo o que estiver ao vosso alcance para trazer à 
tona esses grãos ocultos de vida tão necessários ao vosso aperfeiçoamento. Se 
quiserem curar as doenças que, em toda a parte repousam sobre a humanidade, 
procurem saber o que as causa, procurem remover-lhe a causa, e o grande médico 
generalista da Natureza fará o resto. 


DOENÇA CARDÍACA 


Pergunta: Por favor, esclareça-nos sobre a enfermidade chamada doença cardíaca, 
pela qual tantos falecem repentinamente nos dias actuais? 


O coração é chamado a realizar mais trabalho efectivo do que qualquer outro órgão 
do sistema humano. Os pulmões deixam de funcionar e o coração passa a trabalhar 
ainda mais. Se o fígado deixar de realizar o seu trabalho, o coração precisará fazer 
um trabalho a dobrar. Se a circulação for imperfeita, o coração trabalhará ainda 
mais para aperfeiçoá-la. Se a doença estiver presente no sistema, o coração 
esforçar-se-á fielmente por a expulsar. O coração pode ser chamado o grande 
amante da vida física e, no entanto, quando se torna funcional ou organicamente 
enfermo, não há um médico em cada dez que saiba como tratar a doença. O 
coração, para nós, encerra dentro de si todas as forças magnéticas mais subtis das 
quais a forma física está permanentemente necessitada. 


Quando se torna deficitário em qualquer das suas funções, então qual será o 
remédio adequado? Remédio? Talvez. Mas o remédio mais directo vem através das 
forças magnéticas. O mais adequado e eficaz, porque o coração clama em altos 
brados, vem através das forças magnéticas. Mas vocês entendem tão pouco das leis 
magnéticas pelas quais vivem e realizam todos os actos das vossas vidas externas, 
que deixam de aplicar o remédio adequado. Quando o coração deixa de agir, o 
espírito não pode mais funcionar com a máquina, e fica o que vocês chamam de 
“morto.” Os pulmões podem suspender temporariamente as suas funções, um 
pulmão pode ter desaparecido inteiramente e metade do outro, e ainda assim 
vocês viverem no mundo exterior. O fígado pode estar inteiramente extinto - 
houve casos em que o fígado se foi há anos e, no entanto, a vida humana 
prosseguiu. 


Com o coração não sucede o mesmo. Isso mostra-lhes claramente que o coração é a 
grande alavanca da vida física, ou o vértice sobre o qual gira a vida física humana. O 
médico diz-lhes que entende o vosso caso; mas o poder por trás declara 
claramente que não, por ele não conseguir entender a lei que mantém a causa 
dentro dele, pois a causa está, muitas vezes, além do alcance de agentes de 


recuperação grosseiros. Está a chegar o tempo, encontra-se mesmo agora no 
limiar, durante a vossa existência, em que vocês aprenderão que todos os 
verdadeiros agentes terapêuticos se encontram nas forças imponderáveis, e 
somente esses são os agentes da vida humana. Destruam o equilíbrio dessas forças 
no sistema e o coração deixará de agir, e depois? Ora, seguir-se-á a morte, pois o 
espírito deverá retirar-se da máquina que não pode mais manter em operação. 


Mas se vocês puderem ao menos restaurar um equilíbrio entre essas forças, o 
coração irá, nove vezes em cada dez, restaurar a saúde do sistema e prolongar a 
vida mortal do indivíduo. Vocês poderão perguntar: Dê-nos a chave desse mistério. 
Não, respondemos nós, não podemos. Vós próprios precisam entrar no templo da 
ciência, caso contrário não terá valor para vós. De que adiantará virmos aqui, dizer 
que os vossos agentes de recuperação residem nas forças imponderáveis, quando 
não podemos ensiná-los a usá-las? Vocês precisam crescer num conhecimento do 
seu uso. Nós não podemos torná-los homens e mulheres em inteligência, num dia. 
Há muitos passos a serem dados neste templo, e vocês precisam descortiná-los 
lentamente e com muito trabalho - então eles ser-lhes-ão úteis. 

18 de Junho 1866 


Pergunta: Diz-se de um dos Rothschilds foi um inválido confirmado durante a maior 

parte da sua vida, mas que as suas capacidades mentais permaneceram intactas até 

o momento da sua morte. E, em muitos casos, os poderes mentais parecem aumentar 
em brilho à medida que a força corporal falha. Como explica isso? 


É um facto científico bem conhecido que quando um órgão está enfermo e incapaz 
de desempenhar adequadamente as suas funções, algum outro órgão deverá 
suportar o fardo do trabalho - ou fazer o que o órgão enfermo não consegue fazer. 
Por exemplo, se os pulmões estiverem fracos e não poderem desempenhar a sua 
função, o trabalho será lançado sobre o fígado, o cérebro e o coração - geralmente 
sobre o coração, e este deverá trabalhar ainda mais por os pulmões não 
funcionarem. Agora, em casos de dificuldade pulmonar, quando a porção superior 
dos pulmões está doente, o cérebro fica extremamente activo. A esperança é 
sempre muito activa. Assim, o tuberculoso está sempre na esperança de que irá 
ficar bem; raramente pensa que a sua doença seja fatal. O cérebro, me face de 
certas doenças físicas, torna-se muito activo e, por causa da sua actividade, o 
espírito manifesta-se claramente, não fica em absoluto deficiente em poder, pois o 
cérebro não está enfermo. Ele está a desempenhar bem as suas funções, e mais do 
que bem, está a fazer o trabalho dos pulmões e outras partes debilitadas do corpo 
que em circunstâncias normais não seria chamado a fazer. 


REENCARNAÇÃO 


Pergunta: Com respeito à doutrina da reencarnação, conquanto nenhum bem possa 
resultar da sua propagação, por que insistem nela? 


Você diz que nenhum bem pode resultar da propagação de tal doutrina. Eu não 
posso concordar consigo. A alma tem necessidade de todas as verdades de que - ou 
alguma outra alma, senão a sua. Existem milhares por esta terra que estão prontos 
para receber a doutrina da reencarnação. Há dezenas de milhares que não. Mas 
pelo facto de haver alguns que o fazem, é prova de que é por bem que a doutrina é 
ensinada. 


A alma progride ou vive em círculos. Ela gira perpetuamente sobre um eixo 
próprio, e deverá haver alguma circunstância no decurso da sua rotação que se 
repita. Se não obtiver a experiência que lhe é necessária, enquanto espírito, 
durante uma vida mortal, então terá necessidade de retornar, e retornará. Esta é a 
lei. Tudo o que a alma necessitar para a sua perfeição, isso o grande Mestre da Vida 
lhe proporcionará. E se precisar reencarnar na vida física, reencarnará, e o grande 
Mestre de todas as almas não perguntará à sua alma nem à minha se ela prefere 
voltar aqui e viver outra vida humana ou não; mas a lei será cumprida em todos os 
casos. 


A doutrina da reencarnação é muito antiga; mas por algum tempo foi obscurecida 
por uma religião falsa, por uma religião que de modo algum se associou à ciência e 
à filosofia. Gerou-se um divórcio entre a religião, a ciência e a filosofia, que não 
deveria ter tido lugar. A verdadeira religião pode ser demonstrada como tal pela 
ciência. Aquilo de que a alma precisa e pode usar para o seu bem maior pode ser 
provado como bom pelo filósofo. Eu digo que a doutrina da reencarnação é muito 
antiga, e assim é, mas uma religião falsa a encobriu durante um tempo. Esta nova 
religião espiritual revelou-a de novo à alma, trouxe-a à tona, e há muitas, muitas 
almas que a estão a intimamente a abraçar e a sentir que é uma verdade espiritual. 


Pergunta: Existirá alguma diferença entre essa e a velha doutrina da transmigração 
das almas? 


Apenas uma diferença de termos; isso é tudo. 


Pergunta: Já que o futuro consta de um estado de progressão, por que não 
podemos progredir lá e voltar a entrar novamente na carne? 


Vejo que você tem ideias erradas quanto à progressão. Para si, significa um curso 
directo, para frente e para cima. Para mim, significa que preciso descer ao vale 
para subir uma montanha mais alta e, tendo subido a montanha, descer novamente 
ao vale para subir outra montanha ainda mais alta. Não defino o progresso como 
você. 


Perguntas: Quando reencarnado, o espírito terá consciência da sua existência 
anterior? 


Nem sempre, mas muitas vezes tem. 
Perguntas: Conhece a causa da sua reencarnação? 


Não; da causa eles não sabem nada mais do que você sabe aqui. E um facto que 
você foi chamado para a vida física; mas você veio aqui sem qualquer voz própria 
no assunto. Assim depende de si alguma vez vir a reencarnar na vida física. 


Perguntas: Os espíritos que progrediram têm a opção de retornar para reencarnar 
ou não? 


Não, não têm. 


Perguntas: Se essa teoria for verdadeira, então os laços naturais não têm 
permanência? 


Sim, eles têm permanência, porém, não da maneira externa e fugaz que vocês 
reconhecem como permanentes aqui. Eles são permanentes na alma através de 
qualquer mudança que possa ser chamada a atravessar. A alma nunca esquece os 
seus amores. Você pode ter certeza disso. 


Perguntas: Cada vez que uma pessoa vem à terra, ela nasce de pais diferentes. Como, 
pois, deverá ela determinar quem são os seus verdadeiros pais? 


Não lhe posso responder de maneira melhor do que Jesus respondeu a alguém que 
o questionou sobre o casamento. Ele disse: “No céu não se casam nem se dão em 
casamento”; e eu digo-lhes que no mundo espiritual essas relações de pai e mãe, 
pais e filhos, marido e mulher, não são conhecidas. Mas as leis da atração espiritual, 
que actuam entre pais e filhos, ou marido e mulher, são conhecidas, porque são leis 
relativas a princípios, não a formas. 


Perguntas: Não existirá exatamente a mesma afeição, espiritualmente, entre marido 
e mulher no outro mundo como neste? 


Sim, exactamente a mesma. 


Perguntas: Então, se um deles é mandado de volta a reencarnar, o outro vem junto, 
ou eles são separados? 


As separações acontecem connosco no mundo espiritual como convosco. 
Verificam-se mudanças connosco equivalentes à vossa mudança chamada morte. 
Perdemos os nossos amigos na vida cintilante e bela do além, enquanto vocês 
ganham a vossa aqui. Eles passam da nossa vista como os vossos passam da vossa 
vista aqui. Essa é a lei. Eu sei que é repugnante para o amor humano, mas também 
sei que é a lei, e todos nós devemos cumpri-la. 


Perguntas: Há vários anos que leio o Banner of Light e, para mim, ele apresentou 
tudo menos uma visão favorável do mundo espiritual. Muitas coisas parecem 
arbitrárias... 


Se você espera encontrar felicidade pura no mundo espiritual, estará enganado. É 
apenas um passo além desta vida. É um mundo onde as mudanças acontecem, onde 
a dor e a tristeza são sentidas - não a dor física, com certeza, mas a dor espiritual, 
mental; muito mais aguda do que qualquer dor física. Se você contava com um 
mundo em que seria perpetuamente feliz, é hora de abrir os olhos. Já é hora de 
você ver as coisas à sua verdadeira luz. Você também poderá vê-las aqui em vez de 
chegar de repente à desagradável consciência delas na outra vida. 


Perguntas: Entendo que terá dito que não sabemos que esta teoria da reencarnação 
seja um facto positivo, mas aceitamos o testemunho de outros. 


Peço que me desculpe, mas você refere-se a alguma outra inteligência. 
Perguntas: Refiro-me à inteligência controladora — a Theodore Parker. 


Elas são inúmeras. Não é de forma alguma uma inteligência que se manifesta neste 
lugar o tempo todo. Certamente que não. Theodore Parker diz o que ele acredita 
ser verdade. Eu digo-lhe, porventura, outra coisa. Eu apresento-lhe o resultado da 
minha experiência e ele o da dele. Não vemos de modo igual, por não termos 
experimentado as mesmas coisas na vida. 


Perguntas: Essa doutrina da reencarnação não será a mesma que a teoria 
desacreditada da transmigração das almas? 


Para mim, a doutrina da metempsicose nunca foi desacreditada. Algumas das 
opiniões erróneas ligadas a ela foram desacreditadas, mas a própria doutrina em 
si, para mim, apresenta uma grande e eterna verdade. 


Perguntas: Numa comunicação recente supostamente advinda do Prof. Bush, é-nos 
dito que existe casamento no outro mundo. Em que deveremos acreditar? 


Você deve acreditar exactamente no que parecer mais razoável. Quando digo que 
não há casamento nem dádiva em casamento no mundo espiritual, quero dizer que 
é entendido dessa maneira: quero dizer que não há nada espiritual equivalente à 
lei do casamento que existe entre vós. 


Perguntas: Não será a separação de que você fala temporária? Eles não se 
encontrarão e misturarão em alguma outra esfera? 


Esta é a minha crença. Há quem nos declare que o sabem. Acreditamos no 
testemunho deles. 


John Pierpont, 6 de Junho 


VACINAÇÃO 


Pergunta: Sou muito contra a “vacinação,” conforme praticada para prevenir a 
varíola, mas as estatísticas mostram uma mortalidade muito menor desde que 
antes da sua introdução; por exemplo, na Suécia, quarenta anos antes da vacinação, 
de cada milhão de pessoas, duas mil e cinquenta morriam anualmente; após a 
vacinação cento e cinquenta e oito apenas. Em Berlim, antes — três mil 
quatrocentos e vinte e dois; depois - cento e setenta e seis. Em Paris, antes da 
vacinação, oitenta em cem; depois, catorze a dezasseis. Esses factos parecem 
favoráveis à prática. Que opinião tem sobre isso? 


Mas o seu inguiridor não lhe diz quantos daqueles que escapam da varíola se 
apressam para a tuberculose e outras doenças piores do que a varíola, por serem 
mais persistentes. Ele que investigue mais e descobrirá que o veneno introduzido 
no sistema para afastar a varíola gera tuberculose, e todas as diversas febres 
malignas do conhecimento da prática médica, e não precisará vir a mim perguntar- 
me se isso será verdade ou não. Ele que vá aos registos nas velhas terras - eles lhe 
dirão. Que vá aos hospitais — vá onde eles fizeram disso um estudo. Os seus 
registos mostrar-lhe-ão que a varíola só se transformou em tuberculose e nas 
várias febres malignas que amaldiçoam a humanidade e, pior do que isso, em 
alguns sistemas esse veneno há de perdurar enquanto durar a vida, e ser uma 
potência perturbadora constante. 


Maio. 5 
DORMIR E SONHAR 
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Espírito — Ao público é agora solicitado que proponha quaisquer perguntas que 
possa ter a propor o mais rápido possível. 


Pergunta — Por que é a vida menos um objectivo devoto por os negócios terem 
tomado a dianteira e a vida ter sido negligenciada? 


Você tem certeza de que a vida chega alguma vez a ser negligenciada? Vá em 
frente, amigo. Coloque a sua pergunta de uma forma um pouco diferente, e talvez 
possamos dar uma resposta um pouco diferente. — Se o cavalheiro não tiver mais 
perguntas a propor, estamos prontos para ouvir qualquer um que tenha alguma 
pergunta a fazer sobre qualquer assunto. 


Pergunta — Quando, por quem e com que finalidade foram construídas as Pirâmides, 
na América Central, de que fala Stevens nas suas obras? 


Elas foram construídas, cremos nós, por uma raça de antigos, em comemoração da 
sua fé peculiar em Deus. Isso é tudo o que sabemos deles. 


Pergunta — Serão os Índios descendentes das tribos perdidas de Israel? 


Não achamos que sejam; antes pelo contrário, temos todas as evidências de que 
não são. 


Pergunta — Os espíritos ficam inconscientes após a morte? — ou passam pela 
experiência? 


Eles não estão inconscientes, mas passam pela experiência. 
Pergunta — Como afecta isso os sonhos? 


Alguns sonhos são ocasionados pela desarmonia existente no físico. Outras são 
ocasionadas pela desarmonia existente no vosso entorno imediato. Outros são 
ocasionados pela passagem do sonhador pela terra dos espíritos. O espírito sempre 
toma nota de tudo o que percebe, e por vezes um conhecimento disso é levado para 
o exterior -- sim, muitas vezes na forma de sonhos. Para julgar correctamente a 
causa do sonho de uma pessoa, devemos saber algo sobre a condição do corpo no 
momento, e do espírito, e a condição do ambiente imediato do indivíduo. Uma vez 
na posse desse conhecimento, podemos facilmente determinar onde o sonho terá 
tido origem. 


Pergunta — Num sono saudável, o espírito viaja para a terra dos espíritos? 


Muitas vezes isso acontece, especialmente com aquela classe de pessoas cujo 
domínio sobre a terra e as cenas terrenas não é forte; que têm portas largas pelas 
quais o espírito pode passar para a terra dos espíritos, mesmo quando está ligado à 
vida física. 


Pergunta — Existirão alguns espíritos capazes de predizer eventos futuros? 


O espírito humano é sempre clarividente, mas a sua clarividência depende muito 
da condição mental do espírito e da condição do seu entorno. Agora, se o espírito é 
em absoluto clarividente, ele também tem o poder de prever eventos futuros com 
um certo grau de certeza. O espírito de profecia que o espírito humano possui não 
deve ser encontrado apenas na vida orgânica, mas na vida inorgânica. Tudo 
escreve a sua própria história, o seu destino no seu exterior, e quem for capaz de o 
ler que o leia. 


Agora dependerá da vossa educação espiritual vocês serem capazes de profetizar 
sobre o futuro. Causa e efeito acham-se unidos numa vasta e imutável cadeia; e se 
formos capazes de discernir as forças da Natureza, também seremos capazes, 
através de um estudo minucioso, de prever o efeito dessas forças no futuro. Uma 
vez mais, se observarmos o efeito, poderemos segui-lo até à sua origem. Agora os 
efeitos da vossa guerra civil, que estão a ser percebidos por vós neste momento 
presente, foram previstos muitos, muitos anos no passado por aqueles que sabiam 
o que o presente encerrava, que poderiam profetizar sobre o futuro. A vossa 
guerra civil encontrava-se no ventre do Tempo à espera de nascer, e o metafísico 
podia percebê-la aí, e julgar com grande grau de certeza sobre o seu nascimento. 


Pergunta — Poderá o espírito humano manifestar-se enquanto está na forma? — ou 
comunicar com outro espírito à distância? 


Pode, e isso não é ocorrência rara. O espírito tem o poder, mesmo enquanto habita 
o templo da carne, de se desprender do seu tabernáculo físico a ponto de poder 
comunicar os seus pensamentos a amigos à distância. Isso foi provado muitas e 
muitas vezes. Não é especulação vá, mas verdade fundada na Natureza; portanto, 
sempre existiu, e devemos esperar que exista. 


Pergunta — O espírito passa por graus de desenvolvimento durante o sono? 


O espírito está sempre a passar por graus de desenvolvimento. Não há ponto 
algum em que o espírito seja visto parado. 


Pergunta - Gostaria, se fizer o favor, de uma profecia com respeito ao fecho final da 
nossa actual guerra civil, 


Então profetizaremos que sua guerra civil não terminará até que vocês, enquanto 
povo, estejam preparados para ficar sob o domínio da liberdade, como como a 
vossa nação nunca conheceu. Também profetizaremos a derrube final da vossa 


actual forma de governo e a inauguração de outra mais adequada às vossas 
necessidades. 


Pergunta — No Governo de Estado, assim como no Governo Nacional? 
Haverá grandes mudanças nos governos Estadual e Nacional. 


Pergunta - Quer dizer que a nossa actual forma Republicana de governo dará lugar a 
alguma outra forma? 


Não importa como o chamam, seja Republicano ou Oligárquico; dizemos que 
diferirá em carácter, em espírito, da vossa actual forma de governo. 


Pergunta — Virá a assemelhar-se mais ao governo da Europa? 

Não. 

Pergunta — Será mais liberal do que a actual forma de governo? 

Certamente; a liberdade abraça a liberalidade no sentido mais amplo. Os vossos 
exércitos afirmam que estão a lutar pela Constituição e a União, mas estão a lutar 
pela liberdade, coisa que vós, enquanto nação, nunca desfrutaram. Mas os vossos 
espíritos cresceram agora o suficiente para desejar liberdade, e esse espírito está a 


clamar a Deus por liberdade. 


Pergunta - Então, estamos ao olhar para frente e para aquilo cuja fundação não foi 
lançada? 


A base já está lançada. 

Pergunta — Então é agora. 

A pedra angular está colocada; só falta o arco. 

Pergunta - O estado de guerra continuará até que o fim seja alcançado? 
Sim, mil vezes sim. 

Pergunta — Poderá calcular quanto tempo isso vai durar? 


Dependerá muito da extensão da razão humana. Nós poderíamos calcular, mas 
desejamos ter certeza sobre todos os aspectos da profecia. 


Pergunta — Você vê alguma probabilidade de que termine nos próximos dezoito 
meses? 


Não; isso seria uma impossibilidade física, material. 
Pergunta — O dobro desse tempo? 


Triplique-o, e mesmo assim você não acertará. Você não desejaria que o produto 
da liberdade que deve governá-los, nascesse prematuramente para morrer num 
dia. Não, não se você for sábio. 

17 de Março 


A ORIGEM E A MISSÃO DA ESPERANÇA 


“A origem e a missão da esperança.” A pedido, este tema servirá de base para 
algumas observações esta tarde. 


“A origem e a missão da esperança.” O que é esperança? Será algo que diz respeito 
particularmente ao humano, ao exterior, ou exterior da vida, ou será algo que 
pertença ao interior ou ao espiritual, um atributo do divino, um produto da 
imortalidade? 


Muitos concebem que a esperança seja algo nascido de um certo órgão do cérebro, 
ou a propagação de certas qualidades cerebrais - algo que existe apenas por e 
através da existência de uma certa forma de vida orgânica. Acreditamos que o 
nosso inquiridor adopte essa posição. Ele acredita que certos humanos sejam 
dotados de uma grande quantidade de esperança, ou um grande órgão de 
esperança, enquanto outros da família humana sejam totalmente desprovidos 
dessa mesma esperança. 


Pedimos permissão para discordar de nosso inquiridor neste aspecto, porquanto 
para nós a esperança não é a produção de uma certa forma de vida orgânica, mas 
do interno, do imortal, um atributo do divino e algo de que todos os seres imortais 
são possuidores. Já dissemos a nossos amigos mortais que o interior ou a alma do 
homem sempre foi perfeito em si mesmo, que não estava sujeito a contaminação, 
não dependia de nenhuma condição física ou externa para a sua pureza ou 
perfeição, e que dependia apenas da sua manifestação para o mundo exterior. 


Assim, a esperança, que concebemos como um produto do interno, existe 
igualmente em todos; e aqueles que parecem estar inteiramente desprovidos de 
esperança têm tanto dela quanto aqueles que parecem possuí-la em grande parte. 
O defeito ou carência não está na esperança em si, mas na sua manifestação através 


da vida orgânica. A natureza, ou a grande lei que chamamos de Deus, sempre se 
manifesta através das suas próprias criações; e em cada desenvolvimento da vida, 
os atributos da alma dependem de certos órgãos, não para a perfeição, mas para a 
personificação ou identificação do mundo interno com o externo. Isso vocês 
perceberão nos reinos mineral, vegetal, animal e espiritual, pois a Natureza é muito 
exacta nas suas exigências, e a ordem, ordem perfeita, é a primeira e a mais 
grandiosa lei do céu. 


“A origem da esperança.” Acreditamos que a esperança teve origem no seio do 
Infinito, e como todos vocês são um produto do Infinito, todos vocês devem, cada 
um de vós, ser dotados desse atributo de imortalidade, caso contrário o Grande 
Oleiro Formador da vida humana terá cometido um erro. 


A missão da esperança. Para que foi ela dada? Como irá ela ajudá-los? A esperança 
sempre estende as suas forças através do ser humano para alcançar o divino, 
sempre ensina à mortalidade que existe uma parte imortal, que sempre deseja algo 
melhor. 

Esperança! É a grande escadaria pela qual a mortalidade passa para o mundo 
espiritual. A esperança profetiza o futuro, grandioso, glorioso e eterno. A esperança 
fala das possibilidades do ser humano, e diz ao ser humano que ele é imortal. Sem 
esperança vocês ver-se-iam desprovidos de imortalidade, pois é um dos grandes 
elos de ligação entre a alma do homem e o mundo espiritual. 


Vocês esperam durar para sempre, ser felizes no futuro; vocês contam encontrar os 
vossos entes queridos nas planícies celestiais do belo reino, e ainda assim acham 
que Deus os dotou desse atributo divino para nada? Ele pretende zombar de suas 
capacidades? Não, ah não. A natureza responde que não, e a alma humana ecoa a 
resposta da natureza. Assim, como a esperança brotou do interior, deve levar 
consigo a alma do homem para o mundo espiritual. Ah, a esperança! Não é uma 
carruagem em que a forma humana possa entrar e ser carregada para cima para 
coisas mais altas e mais grandiosas do que aquelas que já alcançou! 

26 de Abril 1863 

(Banner 1863 página 180) 


O 'FIM' DO MUNDO 158 


Pergunta — Actualmente, existe uma crença predominante entre muita gente em 
relação ao fim do mundo que se aproxima. Perguntamos se, na opinião do espírito 
que controla, haverá algum fundamento para tal crença; e se assim for, em que 
sentido pode ser verdade? 


O alvorecer de cada nova era na vida sempre envia os seus arautos à mente 
humana, e a mente responde a esses arautos de acordo com a condição ou grau de 


desenvolvimento. Agora que existe um fundamento para tal crença, ninguém que 
tenha lido a história da vida pretenderá negar; mas que uma personalidade literal, 
tal como foi incorporada em Jesus de Nazaré, um dia aparecerá na terra como rei 
reinante na vida terrena, ninguém que tenha lido a história da vida acreditará. 


O Espírito da Verdade Divina que concedeu expressão através de Jesus, o médium 
dos tempos antigos, ainda vive; o poder ainda é potente e há mentes que ainda 
anseiam pela luz, pela verdade, pela justiça, algo mais elevado. Não apenas de 
acordo com o seu desejo de luz brilha a luz, mas por representar a ordem da 
natureza; por ser a grande lei da progressão, pela qual toda mente e matéria são 
governadas. 


Agora, não nos surpreende que a mente humana busque aquilo que pode ser 
encontrado na corporificação da carne. Não é de admirar que a mente humana, 
limitada pelos seus benefícios por velhos erros teológicos, suponha que aquela luz 
que estava prestes a surgir ante os seus sentidos espirituais viria na forma de uma 
personalidade; na medida em que toda a religião do passado lhes ensinou a confiar 
mais na forma do que no espírito; mais na palavra do que na alma interior da 
palavra. Jesus foi venerado, não em espírito e em verdade, mas na forma. Ele foi um 
ídolo - algo a que as mentes da raça se curvavam e adoravam; não por causa da 
verdade que ele proferiu, mas porque a mente desejava algo para adorar e, de 
acordo com o que o passado lhes havia ensinado, eles acreditavam que ele era o 
Rei reinante, o Filho do Todo-Poderoso. Eles acreditavam que a interposição 
directa do Omnisciente lhes havia legado um Salvador na pessoa de Jesus, o 
Nazareno. E nós vemos que esse erro ainda não desapareceu. A mente não se 
desenvolveu tanto que possa prescindir da forma e viver fora do reino da idolatria. 
A mente ainda não conquistou a ascendência sobre a matéria e, até que isso 
aconteça, haverá mentes sobre a terra prontas para acreditar no segundo advento 
da forma; não o advento do espírito da forma. 


Pergunta: — Não existirá um sentido em que venha a haver um fim para o mundo? E 
em que sentido e quão extensa será essa mudança no mundo? 


Resposta: — O termo 'fim' é geralmente usado para significar um termo, a 
perfeição de qualquer objecto ou pensamento. Bom, não acreditamos que, no que 
diz respeito à mente, o vosso mundo tenha tido um começo; portanto, não 
podemos conceber um final. A mente, acreditamos, vive num ciclo sem fim, pois 
aquilo que teve um começo deve ter um fim. Se alguma vez tiver existido um tempo 
em que a mente nasceu ou foi introduzida na existência, segue-se que a mente 
deverá ter um fim - que deverá haver um tempo em que a alma deixe de existir e, 
portanto, não poderá ser imortal. 


Pergunta: — A frase que por vezes é traduzida no Novo Testamento como “o fim do 
mundo,” é, no grego, o “aeon dos aeons”; qual é o significado de um “aeon”? 


O fim de um período especial — uma era em que imperaram certas ideias, certas 
formas religiosas, ou seja, pode-se chamar um ciclo de vida teológica ou religiosa; 
nem mais nem menos. 


Pergunta: — A inteligência que controla reconhecerá mudanças cósmicas, como 
perda de vidas? Ou ele acreditará que catástrofes cósmicas serão possíveis na Terra? 


Sim; mas não envolve perda de vida nem a extinção da vida, mas apenas a 
passagem de uma espécie de vida para outra. Aquilo que vive, vive eternamente, 
mas não necessariamente numa forma especial ou grau de vida. 


Pergunta: — Foi anunciado que um cometa aparecerá durante o ano de 1865, que 
provavelmente atingirá a Terra. Desejo indagar se esse é o facto de que pode haver 
algum choque, e se isso afectará o estado mental das pessoas da terra e terá uma 
tendência a desenvolvê-las espiritualmente? 


Acreditamos que tal evento está prestes a acontecer; de facto, sabemos disso; mas 
até que ponto isso os afectará mentalmente, somos incapazes de dizer. Temos 
certeza de que o cometa mencionado terá grande influência sobre a vida mineral, 
animal e vegetal, mas não temos certeza de que venha a afectar especialmente a 
mente. No entanto, pode ser assim. Em todo caso, vocês não têm nada a recear com 
a aproximação desse cometa, pois a terra contém dentro de si um poder suficiente 
que a preserva do perigo. Embora esse estranho possa parecer vir a saudar a terra, 
a distância entre os dois será imensa. 


A FILOSOFIA DA DOENÇA 
Qual será a verdadeira filosofia da doença e o melhor método de cura? 


Estas são as questões colocadas para o debate desta tarde. Todo mal, seja físico ou 
mental, religioso ou moral, vem em consequência da desarmonia entre os 
membros do corpo orgânico. Foi dito que toda doença, no que diz respeito à forma 
física, vem através do espírito. Isto é sem dúvida verdade, no seu sentido mais 
estrito e perfeito, mas quando considerado do ponto de vista material, não é assim, 
ou não devia ser considerado assim, porque o homem possui um conhecimento 
limitado do espiritual, na associação ou aliança que tem com o material. 


Quando a doença se apodera do organismo humano, vocês não devem lançar-se 
nas mãos do praticante inexperiente. Se possível, coloquem-se nas mãos de alguém 
em quem reine a sabedoria, ou sob os cuidados de quem é mestre da forma 
humana, e tenha um perfeito conhecimento da forma e das suas funções. Este é o 
primeiro passo - e talvez o mais significativo. Quando um órgão do corpo, seja 
humano ou espiritual, está a realizar uma quantidade indevida de trabalho, vocês 
deveriam seguir o efeito até a sua causa, e descobririam que outro órgão está 
implícito nas suas energias e que não está a realizar o seu trabalho. Em vez de 
aplicar remédios ao que está fortalecido, apliquem ao que esse encontra 
enfraquecido, para que possa realizar o que deveria realizar. 


A verdadeira filosofia da doença assenta na desarmonia ou na inactividade. Não é 
assim apenas com respeito à forma física, mas a todas as formas. A doença moral 
vem em consequência disso. Talvez a causa directa de um defeito moral seja a 
carência das necessidades da vida externa. Nesse caso, o que é para ser feito? Dêem 
força aos órgãos enfraquecidos do corpo moral, e eles tirarão a sua própria 
daqueles órgãos já sobrecarregados com as coisas boas da condição material; 
dizemos que eles atrairão a si o que é necessário à sua ação normal. 


Supomos que o nosso inquiridor faça referência directa ao corpo humano e vamos 
restringir-nos a ele. O médico sábio procurará saber com certeza a causa dos 
efeitos que tem diante de si. Se ele achar o cérebro super activo, ele procurará 
saber a causa e verificar que outro órgão está indolente, ou suspendeu as suas 
funções de momento, e tentar efectuar uma cura. 


Admitiremos que nove décimos da carne enferma são herdeiros, e advêm do 
espiritual. Então, o esforço mais directo para efetuar a cura mais rápida será 
através das energias espirituais do indivíduo. Procure despertar as forças de 
vontade do indivíduo, procure inspirá-lo primeiro com o desejo de ser curado - 
depois com uma esperança, fé ou crença. Quando você tiver despertado para a vida 
activa as energias do corpo espiritual, então dê a sua força àquela parte particular 
que está fraca. Mas você precisa entender o espiritual do homem ou da mulher, 
bem como o material. Portanto, é necessário que o médico seja educado, não 
apenas no que diz respeito ao corpo humano, mas ao corpo espiritual. 


Ele é capaz disso, por ter um protótipo no seu próprio corpo de tudo quanto existe 
no universo, ele tem o poder de completar uma ação harmoniosa dos órgãos - e a 
ação harmoniosa de todas as forças do sistema é necessária para a saúde. Se não 
houvesse harmonia entre todos os planetas, haveria doenças terríveis, e terríveis 
haveriam de ser os seus efeitos. Mas o Grande Criador preservou a harmonia na 
sua criação. E ele deu ao homem o poder de preservar a harmonia no seu mundo, o 
mundo espiritual e o mundo material. Mais uma vez dizemos, quando estiverem 
doentes, coloque-se sob a responsabilidade de alguém que os entenda espiritual, 


material e fisicamente. Esta é a parte do trabalho que lhes cabe, enquanto 
inválidos; a menos que vocês o faça bem, a hipótese que têm de recuperação ou 
cura não será boa. 


Quando se descobre que existe doença espiritual ou morte entre as igrejas, o que 
fazem os líderes da igreja? Eles começam a orar para que Deus derrame o seu 
espírito sobre os filhos e filhas do homem. Começam a usar o excedente da sua 
força de vontade, ou a distribuí-lo entre o rebanho que tem pouco. O resultado 
disso é que a ação começa entre os membros inactivos na arena religiosa, e assim 
que a ação apropriada é iniciada, ou a harmonia restaurada, tudo passa a ir bem, e 
aquilo que é uma doença para eles, desaparece. Eles não fazem um ataque directo à 
doença, mas à causa. Acabam com aquilo que gera o mal. E embora façam isso 
inconscientemente, eles são sábios, pois os efeitos provam que o são. 


Se o mesmo poder pudesse ser exercido em relação à doença como visto em toda 
parte, o resultado seria praticamente o mesmo que vemos na igreja. Quando o 
coração, esse órgão específico do corpo humano, está a cumprir um dever 
excessivo, perguntem por que o coração está a trabalhar tanto, e se vocês se 
interrogarem sobre isso com toda a sinceridade, combinando a vossa oração com 
sabedoria, o efeito levá-los-á à causa directa. Pode ter origem no fígado — sem 
dúvida haverá inactividade nele. Em seguida, procurem restaurar a actividade ou o 
poder magnético e, se o fizerem, você darão ao coração a quantidade adequada de 
trabalho. Quando um órgão do corpo humano deixa de ser activo nas suas funções, 
outro sofrerá ao ver-se obrigado a cumprir o dever do órgão inactivo. O efeito 
disso é inflamação - supuração e, finalmente, dissolução dos laços existentes entre 
o humano e o espiritual. 


A razão pela qual o homem se apega ao velho com certa tenacidade deve-se a que 
certos órgãos no espiritual não se tenham desenvolvido e estejam inactivos. O 
Espiritualista muitas vezes pergunta: “Por que não percebi antes essa grande 
verdade?” Por causa de um dos membros do vosso corpo espiritual estar a dormir. 
Mas quando colocado sob condição espiritual adequada, esse órgão será 
despertado para o dever e o resultado será uma condição mais saudável do espírito 
enquanto corpo. 


Deus nunca pede mais aos seus filhos do que aquilo que está centrado neles 
próprios. Ele apela apenas áquilo que ele implantou dentro deles. Agora, Deus em 
toda parte diz que o homem é capaz de ser Senhor de si próprio, e se for, ele é 
capaz de ser Senhor de todos abaixo dele. Este termo senhor ou mestre, significa 
um ponto ou grau de sabedoria. Se vocês não tivessem conhecimento da forma 
humana ou do corpo espiritual, ou do que está abaixo de vós nos reinos animal e 
mineral, como poderiam vocês controlá-los, ou ser mestres ou Senhores sobre eles 
e fazê-los servi-los? 


Portanto, se vocês quiserem estabelecer harmonia entre a vasta quantidade de 
corpos que se enquadram nas diferentes classificações dos vossos mundos moral, 
intelectual e espiritual, ah, sejam sábios; procurem conhecer o que no momento 
está oculto da vossa visão, e fazer tudo o que estiver ao vosso alcance para trazer à 
tona esses grãos ocultos de vida tão necessários ao vosso aperfeiçoamento. Se 
quiserem curar as doenças que, em toda a parte repousam sobre a humanidade, 
procurem saber o que as causa, procurem remover-lhe a causa, e o grande médico 
generalista da Natureza fará o resto 


